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DECRETO N, 1.662 — DE 20 DE MAIO DE 1937

Ajkova 'o regulamento de icon-tinéneias, 'sinais de PesPeitõ,
honras e cerimonial militar para o Exército e cr Armada

O Presidente da República dos Estados Unidos do Bra-
all, no uso da atribuição, que lhe confere o Constituição, de-
'creta:

Art. t.° Fica aprovado o regulamento de continanclas,
'binais de respeito; honras e cerimonial militar para o Exér-
cito e a Armada, assinado pelos respectivos • ministros de
Estado.

Art. 2.* Revogam-se as disposições era contrário.,
Aio de Janeiro, 20 de maio de 1937, 116° da Independência a

O' da República..	 _	 .	 .
GETULIO VARGAS..

General Eurico Gaspar Dutra,
enrique A. Guilhem.'
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ATOS' DO PODER EXECUTIVO

• Regulamento de ebritinêneias, sinais de 'respeito,
ras e cerimonial tilintar para o Exercite. e 1i
Arpjada

PRIMEIRA PARTE

%inala de respeito e continências
CAPITULO

. ' SINAIS DE RESPEITO

Todo militar deve aos seus superiores obediência e res-
tituo, como tributo natural it autoridade de que se acham
bayeatidos pela lei.

2. as provas de disciplina devem 'ser manifestadas em
Mias as circunstâncias de tempo e lugar, por atitudei e gestos
precisos, rigorosamente ohaervados.

3. A espontaneidade e a correção dos sinais de respeito
são indaces seguros do gráo de disciplina de uma corporação
militar, bem como da educação profissional e moral dos seus
49/ementes, pois só homens de músculos flexivels e 'bemedu.
Cados moralmente são capazes de cumprir com perfeição, ele,
gancia • bem vontade esta parte do dever militar,

_. 4. Nas escolas, navios, corpos de tropa e estabelecimentos
militares ou navais, deve haver o maior empenho em que os
sinais de respeito regulamentares se transformem em atos
aeflexes, mediante cuidadosa instrução e continuada exigência.

5. A oficialidade de terra e • mar deverá esforçar-se para
que os sinais de respeito trocados entre os membros de suas
eorporacões primem mais pela franca cordialidade dos exe-
cutantes em demonstrá-los espontanea e publicamente, do que
pela obrigatoriamente que a disciplina militar impõe.

A observância dêste artigo nas fórças armadas é um doa
anelos mais apropriados a estreitar os laços de camaradagem

mútuo apreço, que devem existir entre os seus membros.
6. As demonstrações de respeito, consideração e frater,

nidade habituais entre os militares das fórças armadas brasi-a
letras serão, também, prestadas aos sons cam,aaadas estran-
geiros.

7. O militar manifesta o respeito e o apreço a seus supea
dores e camaradas, assim como a confiança que neles -de,
posita: •

a) pelos sinais exteriores de respeito;
b) pela forma segundo a qual a • eles se- apresenta

10 dirige;	 .
c) pela maneira como lhes honra a precedência e lhes faz

o cumprimento.
6. A prova caracteristicamente militar dos sinais de

taapeito — 4-a continência.. 	 -
CAPITULO

DAS CONTINÊNCIAS

9. Continência é a saudação Milita', 	 -
• É o 'sinal de rbapeito que o militar, individualmente,

12171fi tropa executa para saudar ou prestar honras aos seus
superiores, ao Hino Nacional e á Bandaira, á "tropa "e ás au,
brida dos especificadas nêste- regulamento.
a .10. A continência indiVidual constitue lima prova
-disciplina, que o militar • é obrigado a dar aos superiores.' T njão

rOde ser dispensada. Quem recebe • uma continência deve
ausPanda-jaem .aaltlade a com p' 	 rerulamentaresa •

'Membros dá família militar,
".Coriaicleaaçãó e mútuo respeito qüe devem existir entre os

Peisów:	 •.•	 •	 -`	 •
Çiia a alitoridaale de que está investido o superior e não sua

-essa forma,. a seus camaradas e subordinados, uma prova da
al2. o' ausierior que' responde a Uma continência' dá, por

H. A continência de um militar a outro é impessoal.

s 13.A continência parte sempre do menos graduado.,
'Em igualdade de posto, é sirnultanea, podendo então ser ini-
ciada pelo que se julgar mais cortês ou melhor conhecedor
dos deveres da educação social. 	 a

14. Quando vários militares era grupos se encontrarem
com antros isolados ou também agrupados, fazem todos a
continência como se estivessem isolados.
. 15. Si o superior notar que o subordinado tem o pro-

pósito de não cumprimentar, quer evitando, quer simulando
não o vér lu conhecer, essa atitude dará togar á conveniente
repressão disciplinar.

td. O subordinado não poderá interpelar de - nenhum
modo o seu superior, por dão ter èste respondido á .continèn--
ala, mas, , se notar, pela repetição a miuda do fato, que o.
Interior parece ter o propósito de não corresponde-1a, po-
dera recorrer' á autoridade de que depende, servindo-se dos
meios que o regulamento disciplinar lhe faculta. , Êsses
meios deverão ainda prevalecer nos casos semelhantes, pas-
sados entre militares da mesma 'graduação. 	 .

17. As continência individuais fazem-se a qualquer hora
do dia ou 'da noite, com exceção das prestadas pelas senti-
trelas, nos casos- especificados nèste regulamento.
- 18. A Bandeira Nacional, quando hasteada, é arriada e
Içada nas adriças dos mastros dos navios e das fortificações
para retribuir as continências estabelecidas no Cerimpniat
3terftimo.

A Bandeira Nacional não se abate.
DIREITO Á CON'PINECIA

49. Têm direito á continência;
a) A Bandeira Nacional.
la Ao ser içada ou arriada nos mastros - das fortalezas,

dos fortes, dos navios de. guerra e.nos dos edifícios militares:- —
.6- repartições públicas, tudo conforme as prescrições estabeas
tecidas nêste regulamento. (1)

2.° Quando conduzida por tropa.
3.° Por ocasião da cerimónia de recebimento mi saída'

de fórma nas formaturas da tropa.
b) O hino Nacional..	 -

• Quando executado em continência ou em solenidade
cívica.

c) O Presidente da República;
d) O Senado, a Câmara, a Cárie Suprema e o Suprem,

TribUnal Miltiar, quando incorporados;
e) Os Ministros de Estado, em todo o país,' e os . Gover..

nadores das Estados e os Prefeitos do Di,stricto 'Federal e do
Território do Acre, nos respectivos territórios, e em qual,
quer ponto do território nacional, quando em :visita de ca-i
ratar oficial;

f) Os militares de terra e mar, de atoarda com O grãti
hierárquico das seus pastos, e, do mesmo modo, quando fat,
dados, os militares da reserva e oficiais honrados dessad
forças, e os militares das forças federais- e estaduais conside,
radas auxiliares do Exército e. da Marinha.

Os aspirantes a oficial e os guardas-marinha são equi-
parados aos segundos tenentes para os efeitos de continência;

g .)As Bandeiras das nações amigas, conduzidas por tro-
pa de* sua nacionalidade, as- de seils guerra. navios de erra e osi
hinos estrangeiros, aios mesmos casos da alínea b dèstaa
artigo. 

20. dom exceção do Presidente da República, o Senado,
a Câmara e a Wide Suprema, quando incorporados, quoa
têm honras espasiais, ás autoridadas especificadas nas
neas ti e e do-artigo anterior prestar-se-ão as seguinte
continências: ao Supremo Tribunal Militar, quando incor,
pondo e aos ministros de Estado, as conferidas aos mare,
chais; ás restaate da .alinea e, as dos generais de divisão.

,21. O militar não tem o direito de dispensar as conti,"
nêneias e as honras devidas ao seu posto ou cargo, salvo as
honras fúnebres, que podem aer dispensadas ernaa vida- O,
pela família do morto.

aIrA, continência a que se rafara o item l e prest0-4
pelas giiarnições navais ghardaa de • quarteia e' estabe/aa,
mentos militares e mesmo por funcionários civis, 'ailandal
ancarregados" das aarimórnas de iça-la 'ou arria-la.

••nnn•nn•

• • •
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I • 22. O militar em trajo civil é obrigado a cumprimen-
tar os superiores e camaradas, a quem deva conhecer; por
sua vez, tem o direito á cOntineneia dos subordinados que 9.
devam conhecer.

23. Todo militar é obrigado a conhecer os oficiais do.
Pfóprio corpo, força naval, navio ou repartição em que serve,
e., bem assim, todos aquêles com que tenha servido em qual.
(píer época. Os militares que servem na Capital Federal de-
vem conhecer também o Presidente da República e os mi-
nistros das pastas militares.

Os oficiais de marinha devem conhecer o chefe do Esta-
dd-Maior da Armada e o diretor geral do Pessoal da Ar-
mada.

24.0s militares das Torças armadas estrangeiras teni
'direito ás mesmas continências que os do pais, de acórdo com
os respectivos postos.

Nã9 obstante, no território nacional, os militares bra-
sileiros procurarão, por dever de eortezia, saudar em pri-
meiro legar os seus camaradas estrangeiros que estiverem
uniformizados.

25. Aos militares pertencentes .á reserva, quando far-
dados, cabem as mesmas obrigações dos da atividade, no con-
cernente ás continências e sinais de respeito. •
• 26. Nas forças armadas, os grátis de hirarquia militar,
para efeitos de continências e honras militares, tem a se-
-g-uinte correspondência de postos:

nuM)R0 N 1

_CATEGORIAS
	

EXERCITO
	

ARMADA

Marechal • 	

.Generaes	 (1)	 ..	 .	 General de divisão 	

•	 General	 de	 brigada

Almirante.

Vice-almirante.

Contra-almirante

:
.1	 -	 •
;	 Superiores . -.	 .	 .:
.,
.1
>

Coronel 	

Tenente-coronel .	 	

Major 	
.

Cap. de maiee guerra

Capitão' de	 fragata.

Capitão de corveta. •

Intermedios	 .	 .	 . Capitão 	 Capitão-tenente.

subalternos	 •	 .
Primeiro-tenente	 .

Segundo-tenente	 .

)1'imeiro-tenente.

Segundo-tenente.

Especiaes . , .

Aspirante a bfficial

Cadete . (2	 . •..	 .	 -.	 .

Sub-tenente .	 .	 .	 .

Guarda-marinha.

Aspirante	 (2).

Sub-official. 

h •
1 Sargentos .	 . .	 .:

Sargento-ajudanta .

Sargento .(1°, 2' e 3')

Sargento-ajudante,

Sargento -Cl% 2° e 3°)

Graduados e, •.	 . Cabo (1° e 2°) . .	 . Cabo.

•	 Simples 	 • Soldado 	 Marinheiro . (P, 20
0 ?°).

• 	

	

.	 (1) -0 general do exercito terá as contenencias
aos .marechaes e almirantes.

(3) Para a execução da continênqia individual, os ca-
detes (aspirantes de Marinha) não têm precedência hierarchica.
'éCsbra os sub-tenentes, os sub-officiaes ou os sargentos de
.tualquér categoria do Exército ou da Marinha. A continência
entre ésses militares deve ser realizada como determina a se-
gunda parte do art. 1.3 doge. Regulamento./

31. A obrigação da continência, entre dois militáras
que se avistam sem a possibilidade de se cruzarem, é inde-
pendente da distânca, isto é, será feita desde que o superior
esteja ao alcance da vista do subordinado.

A continência cia marcha

• 32. Quando os militares se cruzam, em marcha, a con-
tinência. cessa um passo depois do subordinado passar
por êle.
• 33. Quando um militar alcança um superior em mo-
vimento no sentido em que marcha, faz a continência ao che-
gar à sua altura, durante três passos; se é o superior que al-
cança o subordinado que Marcha no mesmo sentido, encara-e
nessa ocasião; o subordinado faz, então, a continência até o
superior ultrapassá-lo do um passo.

• 31. Nas ccintinência.s em marcha, não cessa a oscilação
do braço esquerdo; o subordinado toma o passo ordinário,
encara.franea e naturalmente o superior e observa as distân-
cias e a duração que a continência exige em cada caso.

• Continência de oficiais

35. O superior, para responder a saüdação do subordi-
nado, quando êste se aproxima de sua pessoa, leva a mão à.
pala, encara-o francamente, e, em seguida, baixa a mão.

36. O oficial, na continência aos superiores ou a cá-
legas do -mesmo pOsto, não precisa guardar a distância e a
duração estabelecidas neste regulamento, mas deva tomar
uma atitude impecável, primar pela correção do gesto e olhar
franca e naturalmente para éles. •

A continência é feita no momento em que o oficial e o
Superior ou o colega se encaram, ao passar ou ao se defron-_ _	 _	 .

devidas

• CAPITULA. III:. •

CIONTIMINtlIA INDWIDU_AL

Sem aria4 1
• •

27. São élementoi "essenolais da continência individuais
Atitude, gesto a duração, variáveis de acórdo com a si.

tuação especial dos executantes.,

:-Yontinência a pé firme, •

28. O militar sem arma e a pé firme faz .a continêneia
do seguinte modo:	 •

Atitude: posição de sentido. (2)
Gestos: 1.° Leva a mão direita, sem alterar a posição re-

lativa dos dedos e da palma, que mantinha em sentido, ao'
lado direito da cobertura (kepi,' gorro, etc.), as costas para
a direita, a falange extrema do indicador tocando a borda da
pala, um pouco adiante do botão da jugular (tocando a co-
bertura no lugar correspondente, se ela não tiver pala), o
braço sensivelmente horizontal e formando um ângulo apro-
ximadamente de 45 grãos com a linha dos hombros; a mão
DO prolongamento do ante-braço, o olhar franco e natural-
mente voltado para o superior (fig. - 1). O movimento de

. levar a mão é vivo e decidido, mas sem ser brusco.
2.° Baixa a mão ao lade direito com energia, voltando à

posição de sentido.
Duração: Desfaz-se a continência quando o' superior

c.:eterminar ao subordinado — /grete a mão; ou quando se
tiverem .satisfeito as condições especificadas neste regula-
mento.	 •

.29. Os movimentos da continência podem ser executa-
dos em três tempos: o primeiro, correspondendo à posição
de sentido; o segundo, à elevação da mão à cobertura; o !.er-
ceiro, ao baixar da mão ao lado.
• 30. Se o superior, em movimente, passa ou -vem em di-
reção do militar a pé firme, este fará a continência da se-
guinte maneira:	 .

Atitude: posição de sentido. frente para o superior, OU--
errando-o franca e naturalmente, depois à proporção que

Anêle se deslocar, vai o	 borclinadG voltando o rosto para
acompanhá-lo com a vista.'	 •

Distância: a continência coineça a três passos . cie dis-
tância e terrina quando o super:or tiver se afastado de
um passo; estas distàncias são contadas no sentido da marcha.
do superior. • •

tar com éles.	 .	 ;..

(2) R. E. C. 1..
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Alto nas continências

• e7. Todo o militar faz alto para a continência, ao
Hino Nacional e ao Presidente da República. (3)

38. A praça faz tambés . alto para a Continência aos
oficiais generais e às autoridades referidas nas alíneas c, d
e e do 'art.. 19 deste regulamento.
• O alto d feito à distância que permita a -execução da
continência	 na forma do art. 30	 -

39. Na continência ao Hino Nacional, o militar volta-
se para a banda de música, conservanclo-ee nessa atitude em-
quanto durar a execução.

40. O oficial superior, ¡quando no exerelcio de com-
mando de éôrpo de tropa, navio ou estabelecimento, terá, -dia-
riamente.. no interior cio suas unidades, a continência do
art. 38 na primeira vez que fór encontrado pelas praças do
pret.

41. Nos navios de guerra, o militar, quando vem a pri-
meira vez no dia à tolda ou entra .a bordo, faz alto em uni
ponto de que possa ver a Bandeira Nacional içada no mastro
para sai:ida-1a.

Continéneias em situações -diversas

42. Apresentação — A praça -de pret, qunado fala eu
Ito apresenta a um oficial, permanece- cm continência n só a
desfaz se êete mandar — .baixe a mão; mas conserva a posi-
ção de sentido. Os sub-tenentes e os sub-oficiais, não se tra-
-tando -de oficiais generais, baixam-na logo que o superior
tenha correspondido a c ontinéncia, mas ficam na posição do
sentido.

'43. Nos casos de que trata o art. 42, os oficiais se 'apro-
ximam do -superior até a distância do aparto de mão, e as
praças de pret até arca de dois passos; todos tomam a po-
sição de sentido e se conservam -nessa posição enaquanto
permaneça na sua presença.

44. O militar, para se retirar da presença do superior,
faz-lhe a continência e pede-lhe licença; -o oficial retirasse
naturalmente e a praça depois de executar a meia volta
regulamentar.

45. O militar encontrando uma tropa -cujo comandante
Lenha graduação igual ou superior à sua, só fará continência
à Bandeira e ao comandante. As praças farão ainda conti-
nência a todos os oficiais que exerçam comando até a com-
panhia, inclusive.

46. O militar, acompanhando, -em serviço ou não, -una
superior, faz a continência aos superiores que encontrar
embora estes sejam de pôsto inferior ao daquele a quem
acompanham.

47. O militar, -quando em bicicleta, motocicleta, ou -di-
rigindo outro qualquer veículo em movimento, diminue-lhe
a velocidade e faz a 'continência sem se levantar, ao encon-
trar a Bandeira, ao ouvir o Hino Nacional, ou ao defrontar
o superior, mas sem a obrigação de voltar o Ciar e a cabeça
para o lado.
- O militar, viajando em veículo em movimento, faz a
continência sem se levantar. Si -o veículo pára, levanta-se
para executá-la, caso a capota ou toldo permita o 'movi-
mento.	 •

,f) militar montado

- 48. '0 .a cavalo, toma a posição . de 'Sentido"
regulamentar (R. E. -C. -C.) -o -executa, no que fôr apli-
cável, o indicado mos arte. 27 a .3. 4 e 39 deste 'regulamento.

- Si um oficial .a pé Tala a -um subordinado montado,
êste -apela; -procede do mesmo modo o subordinado -que se
dirige ao -oficial a pé -.

49. O subordinado, se . 0 superior -estiver .a pê, passará
por êle ao passo; se estiver a cavalo, não poderá cruzar
com êle em andadura -superior; Si -ambos marcham no mes-
mo sentido, só poderá ultrapassar o superior depois de lhe
pedir autorização.

Em -qualquer caso, .a andadura primitiva -só será re-
tomada -depois de finda a eontinência.

.50.. :Quando o militar estiver- ..desempenhando Missão
eirge.nle, passará pelo superior -sem.' diminuir a . andadura,
desde que 11.1e comunique em voz alta: — serviço -urgente.
Quando parado, nos casos -do sit. 3D, para fazer a conti-
nência, voltará .a frente para .n -direção de marcha do . supe-
rior .e -canservar-se-a :isentados

•
(3) Todavia, se a autoridade a quem se acompanha .n5a

jizer alto, aqueles que a tseguirorn tambêm -não -o farão.

-Diversas formas de sináis de respeito

M. A praça -cem a cabeça descoberta, a pé firme :eu
em marcha, toma .atitude, guarda as distãnelas, olha à ttiu
reita .(à esquerda), faz alto, para satidar sem o gesto de
mão, à -Bandeira, ao Hino, as tropas e às auteridaues
e militares, de acôrdo com as prescrições eetabele.cidas neste
regulamento para as cantina/leias -do militar com a co-
bertura. Os oficiais saúdam os superiores por uma inclina-
ção ao cabeça como no mundo caiu; a saudação à Bandeira
fazem-na come as praças -ds pret.

52.. A praça, -em serviço -ou não, entrando em e.slasbe-
lecimento militar ou repartição públicas não se descobre.

53. O oficial, armado ou não, tira .a cobertura sempre
que cntra -em qualquer local onde fôr de uso -os civis ass'im
proceder.

54.. O militar tira ainda a -cobertura, issmo prova de
resséito, -dada aos mortos, para acompanhá-los à última mo-
rada; ao entrar nos templos; e nos atos de sociedade, civil ou.
militar, que exijam êsse procedimento. 	 •

55. Se o militar estiver com a mão -direita ocupada,
(conduzindo cavalo de mão, -embrulhos, etc.') procederá cismo
se estivesse sem -coberiura. Sempre que puder desocupará
a .mão direitas

56. Se estiver fumando, passa o cigardo, charuto, etc.,
para a mão esquerda; lança-o fôra, se chamado ou ao se di-
rigir ao superior de círculo diferente do seu.

57. Todo militar deve levantar-se sempre que por êle
passar uma tropa, -embora seu -comandante seja de graduação
inferior à sua.

58. O 'militar, quando à paisana, saina comd no mundo
civil, tirando o chapéo. 	 •

59. O militar, quando fardado, em público, saúda às
pessôas de suas relações sem retirar -a ccibertura, fazendo o
gesto da continência.

Apêrto de mão

-60. E' unia lôrma de cumprimento que o -superior Ode
conceder aos seus subordinados. -

O -militar nunca -estende -a mão -ao superior na occasiao
de cumprimentá-lo; nas se éste o fizer, não pôde recusar-se
a -apertá-la.

Conduta do militar nos cales, salas -de diversões, repartições
e outros togares

61. Quando um militar entra em um café, hotel, res-
taurante, sala de diversões

'
 etc., percorre com o olhar o re-

cinto afim de verificar, se jia algum superior em situação de
poder observá-lo; se houver, e se estiver perto, o militar, do
legar em que está, faz-lhe a continencia -e pede licença para'
sentar-se; se o superior estiver afastado, do próprio legar
faz-lhe a continência ,e senta-se.

As praças escolhem de preferencia .os legares reais aias.
Lados daquele que está occupado pelo oficial.

Estando ia militar em um dêsses legares - o se entrar um
superior, levanta-se ao avistá-lo, ou ao passar êste por ele,
faz-lhe a -continência o -senta-se.

62. Nos veículos de passageiros, a praça não se poderá
sentar ma frente do superior, salvo -si não houver togar a traz,
caso em que pedirá -licença ao mais graduado (ao que -estiver
mais accessivel, se forem diversos da mesma graduação);
Mesmo que não haja superior no veículo, a praça deve tomar
legar na metade posterior, salvo se 'viajar -em 24 classe.

Se -o militar estiver em um dos refedidos veículos e
-entrar um superior, levanta-se ao avistá-lo ou ao passar êstn
por êle, falz-lhe a continência e senta-se; .se. o superior não
achar Jogar, -cede-lhe si seu, excepto nos onibus e veículos
semelhantes, em que se não pôde viajar depois de completa
a lotação.

Em- caso algum as praças poderão .santar-so ao ladó
oficiais, exceção feita dos aspirantes e cadetes, e de seus cor-
respondentes da Armada, quando _autorizados por aqueles,
-bem como dos motoristas quando o oficial tomar a direção
do -veículo -ou necessitar viajar a seu lado.

63. O militar que penetrai' em um -quartel, estabeleci-
mento nu repartição militar elevará, imediatamente, .apre-
sentar-se ao respectivo comandante (chefe -ou diretor) se
Sste fôr seu superior hierarquia°, participando-lhe n -motivo
de sua presença no estabelecimento. Terminada que seja a
missão -ou -o fim .que ali o levara, antes ele retirar-se, deverá
despedir-se daquele chefe.

Quando .o chefe fôr inferior liara:quico -de visitante,
:logo que tenha conhecimento de sua presença -no quartel/ ;es-
tabelecimento ou repartisão, irá -ao seu encontro -e, tipos ee



Me haver apresentado, o acompanhará enquando ali perma-
necer. Embora o superior possa dispensar o acompanhamento,
quando a sua visita fôr motivada por interesse particular, o
chefe subordinado o acompanhará por ocasião de sua re-.
tirada.

64. O militar chamado por um superior apressa o passo
para atendê-lo; se é no quartel, no bivaque, fiara da cidade ott
povoações ou em campanha, a praça atende em acelerado, e,
tomando b passo ordinário, faz na devida dist/ncia o alto se-
guida da continência.

65. A praça, nas dependências de sua companhia (Dia.
, Esq. e Divisão a bordo) só faz continência ao comandante e
aos oficiais de sua sub-unidade na primeira vez que os en-
contrar; nas outras vezes toma. apenas a posição de sentido.

56. Os oficiais, quando se encontrem em quaesquer
togares de reunião, deverão, como demonstração de cortezia
reciproca, apresentar-se mutuamente, declinando seu pdsto
e nome, partindo a apresentação do menos graduado, ainda.
que êste se achi:t ena traje eiviL

§ 1. • A apresentação referida no artigo anterior é obri-
gatória nos seguintes casos:

a) Nas repartiçaes e estabelecimentos militares, de acórdo
com o prescrito neste Regulamento;

b) Quando, em serviço ou fora dele, se encontrar em festas
militares, demonstraçaes desportivas e quaisquer solenidades
de caracter oficial;

e) Quando em viagem por via aérea, =alma ouaerrestre
ide longo percurso, caso em que a apresentação se fará na pri-
meira oportunidade, mesmo em traia civil;

d). Quando em pequeno percurso, poa qualquer das vias
acima especificadas, acontecer tornarem a mesma locação ou
se encontrarem num mesmo assento. cabine ou em condiçbes
semelhantes de visinliança.

a 2.° A apresentação acima referida é desnecessária nos
casos em que os oficiais, em caracter particular, forem às

tsecçaes comerciai!, de estabelecimentos militares fabris. Se
ai, porém, ancontrarern o chefe da repartição, seu ssuperior
*hierárquico, deverão, mesmo em trajo civil, ir ao seu encontro
para cumprimen'á-lo.
I a a.. Em qualquer.ato oficial a que comparecer, o mili-
tar deve apresentar-se ao seu comandante ou chefe ime-
diato, se &Se estiver presente; em sua ausência, fá-lo-á ao
mais- graduado dos oficiais presentes, do seu corpo ou repar-
tição, e, ainda, na falta asses, ao comandante do corpo , ou
chefe da repartição em que se realizar o ato, ou aquecia que
o estiver presidindo.

a 4.° Mesmo em atos ou festas particulares, o menos gra-
duado deve apresentar-se ao superior hierárquio presente, em.
bora esteja um deles em trate cive.

Excetuam-se, porém, as ceremónias fúnebres e atos reli•
giosos.

§ 5.* A camaradagem e a educação exigem que mutua-
mente se apresentem os oficiais de todos os postos (quando
pão o faça um terceiro) desde que se não conheçam e que
sejam postos - em contato em qualquer ocasião; o tato de
cada uru fará encontrar sempre a melhor forma de observar
éste preceito.

CAPITULO IV

.CONTiNt.NCIA IND/VIDU4

Com arma	 •

67. O militar, armado com sabre-baioneta -Mi esliadti em-
bainhada, faz a continência de acôrdo com, as regras estabeleci.
das no Canitu!o

68. Se estiver com o . fuzil ou mosduetão (ern bandoleira
ou tiracolo), fará como no art. 51; em qualquer outro caso,
fará ombro-arma.

69. De espada dasembainhada,,íieverá perfilá-la, se MI.
:ver a pé, e não modificará a posição da mesma, se a cavalou,

CONTINÈNCIAE DE OFICIAIS

Espada embainhada

•.1 70.0 militar, quando fala ou se apresenta" a &ff supe-i
tior, faz a continência como estabelece o art. 28; segura
a espada na vertical, com a mão esquerda, apoiaria , contra
à coxa. n braço ligeiramente curve; as dedos unidos por cima
'da bainha.	 -

A luva calçada na mão esquerda (figs. 1 e 2).
1	 71 .Se o oficial tiver que se descobrir, segura a espada

'como ficou dito no artigo anterior e acobertura debaixo do
lwaco esquerdo (fig . 3.).

72. Para caminhar armado coin espada. 0 oficial poderá
coloca-ia, quer no gancho da guia, quer prêsa entre o corpo e
o cotovelo, repousando o copo no ante-braço, ês.te em ângulo
reto com o braço.

73. As luvas, se não estiverem calçadas, devem ser leva-
das em uma das mãos ou guardadas nos bolsos.

No serviço interno das quarteis, navios, estabelecimentos
de terra e mar, o oficial não é obrigada aTcalçá-las, salvo nas
formaturas, visitas, recepções e outras carena:das militares.

Espada desembainhada

74.Abater a espada na continencia.
Ooficial a pé abate a espada em três tempos:

* O oficial a pé abate a espada à frente do rosto, o coto..
velo unido ao corpo, sem constrangimento; o punho à altura:
do pescoço, a parte externa do copo correspondente ao queixo,
o fia voltado para a esquerda, a ponta para cima e a lâmina na
vertical (fig. 4);

2. Distender o braço direito para cima, a lâmina na ver.
tical (fig. 5);

3. Baixar a lâmina à frente e à direita do corpo, as
unhas voltadas para a frente, até o braço ficar distendido
completamente.

Na posição final, a espada e o braço estão sensivelmenta,
em linha reta, o fio para a esquerda e a ponta na direção
do prolongamento do pé direito, sem tocar o chão; o dedo po-
legar ao longo do punho, os outros dedos unidos e cerrados
(fig. 6).

75. O oficial a pé executa o manejo com energia e na.
cadência do' passo ordinário. O oficial montado executa-o
porém, sem a obrigação daquela cadência; no fim do - a°
torvo a mão direita deve ficar na altura e um pouco à
direita do joelho direito, a lamina no , prolongamento do braço
com o fio voltado para o cavalo (figs. 7, 8 e 9);

78. Para voltar à posição de sentido, o oficial a P4 0U
montado, executa os movimentos em dois tempos;

1. A mão direita traz a espada ao 10 tempo do n. 74.
2. A mão direita deixa cair a ponta da espada Para O

chão, de modo a ficar na posição de "sentido" (arma descair.
çada) ou traz a espada ao lado direito, de maneira a coloca-Ia
cm posição vertical, com a lâmina no côncavo do hombro dl.
reito e o punho no quadril, correspondendo à posição de
~ fitar espada (arma no horabro).

77. Um official de espada desembainhada deve abatei-ai
a) quando chamado por °Melai 'general, depois de fazei.

alto a dois passos de distancia;
b) nas formaturas, na °ocasião em que entrega ou recebe

o comando da tropa;
c) para as continências simultáneas com a tropa.
Em qualquer dos casos, o official perfila a espada logo

que o superior tenha correspondido à continência ou ia voz dê
comando, quando em fórma.

78. Os oficiais com a espada desembainhada e perfilada,
ou em posição de marcha, corresponderão às continências In-
dividuais inclinando, num gesto rápido, a lâmina ligeiramen-
te para a frente,	 logo em seguida, voltando-a is posição_
primitiva.	 ...

CAPITULO 17

-CONTINÊNCIAS »AS SENTINÊLAR

79. A sentinela, coberta ou- descoberta, armada Com fuzil
ou mosquetAo, para prestar continências faz o manejo de
Apresentar-Armas!

80. A sentinela para prestar continência toma a atitude
estabelecida no art. 30 o executa o manejo . previsto no re-
gulamento de exercfcio da respectiva arma. .

A continência é prestada quando o superior chega a três
passos da sentinela ou um pouco antes de defrontai-a, quando
passa ao alcance de sua vista; , termina logo que o superior
bafa passado.'

8V. _Vai direito à continência das sentinelas: a Bandeira;
ci Hino e demais especificações dos . arts. 19, 22, 2 .1 e 25
dêste regulamento. 	 -

As • scntinelas. ;.prestarão - continências aos . cadetes, aspi-
rante3-de marinha, sub-tenentes, sub-oficiais c à tropa não
comandada por oficial, tomando a posição de "Sentido". 	 •

82. A sentinela só prestará continências do toque de
alvorada às 18 horas. Durante a noite deverá prestá-las à
Bandeira, ao hino, ao comandante do carpa o ao oficial do
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l'onda da guarnição. Deve, no amianto, tomar a posição' de
sentido sempre que uni oficial se- aproximar -de-seu posto:

• 83. A's - praças, salvo os • aspirantes a oficial e - os guardas-
marinhas, a. sentinela não fará continência com w arma: . ao

• contrário, quando' por esta passarem, devem , as praças fazer-
, lhe a continência regulamentar. A sentinela toma, então- •a
• posição de "Sentido".

84. A sentinela das armas, desde que • perceba a aproxi-
mação de qualquer fõrça, ou autoridade especificada no artigo
115, dá aviso à guarda, fazendo soar a campainha ou em sua
falta bradando as armas. (4).

Logo que a testa da tropa chegue a 10 passos da sen-
tinela, esta apresentará arma e assim se conservará até a
passagem do comandante. A partir deste momento fará hom-

, hro-arma até o completo escoamento da tropa. Se esta 'con-
duzir a Bandeira, a sentinela apresentard -arma (espada),

: quando da passagem, nas condições e distancias previstas Pelo
art. 30.

CAPPLUI,O

CONTINÊNCIA DE TROPA

S. Para efeito _de continência, considera-se tropa a
que tiver um efetivo mínimo de .duas praças devidamentO
comandadadas.

Todo- cem:andante de tropa para efeito de continências
- — é considerado superior dos militares de postos iguais ao
seu..

80. Têm direito à continência de tropa: a Bandeira, as
autoridades indicadas na letra c do art. :1'9 dèste- regula-
mento, os oficiais de terra e mar e outras tropas.

Sem arma•
87.. A tropa desarmada, a pê ou montada, quando pa-

rada, presta continência ao comando: "Sentido! Quando
em marcha, ao- comando: Sentido! Olhar , à direita (olhar. à
esquerda!). • O comandante da tropa e os demais oficiais fa-
mm a continência individual, como está prescrito no artigo
34, e a tropa olhando à direita (esquerda) não cessa o mo-
vimento dos braços.

A continência cessa, num e noutro caso, aos comandos
respectivos de Descansar! e de Olhar-frente!

(4) Sentinela das armas é a que fica próxima 09 sarilho:

- 88. O militar a pé ou montado, parado ou em marcha,
afim de olhar-d-direita (à-esquerda), vira energicamente a
cabeça para o lado indicado, em torno do eixo do corpo, con-
servando a frente primitiva, sem recuar o hombro.

89. Os homens guias (5) e bem assi mos músicos, tanik
bares, corneteiros e clarins, quando estiverém tocando as res-
pectivas bandas, não executam o movimento de olhar para o
lado.	 .90. .

Quando a tropa está em fórma,.es que a constituem
não fazem a continência individual (6)), com o gesto da mão,
a não ser nas cerimanias especiais.

Com arma

91. A tropa a pé firme, com fuzil ou mosquetão, presta
continência à voz de comando.: Sentido! ou Apresefflar (Ilom-
Dro)-arma/	 •

Si -estiver montada ou a pé, com espada desembainhada,
à voz: Sentido! ou Apresentar (Perfilar)-espaelal

Em ambos os casos, a tropa executa os movimentos como
prescreve o regulamento de exercício de cada arma.

92. A tropa montada, a pé firme ou em marcha, com
o mosqüetão a tiracolo ou de espada embainhada, faz si
continência como está prescrito nos arts. 87 e 88. Os ofi-
ciais • e as praças sentadas em viaturas fazem a continência
individual, sem se levantarem,. •

93. Em marcha, a tropa a pé ou ' montada, -armada de
fuzil, espada ou mosquetão, procede como ficou dito no

, art. 87; os oficiais, a pé, ao comando de Sentido, — per-.filam a espada.
-Continencias a Pé firme

, 94. Nas continências prestadas a pé firme, a tropa deve
colocar-se, sempre que fôr possível; dando a direita para q
lado donde vem o superior ou a autoridade.

95. Toda tropa armada, em formatura, presta a P4.
firme as continências de que trata o art. 86, com as seguintes
formalidades:

(5) Entende-se por homem guias os homens da fila sia AT-.
rota (esquerda) no olhar à direita (esquerda).
• ,(6) V. os casos especificados neste Ftegulan1e11t0.

\,‘:\	 n,,N%
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OBSERVAÇÕES
— Os toques de corneta, indicativos do símbolo ou d a autoridade a que se vai prestar a continèneia, &Vai veer altak

,cutados pelo conjunto da banda de corneteiros .(clarins) ou p elo corneteiro ,(clarim), quando èsse simbolo (autoridade), á
¡avistado.
'	 2' — Os Ministros da Guerra, da Marinha, os Chefes de E atado-Maior do Exército e da Armada, os Inspetores • C Onlailk
TE dantes de Região, Fôrça Naval, etc., terão direito ao toque qu e indica a função que exercem á continência estabelecida
i to quadro, de [tardo com os respectivos postos.

3' — Após () toque indicativo do símbolo (autoridade), 71 Comandante da tropa comanda a continência respectiva; pi
Jogues são repetidos até o escalão-regimento, inclusive.
'	 4` — A continência da tropa é prestada por batalhão (gr up6. ala); á voz do respectivo comandante ou ao toque de °cie-
neta, quando o símbolo (autoridade) chega á distancia de 15 passos da direita do batalhão (grupo, ala).

96. Nas /continências estabelecidas nos ns. 1 a 5 do
quairo n. 2, fio comando Olhar à-direita (olhar á-esquerda)
cada militar, de per si, logo que vire a cabeça para o lado
indicado, olha francamente para a autoridade que dèle se
aproxima e, á proporção que esta se desloca, acompanha-a
com a vista, voltando naturalmente a cabeça até que ela tenha
atingido a altura do terceiro camarada á esquerda (ou direi-
ta). Depois disso, volta energicamente a cabeça para a frente
primitiva da formatura.

97. Na falta da banda de música, a banda de cometei-
os (clarins) toca toda a marcha batida para a Bandeira e

O Presidente da República; nove compassos da marcha para
Os generais de divisão; cinco compassos para os generais de
brigada. Para os Oficiais superiores, comandantes do navio,
Corpo de tropa (batalhão, grupo) inclusive, e estabelecimento,
a banda de corneteiros toca uma marcha. (7)

(7) A marcha "A Granadeira" para os corpos de infan-
taria. "A Vitória" para os de cavalaria e ".1 Poderosa" para
os de artilharia (ver anexos) .

98. As bandeiras de guerra das nações amigas e acia
respectivos hinos render-se-ão homenagens, prestadas cora
as mesmas formalidades que aos de nosso pais. 	 •

99. Toda tropa a pé firme, mesmo conduzindõ a Ban-
deira Nacional, "apresenta-arma" para prestar continências
ao Hino Nacional.

No caso da continência ser prestada a uma entidade es-
trangeira, a banda de música toca o hino da respectiva nacio-
nalidade, seguido do Hino Nacional.

100. A tropa a pé firme presta continência a outra
que passe pela frente ou pelos flanco', fazendo "homaroa
arma".

Para evitar que a tropa a pé perca a cadência, as banidas
de música e a de corneteiros (clarins) permanecem ern
lanai°.

A tropas tomará a posição de "Sentido" para prestar coa.
tinancia, a uma outra, cujo comandante seja do mesmo poats,
ou para correspondé-Ia, quando da posto inferior. -
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Continência em marcha

30i. Quando uma tropa em mareta encontrar a Bandei-
ra ou cruzar com as autoridades e os :sanares de que trata
u art. 19, faz a continência da maneira seguinte:

— Se fôr um pelotão (secção) ou elementos de menor
efetivo, seu comandante ao atingir, cinco passos dará o co-
mando: Pelotão (Secção, guarda, etc.) — Sentido! Olhar à
aireita (esquerda). Logo que êle tiver passado um passo co-
mandará: Pelotão (Secção). Olhar-frente.
- — Se fõr uma companhia (bateria, esquadrão) isolada

ou batalhão (grupo, ala), seu comandante, ao chegar às pro-
ximidades do local da continência, comandará Ale priaprio ou
mandará que o. corneteiro (clarim) de ordens execute o to-
ame: Sentido! — Olhar à direita! (à esquerda!)
- Nas unidades .superiores o toque será repetido até bata-

lhão (grupo, ala) ao chegar a testa dessas unidades ao local
Ca continência.

— Cada comandante de companhia (bateria, esquadrãO)
•onquadrada, • ao chegar a 10 passos, -comandará por sua-vez:
Companhia! Sentido Olhar à direita! (esquerda).

— Os comandantes de Companhia (bateria, esquadrão)
e unidades de efetivo superior, ao atingirem a cinco passos,
farão as continências estabelecidas nos arte. 88 e 110. Logo
que tenham passdo três passos, desfazem a continência.

— Os comandantes de pelotão (secção), se essas frações
estiverem enquadradas , conservarão a espada perfilada e não -
darão comando algum.

102. Quando duas tropas se encontrarem seus coman-
alantas e os comandantes das unidades subordinadas até o
Int:alba:o (grupo, 'ala) inclusive; procederão de aeôrdo com
o. quea está estabelecido no artigo anterior (8); os comandan-
tes de companhia (bateria. esquadrão) e de pelotão (secção)
tomarão Como ponto de referência para inicio da continência

Bandeira Nacional, ou a testa da outra tropa, caso 'esta não
conduza Bandeira. •
' • A continência é iniciada pela tropa, cujo comandante fôr

• de menor graduação, em igualdade de 'graduação é simul-
tanea.

103. Quando uma tropa e mmarcha passar por uru local
em que uma banda militar estiver tocando o Hino Nacional,
fará alto e, ria mesma formação em que vinha, executará o
manejo de apresentar-arma!

104. Se uma tropa em Marcha cruza com outra, passa
em primeiro legar aquela cujo comandante fôr mais gra-
duade ou mais antigo, ou como está prescrito no R. S. C. •

105. Se uma tropa em marcha alcança outra na mesma
direção e sentido, pode passar à sua frente, geralmente pela
esquerda, mediante licença ou aviso do comandante mais
graduado ou mais antigo. A continência faz-se como ficou
dito anteriormente.

Pre.Rcriçjes diversas"

10d. Com exceção do Hino Nacional, qualquer hino
ou marcha tocado em continência pelas bandas de música
ou de corneteiros (clarins) pôde ser interrompido a um sinal
de mão ou de espada feito pelo comandante da tropa.

107. Todo oficial que exerce uma função de pôsto su-
perior ao seu tem direito á continencia désse pôsto na uni-
dade ou reparticão onde a exerce, salvo se se apresenta em
campanhia de oficial estranho, mais graduado.

Se exercer em • corporação militar. fiara do Exército ou
da Armada, comissão de pósto mais elevado, sempre que se
apresentar fardado com as insígnias dêsse pasto terá direito
á continência como se fõsse efetivo.

108. Toda a tropa armada em formatura geral a pé, não
'conduzindo Bandeira, é obrigada a' prestar continência ,ao
terreno antes de sair de farma. A voz de comando para essa
continência será: Em continência ao terreno! Apresenta-
arma! (espada).

109. Nenhuma tropa poderá iniciar a marcha.. embar-
•ar, desembarcar, montar, apear, descansar ou sair de fórma,
sem licença do superior que estiver presente.
- 110. Os comandantes de tropa abatem a espada para

prestar as continências que estabelecem as alíneas a, b, c e g
do art. 19, aos oficiais generais o superiores e RO coman-
dante de Outra tropa, para saudal-o ou retribuir a continèn-
éia que éste lhe faz no momento ena que as unidaea se achana
.am presença.

. (3) As bandas de música, logo que chegarem ao alcance
Uo soai), cessarão'de tocar; ambas executarão no :nesnio tempo
sa marcha "Olha a Cadaancia". (V. anexoa). •

Quando de espada na bainha, fazem a continência indl-
viclual.

111. Toda praça exercendo um comando do tropa, no
momento de prestar continências, executard o mesmo manejo
d'arma que a tropa. Nessa função correspondera á conti-
nência dos subordinados do seguinte modo: se estiver de
arma no hombro, executará o que estabelece o art. 83; em
posição de "descansar", tomará a posição de "sentido"; de
espada desembainhada, procederá como determina o art. 78
dêste Regulamento.
. As praças de categoria especial (quadro n a 1) e os sar-

gentos armadas de espadim prestam e, correspondem 'as conta,.
nências estabelacidas nèste artigo.

Continências ti noit

112. Depois das 18 horas, a tropa só prestará continência
a outra tropa, á Bandeira, ao Hymno Nacional e as'bandeiras
e hymnos estrangeiros.

Exceputam-se as guardas de honra, que também as presa
farão ás autoridaes a quem a homenagem se destinar.

-	 -	 -
Continências' em exercícios, : nas salas de aulas, recintos co-

bertos, etc.'

113. Quando uma autoridade Se aproximar l de uma
tropa ani exercício, o seu comandante se dirigilia1 . 4 autori-
dade, far-lhe-á a continência, comunicando-lhe qual a tropa
presente e a natureza do trabalho em que. estiver; 	 .'

114— Quando uma trapa . (ou grupa de praças) estiver
sentada em uma sala de aula, recinto' coberto,- etc .., receben-
do instrução ou assistindo—a uma- conferência, Pre1eção ou
qualquer ato da vida interna 'das quarteis OU -navios,
tar-se-d para saüdar aos comandantes de companhias (bia.,,
esq.) ou autoridade superior. Para isso o instrutor, o oficial
de.dia ou militar encarregado de dirigi-Ia, comandará: Com-
panhia (bia., esq. saca: pel., grupo, escola, etc.) — Sentido!

Á Voz Sentido! levantam-se energicamente pára tomar a
posição indicada.

• Acompanham com o olhar o superior até que este corres-
ponda. Sentam-se, depois, a um sinal do instrutor. 	 -

Nos ranchos e cinemas-dos quarteis e estabelecimentos,
esta saudação só se fará quando neles entrar o comandante de
corpo ou oficial general. lt i) oficial de dia'on ao adjunto com-
petirá comanda-ia.	 •	 •

Continência de guarda formada
• 115. Aguarda fôrma para prestar continência:

a) aos oficiais superiores, de Tenente-coronel ou Capitão
de Fragataa inclusive, para cima; no Q. G. • do Exército, só
aos Generais; nos outros Q. G., só aos Generais e Coronais;

b) á Bandeira, ao Hino Nacional e ás autoridades refe-
ridas nas letras c, d e e do art. 19;

c) à tropa de comando de oficial, ou à guarda que venha
rendê-la.

116. Nos quarteis e estabelecimentos Enilitadres,
guarda fórma para receber o comandante do corpo DU esta-
belecimento, quando oficial do qualquer posto;

"Não fórma, entretanto, na ida ou regresso doa trabalhos •
"de instrução, para tropa de efetivo igual ao da companhia
(inclusive) -ou inferior.

noite, a guarda fôrma quando se aproximar uma aro-
pa, ou para receber o aficial de ronda da guarnição, peia
primeira vez.

117. ' Nos quarteis e estabelecimentos militares onde
houver guarda o posto da'sentinela das armas será ligado ao
corpo da guarda por campainha elétrica ou outro meio de
transmissão, pelo qual será dado, pela sentinéla, (;) sinal para
formar a guarda. N afalta dêsses meios a guarda será avisada
por praças-da mesma, mandadas pela eentinéla, ou pelo brado
de "às armas", nos casos especificados néste Regulamento.
• O aviso ou sinal 6: dado quando a autoridade :que tem

direito à guarda formada chega a cerca de ':100 Passos da
eentinéla.

118. As guardas prestam continência de aeórdo com as
vozes de eonmando estabelecidas neste Regulamento • com as
prescrições do art. 84.
• 119. Estando em urn aquartel, o estabel•alanento min.
tar uma autoridade superior; as de graduação. Inferior a ela,
que aí chegarem, não tarão continência da guarda formada.
Serão, porém, anunciadas pelo respectivo toque de corneta
(clarim).

A insignia daquela autoridade deverá se ra /fada. no res.
pactivo mastro, para assinalar sua presença..



121. Têm direito a toque de corneta (clarim0 para
.anunciar-lhes a. presença:. a Bandeira, o Presidente da Repti-
blica, os ministros das pastas militares, os oficiais generais
-de terra e mar, os comandantes de corpos, navios e estabele-
cimentos militares. Têm-no ainda os oficiais superiores,
quando entrarem em quarteis, navios e. estabelecimentos cujos

. 'comandantes sejam cie posto inferior ao seu.
•••122. O toque de corneta deverá ser executado em duas

partes: ,i', quando. o superior se aproximar do quartel, navio
ou cais de amargue; 2', quando apear do veículo, passar pela
guarda, embarcar ou desembarcar. A primeira parte- do to-
que deve indicar o pasto e o comando que . exerce; a segunda
a continência a que tem direito

1.23. O comandante de unidade aquartelada em edifício,
.conjuntaniente com outras, da mesma arma ou não, tem di-
reito tio teffire de corneta otie assinala sua presença ao chegar

' ao quartel, embora esteja no recinto dêste o comandante da
outra unidade, mesmo quancle . de Posto superior ao • seu:,	 ,

:Se entrarem juntos no quartel, .o primeiro toque coares-
• portdería ao de .maior . graduação.

:PILO fl:

'DO. TRATAMENTO ENTRE .. auarraaaça

- Do subordinado pára . o superior

E:ma-objeto de ; serviço e nas relações ofictos,as não
se permite o 'tratamento intimo entro os .militarès, de qual-_
quer" graduação.	 - -	 - •	 ..	 •

_ . • :os; Em objetai de serviço (9)- a ferina de cortezia
.	 .

Sr.' Cél.`1Sr. Cap., Sr. Ten., .Sr. Sgt.';• etc.), apresento-rue
•por ter entrado em serviço.
• Emprega-se a -palavra "senhor" cada vez que se referir
ao interlocutor.

• 126: O Superior. à primeira' vês que fôr comprimentado
pelo subordinado, além de retribuir-lhe a continência, pôde

•dar-lhe : Bom dia -( tarde,' noite) ; ao que o subordinado res-
. pondera: flom, dia (tarde, noite) , meu tenente, meu capitão,

se fôr oficial de iva companhia; meu major (comandante,
- imediato), se fôr de seu batalhão ou navio; meu coronel (co-
mandante) se fôr o do seu regimento (navio).	 •

Em relação a outros militares que não sejam os de sua
• con-ipaohia, batalhão ou regimento, navio ou estabelecimento

' militar' — a Mania de. Cortezia será: Sr. tenente, Sn, ime-
diato ,Sré,- Sargento,etc.	 • ,

127: Para o presidente da Republica, oficiais generais
. de terra e mar, autoridades -civis 'especificadas - nas letras c,
d e e do art. 19 deste regulamento e membros do corpo di-

. plomatico com direito- à continência devida aos generais, a
fórma de coptezia será Vossa Excelência Sr. Presidente
(Sr. ministro, Sr. almirante,-Sr. embaixador, ate.).

	

Empregar-se-á -a palavra V.- Ex.. cada 	 .que Ge re-
ferir ao interlocutor. •

Do superior para o' subordinado

128. Oa superiores., em objeto de serviço, tratam •os su-
bordinados pelo .gráo que têm na hierarquia militar, como
por exemplo: Cabo, apresente-se ao....; Sargento F...,-dê-me
o pernoite.

Cabo fulano, ou simplesmente - fulano, etc.'

	

Soldado, chame o Sr. capitão A.	 -	 -
Soldado fulano, ou simplesmente fulano, etc:.'.

• 129. .0 superior sitiando trata com praças, em objeto do
Berviço ou riãcs, emprega-a palavra você cada vez que se re-
ferir ao interlocutor..

(9)a. Apresentações regulamentares, serviço de guarnição,
de dia, da ordens 'e de quarto.a.Apresentação-metivada pela

•ferviço,

.	 ,	 •
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• 120. Quando passar por um corpo de guarda tropa con-
duzindo a Bandeira Nacional, a guarda deverá "formar na
parte exterior do edifício, à esquerda da sentinela das armas.

'O corneteiro da guarda ou de piquete dará apenas o sinal "A
Bandeira" e o comandante, da guarda procederá como está
estabelecido no n. Ido quadro n. 2 do . art. 95.

Direito a toque de corneta ou clarim

CAPITULO VIII
.	 ••

ENTRADA DE OFICIAIS E VISITAS DE AUTORinAbl'
- NOS • ALOJAMENTOS .

•
130. Quando um oficial, subalterno ou superior, que não

. seja o comandante do batalhão, do regimento, navio ou esta-
belecimento, entrar em 'urn alojamento ocupado pela tropa
ou por praças, o plantão o cabo de dia ou qualquer soldado
que o vir em primeiro legar dirá Alojamento sentido 1

-• As praçaS ouvindo essa voz tomam a posição do "Sentido",
e nela se conservam até que a autoridade se retire ou até o
comando de Descansar !

Quando o comandanta : da companhia, do batalhão regi-
mento, navio, estabelecimento, ou o oficial general (no caso
de visita inesperada) entrar em um alojamento, o plantão
dirá Alojamento-Sentido ! — Comandante da companhia! (do
batalhão, etc., etc.). As praças irão postar-se imediatamente
na posição de Sentido, junto aos pés (ou cabeceiras, se fôv
o caso) de suas respectivas camas. (10),

•• CAPITULO 12

FIIECEDÊNCIA NOS SINAIS Da RESPEITO

ci. E' indispensavel que a s•ubordinação seja mantida
rigorosamente em- todos os grãos -da hierarquia militar, ten-
do-se em vista' que:

Em igualdade do pôsto é. considerado. superior. aquele
. que contar maior antigüidade nó póstó, entretanto, quando
.no exercício de suas funções •militares, em conjunto, os ofi-

•. ciais combatentes têm precedência sobre seus camaradas não
combatentes e 'os da ,ativa, sobre . os da reserva, os das forças
auxiliares e os honorários do Eiército e dá Armada.
;, • .- 132. ,Quando o militar encontra 'o stiperior em uma -as-

. cada, cede-lhe o melhor legar e saúda.-o; 'a praça faz-lhe
frente..	 .

• Na entrada de • uma porta, o subordinado dá á prece-
dência ao-superior; se ela- estiver- fechada, - abre-a, entra, se-

. aura-a,. (se fôr o caso), até . que o superior tenha entrado, e
torna a fecha-la.

•Art. 133. Qundo dois militares ao locomovem juntos, o
inferior dará a direita ao • superior. Si o deslocamento se -faz
Onde ha lado interno e externo o inferior dará o lado interno
ao superior. Quando . em grupo numeroso o superior ficará
no centro os demais distribuir-se-ão à sua direita esquerda
ou retaguarda, nessa' ordem; de'.acôrdo com suas graduações.

Onde houver espaço, o superior ocupará o centro, o 'mais
graduado a direita ' é o -menos graduado a . esqueada;

134. No embarque dos militares de terra é mar em em-
barcações, o mais graduado ou antigo entra por último- o
os demais em- ordem -crescente de graduação e de antigui-
dade. • Os logares de bom% 'serão reservados aos superiores.

135. O desembarque faz-se • em ordem inversa, piado
em primeiro lugar o de maior graduação ou antiguidade.

136. A licença para desatracar é uma prerrogativa do
superior, independente do quadro a que pertença.

• 137.. Quando estiverem presentes . cru uma embarcação
militares de terra ,e	 r, combatentes ou- não, e surgir urna

- questão de carácter •técniCo que urja resolver-se orn
teza, ao 'oficial especialiiado presente incumbe 'solucioná-la.

. comunicando-o • depois ao superior.
-	 138. Em autorriãveis • e veículos -de menos de sete luga-

- res, compete à mais alta autoridade determinar a maneira
de ocupar os lugares. Em regra, os menoé graduados sen-
tam-se à frente dos mais :graduadoa e à .esquerda dêles. .

Em -assentos que- . permitam' três . pessoas o superior
ocupará o da direita, se não preferir outro.

139. Nas mesas de refeitório de corpos, navios e esta.
a belecimentos militarea,. a autoridade .superior toma o lugai
de honra. Os oficiais ocupam os demais lugares de acôrdi

com as ordens- de serviço interno de cada unidade ou estaq
belecimonto.	 .	 •	 _	 :

Nos banquetes, o lugar de honra fica, geralmente, si.
tuado no centro de uma das mesas. Os outros lugares rue.

- barão um número de ordem . conhecido prèviamente • pele
convidados.

(10) Os comandantes de sub-unidades poderão estabe..
lecer schema para esse modo de formatura das praças, por.
que elas dependem do modo do arrumação das-camas e dm
Imóveis dos alojamentos.

1
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estsPITUILI

DISPENSA DE CONTINIDICIAS
- .

• 140. Durante a instrucção; no serviço "de faXina; erri
terra e na faina a bordo dos navios, ocasiões em que o
Soldado, o marinheiro e a tropa estão ocupados, as conti-
aenclas eão dispensadas. No caso, porém, da superior dis
41r-se a um subordinado que esteja - era um desses servi.n
cos; êste lhe fará a continência regulamentar.

, Se o superior- se dirigir S. tropa, ao seu comandante. 6.
que: compete fazer-lhe a continência e dar-lhe as explica-
çõeS que - lhes forem pedidas.

' 141. Tôda _a vez que uma tropa , estiver em. descanso,
eu 'quando o pessoal repousar depois de uma faxina ou faina
a bordo, ou de um serviço fatigante, a continência será. dis-
pensadas mas o superior, ao passar no local onde se encontra-
;em. as praças,, deverá ter disso conhecimento peio coman-
dante delas, ou por um qualquer dos presentes que lhe diráS
Tropa em descanso! ou: praças em, descanso!

142. Em campanha, ou em manobra, as continências
-individuais e • os sinais de respeito continuam em vigor, mas
ficam "dispensadas as continencias prestadas pelas tropas, a
não ser em casos de revistas, desfiles e honras especiais, de-
terminadas pelas altas autoridades militares Ou pelo comando
em -chefe das tropas em operações.

, • -
• CAPITULO -XI

PROCEDIIMNITO DOS SUB-TENENTES, SUS-OPICIALS, SARGENTOS no
•. ExERCITo E DA MARENITA • EM !PRAJE CIVIL

• .
". ,143. Os substenentes,. sub-oficiais e sargentos do Exer:-

altis e- da Marinha, quando trajados - civilmente, procedem
sempre como se estivessem fardados,, obedecendo . . as normas
disciplinares decorrentes da hierarquia militar. ‘ _

..- Em viagem (ti),. passeio, ate. ezp terra ou a bordo de
embarcações, deverão observar, 'a rigor, os preceitos de subor-
dinação a respeito estabelecidos por Unte regulamenta e pelos
demais em vigor. no Exercito e na Marinha..

S44. Os eub-tenenetes; ub-oficial e sargentos . no
podem ir ã residancia de oficial, em trajo eivil, salva guando

„dosadas selaçõe.s, para visita parteular. • s • 	 • ,

• SEGUNDA PARTE • .

Eonras militares .

GENERALIDADES ..',.	 ._

145.11aiiiirdi Militares do as manifeatacões toletivd.s de
rbspeitos -que se, tributam aos militares de terra - e mar, con-
soaste a. hierarquia dos mesmos,: tI• its altas aistqrida.des eivis.

148. Consistem. em:	 . • • •	 ,.
ria. recepções, por ocasião das visitas O inspeções; •
-4 . ooraiscões, de cumprimentos da despedida- a da nejol

preito da tropa.
• •.- OLPITICILQ X 	 • .	 -

. 1 SiÁi nistuiçõss . iíoit OCASIÃO DAS Nisitiã X WsPtçõss

147. Nas visitai das autoridades ti quartéis, estabele.
a/Mentos. .4I TeD4rtiC66.5 nüIltares, sem aviso prévia, Ilão mg,
a tarado o ritmo dos trabalhos -da jornada.

-, 1. Ao tóque correspondente à autoridade, ts oficial de
41g O a comandante, ou seu substituto legal, dirigir-se-ao ar'

. dricentro da autoridade e a conduzirão, ao gabinete do co-
mande, ou direção. Os demais oficiais, que no momento MI-

tiverem * de' folga, dirigir-se-ão a Mie gabinete (tendo Prh-
viainenta se armado se se tratar- do Presidente da Repúbliea
Ou' oficial general), onde 'serão apresentados h autoridade pelo
00maiidante out diretor.

s.
1 .- 2. 'Durante a visita; ti .atitoridade, tendo h esquerda
Oomandante ou diretor, será acompanhada -pelos oficiais de
.:Plkn•

3. Em cada; local de instrução, parque, depósito, - alo-
jaroento ou repartição o competente responsável apresentar.
me-á à autoridade e lhe, dará informações: sôbre a naturep;
dá instrução ministrada na ocasião ou lhe prestará esclareci-
mentos sôbre o material depositado, funcionainento da s.e-r-
v100. etc..

. ,
.,	 :	 ..	 _

711)' t',) militar,' quando -em viajem,- prdcurára Conliecef
basSuperiores embarcadas para á eles se apresentar A r prestat
Sua i&fossalkçõç$ julgadas neeess(1rias gélge. il -m9.0v0 04 Ylkieln•

4. Terminada a visita, a autoridade será. acompanhada
até o portão pelo comandante ou diretor . o mais oficiais cue
p seguiram durante. a visita.

-148S Caso a visita seja precedida de aviso, proceder-
se-a, de conformidade com o seguinte:.

-1. Dez minutos antas da hora mareada para a visita,
deverá estar formado todo o côrpo de tropa com uniforme si -

"eqdipamento de campanha, sob o eomando do sub-Comandante.
2. A autoridade será recebida pelo comandante.'
3. A tropa, prestará continência e em seguida desfilará

em presença da autoridade, que; terá à sua esquerda o co-
mandante do carpo.

4. A autoridade será conduzida ao gabinete da co-
mando. ,	 .

5. À tropa ensarilhará arma e a oficialidade dirigir-
se-á ao .gabinete do comandante, , onde será ror êste apresen-
tada à autoridade.

4. A seguir proceder-se-á à visita das dependências do
quartel que a autoridade desejar ver....

7. Terminada a visita, a. tropa entrará em fórma. e
prestará continência na ocasião da salda da autoridade.

•- 8. A inspeção à tropa será feita por ocasião do desfite
:(n. 3) ou obedecerá a prescrições ,determinadas pela , autori-
dade que a inspeciona. 	 '	 _

CAPITULO II

DAS COMISLICSES DE CU: s.I:PRIME7..VTO, DE DESPEDIDA E DE NOJO

-149. Comissões de cumprimento são as que - geral-
mente compostaá por toda a oficialidade de urna guarnição,
de um Côrpo ôu estabelecimento militar - se constituem afim
de testemunhar, nos casos indicados por êste regulamento,

• pública deferência. às altas autoridades, aos comandantes de
guarnição e de cdrpo.

150. Realizam-se cumprimentos nos dias da Pátria, 'do
Soldado e do Marinheiro, após a posse das autoridades refe-
ridas no número anterior ou quando as mesmas visitam. uma
guarnição.	 ,

Nêste ltimo caso, far-se-á o AumprimentO a bordo ousia estação da estrada de ferro. •
151. Quando. concorrerem "várias autoridades, o, cum-

primento. será feito maior delas.
152. Excepcionalmente, poderão ser determinados cum-

primentos em dias outros e. a autoridades aqui não especifi-
cadas. -	 •	 -

. 153. Por ocasião da posse do- Presidente da República,
it oficialidade do Exército e da Armada, que serve na Capital
Vederal, representada por comissões de cumprimentos de cada'

_arpo, navio, repartição ou estabelecimento,. fará a, visita de
apresentação àquela autoridade, sob a direção; dos ministros
Ousas corporações, sendo observada a precedência estabeles
cicia no art. 234 dêste regulamento.

Essas visitas serão realizadas era idênticas condições, na
13OSSO do Ministro da Guerra Pela oficialidade,' do .Exércitii,
es na do Ministro da Marinha, pela da Armada. "

''Ficará encarregado da apresentação o chefe da Estado-
Maior dessas. corporaçOes.
. 154. Nos cumprimentos ao Presidente da ItepúbIlca

ti Outras autoridades, nos dias de festa nacional ou- em qual-
quer solenidadei os oficiais, quando houverem de comparecer
incorporados, desfilarão por córpos ou repartições, colocados

' de acarda com a hierarquia, pela. frente da autoridade e, ao
'enfrentá-la, cada,. oficial volver-lhe-á a frente, cumprinsen-
tando-a Com :atenciosa inclinação de cabeça. Aproximar-se..
tio para apertar a mão da autoridade os generais, comandantes
de arpas e chefes de repartições. O Ministro da Guerra, ou
Chefe do Estado-Maior, ou o mais_ graduada dos oficiais pre-
sentes, colocando-s,e ao lado da autoridade, fará as apresens,
taçõea.

•Em outras apresentações, por ocasião de visita ou. substis
ttlição de comandante, diretor ou chefe de repartição, dste Vai

Orneando cada oficial, o nomeado. dá um passo em frente,tema a posição de Sentido, voltado para a. autoridade, e diz
a função de exerce,, aproxima-se para lhe apertar a mão, se
'esta lh'a estende, e em seguida volta ao seu iogas. 	 •1

' 155. ComisS6eS de despedidas' AS autoridades que
têm direito aos cumprimentos, têm-no também; quando de
partida, às comissões do despedida.

158. - -Comissões de nojo são as que ee "constitueni para
likompanhar os restos mortais de militares 43,. Ativa, da re-.
sem ou reformadoS.	 .. _	 _



Segunda-feira 31

CAPÍTULO Ii1	 .
• DO PREITO DA TROPA

157. São honras militares de grande realce as prestadas,
• diretamente pela tropa.

158. A tropa tributa homenagens por meio do guarda3
;a escoltas de honra, guardas e escoltas fúnebres, formatura
ade guarnição e salvas de artilharia.

159. Só têm direito a essas homenagens as, autoridades
'tespecificadas nêste regulamento.

O Govêrno poderá, porém, determinar que elas sejam
prestadas, excepcionalmente, a outras autoridades.

r	 1° — GUARDA ESCOLTAS DE IIONRA

• 100. Guarda de honra é a fôrça armada especialmente
postada para prestar homenagens a uma alta autoridade, nos
çasos indicados néste regulamento, ou quando ai mesma com-
pareça, com aviso prévio, a atos públicos, de grande siguifi-

, eação cívica.
161. A formatura de uma guarda - de honra será 'de-

terminada pela maior autoridade superior da localidade em que
sixistir uma guarnição militar.

Poderá ser realizada, também, a qualquer hora da noite
:(art. 112).

Em regra, a formatura de uma guarda de honra para as
utoridade.s militares com direito a essa homenagem só será

stleterminada por ocasião da primeira visita que elas fizerem
• ao côrpo de tropa, estabelecimento ou guarnição. (12)

162. A guarda de honra conduzirá bandeira e terá em
I regra o efetivo mínimo de uma companhia (bateria, esqua-

drão), com banda de música e de corneteiros (clarins).
I • - Formará em linha, dando a direita ao local -junto ao
J qual deve postar-se, de accôrdo com o que estabelece •9
,art. 94 deste regulamento.

1

	

	 163. A guarda de honra compete, eni regra, consoante
as circumstâncias:

Ao Presidente da República, ao Senado ., à Câmara - e à
Côrte Suprema (nas sessões de abertura ou de encerramen-

I to); aos embaixadores, quando da entrega de suas credenciais
— um batalhão, com música (um regimento de cavalaria).

Aos ministros de Estado; aos ministros plenipotencia-
j rios, quando da entrega de suas credenciais — uma compa-
nhia (esquadrão, bateria), conduzindo Bandeira e com banda

j de música e de corneteiros (clarins).
• Aos oficiais generais, quando por motivo de serviço,

I entrarem numa fortificação, quartel ou estabelecimento com
guarnição militar e forem hierarquicamente superiores ao

, comandante — uma companhia (bateria ou esquadrão) cora
' música ou banda de corneteiros ou clarins.

16-1. Os Governadores dos Estados em seus respectivos
j'territórios, quando em vista de caracter oficial aos corpos,
fortificações e estabelecimentos, em que houver, tropa, têm
direito a guarda de honra; de accôrdo com o que estabelece o

- 'art. 163 para os oficiais generais. . 	 .
165. .A . guarda de honra, depois de postada, só fará

;continência à Bandeira, às autoridades superiores á da en-
'tidade a que prestam as homenagens. Tomará, porém, a po-
sição de "Sentido" para as autoridades superiores, à de seu
poinandante e à passagem de outras tropas armadas. 	 .

166. Escolta de honra é a tropa de cavalaria ou motori.
zada destinada a acompanhar uma alta autoridade.

Constitue-se, em regra, por um esquadrão (companhia);
ou, no mínimo, um pelotão (secção) .

167. A escolta coloca-se, sendo possível, dando a direita
'ao lado por onde lia de chegar a autoridade a que tenha de
'acompanhar, fazendo-lhe a devida continência na passagem.

Einquanto postada, procede relativamente às , continên-
tias conforme está determinado para as guardas de honra;
in marcha, emquanto desempenha êste serviço , especial, só

o seu comandante faz continência, à Bandeira, ao limo e às
autoridades superiores á da entidade, que acompanha.

- 168. No 'acompanhamento, o comandante da escolta, se
bolocará junto à portinhola esquerda do carro, que será pra-

' Cedido de dois batedores, enquadrado alteralmente por duas
filas, correspondentes à metade do efetivo da escolta e' se-
guido da, outra metade em coluna por três.

I	 Quando, além da escolta do Exército, houver outra de Po-
lícia Militar, esta se colocará à retaguarda daquela.

- J ( 1 2) Na Cap ital Federal. -a fóra os cases estabeeleido;'
no art. 118 0,4e -regulamento, a ordem de formatura para uma
guarda de honra é determinada no Exército plo chefe de De-
-parlamento do Pessoal da Exérrite, e na ?..larinhn, pe:c di-
t'ector po Pessoa! da -Armat:a.

	a
20 — Guardas ç escolas fúnebres

169. Guarda fúnebre á a fôrça armada que se posta
para render honras aos despojos mortais de militares fale.
eidos na efetividade do serviço, e de certas autoridades civis.

170. A guarda fúnebre posta-se no trajeto do cortejo
funerário, de preferência na vizinhança da casa mortuária ott
de necrópole, mas, em qualquer caso, em local que, pres-
tando-se à formatura e à execução das descargas, não Inter-
rompa o trânsito público. Aí espera o cortejo com a sua
direita para o lado da chegada do mesmo..

171. A guarda, quando tiver a sua direita alcancadà
pelo feretro, dará três descargas, c, em seguida, apresentará
arma (espada), seja qual fôr a categoria do militar fale.
cido. Durante a continência, a música executará uma coma
posição fúnebre; não havendo música, tocarão os corneteiroa •
e tambores, ou clarins, unia composição grave. 	 ,1 •

172. Se o efetivo da guarda fôr superior a uma coma
panhia, as descargas só serão dadas pela companhia da
direita, mas a continência será feita pelo batalhão ou, se fOi.
o caso, por toda a tropa.

173. As guardas fúnebres conduzirão bandeira e terão;
banda de música ou de clarins, tôda vez que o seu efetive
fór igual ou superior a uma companhia (esq. ou bia.)

17-1. Ao descer o corpo .à sepultura, um corneteiro OU
clarim da guarda, postado junto ao túmulo, fará o toque
de Siléncio, devendo a artilharia da guarda, se fôr o caso, sal.
var nesse momento.

175. Quando falecer o Presidente da República, ó Mi.
nistro da Guerra ou da Marinha, ou qualquer militar na efe-•
tividade do serviço e o funeral se realize em localidade onde
cstiver com sede um corpo de tropa ou estabelecimento mi-
litar, ser-lhe-ão prestadas às honras fúnebres constantes tIO
quadro seguinte:

Autoridades
	 • Guarda
	

Escolta
•	 e,	 4

Militares
	 Funebre	 Funebro

Toda a tropa dispo- Um regimento df
nível de terra ei cavalaria.
mar, inclusive as
Escolas Naval e
Militar.

Uni grupo de desta- Um esquedrão de tala
camentos, consti- vaiaria.
tuido com tropas	 •
de terra e mar.

Um destamento (re-
gimento de Infan-
taria e um grupo
de artilharia).

Acompanha.
mento (1)1 nal	 •
pelotão (noção)
armado de s4br
ou espada, ladeari
o ferais°, do por.
tão; do cerniterl&
ao fumai°.

Um pelotão .(secoapE
armado,.

Um pelotão (secarão:
	e

(1) •Em pequenas distâncias, o acompanhamento pode,.
rá ir diretamente do local onde • falecer o mintar at4 ao tlt4'
mulo.
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QUADRO N. a

P:esidente da Repú-
Mica

Ministro da Guerra
ou da Marinha

Oficiais superiores

Oficiais generais

Um batalhão de in-
fantaria

Um pelotão do cava,
laria.

Capitães e capitães-
' tenentes

Subalternos . .	 .

Uma companhia (es-
quadrão, bateria)
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176. Nas guarnições em que só houver tropa montada,
as honras fúnebres serão prestadas por -essa' tropa em for-
matura a pê.

'O corpo de artilharia -que der 'a salva, 'a não ser a tropa
de acompanhamento, 'não dará outra Orça para a honra fú-
nebre, mesmo que não 'haja tropa .de -outra arma na guarni-
ção.

A artilharia só prestará honra fúnebre em formatura
a pé a oficiais e praças do 'corpo; a quaisquer outros, sb-
mente nas guarinções onde não haja tropa de soutra arma.

A cavalaria, -salvo -o que estabelece êste artigo, só dará
honra fúnebre a pé para oficiais e praças do corpo; para
os de arma ou serviço da qual não haja tropa no Ioga; faS se
não houver infantaria nem engenharia.
• 177. Quando a fôrça da guarnição fôr insuficiente para

formar a unidade que deverá 'prestar as honras fúnebres
de acôrdo com -o quadro m. •3, formará a -que estiver dispo-
nível na -ocasião.

178. Se -os militares falecidos -exerciam funções de co-
mando em .corpos de tropa, navios ou 'estabelecimentos, a
tropa que deve acompanhar 'e funeral será constituída, de
preferéncia, pela 'unidade que 'comandavam.

Paragráfo único. G corpo do falecido, seja este -de que
graduação fôr, deve ser conduzido em caixão fechado e co-
berto com n 'Bandeira Nacional, até :o ato da inhumação.

179. Os feretros dos comandantes das escolas depen-
dentes .dos Ministérios da sGuerra e da Marinha serão -acompa-
nhados por impa armada _constituída pelos alunos dessas es-
colas; (os dos professores •dessas escolas, por uma -comissão
designada pelos respectivos .comandantes.

180. .Ao militar da Armada, na efetividade do serviço que
falecer em localidades onde não haja tropa naval, a honra
fúnebre será prestada por -tropa do Exército.

181. As honras fúnebres a oficiais da reserva ou refor-
mados constarão de comissões de oficiais designados pelo
comandante ala guarnição ou pelo D. P. E. (ou D. Cl. P. A.)
na Capital Federal.

182. Falecendo o Presidente da República, /belas as
bandeiras tomam luto pelo tempo que fôr determinado pelo
Govérno.

Durante -êsse tempo, as bandeiras dos mastros dos quar-
-tais, estabelecimentos e fortificações, -conservar-se-ão -a meia
haste.

183. A guarda fúnebre da câmara ardente do Presidente
da República será dada pelos cadetes da Escola Militar e as-
pirantes da Escola Naval, os quaes constituirão, para cada
escola, 'um -posto de sentinela dupla junto à 'urna funerária.

184. Na eámara ardente dos ministras das pastas mi-
litares, a guarda fúnebre será dada, para o da Guerra, pelos
cadetes da Escola Militar e, para o .da Marinha, pelos aspi-
rantes da Escola Naval.

185. As forças militares destinadas a prestar guarda
fúnebre ao Presidente da República formam em alas, .excepto,
as destinadas A fazer as -descargas.

186. A guarda fúnebre, guando postada, além da conti-
nência para que foi constituída, só faz a que estabelece o
art. 87 dêste regulamento.

187. As fôrças montadas e as unidades de metralhadoras
s6 ladeam o /arar° quando apeada se sem o respectivo ma-
terial.

188. As sentinelas em câmaras ardentes, emquanto ali
estiverem, seguram o fuzil, com a boca para baixo, pela
coronha, de maneira a colocá-lo na vertical (fig. 11). La-
deiam -o Sereis°, aluas na cabeceira e duas nos pés, ficando
face a face 'as de .um mesmo lado.
• 189.. As praças que acompanham um entèrro, ladeando
o feretro, seguram a -cobertura com a mão esquerda, devendo
o fôrro ficar para o lado do corpo.

190. O Govèrno -poderá determinar que os -restos mor-
tais de certas ,autoridades civis ou militares sejam levados
em "carreta de artilharia" puxada Par Pr aças e acompanha

-da pela tropa, nas condições do quadro n. 3.

Luto nos uniformes, símbolos, etc.

191.. O luto noa bandeiras consiste em -um laço de crepe'
colocado na lança; nos tambores, em uma faixa_ de crepe
envolta -no fuste e, nas cornetas em -um pequeno laço da
mesma fazenda atada no -cordão.

Os oficiais e as praças colocam um pequeno fumo no
braço esquerdo.

DiSpenS.4.4ae .henras fúnebres

192. 'Não -serão prestadas honras :fúnebres:
1.° Quando .a pessoa a -quem competirem leram cas ,pen-

sado em vida, ou quando essa dispensa partir da familia após
o falecimento.

2.° Nas dias -elo festa nacional.
3.13 Nos casos de perturbação da ordem pública ou ..nos

dias em •que :a tropa estiver de prontidão, •lu ando a comU-
nicação do falecimento Iõr Urdia, -em dias ,de Chuva- a)u de
calor abrazador que possam prejudicar a saude da tropa,
competindo à mais alta autoridade -da suurniçáo deliberar- a
respeito da dispensa dessas bonras:

Na guarnição do Rio de -Janeira, competirá essa deli-
beração, no Exércita, .ao chefe ,do .Departamento ,do Pessoal
e, na _Marinha, ao da Diractoria Geral. do Pessoal da Armada.

Escoltta

(vido quadro .1a. 3 - pag...)•
193. Escolta fúnebre é a fôrça de cavalaria ou matort-

anda destinada ao acompanhamento dos despojos -mortais das
altas autoridades.

494.. Será constituída por .um regimento, quando se
tratar do ecompanhamento dos :restos mortais do Presidente

-da 'República; nos outros casos, por nin esquadrão ou pelo-
tão -(companhia ou secção motorizada).

195. Procede como -a escolta de .honra; quando ,postada,
só toma n. posição de '"Sentido", para prestar as continéu-ias	

.3° - Formatura de ,guarnição

fie6. Uma guarnição, visitada pelo Presidente :da Repú-
blica, 'formará para lhe prestar 'honras, salvo no caso de -se
encontrar em manobras, quando apenas uma ;guarda de loura
receberá êsse encargo.

,40 - Salvas de artillharitt .

197. 'Há duas espécies ale salvas de artilharia: salvas .de
galas e salvas fúnebres. Distinguem-se pelo intervalo que
separa os seus tiros: nas salvas de gala, 'Use intervalo será
de 5 segundos; nas salvas fúnebres, .de 20 segundos.	 -

1'98. As salvas podem ser •dadas pelas for t i ficações ou
pela artilharia de tropa.

190. Não se farão salvas entre as 18 horas e o toque de
alvorada. As foftalezas não respondem ás salvas, durante as
visitas do Presidente da Republica e dos Ministros .da Guerra
e da `Marinha, e quando Bandeira esteja . em funeral.

200. Quando, pelos náotivos expostos no artigo ante-
rior ou outro qualquer imprevisto. uma fortaleza não tiver
podido retribuir ;uma salva dada à terra -por um navio, -o co-
mandante .dêste será informado oficialmente aôbre a falta -da
retribuição, o que ,aliás será feito cbm tôda urgência.

_ 201. As salvas a que têm direito .as diferentes' autori-
dades, „civis e militares, são .as seguintes:

Presidente de República (o Senado, n Câmara, incorpora-
dos), 21 tiros.

Ministros da Guerra e da Marinha, 19 tiros.
Marechal e almirante, 17 tiros.
General de Divisão e vice-almirante, 15 tiros.
:General de Brigada a contra-almirante, 13 tiros.
202. As fortificações encarregadas de prestar as Imi-

tas do pôrto -correspondem aos navios de guerra com o
mesmo número de tiros que -êles -derem, ao salvar à terra.

293. Dão-se salvas de gala, -além das consignadas nos
arts. 206, 211' e 212.

10) quando do comparecimento das -altas autoridades á
atos públicos de notável expressão .civica;

2°) quando essas autoridades _visitarem uma guarnição;
3°) quando da retirada dessas autoridades, após Visita

a uma fortificação;
4°) -quando se defrontar de uma fortaleza ou forte um

navio com as insígnias do Presidente da ,República;
5°) quando uma fortificação tiver de _retribuir as salvas

à terra.
- 204. Nos dias 16 de julho, '7 de setembro, 15 de no-

vembro, uma -das fortificações -marítimas e uma bateria de
artilharia de campanha das guarnições, préviamente escala-
das, -darão três salivas de 21 tiros, sendo a primeira ao nas-
cer do sol, a segunda às 12 horas e a terceira ao pôr 00 Seul

,À.
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'nos outros dias de festa nacional, darão uma única salva de
21 tiros às 12 horas.

205. Em caso de comparecimneto de várias autoridades
a um mesmo ato público, só se salvará à maior delas.'

206, As salvas fúnebres fazem-se.:,
1 0) Por ocasião do falecimento da Presidente da Repil-

blica:
— uma salva de 21 tiros, seguida de um tiro de 10 em

10 minutos, até a enterramento, em todo o territorio da. Repú-
blica, onde haja fortaleza, forte ou guarnição , de artilharia.
A artilharia da tropa só ficará encarregada de render êsse
preito fúnebre onde não existir fortaleza ou forte.

— uma salva de 21 tiros, dada por uma Bia.. postada
nas proximidades do cemitério, ao baixar o corpo à sepul-
tura.	 .s2°) Por ocasrao do sepultamento dos oficiais' generais;
por uma bateria- em posição junto à necrópole, 'que executará.
uma salva de acôrdo com o previsto no art. 201.

-207. Aos , agentes diplomáticos. estrangeiros, quando eiss
visita oficial às fortificações e corpos de artilharia; com-
pete as seguintes salvas:.

Emaixador — 19 tiros. Ministros — 17 tiros. Encarre-
gado de Negócios — 13 tiros.

CAPITULO IV
FORMATURA EM ALAS

; 208. A' tropa poderá formar cm alas. A. ordem de' for-
matura determinará onde serão apoiados os flancos das. uni-
dades..

As alas ficam junto ao mala fio das caladas, uma' fileira
defrontando a outra; cada, urna delas constituída- por uma só
fileira de tropa a. pé.
; Se a via fôr muito larga, como nas avenidas cu alame-
das, etc., a ordem de formatura, poderá determinar que uma
das fileiras fique postada no centro dela, correspondendo ao
renque de árvores.

209`. Os. oficiais a . pé e• a& bandeiras. formam, no- lado
em que dêm a direita ar corteja e alinham-se, nos seus to-
gares de' formatura, um, passo à frente da; fileira das' praças,.
Os oficiais montados colocam-se ao alinhamento, dos oficiais
a, pé., A. fileira. supranumerária fiem repartida equitativamente
pelas• alas.

210., As bandas de música. e de- corneteiros, collocamases
também, nos intervalos das alas, do° lado; oposto ao' dos: ofi-
ciais e quanto possível em. frente' da bandeira,, de' maneira

' que sua . primeira fileira fique alinhada pela fileira das
praças'. Para Use fim, poderá ser aproveitada, qualquer rua
transversal,: onde a trânsito possa ser- interrompido.
.1 • As *ruas . transversaes, em' que seja necessário conservar
a trânsito, não . sera"..o. ocupadas pelas tropas, oficiais ou bana
das,, sendo a polícia encarregada' de- regular a tráfegos
; 211. Como regra; as - aias- serão formadas unicamente

Por' tropas. a pê ou: "apeadas, permanecendo montados' apenas
os' comandantes- de companhia (bateria,' esquadrão) e; esta-
dos-Maiores dos. corpos e-- das grandes unidades.- 	 •
I 212. Quando a' largura da rua: permitir que. as tropas

formem com o material, sem: diminuieão da espaço útil' para.
a passagem . do cortejo, poder-se-á: adotar a seguinte dis po-
sitivo:, as viaturas' formam em . duna colunas; uma. de cada
lado da rua: e com• a frente perpendicular h; direção , em. que
vem. o . cortejo,. distanciadas de Modo , a- preencherem o espaço
que a... •unidade tiver safa indicada nu ordena de formatura.
As guarnições' formam. entre as viaturas:, com' a• frente para--
6 centro da, rua e de modo a' preencher aquelas distâncias.
; 213, As bandeiras formam- no lado- em . que' dèm

relia ao . cortejo e com a fronte para o centro , da rua. Os . ofi-
ciais formam mm s .china' que da a direita '. ao. corteja.

. As bandas de clarins, e as fanfarras; embora, montadas,
formam no alinhamanto das viaturas:, obedecendo., às regras,
já prescritas.	 .

; 214. Na dispositivo em alas, Ode DU ser . csamplafamente
. respeitada a precadancia regulamentar das divarsas sinaladas
Por isso- que a formatura deve adatar-se h : diSposfeass das
rilas,, respeitando- g-a 9. mais possfyaT exinvpnièneta dá trân-
sito. ROR sé . deverá 'ser interromp ido na airóPrio traieto
()adejo, • quando lhe possa prejudi aar realmente. -a desfile.

CAPITULO V,	-
DISTINTIVOS DE AUTORIDADES

• 215. A presença de altas autoridades civis e militares
a bordo de navios ou enilaarcações miudas da Marinha. de

Guerra é regulada pelo que estabelece o "Cerimonial Marí-
timo".

Nos quarteis de terra nas fortificações e nas embarca-
ções miudas pertencentes ao Ministério da Guerra, a pre-
sença de urna alta autoridade, civil ou militar, é assinalada
pela 'respectiva ins'gnia que deverá ser hasteada nos mastros,
logo que ela entrar nos quarteis, estabelecimentos ou a
bordo das referidas embareasúcs.

Essa insígnia será arriada • assim que a autoridade se
retirar.

Ela só será hasteada e arriada. entre o toque de alvorada
e ao pôr do sol, não sendo preciso nenhuma formalidade
militar para. êsse- serviço, que ficará a cargo ' da guarda de
quartel.

A insígnia deverá ser colocada no mastro principal, do
quartel, do: estabelecimento, ou no mastro do edifício . do.
corpo da_ guarda,, quando êste ficar separado' do edifício- piau-
Opa L

Se ms mastro principal estiver hasteada. a Bandeira Na-
casual, a insígnia deverá ficar amarrada na adriça, cêrca
de dois metros abaixo da- bandeira. (13).

216, Como insígnias' do . Presidente da Repúblicas alia
nistro da Guerra, comaadante _de Divisão' de' Infantaria, ca.,
vaiaria, Brigada de Infantaria, Cavalaria e- Artilharia,. serão
empregados os sinais distintivos estabelecidos no' 11. S. C.; as
dos comaudantes. de corpos de' tropa são , as; constantes dos re-
gulamentos de . exercícios de . combate' das armas.

217'. O Chefe do Estado-Maior do . Exército, os Inspeto-
res de grupos de Regiões o o Chefe do Departamento dá
Pessoal do Exército, têm coma. sinais distintivos os que são
designados pelo R. S. C. para o comandante em chefe de
Grupo de Exército, major general' de Grupo de Exército e
comandante de Exército, respectivamente.

- 218. Quando não existirem' sinala distintivos para os co-
' mandantes de. corpos de. tropa,, fortificações e estabelecimentos
militares ou, navais, serão criados os necessários pelos' miais-,
térios de que dependerem, mediante proposta dos comandaaa
tes ou diretores interessados.:

219. Se várias autoridades„ com direito ao hasteamente
de insígnia, exercerem. suas funçaesi nela só será, hasteada.
insígnia da maior autoridade.

220. No mastro principatdoa. Q. O. da Exórcito e-, da Mam
rinha, só será. hasteada a, iastgnia, dos' respetivos ministras.

Nos. corpos, de 'guarda. dos , quartéis deverão- existir as ia.
signias de comandantes da, divisão,. de: brigada e o 'atavia
corpo.

NOS dos estabelecimentos. militares: a fortificaçaér a, de seu:
comandante ou, diretor e. das autoridadas a quem, estãoseubor--
sanados; diketamen

221. Não, serão hasteadas outras insígnias' quando, no
Mastro . estiver a d'a. maior autoridade.

222.. Se . o; comandante residir no ediffelo ou; no recinto
fortificado,. sua, insígnia, sd será içada, quande êle comparecer,
ao; expediente. -

CAPtTGLO VI
PRECEDÉCIA NAS CORPORACÕES: MILITARE&

223. Quando' diversas corporações militares' concorrerem:
em. serviço, recepções, cumprimentos, será adoptada; a seguinte
ordem de- precedências que- não. -poderá, ser- alterada ainão, por,
Motivos excepcionais,:
. I.° Suprema Tribuna' Militar-

. 2.° (14), Ministério da Marinha, Conselho' do Ahnirantado,
Estada, Maior' da,. Armada, Diretoria Geral do Pasmai da Ar-
macia,, Diretoria da • Navegação; Arsenal' da Marinhe . Escola
Naval, Capitania. do• Pôrtos diretores; chefes de repartições. e
oficiais das direções e repartições:. comando dê tropa e de na-
vios, oficiais da ativa, da reserva o reformados.	 •

' 3.° '(25) Ministério 'da Guerra — Betado Maior db. Exér-
cito e . os institutos da ensinos-unidades-escolas e estabeleci-
mentos que lhe são aubordinados; Departamento do Pessoal
do Exército e os Órgãos que lhe são subordinados; Departa-
mento da Administração do Exército e os órgãos dèle depena
dentes; Departamento Técniaado Material da Guerra e, os es-

(t3)' Poderá ser colocada no lais da verga. • • ,	 .
(14) "A precedência entre a Marinha e o Exército, será

observada de acôrdo com, o posta ou, autoridade dos respectivos
chefes. presentes..

(.15) . Salvo para O ministro da Guerra, e otchefe d.o Es-
tado Maior cio Exército e inspetores de grupo de regiões emn
relação aos comandantes de região, a precedéncia entre os di-
ferentes comandos e chefes de departamento -será 'regulada de
acordo com a graduação ou antiguidade dos respectivos chefes.



tabelecimentos qUo são subordinados; Comissão de Orçamento
e Fiscalização Financeira; Inspetoria de Grupo de Regiões,
Inspetoria de Defesa da Costa e órgãos dela dependentes; Re-
gião Militar; Brigadas de Infantaria e de Artilharia; corpos .de
tropa; oficiais da ativa, da reserva e reformdos: 	 •

4.° Polícia 'Militar do- Distrito. Federal.
"	 h.° Corpo de Bombeiros.

Fdrça Policial dos Estados.
1.° Dentro de cada corporação manter-se-á a • ordene

hierárquica.
§ 2.° Os corpos de tropa seguirão a ordem numérica delis

tro das brigadas ou na Região.
' • • § 3.° • O Departamento do Pessoal do Exército e a Dire-
toria Geral do Pessoal da Armada regularão as minúcias sem-
pre que houver necessidade.

• 224. Se nas formaturas, visitas,' recepções, cumprimentos
comparecerem simultaneamente corporações estrangeiras, estas
terão precedência sare as forças armadas nacionais. Entre
os destacamentos estrangeiros a precedência deverá ser dada
ao de esquadra ou navio cujo comandante tiver mais alta pa-
tente.
- Em caso de igualdade de patente entre os diversos coman-
dantes, a precedência cabe ao contingente de esquadra ou navio
que primeiro tiver entrado no pôrto.

225. Nas guarnições do Exército, em que existirem esta-
belecimentos navais ou navios de guerra, seus membros deve-
rão observar a precedência estabelecida no art. 223, procedendo
a mais alta autoridade de acôrdo com o § 3°, se fôr preciso.

TERCEIRA PARTE

Cerimonial militar.

GENERALIDADES

220. As cerimônias militares têm por objeto comunicar
certos. atos característicos da vida militar unia solenidade

cuja significação seja preciso salientar, afim de incutir no es-
pírito e no coração dos militares de terra e mar, amor dá
Pátria, dedica-ç-ão à- carreira das armas e à vida do mar, culto
à Bandeira e outros sentimetos que dignificam a vida do sol-
dado e do marinheiro.

• 227. . ' A compreensão nítida dèsses atos, levados a efeito
comn solenidade pelos chefes de terra e mar, serve para estrei-
tar cada vez Mais os laços de camaradagem entre os militares,-
o' estimular' as manifestações de cordialidade e mútuo apreço,
que devem existir entre superiores e subordinados.

" 243. As cerimônias que servem para despertar no mili-
tar o amor 'da Pátria, as que consagram o culto à Bandeira, as
que dizem respeito aos atos solenes da vida militar, como, por
exemplo, • ta 'compromisso dos recrutas", e as outras que eno-
brecem a.carreira das armas, devem realizar-se publicamente,
afim de que os cidadãos, em geral, as possam assistir.
• • É-êsse um dos meios mais adequados para obter a apro-
ximação do elemento civil do militar, e também para incutir
no espirito do povo o respeito e a admiração que êle deve tri-
butar às fôrças armadas do séu país.

220. Todo chefe ou comandante deve esforçar-se para
que, nas cerimônias realizadas em sua unidade, navio 'ou esta-
belecimento, a tropa ou a guarnição se apresento nas melhores

'Condições • de . ordem, asseio e aparelhamento material,
procurando nessas ocasiões dar unia perfeita demonstração
de seu estado disciplinar. •

230. Nenhum tempo de instrução será sacrificado • em
ensaio pela l tropa 'para formalidades necessárias às cerimônias
militares: Se o chefe traçar um programa bem delineado, uni
schema de formatura e o praticar com os seus quadros — tudo
correrá bem, porque umaboa direeão quasi sempre supre uma
execução imperfeita.

precedência nas Cerimónias
-

231. Direito de precedência — E` o que tem uma autori-
dade civil ou militar de passar à frente das demais, de ocupar
a, direita ou o lugar acima' de qualquer outra, ou de presidir
as cerimônias a que assistir.	 . .
• 232. A presidência de uma-solenidade militar cabe, em
princípio, ao comandante do corpo ou chefe de estabelecimento
em que se realiso a cerimônia. • Éste deverá, no entanto, con-
vidar para exercê-la a mais alta autoridade presente, que pode
declinar do cOnvite.	 •

233: Quando o Presidente ela República comparecer a
qualquer solenidade militar, competir-lhe-á sempre presidi-la.

234. As autoridades civis e militares brasileiras ocuparão
seguinte ordem nas cerimônias milis,sres: Presidente da Re.:

pública, presidente do Senado, da Camara, e da Côrte Su-'
prema; ministros cle Estado, presidente do Supremo Tribunal'
Militar, marechais e almirantes, chefes do' • Estado Maior -dg
Exército e Estado Maior da Armada, • inspetor de Grupeis do
Regiões e comandante em chefe da esquadra, governadores e
prefeito do Distrito Federal, generais de diviSãO é vice-almi-
rantes, e assim sucessivamente Os oficiais de terra e mar, de
acôrdo com suas graduações e antiguidades. •

235. A precedência dos demais oficiais de terra e mar é
regulada pela hierarquia e, em igualdade de graduação, pela
antiguidade de seus postos.

236. Quando uma autoridade se fizer representar em
solenidade, seu representante terá 'lugar de destaque, mas não
Precedência sôbre os generais, presentes.

Si o Presidente da Republica fôr representado pelo chefe
de seu Gabinete Militar, êste ocupará um dos lugares de honra
à direita da autoridae ,que estiver presidindo à cerimónia.

237. .0 comandante de corpo de tropa, .navio ou chefe de
eStabelecimento militar, autônomo ou subordinado à autori-
dade superior, acompanhará nas visitas e cerimônias militares
a maior autoridade presente, passando à frente dos demais de
posto superior ao seu, afim de fazer as honras da casa.

Divisão do cerimonial

	

.	 .•
238. A maneira segundo a qual se procede a unia ceri-

	

mônia constitue o seu cerimonial.	 •
239. As cerimônias concernentes às tropas de terra:"

Corpo de Fuzileiros Navais e de Marinheiros Nacionais, guar-
nições de fortalezas e guardas de edifícios militares constam
do Cerimonial Militar Terrestre,

240. As que se realizam a: bordo eles navios de guerra
e embarcações miúdas da Armada constam do Cerimonial Ma-
rítimo.

CERIMONIAL TERRESTRE.

Generalidades

• 241. As cerimônias realizadas em' um corp, cie tropa ou
estabelecimento militar são presididas pelo comandante' ou
diretor, que formula o respectivo programa para ser publicado
de_ véspera no boletim.

242. Éste regulamento, a não ser nos casos especificados,
para cerimônias em que haja formatura de tropa, estabelece
as regras tomando por base o regimento de infantaria, orga-
nizado a tres batalhões 'de acôrdo com o quadro de efetivos
do Estado Maior do Exército.

Nos estabelecimentos militares, nos corpos •de efetivo iri-
feriOr ao regimento, nas unidades 'isoladas, inclusive as sub-
unidades (companhia, bateria, esquadrão e . destacamentos de
fronteira), os respectivos comandantes, sem alterar as regras
nele observadas, devem regular as minucias d g cerimonial
de fôrma que se ajuste ao efetivo local e às condições par-
ticulares a cada unidade ou estabelecimento.

243. O uniforme para as cerimonias será:
.3'. categoria (uniforme de campanha) — Nas cerimonias

em que haja formatura de tropa.
• Se esta formar desarmada, levará o sabre, espadim, ou
-espada no respectivo equipamento.

"2° categoria. (uniformes de apresentação) — Nas passa-
gens de comando em que não haja formatura de tropa, nas
recepções, visitas, despedidas, cerimonias religiosas, etc..
• 1* categoria (uniforme de gala) — Nos átos oficiais sei-
lenes: cumprimentos, festas de gala, exequias; atos sociais
em que seja obrigatório o uso de casaca para os civis.

244. A correção absoluta do uniforme e a exterioridade
perfeita de sua apresentação constituem fatores decisivos
.pare uma apreciação favoravel da parte do público como
parsa o conceito particular dos, chefes.

Nas cerimonias militares, a oficialidade deverá, .então,
timbrar na impecabilidade da apresentação.
• 245. _Nas inspeções, revistas e paradas os inspetores. co-
mandantes de região ou de guarnição, poderão determinar
.que a formatura da tropa seja feita em 'ordem de marcha ou
à meia-marcha. (16).

Nas regiões em que a tropa • dispuzer do uniforme de
• gala, os respectivos comandantes poderão determinar o uso
desse uniferme. desde que desejarem dar um carater
imponente' a determinada cerimonia.

246,. Sempre que fôr pessivel, a tropa formará Obede-
cendo à' altura dos seus componentes, no ambito das sub-
unidades.

(10 Equipamento aliviado: sem mochila, bornal, ferra-
menta de sapa.
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Para melhor- apresentaçãa do conjunto, os solipedea 4q
mesmo pala, paderlio sei reunidos numa znesma Xração 4t
tropa.

247. O boletim do corpo ou estabelecimento, quando c Dria
tiVer uma ordem do dia a reeeito de uma cerimonia MIO
Sie realizar perante a tropa ou oficialmente, deverá ser lido
de preferência pelo próprio comandante ou pelo ajudante do
corpo.	 .	 •

O momento *da leitura deverá ser escolhida ou indicado
pelo phefe que presidir a cerimonia,

CAPITULO

C.881•MoNIAS COM ai. DAND810.4: •

a4.) Formaílidades para hastea-la arria-Ia -,
...(Corpos s de tropa, fortificações e estabelecimentos)
248. A bandeira nacional será hasteada, nos mastros

Irente dos edifícios e nó das praças de guerra, nos dias do
sesta nacional, no dia do seu culto, aniveraário aio corpo ou
a.stabelecimento, dia em que estiver mareada a visita do Pre-'
aldeais) da República, luto nacional e outros que o °marna
determinar:

§ 1.° A bandeira será içada às S Zoilo) horas (i7) r e
arriada às 18 horas.

Nas fortificações e praças de guerra será içada c,!arriada
diáriamente.

•. A hora de hastea-la no dia; de seu culto será a espacia
;Nada neste regulamento (art. 271a.

§ 2.° Na ocasião de' ser içada ,ou arriada a bandeira, .será
observado o seguinte:

1. Cinco minutos antes da hora, estarão formadas, com
a frente para a .bandeira, da ,direita para a esquerda. Com
intervalos de dois passos e na urdem em que aaão aqui enu-
meradas, as bandas de música e de corneteiros (clarins), os
oficiais e sargentos do serviço interno (menos o adjunta). e
as guarda do quartel.	 -	 •

2. A' hora mareada, o mais graduado dos oficiais -pre-
sentes mandará lazer o toque de aentidoi A banda de cor-
neteiros (clarins) em conjunto (se fôr o caso o •corneteiro
de piquete) dará o toque — Em. continencia à bandeira!

• 3. O comandante da guarda (os de autras forças pre-
isentes) mandará 'apresentar-armas" (espada), as-bundas de
músicas e corneteiros em conjunto tocarão o Hano .Nacionai
e o adjunto dará início ao movimento de içar ou arriar a
bandeira lentamente.

4. Ao mesmo tempo, as sentinelas farão a confinando;
regulamentar e os homens sem fusil ou de espada embai-
-abada, a individual, enquanto durar a cerimonia.

5. Terminada a mesma, o mais graduado dos oficiais
presentes dará ordem para que todos se retirem. 	 . •
•! ó. No dia 2 de novembro e nos de luto nacional, a ban-
deira- será mantida 2 meia haste, mas antes subirá ao tépe,
tanto na ocasião de ser içada como arriada, retirando-se as
bandas em silêncio.
• 7. ()siando a bandeira ...tiver sie ser conservada. hasteada
durante vários dias consecutivos, o cerimonial prescrito será
-observado diariamente.

• 8.. Nas repartições ou • staltdecimentos que não diapo-
tham de tropa, a cerimonia será feita na presença -de todo
• pessoal, de adindo com as prescrições anteriores que pu-
derem ser aplicadas.	 • , ,

9. Nas fortificações e praças de guerra, onde. lê de usot
internacional conservar a bandeira hasteada diariamente nos
mastros, os respectivos comandantes. determinarão DS dias em
que deverão comparecer as bandas 'de música i(si houver) pis
de corneteiros.

E) Recepção da- bandeira pela' tropa	 •
249. A bandeira ê recebida pela tropa em qualquer for-

mação. O porta-bandeira acompanhado da guarda vai buscar
a bandeira no local onde esta esteja guardada e vem colo-
car-se 30 passos à frente da tropa, correspondendo ao logar
que deve ocupar na formação e voltado para ela; ai se man-
tera a bandeira e a guarda, na posição de honabro arma.

'•	 O comandante da tropa, ao aproximar-se a bandeira, co-
mandará:

Sentido — Hombro-arma ou Perfilar! e em seguida:
Em continencia à bandeira.' —• Apresentar-arma!

pada) .

(ta) Hora internacional..

,Toda a tropa apresenta arma (espada), as bandas dei
Imisica a da corneteiros e tamboret, cm conjunto, tocam
fino Nacional, os oficiais que não astejam de espada descasa
bainhada, e as praças sem fuzil (ou mosquetão) fazem a cena
tinencia individual.	 •

Durante a contineneia todos fixam 03 olhos no simbold
da Pátria, que se conserva perfilado e desfraldado.
• Terminado o Hino Nacional, o porta-bandeira avança CALLt
a guarda, no passo ordinário (ao passo), e entra em 'duna..
Então o comandante manda:

• Descansar-Arma Dll Perfilar-espadai
250, A bandeira retira-se com as seguintes formalidadesa
O comandante manda; Hombro-arma 1 (perfilar-espadaaj

o faz que a bandeira, acompanhada da guarda, vã colocar-st
a 30 passos na frente da tropa e voltada para ela.
• Em seguida comanda: Em continencia à Bandeira ~.4
'Apresentar-Arma! (espada) procedendo lodos como no ema
anterior.
• Terminado o Hino Nacional, a bandeira retira-se e 4--
comandante da tropa manda:

	

lembro ,(perfilar)	 Arma/ (espada), 	 ,I•
Lógo que , a bandeira tenha desaparecido comandai Dei,*

cansar-Arma! .

C) Apresentação da bandeira aos recrylas a
251. Para estimular nos r ecrutas o amor da

'que deve possuir o soldado para o desempenho do dever mie
'sentimento- de sacrifício par ela e salientar as qualidade*

litar, os comandantes de corpo de tropa, da regimento pisa%
baixo, inclusive as unidades isoladas (Cia., Bia. e Esq.)a •
devem escolher um dia, no fim do primeiro mês de instruala
-- para apresentar a bandeira aos recrutas.

252. O comandante da unidade nescolhe um local apro-
priado, no quartel ou fóra dele, em que haja espaço para
formár toda a tropa de seu tomando.
- -As unidades de metralhadoras, 'corpos de cavalaria, .rti-

lhana, engenharia e as unidades motorizadas devem 'forma
a -pé.

• 253. No local da formatura atropa 80 postará na se-
guinte firma:	 •

a) A bandeira e sua guarda, em ponta que permita a
execução da cerimonia e seu desdobramento ulterior;

b) todas as praças do corpo (inclusive as antigas) BOX
• arma e a pé vêm ficar em uma formação em massa are-

tangulo ou quadrado), com . a fila do centro em frente I
bandeira e a 20 passos dela.

Direção: o ajudante do corpo.
c) os oficiais a pé, Cinco passos à retaguarda da ban-

deira, em -uma ou mais fileiras, conforme o número.
do centro das fileiras correspondendo à bandeira; 	 .

d) o comandante, ladeado pelo • sub-comandante e pelo
fiscal administrativo, e tendo a sua retaguarda o ajudante,
todos a pé, fica -colocado entre a bandeira e a tropa, com a
frente perpendicular à linha abandeira-tropa", numa dis-
tancia que desembarace a frente daquela., Um . corneteira •
(clarim) de ordens, acompanhará o ajudante;

e) banda de música o de corneteiros cinco passos lt re-
taguarda da linha de oficiais.
. 254. Cinco .minutos antes da hora, o fiscal administra-

. tivo a o ajudante irão buscar o comandante; o sub-eoman-
•dante -ficará para recebe-lo c prestar-lhe as aontinencias.
• O comandante -será recebido com as zontinencias -esta-
beleeidas nos arts. 90 e 9a, tocando a banda de música ou a
de corneteiros (clarins) a marcha de que tratam os 'arte, 95
ou 97 deste regulamento.

Passando pela frente da Bandeira, o comandante saúda-as
a vai se colocar na posição estabelecida na letra .d do artigo
anterior, na qual já devem estar colocados os demais oficiais
do -estado-maior do regimento.

255. Se o comandante da tropa acompanhar autoridade
Mais graduada, as honras da recepção caberão a essa autori-
dade que procederá como acima foi dito para o comandante
da unidade, devendo depois colocar-se à direita desta, ladeada
por ela e pelo eub-comandante do côrpo...

• 250. Na hora mareada, ou a ordem do oomandantef
AtSance a Bandeira! o porta-bandeira vem com a guarda, a
Bandeira desfraldada o conservando-a bem alia, coloca-se a
10 passos dos recrutas.

O comandante, colocando-se h esquerda da Bandeira, faz
uma pequena alocuçãp aos jovens recrutas, apresentando-
lhes a Bandeira.

Nessa alocução deverá tocar nos seguiates pontos:.
a). P. Que. rePreerPta 1:ç'flanzldrai
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• b) os deveres do soldado para com ela;
c) o valor dos nossos soldados e marinheiros antigos, que

Nunca a deixaram cair em poder do inimigo;
- d) a unidade da Pátria;

e) o espírito de sacrifício.
257. Finda a alocução, o comandante mandará prestar

ía continências à Bandeira, como estabelece o art. 95 dê.stè
regulamento.

258; Depois da cerimônia, mandará organizar o local
para o desfile da tropa, devendo a Bandeira e a sua guarda

-ocupar o lugar de honra, ficando a dez passos à sua direita
. ó à sua esquerda Os guias, com bandeirolas. A • música e a
banda de corneteiros, dez passos à retaguarda da Bandeira.
O comandante e o estado-maior do regimento ou da unidade,
à esquerda- da Bandeira.
• - 259. A tropa faz o desfile por unidades sucessivas; se a
cerimônia fôr em um regimento, por batalhões (grupos); em
um batalhão, por companhias (esq., bia) ;, em uma companhia,
por pelotões (secções).

Nos regimentos de infantaria, 'a banda toca um dobrado
para o desfile de 'cada batalhão; nos' caçadores, para cada com-
panhia.

26Q. Terminado o desfile, a Bandeira recolhe-se ao quar-
tel, seguida por todos os oficiais, do côrpo que não partici-
param do. desfile.

261. Nas companhias (esq., biaa.) aproveita-se Q alia
dessa cerimónia (18)- para distribuir ao recruta a "Cartiiha
de • Continência Individual", com seu nome.
- 262. Nos regimentos com batalhões deatacadoa,- os res-
pectivos comandantes poderão' marcar 'dias para as- jaspe-
cães dessas Unidades que 'coincidam Com essas cerimônias,
de, maneira a poder presidi-las.

•
D) Culto à Bandeira

• 
263. No dia 19 de _Novembro. anivaraário da adopção -da

Mandeira Nacional, os rorpoa, fortificações. estabelecimentos
de terra e mar, prestarão o "culto Bandeira", que compre
andará as cerimônias: 	 .,	 •

a) • Hosteamento perante a tropa era formatura;
b) Hino cantado em seu louvor;	 •

• c) Desfile em continencia. '
264. Além dessas cerimônias, havei il urna saasão cívica.

era que serão tratados os falas ligados. à data festiva, tudo
conforme as regras estabelecidaíaa para as festas militares de
R. I. S. G:	 •

CZT.IMONLAM PARA O IIKSTRAIIZI:TO

• 265. Para esta cerimónia, nos cornos de tropa, fortifia
enrica.- e escolas de terra e mar, formará: 	 '

a) faie a tropa disponível, sem arma:
b) urna "guarda de honra", constituída por uno batalhão

de. infantaria- (grupo) para oe regimeetes de infantaria (ar-
tilharia). e'de uma companhia (esq ou biá.) para os batalhões
de caeadoras ou unidades equivalentes, cern banda de . múeica,

"corneteiros (clarins), guarda de honra que não Conduzirá ban-
deira;
• e) a guarda do quartel.

256. A tropa ficará com a face para o edifício do quartel,•
ou para o mastre da praça de guerra, na seguinte formação.:

1) Guarda de honra — Formação, linha de companhias,
'ae fôr constituída por um batalhão, e linha de pelotões. se
fôr de companhia, a fila do centro correspondendo ao mastro,
seu comandante na frente dessa fila, dois a três passos da
linha de oficiais, -banda de música e cometas (clarins) à re-
taguarda do da companhia do centro, fila do centro corres-
pondendo ao meio da tropa.

Nos corpos montados, unidades de :metralhadoras é de
artilharia, a tropa forma a ,pé.

2) Dois grupamentos de tropa . (19),sem arma, eo:n-
1nandadas por oficiais designados para êsse fim pelo com-
mandante do cairia°, formados, um à direita e outro à esquerda
do guarda de honra, ambos na mesma linha desta; respectivos
ncomandantes na frente do centro de cada agrupamento.

3) Oficiais, se o número fôr grande em duas ou trés
Xileiras, a três passos de distáncia uma das outras, intervalo

(18) Dia - em que o recruta — passa a "soldado honorário"
lao vocabulário dos eoldados antigos. 	 -	 •

(19) Nos R. T., um deles será constituído por i' Btl. Cia.
Witr. do R.a e outro; por 1 Btl., Cia. Extr.ado R-. >Nas outras
(Onidades menores, uma Organização semelhante a esta, 	 -

um passo; se o número fer pequeno, em uma só fileira, ine
tervalo, o anterior. A fila do centro a dez passos do mastro.

4) Bandeira do corpo, a cinco passas na fronte e corres.,
!mudando ao centro da fileira de oficiais.

5) Guarda do quartel, à esquerda da sentinela das armas,
frente para a tropa.
• Observação — Se o local da cerimônia não comportar a
formação indicada, os comandantes de corpos poderão mo-
dificá-la, de acôrdo com o espaço disponivel no 'quartel, para
a .cerimônia,	 •

267. O cerimonial obedecerá à seguinte oadem:
1) Á hora mareada, o comandante do côrpo mandará

fazer os toques de Sentido, em seguida o de Em eontinência
à Bandeira — Apresentar-arma,

• 2) A guarda de honra e a guarda do quartel farão apre-
sentar-arma! e a tropa sem arma • fará a continència indi-
vidual.	 •

As bandas de música e de corneteiros, em conjunte,
carão o Hino Nacional.

3) O comandante do arpo procederá ao hasteamento da
bandeira; que se fará lentamente, até o final do hino. (20):
• 4) Todos os presentes, tropa', inclusive, fixam o olhar no
símbolo da Pátria. 	 •

, 5) Terminado o hino, o comandante mandará dar o to-
.

que' de- Descansar-arma!

Cerimonial para cantar o Hino à Bandeira

. 268. Os dois agrupamentos sem .
 arma, que ladeiam a

guarda de honra, fazendo pião aôbre as filas dó lado desta,.
mudam de direção cerca de 'oitavo de circulo para o in-
terior.

Se os agrupamentos tiverem grande efetivo, com uma
frente que não caiba no espaço, entre a frente prolongada da
guarda de honra e o quartel, de maneira a -prejudicar a linha
de oficiais; poder-se-à mandar recuar -a• guarda de honra ou
então dobrar, o número de filas dos a grupamentos...	 -
. A linha de oficiais mudará de frente, poie uma dupla ema-
aervaçáo à esquerda, para que os -oficiais ouçam com -a_ face
voltada para a tropa o hino que ela vai-cantar. -• 	 ••

A tropa mantém a arma descansada na posição de "Seri:-
tido", todos os demais militares presentes eonaervarri-se nessa
Ultima posição.

O mestre de música ficará encarregado- de reger o hire.).
cantado por tôda tropa. •

Desfile em continência à Bandeira

269. A tropa se .retira para um local onde passa fie-ar
Concentrada ,e ai aguardará as ordens do comando. para.o aes-
file.

No local em que se procederem à cerimônias anteriores,
e em correspondência com o mastro do edifício, ficarão.:

á) a Bandeira do côrpo e sua respectiva guarda; .• ' . •
12) dos guias com bandeirolas, o da direita a dez passos da

Bandeira' e o da . esquerda a cinco. • 	 .
- c). a oficialidade .do eôrpo formando "guarda de' honra

à Bandeira, em duas ou três fileiras,. conforme o ~aro. •
Se não houver espaço para se realizar o desfile no lo-

cal, o comandante do côrpo mandará deslocar a Bandeira para
Outro ponto, no qual possa realizá-lo.
- 270. Dada a ordem para o desfile, em primeiro lugar virá
a guarda de honra e depois os dois agrupamentos aob o co-
mando dos respectivos oficiais. •

Finda a cerimônia, a Bandeira retirar-se-á, acompa-
nhada da oficialidade até a entrada do edifício em que deva
ser guardada. .	 •	 •

271. O hasteamento da Bandeira no dia de seu culto será
às 12 horas. •	 .

Para arriá-la nesse dia, o cerimonial obedecerá ao qua
está estabelecido no § 2° do art. 248 dêst2 regulamento

E) Incineraçao de Bandeiras

272. As Bandeiras Nacionais que forem julgadas In.-
aervíveis devem ser, guardadas nos respectivas quartéis e re-
partições militares, para o fim 'de se proceder, anualmente,
aos 19 de novembro, à cerimônia cívica de sua incineração.

As bandeiras que evoquem especialmente um fato no-
tável da história do côrpo de tropa ou -estabelecimento não
devem ser incineradas. e- ----

-  (20) Uma praoa ficará encarregada de amarras a drii
ao mastro logo que terminar o.

•
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275. A Bandeira Nacional será hasteada nos corpos:e• es--

	

tabelecimentos militares nas seguintes datas:	 •
n) prandes datas:
10 de julho.-- Promulgação da Constituição Brasileira.*
7 de setembro--Independénela-do Brasil (Dia-da Pátria).
15'-de.ovembro a,- Proclamação da ^República.'
b) simples feriados: .	•	 •	 • •••	 • •
Ide janeiro— Fraternidade universal.
21 de abril-- Inconfidência -mineira'.
1° de maio --Dia- do- trabalho. 	 *
.3 de maio	 Descobrimento da Brasil. .
12- de_ outubro	 Descoberta -da América. -
2 de novembro — Comemoração dos mortos;
25 de dezembro — Dia de Natal. • •
c) datas festivas:
24 de maio — Batalha de Tulutt.
11 . de junho — Batalha de Riachuelo.
25 de agosto — Dia do Soldado.	 • ‘. •
19 de novembro — Comemoração ala Bandeira d.
Aniversário do corpo ou estabelecimento.
270. Nos quarteis e estabelecimentos, nos dias feriados

e nas data festivas, o comandante mandará publicar, deves
Para, no boletim regimental, uma ordem do dia alusiva a
data a comemorar e determinará o hasteamento da Bandeira,
de acórdo com- o• que estabelece o respectivo cerimonial.

A fachada do quartel nas grandes datas Será iluminada,
se tiver iluminação apropriada.

271. Nos portos de mar e fluviais em que não haja for-
tificações,. será a Bandeira Nacional içada na Capitania do

• Pôrto, sempre qua no pdrto fundeie algum navio de guerra
riacienal ou estrangeiro.

CAPÍTULO II

. DOS HINOS

278. As bandas de música militares só executarão o
Bino Nacional:

a) nos dias de festa nacional;
b) nas continências á Bandeira, ao Presidente da Repú-

blica e, quando incorporados, ao Senado, à thintarà e à Côrte
Otprênia de Justiça.

'	 § 1.`• O Hino Nacional não se interrompe; a duração da
continência e a do Hino Nacional.

§ 2." Quando houver na solenidade mais de uma banda
de música, executará o -hino só uma, a que estiver do lade
Por onde chegar a autoridade ou a Bandeira. •
. 3.° Se no recinto em que se pi•oceder a uma cerimô-
nia houVer unia guarda de-honra com música, a execução do

-Hino Nacianal • lhe competirá; embora ahaja putrá, banda de
'música de maior conjunto no local da solenidade.'
• 279. No-.dia.-7 de setembro, -por ocasfflo da. alvorada e
-nas retratas, as bandas de música militares executarão, .em
vez do Hino Nacional, o.da Independência; no dia .15 de no-

:vambro, :o 'da . Proulainação da itapu:Alou; mo dia 19 de no-
vembro. o .da Bandeira.	 . 1

CAPITULO III

CSAIMONIAL MIA OS COMPROMISSOS

- A) Dos recrutas

280. A cerimônia do compromisso dos recrutaa dever4
ser feita com toda a solenidade e se verificará no fim do pri-
melro grande período de instrução, escolhendo-se de praia.;
réncia uma data nacional para sua redilização.
• 281. O cerimonial será executado:

a) por vários corpos reunidos. 	 .
Na 1 Região Militar e nas sedes de regiões ou guarni-

ções com parada de-mais do um corpo de tropas; competiri
a direçãá do cerimonial aos respectivos comandantes;

-	 b) por um só corpo ou guarnição.
• Nos corpos isolados, nas guarnições de fortalezas e nsi
tropa dos estabelecimentos de terra e mar.

• Em certos casos, quando houver um motivo justo, use
guarnições com mais de um corpo de tropa, os comandantes
de região poderão-determinar-que-o cerimonial ,se proceda
isoladamente no quartel de cada corpo.
- . 232. O local para •a cerimónia, quando esta te realiza
fora do quartel, deverá ser amplo, de maneira que, além da.
revista da tropa passada pelo comandante da região ou guar-
nição, haja, depois do compromisso, um desfile em homena-
gem à . mais alta autoridade presente, que, em companhia de
-outras autoridades e de pessoas , gaadas da cidade, deverá as,
siatir a êle, se possível, de um -coreto armado no local da cea
rimónia.	 •	 •
7 • 283.-0 cerimonial obedecerá às seguintes prescrições:

a) Nos corpos de tropa

_ i. Formará toda a força do corpo, tomando a Baladeira
posição correspondente ao-centro da mesma força, 20 passos
à sua -frente e voltada para ela. O 'comandante postar-se-
dois passos à esquerda da Bandeira e o sub-comandante uni
passo à esquerda do comandante.
• Os oficiais do corpo, em uma ou mais fileiras, a dois
passos à retaguarda da Bandeira, a fila do centro -cobrindo
o porta-Bandeira.

2. Os recrutas de cada batalhão ou grupo (companhia,
esquadrão ou bateria), deixando seus fuzis, mosquetões, ma-
terial e animais, serão conduzidos por um oficial (o ajudante.
quando se tratar de regimento de infantaria ou artilharia),
até o indo da distancia entre a força e a Bandeira, sendo ai
recebidos pelo ajudante do corpo, que lhes dará, com a frente
para a Bandeira, a formação mais conveniente à cerimónia
-(duas ou mais fileiras).

3. Dispostos 'assim a tropa, o comandante . mandará tocar
Sentido, e Em continência à Bandeira, apresentar armai, com
uma nota de execução para cada toque. •
. • Os recrutas, ao ouvirem a nota de execução do illtirod
toque, estendem energicamente o • braço direito horizontal-
mente, à frente do corpo, mão aberta, dedos unidos e a palma;
para baixo e repetem, em vós alta e pausada, o compromisso

. .titte se segue, lido - pelo ajudante: Incorporando-me ao Exér-
cito Brasileiro (À Marinha Brasileira) — prometo cumprir
'rigorosamente — as ordens das autoridades -- a que estiver
subordinado, — a respeitar os superiores hierárquicos, —
tratar com afeição os irmãos dc armas — e com bondade —
os subordinados,—e dedicar-me inteiramente — ao serviço da
Pátria — cuja honra — integridade — e instituição — defen:-
"derei — com , safricio da própria vida.	 • •

O porta bandeira desfralda e *Thantém a bandeira em
*posição -e/evada. Todos os reSrutas olham para a bandeira. •

4. Ao toque de descansar, arma 1 (sinal de execução),
-ordenado pelo comandante do corpo, os recrutas • baixam
energicamente o braço e tomam a posição indicada.	 •

O ajudante do corpo em seguida dá a voz de comando
-Direita-volver 1 — Desfilar- em contiência à bandeira — Or..
dinória-Marche I	 •

Serão destacadas duas. praças conl bandeiralos para ser-
virem de guias; uma delas. a dez passos à direita e a outra
a cinco passos à: esquerda, ambas do porta-bandeira: '-

A banda de musica toca um dobrado em conjunto coni
a banda de corneteiros. A -fila do lado onde está a bandeira,
guiada por um graduado,-- avança o mais que fór possível na
nova frente e depois faz -uma dupla conversão à esquerda,•fle

_maneiro a Poder desfilar a uma distancia. de . 'dois passos da
linha dos guias. Cada soldado, à medida que atingir O
i° guia, faz . a continência'à bandeira e a desfaz- depois de
passar- pelo 2• guia, indo entrar, • em seguida, -no sarilho ou
no logar de onde aaiu- antes - da • cerimonialaAs o.utrn .111C

273. As Bandeiras deverão ser incineradas perante g
tropa logo que esta tomar a formação *do art. 268 para
lar o hino- à Bandeira:	 •

274. O cerimonial pára a incineraeão obedecerá ão isea
gui nte

No próprio boletim contendo a ordem do dia alusiva E
data comemorativa da Bandeira, o *comandante do corpo* rea
servará um artigo sob a epigrafe Incineração. de Bandeira,
cujo teór trate 'da descarga da Bandeira julgada ' itiservível
pela comissão de exame.	 .
L Depois de lida a • ordem do dia, o comandante manda co-
locar diante-da tropa, entre esta e as fileiras de oficiais, uma
pira ou outro receptácula de metal, e dentro dela. a 'Ban-;
<leira ou as Bandeiras a incinerar, dobradas em - quatro ou
mais partes. Uma vez ali depositadas, são elas embebidas em
alcoól -e incineradas pela praça mais antiga do corpo ou do
estabelecimento. .	 ,	 ,	 •	 .

• •
• . Finda a cerimónia, a pira é retirada da frente. da. tropa.

, Nos* quarteis - e - esiabelecifrienloa, os residires ' serão ali
plasmo-enterrados:lias fortificações marítimas; navios ou *as....
tabelecimentos à beira mar, serão depositados numa pequena
caixa e atirados ao mar. •	 .

'F) Dias designados para hastear á Bandeira
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alti-Watts passo e vaõ avançando por (adem sucessiva, até que
- : -Candsada que prerade atinja o -chefe do fila de cada uma
41ú' _formando uma Só -coluna por tan.

5. Logo que os recrutai tiverem ultrapassado a ban-
deira, esta acompanhada pala aua guarda e pelos oficiaes do
corpo, que tomaram parte na formatura, será levada ao
!ceai ande ao acham os sarilho ou de onde 22111 4 tropa
antes da zerinScmia.

a. 'Terminada esta, a tropa desfilará -em continencia à
maior autoridade presente à zerimonia 'ou 20 comandante
do corpo, se êste não tiver fumado, e reaolher-se-aaa quar-
téis., 
• 10) .Aazs guarnições e sias grandes unidades	 -

284. ÁQaundo se retinirem - diversos Lorpas, o lagar dos
sarilhas ou do material e da cavalhada será em local ade-
quado, o mais próximopossível do que foi escolhido para a
cerimonia; os recrutas serão conduzidos nono prescreve a
mi -.2 do artigo acama. 0, pelo mesmo oficial que e3 acompa-
nhou, dispostos no logar• préviaraente marcado, formando
linha de coimas, que terão frente propercional ao efetivo
e 25 fileiras de profundidade, observando-se parti as armas
a E,eguinte ordem: infantaria, cavalaria, artilharia, ,enge-
tatiária e aviação.
• As bandeiras serão colocadas em frente e ao centro das
rrspectivas colunas, cara sua guarda, comandante e sub-co-
mandante e oficialidade, como deterraina o. n. .1 do artigo
antecedente; ai aomandente da guarnição ou da grande unia
dadea 20 passos á frente .do ;unira da formatura, com ,o seu

, estado-maiar em linha a dois passos à sua retaguarda, dea
teraiina a axecução do n. 3; terminada esta e depois dos re-
crutas - baixarem o braço à posição de "Descansar-arma",
conforme prescreve o n. 4, as bandeiras volvem! a retaguarda
e vão colocar-se no alinhamento do comandante superior;
cerrando intervalos sôbre sua Is:calção e voltando-se nova-
nSente para a tropa; o comandante superior dá, •enião s 10

- passos em frente, sendo acompanhado pelo seu estado-maior,
que avançará 14 passos, para, deoois, -volverem todos h re-
taguarda, emquanto os comandantes e aub-comandantes de
corpos cerram aôbre a nova posição do comandante superior,
tomando alinhamento por ale, frente às bandeiras; ama-
çará, então, o desfile dos recrutas, em coluna por um ou
per dois, antre as linhas dos oficiais •e das bandeiras, para
continência do n. 4,, após a qual os soldados recem .confir-
;nados seguirão para os seus corpos afim de preparar o des-
file geral, em oontinência à maior autoridade presente.

Quando comparecer o Presidente da Republica, as ban-
deiras fiC211-10 postadas do mesmo lado em que S. Ex.; se
',achar.
.	 285. O compromisso dos reservistas que não hajam ser-

ido nos empas de trepa obedecerá aos preceitos acima re-
feridos, que rosne aplicáveis.	 •

ia) Compro2nisso .de oficiais promovidos co primeiro posto

280. Os aspirantes a oficial do Exército, em serviço
nos corpos de trepa, quando promovidos ao primeiro posto,
aão obrigados a prestar o compromisso de oficial perante a
aubaunialade da qual fazem parte, dentro de oito dias a contar
da 'publicação da respectiva promoção, no boletim ou, no
mesmo prazo, depois da apresentação no corpo no qual foram
classificados.

287. Nos regimentos da infantaria, artilharia e aviação
a cerimonia será presidida pelo comandante de batalhão ou
de grupo do qual o oficial faz paate; nos batalhões de caça.
dores; batalhões e grupos destacados, regimentos de cava-
laria, esquaarilhas, companhias,- baterias o esquadrões iso-
lados, o cerinSenial será presidido pelos respectivos coman-
dantes.	 •

288. Para a cerimonia do compromisso, fôrma á corna
panbia, a bateria ou esquadrão R que 9 oficial pertancti
eu em que foi incluido.

\	 O oficial é recebido deante do centro de sua sub-unidade
• armada, conduzindo a bandeira, (o esquadrão e a bateria

inalem formar a pé), formando no pateo do quartel pelo co-
mandante do batalhão (grupo, R. (1.), Coloca-se à esquerda
o a doia passos deste último e em frente a cinco passos da
'bandeira, que com sua guarda se colocará a dois passos 4o
centro da companhia (bateria ou esquadrão).
• A tropa tonai pasição do sentido 0 apresenta arma li

ordem do comandante do batalhão, companhia (bateria ou
• esquadrão). O oficial presta em voz alta o pausada, o se,

a guinte compromisso:
- . Perante a bandeira do Brasil "C. pela •minha honra praa
-Meto cumprir os deveres de oficial do E'xéreito e dedicar-met
inteiramente ao sert• iço fia Potria.

— Acabado e compromisso do oficial, o -comandante •sia
unidade cm Iõrraa. manda `..dr..scansaraarma"

O comandante do batalhão agnapn, R, e e .efieigi
que prestou -o compromisso volvem aos lados de maniera $
se -defrolarem. O -oficial perfila a 'espada, colora-a 'na lbainhk
e faz a continência ao comandante do batalhão (grupo, R.

Èste estende-lhe a mão e pronuncia 'algumas palavras
de cordialidade.

289. Se em mesmo 'batalhão, ou grupo, fôrem ,prorna-
vidos ou classificadas n2ais de um oficial, a cerimonia pôde
ser feita formando uma s6 companhia (bateria, esquadrão),
organizada com'eleasientos de outras, ficando es comandan-
tes respectivos encarregados de regular 9s .minucias
rimonial.
• 290. .Se o aspirante promovido g oficial estiver fóra
tropa ou pertencer aos serviços, o compromisso anterior será
prestado no gabinete do comandante ou diretor do estabe-
lecimento, no prazo indicado e na presença 003 tfiCialS da
administração.

291. O comproWisso do aspirante a oficial ê prestada
nas Escolas do Exército-, de acôrdo com os repectivos Angu-,
lamentos. '

.CAPIT4LO. IV -

DAS PASSAGENS DE GOMANDOWAisEPLEG go E DESPEDIDAS nu OPI-.

292. Os oficiais designados 'para o exercido de qualquer
•comando e os in.aluidos em qualquer corpo ou repartição

serão recebidos com as formalidades especificadas no pre-
sente capitulo, tanto quanto possível sem prejulzo do acr-
a-10 e tia lastrugão.

A) Conandante de regido, divisdp e 'brigada .

293. O novo comandante avisará, com antecedanCia.
nunca inferior a 24 horas (salvo urgência motivada por
fórça maior ou ordem superior) o dia a -a hora em que pre-
tende assuivir o coroando.

A- passagem do comando compreende:
1-. Á hora determinada aguardarão o novo comandante,

na entrada do quartel-general, o comandante a ser substi-
tuído (salva si fôr mais antigo, -caso em que será represen-
tado pelo seu chefe de estado-maior ou assistente, aguara
dando na sala de comando), seu estado-maior, e Vala a ofi-
cialidade dos serviços, dispostos de acôrdo com suas funções
e hierarquia, tôdos armados.

O comandante que vai ser subtitualo conduz o substi-
tuto, acompanhado por tôda a oficialidade, ao salão de honra
ou gabinete, onde lhe apresentará o pessoal de estado-redor
e dos serviços.	 -
• Em seguida, dispostos os oficiais presentes de acôrdo
com suas funcções e hieraquia, em uma ou mais fileiras, o
substituído se colocará face aos oficiais com o substituto
à sua asquerda, e passará o comando, proferindo as seguia-a
tes palavras:

Entrego o comando da (Região, Divisão, ..... 	
Sr. (posto e nome). O substituto declara por sua vez:
• Assumo o comando de (Região,-Divisão).—.

Em seguida será lido o boletim de passagem de coa
mando.

2. Aa6.5 a passagen1 de comando, o novo comandante
acompanha o Substituído até a salda.

B) Comandante de corp.

294. O novo comandada avisará, como está estabele-
cido no oda 293, quando pretende assumir o comando, cuja
passagem obedece ao seguinte:
• 1. Ao aproximar-se o novo comandante, ó luitiga
frente do corpo formado, presta-lhe a devida continanda,
vindo em • seguida ao seu encontro, e ambos, com as espadas
perfiladas, o primeiro à esquerda do segundo, colocam-se
frente da tropa, voltados para dia. 	 .

2. O cemandante a ser substituído diz, então, em vog
alta e clara, de modo a ser ouvido pela tropa — entrego

- comando de (designação do corpo) ao •Sr. (posto e nome)
aquelle, da mesma maneira, — assumo o comando de tdeÁ

signação do corpo), findo o que, voltando-se um para o oufrea
abaterão as espadas, e o substituído, embainha a sua.

3. O oficial substituído acompanha o novo comandante"
-tia revista :que ós-tê, em seguida, passa k tropa, dando as te,..k

formações que lhe farda pedidas.
4. A ardera do novo comandante, depois dedesfilar,

farra recolhe-se a auarteis.

•

• as



Seolinda-f eira 31
	

••' DIÁRIO OFICIAL	 • Maio .de 1937 1175,

5. Dirigem-se ambos, ao •gabinete do comando, onde o
substituido apresenta -ao substituto, individualmente, os ofi-

- Ciais. dispostos em umaou mais • fileiras,: colocados por sub-
unidade e serviços e o ajudante procede a leitura do •boletim
de entrega.

6. O -novo comandante e tôda a Oficialidade acompa-
nham o an.tigo, à •safda dêste, até o portão dá quartel.

295. Quando o novo comandante fôr menos graduado ou
mais moderno que o antigo, o corpo .fórma sob o comando do
sub-comandante.

O substituto recebe no seu gabinete o substituto, e juntos
se dirigem para a frente- da força, que lhes prestará emiti-
nência, procedendo-se. dai por diante, como ficou prescrito.
A formatura de que trata êste artigo, mesmo para as armas
montadas, será a pé e armada, no pateo do quartel, se antes
do 40 mês de instrução; terminado'êste, porém, será como nas
revistas e paradas, dentro do quartel ou em local próximo que
a permita.

e) Sub-contanda:nte e fiscal administiutivo

290. Apresentam-se ao comandante do corpo, em seu
gabinete, e êste ai faz a apresentação individual de todos os

ti) Comandante de batalhão

(Inéorporado)

• 297. Depois de apresentar-se ao comandante do corpo e
ao sub-comandante, e de ser por êste apresentado, em seu ga-
linete, aos oficiais do corpo, assume o comando do batalhão,
do acôrdo com os preceitos do art. 231 (Cmt de corpo) que
forem aplicáveis. O sub-comandante assistirá ao ato da pas-
sagem de comando.

e) Ajudante ..
•

298. Apresenta-se ao comandante e ao sub-comandante
do corpo, e êste 'apresenta-o 'aos demais oficiais rünidos
para êsse fim, em seu gabinete; ein seguida, o antecessor
acompanha o substituto até o alojamento da . sub-tinidade, onde
lhe faz a apresentação do respectiVo pessoal e a entrega dos

'Serviços pelos quais é imediatamente responsável, nos pró-
• prioS locais em que funcionam.

Parágrafo único. O ajudante de batalhão apresenta-se
'ao comandante dêste, antes de se dirigir ao - alojamento da
sub-unidade.

f) outros oficiais do Estado-Maio,

299. .Apresentam-se ao comandante do corpo e.ao sub-
comandante e êste, no próprio gabinete, apresenta-o aos de-
mais oficiais, retinidos para êsse fiin; dirigem-se em seguida,
Para os locais em que funcionam os respectivos serviços, cuja
entrega lhes será feita imediatamente.

g) Capitães comandantes
3o0. Depois de se apresentarem ao comandante do Cor-

po e ao sub-comandante, que os apresentará à officialidade
retinida para êsse fim no respectivo gabinete, apresentam-se
aos seus comandantes de batalhão, em cuja presença recebem
de seus antecessores o comando com . as formalidades do arti-
go 293 (Cmt. de corpo) que forem ',aplicáveis.

Parágrafo único. Nos corpos que não sejam regimen-
tos de infantaria ou artilharia, a passagem de coma-ado far-se
na presença do sub-comandante. •

• , h) Subalternos e aspirantes combatentes

301. Depois de satisfeitas as exigências do artigo ante-
rior, até a apresentação ao comandante de batalhão inclusive,
'apresentam-se ao respectivo comandante de companhia, que

• os apresentará à fração de comando correspondente.

i) . Aspirantes a oficial dos serviços.

s02. São recebidos do mesmo modo que os combatentes,
.dirigindo-se, porém, do gabinete do •sub-comandante às sédes
!Te seus Serviços, onde se apresentam -aos respectivos chefes,.• ,	 .

CAPITULO V •

vESPEDIDAS DE OFICIAIS

303. A retirada dos oficiais que forem excluídos no es-
tado efetivo dos corpos, salvo caso de urgência, será feita com
formalidades idenlieas As da recepção, havendo formaturas

para a passagem de seus comandos, se fôr o caso, e despedidá
dos oficiais no gabinete do sub-comandante. Tratando-se tk
sub-comandante, a despedida será feita perante o comandante'
e Ao gabinete desta autoridade.

A despedida do comandante será corno prescreve o erti.
go 294, ns. 5 e 6.

CAPITULO yr
• DAS MEDALH4S

304. A entrega das medalhas, tanto quanto • possível,
será realizada aproveitando-se um feriado nacional ou uma
data que recorde um feito brilhante de armas do Exército ou
da Marinha ou do próprio corpo, • ou ainda, nos dias do aniver-
sário de fundação do corpo ou estabelecimento.

305. 0;cerhnonial da entrega nos corpos se realizará
perante a tropa formada e armada, no inicio ou •no fim da
formatura.-
• Quando a data escolhida não coincidir com dia de forma-

tura, nos corpos, a partir do escalão batalhão de caçadores,
(grupos, 11. O.) para cima e estabelecimentos, formará uma
companhia (Bia., Esq.) conduzindo bandeira, banda de mó-
sica,e a de corneteiros (clarins); nas sub-unidades isoladas,
companhia (Bia., Esq.), destacamento de fronteira, formará
Um pelotão, com bandeira e banda de corneteiros (clarins).

306. A cerimonia será paraninfada pelo comandante do
corpo ou estabelecimento que dispuzer do tropa, a que per-
tencer ou servir adido o agraciado, se fôr oficial.

1. Se, porém, a medadha houver de ser entregue ao pró-
.prio comandante do corpo ou do estabelecimento que dispu-
zer de tropa; o paraninfo, será o comandante da brigada, da

'guarnição ou oficial mais antigo ai em serviço. Formará tôda
a' tropa de seu comando.
• 2. Se o agraciado fôr o comandante -da região, que não
seja o da 1*, o paraninfo poderá ser oficial reformado de pa-
tente superior que residir na guarnição, escolhido peio mesmo,
ou, então, será entregue por ocasião, da visita de autoridade
superior. Se o agraciado fôr o comandante da brigada, o pa-
raninfo será o comandante da região, que fará a entrega por
ocasião' de uma visita de inspeção ou poderá ser um oficial re-
formado, nas condições anteriores.

Os comandantes de região e brigada designarão, respecti-
vamente, a tropa que deverá formar para cerimonia.

• 3. Tratando-se das praças de categoria especial, sargen-
tos, graduados e praças, o paraninfo será o comandante da
sub-unidade a que elas pertencerem.

O comandante e mais oficiais assistem à cerimónia.
4. As praças adidas aos corpos e estabelecimentos rece-

berão a medalha nos corpos onde estiverem nessa situação.
307. O cerimonial da entrega obedecerá às seguintes

regras:
1. A tropa que formar, postar-se-é em uma das forma-.

cães em linha;
2. A . bandeira, saindo de fórnia, se colocará a 20 pas-

sos adiante do centro , da tropa, frente para esta;
3. Formando uma ou duas fileiras, entre a tropa e a

bandeira, frente para esta,' se colocarão a 10 passos, por ordem
hierarquica, os oficiais e praças possuidores de medalha iden-
tica à de que se fôr 'fazer entrega, todos armados e com as
respectivas medalhas.

4. Os demais oficiais de folga, em uma ou mais filei-
ras, por ordem hierarquica, e armadas, formarão à direita da
bandeira;
• 5. Três pasSos à esquerda e à retaguarda da bandeira,
ficará o destinatário da medalha, aguardando chamada;

6. O paraninfo, colocado a cinco passos diante da ban-
deira, e de frente para esta, chamará nominalmente o agra-
ciado, e a seguir, volverá b, direita.

7. O comandante da 'tropa dará a esta, ao ser chama-
do o a nTáCiado (ou o 1, no caso de mais de um) a voz de
"Sentido!".

8. O feCipiendário só então avançará, atendendo à dia-.
niada:	 ,

-	
a) se fôr oficial ou aspirante a oficial, avançará de espada

perfilada e, ao defrontar, a um passo, o paraninfo, a abaterá..
• O paraninfo responderá com a continência individual, *,

a seguir, proferirá, em vo alta, a fórmula consagrada (art
go 308). Entregará, o diploma ao agraciado e colocar-lhe-á •
medalha ao peito. 	 •

Colocada a medalha, o páraninfo desembainhará e perfil '-
rá sua espada. Ambos volverão, após, frente á bandeira.
paraninfo abaterá sua espada. O agráciado continuará corri
,sua abatnda.



Parágrafo único. Serão consideradas insígnias , de co-
mando quando indicarem oficiais, flO desempenho efetivo da
cargo de comandante de tropa, fortificação ou estabele-
cimento.

311. As insígnias do Presidente da República, Ministro
da Guerra, Chefes do Estado-Maior do Exército e do Departa-
mento do Exército, Inspetores de Grupo de Região e oficiais
generais e superiores do Exército são as que estabelecem o
R. S. C. e Regulamento das Armas e Serviços, e cujo em-
prégo foi regulamentado no Capítulo V da r Parte ciaste. Re-
gulamento.-

CAPITULO II

USO DAS BANDEIRAS E INSÍGNIAS NAS EMBARCAÇOES MIÚDAS .

.(33) As embarcações miúdas usarão Bandeira Na-
cional:

(A) — Na Opa;
a) nas visitas aos navios de guerra de outras nações e nos

portos estrangeiros;
b) conduzindo o Presidente da República e os Governa-

dores de Estado em portos de sua jurisdição.
(B) — Na prôa: Como distintivo dos Ministros de Es-

tado, da Côrte Suprema e do Supremo Tribunal, Embaixado-
res, Ministros ou Encarregados de Negócios nos portos dos
países em que estiverem acreditados.

Quando conduzir representante de uma nação estrangeira,
a Bandeira Nacional será aubstituída peia bandeira da nação
representada.

(34). As insígnias e distintivos de autoridades serão
usados do nascer ao pôr do sol na prôa das. embarcações,
quando conduzirem oficiais uniformizados ou autoridades
civis, investidas de suas funções.

(35), Uma só insígnia ou distintivo poderá ser usado
em uma embarcação: a do oficial mais antigo ou da auto-
ridade de maior categoria, nos casos do artigo procedente. •

, Parágrafo único. A embarcação conduzindo qualquer au-
toridade militar. sem; direito a insígnia, acompanhada por ,
outra de menor categoria, embora com tal direito, não has--
teará distintivo algum.

Obserraffies

O número dentro do parêntese corresponde ao do "Ceri-
monial Marítima".

CAPITULO III.
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HONRAS NAS EMBARCAOES MIÚDAS

(42), As continências : entre„ duas embarcações miúdas
que se aproximam serão feitas . com eis-remos: com as velas
ou com a máquina, a distâncias menores de (tilai amarras. •

(43). A embarcação que tiver 'feito a 'continência não
deverá passar para vante da outra. antea . da-necesaárite retri-
buição, nem tambrm deverá cortar a nrôa daquela em que
estiver o superior, a não ser em distância afastada.

(44). A- continência h Bandeira Nacional, ao ser içada
ou • arriada' a bordo, ao Presidente da República, aos oficiaix
generais e autoridades de' categoria acima dêstes, consistirá
em levar os -remos ao alto. a um só tempo, ou em arriar na
velas, ou em parar as maquinas.

	

, Parágrafo único. As embarcações que- conduzirem oft- 	 &a
-diais generais só farão as- continências acima à Bandeira Na-

cional e ao Presidente. da República, limitando-se, quanto ao
Ministro da: Marinha 'e outras autoridades nu ,superiores hie-
rárquicos, a 'arvorar remos, folgar as escotas ou reduzir a
fórça da máquina. 	 e •	 .

(45
'
) A continência a oficiais superiores e subalternos

constituirá em' arvorar os remos, folgar as escotas ou reduzir
• a Parca da máquina.

- (46). Uma embarcação com a tólder armada ou com og
'remos erra voga. presos por:fiéis-.. não fará - continência com os

. remos — "ao alto" — e sim com os punhos às cavernas —
fa:ando os remos apoiarias nas chumaceiras mi forqueta e as

, pás elevadas e alinhadas-.
(47). As continências 'entre as embarcações conduzindo

autoridades de igual categoria, ou . oficiais do mesma posto,
a: serão semnre raafprocaaa começando, entretanto, pelos do
- menor- antiguidade.	 af	 - ."

' (48). Por ocasião de qnalquer continência. o patrão da'
embarcação levantar-se-á é farás continência' individual; as
pessoas mie estiverem na embareação cumprimentarão o su-
perinr. con earvanda-ao aeniadaa.	 '

(49). Por adia% de embarcarem oficiais generais, au-
toridades acima destes ou o comandante do navio, o pairo
e a guarnição levantar-se-ão, fazendo a continencia indivi-

n•••nn•••	

A banda de musicai, conforme o posto do agraciado, toca-
rá um doa. hinos ou marchas. estabelecidas no quadro ii. 2, ou
um dobrado,. para os demais oficiais e praças. Terminada 'a
música, que poderá ser interrompida como estabelece o arti-
go 100, o paraninfo ea o agraciado (ou os agraciados) embai-
nharão suas espadas.

A banueira voltará a seu logar- na tropa. Os possuidores
de melhalha identica, que fizerem parte da formatura, volta-
hão aos seus lagares. Os demais se colocarão, rápido, à reta-
guarda do paraninfo, que terá a um passo a sua esquerda o
agraciado. A tropa. desfilará, então, pela frente de ambos.

b) sendo: o agraciado praça especial ou outra praça, apre-
sentar-se-á Lambem armado,. e ao chamado do paraninfo (Co-
mandante . da Companhia) avançará, com passo firme e, à
mesma distância do item anterior, fará a confinai:una

desfazendo-a terminada a leitura da fórmula consagrada
(art. 308). Ambos volverão, a seguir, frente à bandeira e
farão continancia individual. • O restante coma no n. 73 an-
terior..

303. A. fórmula consagrada que deverá ser lida pelo pa-
raninfa por ocasião da. entrega será a que consta do diploma
da, medalha a ser conferida.:

1. Quando Inniaer varias medalhas a distribuir, era pri-
meira lugar, será conferida a de "Mérito", em segundo. a de.
"Tampa- ue Serviço" e em terceiro, ue "Humanidade".

2.. Em caso de entrega da mesma medalha, a mais de um
oficial ou. praça, a fórmula será proferida por todos os que.
estiverem nas mesmas condições.. •

3.. Quando' em um corpode tropa ou estabelecimento que.
daspuzer de tropa,: oficiais e. praças do mais de uma compa-
nhia. tiverem de- receber. medalhas de uma. ou mais: espécies,'
a paraninfo será .o. comandante do 'corpo.

4. Tratando-seda entrega da mesma medalha 'peIo. mesma
•paraninfo, êste chamará nominalmente os agraciados,. devendo
todos procederem conforme is !atras a ou b ao n. 8, do art. 307.

5. Na Marinha se procederá de moda idêntico.
309. Nas repartiçõea e serviços a entrega. se fará, na pre-

sença de - todo o pessoal, observando-se as prescrições' apli-
cáveis . dos números anteriores.

Na Capital . Federal, a entrega de medalhas ao -Chefe
do Estado-Maior do Exército a ao do - Departamento da Pua-_
doai, Inspetores de Regiões, Comandante da 1 Região. Militar
o aos oficiais generais chefes- de repartições, estabelecimentos,
ou . comandantes, de grandes unidades„.será feita no "Salão de
Honra" do Ministério- da Guerra, servinda de paraninfo o ti-
tular. da pasta da Guerra, em dia. Préviamente designado a
.conforme, instrução especial para essa.cerimônia baixada então
pelo ministro. .

Na,Arnada, a entrega- de medalhas aos oficiais aene-
reis será feita na "Salão de Honra"; do Ministério da Marinha,
servindo•de paraninfo o respectivo titular; tudo em. idênticas
condições às- do número anterior-.

Quando o agraciado fôr o Ministro da Guerra, ou da
Marinha, ou qualquer membro do Supremo Tribunal Militar,.
o cerimonial dá entrega. será realizada no Palácio da Presi-
dência, servindo de paraninfo o Presidente da República. O
cerimonial obedecerá. a instrução especial elaborada pelo
Chefe do Gabinete Militar da Presidenciaada. República.

QUARTA PARTE

Excerpto . do cerimonial maritimo,

(Para ser observado no Exército)

310. Nas fortificações, embarcações miúdas, a nds, estabe-
lechhentos dependentes: da Ministério da - Guerra deverão
ter observadas as regras estabelatidas . na "Cerimonial Mart-

.timo Brasileiro", com as- adaptações. que sa publicam neste
Regulamento. 	

.

CAPITULO

BANDEIRA NACIONAL E INSÍGNIAS

(8)	 proibido fazer saudaçã.o -com a Bandeira Naelo.
JIA-arriando-á em primeiro lugar,	 •' • •

Se algum navio de guerra ou mercante estrang eiro, - ao
Passar- por uma fortificação, fizer a saudação-arriando a res.;
pectIva bandeira, a Bandeira Nacional retribuirá o cumpri-
Mento da naesma maneira.	 '

(14) As insígnias são bandeiras especiais para Indicar
a posição hierárquica de autoridade militar, conforme os res-
pectivos postos o comisaõee.
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dual; para os demais oficiais, apenas ' o patrão fará esta con-
financia .

(50). Em embarcações fundeadas, paradas, atracadas ao
cães ou portaló, ou amarradas a navios, a continencia cansis-
tira, para altas autoridades, oficiais generais e superiores em
levantarem-se patrão o guarnição, levando, todos, a mão direita
á altura do bonet, em oontinencia; para os oficiais subalter-
nos, apenas o patrão fará esta continencia.

Paragrapho -unico. Quando a 'embarcação só -tiver a bórdo
os guardas, êstes deverão levantar-se e fazer a :continencia.
• (51) . As •continenclas nas embaroações serão feitas aos
oficiais da Armada e assemelhados, nacionais ou estrangeiro,
uniformizados ou mesmo em trajes civis, quando reconhe-
cidos.

(52) • As continenclas -nas enibareaçõeS miudas não ae-
rfia feitas:
• a) em distancia maior que duas amarras;

5) quando possa resultar inconveniente, devido a agita-
ção ou correnteza das aguas, intensidade do -vento e .outras
circunstancias particulares da localidade ou da própria em-
harcação;

c) por embarcação em socorro ou -auxilio urgente;
d) -por embarcação rebocando ou rebocada.
Paragrafo unico. Nos casos acima, apenas Os patrões le-

vantar-se-ao, fazendo a continencia .individual. -
(53) . Quando „uma embarcação miuda, com qualquer dis-

tintivo ou insignia, passar proximo a algum :navio, na dis-
tancia regulamentar de continencias (duas amarras), serão
prestadas as honras correspondentes com a guarda e a -banda
marcial. As pesseas que estiverem na tolda farão a confinara-
eia individual e as embarcações as _determinadas -no "Ceri-
monial Maritimo".-

(54).. Quando, para bórdo, se •dirigirem embarcações
miudas, nacionais ou estrangeiras, conduzindo autoridade de
categoria 'maior ou igual á do comandante do navio, e este
não estiver a bórdo. o oficial de quarto descerá ao ultimo pa-
tim da escada do portaló e informará desta ausencia, antes
que o vis i tante suba ao navio.

Paragrafo unico.• De igual modo se procederá, -nos"na-vios
capitaneas, com relação ás embarcações conduzindo distin-
tivos ou insignias de chefes.

(55). As lanchas que se aproximarem de um navio parti
atracar, quer de dia, quer de noite, não trazendo insignias 011
flamulas, farão os seguintes sinais de apito ou buzina:

a) Presidente da Republica — 4 longos;
b) Ministro da Marinha ou de Estado — 3 longos le

curt(,;
c) Chefe do Estado-Maior da Armada, comandante ,em

chefe ou oficial general — 2 longos e 2 curtos;
d) Capitão de mar o guerra comandante de força maN

antigo ou de navio (no próprio) — 4 curtos;
e) Chefe do Estado-Maior da Força (nos navios da Fora
— 3 curtos;
;1) 'Oficial superior —2 curtos;
g ) Oficial subalterna — 1 curto.
Nota— Os apitos longos têm a duração de quatro segun-

dos, e os curtos a de dois segundos.
(56). A noite, quando uma embarcação se aproximar de

um navio, e de bordo o vigia indagar da procedencia e fins,
o patrão responderá dando primeiramente o nome do seu na-
vio e cm seguida a categoria das passeias que transportar.

Parngra fo unico. Estando apenas com a guarnição o pa-
trão dirá: guarnição — ou, então, licenciados,
oficial, comandante, almirante, etc., confi5rme o posto de
maior categoria que estiver na embarcação. Se passar ao lar-
go dirá: ao +largo — depois de dar o 'nome do seu navio.

CAPITULO 'IV

110NRA8 AOS OP/CIAIS DA ARMADA

* (70) . Aos oficiais generais da Armada competem as se-
guintes salvas, se por outros titulos não tiverem direito -a
superiores.:

Chefe ,do Estado-Maior da Armada 	 	 17
Almirante 	 	 17a
Vice-almirante te 	  • • • • •	 .15
Con traaa I m irante 	 	 -13

(71) . Aos oficiais superiores e subalternos, não compele
direito a salvas, exceto ao capitão de mar e guerra, coman-
dante de farça e com direito á insignia correspondente, cuja
salva será de 1.1 tiros.

(72). A posse do oficial general que fôr tomar o .coman:.
dm erri chefe de uma força terá o seguinte cerimonial:

CONTINENC1A NAS EMBARCAÇOES

Posto da autoridade a receber a continencia -

Ofic:al superior Oficiais

Posto do oficial na
embarcação

a fazer contin nela

Oficial General

Comandante

Oficial superior

Oficiais

• Sub-oficiaf Guarnição

Saudação rad-
proca

Alvorar; folgar
as escotas;

reduzir marcha

Saudação reci-
proca 

Alvorar; Migar
as escotas;

reduzir marcha.

• Notas
a) Em todos os casos, o patrão, de pé. fará a continencia individual.
b) As pessoas que estiverem na ambarcação saudarão o mais antigo, continuando sentadas.
c) O) Tem as mesmas honras a C . mara, o Senado, o Côrte Suprema, quando incorporados.

(2) Idem, os Ministros de Estado, Governadores dos Estados da União, Assernbléas Estaduais, Ministros
Tribunal Militar e Conselho do Almirantado. 	 a

do Supremo
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§ 1.° Ao aproximar-se do navio capitánea, as guarnições,
#rn todos os navios da força, ocuparão os postos de conti-
nência.
' § 2.° O oficial general que tiver de entregar o comando
'ou, em sua ausência, o mais .antigo da força, deverá recebê-lo
no tApo da escada, presentes todos os comandantes de navios
da fôrca, próximo ao , portaló, por ordem de suas prece-
dências.	 •
••.§ 3-' O restante da guarnição d capitânea, fora dos
Postos, formará em ato de mostra geral; a guarda fará as
continências devidas e a banda marcial ou de música of±
toques correspondentes.

4.° Em seguida, para o ato da posse, a .guarnição do
apitanea formará em ato de mostra geral. Após a leitura

dos documentos relativos à passagem do comando, a insígnia
do comandante substituído será arriada imediatamente e içada
a tio novo comandante, com a salva a que tiver direito, por
sua patente. Terminada . esta cerimônia, a guarnição des-
filará em continência e debandará em seguida.

§ 5.° Ao oficial general que houver feito a entrega do'
comando serão prestadas, na retirada, de bordo, as mesmas
honras correspondentes à categoria do comandante em chefe,
com as guarnições em postos de continência. O navio capi-
stânea dará a salva correspondente ao pósto, debandando as
guarniçõe's ao intimo Tiro.

(73). Ao chefe do Estado Maior da Armada, por ocasião
da primeira visita a algum navio sob sua jurisdição, são apli-
cáveis as disposições precedentes e, na retirada, a sarva cor-
respondente.

(74). Ao oficial general que for tomar o comando de
urna fôrça naval isolada, serão extensivas as disposições do
número precedente.

Par:ágefo único. Quando se tratar, porém, do fôrw.
subordinaa e achar-se 'a bordo o comandante sob cujas
ordens fôr servir, o comandante a ser empossado não ter4
salva DO ato da posse e nem no da primeira visita.

(75). Aos oficiais generais chefes de repartições e esta-
belecimentos, por ocasião da primeira visita., serão prestadas
-as honras inherentes a seus postos (no curso ordinário do
serviço) c, na retirada, dar-se-á a salva correspondente, sem
distintivo içado.

(76). Ao oficial superior que assumir o comando da
'fOrça ou que, pela primeira vez, visitar oficialmente navios
sob suas ordens, compete o 'cerimonal estabelecido para ra_
cepção do comandante em chefe, com a guarnição formada
.ens, ato de mostra.
• Parágrafo único. Quando capitão de mar e guerra, terá

salva .correspondente, não cabendo a mesma quando capitão
de fragata ou de corveta.

1 • (77). Os oficiais generais e capitães de mar e guerra,
nas funções de chefe do Estado Maior de uma fôrça. terão
a bordo dos navios da mesma fórca, no curso normal do ser-
viço, as honras de comandante de urna fúrça subordinada.
Quando capitão de fragata, as honras de comandante de navio.

Pará grafo (laico. Os capitão de. mar e guerra ou de fra-
Éatas chefes do Estado Maior de uma fôrça subordinada. terão
nos navios desta fôrça, respectivamente, as honras de coman-
dante de fôrça- e de navio,

(78). Qualquer oficial da Armada que for assumir o co-
mando de um navio será recebido no tôpo da escada do por-
taló, pelo comandante do navio e por todos- os oficiais, pró-
ximo ao portaló, por ordem de precedência; a guarda fará
continência e o corneteiro os toques de comando e sen-
tido.
• Parágrafo único. Por ocasião 'da posse. a guarnição- for-

* inará corno em ato, de mostra,- e o comandante substituído
-terá, na retirada, as mesmas cdritinências do número acima.

(79).. Em presença de oficial de patente superior, não
'serão feitas continências de guarda ou de toques a oficial
kte patente inferior, salvo o caso do art. 310 do "Cerimonial
.garitimo".

(80).. Por ocasião das visitas anunciadas, os oficiais ' do
Estado Maior e menor do navio deverão estar armados. •

(81). No curso ordinário 'do serviço, serão prestadas aos
'oficiais da Armada, h entrada e saída de bordo, as seguintes
honras :	 .	 _

• § O chefe do Estado Maior da Armada será recebido
h acompanhado ao portaló pelo oficial general e-seu Estado
*ator e pelo cbmandante do navio, seu imediato e todos os
ottoials que estiverem a bordo. A guarda fará a continência;

4
banda marcial ou de música, os toques correspondentes.

46 hi salvas.

§ 2.° Ao. comandante em chefe da esquadra, quando Ulla-
formizado,. serão aplicáveis as disposições do parágrafo pr.,-
cedente, sendo dispensada a presença do imediato do navIçi,
e dos oficiais que não estiverem no convés. Quando se atara-sentar em traje civil, os toques serão feitos com o corne-
teiro e tambor de serviço. ,

-§ 3.° Aos oficiais generais em geral, que, uniformizados,
forem a bordo de algum navio da Armada, serão aplicáveis as
disposições precedentes.

§ 4.* O oficial sriperior comandante de. força será rece-
bido no portaló pelo comandante do navio, se éste fõr de
menor antiguidade ou graduação, e demais oficiais que esti-
verem no convés. A guarda formará e a banda marcial fará
os toques correspondentes.

§ 5.° A autoridade mais graduada de bordo, estando erii
companhia tle autoridade de categoria mais elevada, será dis-
pensada da recepção e despedida de outro oficial visitante,
que seja de categoria abaixo dessa autoridade.

.§ 6.° O comandante do navio será, a bordo, recebido e
acompanhado ao portaló pelo respectivo imediato e por to-
dos os oficiais que estiverem no convés. A guarda fará a
continência e o corneteiro os toques de comando e sentido.
Os oficiais que não tiverem recebido o comandante irão cum-
primentá-lo logo que terminarem o trabalho em que se acha-
rem. Em outro qualquer navio, terá apenas a continência da
guarda, quando oficial superior.

§ 7.° Os comandantes de menor ou igual graduação re-
ceberão e acompanharão ao portaló- os oficiais mais antigos,
em companhia do oficial de quarto. O comandante do navio,
sendo mais-antigo, será substituído pelo imediato ou por ou-
tro oficial. mais moderno, se aquele também fôr mais gradua-
do. Estas disposições 'serão extensivas a • -tcdos os oficiais em -
geral. sendo que para os oficiais superiores a guarda fará a
continência.

§ 8.° O imediato do navio será recebido e acompanhado
ao portaló pelo chefe da divisão de serviço no convés,' pelo
oficial de quarto e por todos os demais oficiais que se 'acha-
rem na tolda. Se fôr oficial superior, a guarda fará a con-
tinência.

§ O. Os oficiais pertencentes ao Estado-Maior do navio
ou nele embarcados, serão recebidos e acompanhados ao por-
taló pelo oficial de quarto e, quando superiores, também pelo
mais antigo cics de serviço, no convés.

§ 10. Os oficiais de qualquer patente que entrarem ou
,sairein de bordo, do toque de silêncio ao içar da Bandeira no
dia seguinte, serão recebidos e acompanhados apenas pelo Ofi-
cial de quarto.	 . .

(82). Nos navics .capitánias, o cerimonial de recepção e
despedida ficará a cargo do oficial do Estado-Maior da For-
ça e do oficial de quarto. Os comandante-s de Força serão re-
cebidos pelo chefe do Estado-Maior, quando de menor anti-
'guidade e os demais comandantes por um oficial do Estado-
Maior designado para o- serviço especial de recépção.

(83). Aos oficiais que exercerem comando de Força ou
• navio, na ausência ou impedimento do respectivo Comandan-

te, só competem as continências correspondentes à sua pisti-
'orla patente.

(8 .i). E' vedado aos oficiais, quando uniforrnizadcs dis-
pensarem as continências que lhes são 'devidas. .

(85). No curso normal do serviço, ern ocasião de fainas
gerais ou de emergência, não será feito o cerimonial de re-
cepção e despedida com a guarda, banda marcial ou de mú-
s'ca; apenas executados os toques pelo corneteiro de serviço.

'CAPITULO

HONRAS AOS OFICIAIS DO Fa1:fiC:ITC1

• '(86). O . oficial general. do Exército que comandar em
chefe e, uniformizado, fôr, pela prirheira vez, em visita ofi-
'dial, a bordo de algum navio da Armada,. fundeado em pôrto
compreendido -na circunscrição de' seu comando, será recebi-
do no portaló e terá, tanto na entrada como na saída, as hon-
ras correspondentes ao oficial de igual posto, também coman-
dante" em chefe.'

Parágrafo único. Esse. oficial general, se exercer, -por
determinação do GovArno, ação* de, mando sobre a força naval
a que pertencer o navio visitado, além das honras acima
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Ostabeleeldas ç emmiante se achar a bordo, tanto nessa DA-
analisa Visita como nas demais vezes que ali fôr, terá. içada no

•e• tope do mastro principal, como distintivo, a.Bandeira Nado-
na!, sem- prejuizo	 -insígnia do - comando de força ou da

• fia/lula.
(87) . Fdra dos. casos previstos no precedente número,

• es oficiais • generais- do Exército, quer comandem 'força, quer.
- não, 'serão recebidos a bordo dos navios da Armada, sempre
• que forem uniformizados, com as mesmas honras que com-

petem acs oficiais generais da Armada, de iguais- postos.
(88): Os .oficiais superiores •e subalternos da Er-Sreito,

ou outros que. lhes: sejam assemelhados, que,. uniformizadas,
.forem. a bordo de - algum navio da Armada, serão- recebidos
•com as - honras que competem aos- oficiais da 'Armada • de
iguais graduações,• .	 .

Nessa ocasião, a guarnição estará formada- coma em 'ate
ti-e mestra...e descoberta. •	 • •

(182). Ao oficial de estado-menor que falecer a berdn,
estando o navio fundeado em qualquer ;Arta, prestar-se-ão a.
seguintes honras fúnebres:

•I°. A Bandeira Nacional será arriada a meio adriça, desde
a aaicla da côrpo de bordo, a que é feito com assistência
do comandante do- navio' e estado-maior até sua chegada -à
terra.

•2°. O côrpo irá em caixão fechado e coberto com a Ban-
deira Nacional.	 •	 •

3°. No ato de sair de bordo, a. guarnição estará formada e
descoberta, e um destacaniento. de- praças dará três descargas,
de fuzilaria._	 -	 _•

*- •	 CAPITULO VI

HoNRAs FUNERAIS

'(1.73).Ouando falecer o comandante de um navio tia Ar-
mada, seja qual fôr a sua patente, as bandeiras de Opa ' e
do cruzeiro, bem como a flâmula, serão arrIadas a meio
adriça, no dia em que se fizer o enterro,--desde o . nascer ao
pôr dó Sole, ou até ao momento de ser o corpo imerso, dado-.

sepultura ou desembarcar em terra, se algum destes - ates
se realizar antes.

(;) destacamento do navio dará três descargas de fuzilaria'
quando o corpo sair de bordo, ou quando-baixar ii sepultura,
se o falecimento fôr em terra.'

Parágrafo. tinicó. Os outros navics da Arma-da, que se
acharem piesentes, terão, durante essas honras, as bandeiras
a meio adriça.

(176). Se falecer algum oficial da Armada, inclusive
guarda-marinha, o navio onde se achava servindo deverá pôr
as bandeirasi a meio adriça, desde o -momento em que o cor-
po sair de bordo até ao pôr do sol, ou na ocasião do desem-
baNme do. corpo em terra, se este ato se verificar antes
dessa hora:

Na ocasião dó corpo largar do bordo, -dar-se-ão três des-
cargas de fuzilaria., .

a- • §,4..° "Os 'outros . navios da Armada, que se acharem pre-
sentes,. apenas deverão pôr bandeiras a meio iuirica, desde
que o. corpo sair de bordo até que desembarque em terra.

§ 2:.° Se o falecimento do oficial, não comandante,. se
der em terra, não Se farão honras fúnebres a bordo„ 'salvo
se esse acontecimento se verificar em país estrangeiro; nesse
caso, tanto o navio onde o falecido serviu, como os demais
que se acharem no pôrto, terão as, bandeiras a meio adriça,
na ocasião em que' o corpo baixarà sepultura, se isto se der
antes do pôr do sol.

(178). O corpo do falecido, seja este de que graduação
fôr, deve sair de bordo em caixão fechado e coberto com a
Bandeira Nacional, até ao ato da inhumação.

A embarcação que transportar o feretro levara a Meio
'adriça a Bandeira Nacional e a insignia do falecida; todas as
outras que compuzerem o cortejo funebre deverão levar tão
Sómente a bandeira a meio adriça, seguindo na ordem que o
comandante -  chefe, ou o comandante superior dete.rmi-
-nar, tudo coforme' a graduação do falecido.
• Parágrafo único. Se- o falenido fôr oficial general, loge
que -  corpo desembarcar em terra„ arriar-se-á a sua ia-
signa.
• '(180). Ao oficial que falecer em viagem prestar-se-ão,
Se as circunstâncias o permitirem, as mesmas honras que
lhe caberiam se o falecimento se desse nos portos. No ato
tio lançamento do corpo ao mar, o navio em que serviu, cle-

erá estar com máquinas paradas.
• •' Parágrafo único. O corpo do oficial falecido, senielhan.

-1 •4111M:de ao que fica-dito no n. (.182),, irá em caixão fechado,
devendo ste, porém, ser broqueado, ó ter dentro peso bas-
tante 'para fazé-lo submergir.

'0 caixão estará coberto corn. a- bandeira nacional ate o

.
4°. A embarcação que transportar o féretro. será. acom-

panhada por outras, em que irão um. oficial de , estado-maior
e os oficiais disponíveis do estado-menor das navios pre-
sentes, tendo tôdas aa embarcações-a Bandeira a meio adriça.

(183). Ás praças doa corpos de Marinha, que faliecerema
a borda, estando o• navio fundeado em qualquer- pôrto; pres-
tar-se-ao as mesmaa honras do número do antecedente, com
a diferença, porém, do" que a embarcaç5o'. em. que fôr o côrpo .
será acompanhada por outra, onde irão, pelo menos, seis
praças para o 'desembarcar; e •o destacamento incumbido. das . •
descargas nãci se campará de minas de cinco praças.	 •

•'.•(1.85). As dispoSiçúcs anteriores; referentes a honras fú- •
fletires no mar aos oficiala• e praças da. Armada, são- apli-
cáveis, - nos casos idênticos, aos oficiais o praças do Exér-
cito, quando embarcadas em qualquer navio. da Armada. 	 -

(190) . Os navios da Armada que . se acharem em funeral
não farão- continências; a quem alar que seja.

(192). Sempre- que falecer a. borda qualquer oficial' ou • -
, praça,- será permitido às pessoas- que- tiverem a. mesma erma- •1-
ça religiosa- do finado, 'celebrarem . as cerimônias- prftwitas
pelo seu rito; devendo sempre serem respeitadas a atendidas
as suas últimas dispasicõ*aa,	 P•

(193)1.. Se, a bordo falecer. algum funcionário brasileiro,- •
sérao fettos;. ao sair o córpo • para. terra,, ao._ serlança.do
ao mar, se. eiar viagem, as honras da. bandeira a. meia adriça,
formando, nessa ocasião; tôda, ou parte • da guarnição, na tolda, .
conservando-se •descoberta.

. (194). Deve-se arriar a bandeira a meia adriça sempre
que, pra-afincadas navios da Armada, estiver fundeada qual-
quer navio ,de guerra cum sua baneidra em funeral„ ou passar
algum préstito fúnebre.

CAPITULO VII .

"Dit VISITAS

312. Os comandantes de Região ou da GuarnIxaçao. mi-
litar com sede em portos maritimos e fluviais larasiIelroa,:„
salva o do Rio de Janeiro, nas visita.a. protocolares deverão
observar a seguinte: ,

1) E ntrátla de navios de guerra

313. 1°. Logo que chegue_ um navio dó guerra na-
cional, estrangeiro, Orça naval basileira ou -estrangeira, a -
um pôrto marítimo ou fluvial, o' comandante militar superior
da-guarnição deverá mandar a bordo do navio capitanea ou
navio isolado, um oficial para fazer a :visita ao seu .gonaan. c'
Jante.	 „

2.°- O comandante da guarnição esperará a visita 4-
comandante do navio, nacional . ou estrangeiro, se este- fôr da;
mesma graduação ou de graduação inferior á sua; mas, easO
seja do -graduação superior,-lhe fará a primeira visita,.e O
comandante nacional ou estrangeiro lhe tiver 'mandado agra-
decer a visita preliminar. Realizar-se-á essa visita dentro.da
prazo de 24 horas, contadas :daquela em que forem feitos oS
agradecimentos'. No caso de competir ao comandante nacional,
ou eitrangeiro,- fazer a visita; esta será retribtilda - dentra-dê •
prazo tarbbém de 24 horas:	 , .

3°. Se o navio ou o capitânea da foreá saval4arvore •s"'
minstznias de 	 oficial general e o coandante dit guarniçãoellt

Momento 'de ser lançado ao mar.
'(181) '. As guardas farão' ao 'Corpo do oficial. falecido as

Mesmas continências que lhe competiam em vida; 'semelhai-1-
. mente prestar-se-lhe-ao as honras do portaló', quando sair•
fio boido o . corpo, aoser 'transportado para-. terra,- ao ser •
tibirièrÉO,	 - •	 "	 • •

• n,•(
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de posto .inferior, competirá a êste fazer a primeira visita
no prazo de 24 horas depois da entada, mesmo sem esperar
a visita do oficial general.

C. O comandante de fôrça naval ou de navio brasileiro
que entrar em pôrto nacional, salvo o do Rio de Janeiro, se
o comandante da guarnição mandar visitá-lo por um oficial,
retribuirá essa cortezia também pór uma entidade igual. Se
fdr de .atente igual ou inferior à do comandante da fôrça
naval ou navio, deverá visitá-lo dentro -do prazo de 24 horas;
se fôr, -.superior, esperará a visita para; no.prazo também de
24 heras, fazer-lhe a retribuição.

'Além do que ficou estabelecido, Q comandante de
navio - ou fôrça naval brasileira será -o primeiro á .visitar
mais • elenr_ada - autoridade militar da guarnição:" mas se fôr
oficial'. general poderá fazer-se representar nessa visita pelo
seu 'chefe de Estado-Maior ou por alguns 'dos ofieiais às er,ens,
segundo a graduação daquela autoridade. .. • H-

•
314. - Quando, ,por doença, prontidão ou qualquer Mo-.

tive justificado, qualquer autoridade militar não puder ir
pessoalmente•-lazer ou retribuir visita a que Seja obrigada,
será representada pela entidade (pie- legalmente a substituir,
a qual dirá a'razão por que seu superior não vai pessoalmente,
devendo;, êste dar conta do fato à autoridade militar de quem
diretamente :depender.

§ 1.° As visitas que dizem respeitov á entrada dos navios
timas e 'fluvial, 'onde existir tropa ou estabelecimento-naval,

- ou navio 'chegar pela primeira vez no pôrto:Ou:'depois de ter
cleoprrido um mês sôbre sua.última estadia no-mesmo'.- •

• ,
B) • Visitas entre as autoridades' militará e navios-

- - -
115. Nas guarnições militares situadas em portes mui-

timdo e luuviais,- onde existir tropa ou estabelecimento naval,
•serão observadas as seguintes regras a respeito das visitas o
cumprimentos:

1. Quando chegar a uma guarnição um oficial general eu
superior. do Exército ou da Armada em visita de inspeção,
missão oficial, ou para assumir o comando do Corpo de Tropa,

- Capitania do Pôrto ou Escola de Aprendizes Marinheiros, o Jo-•

•mandante da guarnição ou o dos estabelecimentos navais man-
dará cumprimentá-lo por um oficial, por ocasião de seu desran-
barque.

Parágrafo único. Para agradecer e retribuir as visitas, os
comandantes do Exército e da Armada, que se acharem na

•guarnição ou que ai chegarem, procederão como estabelecem
os ns. 1 a 5 dos arts.. (116) dêste Regulamento, em-cada caso
particular.

2. Nos dias de festa da Marinha —11 de junho (Batalha
do Riachuelo) o 13 de dezembro Dia do Marinheiro e nos do
Exército — 24 de maio (Batalha de Tuiutí) e 25 de agósto,
Dia do Soldado, os comandantes de guarnição e de estabeleci-
mentos navais designarão uma comissão para fazer as "visitas
de cordialidade" ao comandante mais graduado do Exército ou
da Armada nas datas festivas dessas corporações.

Parágrafo único. Se as corPorações possuírem bandas de
música e de corneteiros o tambores a 'Alvorada", poderá ser
tocada, pela banda militar ou naval diante da sede do comando
da Marinha ou do Exército que está em festas.

Rio de Janeiro ,20 de maio de 1937. — Qeneral Etvico.
fi!aspar Dutra. — Henrique	 Guilhem. Fig. 3	 • Fig;4-

r
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DECRETO N. 1.665 -*DE 24 DE MAIO DE 1937,

Oor4.. ceds auxilios relativos ao exercício de 1987 a várias insti-
tuições nos Estados de S. Pando, Santa Catarina, Paraná,

- Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Mato Grosso. ,-

‘	 O Presidente' da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
resolve, na conformidade do disposto no art. 24, do decreto
II: 20.351, de 31 de agosto de 1931, conceder auxilios, no
Corrente exercício, ás instituições nos Estados de S. Paulo,
Paraná, Santa Catarina,' Rio Grande do Sul, Minas Gerais e
Mato Grosso, abaixo indicadas, devendo o pagamento do au-
xilio, no 20 semestre, ser feito nos termos do decreto número
23.071, de 14 de agosto de 1933, e correr a despesa por conta
I ia subconsignaeão n. 1, letra a, verba 19' — Subvenções —
art. 30, anexo n. 6, da lei n. 300, de 13 de novembro de 1936.

‘Asàociação Protetora da Infancia Desvalida —
Santos — S. Paulo 	

Asilo Santana — Campinas — S. Paulo 	
.Conselho Particular da Sociedade S. Vicente

• de Paulo — Soccorro — S. Paulo 	
"Cruz Vermelha Brasileira — Santos — São

Paulo
"Dispensário Medalha Milagrosa e Créche Cata-

rina Labouré a-- S. Paulo.	
:Hospital da„, Misericórdia — Itápolis — São

-	 Paulo . 	
Gffanato Rosa Mística — Tieté	 S. Paulo 	

. "Orfanato Cristóvão Colombo	 S. Paulo 	
Policlínica de S. Paulo — S. Paulo 	
Sociedade Feminina de Assistência á Infanda

— Campinas — S. Paulo 	
Santa Casa de Misericórdia, a- Soccorro — São

Paulo . 	
'Santa' Casa de Misericórdia --_ Lins — São

Paulo . 	
Federação Espírita do Paraná — Curitiba

• Paraná . 	
Hospital de Caridade Senhor. Bom Jesus dos

-Passos --a Laguna — Santa Catarina....
Hospital S. Braz — PortkUnião — Santa Ca-

tarina . 	
Associação das Damas de Caridade — Caxias

— Rio Grande • do Sul 	
Associação de Caridade — Itaquí — Rio Grande

do Sul 	
Hospital S. Vicente de •Panio — Cruz Alta —

Rio Grande do Sul 	
Santa Casa de Misericórdia — Porto Alegre"—

Rio Grande do Sul 	
Sociedade Beneficência e Caridade — Lageado

Rio Grande do Sul 	 ". , 8:0008000
Sociedade Hospital de Caridade — Santa Rosa

— Rio Grande do Sul 	 ' 10:0008000
"Aísociação das Damas Protetoras da Infanda

Juiz do Fóra — Minas Gerais 	
Asilo SantoAntonio e Santa Isabel de Hungria

'•,* 8:0008000

— Ouro Preto — Minas Gerais 	 5:0008000
Casa de Caridade Leopoldinense 	 Leopoldina •

— Minas Gerais 	 .20 :0008000
Hospital S. Vicente de Paulo — Mariana

•	 Minas Gerais" 	 13:0008000_
Hospital Santo Antonio — Peçanha ..- Minas

• --- Gerais,
Irmandade N. S. do RoJtrio — Rezende Costa

— Minas Gerais
Maternidade Terezinha de Jesus 	 Juiz de

Fóra — Minas Gerais 	
Orfanato Santo Eduardo — TJberaba — Minas

Gerais . 	
góciedade S. Vicente de Paulo -- Santa Rita

" do Sapucaf — Minas Gerais 	
- • 01égio N. S. Auxiliadora -- Campo Grande

' -	 Mato Grosso 	 (

Missão !:'k' aZesiana — Mato Grosso 	
	

30:0008000
Missão Sates:ana — Araguaia — Mato Grosso 	 30:0008000

.Missão • Salesiana entre os IndioS Chavantes —
• Mato Grosso 	

	
30:0008000

Total 	 	 562:0008000'

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1937; 116° da Indepen-
dência e 490 da República. —Getulio Vargas. — Gustavo Ca.
panstna.

•••n•••n•••

DECRETO N. 1 Coe, — na 24 DE MAIO DE 1937

Concede auxílios relativos ao exercício de 1937, a. várias ins4
tituições nos Estados do Pará, Ceará, Aluarias, Sergipe,
Baía, Rio de Janeiro e Distrito Federal.

O Presidente da Republica dos Estados UnidRs do Brasil,
resolve, na conformidade do disposto no art. 24, do decreto
n. 20.351, de 31 de agosto de 1931, conceder auxilios, no
corrente exercício, ás instituições nos Estados do Pará, Ceará,
Alagbas, Sergipe, Bafa, Rio de Janeiro e Distrito Federal,
ababo indicadas, devendo o pagamento do auxílio, no 2° se-
mestre, ser feito nos termos do decreto n. 23.071, de 14 de
agosto de 1933, e correr a despesa por conta da sub-consigna..z.
ção n. 1 letra-d, verba 19° — Subvenções, art. 3°, anexo u. e,
da lei n. 500, do 13 de novembro de 1936:

Faculdade de Medicina e Cirurgia — Belém —
Pará . 	 	 60:0008000

Asilo Bom Pastor — Fortalea — Ceará .	 	 20:0008000
Associação da Adoração Perpé lata do SS. Sa-

cramento de Obras do Tabernáculo e
• sisténcia tis Vocações Femininas — For-

taleza /— Ceará 	 	 12:0008000
Patronato Imaculada 'Conceição	 Pauli —

Ceará . 	  20:0008000
Orfanato do Colégio da Imaculada Conceição --

Fcrtaleza. — Ceará 	 	 45:0008000
•Orfanato Jesus, Maria o José — Joazeiro —

Ceará . 	 	 5:0008000
Orfanato S. Domingos — Maceió — Alagbas 	 10:0008000
Hospital de Caridade S. João de Deus — La-

• raujeiras — Sergipe 	 	 5:000$000
Sociedade Beneficente Amparo de Maria —

Estancia — Sergipe 	 	 2:0008000
Associação das Senhoras de Caridade — Sal-

vador — Baía 	 	 20:0008000
Liga Baiana Contra a Mortalidade Infantil

Salvador — Bata 	 .	 25 : 0008000
Liceu Salesiano — Salvador — Bafa 	  • 20:0008000
Santa Casa de Misericórdia — Valença — 	 •	 -	 •

Bafa . 	 -	 10 :0008000
Associação das Damas de Caridade S. Vicente

de Paulo — Niterói — Rio de Janeiro 	 	 20:0008000
Federação Espírita do Rio de Janeiro — Ni-

terói — Rio de Janeiro 	 	 10 :0008000
•Hospital Santa Teresa — Petrópolis — Rio de -

Janeiro , 	 	 40:0008000
Asilo Sagrado Coração de Maria — Distrito Fe-	 .

deral	 •	 	 15:0008000
'Abrigo Seara dos Pobres — Distrito Federal 	 15:0008000
Asilo Isabel — Distrito Federal 	 	 20:0005000
Associação Espirita Francisco de Paulo

Distrito Federal 	 •	 13:0005000
"Associação Cristã dos Moços — Distrito Fe-

Varal . 	  - 30:0008000
Casa da Providência	 Distrito Federal 	 ,	 15:0008000
Hospital flanemaniano — Distrito Federal-, "F 40:0008000
Poliolinica de Copacabana — Distrito Fe, 'Tí4

dual . 	 •	 •	 ,	 12:0008000
Orfanato Casa da Lucia . — Distrito Federal 	 , WI 20:0008000
Orfanato Presbiteriano — Distrito Federal..., 	 15:0008000
Orfanato Imaculada Conceição — DistriW

Federal • 	 	 20:0008000

Total 	 	 509:0008000,

Rio de Janeiro, 24 d. .maio 'de *1937; '116° da Indepen..
anoja e 49° da República, ..-•Catulio Vargas; -- a Gustavo Ca.
paiinza.
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Bahamas	 , .Ilhas Fidji'	 -- 1.

Barbados -	 Gambia .(Colonia e protela..
,.	 rado)

Bermudas	 Gibraltar
Colonia das Ilhas Gilherte

Ellice
Colonia da Costa de Our4
Hong Hong
.Tamaica (comprehendendo.

Ilhas Turcas, Calques-Caimans).
• Nigeria: •
-" a) Colonia

b) Protetorado	 .
.	 c) Catnerurn, eob man..40)

britanico

Guyana britannica .
Honduras britanicas
Protetorado das Ilhas bri-

tanicas de Salomão
Ceylão

' Chypre
Ilhas Falkland

dencias
Kénya (Colonia

rado)
Ilhas Sotavento
Antigoa
Dominica .
Monserrat	 .
São Christovão
Ilhas 'Virgens
Estados Malaioa

o Depen.

e Protelo»

Borneo do Norte .(Estado
Palestina (exclusive a ',Xrap

dâ

:	 jordania)
Santa Helena e AscensãO
Sarawak

• Seychelles

a Nevis

Sovunda-feira. 31
	 Duma minux	 • Maio de ilfd7 •11765

DECRETO N. 1.671 — .D.E 25 DE MAIO DE 1937
• -	 •	 .	 .

.Faz pública a aplicação, pof parte de Sua .Majestade, o 'Rei do
(;.ran-ltretanha, Irlanda, Domínios ' britanicas de -Aténi.
mar, Imperador das Indica, ci Terra Nova, CoMniai, -Pro-
tetorados e Territórios sob mandato, da Convenção para
(1 regulamentação da Pesca da baleia, firmada em Ge-

',zebra, a 21 de setembrode 1931.

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil,
faz pública a aplicação, por parte de Sua Majestade o Rei da
Gra-Bretanha, Irlanda, Dominios britanicos do Além mar,
Imperador das Indias, da Convenção para a regulamentação
da pesca da baleia, firmada em Genebra, a 24 de setembro de
1931, á Terra Nova, Colônias, Protetorados o território sob
mandato, assim, enumerados:

Bahamas	 Ilhas Fidji
•Barbados
	 Gambia , (Colonia e Proteto-

rado)'	 .
. Bermudas
	 Gibraltar

Guyana britannica	 •Colonia das Ilhas Gilberto e
Honduras britanicas	 Ellice
Protetorado das Ilhas bri- Co/onia da Costa de Ouro

tanicas .de Salomão.	 Hong Kong
. Ceylão
	 Tamaica (comprehendendo as

Ilhas Turcas, Calques e
Chypré
	

Caimans) ,
Ilhas Falkland e Depen- Nigeria:

delicias	 •	 a) Colonia
(Colonia e Proteto- 	 b) Protetorado

rado)	 c) Camerum, sob mandato
Ilhas Sotavento	 britanico
Antigoa	 -Botmeo do Norte (Estado do)
Dominica
	

Palestina (exclusive g Trans-
.* Monserrat
	

jordania)	 .
São Christovão
	

Nevis.,	 • Santa Helena e Ascensão
•• Ilhas Virgens	 Sarawak

Estados Malaios	 Seychelles

"a) Estados Malaios -.Fede- Serra Leôa (Colonia e Pro-
rados:
	 tetorado).

Negri Sambilan
	

Protetorado da Somalia
-Pahang,	 Estabelecimentos dos Estrel-

tos , •	 •
'•Perak.	 Territorio de Tanganyka

Selangor	 it Tonga

b) Estados Malaios não Fe- Trindade e Tobagsa
derados:	 ak, Ilhas do Vento

Johore	 Granada
Kedah
	

Santa Lucia
Kelantan.	 São Vicente
Perlis
	

Protetorado . de Zanzibar
Trangganu e Bruni
Malta

• Mauricio
'conforme comunicação feita ao Ministério das Relações Ex-
teriores pelo Secretariado Geral da Liga das Nações; por nota
de 2 de março de 1937, cuja tradução oficial acompanha o
presente decreto.	 e •

Rio de Janeiro, em 25 de maio de 1937, 116° da Indepen-
dèneia e 49° da República.

• GETULIO-VARGAS

Mario de Pimentel Brandão.

TRADUÇÃO OFICIAI..
	 •

LIGA DAS NAQUES

C. L. 41.1937.11.13
-• Genebra, 2 de março de.1937.

• Convenção para a regulamentação cla pesca da 'baleia '•;,.
(Genebra, 24 de setembro de 1931)

• Adesão de sua majestade o Rei da Gran-13retanba, Irlanda
e Domínios Britanieos- de Além mar, Imperador das Indias.
para Terrá • Nova e para certos te'rritórins britanieos de 'Além
mar.

.	 Senhor Ministro das Relações Exteriores dos Estados Dlit
dos do Brasil	 Rio de Janeiro*
.••	 .

Senhor Ministro:.1

Tenho a honra de informar a Vossa Excelencia que o e•tx

cretário de Estado dos Negócios estrangeiros de Sua Majestad#
o Rei da Gran-Bretanha, Irlanda e Domínios britanicos dá
Além mar, Imperador das Indias, me notificou, de acordo tare
a segunda alínea da - Convenção para a regulamentado ig
Pesca da baleia, firmada em Genebra, a 24 de setembro

, Protetorados e TerritóriTerra Nova, bem como ás Colônias
1931, que Sua Majestade resolveu aplicar esta Convendo 4

sob mandato abaixo enumerados:

a) Estadas Malaros Pede- Serra Leoa (Co/onia e
:Mos:
	 torado)	 • foS

• n Protetorado da Somaliti
Estabelecimentos dos Estrei-

tos
Territorio de TanganYka

--e Tonga

. b) Estados Malaios não Fe- Trindade e Tobago
derados:.	Ilhas do :Vento

4.
GranadaJohore

Kedah • •
	

Santa Luci'.
São VicenteXelantan.
Protetorado de ZanzibarPerfis

Trangganu e Bruni
Malta
Mauricio

2. Essa notificação foi recebida no Secretariado da Liga
das Nações a 17 de fevereiro de 1937.

Queira ,aceitar, Senhor Ministro, os protestos da nainhi:a
alta consideração.	 Pelo Secretário Geral, o Consultor Jur -
dicó do Secretariado, L. A. Podestd Costa.	 •n•

•n••••n•

Imúeniwo N. 1.672	 DE 25 os NEMO DE 1937

Fa . pública a -aplicação, por parle do Govêrno da Grã Bre-,
• tanha para as Honduras britânicas, Ilhas Seychelles, So-

9ndlia, Estado de Bornéo do Norte, Ilhas da Trindade e
Tobago, da Convenção Internacional relativa d circulação
de automóveis, firmada em Paris, a 24 de abril de 1926.

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil
faz pública a aplicação, por parte do Govorno da Grã Bre-
tanha pirra as Honduras britânicas, Ilhas Seychelles, Somália,
Estado de Bornéo do Norte, Ilhas da Trindade e Tobago, da
convenção Internacional relativa á circulação de automóveis,
firmada em Paris, a 24 de abril de 1926, devendo tal aplicaçãn
ter validade um ano após -a notificação do Govêrno britânico.
isto é. a 17 de março de 1938 — conforme comunicação feita
pelo Ministério das Relações Exteriores da República Fran-

Negri Sambilan
Pahang,

Perak.
Eelangor
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cesa Embaixada do Brasil em Paris, por nota de 26 cbs
, mamo do corrente ano, acompanhada da nota da Embaixada
Britânica naquela capital, documentos êsses cujas traduções
oficiais acompanham o presente decreto.

Tilo de Janeiro. 25 do maio de 1937, 116° da Indepen-
dência e 49° da República.

GETULIO VARGAS.

Mario de Pimentel Brandão,

TRAOUÇÃO OFICIAL

REPÚBLICA FRANCESA

Ministério dos Negócios Estrangeiros

Sub-direção dos Negócios Administrativos e das Uniões
Internacionais

Dossier V 20 Dg.

O Ministro dos Negócios Estrangeiros tem a honra do
levar ao conhecimentos das Potências ligadas . pela Convenção
Internacional de 24 de abril de 1920; relativa á circulação de
automóveis que o Govêrno britânico resolveu tornar vigente
a referida Convenção nas Honduras britânicas, nas Ilhas Sey-
alienes, na Somália britânica (Protetorado), no Estada de
Bornéo do Norte, nas Ilhas da Trindade e Tobago.

Por aplicação do arti go 5 da Concenção acima citada, as
letras seguintes foram escolhidas como sinais distintivos dos
automóveis matriculados nesses territórios;

Honduras britânicas: BIL
Ilhas Seychelles; SY.
Somália britânica: SP

•Bornéo britânico • do Norte: SNT3.
Ilhas da Trindade e Tobago: TD.

1 De acêrdo com o artigo 14 da Convenção, esta vigorarâ
efetivamente, nos territórios, um ano após a data em que o
Govèrno francês recebeu a notificação do Govêrnci britânico,
lato é, a 17 de março do 1938.

Uma cópia autenticada da referida notificação está a esta
anexada.

Paris, '13 de abril do 1937.

" —

TRADUÇÃO OFICIAL
.	 :

EMBAIXADA BEITANICIZ

Paris, 15 de março do 1937.

N. 196 (323-4-37).

Senhor Ministra.

De acôrdo com O artigo 12 B, da Convenção Internacional
relativa á circulação de automóveis, firmada em Paris, a 24
de abril de 1926, tenho a honra de notificar . a Vossa Exce-
lência o desejo do Govêrno de Sua Majestade no Reino Unido
de aplicar a referida Convenção a certas Colónias e Proteto-
rados que até a presente data a ela não tenham aderido.

Nos territórios em aprèco, de acõrdo, Com o artigo 5 da
Convenção, foram escolhidos os seguintes sinais distintivos:

Honduras britânicas: B.
llhas Seychelles: SY.
Somália britânica: SP.

• Bornéo britânico do Norte: SNB.
Ilhas da Trindade e Tobago; TD.'

• Agradeceria a Vossa Excelência informar-me 5: data em
que a presente notificação foi recebida.

Tenho a honra de ser, com a 'mais , alta consideração,
senhor Ministro, de Vossa Excelência, o mais obediente e hu-
*tilde Servo. — George Clerk.

E' cópia autêntica. — O Ministro Plenipotenciário sub:
ídiretor, D. Tetreau.

DECRETO N -1.673 — ins 25 DE Mmo na 1937

koar público o depósito do instrumento de ratificação, com re-
servas, por parte do Govérno dos Países Baixos, da Con-
venção concernente a certas questões . relativas aos con-
flitos de leis sôbre a nacionalidade, do Protocolo relativo
ás obrigações militares em certos casos de dupla nacio-
nalidade, e do Protocolo relativo a um caso de apatridia,
firmados na Haia, a 12 de abril de 1930.

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil
faz público o depósito dos instrumentos de ratificação, com
reservas, por parte do Govêrno dos Países Baixos, da Con-
venção concernente a certas questões relativas aos conflitos
de leis Obre a nacionalidade, do Protocolo relativo ás obri-
gações militares em certos casos de dupla nacionalidade, e do
Protocolo relativo a um caso de apatridia, firmados na Haia,
a 12 da abril de 1930, abrangendo esta ratificação as Indias
neerlandesas, Surinam e Curaçáo, com exclusão das • disposi-
ções dos artigos 8, 9 e 10 da Convenção concernente a certas
questões relativas aos conflitos de leis Obre a nacionalidade,
conforme comunicação feita ao Ministério das Relações Ex-
teriores pelo Secretariado Geral da Liga das Nações, por nota
de 15 de abril de 1937, cuja tradução oficial acompanha o
presente decreto.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1937, 116° da Indepen-
dência e 49° da República.

GETULIO VARGAS

Mario de Pimentel Brandão.

TRADUÇÃO OFICIAL

LIGA DAS NAÇÕES

Genebra, 15 de abril de 1937.

N. C.L. 63.197.V.

Senhor Ministro,

Tenho a honra de levar ao conhecimento de Vossa Ex-
celência que o Encarregado de Negócios, interino. da Dele-
gação permanente dos Países Baixos junto á Liga das Nações
depositou no Secretariado da Liga, em 2 de abril de 1937,
o instrumento de ratificação, por parte de Sua Majestade a
Rainha dos Países Baixos, da convenção e dos protocolos se-
guintes, firmados na Haia, a 12 de abril de 1930:

1) Convenção concernente a certas questões relativas aos
conflitos de leis sare a nacionalidade;

2) Protocolo relativo ás obrigações militares em certos -
casos do dupla nacionalidade;

3) Protocolo relativo a um caso de apatridit..
Conforme se acha estipulado no instrumento, a ratifi-

cação désses três atos abrange igualmente ás lndias neerlan-
desas, o Surinam e Curado.

O instrumento de ratificação contém também uma decla-
ração pela qual os Países Baixos excluem de sua aceitação as
disposições dos artigos 8, 9 e 10 da Convenção concernente a
certas questões relativas aos conflitos de leis sare a nacio-
nalidade.
- Além disso, ao fazer o referido depósito, o Encarregado

de Negócios. interino, da Delegação permanente dos Países
Baixos declarou que os Países Baixos retiram a reserva feita
por seu Plenipotenciário no momento da assinatura do Pro-
tocola relativo ás obrigações militares em certos casos .cla
dupla nacionalidade, no que diz respeito ao artigo 3° dèsto
Protocolo.	 •

Tendo. sido obtidos, como consequência da ratificação dos
Países Baixos, o número de ratificações ou adesões previsto
pelos artigos 25 da Convenção acima mencionada, sob n. 1,
e 9 do Protocolo mencionado sob n. 3, esta Convenção e ésta
Protocolo entrarão em vigor, para, todos os Estados que já
ratificaram ou aderiram. 9() dias depois de 2'de abril do 1937,
data na qual foi redigida pelo Secretario Geral uma ata cons.
tando que foram depositados no Secretariado as ratificações
ou adesões de dez membros da Liga das Nações ou Estados
não membros.

A ratificação pelos Países Baixos do Protocolo meneio-
nado sob n. 2 produzirá efeitos, em relação ao Reino na .Eu-
ropa, ás Indias neerlandesas, ao Surinam e Curaçáo, 90 dial

••• -7 •



depois de 2 de abril de 1937, por já ter èste Protocolo rece-
bido o número de ratificações ou adesões necessárias para
entrar em vigor. (Veja-se C.L. 47.1937.V., de 10 de março
de 1937.)

Queira aceitar, Senhor Ministro, os protestos da minha
alta consideração. — Pelo Secretário Geral, o Conselheiro ju-
rídico do Secretariado, A. Podestá Costa.

DECRETO N. 1.677 — DE 25 DE MAIO DE 1937 -

Faz pública a adesão, por parte do Governo da 'Turquia, c/
Convenção Internacional para a supressão do tráfico de
mulheres e crianças, firmada em Genebra, a 30 de se-
tembro de 1921.

.0 Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil
faz pública a adesão, por parte do Governo da Turquia, á Con-
venção Internacional para a supressão do tráfico de mulheros
e crianças, firmada em Genebra. a 30 de setembro de 1921,
conforma comunicação feita ao Ministério das Relações Exte-
riores pelo Secretariado Geral da Liga das Nações, por nota
de 21 do abril do 1937, cuja tradução 'oficial acompanha o
presente decreto.

Rio de Janeiro. 25 de maio de 1937, 116° da Indepen-
dência e 49° da República.

Mario de Pirnentel Brandão.

TRADUÇÃO —OFICIAL
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LIGA , DAS NAÇõEr.

-C.L.60.1037.1V.

Convenção Internacional para a supressão do tráfico
de Mulheres e Crianças

(Genebra, 30 de setembro de 1921)
Adesão da Turquia

Genebra, 21 de abril de 1937.
Tenho a honra de informar a Vossa Excelência,que e

Senhor Ministro dos Negócios Estrangeiros dá República
Turca me notificou, conforme os dispositivos do artigo 10 da
Convenção Internacioral para a supressão do tráfico do mu-
lheres e crianças, flamada em Genebra, a 30 de setembro do
1921, a adesão, por parte do Govêrno da Turquia a essa Con-
venção.

Essa adesão foi registada polo Secretariado a 15 de abril
de. 1937.

Queira aceitar, Senhor Ministro, os protestos da minha
alta consideração. — Pelo Secretário Geral, o Conselheiro ju-
rídico do Seaaetariado, Podestá Costa.'

Ministério da Fazenda
'	 Por decretoS de 26 de maio expirante, as' sanados pele Sr. •

Presidente da Republica:
Foi dispensado:
A pedido, o tecnico de laboratorio — letra K — do qua-

dro VI — Laboratorios de Analises, do Ministerio da Fazen-
da, Dr. Galdino de Souza Ramos, do lugar de minnbro do
Conselho Superior da Tarifa.

Foi nomeado:
O oficial administrativo — letra K — do quadro vin-

Alfandegas, do Ministerio da Fazenda, Ruga Linhares da Vei-
ga, para o lugar de membro do Conselho Superior da Tarifa.

Ministério da Guerra
• (*) Par decreto de 24 do corrente, foram promovidos:

Na arma de infantaria, a coronel, por, antiguidade, os te-
nentes coronais Polidora Correia Barbosa, Armando de Assis,
Herculano Teixeira de Assunção, Mario do Magalhães Ca"doso
Barata- o Ademar Alves de Brito; a tenente coronel, por anti-
guidade, os majores Miguel de Freitas Travassos (Q. A.),
Carlos Soares do Lago, Alcides do Souza Ramos, Ayrton

•(*) Reproduz-se por ler sabido aOrn incorreções.

Plaisant, Otavio Muniz Guimarães, Otavio Alves de Araujo,
Augusto de Oliveira Góes, João FeliOse Bandeira de Melo
(Q. A.), e Amado Mena Barreto; a major, por antiguidade, os
capitães João Pessba. Cavalcanti (Q. A.), Nelson Bandeira
Moreira, Luiz Agapito da Veiga, Abelardo Torres da Silva
Castro, João Antonio Calvet, Eduardo do Vasconcelos, Amadeu
Baía Fernandes de Barros, Heitor Cabral Ulisses, Casar Gon-
çalves, Hildebrando Sarmento, Delmiro Pereira de Andrade,
Jerouimo Ferreira P,omariz, Joaquim do Lemos Cunha, An-
tonio Carlos Bitencourt, Severino José da Costa Junior (Q.
A.), Adamastor Emitias Haydt, José Marinho dos Santos, Ed-
gard da Cruz Cordeiro, Amilear Salgado dos Santos (Q. A.)
o Palio Ramallso; a capitão os primeiros tenentes João Alber-
to Dale Coutinbo (Q. A.), Luiz de Faria, Mario de Carvalha
Lima, Nem Rodrigues Peixoto, Demostenes Amaria& da Silva
(Q. A.), Cornelio de Castro Pinto, Laci Pereira SaMpaia.
Salvador Batista do Rego, Saul Fernandes Pons, Armando
Torres Pereira, Aurelio Valporto de Sá Filho (Q. A.), Alfre-
do Soares de Camargo, José Lopes Lima, Luiz Geolás de Mou-
ra Carvalho, Aercio Rebouças (Q. A.), Antonio Luiz de Bar-
ros Nunes (Q. A.), Olavo Amaro da Silveira (Q. A.), Luiz
Gonzaga de Oliveira Leite, Rubem Figueira Postiga, Ari Mota
de Azevedo, Antéro Coutinho de Azevedo (Q. A.), Creso Mou-
tinbo da Costa (Q. A.), Antonio Carlos Moura° Ration (Q.
A.), Renato Ferraz da Cunha, Raimundo Almir Mendes alou-
ra°, Davino Ribeiro de Sena Filho, Osni Caldeira, Julio de Re-
zende Rubim, nen:agua Pinheiro .de Almeida, Benjamin Ca-
belo Bidart (Q. A.), Americo Figueira da Siava (Q. A.),
Alfredo Correia (Q. A.) ., Teodomiro Gaspar de Almeida,
Ornar Guimarães Omena, Antonio Teixeira drs Souza, Naldo
de Lagos Bastos Vieira, Golberl do Couto e Silva, Geraldo do
Menezes Cartas, João Gualberto Zorron (Q. A.), Garry Mar-.
tins de Lima, Gumereindo Bruno Borges (Q. A.), Carlos Ri-

• beiro Trovão, Petronio Machado Costa, Fausto Monte Mar.
cilac, Vitor Hugo Alencar Cabral; Raimundo Neto Correia,
Lauro Antunes Correia, Oswaldo Batista de Castro, Ciro da
Cruz Soares, Otaviano de Paiva (Q.. A.), Delarey Comido de
Moura e Souza (Q. A.), Geraldo Daltro da Silveira, Achilles
de Paula Dias, Nelson Leitão Mathias, Mozart Dorneles, Mar-
eio Pinheiro Barroso. Iremar de Figueiredo Ferreira Pinho,
lio Justino da Mata Garcia, Francisco de Oliveira Cabral, Pia-
eido da Rocha Barreto, Ernani Leite Barbosa, Olavo Duarte.
Mendes, Francisco Carlos 1.3sieno Deschamps (Q. • A.), Sil-
vestre Travassos, Carlos de Oliveira Ribeiro Campos, /vo Mar-
f ins de Souza, Rivaldo Jardim de Brito, Arnaldo Moura de
Azevedo, Afonso da Cunha Mesquita, Otavio Mendes cio Oli-
veira Q. A.), Haroldo Antunes Pereira Pinto (Q. A.). Ana-
hal Carneiro Tomaz Alves. Ivo Arreda (Q.. A.), Oscar Jansen
laarroso, Américo Paes de Araujo, Eduardo Regia Vieira,' Mo-
renal do Couto e Silva, Miguel alozzilli, Gasta° Nunes da Cunha
(Q. A.), Aluízio Erigido Borba, Nataniel Augusto Ferreira
da Cunha (Q. • A.), José Freire do Prado, Félix Valois de
Araujo, Mozart de Andrade Souza, Julio Sérgio Machado de
Oliveira, Antonio Homem • de Aameida, Diósooro Gonçalves
Vale, alczaul Moreira Lima, Taiti/no de Araujo, Alv,aro Veiga
Lima, José Bezerra Pessaa, Carlos Alves do Souza Ferreira,
Eduardo de Avila Melo, Antanio Augusto Gomes Tinoco, Vai-
ter do Menezes Paes, Sebastião Conceição, Alexandre aia, Co-
lares Moreira, Orlando da Carvalho, Osvaldo Ferreira de Car-
valha, Fernando Wrich de Almeida, Crescêncio Monteiro da
Silva (Q. A.), Antonio Pacheco Pimenta, Celésio Braga, Edu-
ardo Conluio da Cunha Bastos (Q. A.), Emanuel Augusto
Lopes Frerie Barata, Amorico da Alvarenga Gualter, Luis de
França Oliveira, Francisco Esteliano Bastos de Aguiar, Val-
&miro da Costa Oliveira, Jorge Luis da Gama, Hiran &rejo
Pinto (Q. A.), Clovis Figueiredo Raposo, José de Meneios
Farpo Paulo Pinto de Barros, Délio Lobo Viana, Conceicaa
Nunes de Miranda Q. A.), Mario Libado Pereira, Siivio
Pinto da Luz, Artur Carlos Trita (Q. A.), João Manoel •'e
Faria Filho, Petrônio Brilhante de Albuquerque, Renato Au-
gusto de Castro Muniz Aragão, Nestor Cuiabano (Q. A.), Rai-
mundo Lins de Vasconcelos Chaves (Q. A.), Sílvio de Melo
Caú (Q. A.), Hermes Vieira Chaves (Q. A.), Eurico Pacheco
Campos Guimarães, Vaz Curvo (Q. A.), Dácio Massirnon de
Siqueira, Gerardo Lemos do Amarai, 'Tancredo Vieira da
Cunha e Gerei Buso Brum; a 1.° tenente os 2" tenentes Otávio

_Gomes de Abreu. Ivan Pessôa Pires, Xisto Verner Vieira, Mar-
cal Moura de Paiva, Ernesto Montenegro Filho, Nelson Gomes
Bossa, Ito do Calmo Guimarães, Terêncio Furtado do Men-
donça Porto, Valdir dos Santos Lima, Lauro Almeida Bandeira
de Maio, Augusto Luis de Faria Correia, Vicente Brito, Edgard
de Meies .Evaldo .Batista dos Santos, Orlando Moreira Benja-
min Viveiros, Otávio . Alves . aleira, Djalina Dória Saião, Fre-
derica Neta dos Reis Pimenta', hélio de Albuquerque Mele, -
Armando Cavalcanti do Albuquerque, Rómulo de Miranda Fi-'
acidrado, Paulo Moratzon Brandi, Bruno Castro do Graea,
Ubirajara Brandão, Carlos Fraderlea Cotrim Rodrigues Paa

-s
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rPira, Heitor Silveira Vasconeelos, Fernando Lovando, Jorge
Correia Gonçalves, Noel Peixoto Espelet,.Rolindino Manso Ma-
ciel, Adolfo Cecilio de Faria, Ivaldo Hamilton Azarnbuja, Ala-
rico Jácorno, Mário Soares Pereira, Eurico de Carvalho No-
gueira, Roberto do Almeida Serra, Nelson Augusto de Vascon-
celos Coelho, Renato de Castro Abreu, Alfredo Ferreira Bo-:
telho, Afonso de Moura Castro, Amam' Hippert Verdini, Mil-
ton Araujo, Bethelot Diniz Gonçalves, Pedro Luis Pinto Bit-
tencourt, António Carneiro de Albuquerque Maranhão, Ariel°
de Albuquerque Cunha, Mário Almeida da Silva, Emanuel Ma-
ria Beaurepaire Rohan Pinto Peixoto, Ar.tur Américo dos San-
tos, Fenando Moreno Alaia, Ademar Rossi, Osvaldo Miranda,
Nilton Lisbôa, Adail de Castro Caminha i, Emanuel .de Oliveira
Afonso do Miranda, Apio Cláudio Sianes de Castro, Paulo Sales
Paini, Amadeu Abrantes, Mário Ribeiro de Freitas, Miguel
Lopes Siqueira Carnucê, Heitor de Melo Machado, Etilidio.
Reis de Santana, Antônio José de Assis Brasil, Ernesto Barãe
de Araujo, Caio Marques Ovalo Lemos e Alberto Carlos de
Mendonça Lima.

Na arma de cavalaria — A coronel, por . antiguidade, de
tenetnes coroneis Hipolito Paes de Campos e Alcides Lauriodó
de Santana; a tenente coronel, por . antiguidade, os ma-
jores Alfredo Gomes de Paiva (Q. A.), Carlos Pe-
reira da Silva e Iteitor da Fontoura Rangel; a major, por
antiguidade, os capitães Eduardo Monteiro de Barros Jú-
nior, Epifânio Alves Pequeno Filho, João Facô, José Mar-
tins Galhardo, Celso Ferreira Veloso (Q. A.) e Armando Ti-
'Areio Figueira; a capitão, os 1°' tenentes Luis Inácio Ja-
ques Júnior, Josf Galv.o • Saldanha de Menezes, Jaime Prestes
Pacheco, Belarmino Neves. Gaivão, Benedito Hamílton Pian-
chão do Carvalho (Q. A.), Flávio Franco Ferreira, Lafayette
de Brito Castro, Pedro Augusto Mena Barreto Filho (Q. A.),
Marcos Fournier, Homero Laidner, Alcebfades Patrício de
Azarnbuja Filho, Eli 'Prates Pereira, Teófilo Ferraz Filho,
Valdemar Alves Pequeno, João do Couto Ramos,- João Batista
Mendes Filhc. Job de Figueiredo, Francisco Fontoura de
Azambuja, Piadolfo Lemos de Melo, Adroaldo Argeu Alves,
Bruno Fraga Ribeiro, João Batista da Costa. Osvaldo Dealtry,
Arklio Mário de Sousa (Q. A.), Lourenço Coluci Júnior, Agos-
tinho Teixeira Cortez, Mário Vieira Loureiro, Luis Francisco
de Matos (Q. A.), António Marques de Amorim (Q. A.), Ge-
rardo Magela Amoroso Anastácio, Heitor Bonapace, . Alcides
Amarai 'Barcelos (Q. A.), Isidoro Neves de Oliveira, João
Bressane de Azevedo Neto, Jacinto Pantoja Pires Coelho, Re-
nato Paquet Filho; Hélio Barbosa Brandão, Carlos Braga Cha.-
gas,'Otacílid Prates da Cunha, Djacir Pires Ferrão, João Car-
doso Guimarães (Q. A.), Diógenes de Oliveira França e Rodes -
enriques Aluler -de Almeida; e ainda os 1 •° tenentes do qua-
do A: Emílio dos Santos Cabral Filho, Airton Teixeira Ri-
beiro e Nelson Rodrigues de Sousa Ribeiro; .a 1° tenente os
r• tenentes Nilo Nogueiro Adeadato, Almir Jansen, Eugênio
Ferrão Teixeira, Carlos Alberto de Abreu Rocha, Rosalvo
Cunha Pinheiro, Alvaro Fleury Diniz, Aldo ()leques Martins,
Darcy. Simões Strehschoen, Eugênio Alenescal Conde, João Ja-
cobus Pelegrini, Denizart de Almeida Fortuna, Oribe Sil-

e i ró., Rui de Oliveira Sampaio, Euripedes Bastos Cezimbra,
Joã) José Neves Rodrigues, Joaquim Couto de Sousa, João
Marques Ambrúsio, Raimundo Ribas Carvalho Lima, Alozart
Carpena, Alfredo da Cunha Garcia, João Pogi •Obino, Paulo
Gouveia Souto, Henrique Palmeira d'Avila, José dos Santos
Lisbóa, Lieno de Abreu Ferreira, Horácio cie Oliveira Gar-
rastazu, Augusto Mancilha Monteio, Plinio Pitaluga, Betar-
mino Jaime Ribeiro Mendonça, Lóssio da Costa Pereira .Filho
• José Fragomeni.

Na arma de artilharia — A coronel, por antiguidade, o
tenente-coronel Dalmo Ribeiro de Rezende; a tenente-coronel,
por antiguidade, os majores Euclides Pereira Bueno, Edgardo
Fontoura de Barros, Antônio Carneiro Pinto, Raul de Lima Ta-
-Vares da Silva elerancisco Pessôa Cavalcanti; a-major, por an-,
liguidade, os capitães Armando Rubens Storino,•Milton de Sou-
sa Damon. Leoni de Oliveira Machado. Luis Celso Uchôa Ca-
-valcanti,Léo Henrique Cavalcante de Albuquerque. Adir Guima-
rães, Armando Vilanova Pereira de Vasconcelos (Q. A.), Raul
Pinto Seidl, Frederico Augusto Rondon e Delso Mendes da
Fonseca; a capitão os primeiros tenentes Henrique ,Marcos
Rabelo de Melo. Ademar Pinto, João Caldas Rodrigues, Léo
Borges Fortes, Carlos Gonçalves Terra, l3reno Augusto Coelho
Neto, Jorge Cear Teixeira, José Coelho Neves, Djama Torres da
Costa Pereira, Amir Borges Fortes, -Alberico Cordeiro (Q. A.),
Emygdio Nogueira de Lima Filho (Q. A.), Luiz Yinicins_
forene Maia, Jaime da Silva Castro, Elio de Campos Braga
osé	 ,

Anchieta Paz, José Ventureli Sobrinho. Arinvallo Du-
b-,iense Ferreira; .Newton Barra, Licinio de 'Mora is. Bayard da•
.42„osta Gaivão, Heitor Almeida 'Herrera, João Ubiratan
wo!ra Afundiro,'José Pornié Sobrinho, João Francisco Moreira

Couto, Nelson Mesquita de Miranda, Liberai() da Cunha Frie-
. drick, Manoel Lourenço dos Santos Junior, Felipe Viana; Ari

Rodrigues Ribas, Luiz Vasconcelos da Rocha SantoS, João Al-
fredo Heleal Dutra Ramos (Q. A.), Espedito Mendes Cor-
rêa, Clovis Gonçalves, João de Melo Morais, José de Souza
Bastos Junior, Henrique Mario Alangini Junior, Lauro Alou-
Unho dos Reis, Henrique Oscar Wiederspalinn, Silvio Gui-
marães (Q. A.), Luiz Blottes Condado, Flavio Ferreira da
Silva (Q. A.);--Antonio Linhares de Paiva e Ubiratan Miran-
da; a 1° tenente os segundos tenentes Jonatas Pinheiro Lis-
boa e João José Brandão Monte.

Na arma de engenharia — a lenente-coro . nel, por.antigui-
dade, o major Abacilio Fuigencio doa Reis; a capitão, os pri-
meiros tenentes Dirceu Araujo Nogueira, Mario Rego Monteiro
e João Guerreiro Brito. •

. Na arma de aviação — a capitão, os 'primeiros tenentes
João Ribeiro da Silva (Q. A.) e Salvador Rosés Lizarralde; a
1° tenente, os segundos tenentes Joléo da Veiga Cabral, Ararnis
Mendonça Santos e José Zippin Grinspum.

Aledicos — a tenente-coronel medico, por antiguidade, o
major medico Dr. Augusto Iladdocl Lobo; a major medico,
por antiguidade, os capitães medicos Djalma Sá Jobini e Luiz
Cesar de Andrade; a capitão medico, os primeirós tenentes me-
dicos Drs. Paulo de Oliveira Ribeiro, Osvaldo Moura 'Brasil
do Amaral, Tales Estrazulas de Oliveira, Osvaldo Luiz do Ro-
sario, Osvaldo Furtado de Campos, Mario de Quintanilla Bra-
ga, Rodolfo Pfefferkorn Junior, Milton Alvarenga, Joel da Silva
Oliveira (Q. A.), Carlos Sudá de Andrade,' Nelson Guima-
rães da 'Cunha, Amorico Pereira, Valdemar Basgal, Antonio
Muniz Aragão, Luiz Francisco Leal Filho e Flavio Petrarn de.
Mesquita.;

Farmaceuticos — a capitão farmaceutico, os primeiros te..
nentes Luciano Claudio de Queiroz e Albuquerque, João Fio-
rentino Aleira de 'Vasconcelos Neto, Francisco Pereira de An-.
drade Neto; a 1 0 tenente farmaceutico,' os segundos tenentes
farmaceuticos Leobaldo Rodrigues de Carvalho, Eduardo Tomé
de Abrantes e Simplicio Escércio Alexandrino;

Dentistas — a capitão. o I° tenente João Antonio Ferreira
da Cunha;

Veterinarios — a 'capitão, os primeiros tenentes Celeciná
Nunes Martins, Denizart Moreira Sampaio (Q. A.), Eduardo
Rodrigues Pinto, Jocelin de Souza Lopes, Alberto da Silva,
Celio Ileredia; a 1° tenente, os segundos tenentes José Pacheco,
Adelio Ramos de Souza, Rubens Alüller de Almeida, Dante
Toscano de Brito, Alfredo Neto Formozinho, Joaquim Marinho
Pe.s.soa, Jarcedi Machado Hausen, Joaquim Serrado Junior, Eu-
genio Pratos da Cunha. João Jaguaribe dos Anjos, Edmundo
Vieira, .Paulo Mauriti Bret e Manoel Cavalcanti Proença;

Intendentes de guerra — a tenente-coronel, por antiguida-
de, o major Mario de Campos Freire; .

No Corpo de Intendentes (extinto) — a capitão, o I° te-
nente Odorico Orestes Torres;

. No Quadro de Administração .do Exercito — a capitão. os
primeiros tenentes' Eduardo Ludovico Bunese, Benedito Cli-
mano de Holanda Cavalcante. Adalberto Coelho da Silva, João
Damasceno da Silva Braga; Edino" Sardenberg. Nicoláo Soares,
Lourival Campeio, Argemiro Felipe dos Santos, Silvio Alves
de Aragão, Heliodoro Osorio Senandes,'Clreminiano Hannequim
Dantas, Paulo de Albuquerque.Lacerda, Alberto Rodrigues Go-
mes, José Mota de Abreu Lima. Vitor Machado da Silva: a 1°
tenente, os segundos tenentes Raimundo Ubaldo Monteiro Fi-
gueira, Altair Toledo Cabral, Joaquim Altino Sales Campos,
Amancio Alves de Carvalho, Francisco Bento de Oliveira e Silva,
Sebastião Ifolanda Cavalcanti, João do Amaro .Perdigão,
debrando Azevedo, Macario Gonçalves cie Melo, Tomaz . Pe-
reira, Helio de Moura Salgado, Moacir Guimarães, .Alatias
Rego Barros, Ivanoé Agostinho Neto, Joaquim Alexandrino da•
Silva, Sebastião Alves de Santana, Mario Hipolito Gabalda,
Abas dos Santos Arruda, Floriano Caetano Moreira Brasilia-
no, José de Andrade, Jacir Fernandes( Orlando de Santa Hele-
na Orico, José Maria Friedmann, Nelson Pereira da Silva
Francisco de Lima Figueiredo, Anísio Antão do Carvalho,
Amaro Bento Pessoa, Raul S. Sousa, Antônio Tavares de Lira,
Germano Valporto de Sá, José Maria de. Vasconcelos Sobrinho,
Raimundo José do Sonsa. Francisco Augusto de Castro, Ma-
nuel José Martins; a 2q tenente, os aspirantes a oficial Arcírio'

Oliveira„Tesé de Jesus Lones, Horário Raposo Borges Fi-
lho, Leverger Cardoso. Mário Barreto França, Eloi Fernandes
Penha, Ciro Damm, José Fiorentino Pereira, 'Jaime Barbosa,
Raimundo Purificação. Mozart Santinho da Cruz, Mário Quel..•
rés - de Oliveira. Euclides . Bernardino Gomes, Carlos Lafin. não..
Batista Pessoa Tslnniz, Jostl. Maria da Silva, João Anieeto de
Sousa. Anquiseá Vieira Dias, Evandro Cintra Vidal, Florim --
Ferreira Coutinho, BernardO LriNiete Coimbra, Emanuel de
Oliveira, Florisno de Andrade e Silva, Acoris de Albuquerque,
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Luis Pedro Palladini, Boanerges Pedrosa de Vasconcelos, Cor-
10s- Alberto Coutinho, Rubens Eduardo Lanzelotti, José Colares
pezerra e Orcival.Barbosa Velho:

— Ainda por decreto de 24 de maio:
Foram 'promovidos por merecimento:
Na arma de infantaria: a coronel os tenentes-aoroneis

alcardo Augusto Moreira, Dermeval Peixoto, Manuel Henrique
Gomes e'Franeisco de Paula Peixoto Vieira da Cunha; a te-
nente-coronel os majores Wolgrand Pinheiro Cruz, Everaldi-
ao Alces tes da Fogseca, Herman° Carrão de Sá, Joaquim Car-
doso da Silveira, Ascanio Viana; Onofre Muniz Gomes de
Lima e Edgard de Oliveira; a major os capitães Jorge Goneal-

Ç ves de Pinho Júnior, Berzelius Veloso Figueira, Artur da
-Costa e Silva, Catão Mena Barreto Mondou), Carlos Coelho
Cintra, Florêncio José Carneiro Monteiro, Nelson de Melo,
Ilidi° Rômulo Colonia, Nilo Augusto Guerreiro Lima, Antônio
Orozimbo Soares Dutra, Fredericn Cristiano Buys, Godofre-
do Leite, José Epitácio Braga, Agenor Brayner Nunes da Sil-
va, Rinaldo Pereira da Camara, Osvaldo de Barros Castro,
Noé de Viana Montezuma e Demostenes Tertuliano Ribeiro.

Na arma de cavalaria: a comei os tenentes'-coroneis Na-
taniel Ribeiro Neves e Mário Xavier; a tenente-coronel os
majores Dilermando de Assis e Aristóteles de Sousa Dantas:
a major os capitães Ciro Riopardense de Rezende, Léo
Costa e Milton Cezimbra.

Na arma de artilharia: a coronel o tenente-coronel AI-.
varo-Fiuza de Castro; a tenente-coronel os majores Catulo Piá
de Andrade, Agenor Leite de Aguiar, Antônio José de Lima,
Camara, Tasso de Oliveira Tinoco, Jaime de Almeida e Antô-
nio de Freitas Brandão; a major os capitães Jaire Jair de

- Albuquerque Lima, Júlio Teles de Menezes, Ivano Gomes, Au-
gusto Imbassai, Euclides Sarmento, Nabor Augusto Ribeiro
.e Valdemar da Costa Seixas.

Na arma de engenharia: a major o capitão Amanho
Osório.

Médicos: a tenente-coronel médico o major médico Pau-
uno. Barcelos; a major médico os . capitães médicos João Ba-
tista Braga de Araújo e Helvécio de Rezende Rego Mon-
teiro.

Farmacêutico: a major farmacêutico o capitão farina-
beutico Homero Caceres. .

Dentistas: a major o capitão Alvaro Neves da Costa.
Veterinaria: a major o capitão Almiro pedra Vieira.
Intendente de guerra: a tenente-coronel o major Joel de

Almeida Castelo Branco.
• — Por decreto de /5 de maio corrente foi -promovido,

na arma de infantaria, a major, por merecimento, o capitão
lloacir Soares Marroig.

Por decretos de 28 do corre -
Concedeu-sei
Aposentadoria, nos lermos do art. 170, inciso 4, da Con-

statuicão, a Arthur Moído Rangel no lugar de oficial admi-
nistrativo da classe "K", do Quadro I, do Ministério da
Guerra, em exercício na Secretaria de Estado da Guerra, vis-
to ter sido julgado, por junta médica, sofrer de moléstia
crônica e incurável que o torna inválido, percebendo venci-
mentos de acôrdo com a circular n. 9.701, de 2 de janeiro
de 5 de março, da Presidência da República, tudo de 1936;

Aposentadoria, nos termos do art. 170, inciso 4, da Con-
stituição, a Pedro de Sá Couto no lugar de inspetor de alu-
nos da classe "F% do Quadro 1, do Ministério da Guerra, ser-.
vindo na Escola Militar, visto ter sido julgado, por _junta
médica, sofrer de moléstia crônica e incurável que o torna
inválido, e percebendo vencimentos nos termos da circular
ti. 9.701, de 2 de janeiro e despacho de 5 de março, da Pre-
sidência da República, tudo de 1936;

Ao General de divisão, José Fernandes Leite de Castro
a exoneração que pediu do lugar que exerce na Comissão
Brasileira cio Estudes para a Indústria Militar Brasileira, na
Europa;
• De acórdo com o art. 26, do regulamneto anexo ao de-

creto n. 23.347, de 3 de novembro de 1933, reforma ao sub-
tenente Severo . Leonardo Guimarães, do 2° grupo de arti-
lharia de costa, percebendo veneiinentos na conformidade da
legislação em vigor;

- Reforma, nos termos do art. 37, § 3°, do regulamento
anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para exe-
cução da lei n. 5.631, do 31 de dezembro de 1928, modificada
pelo decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no posto
imediato', aos 3°s. sargentos Joaquim Almeida Saldanha; do
tOntingente de Vigilantia dos Paióis de Deodoroe e Severino
)43dro do Nascimneto, do 1° Regimento de Infantaria, , e, no
Mesmo posto, ao soldado músico de 2 a classe Francisco José
'dOs Santos, da Escola Militar, visto contarem os dois pri-
meiros mais de 25 anos de serviço e o último 20 anos da -
seryiço:

.. De acôrdo com o art. 37, §2°, do regulamento anexo
ao decreto n. 18.712, de 25 do abril de 1929, para exeéução
da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pedi)
decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, reforma con1
as vantagens da letra "B" do art. 14, do citado decreto
mero 20.371, ao soldado Raymundo Nonato Lopes do Rego,
da Escola Militar, visto ter se invalidado em serviço;

Reforma, de acórdo com o art. 1 0, letra b, do decrete
n. 4.206, de 9 de dezembro de 1920, ao 1° cabo Erasto de
Carvalho Freitas, da Escola de Aviação Militar, visto ter sido_
julgado incapaz para o serviço 'do Exército;

De acérdo com o art. 22, § 2°, do regulamento anexo ao
decreto n. 1'8.712, de 25 'de abril de 1929, para execução da
lei .n. 5.631, de 31 de dezembro do 1928, modificada pelos
decretos números 20.371, de 3 de setembro de 1934 e
22.893,- de 5 de julho de 1933, transferência para a reserva
de 1° ciasse ao coronel de infantaria, Alvaro Jansen Serra
Lima Saldanha e major veterinário Agripino Aires Coelho,...
visto contarem mais de 25 anos de serviço.

Foram classificados:
Por conveniência _do serviço, na arma de' Infantaria, (

coroneis Otávio Toledo Bandeira do 'Melo, no .6° Regimento
Ricardo Augusto Moreiía • no t° Batallhão de Caçadores,
nuel Henrique Gomes _no 12° Regimento,' Der,eneval Peixoto'
no 5° Regimento, Francisco de Paula Peixoto Vieira" do
Cunha no 70 Regimento, Poliedoro Correia Barbosa, Armande
de Assis e Mário de Magalhães Cardoso Barata; no quadro
suplementar, Herculano Teixeira de Assunção no 10° Regi-
mento, e Ademar: Alves de Brito no 1° 'Regimento; os tenentes-
coroneis Carlos Soares do Lago,--no quadro• suplementar,-
canio Viana no 19° Batalhão do Caçadores, Wolgrand Pinheiro
Cruz no 4° Regimente,.Everaldino Aceste da Fonseca no
4° Batalhão" de Caçadores, Herman() Carrão de Sá no' 1'3° Ba-
talhão de Caçadores, Joaquim Cardoso da Silveira no 280 Ba-
talhão de Caçadores,'Onofre afuniz Gomes de Lima no 26 0 Ba-
talhão de Caçadores e Edgard de Oliveira no 5° Regimento.-

Por necessadade do' serviço: 	 .
Na arma de artilharia, o coronel Álvaro Filma de CaStré'

no 90 Regimento- de Artilharia 'Montada.	 •

_ O Coronel Mário Xavier, no 5° regimento de'cavalar:a . di-:
visionário, os tenentes coroneis, Carlos Pereira da Silva,' Di-
lerrnando de'Assis, Heitor da Fontoura Range/ e Alfredo Gci-
files de Paiva, respectivamente, no 2° reg.mento de cavalaria
independente, 9° regimento de cavalaria indepeddnte, 5° regi:7-
mento de cavalaria independente e no quadro suplementar é os
majores Eduardo Monteiro de Barros Junior, Epifanio Alves,
Pequeno Pilho, José Martins 'Galhardo, Ciro Rioparclense de.
Rezende, Léo Costa, Milton Cezimbra, respee,tivamente no..
140 regimento sie cavalaria independente, 8° regimento de .
cavalaria independente, 6° regimento de cavalaria indepen-
dente, 2° regimento de cavalan:a independente, 3a regirnen-j
to de cavalaria independente, 4° fagimento de cavalaria in-
dependente, e Celso F.crreira Veloso o Armando Tiburcie
Figueira no quadro suplementar;

Os majores Horácio dos Santos no 2 0 regimento de ca-
velaria divisionário e Edelfonso Correia no 30 regimento 416.;

-cavalaria independente;
Declarou-se, rectificando o decreto de 3 do mês, cor- • -

rente, que o nome do 1° promovfdo por aquele decreto é
Pedra de Freitas Ribeiro. 	 • .

Foram expnerados :
O tenente coronel Miguel Salazar Mendes de Morais

logar de . chefe do Serviço de Engenharia da 2a 'região mi.
litar;

No interesse do serviço do Exército, da comissão aia
exerce junto ao Govêrno do Estado do Rio de Janeiro, o • ma-
jor •Jaire de Albuquerque Lima.

Foram nomeados:
Comandante da 5 a brigada de cavalaria O coronel

polito Pais de Campos;
Comandante da 2° brigada de cavalaria,. o coronel Aly

cides Lauda de Santana.
Chefe do Serviço do Engenharia da 2a região militar, é •

coronel -João Gomes Carneiro Junlior; •
De acôrdo com o art. I do decreto n. 15.185 de 21 cie

dezembro de 1921, 2° tenente de infantaria da 2a classe da "1
ireserva-de,iezseerVa - de i a linha, para servir na 1 região militar, o as- .
pirante a oficial da mesma reserva Jaime- Otávio Mo-

•
De acôrdo com o art. 1 do decreto n.,15.185 de 24 de

dezembro de 1921, segundos tenentes de Infantaria da ab!- •
guncla classe da reserva de ta linha, .para servirem na la
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gião milLr, os aspirantes a aficial da mesma reserva' 41
Soares de Castro Miranda; Gerson Sá Pinto Coutinho e Wilw
ton José Ramos Mala;
. Pedro Barbosa da Silva Gomes para exercer,"inteript-'

mente, o legar de pratico dá laboratório da classe D, do Qua';'
dro I, do Ministério da Guerra.

Foram reformados: 	 2.,
Nos tentos da lei n'. 390 de 6 de fevereiro último, no

mesmo posto o com o soldo do segundo tenente, o 1 0 sargen:
to Amaro Bispo dos Santos, da Escola de Estado Maior, visto
contar mais de 25 annos de serviço;	 •Nos termos do art. 1 da lj n. 390 de 6 de fevereiro
illtimo, no posto de segundo tenente, o sargento ajudante
João Corrêa de Araújo e 1 0 sargento Virgilio Alves da Sil-
va, - visto contarem mais de 25 anos de serviço e possuirem
o curso de comandante de pelotão, ficando assim retificados
os, decretos de 11 e 18 de março do corrente ano.

Foram transfer1dos: . .
Por necessidade de serviço:
Na arma de artilharia, o coronel Gentil Falcão do que-

, iro ordinário para 'o suplementar:
. - O tenente coronel João Propicio Mona Barreto do qua-
dro ordinário para o suplementar;

O major Coriolando Ribeiro Dutra do 30 regimento de
cavalaria independente para o, regimento "Andrade Neves";

Os majores Diogenes Anacleto Dias dos Santos .e Otá-
vio •Mariah da_ Costa do •.quadro ordinário pára o suple-
mentar;

Por convenienela de serviço, na arma de infantaria, o te-
nente coronel. Alexandre Zacarias de Assumção do 5 0 regi-.
mento para o Batalhão Escola.

SECRETARIAS DE ESTADO

itilinisterio da Justiça e Negocios Interiores

. Dia 27 de maio de 1937 e

• Manuel Dias Iraladas
'Inediante recibo.

António Monteiro (P.
diante recibo.'

Ministério da Educação e Saúde
Diretoria de Contabilidade

Conselho Nacional de Educação

-ATA". DA 36? sessÃo Dei' REUNIÃO ORDINÁRIA DE 1936, REAUIZADá
EIU 6 DE JUDHO

:
.. Presidência do Sr. professor Ileynaldo ,Porchat, tende

como secretário o Sr. Dr. Américo Lacombei .
- - Conselheiros presentes: professores Leitão da Cunha,
Eduardo Rabelo, Anibal Freire, Josué d'Affonseca, Paulo Lira;
Gestão Macêdo, Azevedo do Amaral, Barros Terra, Beni Car-
valho, Amoroso Lima, Isaiaa Alves„ Samuel Libánio, Cesário
de Andrade e Marques da Cunha.

O Sr. Presidente — Havendo número legal, está aberta -
a sessão.	 • •

Vai ser lida a ata da sessão anterior. (Ê, lida e aprovada
a ata da sessão anterior.)

EXPEDIENTE

O Sr. Azevedo do Amaral (lendo):

OMIISSÃO DE ENEDU SUPERJOR

Parecer n. {24

.*A Comissão de Ensino Superior tendo examinado o ree
laterio anual, relativo ao ano de 1935, do inspetor federal
junto á Escola de Engenharia Mackenzie	 • •	 .

Parecer

que, antes do ser - efeeuada.o arqui.Va-nrenta. 'damesmo . ra
latório, seja êle presente *á Coinissão de lle¡iiivento dêsle'Con-
selha afim de-. ser-eetudado o .Regulamento da Escola de t En-
genharia Mackenziee'W'qual. fie etcôrda com' a declaração do

'" -_respectivo- inspetor "engloba ledas 'á s d . isposiçoes regimen-
tais."	 .	 "•	 ..

Riade Janeiro', G de jultice de-19-352,-e- lanacia:M * Azevedo
do * Amaral.-- Revnaldo Porchat.. —

0 . 8r. • fievnaldo Porchat (lendo):

Parecer n. 125

"Pedido de inspeção ' preliminar da ' Escota -Livre , à Di-
reito do Distrito Federal: •

I —A escola Livre de Direito do Distrito Federal, rePrt
sentada pelo seu;diretor- Sr. Dr. Augusto Sabei?. • da Silvi
Lima, repmereu, em 11 de degembr) dee1935, que fossem. or-
denadas providências para que se procedesse á verificação •a
que se refere o artigo 9° do decreto Ti. 23.546, de 5 de de-
zembro de 1933, para o efeito de ser concedida ao mesmo in-
stituto a prerrogativa do "reconhecimento oficial de diplomas
para o -exercício. das profissões liberais a que se destina".

II — Em sua petição diz o requerente que •a Escola Livro
do Distrito Federal é constituída pela antiga Escola de Direito
do Rio de Janeirs, que teve sede á prava Tiradentes n. 87, e,.
desde 1927 mantém curso de direite e mais pela instituto
congênere da Universidade' Livre do Distrito Federal. insti-
tutos que •	 fundiram por ato dae respectivas Congregações
em sessão realizada em 28. deleneiro de 1935.	 ';

III — Deferido o requerimento, nos termos do artigo -9°
do dereto .n. 20.179, de 6 de julho de 1911. levemente alte-
rado pelo e artigo'l° ao citado 'decreto 'a. 23.546, foi. „pela re-
querente, depositada a quota de 1:500. e Pelo Sr. diretor ge-
ral, com o assentimento do Sr. ministro da Educação, nomea-
do o Sr. Dr.•Prudente de elorais . Net.o. para, proceder á roque-
rida- verificação.- - '	 -	 •- • e•	 •

IV —O Sr. Dr. Prudente de Morais Neto, Investido da
incumbência em 5 de fevereiro do corrente ano . de.1936,"&la
se desempenhou oferecendo , o ,Seu. relatório -em 13 finitas da-
tilografadas. acompanhado de 21 --arréxos ,contendo documentos
e informações. Esse relatório, datado de 13 ,de maio de 1936,
foi informado na Diretoria Nacional de Educação em 29--5-36

1 -(fl	 .4): :o . r .elater'	-	 .relatório, em- sua primeira' parte', 'referitidoese •ao
histórico de Escola, informa que ela, com á nome e orkant-
zação atuais — "Escola Livre de Direito do Distrito Federar-
-conta pouca-mais de -um ano de existência, tendo resul-
tado de fusão . de dois-estabelecimentos congêneres . — "Escola
de Direita& Rio . de Janeiro". e a "Escola Livre da, Direito da
Universidade Livre, do Distrito Federal" (fls. 1.e 2). EM se-
guida adóta, transe-revendo-as, as informacõá prestadas á

Imprensa Nacional

EXPEDIEtiTE DO SR. DIRETOR

Da 28 de maio de 1931

Ofícios remetidos:
Ao Sr. ministro da Justiea e Negócios Interiores:
N. 789 — Encaminhando o requerimento em que Infl-

ando Pilar Drummond. redator de classe H, solicita 2 a via
. do sev titulo de nomeação, por ter o mesi10 se extraviado.
• (N. 79.376-37.)

•N. 790 — Encaminhando o requerimento em que João
Evangelista de Figueiredo Lima, redator da classe I soli-
cita prorrogação da licença-prêmio. (N. 70.366-37.)

N. 791 — Remetendo a relação do pessoal fiaste Esta- .
belecimento, que se acha afastado do exercício dos respecti-
vos cargos, conforme a recomendação constante do aviso nú-
mero 1.317, de 6 do corrente. (J. 10.792-37.)

Requerimentos despachados

Mário Fontoura de Oliveira (N. 79.388-37e, — Enes,
minhe-se.

Aristides Manuel BorgeS (N. 70.411-37). — Solicite-se
a inspeção de saúde.

Dia 28.
(P2 60.720-37).	 Restituam-ee

60.721-e37) .	 Restituam-se me- •

EXPEDIENTE DO SR. merron.
Dia 24 de maio de 1937

- RequeriMento de M. B. 'Martins. — Junte prova de.
der cessionário da firrat Rodrigues at Sobrinha. (S. E. nú-
regro 8.775-37),
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Cofigregaçtla em 29 de outubro de 1935 pelo diretor da Escola,
que: lsistóriou a forma pela qual foi realizada a fusão. 	 .
• • Poi.. esse histórico verifica-se que, depois dos trabalhos

das comiásõeá conjuntas dOs dois institutos, com o auxiliados
kliretores : acadêmicos; ficou assentado:

'a) que "a Universidade Livre é uma reunião de pessoas
liurfdicas . cem um i6 patrimônio, isto é, os institutos a ela
filiados ou agregados não têm património independente. São
tolidarias, e, portanto, as rendas e obrigações de todos os In-
stitutos são arrecadados e satisfeita sem preocupação de débi-
lOS e créditos de cada nrn dêles para com os dernnts".	 • ' •
,• ' que "a Universalidade do patrimônio pertence á "As-'•

tociação Mantenedora da Universidade" (hoje "Sociedade Con-
sórcio Universitário"), da qual fazem parte : e só podern'fazer
parte os professores efetivos dos diversos cursos • universi-
tários.

,	 Depois de outras reuniões das comissões conjuntas, infor-
me o mesmo diretor que:

"o fesuitad& foi apresentado á Congregação da "Escola de
Direito do Rio de Janeiro", a qual se reuniu em 4 de janeiro
de 1935". "Nessa sessão foram aprovadas as bases organiza-
das pela comissão, que foram lidas pelo relator professor
Paula de Oliveira As bases aprovadas foram as seguintes:
• A "Escola de Direito do Rio- de Janeiro" resolve incor-
porar-se á "Escola Livre de Direito da Universidade Livre do
Distrito Federal", mediante as seguintes bases:
- a) a Escota assim incorporada d Universidade passará a
denominar-se "Escola de Direito da Universidade Livre do
Distrito - Federal";

b) a Escola de Direito gozará de personalidade juridica
, e do autonomia administrativa, didatica e disciplinar (artigo

90 do decreto ri. 19.851, de 11 de abril de 1931);
c) Condições constantes do relatorio apresentado pela co-

thissão: •
• 1) •Vitaliciedade de ambos os corpos docentes:, .

II) 0. potrimonie da "Escota de Direito do Rio de Janeiro"
incorporado ao da Universidade"; 	 .

V) -Todos os compromissos da "Escola de Direito do Rio
'de Janeiro" serão satisfeitos e pagos pela "Universidade Li-
vre do' Distrito Federal", neles-compreendidos os creditos pelo
exercicio_ da função • de- seus /antigos professores, devendo
quaisquer-saldos ser encaminhados a deposito, de acôrdo com
'A que dispõem-os estatutos da "Sociedade Mantenedora. da
Universidade."
• Da exposição do Sr. diretor, adotada pelo relatorio, ainda
consta este -informe: •

•"0 "Conselho . Universitario", em 16 e 28 de janeiro de
1935. aprovou a incorporação e todas as bases acima referi-
das. homologando as sugestões já aprovadas pela Congregação
lia i .:seola de Direito. Em seguida "foi declarada pelo reitor

virtualmente „feita a incorporação da "Escola de Direito do
Rio de Janeiro" á."EsCola -de Direito da Universidade Livre
do Distrito Federal". Por ato desse mesmo dia 28 de janeiro
foi designado para exercer. interinamente, o cargo de diretor
i? Dr. Saboia Lima" (fls..3 e 4).	 •-•

reunião do "Conselho Universitario" e da Congrega-
ção. ria Escola, realizada em 18'de fevereiro de 1935, informa
o-relatorio•Oue foi e:eito diretor da nova Escola de • Direito o'
Dr. Saboia Lima, tendo sido Lambem eleitos os membros do
Conselho Tecnico.	 •
. Passando a exercer as funções do seis cargo, informa o

S'elatorio que este diretor determinou a reorganização dos ser-
yiços da secretaria, o que foi feito, pondo-se em ordem o ar-.
'vivo e examinando-se todos os prontuarios dos alunos ma-.
trirulados". A legislação do ensino foi rigorosamente obser-
yada", diz o reIatorio "No primeiro ano", acrescenta, "só fos
vem admitidas as exame vestibular os que apresentaram cer-
Wicadoa de preparatorios feltras nos ginasios' oficiais ou aqui-'
parados."	 5 5 .
;-	 "Os 'alunos das outras séries'?,, explica o relatorio,-"só : fo-
ram matriculados após informação da secretaria, de que pre-

Quer dizer que,.quando sejam particulares quem reguei-
ra a °reação e manutenção de um instituto de ensino supe-
rior, ou. se trate de universidade- ou . de instituto isolado é
preciso que o instituto, tenha a fórma legal de fundação, ou -'
de associação, ou, .como se diz , em linguagem sintetica, abreu- • -
gendo as duas especies 	 de pessoa jurídica.
, Assim tem deliberado sempre este Conselho, fazendo apli-

cação do referido decreto..	 .
Pelas informações acima expostas, constantes do relato-.

rio, a "Escola Livre de Direito ao Distrito Federal" não tem •_
patrimonio.	 „.

_ . 

"A Universidade Livre é uma reunião de pessoas juridi-:
cas com um só patrinionio; isto é, os institutos a ela filiados
ou agregados não têm. patrimonio independente. São solidá-,
rios, e, portanto, as rendas e obrigações de todos os institu-
tos são arrecadadas e satisfeitas' sem preocupação do debitou
e °reditos de cada uru •deles para com os demais. A- univer-
salidade do patrimonio pertence á "Associação Mantenedora
da Universidade" (hoje "Sociedade Consorcio Universitario),
da qual fazem parte e só podem fazer parte os professores
efetivos dos diversos cursos .univ.ersitarios" (f Is. 2).

A antiga "Escola de Direito do Rio de Janeiro", que,
aliás, não á quem está requerendo, tinha um patrimonio, se-
gundo diz o relatorio, mas este patrimonio foi "incorporado
ao da Universidade" (fls. 3). "Todos os compromissos da
"Escola de Direito do Rio de Janeiro" serão satisfeitos e pa .. •
gos' pela "Universidade Livre do Distrito Federal", melhor--
compreeendidos • os creditas pelo • exercicio 'da função de seus -
antigos professores, devendo quaisquer saldos ser encaminha- •
dos 'a deposito, de acôrdo com o que dispõem os estantes da •
"Sociedade Mantenedora da Universidade" (f is. 	 ' • • •.
. E' certo que ,a "Escola Livre de Direito do Distrito •Fe-; •

deral" (a requerente) apresenta uma certidão do cartorio do •
Registro de Titulos e Documentos, em que consta ó seis re-

i	
.

gistro como pessoa juridica e 'a informação de que os _seus,
estatutos foram publicados em o numero 6 do "fiaria Ofi-
cial" de 21 de maio de 1933:- Mas esse registro foi feito em
3 de junho de 1933, e da certidão nada consta quanto ao pa-.
trimonio dessa pessoa juridica. (Vide Anexo . n. I.)

Demais, sabe-se, pela exposição' do relatorio e do diretor'
da escola requerente, assim como pelos documentos ofereci- : -
dos em' anexos, que essa escola. passou' jacir profundas trans-' -
formações ° depois' dessa data, inclusive a fusao coM • a ."Eseola' •
de. Direito do Rio de Janeiro , em que ela se baseia :para pe-
dir a inspeção preliminar. •	 •

Se esse registro de 3 de junho de 1933 está em vigi:il .'. ela •
nada pôde requerer invocando a fusão que diz ter sido .rea-
lizada em "1935",- pois tal fusão teria importado' na reforma
dos seus estatutos; e essa reforma não fôra averbada- no re-
gistro, como seria essencial. 	 •

A requerente, abrangendo em seu pedido beneficio á "Es-
cola de Direito do Rio de Janeiro", es1.4 atuando fóra da sua

• eáfera de capacidade como pessoa juridica registrada em 1933,
está agindo em desconformidade com' os seus estatutos tem--
bem nessa data . levados a registro. ,

Além disso, de qualquer Modo' Por que se encare o fato,
ignora-se se tem e em que consiste o patrimonio da' roque- '
rente. Da certidão *do registro nada consta. Ha no processo
(anexo si. (9) uma demonstração de' receita e despesa da "Es-
cola' 'de Direito da Universidade - Livre Distrito Federal".
Mas isso nada esclarece quanto ai) patrimonio da Escola, pois,
como já se disse acima, e está declarado no relatorio, os ins-
titutos filiados ao -"Consorcio Universitarie não tées patri-
monio, e as suas obrigações patrimoniais ficam a cargo desse •
mesmo consorcio.'	 •

.. Ora,' segundo a legislação vigente' sobre o ensino, o Insti-
tuto eme requer as prerrogativas da inspeção oficial,. tem de
assumir tambem responsabilidades pelo cumprimento de obri-
gações patrimoniais. At estão elas expressamente exigidas en-
tre- os requisitos essenciais enumerados no art. 80 do decreto

.n. 20.179, de 6 de julho de 1931, alterado pelo art.. 1° do
decreto n. 20.546, de 5 de dezembro de 19'33,, especialmente
nos numeres III e VI, e' decorrentes da letra f, do art. 150
da Constituição Federal.- Se do processo não consta a exis-
tencia. do patrimenio pertencente á peticionaria "Escola Li-
vre de. Direito do Distrito Federal", e antes; peio contrario,
está declarado que não tem patrimonio, é claro-que não póde
ela validamente 'assumir as obrigações spatrinaoniais que as
leis. do ensino exigem.

• A comissão é, portanto, de parecer que, já porque a "Es-'
cola Livre de Direito do Distrito Federal" não tem•qualidede
juridica para, requerer o -beneficio da inspeção preliminar
abrangendo a ."Escola de Direito do Ria de Janeiro", já poss.
que nãe tem.patrimonfo seu, indepedente, deve o Conselho Na- •

• ional de -Educação indeferir in tirai le o requerimento.	 -C	 ,	 •	 1	 - i
VII	 Emitido -por .essa ;, forma o _seu' parecer, 045 'pre-

álákrá -vonyisoo d Leo; nadN rQsPe ito. 44 pr9,1064:-.,

enchians as' eondieões le gaes" (fls. 4 )• • -
!	 VI	 E	 faie da. situação ju'ridica; exposta, a pr' IM 'eirM	 a

'Cestão '	ventilar-se é a:	 :so saber se a :`Elscola' Livre de
Direito do Distrito Federai" podia legalmente requerer 'em seu
noine- a:iríslaeção	 • ••	 •	 •

, fs decreto o. 19.851. de 11 da abril -de .1931, dispõe, em',
Seu art. 60, que "as Universidade brasileiras poderão ser
ereadas e . mantidas • pela União, pelos Estados, ou, sob a fórina -
ôe f Omitirdes wí,,, dc. associações, . por particulares, constituindo
universidades •federaesS estaduaes e livres"... 	 •:	 '•• , •

dispes;Iivo'ser Ojliea tansbem •abs institutos-isolados
de ensino, cerifothse. e vô na -etnenda que precede 'o citado

,- decreto,' e- so,,corsclue 'da srecomendeção constante do artigo
gat	

, t•I
Ut99. 01G5o3jik0,11..	 ,..	 .	 • •	 •	 ; :• •
• • —
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prin • Escota, ou no Instituto -Rio Branco, ou, uns poucos, no-
Pritaneu Militrr. Tais lnatriculas não têm valor legal, como
tem sempre decidido, e ainda nesta sessão esta decidindo

_este Conselho. -É evidente, pois, que a- -Escola de Direito
do Rio de Janeiro", que tinha a sua sede na Praça Tiradentes,
e que agora se acha incorporada à "Escola Livre de Direito
Federal", continua com O seu funcionamento irregular, sem
observância das leis do ensino, o. que deu causa a este Con-
selho para negar-lhe a inspeção .preliminar pela sua reso-
lução, acima referida.

O que se pretende " agora; com esse engenhado plano, è.
que o Conselho aeeite aquilo que por várias vezes repeliu
convencidamente, tendo. as suas decisões sido sempre homo-
logadas pelos Srs. ministros e pelo Sr; Chefe do Governo
Provisório. O que o Conselho tem a fazer é repelir o plano,
e confirmar as suas decisões anteriores.

IX Aparece, oestes autos, uma entidade chamada
"Sociedade Consórcio Unversitário", que se diz ser hoje o .
nome da antiga "Associação Mantenedora da Universidade",
a qual tem a seu cargo todas as rendas e obrigações "'concer-
nentes aos institutos de ensino a ela filiados ou agregados
(fls. 2).

Essa sociedade, porem, aparece como um terceiro, ape-
nas referido. Ela nada requereu: Quem requer, como já se
disse acima, é ,a "Escola Livre de Direito do Distrito Fe-,'
deral", um dos institutos filiados, representado por seu di-
retor o Sr. Dr. Saboia Lima. Éste instituto, como já se -viu,
não tem património...Quem tem patrimônio, segundo está 	 "‘
declarado, é somente- a "Sociedade Consorcio Universitário",
que o apresenta crvaliado nos seus estatutos 'como tendo o
valor de 1.400:0004000. Mas nos mesmos estatutos, que
estão no anexo n. 4, se dispõe expressamente no artigo 5,
oue

"nenhum insti tane. de ensino tem competência para le-
gislar sôbre de.epe,sa, nem tão pouco pôde assumir res-
ponsabilidades perante terceiros."

ic modo que, mesmo que o referido património fosse uma
• alidade,.nada valeria para a` Escola requerente; , que não
pôde assumir • sôbre e/e . nenhum compromisso válido.

-Mas 'esse tal património do, "Consórcio" nem se sabe se
existe: Está epanas mencionado nos referidos- estatutos, onde
se deélara que "presentemente se eleva á cifra de 1.400:000$,
confoeme ata lavrada e registada no Registo de •Títulos e,Do-
cumentos, e ajuizado no seu respectivo balanço conforme ata
supra". Mas onde está a prova da existência de tal patrimô-
nio? onde os seus títulos? em que consiste êle?.

lia, -nos autos. uma "demonstração- da receita e despesa
da "Universidade Livre de Direito Federal" em 1935 (anexo
n. 18), e lambem da "Escola Livre de Direito do Distrito Fe-
deral" em 1935 (anexo n. 10). Ha Lambem, uma ata da ses-
são da assembléa geral do "Consórcio" de 21 de fevereiro de
1936. »residida pelo Sr. general Frutuoso Mendes, publicada
no "Diário Oficial" de 3 de março deste ano, na qual consta
que foi aprovado um balanço relativo ao ano de 1935, acusan-
do um total de 4.13:9164800 (fls, solta dentro do anexo nú-
mero 18). Isso, porém, nada prova quanto á existência real
do patrimônio. que deve ser concretizado cri hena, móveis,
imóveis, ou títulos, tentes de renda.
— Com referência a essa "Sociedade Consórcio Universitá-
rio", ha ainda a notar algueias singularidades. •

. O relatório apresenta-a corno unia pessôae jurídica regu-
larmente constituída; diz que a ela é que cabe _o encargo das
despesas 'e obrigações dos institutos que lhe são filiados, e,
para comprovar as suas afirmações,. junta uma certidão ex-
traída do Registo de Títulos e Documentos, e uma cópia dos
estatutos da Sociedade. (Vide os anexos ns.- 3 e. 4),

Observa-se, porém, na referida certida,o que• a "Socie-
dade" foi registada em 11 cte dezembro de 1935, é • que os ese
tatutos, a que se refere o registo, foram publicados, por ex-
trato, em o número 104 do 'Diário Oficial" de 19 de julho
do mesmo ano de 1935. Entretanto, o relatório funda toda a
sua argumentação e as suas principais afirmações nus esta-
tutos datados de 24 . de fevereiro de 1936 (1) que, embora com
as firmas dos seus sinal-árias reconhecidas por tabelião em 1
de abril de 1936, não consta que tivessem sido' devidamente
registados.

Está claro que esses estatutos nada valem -porque nãO
foram registados.	 ..

• .

Os estatutos que regulam essa sociedade são os de 19-de
julho de 1935, que não existem nos autos, e este. Qónselho. nãO
conhece. Só poderia conhecê-los por uma, certidão_át_nlêntica	 ,
Registo de Títulos. •	

.	
.,•	 .

re/atório diz o seguinte: - 	• ••:. ,

gabola j.4414 Uanser_1141 -.p epniko . dEsstp. ro.
. „ .• "Ao seri1eita • R fusão, Uma se'Verif''Isfaa:

;que lhes foi 'distribuido. Mas, para que o egrégio Conselho
conheça bem a meteria sebre a qual vai pronunciar o seu
veredictum, a comissão julga de conveniência fazer ainda
alguns comentários ,stebre o que consta dos autos-.

VIII — Existia, de muitos anos, uma "Escola de Direito
da Rio de Janeiro", que tinha a sua sede na. Praça Tiradentes
n. 87, nesta .Capital, Essa Escola requereu aos Srs, ministros
da Educação, por várias vezes, que lhe fosse concedida a prer-
rogativa de emitir diplomas válidos para os que nela tivessem
-feito o curso de direito, Tendo-lhe sem,pre sido negado, de
accèrdo com pareceres do Conselho, a desejada prerrogativa,
a Escota interpôs, enfim, um último recurso para a Sr. Chefe
da Governo Provisório. Por ordem deste foi a matéria sujeita
de novo ao Sr. ministro, que 'a submeteu, mais uma vez, ao
estudoeo julgamento do Conselho Nacional de Educação. e'..ste
Conselho estudando atentamente o assunto em face de novas
inspeeçoes e inquéritos mandados proceder peto Sr. ministro,
aprovou, em sessão do 5 de fevereiro de 1934, o parecer n. 21.
da sua comissão de ensino superior, que, depois de minueieso
estudo do processo, concluiu nestes -termos:

"à vista dos relatórios estudados e dos fatos provados,
a comissão é de parecer que o Conselho confirme a
sua deliberação anterior, decidindo que a "Escola de
Direito do Rio de Janeiro" não ,este em condições de
receber a inspeção preliminar." (Vai aqui junto, para
que conste elo processo, o parecer n. 21.)

Agora, por uni arranjo maquinado por uma "Escola.Li-
vre do Distrito Federal", que este Conselho também não co-
nhece. e por uma "Sociedade Consorcio Universitário", -que
este Conselho também não conhece, vem de novo, a mesma
"Escola de Direito do Rio de Janeiro", sob o nome de "Escola
Livre de Direito do Distrito Federal", .com a qual se diz ter
sido fundida, pretender a concessão da. inspeção preliminer
que anteriormente lhe fôra negada.

Mas vem com as mesmas faltas, os m.?smos defeitos, eórn
quasd •todos os mesmos alunos já promovidos Para os- su-
periores anos do curso no qual se matricularam sem CX(17nC3
lunícios do- curso secundário. A ésses defeitos acresce meis
p m: .vem sem patrimônio, que o cartório diz ter transferido
a unia outra entidade, à "Sociedade Consórcio Universitário".

•Diz o relatório que. de pois lia fusão dos dois institutoe,
em 18 e 2.3 de janeiro de 1935. e da receganizaceo dos 'servi-
ços mandada executar pelo novo _diretor, "a legislação (In en-
sino foi rigorosamente observada. No primeiro • ano só foeam
'admitidos a exame vestibular os que a presentassem certifi-
cados "de preparatórios feitos nos ginásios oficiais ou equi-
parados". Essa' afirmação é falsa. As fichas deis alunos me-
trienledos no I° ano, oferecidas com -o relatório demonstram
o contrário. O peeiprio relatório se encarrega do contraditar-
se. Diz ele, • pouco adeante:

"mesmo no 1° ano esses casos do renovação de matri-
cula são a grande maioria: Dera 30 alunos que cursarem
o 1* ano da Escola em 1935. apenas 8 representam in-
crieões • novas. 'Cm relaçãto a esses procedeu-se na
forma do art. 10 do regimento interno" (fls. 8).

entinto aos alunos dos outros anos, diz o relatório:

"Os alunos das outras séries só foram matricula-
dos após .inform ,arões da secretaria, de que preenche-
ram as , condições legais" (fls. e) .

• ,Ouais são essas informações julgadas legais péla secre-
taria?

O próprio relatório se encarrega de o explicar, nestes
termos:

Em relação aos demais, adneitiu-se, quanto N
letra. d, isto é, quanto aos certificados de preparató-
rios, os de exames prestados em estabelecimentos li-
vres como as próprias Escolas que se fundiram, ou o
Instituto Rio Branco antes de 1932' (fls. 8..

Efetivamente. examinando-se as fichas referentes3. esses
'antigos alunos (Anexos ns. • 10, 11. 12 e 13), verifica-se que
os suas• matrículas, ilegalmente feitas, porque se acham ei-
vadas do-mesmo vicio sempre combatido por . êste: Conselho:
ti de lerem sido feitas sem que os candidatos tivessem provado •
apreVação, em exames válidos do; .curso secundários ;Os .exa-
mesi de promfoção encerram o mesmo vicia original..

Pelas referidas fichas dos anexos ns. 10, 11,.12,e 13,. se
• 1,4*-,4111e, Para. se: matricularern	 Escola, os. candidatos
tliii;resentaram certidões fle .exttnie,f3 .:44,,. pixpa.ra.tárlo , ia.Wri$4

rIk
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latóreo, o "Ceesercio" assumiu o ativo e o - passivo da
. • antigaeleseola. ;de Direito do Ri 0 de Janeiro" (fiS. 13).
• "	 •	 -•	 •	 •

, • Onde é que . ,eonstn isso nos autos? Onde está ó documen-
to exáminado pelo senhor verificador, em que se possa ver
essa responsabitidade . ,;issumida pelo "Consórcio"?

Quando fui . feita a fusão, em 8-1-35 (vide a ata do ane-
xe n. 2); o !'Consórcio ainda não existia. Este só foi regis-
tado como Pusera. jurídica em 11-12-35 (vide a "certidão do

• RegiSlo de Títulos no . anexo n. 3) . Não podia, então, - ao ser
feita a fusão, • ter assumido responsabilidade alguma. Pode-
ria, -talvez, ter assumido depois. Mas, DOS estatutos, que es-
tão nos . autos, não .ha nem uma referência 'á "Escola do Di-
reito do Rio de Jarieiro".

X — Consta, por informação do relatório, que antes da
'data do registo do "Consórcio"

'
 havia duas entidades em ação

a "Universidade Livre do l)istrito Federal" e a "Associa-
ção Mantenedora da Jeniversidade". Mas, daquelas duas en-
tidades. nada se conhece com relação á sua existência jurí-
dica. Os autos nãe fornecem elementos. Mesmo ao ser feita

.a fusão das duas Escolas de Direito em 28-1-35, essas (luas
entidades não funcionaram. A fusão foi ultimada em sessão
conjunta das Congregações da g duas Escolas, a qual foi pre-
sidida pelo Sr. almirante paim pamplona, na qualidade de
reitor: da "Universidade Livre", que declarou, em nome desta,
incorpprada a "Escola de Direito do Rio. de Janeiro" á "Uni-
-versidade Liere do District° Federal", assumindo, em nome
desta: todas as responsabilidades decorrentes.

e Na .ata dessa sessão (anexo n. 2) consta que, aceitas as
bases . de fusão pelas duas Congregações, deveriam ser slanne-
lidas á .aprovaçÁo do Conselho Universitário fia mesma tini-

• vet sidade . Mas não consta o que porvent uva 1 iveN.se sido de-
• I ib,frado em 'sessão desse Conselho. A ata está assinada pelo

presidente, e pelos membros presentes das duas Congrega-
ções.

Nf Todos esse .-: detalhes, que estão sendo fornecid:3s
com relação á "Universidade Livre do Distrito Federal" a
"AssilCiação Mantenedora da Universidade" e á "Sociedade

. Consórcio Universitário". não interessam essencialmente para
o julgamento do caso em questão, porque, como já se disse,
elas nada requereram: O não são partes no processo: mas a
comissão julgou de seu dever expõ-los ao egrégio Conselho
para que êle bem conheça a situação jurídica do caso, e o
desinteresse pelas leis do ensine, com que foi elaborado o re-
latório.

Xlí — Á vista da'; graves faltas apontadas, resultantes f/a,-;
informações do relatório e itos i'ocomentos constantes dos
anexos, não ha mistér alongar mais éste parecer procedendo
'á análise de outros pontos ond n-. se encontram outras irre.s.:•m-
laridades e defeitos MO? DI1DeileD1 O deferimento do pediMo.
liasta ler as fichas relativas ao corpo docente. que é c.ompodt•
de 31 professores, para nolar-se que, na quasi totalidade, não
têm eles os seus títulos registados na Diretoria Nacional de
Educação. Das 31, lia apenas ires fichas. onde consta é:se
registo.

As demais indicam registos feitos nos tribunais judiciá-
rios, no Instietieo dos Advogados, na Saúde :Pública e nutras
repartições públicas. Tais reg • isI os, porém, não são su tremeu-
es para satisfazer á prova exigida. po's êste, Conselho já re-

solveu, e assim o tem julgado reiteradamente, que, pelo me-
nos, dois terços do corpo docente ilevrrn ter os seus títulos

4 ou diplomes registados na Diretnria Nacional de Educação.
Com referência ao corpo docente informa ainda o relatório
que; eni virtude da fusão realizada das duas Escolas de 1)-
relia, ficou dobrado o número de professores, sendo a regên-
cia das cadeiras feita por eles alternadamente de ano a ano,
regime singular que as leis do PDS'110 e as conveniências di-
dáticas absolutamente o não permitem.

o anexo n 15-A contém a relação do material const -
tive das instalações Oestinadas ao ensino. Á fls. 3 désse ane-
xo se vê que é insuficiente a instalação do gabinete de me-
dicina legal. .

O anexe ge 17 contém uma 'relação dos livros existentes
no arquivo do instituto: mas o relatório informa que grande.
parte do arquivo da Escola de Direito • do Rio de Janeiro,dee...
apareceu, assim como grande número de provas-escritas, em

. consequência da invasão do estabelecimento pela turba amo.
„•;' finada, que o atacou por ocasião da revolução de 1930 (vide
) 6 rotatório ás fls. 9 e 10).

De todo o estudo do processo. e especialmente da parte
• reveladora das graves faltas fundamentais- apontadas no ()n-
/' roeco déste parecer, conclue-se, como já foi dito, que. a re"-

nuerente não satisfaz aos requisites legais, e que o Conselho
• deve, mantendo as suas deliberações -anteriores sôbre o mes-

Mo assunto,' negar a 'pretendida inspeção preliminar."
Mo, 30 deljunho dç 1936. — pegnal(to Porrhat, relator.

Ceserio. de :Atuis:00C.	 Igneteià. 4f AzeVédo do
&Oral &	 i •	

.

Parecer n. 126

• •	 t.

"A -Fitculdade de 'Direito . do Rio de Jaheiro, dizendo-se
pessôe jurfdic,a com estatutos inscritos no Registro de Títulos
do 3" Ofício desta eidaife,"rèquereu, ent 20 de agosto de 1935,-
hue, 'llie. - foese concedida inSpead preliminar na conformidade'
.dos artigo:s. 8° e .9° do. decreto n. 20.179 de '6 de' julho de
1931, modificados pelo artigo • 1' do decreto n. 23.546, de 5
de dezembro de 1935. Com esse escopo, solicitou que fosse
'ordenada 'a verificação prévia, a que se referem os decretos
citados, para saber-se se a peticionaria preenche os requisi-
tos essenciais mencionados no referido artigo 8°. Feito, pela

• requerente, o ,depósito da quantia de 1:500000; foi nomeado,
com assentimento do Exmo. Sr. Ministro da Educação, o ba-
charel Thiers Martins Moreira para proceder á. verificação.

O respectivo relatório, acompanhado de anexos, numera-
dos de 1 a 34,-foi apresentado com data de 28 de maio de 1936,
e se desenvolve metodicamente, em face ' de cada um dos
itere, de aludido artigo 8°.

• Quanto ao 1", diz que a Faculdade de Direito do Rio de
Janeiro foi fundada em 29 de janeiro de 1935, e que no. mes-
mo dia, -  aprovado o estatuto da sociedade, o qual foi re-
g istrado era 28 dc fevereiro seguinte, no 3° Ofício do Regis-
tro de Títulos e Documentos. Junta, como- prova, uma pu-
blica rei ma da ata cia sessão da fundação (anexo n. 3). um
exemptar impresso dos estatutos e -regulamento da Faculdade
'anexo n. 4) e uma certidão extraida do Registro de 'Títulos
(anexo -n. 5). Observa que o instituto começou o seu funcio-
namentc, regular com os exames vestibulares o matrículas
realizada .: no, mês de abril de 1935, e com as aulas do 1° ano,
que :i,-e.'am inicio no dia 6 de maio do mesmo ano. Oferece,
como rPON'a dessas afirmações, as fichas dos alunos (anexos
lis. li. 15 e 16) ., e a relação dos pontos dados nas duas ca-
deiras do 1° aro (anexos os. 6 e7). Esse funcionamento .re-
guiar continu ri. ciii o relatório, até á data do mesmo rela-
tório , .̀,• 8 de in.iio de 1936), cegue é comprovado pelo "Diário"
de classe em s035. pelo boletim de classe no corrente ano de
1193,1, pula realização das provas parciais, pelos . exames finais
e peias demais atividades da adminislração e da vida didá-
tica de Faculdde. 	 •

O rerCee ta unem unia folha do "Diário Ofical" de 20 de
'agosto de 1935. ond,-_, a Faculdade faz urna publicação deela-
ranfe que a Congregação deliberou adotar como seu Regula-
mento, o mesmo da Faculacle de Direito da Universidade do
Rir, de Jamie°. (Anexo a. 5-A).	 "

• Qlia nto ao 2" item, relerem os documentos ar ima meneio-
nadoe, e diz que, de acórdo com eles, o instituto é obrigado a
.seguir. em tudo, o que disi nõrin as leis federais I1) ensino.
E descendo á análise dos fatos- em face dos dispoeitvos esta-
Pai ais e legais, infOrma que. no ano passado, isto é. em 1935,
a Faculdade somente funcionou com o curso do 1° ano, es-
tando rtualmentè a funcionar com o 1° e 2" anos; que as ca-
deiras ,do 1" ano — introdueii g á Ciência do Direito, Ecoonmia

-• e Ciencia das Finanças — foram explicadas em aulas
diárias; (me -, desenvolvimento do ensino nessas duas cadei-
ras demi:insira-ec pelos pontos indicados nos rnexos ns..6
7: que, neste ano de 1936. a Faculdade eetá funcionando de
acen-do com O decreto n. 111.

1. Esta dei:omiti:lei-1J não pôde ser adotada por nenhuma
E:tez:Mede cio Diredin -- Produz confusão' com a da Faculdade
efivial e da Universidade do Rio de Janeiro. Proibe-o o" ar-
figo D3 do decreto n. 19.851, de 11 , de novembro de 1935,
achando-se com preendida, portanto, no curso de bacharelndo.
a cadeile de Direito 'Romano, e sendo lecionadas, no 2° ano,
as cadeiras de Direito Público Constitucional, de Direito Pe-
nal e de. Direito Civil (anexos mis. 3, 9, 19, 11, 12, 13); que os

aerogramas ado ladae Pelos professoressão exatamente os
mesmos da Faculdade rie Direito da Un' iversidade do- Rio .. de
Janeiro: que o idêntico regime didático, pôde . ainda' ser obe
sorvado no que COUCe1110 á distribuição clas _matérias esta-
tuirias no erija° 35 do Regulamento, -e no quee,reepeita ao.s.
portos e questões da s provas parciais" , (anexo•si.--A0)• .

No que loca '. ao regime escolar, o relatório informa o 'que
.5 adotado para a'adinissão de alunos e quais sejam as con-
dições exigidas para a matrícula. Mostra que ha, atualmente,
-22 alunos no-1° ano e 56 no segundo: rxplica que em 1935e;
se matricularam. 57 alunos no primeiro ano, dos quais che-' .
geram ao final do ano 51. Destes se matricularam no 2' ano
-semente 46. As respectivas fichas se acham no anexo n. 14.
_Por trapsferências entraram -para o 2° 'ano 10 alunos, o quo. .
-eomplEta o número dos 56 atuais. O anexo n. 14 contém
' fichas. 0.3 .1x1uR9s4ransteridot,, • Est de n,	 estat? ns ficho!,
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Vos 22 aluoos do 1° ano em 193d. No de n. 16aA, estão as
fichas dos cinco alunos que conduiram o 1° ano, mas não se
matricularam no 20 ano, em 1936. No' de Is, se acha uma
lista completa de todos os•alunos do 1° e do 20 anos, sob outros
aspectos, o relatório mostra ainda a identidade do regime di-
dático e escolar com , o dos institutos oficiais.

Quanto aa 3°, que a Faculdade funelboa no 2° andar, e
dependências do 3°, do prédio da Associação Cristã de Moços.
Tc.s anexos ns. 21 e 22 ha fotografias e planta que permitem
formar-se uma Idéia geral da capacidade do edifício.

Quanto ao 4°, o relatório indica, com o auxilio do anexo
p 23(1: professores das várias cadeiras, explicando que comz.exceçao dos cinco aí mencionados, todos os demais são Pro-
fessores de institutos oficiais, alguns catedráticos e publica-
mente conhecidos.

Quanto ao 5°, observa-se que o -provimento das vagas de -
professores está • eetabelechlo • no Regulamento, que, como já
se viu, é o mesmo da Faculdade de Direito da Universidade
'ds Rio de Janeiro (anexo n. 'h,' fls. 37). 	 -
•. Quanto ao 6 0, informa o relatório que a Faculdade,' por
.contrato firmado com a Associação Cristã de Moços, em 18
de janeire deste ano, foi incorporada a essa Associação. No
anexo e. 24, e no mis% o. 25, encontram-se, respectivamen-
te, uma 'cópia daquele contrato e os estatutos da Associação,
bem como um prospecto do seu Departamento de Instrução.

Oelos anexos mis. 27, 28 e 28-A, existem peças contendo dados
explicativos da atividade desse . Departamento, das quais consta
que é,ele inspecionado oficialmente pela Diretoria do Ensino
Comercial e pela Inspetoria • de Ensino . Secundário, tendo
pago, na Tesouraria Geral do Ministério da Educação e Saude
Pública, a quota de .fiscalização no-valor de 1:700000, cor-
respondente ao 10 semestre de 1936. No anexo n. 29 está o
balanço geral da Associação Cristã de Moços, relativo ao ano
de 19e4, explicando o relatório que não oferece o ste ano de
1935, por não ter sido ainda terminado. 	 .

Com relação á vida financeira da própria Faculdade,
acha-se, no anexo n. 30, um balancete extraido do "Razão",
em fevereiro de 1936, UM balanço geral levantado em 31 do
dezembro de 1935, e unia demonstração do resultado do exer-
cício financeirla no ano de 1935.

Quanto ao item 7°, a informação é que se acha bem or-
ganizada a secretaria, assim corno o serviço de tesouraria,
estando regularmente constituido o Conselho Técnico . e Admi-.
siistrativo do instituto.

Quanto ao n. 8, declara o relatório que ainda não se cui-
•dou ,de limitar o número de matriculas, porque estas ainda

têm estado aquern da capacidade das instaltosees, mas que o
artigo 9' do Itegulame:• estatue obrigatoriedade da fixa-
ção anual do número ile alunos, que deve ser ..determinade
pelo Censellio Técnico Administrativo.

Conhecida a exposição feita pelo'relatério, cumpre á Co-
Missão dizer se a Facilidade de -Direito do Rio de Janeiro . sa-
tisfaz aos _requisitos essenciais enumerados no citado artigo 8°
do Decreto n. 20.179, alterado pelo artigo 1. 0 do Decreto nu-.
mero 23.546 para poder obter a • concessão da inspeção preli-
minar, que pretende.

0. exame da condição estatuida:no n. VI- do referido arti-
go 8.° .condição que é fundamente], leva a comissão a concluir,
pela negativa.

Pelo dispositivo, aí posto, para que- possa um instituto
gosar Prerrogativa facultada pelo Decreto.

•
,	 •

é "essencial"; é preciso que disponha de fontes de
rendas proprias capazes do garantir o seu regular fon-.
,cionamento por um preso mínimo de ires anos.

A Faculdade de Direito do 'Rio de "Janeiro não dispõe de'
fontes de rendas proprias. Pel °contrato, que se ve no ane-
xo n. 2,4, celebrado com a Associação Cristã. de Moços em 18
de fevereiro de 1936, foi feita uma fusão daquela Faculdade
COM esta Associação. E a Faculdade,- fundida com esta, pas-
Sou a "fazer parte integrante do" Instituto Associação Crista
sie Moços", a esta pertencente (art..1.°) . "A Faculdade serd
mentida pelo Instituto A. C. M., como um de seus cursos re-
guiares, para cujo fim reverterão para o Instituto todas as
fontes de renda da Faculdade" (art. 6.°) "Os professores,
quando ,em exercício, receberão uma remuneração condigna,
estabelecido, pelaUomsisão do Instituto e aprovada pela firo- •*orá da A. C. M. (art. 7.°). 	 •

"A remuneração da Diretoria . da Faculdade será igual-
.- mente estabelecida pela Comissão do Instituto e ,aprovada pela
aepiretOria da Associação Cristã de IN•loçOs" (art. 8.•, )- .
' tí " -.Não ha duvida, á vista silessea dispositivos, duo" a - Fau/-

'Ode não tem fontes do rendas proprias. Quem as -tem é a
Assodacão Cristã do blocos, a cujo =dá a manutenoact 4

IPr	 alA, • u institáltít.	 .a.gittan1111; I  

poção preliminar, precisa as-sumir perante ^o Governo várias
obrigações sendo algumas de caráter patrimonial. Como põde
validamente assumir tais obrigações que-na-dão tem pariOrno-^
nio? Responder-se-á, que a Associação Cristã . de Moços o ice.
Mas.esta nada requereu. Não póde ficar respánsavel por obri-
gações resultantes de átos em que não interviu. Portanto,
mesmo que esta tivesse provado possuir petrinionio, ou fon-
tes de rendas proprias, não estaria realizada a condição fun-
damentai, articulada no numerp 8.° para que a requerente;
Faculdade de Direito do Rio de Janeiro, pudesse obter a pie--
tendida inspeção. Mas nem ha prova, nos autos, de que a As-
sociação tenha patrimonio. Não basta a apresentação de um
balanço, como o que se yõ no anexo is. 29, -que, aliás nein foi
exibido por ela. Para ter-se como provada a existencia de a
um patrimonio ed urna pessoa física ou jurídica, é • preciso
saber-se, por mei ode documentos, em que ele consiste, Et' eia
moveis, imoveie, títulos do crédito, etc. Nos autos neo
nenhuma prova disso, nem o relatório o afirma.

Examinada, pois, a situação jurídica da requerente em
face do mencionado artigo 8." não Ode ela ter direito á ins-
peção, devendo ser indeferido o pedido.

Convem notar ainda que, depois ao referido contrato de
fusão feito em .18 de fevereiro de 193G, a aesculdade de Di-
reito, que se apresentou requerendo como uma pessoa .M/1-
dica bem constituida, devidamente registrada em 28 de feve-
reiro de 1935 (anaxo n. 5), e com os seus estatutos publicados
(anéxo n. 4), alterou a sua organização e modificou os - seus
estatutos, entregando a sua administração superior e -ludas
as fontes de suas rendas" á Associação Cristã de Moços e ao
seu Instituto. O que esta registrado no Registro de Tilubm
não corresponde, pois, á realidade dos Mios,- ou, mais claro,
a Faculdade de Direito está hoje operando em desconfoemi-
dade com os seus estatutos registrados. Note-se que, peio re-
ferido contrato de fusão, ficou a Associação Cristã de Moços
com "plenos poderes para deliberar sobre a organização. es-
tabilidade e manutenção da Faculdade de Direito".

Á 'vista cio exposto, e provado, como está, que a Faeul-'
dade de Direito do Rio de - Janeiro, não satisfaz ao reqeisito
essencial estabelecido no numero VI do	 citado artigo S.°, »-•
isto é, não dispiis de fontes de rendas propi-ias, requisito rija
inexistencia é eliminatória, a comissão deixa, por desnecesei-
rio, de- entrar na analyse dos demais requiSitos, e é de pa-
recer ,que seja negada a inspeção requerida.

Rio, 5 de julho de 1936. — lleynaldo Poreliat relatos. —
Iguaria M. Azevedo do Anzarat. — Eduardo Rabrllo.

O Sr. Presidente---T Passa-se á
Ordem do dia	 •

Continuação da discussão do parecer n. 12,3, dá Comis-
são de Regimentos, sobre o Regimento Interno cia Faculdade
Fluminense de Medicina.

O Sr. Marques da Cunha — Sr. Presidente, na última
sessão travou-se longo debate em torno desse assunto, cuja
discussão foi adiada.

O.Regimento Interno da Faculdade . Fluminense de Medi-
cina foi submetido á apreciação do Conselho por vias inteira-
mente -legais, de acórdo com as praxes estabelecidas o foi
estudado pelo ilustre relator da Comissão, - Sr. professor Edu-
ardo Rabelo, que propôs fossem introduzidas diversas mo-
dificações, com algumas das quais concordou o Sr. professor
Barros Terra, diretor da referida escola, boje membro pro-
eminente ciaste Conselho. 	 •

Nessa questão vejo alguns - pontos- que talvez seja conve-
niente debater nessa momento, para mostrar as- disposições
da lei a respeito dos institutos de ensino superior que tenham
sido inspecionados ou pretendam a inspeção e que- tenham
mandado seus regimentos internos ao Conselho em face das
várias disposições legais -constantes do decreto n. 20.179, de
6 de julho de 1931, modificadas ' pelo' decreto ri. 23.546, de
5 de dezembro de 1933. Para o case vertente, nada temos a
ver com as emendas (lesse decreto posterior ao de n. 20.179,
porque essas emendas partem do art. 80 em deante, até, o
fim, e se referem aos institutos- livres de ensino superioor,
ao passo que o presente processo se refere a um instituto do -
ensino superior mantido pelo, Govèrno do Estado.

No decreto n. 20.179, póde-se dizer que há très casos a
considerar, dois de natureza permanente e um -de natureza,:
transitória. Os de natureza permanente são, primeiro, o que `-
diz respeito aos institutos de ensino superior mantidos pelos s
govêrnos dos Estados; segundo, o que se efero ao título II: •
"dos institutos livres de • ensino supeeiee".-' • ()'èaso que coas-:

•e ss,titue urna disposição transitória 6 o 	 otrado'a. S17' désse mesmo
decreto, que estabele -ce:,	 • -ss-as ;44

"Os atuais institutos de ensino superiOr; 'mantidos
pelos governos dos Estados, ficam dispensados da ve-
alienas! A que se referg o art, a", podendo gesde 1911,



.. -if. entrar nessõsdsglas prerrogativas do 'reconhecimento
ofiaal -doS dielernas e das equiparação, nos tarinos Átésto

. :.s. • . decrelo, U111N-C% requerida a srespectiyas.concessão..",S
_ •	 .„s.,.

IVejamos o primeiro caso de' natureza p r nanente, quo
e-

' traia de institutos de ensino superior mantidos-. pelos go-.	 .yêrnos dos ',E4tados..	 '• •	 ' - • -
Aqui se diz o,Seguinte, no art. 1°:.
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„Seroo oficialmente reconhecidos coimo -válidos para..
o exercido . profigsional no • território da • República,...

• observadas quaisquer - outras disposições administra-
tivas .federais ou - estaduais, os diplomas expedidos
pelos sinstitátós de. ensino superior, congregados •ou •não

• em 'Universidade, ina.ntidos •pelos .govérnos.dos ,Estados'
nas condições previstas por êstà , decreto	 .	 •

ISIaS êsses institutos de engin() superior 'mantidos pelos
goViembs dos Estados que pretendem obter essa prerrogativa
têm que se .sujeitar ou devem satisfazer os seguintes , requi-.
silos estatuidos na •lei.

, . São .êsSes requisitos ou alíneas em numero .de 'nove, em
que se prescreve que o • instituto deve : 	 •

.	 •	 • s
I) Ministrar em cada curso o ensino ,, pelo menos,

de todas as disciplinasobri e
°
atorias do curso corress

pondente de instituto federal congênere; • . . 	 •
II) -exigir para admissão, no mínimo, as condições

estabelecidos para o ingresso em . instituto federal con-,
génere;-	 .

III) •organizar o curso e os períodos . letivos de
modo 'a •que tenham, 'pelo menos, duração igual aos de
instituto federal congênere; . •

IV) adotar regime escolar, no mínimo, de rigor,
equivalente ao de instituto federal congênere;

V.) funcionar em edifício' apropriado e que atenda,
de acórdo com • o número dos alunos admitidos
curso, ás ...exigências pedagógicas e higiênicas; 	 . • •

VI) .dispôr de instalações e laboratórios indispen.
sáveis' -á eficiência do . ensino; s.

• W/S instituir, no respectivo, regulamento, o pro-
vimento por concurso das • cagas". que ocorrerem no
corpo docente; -

VIU) dispir de dotação orçamentária necessária á
funcionamento regular; , •.

• IX) 'limitar a matricula, • em cada série do curso,
de acérdo com a capacidade didática das instalações."

_	 Essas alíneas nos mostram que o instituto de ensino su-
perior mantido • por : go ssérno , de Estado tem que satisfazer
umas tantas condições que o aproximem, que o equiparem
ao instituto ' federal congênere. • 	 •	 .	 -

.111as,- depois dessas nove alíneas, se explica, então, no ar-.
Ligo 3°,. o modo por- que é feita - a equiparação, 'os trâmites
que deve seguir asse. ato oficial; Diz asse artigo:. .

"Requerida a equiparação ao Ministro da Educação
e Saúde 'Pública, e verificado • pelo Departamento Na-
cional do 'Ensino o preenchimento dos requisitos enu-
merados sno artigo anterior, -a concessão se- efetivará
per decreto do Govêtno • Federal, mediante proposta do
Conselho . Nacional de Educação,' aprovada por dois.
térços da totalidade dos seus membros.” '•

.	 .	 -
"Isso mostra que há uma diferença essencial entre o caso

, dos estabelecimentos mantidos 'por governos - dos Estados e o.
dos institutos ' livres, porque naqueles' há urna simples .veri-
ficaçãO e, - depois, a 'proposta de equiparação 'pelo Conselho-
Nacional . de Ensino, que a aprova 'por dois terços dos seus
membros; ao 'passo que; no C33(5— dos institutos livres,' há,

• primeiro, .a concessão de inspeção spreliminar, por dois anos,'
que podo ser prorrogada e, depois,- vem a fase 'da concessão
da inspeção ,permanente.
,	 Diz o citado decreto: -

•"A. equiparação ' assegura 'ars instituto de ensino su-
perior plena. • autonomia, -didat 	 e , administrativa, • f
condo, facultado ao Govèrno que mantiver instituto.'
equiparado; .	 ,	 • ' • .

-I. organizar livremente a sedação do-respectivo-
curso, respeitadas as exigencias--da almea I do art. 2°;

. • • Ii, instituir; "miando . julgar oportuno, • o ensino de, -
novas -disciplinas;

111, estabelecer o regime escolar, observada a can-
dição. da , alinea. IV do arts • 2°; , • • 	 • ..	 ,	 .
• • 'IV,. inatituir o processo' de. cosieursa' para o s proVia.._

_ snnsntsi deo eargeá de professor;

V, CStUiiCOtCi U . urgallizaÇão • • didatica, • adota:na/Á:,
como entender	 regime -do tempu,....
páreial ou 'integrai de. acordo -com-a natureza --das uias
ciplinas	 ••	 • •.

VI, fixar - os bonorarios .dos corpos docente e ad-
ministrativo;

VII,- fixar' as, taxas . escolares." •• • •—•
'As alizreas-I•selI nãesestão conjugadas. a nenhuma dispS.-

.siçao.anterior; ..É uma faculdade que.se dá ao Goverzie do •Es-
-. .tado . para organizar 'o • ensino do instituto por éle • mantido.

2A alínea III já está -condicionada á alinea IV do ar!,. 2,
•, que é a seguinte: ss. "	 •

,
"AdOtar regime escolar, nO 'rninimo, dà rigor equz-.

:Valente ao de instituto federal congeneres" 	 •

• De referencia • á alinea IV_ do art. 4°, vejo justamente o
seguinte: que, quando-a escola propõe um certo modo ds'
organização paras o provimento dos cargos de . professores,

•quanto ao processo de concurso,. ela. O pode fazer com urna
certa 'liberdade, ugindo ao . padrão oficial, por, isso que ficou

• perfeitamente , estabelecido ,  que esta é urna faculdade
que'a 'lei concede ao Estad, • que • creou - e Mantém o instituto
livre.	 .

.1.

Vemos, portanto • que, ha uma diferença, de grande Uri-
portanciO,' entre ri instituto de 6nsirio superior mantido pelo
Governe - do Estado o o instituto de ensino superior livre,
• O mantido pelo Estado gosa de umas . certas faculdades,

-que lhe são concedidas justamente por esse art. 4°. Algumas
dessas alineas estão condicionadas:ás alineas anteriores do
art. 2°, porém 'outras não. ,

• ' 	 Agora, o que' ache interessante . 'é que se diz o seguinte"

. "Art. 4.°. A equiparação assegura ao instituto dá
ensino superior plena autonomia didatica e adminis-
trativa,' ficando factiltaolo ao Governo que mantiver In-
stituto equiparado, etc.". 	 .•

• Ora, essa faculdade parece que não crê.a para o Estado
uns dever 'imperativo. Pode fazer ou pode deixar de fazer.
O artigo teria um coroner imperativo Se fosse, por exemplo.
assim redigido:

"A equiparação assegura 'ao instituto de ensins
superior plena autonomia didatica e administratiVaS

• devendo o Governo que mantiver o instituto,. etc."
•

• Isso que acabo de dizer parece-me dar, uma idéa perfeita
rto que deve ser um instituto de ensino superior mantido pele
Estado, diverso, na Ria organização, de um instituto de en-
sino superior livre." O livre está inteiramente preso ao con-
genere federal„instamente pelo motivo capital de ser insti-
tuto livre, precisandoSestar mais subordinado ás disposições
gerais da lei, ao Passo que o mantido' pelo Estado, Por um
lado fica 'preso ao "Governo federal, mas, por outro, está li-
gado, ao Estado, que o creou e o mantém'. Se ele mantem o
instituto, está claro que lhe compete, até certo ponto, inter.
vir na sua vida administrativa e pedagogica e é, justamente,
o que a lei prescreve, porque faculta aos Estados todos 'os
deveres e prerrogativas contidos nessas - sete alineas, das quais
somente duas estão condicionadas ás alineas gerai3 anterio-
res do art. 2°, que São as de ns. 1 e III.	 -

Essas disposições se completam comum artigo que pensa
nunca ter Sido cumprido. Refiro-me ao art. 5°, que diz: .

"O Ministro da Educação 'e Saúde Pública. desi-
gnará, antialmente, urna comissão composta -  tres:
membros que será incumbida de verificar a fil ases-
vancia, por rsOrte de instituto equiparado, das .dispoSi-.
ções dêste decreto: cuirs prindo-lhe, pelo menos uma "voi
por ano, após a visita de • inspeção. apresentar relatorio

• 'minucioso que será levado ao conhecimento ci Cone-
lhe Nacional de Educação." • 	 • ,

Parece-me que relatorios dessa natureza nunca chegaram
IP este -Conselho. Eu„spelo menos, não . tenho idéa de os ter
eisaminaclo e faço parte .dessa Assembléia desde ,1931. . .

O poder federal,, que tem necessidade —.uma, vez que é
ele que concede . a ecoliparação — de. conhecer a marcaa •da
vida .escolar do estabelecimento. só. dispõe, desse, meio, cre:ide

•pela • lei . para conseguir, esse objectivo. 	 ,
.Pelo art 5° anualmente uma comissão vai visitar o es-

t abelecimento O Organiiii o seu relaterio, que é presente ao
Consellm Nacional de Educação, para .apreciação
•'' • -Pará- não' prolongari nor demais, essa • exposição, . senhor

residut, •.,d.eyo Ilr.ftrf'de" tudo 'O que disse a segointe Qg

•
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clusão: que, quando Se tratar t .n0 COaselhO, der estudo da le-
jsistação inherente a umeestabelecimento -de ensitio superior
-blaatido por um Estado, Congregadcieiu não em Universidade,
deVemos — parece-me — proceder, de modo diverso daquele

- por que procederemos .quando se ' tratar de instituto. inteira-
mente_livre. - Este está, como já disse; inteiramente preso ao
coagenere federal 'e ei seu Regimento interno deve adaptar-se
completamente ao daquele, Não digo que haja um decalque.
Ha concessões a fazer, de natureza regional, que a lei'mesmo
Preve. Mas quando se tratar de um estábelecimento de en-
sina superior mantido por uni Estado, a peopria lei diz, po
art. 4: 	 -	 . 	 .

.	 •	 i,s.	 .	 .
... "A equiparação. assegura ao institui-rede ensino su-

, Perior plena autonomia didatica e adnáinistrativa, fi-
cando facultado -ao Ctoveeno que mantiver institutó

,ecpiiperado, etc., etc:"-

•
eatabeleeidci na discussão anterior para . 411.9 possa • ser *meei'
/hor encaminhada a diecUSSão do assunto.

Como'V."EX. estálernbraclo, na reunião anterior foi ave,
seniado'pelo nossa colega, professor Azevedo do 'Amaral; de%
pois da discussão em' quese . ouviram ,diVersos colegas, unnW,
emenda no sentido de que fosse suprimido o- prazo de eine4
dias do art. 150, de modo a realizar-se imediatamente o ,jula
aamento. - Diz o citado artigo: 	 f

-,	 •
• - • •"Concluido o julgamento- das provas escritas, pro.4

ceder-se-á ao julgamento final do concurso, dentro da •
-	 prazo' de cinco dias."

A emenda está assim redigida:-

- "Ao art. 150, suprimam-se as palavras "dentra,dO
prazo de cinco ílios", e acreee.ente-se a palavra ."imea
diatamente" em seguida á palavra "proceder-se-á".

eguem-se todas essas prescrições que li e comentei.
Quer isse dizer, portanto que, se divide za responsabilidade
do> instituto. Ele está preso por um lado ao Governo -federal',
que concedeu a equiparação e, por- outro lado, ao Estado, .que
o ereou e . o inaniam. ,	 •

Todas eSees consideraçõeS MoStram . que não é. posSivel
ser muito vigido nas exigencias feitas,. com relação a ie regi-
mento interno de uma facilidade . de ensino superior. maMida
-por uni Estado, por isso que o Estado tem O direito ate de

. instituir una .processo de concurso para provimento dos cor-
os do professores, diferente do estatuido na lei federal..

.0 caso da Faculdade Fluminease, de Medicina fdi mito
- debatido neste Conselho quandOT se tratou do decreto de Go-

verno Proviserio que a reconheceu, por. isso que dizia-se não
'ser possivel aceitai' esse ato. uma vez mia, à Escola não linha
obedecido aos preceitos estatuidos na lei. Não se tinha feito
uma verificação, não havia sido presente ao Conselho uni re'.
¡ateei° sobre as condições do institutd, para que eleenulesse
propor a equiparação. mas a verdade .4 -que case decreto, a
men .ver; foi baseado justamente no art. 17. que regularizava
a situação dos estabelecimentos lo ensino superior existentes
na época em que foi reformado -o ensino.

acho (Pie o douto relatei..do, parecer, nas modefia
cações que propoze foi de grande pondereção„.atendendo

. ás prescrições legais comei á conveniencia do enfim) e esta
nos diz que devemos procurar estabelecer, tanto quanto lies-

. sivel, utna certa uniformidade nes dispasitivos dos diversos
institutos, sem prejudicar a sua harmonia, quer didatica, geme
administratiVa.	 •

O Sr. CeSario de Andrade — Sr.. Presidente, sempra fui
uni rebelado contra a lei Rocha Vaz, no que toca ao .julga-
mento público, dos coneursoe, porque esse 'regime dava mo-
tivo, muitas vezes, a cánas desagradaveis. de achincalhe ao
Professorado. . Se bem comprebendi. no regimento, ora em es-
tudos, o julgamento é feito pela comissão nomeada para dar
parecer sobre as varias provas e este, parecer vai á Coriere-

.	 geção onde é clisertlif!ri e. depois, aprovado ou rejeitado.
• Nesse momento. Sr. Presidente, bra muitas vezes, debates

a", iolentoa no seio eia Congregação e , é exatamente nor. ised,
que, a meu ver, a sessão deve ser. secreta e não pública.

- .	 Esse o motivo peto qual 'tal regime foi posto á margem
s . na lei vigente:

Por isso; Sr. Presidente, porque sou um rebelde. corna
disse, penso que não se devo conservar' essa praxe-. Entre-
tanto, trata-se de um instituto particular -e, se bem lhe anren-

. ver, poderá assim proceder, mas entendo que MIO deve deixar
passar o fato -sem, pelo menos,. uma palavra minha sobre o
assunto, porque. em qualquer tempo. seeei absolutamente con-
trario ti tal regime. Prefiro a atual. a-apuração feito no seio

e.. da Congregação, para que seja Mantida o seu decoro A
tigio. Realmente, na estrutura da lei não ha regras esPeelais so-

. bre .0 assunto, mas determinando lei que os estabelecimentos
federais -isolastes sigam, enquanto não tiverem regulamen-
to. às norma() gerais estabelecidas para oa instantes uni--
veraitariosa perece que seria para deselar,• como aliás . temos
resolvido em . quasi todos- os casos, - que, esses regimentos S.3
enquadrassem quasi que integralmente ás-normas adotadas
para 0.5 institutosAmiver:4terios, à não ser clúando se bailasse
de variantes precisamente de . cateter 'regional. Mas, no caso
presente, não se trata de variante regional. Ao Contrario, [ra-
la-só de urna norma geral, que pede Ser adotada por esse
ou por outro instituto. Não sei se &vamos Permitir. a cada
passo', de uma maneira mais -ampla,. essas modificações que
podem, talvez, contrariar, integralmente, os regulamentos ora•
vigentes. Mo inc oponho, entretanto, a essas pretenções. em disciplina da mesma natureza", conforme s discussild'q
ta-se de um institute isolado e, se o Censelho assim entendei', se estabeleceu- aqui sobre o assünfo., Penso que, •assine,,,fie
poderá fazer tal condessãO. Faço apenas essa declaraçãO, que bani . esclarecido ,o ponto de vista da- lannisSão; 'ao apreszeble

•,,, tne. pede valer futuramente. • 	 '	 .taieeemendas.	 .	 . ,

O Sr, Eduardo llabeld	 1.;411.réeldontei- pedi a palwqra	 Sts,"4-jeg.0-, (/9 4'"Tal
jOtta slar. nkeu ponto g% yista gobrâ spko	 nulo_	 .nienoa	 gté-nçãf3f:dd ÇAIseillZr 1%.1q04

•••
-	 •	 •	 •

,a.a

A coMissão aceita essa emenda e a faz até sua, como de,
clarim o relator' . .cla outra vez, tendo ouvido 03 seus colegas. .

eti lambem que, -desde que passasse essa questão do
julgamento imediato, seria necessario que se propuzesse uma

' modificação .	R.ao § 1* do art. 150, que diz na proposta do e-.
çimento: .

"Para assistir a 0830 julgamento, o diretor da Saa
conVocará os candidatba e membros da,Congre.

gação com, antecedencia de -vinte e quatro horas, no
minimo."

evidente , que, será (Mien, se o jelgemento fôr imediato,
esrabelecer-se, o prazo de vinte e quatro ilOrá3 para a coevo

caii 11.e modo "que a comissão sugere essa asutra emenda: .

"Art. 150. § — A apuração etaS notas anterior-.
mente conferias será -feita ena reunião pública para a
fina/ serão convidados os membros da Congregação--eps
eand ida to.3. "	 e•

• 37: precise lembrar ao -Conselho maneirá pela qual se os-
.

[abatoco aqui o -julgamento das provas': Não se trata, nessa
sessão pública, do julgamento. A provas, segundo os diver-
sos artiges que tive oportunidade de ler, são julgadas logo
denois'de feitas e - as notas são .dadas, com os números .110
O a 100; Tudo é guardado mim envolta:em e fechado na meia,
que será aberta. em sessão pública, apenas para se prore,leiz
á apuração. A lei anterior. Rocha Yaz.• estabelecia os julgaa
mento--; públicos. No caso. porém, não se trata de julgamento.
Apenag . a Escola quar dar lima garantia de que a apuração
foi feita de- uma maneira lisa.

O Sr. Casario elP Andrade — . Então. ema apuração resu4
me-se em tirar os votos da urna e canta-los

• O Sr. Eduardo Rabelo.— I::: exatamente isso o que a Es-.
cala deseja e eçhn ene el Pi não se opõe a tal coisa.
,O art.. 150, g G* das::	 -

O Sr. Eduardo Rabelo,— A terceira - emenda que a Co
missão sugere refere-Se, justamente, elo paragrafo unico - d
art. 170 o manda 'nue -se diga, ao invés' de "habilitado •e
concurso". "habilitado em concurso na mesma disciplina

"A neta f i nal será o quociente da divisão da sonsa
das rotac obtidas ar exame de -titules e nas provas
pros t anne pelo número destas últimas, acrescido de
mais om para que figure no divisor o exame de tia
Mo s ,"	 .	 a

,	 .	 •	 , aa..	 .	 .
• 11..-'5e f'. e julgamento final .- Pública é. auenaS, a apuraçãd

das entes. Não se traia, pois, de um julgamento público, como
na lei Rocha Vaz.	 • ,	 .	 .	

.

	

.	 .
.	 .	 .

A Comissão solicita ainda permissão Para, de acôrdo con!l
o que foi discutido aqui, sugerir 'duas -outras emendas ao ar4
tigo . 169, pedindo que 90 ¡Reinam nesse artigo os funcionario

.discriminados na letra: p-, do aia. 168, do qual-deverão 'sair q
que, • por um equivoco; foi-aio ali colocados. 	 •	 .,O Sr. Ceswrio de AUdrade — P. outra dispositivo contra
rio á lei, que diz que um dos assistentes será o chefe de .ali
nica. Essa cargo não é definitivo e o assistente não receb
titulo especial. -É de norneaçãe de professor, e pode ser sul), -
stituido anualmente, como fazern alguns professores. . 	 .
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ação para um aspecto do Regimentx) interno em discussão
' ue late 'esse momento, pelo- menos a mim, tinha , passado . ties-

ercebido. e'-.que -pela lorma-por que o -debate :se -tem anca -
inhado -o por , que está • lavrado -o -parecer; -creio -Ana passou_

; ambem -despercebida -á comissão: 	 -
.!' Devo lembrar 'que, no regime da lei Rocha Noz, o julga-
../nento das provas- de concurso era obtido por soma de graes,
'Porque somar- grãos, comparar as somas ou tornar grãos, 'to-
'Mar as médias e comparar as médias é a mesma coisa. Esse
-h Éocesso da sorna das notas conduzia ao seguinte absurdo:
"uma minoria inescrupulosa que se combinasse para dar unia
-'6Oma muito grande a um candidate e"outra muito pequena
Ei - outro poderia suplantar o julgamento honesto da maioria.
Foi exatamente para obviar esse inconveniente que o Go-
verno Provisorio, ais expedir o Estatuto das : Universidades
Brasileiras, não se referiu mais á soma de notas, mas disse,
estabeleceu- que cada membro da comissão julgadora classi-

- fitaria os candidatos e; nas instruções-expedidas pelo Minis-
terio da Educação e Saúde, para o unia .° concurso para o qual

'esse Ministerio expedira.instruções,.(Coneurso do Colegio Pe-
dro II) lá está muito claramente declarado que cada•profes-

t
or, membro da Comissão julgadora, dará, em cada prova o a
ada candidato, Uma nota.	 .	 .	 . 

Essa nota tem de ser numericamente expressa, de O a 10.
Werminadas as provas, cada examinador'verificará a soma das
notas que deu a cada candidato. Aquele que com ele obteve

jnaior soma, é ,classificado em primeiro lugar, o que obteve
Soma imediatamente inferior é colocado em Segundo lugar e
Rssini sucessivamente.	 . .

O Sr. Barros Terra -.- Cada examinador?
O Sr. Azevedo do' Amaral — Suponhamos o caso de cinca

. Membros da Comissão julgadora,- A, B, C, D e F, e somente
_ dois candidatos, a e b. Tres dos juizes, A, B e C, dão ao can-

didato a notas cujos somas sejam iguais: 60, 60 e 60 pontos,
e ao candidato b, 40, 40 e 40, enquanto que os outros exarai-

' hadores, D e E dão ao primeiro 40 o 40 e • ao segundo 100
. e 100. Que é que se passa? Na realidade, desses' dois candida-

tos, examinados por cinco juizes, um deles, a, foi julgado o
melhor por tres e o outro foi julgado inferior por esses tres.

- Entretanto, pela soma das notas, o candidato b, que foi jul-
gado inferior pela maioria, tem 320 pontos: O outro, que -foi

• julgado superior, tem 260 pontes. '. 	 •
• O Sr. Barros Terra — No regime atual não • acontece
• isso?	 .	 .	 • .

O Sr. Azevedo do Amaral .— Não . No caso que ligarei,
- b juiz A, verificando que-tinha dado 60 pontos ao candidato s

e 40 ao candidato 14' traduz essa soma.pelos seguintes votos:
- em primeiro lugar: a, 'em segundo lugar: b. O resultado é
_ que o candidato a tem ires votos para primeiro, o que é a ver-

dado dos fatos. A reforma Campos quiz exatanosente abolir o
sistema de julgamento pela soma dos pontos, que permitia

-. ir. uma minoria •sem escrupulos dominar -uma maioria ho-
nesta.	 .s

• .	 Por esta razão, na vigencia da lei Rocha . Voz, em certas
• Congregações havia grãos O e 10 dados lado a lado, a uru
-- mesmo candidato. Ora,. o Regimento interno da nen/dada

Fluminense de Medicina prescreve o julgamento por soma de
. pontos, o que a lei atual quiz abolir.	 .	 -

Eu, que na sessão passada defendi o principio da auto-
- nomía regional. não me animo a defender esse ponto, porque

acho que a legislação substantiva do 'ensino - deve ser. unifor-
, me em todo o Brasil.	 . .

O Sr. Leitõó do Cunha — Sr. Presidente, fui contrario
. no regime de julgamento de concursos estabelecido na lei-lio-

'

	

	 cila Vaz porque, desde que foi posto em pratica, demonstrou
- Puder um examinador inutilizar o melhor candidato se 'o qui-

zesse. porqUanto dependia a habilitação, mesmo para a do-
s, caricia:livre, de ser atingida a média 7. Bastaria que um exa-

Minador, em todas as provas, atribuisse O ao melhor condi...
, • dato para o inutilizar, ou concedesse ao pior dos' concurrentes

grão 10 em todas as provas , para o.classificar ou, talvez: in-
dicar. Pareceu-me•por isso que o novo regime, da legislaçãO

. atuai; tinha vantagens sobre o anterior, Pois -permitia que as
.. ç omissões julgadoras dos concursos .se, afastassem do critersb

obrigatorio da determinação do total de pontos ou. eventual-
,. mente. da determinação de médias. o que vem a dar no mesa',

ino. - conforme len-Amou -o Sr. professor Azevedo do Amoral.
I» isto._ na legislação atual não existe a obrigação de se julgar

. • pabi /Mal dos pontos.earibuidos • ou de . so considerarem mé-
- dias 'ponderadas,- o 'que permitiria • a Predominancia• de ; mi't

mão :tuiz no Proce,•4:0".-- -	 --- - - • 's.	 •.	 .	 .	 s.	 .	 •	 •	 •.•	 •.
• . : Parlidarid da autonomia dos' siSte.mas . estaduais' de ensi-

'• rio.- penso, eirlretanta. que o .fundamental como o lu.ovinseuto
por- concurso, maximé quando admitimos a possibilidade da
transferencia 'de pi .ofeseore.s da estiolas estadnaia nora as fe-,

,' .derais. pão. pode :variar- ecau-'imi (111 0110 muito . elLstico.-,..'
;e - - -.Não ,repelindo rslref era-eleja 'da - FactisIdade-Flureinanse de
..' Nedicina- pel.q .eriterio nuip eried; . .Pen-SO'.ennirEaa.tito,'. devei„. ..esski, .

criterio ser utilizado, de maneira que se evitem os áraves
inconvenientes da aeeilação pura e simples do número Mai
dee pontos ou da „média -final .sicançaclo. O -julgamento feito-

- somente -no fim do concurso tem, ás .vezes, o inconveniente
de, pela mulitplicação das' provas, agravada ainda pela mut:-
tiplicação dos candidatos, diminuir a precisão do jidgamente
de cada uns dos membros da comissão. O julgamento par-
celado é, evidentemente, o que mais convém e, nesse parti-
cular, o evitado numerico não lhe opõe obstaculos. No mo-
mento, entretanto, da apuração final é que' esse criterie nu-
Maria° pode trazer os inconveneintes assinalados ao Conse-
lho, mas esses inconvenientes, deixarão de existir, desde que
se adote, — o que já não . é novidade eM. nosso regime Te
julgamento de condursos, — a norma de cada um dos exami-
nadores ser obrigado a respeitar o proprio julgamento par-
celado quando votar para a classificação final dos candidatos.
A obrigatoriedade do julgador obedecer aos - proprios julga-
mentos parciais para a classificação final do candidato já está
sancionada pelo Conselho Universitario do Rio de Janeiro o
pelo Conselho Nacional de Educação, de modo que, sendo iin- •
Posta essa exigencia no regimento da Faculdade Flunainenso
de Medicina, para a classificação final çlo candidato, não tule-
verá o minimo inconveniente na conserVação' do criterio nu-
monco.

O Sr Eduardo Rabelo	 Sr. Presidente, de fato, daneis .
do debate que houve, penso -rede é preciso realmente modifi-
car alguns pontos do parecer ora em discussão.

Nestas condições, pediria a volta do parecer á Comissão,
para que possa ser bem ventilado esse aspecto, que considero
da maior importancia.

O Sr. Presidente — Os senhores que concordam com a
volta do parecer á Comissão, queiram conservar-se sentados.
(Pausa). Foi aprovado unanimemente.

O Sr, Barros Terra — Sendo membro da Comissão de
Regimento, não assinei o 'parecer, assim como peço, desde já,
que no momento oportuno, não contem meu voto a favor 'ou
contra o mesmo. Igualmente não me pronuncio agora, no sen-
tido de voltar ou não o processo á COMISSrt0. Se pedi a pa.
lavra algumas vezes, foi para esclarecer o ponto de vista de
Conselho Tecnico Adminstrativo e da Congregação da - .Facul-
dade Fluminense de Medicina o do Governo do Estac10• Fóra
disso, peço que considerem como se não estivesse presente.

, O Sr. Presidente — Constarão da ata as declaraçõt3ss de
V. Ex.

Em.eorisequencia da volta do processo á Comissão, fica
adiada a discussão do parecer.

• . Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a soasse
e convoco os senhores Conselheiros par,a amanhã, 7, ás 14 ha-.
nas e 30 minutos.' 	 Levanta-se a sess,410.)

Divisão do Ensino Comerciai
•

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 19 de maio de 1937

Requerimentos despachados

Ofícios:
N. 2.785 ao fiscal geral Casar Pereira de Sales. N. 27'

ao Diretor da Despesa do Tesouro .,Nacional. N.2.787 ao
Diretor de Contabilidade -do Ministério da EducaçãO.

7)ia 20

Diplomas:	 •
Domingos Facont1	 Cont. pelo Inatituto Comercial de

Botucatu'; José Gratidiano Dorna° 	 Cont. pela Escola de
Comercio do Liceu Coração de Jeusus, 	 Despachados.:	 -

Eduardo C. Viana Parish — G. livros ,pelo Instituto
Comercial do Rio de Janeiro; João Liado Filho — G. livros
pelo Instituto Comercial do Rio de -Janeiro; José Gomes da
Silva -•-• Cont. pelo Instituro Comercial do Rio . de Janeiro.;
Oscar .Vicentini P. Cont. pela Escola de Comercio "Al-
vares Penteado"; Casar A. Fontani — :Bacharel Ciências
Economicas pela Escbla •Comercial "Al ares Penteado - . — Re-
gistrados..

Oficio.:
2.788 ad fiseal geral Aiifónio• Luis 'da Silveira. 1-32r.-

boSa.•

-	 21 ,

f. Dila' G uintarães -	 -Iode ferido.	 •
• ....aNrIlãofís 'Perefra... de Sol tza	 •
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Snrviço de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAúD.6,

Despachet§ 'exarados peloyhefe.;fla Centro dá Saiale n.

Boletim - do protocole

Maio.. cia 1937:
Dia 17 - Vacância n. 959 - Carlos Martins. - Póth

habitar.
Dia -17	 Requer i Wed lo a. 960	 José Tomás Júniori

- Indeferido.
Dia 17 - • Requerimento n. 072 - Valentim Sanigs.

- Certifique-se.
Dia 17 - Vacância n. 920 - António Bernardo. - Pó. •

de habitar.
Dia 17 - Vacância n. 936 - José Abreu de Souza.

Póde habitar. .
Dia 18 - Requerimento a. 975 - Orlando Tomás da

Silveira.	 Certifique-se.	 •
Dia 19 - Requerimento n. 971 - OtiEo FCrer. - Dei

ferido, -de acôrdo coro o parecer na fôrma; regulamentar.
Dia 19 - Requerimento a. 988 - Mera° Pércs Mar-.

lias. - Certifique-se.- • 	 ,
Dia 19 - Requeriinento a. 989 - Perléa Wassermatia

- Deferido de acôrdo . .com o parecer na fôrma regulamentar'.
. Dia 19 Requerimento. n. '1.001 - Valdcmar Vieira

Gonçalves. - Certifique-se. , •

Dia- 19 - Vacância n, 349	 José Antônio Itabêlo.
Pôde habitar.

Dia 20 - Requerimento a. 1.006.- Perléia Wasser,
man.	 Certifique-se.

Dia 20 - Vacância n. 968 - Maria Emitia C. P.
gueiredo. - •-Pôde habitar.. 	 •

Dia 20 -*Requerimento n. 991 - Otilio Ferer,
'Certifique-se.

Dia 20 - Requerimento a. 086 - M. Costa Vieira.
Deferido de acôrdo com o parecer na fôrma regulamentar.,

• Dia 20 - Vacância n. 039 - Alípio Almeida Silva.
Pôde habitar.

Dia 20 - Vacância n. 958 - Láura Ferreira de Meloc
- Pôde -habitar.

Dia 21 - Vacância n. 948 - Ana Lapas. - Pôde ha,
bilarD. :a 21

- Va. cancia n. 961 - Joso; Cardoso de Oliveiras,
- Pôde habitar.	 .

Dia 21 ---;• Vacância a. 805 =- Maria de.Lourdes
ro Lopes. - Pôde habitar.

Dia 21 - Vacância	 966. - Dern.:eval dos Santos Poni
tes. - Pôde habitar.

Dia 21 - Vacância a .. 973 - Aniilcar Pederneiras.
Pôde habitar.

Dia 21 - Vacância • a. 976 - Flávio Ferreira. - Pódd
habitar. 2.	 .D	 1

- Vacância a. 985 . -: João Domingos da Cruk,,'
- Pôde habitar.	 r
- Dia 21 - Vacância n. 99.3 - Vicente Durante. -

habitar..	
Pócl

Dia 21 - Vacância n. 991 - Vicente Durante. - Pé'eq
habitar.

21	 Vacância a. 995 - Vicente Durante. - Pódl
• Içai) i ar

	

-• Dia 21 - Vacâncian. 	 --Vicente,-.Vicente Durante. -
•-habitar.

• , Dia 21 - Vacância n. 907 - Vicente Durante, -
habitar.

Dia 21	 Vacância n. 998 - Vicente Durante.
habitar.	 .

Dia 21 - yacáncia n. 099 - Vicente Durante.-

Pédt,,
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)iplonias:
Z.:andido•Mende.s Junior .- P. Cont. pala Esco t a =z une-

rior de Comércio do Rio de Janeiro; odeie Corru .wraga
reira - Secretária pela Escola Superior de Comércio fie
Jati'; Maria Aparecida Martins - Secretária pela Escola Su-
perior de Comércio de Jau'; Helena Degl'Insposti - Secre--
tária pela 'Escola Superior de Comércio de Jau'. -•Despa-
chados.

Manoel Pio de Lima - G. livros pelo Instituto Comer-
cial do Rio de Janeiro; .Rosa Schmidt - P. Cont. pelo Co-
legio S. José de Juiz de Fóra. - Registrados.

Oficias:	 •
• N. 2.817 ao Diretor de Contabilidade do Ministério da

Educação e Saude. N. 2.818 ao Sr: agente da Estação Nana
de S. Paulo. N. 2.819 ao fiscal Urias Pinto Alves.

• -
.• Dia 22	 • .

• Oficias:
• N. 2.820 ao D)retor da Contabilidade do Ministério ,da

Educação .e Sande. N. 2.821 ao fiscal Otavio de Almeida
Barbosa. N-2.822 ao Diretor da Faculdade de Comércio iine-
Ia ao Curso Superior de PreparatOrlOs. N. 2.823 ao fiscal.
geral Antônio Ferreira Viana Neta. •

Dia 21

.Andrelina de Abreu. - Deferido.
Luis Silvestre Werner. - Deferido.
nuga Mencaroni. 	 Deferido.
João Gonçalves Rodrigues. - Deferido 'por equidade.
João Freire de Andrade. - Autorizo o registro á vista

das informações.
Newton Carvalho de Souza. - Deferido, pagas as taxas.,
Jakob Artur Gerber. - Deferido.
Ofídios:
N. 2.824 ao fiscal geral Antônio Ferreira Viana Neto.

N. 2.825 ao Sr. José de Araujo Côrtes. N. 2.820 ao Direlor
da Escola Superior de Comércio. N. 2.827 ao fiscal Gastão
Novais. N. 2.828 ao fiscal JurandirSitáro da Costa. N. 2.829
ao fiscal geral Oscar de Sampaio Quente', N. 2.830 ao fiscal
Raul Furtado Bacelar. N. 2.831 ao fiscal Clovis Castanho
Carneiro. N. 2.$32 ao fiscal Alberto Vidal Ramos. N. 2.833
aos fiscal Antónib Bitencourt Filho. N. 2.834 ao fiscal geral
Antônio Luis da Silveira Barbosa. N. 2.835 ao Sr.. José.
António Machado. N. 2.836 ao fiscal Mario Guimarães Faria.
N. 2.837 ao fiscal Lourival Oberlaneder. N. 2.838 ao fiscal
Carlos Naumann.

pia 215

Ofícios:
N. 2.839 ao fiscal Gumereindo Corra. de Almtida Mo-

rais. N. 2.810 ao fiscal Gastão Novais. N. 2.8 .11 ao Diretor
da Academia de Ciências Comerciais de Alagôas. N. 2.812
ao Sr. José Gomes Valenet. N. 2.813 ao Sr. Presidente da
Associação dos Comerciários de Marna. N .2.844 ao Sr. Pe-
dro Martinez. N. 2.845 ao fiscal Domingos Ruffolo. N. 2.846
ao Diretor da Escola de Comércio União Caixeiral Mossorô.
N. 2.847 ao fiscal Antônio Francisco de Albuquerque. Nu-
mero 2.818 ao fiscal Homero Batista de Barras. N. 2.849
ao Sr. Joaquim Machado. N..2.850 ao fiscal Homero Batis-

. ta de Barros. N. 2.851 ao fiscal Paridas Maciel Monteiro.
N. 2.852 ao fiscal Angelina Góes Filho. N. 2.853 ao Sr. Fer-
nando Prieto. N. 2.854 ao fiscal l'autimil Libek-. N. 2.855
ao fiscal . José Ribeiro de Abreu. N. .2.856 ao fiscal 'Benedito
Lia° Soares. E. 2.857 ao. fiscal Alberto Teofilo Braga.
N. 2.858 ao Sr. Contador Seccional do aliniStério da . Edu-
cação e Saude. N. 2.859 ao Diretor da Academia de Co-
mércio do Ginasio S. Paulo. N. 2.860 ao fiscal.Edgard da
Silva Melo. N. '2:861 ao fiscal Benedito Lino Soares. Nu-
mero 2.862 ao Diretor do instituto de Ensino Comercial São
José. N. •2.863 ao fiscal Araken de Azeredo Continha. Nu-
meio `..":864 ao fiscal Araken de Azeredo Coutinho. N. 2.865
ao fiscal Valentina Brandão Silva. N. 2.866 ao fiscal Fer-
nando Francisco Bastos Ribeiro. N. 2.867 ao fiscal ,João
Maria do Vale Carvalho. S. 2.868 ao fiscal Carlos Neutuann.
N. 2.859 ao fiscal Valenlina Brandão Silva. N. 2.870 ao fis-

-cal Valentina Brandão Silva. N. 2.871 ao fiscal Paulo Fer-
reira Campanha.' E. 2.872 ao fiscal Luis Schetini. N. 2.873
ao fiscal Luis Schetini. E. 2.874 ao fiscal Abdon da Costa,
.Andrade Pimentel. N„,.. 2.875 ao fiscal Abclon da Costa An-
drade. Pimental. E. 2.87t; ao fiscal Alberto Vidal Ramos.

•2.877 ao fiscal José. llodriglies Mendes. N. 2.878 ao fis-
cal José Seixas de Queiroz Junior .. N. 2.879 ao fiscal José
Salsas de Queiroz Junior. N. 2.880 ao fiscal José seixus

90.1r4 •Jurppr.	 ;.).	 1. • R.o. fiscal Gabriel pereira.. >ti-• _

Il.r •ir 2. 882 •ta	 Marcos R: da Sales. N.. 2.883 ao ri3,-,t)
Pli	 An.wiro ca .:à:ci. E. 2.881 ao fiscal - Cordelia Eloi dg,
Andnde. 2.C85 ao fiscal Rui Barbosa Batista Pereira,
N.- 2.886 ao fiscal Alvaro 'Ernesto de Araujo. N. 2.887 a0
fiscal José. de Sales Fonseca. N. 2:888 ao Diretor da Escola
de Comércio da Associação dos Empregados no Comércio dx,1
Crato. E. 2.889 ao fiscal Teofilo Terra Lopes. E. 2.890 ai)
fiscal numero de Barros. N. 2.891' ao Diretor da Diretoria
Nacional de Educação. N: 2:892 ao Diretor Geral da Direi
tinia NaCional de Educação. -N.- 2.893 ao Diretor da Contai
bi/idade do Ministério da Educação e Sande. E. '2.891 ad
Diretor do Colega° N. S. , das Mereêàr
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Dia 21 — Vacância n. 1.000 — Vicente Durante. —
habitar.
• Dia 21 — Requerimento. n. 981 — Adelaide Rosa Fra-
goso. — De ferido.

D;a 21 — Vacan'èia o. 985 — João Domingos da Cruz.
— Pôde habitar.

Dia' 21	 Requerimento ii.
f ique-se .
Dia 22 — Requerimento

Cern fiqtiese
Dia 22 — Requerimento

guindo. — Indeferido.
Dia 2.2 — Requerimento n. 1

tos. — Certifique-se
Dia 22 — Requerimeolo n. 1.018 	 Maria do-Carmo

Moro nhã() — Covil Votie-se •
Dia 22 — Requerimento n. 1.021 — Carlos Henrique

Carvalho. —• Certifique-se.
Dia 22 — Requorin.entos n. 1.C2 — Serafiin de, Car-

vatlio . — Cei•tiUque-s.

Min.istério da Fazenda
Ria de janeiro, 29 de maio de 19:17

Circular n. 7 — De conformidade colo o resolvido no
processo II. 32.7188 dos:e ano, declaro nos SN. - chefes das
repartições aduanelras que . foi Firmado acórdo entro o Brasil
e . o Equador, mediante a troca de no mi de 24 de julho de 1936,

'para vigoramen to do regime aduam: iro reciproco de 'tarifa
minima entre 03 dois paizes. — Ar/li ar de Sottza Costa

mreloria do Expediente e do ressz ia! do Tesooro
-	 Nae:onat

EXPEDIENTE DO 511. 	 IN.I	 O

Dia 22 de maio de. 1937
Ao Sr. ministro das Relações -Exlerinps:
(*) Aviso n. 20 — Declarando, ein resposta ao aviso

n. DA-189. de 20 de agosto Wtion,,. que os auxiliares civis
das comissões de demarcação devenT ser enqinidrado.i. nos de-
cretos 871 e 872, de 1 de .hinho de 4930. desde que haja
sido observada a exi genria mencionada na parte final' da ar-
tigo 1° do citado decreto n. 871.

Declarando ainda. que os trabalhadores. contratadoS
anualmente para o servico de campo, com lia rias inferiores
a 20$. podem ser classificado, como "oporarios". e capitn-
lados nos arts. 24 e 25 do referido decreto u. 871, devendo
DE chefes dessas comi ,sões remeter a relação dos contratados
ao Ministerio da Fazenda, por interrodio daquele a que es-
tiverem suhordirutdo.s,

Dia 29

An Sr. 1" secretario da 'Camara dos Deputado
Oficio ii. 71 — Remetendo a mensagem do Sr. Pres.

dente da Ilepnblirai acom p anhada da exposição feita pt,.lo .?,li-
nisterio da Fazenda. relativa á abertura de um credito es-
pecial de :100:0008000 para atender as dez..pesas coou a Se-
gunda Conferencia Sul-Amoriciina de Radio-cominlietieõe4,
realizar-se neta capital.

EXPOSIÇÃO . DE MOTIvá

Exmo. Sr. Presidente da República:
• O Ministério da Viação e. Obras Publicas justifica a - o
eessidade-de abertura do um crédito especial de" 300:110(
paro o fim de atender às despesas com a realização da Segou
da Conferência Sul-Americana de Radio-Comunicações, pest
Capital,
., Essas despesas silo que se relacionam com a téc,à.peão da

várias delegaçõts estrangeiras, aléni da organização propria,
mente dita do certamen, compreendendo a publicação de
dados referentes aos serviços de radio-comunicações no ter..
.,..itório nacional e de outros indispensáveis aos tranalnOs da
Conferência.

Plemiinente justificada, conto se . adia, a concessão
crédito pedido, de vez que não existem recursos normais or-
çamentários próprios, cumpre-me, nos- tèrmos da lei n. 75. de
21 de junho de 1935, sólicitar a V. ,Ex. se digne pra-ditei:,
?kir . junto à amara dos Srs. Deputados, /lá sentido die ser
autorizada a abertura, pelo-Ministério em aprèço, de uni cré-
dito especial no valor de 300:0008000, para o fim de occor-
rer às despesas com a Segunda. Conferência Sul-Americana
de Iladio-comunicações. mediafite a realização das ni-.'cessá-,
rias 'operações de crédito. •

llio de Janeiro, 21' do maio de 1937. — Ail ltur de Souza
Costa,

EXPEDIENTE ito 50. • DIRETOR DO EXPEDIENTE E DO 1 , F:-.3Sü.lr,

Dia 27 de maio de 1937
Ofícios:

1.011	 M. O. Vieira. —

n. 1.015 — Otilioirerer.

n. 1.016 — José ^Vieira Se-

.017 — ..Valefitim dos San-S.•,.

diretor da Caixa dt
N .. 73 — emmunicrsndo haver o Sr. diretor' geral ;h V.a...

Nacionol resolvido autorizar a prorrogacão, por riu ;s
• horaS diárias, do expediente da Tesouraria da Divida Pii-
blica. durante os meses de junho e julho, e o da Prim:tira
Secção, durante o mês de junho.

— AO Sr.	 do Imposto de Rendia:	 .

N, 07 — Comunicando que, em l'ace do .ari. 5.0 do de-
ereto n.'23.841. do 7 de fevereiro do 1931, resolveu indefe-
rir o pedido de ajuda de custo de preepuos e despesas de
viagem. feito pelo oficial administrativo. Uthro da Silva

• •beiro, que foi mandado ter exercício lart Secção do Estado de
Silo Pauto.

— Ao Se. inspetor da Alfândega . do-Rio de janeiro. :	 t

N , Comunicando que o Sr. -ministro resolvcni
:, provar as conclusões do parecer do Conselho Superior Ad-
Ministi ativo que opinou pelo provimento do recurso do ,les-
pachante aduaneiro Alfredo Ismael- Pereira da Cunha, para
o fim de voltar ao exercício de sou cargo, visto nada ter sido
apurado contra o recorrente no processo relativo à, substi.,
tuição - . de mercadorias, instaurado na 'ahilida Alfândega.

N. 101 — Comunicando, de ordem da Sr. ministro, haver
o Sr. Presidente da República resolvidi amiovar o parecer,
cuja cópia acompanha o ofício, relativo ao desembaraço fia

bagagem do passageiro do vapor italiano "Neptunia", senhor.
Bruto Belli.

N. 162 — Comunicando que o Sr. direto" geral ria 1-1a-
'onda Nacional resotven designar o ecriturário da referiJa
•ltnndega, Fernando Cândido ite Alvear, pica servir na Co-
missão Demarcadora Mixta, do Ministério da Guerra.

MENSAGEM

Srs. membros do Poder Legislativo:
'Na inclusa exposição de motivos que tenho a honra de

submeter á vossa apreciação, o ministro de Estado dos Nego-
cies da Fazenda justifica a necessidade de ser autorizada a
abertura de um credito especial de 300:0008000 (trezentos
contos de róis), pelo Ministerin da Viação e Obras Publicas,
que • se faz preciso para atender ás despesas com a Segunda
Conferencia Sul-Americana de Radio-comunicações, a reali-
zar-se ria cidade do Rio de Janeiro.

Rio -de 'Janeiro, 25 de maio de 1937.

Diretoria das Retidas Internas .

ExPEDI ENTE rio tia. eitwron

Dia ;,19 de maio . de 1937

:n". 288 --.0 diretor das Rendas Internas do Tesouro Na-
cional faz publicar, de adira° com o § 3° do art. 68 do
gente regutamento do imposto de consumo, a tabela de marca
e preços dos produtos da fabrica de cigarros de propriedade
da . firma Lamego. Irmão & Comp. Ltda.,"sita á rua-General
'reles os. 519. a 521, em Pelotas. Estado dó Rio Grande do
(Processo n. 37.535, de 1937.)

erram VATIGAS.
- Tabela daS' marcas e preços dos cigarros da fábrica de

(`) Reproduzido, por ter iflo Publicado com onii.sSrio. "propriedade da Tinia Lamego, Irmão 	 Comp. Ltda.,-Sita



•
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da—

rua General Teles- as. 512-521, na cidade de Pelotas, Estada
-fio.Rio.Grande "do Sul:-

^	 •	 ' •	 -	 Pra(„•-os_,.•
. Cigarros Rádio, carteira $050.

Cigarros Sequência, carteira $71,z.
- Cigarros Superly, ' carteira ' $680:
-Cigarros Sarre, carteira $680.
Cigarros Zepelin, carteira .$428.

• Cigarros Condado, carteira $428..
Cigarros Bamba, .carteira $284. .•

Pelotas,-25 de fevereiro de 1937. — Lamego, Irmão ct Com-
, ranhia Ltda.

•

,	 .

N. 289 — O diretor. das Rendas Internas do Tesouro Na-

	

cional faz publicar, de acôrdo com i	 § 3° . do art. 68 do vi-
- gente regulamento do imposto de consumo, a tabela de marcas
-e preços dos produt•os - da fábrica de especialidades farmaceu-
Mens. de propriedade da .firnia Francisco. Bezerra Filho, sita

•á rua Rosa e Silva sem número, em Recife. Capital do Estado
de Pernambuco. (Processo n. 36.323, de 1937.)

. —
Tabela de especialidade farmacêutica, de . fabricaeão de

•Fr' ncisco Bezerra Filho, estabelecido á avenida Rosa e Silva
sem número: no Laboratório' .da Farmácia, do Hospital do Cen-
tenário, 'nesta cidade do Recife. Estado de Pernambuco:

Nome do produto — Classificação fiscal — Característico
— Imposto — Observações

•
Naso-Bezerra. classe 1N, até 20 cc.. pés° bruto 19,0. ca-

-palidade 20 cc., geléia nasal, $100 (cem réis cada unidade).

	

Recife, 8 de abril de 1931. —	 lle.:erro pilho.

mesmo no Distrito Federal (ordem n. 170, desta-Diretoria a
- essa Recebedoria, publicada no "Diaric Oficlar de :2 de abri1.-

ultimo), • forani Proferidos, -..113 respectivo prOcesso,	 segnin-
• tes despachos:

— Do Sr. Diretor Gerai da Fazenda Nacional: "De per-
feito acôrdo. Tratando-se de interpretacão de têxto legal,
.submeto á consideração de S. Ex., o Sr. Ministro. 14-4-37.
.—"Bellens".

Do Sr. Ministre da Fazenda: "Aprovo o parecei' da
Diretoria 'das Rendas Internas. Determine-Se, entretanto, ás
repartições federais a tolerando. de um prazo de trinta (30)
dias, a contar da data desta- decisão, durante - o-qual se de-
verá cobrar °imposto 'simples aos contribuintes que se .apre-
sentarem para _efetivação .• de pagamento. Rio, _21-5-37: —
A. de Sauza -Costa.".

• FISCALIZAOÃO BANCARIA
• .

N.-. 291 — O Diretor das Rendas Internas' do Tesouro Na- •
cional - annunica ao Sr. Superintendente da Fiscalização do
SM° . nas Operações. Bancarias, para seu conhecimento e de-
vidos fins, que, tendo presente o processo fichado sob número
38.374. de 1937, que tem por base o ofício n. 48, de 23 de
abril último, do encarregado do 'mesmo serviço, no Estado de
Pernambuco,. pronomlo a divisão dos esabeleeimentos banca-
rios do mesmo Estado para efeito da aludida fiscalização.
resolveu, por despacho de 27.410 fluente, aprovar a divisão
proposta que foi a seguinte:

Encarregado — Diomct :pis (tei¡Carvalho Lima.

Banco (In Brasil.
Bank of I,ondon,
Banco Francez e Italiano.

• The National City" Bank . of New 1-01•1;
Auxiliar — Livio Augusto do nego Falcão:

Capital — interior

flanco Nacional Ulfeamarino — flanco Pépular de . Sii-;
ruhim.	 —

Banco Central de Peimamburo — Banco Popular de Li-
moei 'O.

Banco Rural de Perpambuco — Baneo de Nazaré.
Banco do , Nordeste — flanco Popular ' de Goiana.
Banco de Credito Popular.
Banco Construtor (Ir Pernandnico.

Auxiliar	 31illon de Lira Pirar.

rCapital — Interio

- Banco coral do Co nadá — Banco Popular de Canho-
linho. •

Banco Auxiliar do Comerei() — flanco de Garanlmns.
Banco dos Comerciantes Retalhistas — Banco. cio B.L'aSil-

Garaolnins e Banco de Timbaúlia.
Banco Comercial --flanco Popular de `Embaúba.
Banco Popular Israelista.
Banco do s Em-p regados (1,1 Comercio. .
Casa de C,aMbio A. L. Pontes &

-
Auxiliar — Daneenturn. Tocares de Lima:

Capital — Interior

N. 290 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Na-
slonal faz publicar. de acordo • com o 3" do art. 68 do ai-
-rente regulamento do imposto de consumo, a tabela de marcas
-,-precos dos produtos da fábrica de perfumarias . de proprie,
jade da firma .E. Melo. sita á rua das Pernambucanas n. 228,
em Recife, capital do Estado de Pernambuco. (Processo uú-.
'reno 30.321, de 1937.). • •

Tabela de perfumarias de fabricação Me:o, esta-
belecido á rua das Pernambucanas n. 228, nesta cidade de Re-
cife, Estado de Pernambuco: • •

Nome e marca dos produtos — Classificação fiscal.— Pèso
da unidade — Imposto — Observações

Leite Neve, alínea ur. 200 grammas, $GCO.
• Água de Colônia Fantasia, alínea II, 150 gramas, $500.

• Recife, 12 de janeiro de 1937. — J.

Ofícios:

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional nos Estadas
do Amazonas e Acre:

'N. 19 — Reiterando a rodei» il. 15, de 16 de abril III-
limo, em que esta diretoria solicita devolução do :processo
que acompanhou a remessa n. 52, de 27 de agósto de 1936,
desta mesma diretoria. (N. 11.7877.37.)

— Ao Sr. Delegado Fiscal no Estado do Paraná
• N. 48 — Solicitando providencias no sentido de ser e.,.-ta

Diretoria informada, com a posSivel urgencia; se o Bance do
Estado do Paraná,. e.a casa bancaria, "Francisco Teles"

	

.	 .
— Ao Sr Gerente da Ca s a, Bancaria Francisco Mis3ino

— Guarapuava . — J;,'staclo do , Paraná:, :	 :•

	

ado, trazendo ao conhecimento desta , mesma • Diretoria. , o ,s	 . , -N..1.409 — Reiterando ,o ofício' 71:. 480, de 23 de -abril'.	 . 

	

casos em- que se- Verifiquein • a- ineb.servancia do dispositivo • dá 1936 -,. desta :Diretoria, solicita providencias -no -sentido de	 íl'agal citado: (P: 5.326137). • . 	 . ' --	 "	 •	 • que sejam enviados os balancetes desse -estabelecimento con-

	

.	 .•'. —Aia Sr.. Diretor da Recebedoria do	 Distrito Federal:	 cementes . aos meses de abril de 1936 e janeiro, fevereiro, • 	 4-..• março e abril do corrente ano, bem como as paginas dos jor-; - DE: 232 ..... Comunicando que ., submetido á consideração da . nais'. em .que os mesmos foram , poblicados, . como determina._40ppr1or;.nutoridade : o-"deibabh.p.c.ot que - esta liirg,toria decidiu- x ''..a. circular ii. .1, ds_..,:(',:deL janeiro último, desta, mesma :Dirc.:,.., ...a incidencia 'do -:s4ilotto-s'livro "-Oapiador -de faturas .".Ete-::- -s: teia ., -publicada no- 9)iario- Oficiar ::do dia'e¡uinte.- =,1pro-y-T-- .,Clik0 dó duplicatar . et Ileziatró dó Yffilda-3. ' t vigi:-V alga •:s ceãS(01,., 5,32507)i1.!.f.....-• ..' - ''-`.: ."-- -	 '	 '.	 ,.	 ' '	 .	 .	 .	 '.	 -..	 •	 -

Banco do POVO— flanco Popular. cio Vitoria,
Banco Regional .-. Banco Popular de Bonito. -
Banco Comercio e Indústria • Banco Ponular de Calmará.
Banco Agricola e Comercial ---sflanco Auxiliar do Com--

lheram, aos cofres dessa Delegacia, as quotas de fiscalização mercio.- • . , — 	 .	 •
concernentes ao 1° e . 2° semestres • de -1936.e 10 do- ano •fhf-:' .. • Banco dos Finicionarins do' Estado — anuirá. •	 •ente. •	 "' --	 •	 •	 .•	 ,	 ,	 • Caixa de-Credito dos Banearios.
. - Outrossim,- para regularidade do controle do serviço de
que se trata, •recomenda . a fiel obserVancia do art. 42, §. 1°,
do regulamento. anexo ao -decreto .n. 14.728, de-16 . de março
de 1921; Por parte dos estabelecimentos. bancaries, neáse Es,

Casa de Cambio •M. Alvarez. (P. 38.37-V37)
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Diretoria da lilospeig Pública

kacao D dONSIGNACÕES.nm F01.111A DE PAGAME~
_	 •

ktPEDIÉNTE DO R. WIONgTRÓ

Dia 11 de março d6-1937

Processo ti. 98.271-36 - Requerimento da Caixa Auxi-
liar de Socorros Imediatos 'dos Empregados do Movimento da
E. Fi O. do Brasil, sobre aprovação de seus estatutos.- Sa-
tisfaça as exigências contidas no pareCer. da Procuradoria Ge-
ral da Fazenda.

•
Processos despachados pelo • Sr. diretor -da Despesa •

Dia 15 de maio de 1937

N. 77.278-36 - Requerimento da União dos Funcioná-
rios Públicos, pedindo efeti .Vaçãó de desconto de consignação.

Ouça-se o reclaniado, por intermédia de sua repartição.
N. 26.085-37 - Ofício ri. 66e da las F. da Marinha, de

3 de abril corrente, Sobre suspe2iSão de consignação. - Fa-
ea-ee o necessáeio eXpecliente.

Dia 18

N. 7.607-37 -- Requerimento da União dos Servidores
dó Estado, pedindo efetivação de desconte de coneignação.--
AM-eive-sê, porque a requerente desinteressou-se pelo anda-
Mendo do prbeesso.

Dia 21

Dia 22 de maiô de. 1937
-

1.1„ 199 - Ao
de

X. 199 - 4o
de 1936.	 e.

N. • 200 - Ao
des 1936.
• 201 - Ao
'de 1936.

• N. 202 s.= AO
de 1.936.

N. 203 	 Ao
--de.1936.

N. 20.4 -
de 1936.

N. 205.-
de 1930.

N: 206
cio l3-&.163ee. -

S. 207
de 19262

N. 208
de 1036.,s-

•N. 209 '-
de ,4036.

N. 210
de 1936.
• N. 211 - Ao mesmo, solicitaedo seja averbada na folire
dó trábalhádor dá 3' Divisão da E.- F.' C4 B. Mandei Pedro,
a favor de 'Jalão dos F. Públicos, a coesignação mensal do
688000, por espaço de fres meses e-mais Ufa final de 33,0-00,
para Completo paganeento dó seu débito de 250700.

N. 2-12 - •Ao diretor da Colónia Correcional. remetendo
Ama ele - processo n. 79.390-39.

• N. 213 - Ao diretor de Contabilidade da P. C. do bie.
trilo Federal,- idem, idem, peoCesse- is: 79.394-36.

N. 211 e- Ao diretor do Departamento. dos Correios., e
Telegsafos, idem, Mcm, proeesso ri.. 79.398-36.

N.,21e	 ) diretor do Serviço de filentificeção
sionai no Miniele; rio do Trabalho, idem, idem. predeSSo

.	 -
N..2'.6	 A( diceter da Instituto Químico Agreola, 'elemS

idem, precesso r , 11.107-37.

"Dia 23 de abril de 193-L

.	 N. 217 - Ao inspetar da Alfendega do Rio de Janeirsis
cfc'amirilaindo o preces:ai a. 11.691-37.

Dia 29 de maio da 1037

N - 218 - Ao- direSoe do Laboratório da Saude Públiee,
traesinitindo o processo n. 14.800-7.

• N. 219 - Ao diretor dos Correios e Te/égtafds,
idem, processo n. 75.589-26.

N. 220 - Xn diretos, do E. F. C. B., idem, idem, prose
cesso ri. 36.739-39. •

N. 221 - Ao mesmo, idem, idem, processo- n. 36.EO,
de 1936.
. N. 222 - Ao diretor do ExPediente e Contabilidade'd4
P. C. do-Distrito Federal; idem, idem, processo . 71.120,
de 1936.

N.' 223 - Ao diretor da E. F. C. B., remetendo urr4
.c.;e	 proc'esso n. 82.261-30.

N. 224 - Ao irresMe,• idem, ideie, processo n. 82.266,
1036.

• :N. • 225 - Ao mesmo. tfansmitindo requerimento da M-
sociação Be dos Praticantes da- Er F. C. B. - processa.
o, 28,142-37.

N. 226 - Ao IllfSMO, em solução á consulta formuladl
no oficie, n. 378,- de 21 de metefo Ultimo, sobre eontrato_
rógo	 proceeso O. 23.089-37. 	 •

N. 227 - Ao 'diretor -geral da Fazenda da •Marinhasesns
can-anilai-Oto ei processo nin 65137.

• Portaria n. 22

- O diretor da 'Despesa Pública: tendo em vista o parecei
de -fls.' -12 vs. do -proéesSo .268-37s4á Sução dá -Consigna-
ções, recoinenda ao Sr. eub-direter e da 2 Sub-diretoria:'Squei
e tiepend;e -Si'corieien- acão q ue vem ,'-freendei. Pedres^Cárneie4;,Misi

:

k: 197 -„ Ao diNstor da E. P. - Ç. 13., remetendo
wrêtesili 71.594-39.

mesmo', .idem, idem, processo n. 77.270;

mesmo, idem, idem, prodesso n. 77.28:?s'

ideai, idem, processo is. 78.85/1

mesmo,' idem, idem, processo r 77...500,1

Mesmo, idem, idem, processg ri. 77.280,

mesmo, idem, idem, processo n. • 78.201,

mesmo, idem,- idem, processo 'n. 78.203;

Ao mesmo, idem, idem, processo n. 78.867;

Ao mesmo, ideai, idem, processo 	 77 .

Ao mesmo, idem, idem, prbee.Sso n, 78.267,.
•

- Ao mesmo, idem, idem, processo n. 75.261,

Ao mesmo, idem, idem, processo n. 78.873,

- Ao mesmo, idem, idem, processo a. ' 80.305,

mesmo,

N. 339-39 - Telegrama de Francisco Tibúrcio ao sennor
ministro da Fazedda, informando que funcionários da 2• Di-
visão da E. P. C. B. sofrem descontos nos seus vencimentos
de mais de 70% e apeei fiara o cumprimento da lei que esta-

. bdeee o limite de 40% - Arquive-se.
N. 17.771-37 - Requerimento da Associação Beneficente

Federal, pedindo restebelecimento de consignação. - Arqui-
ve-se, porque a requerente demonstrou desinteeesSe Pelo en-
caminhamento do processo:

N. 27:124-27 - Requeeimento do Centro B. Civil e^ Mi-
litar, reclamando contea suepensão das Consignações devidas
pêlo coneignante Jose Durniense Ferreira, fiscal de penhores.'
- Satisfaça-se a exigência da fiscalização. Notifique-se.

N. 100.081-37 - Requerimento de Raimundo Alves, • re-
clamando contra a Associação Beneficente: "Crédito ao Fun-
cionário Público". - Indeferido. A reclamação não procede,
sl vista do que informou a Diretoria da Central do Brasil.
Notifique-se.

N. e68-ee - Requerimento de Pedró Carneira \Fieira,
sane suspensão de desconto de consignações em folha.
Deferwo. Baixe-se portaria á repartição averbadora.,

Ofícios expedidos pelo Sr. diretor

Dia 16 de maio do 1937

	

e

	

	 •	 N. 190	 -= Ao diretor do Núcleo Colonial de Santa Cruz,
remetendo uma ele •7--- proc. 19.001-37-1

N. 191 - Ao delegado fiscal na Rio Grande do Sul, re-
metendo urna etc - proc. n. 15.319-37.

N. 1,92 - Ao diretor geral do Expediente e Contabili-
dade da P. C. do D. F., transmitindo process o n./71.118,
de 1930.- •
• N. 103 - Ao mesmo, idem, idem, processo n. 71.112,
de 193G.

N.- 194 - Ao diretor de F. do Exército, solicitando pre-
, Vidêndias no seritido de ser averbada na folha de João Pas-

aos, a favor ela Brasil Social, a consignação mensal de 808000,
para pagamento do seu débito, sendo 2:450$•, correspondente
ao valor do seu contrato de empréstimo; 350$ . de mensalida-
des! senda 23 atrazadas desde maio de 1.935 a ,esta parte e
mais -6G$ de juros de móra, no mesmo período, perfazendo o

•.total de 3.:407$460.
'

	

N. 195	 Ao d'.retor da Comissão de Saneamento da- Bei.
.Xacla',Flueninense, encaminhando o processo n. •75.584,
.1937. .•	 . •	 .	 •

	

-190	 Ao diretor' de Disposto sobre a Renda. ceco....
- iil»1ia'hdÔ 'irUce1SQ n. 36.706-0.
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•
eira, servente .do 'Serviço de • Fomento • da Produção. Mineral

, do D. N; P. ,-34. -do Ministério d aAgrIbultura'r sa favor:' • da
CaiXconômica Estadó da Baía, - visto achat-se 'o mesmo
quites com- a-referida. -.Caixa, desdeidezernbro - último 'e que
se . 'faça • a restituição- das importâncias" descontadas em. sua

.•. ,-folha -de .pagamento, no oorren•te ano'. - Romero. Estelite.
-

	

-	 •

• Diretoria do- ImpOsto de _ Renda':

EXPiD1ENPa DO na. M/d:1'0h -

	Requerimentos- despachados	 ,

	

_	 .	 - •	 ,.	 •	 •	 ,
Dia 29 de maio de 1937

•
N. ' 354-37 - Casa Ltrik -Ltda. - Certifique-se o que

constar.	 .	 •	 .	 •	 .
• 'N.• 1.547-37Sociedade -Anônima Gaz 	 de' Niteroi

' Certifique-se o que 'conatar:
'	 N. • 2.,344-36 • 	 4.025,36	 Carmen de-Araújo Guima-
•rães .Potter. - Indeferido. Doa despachos- desta • -Diretoria
• sôbre reclamações contra -lançamento,- cabe -recurso -para o
Primeiro Conselho de Contribuintes e não pedido de recon-•
aideração.	 . • .	 _ •
•• N. :4.666-37 - Rádio Universal Ltda. 	 Certifique-se

•p que constar.	 • •-„.	 • ,. 2 . .	 •

• I	N. 4.525-37 - Henrique Portela & Comp. Ltda. 	 Não
• tendo sido aatisfeits, a exigência -da repartição; a certidão

requerida não pode ser passada, arquive-se. .

	

' N. 4.665-34	 Fernandci Teixeira "breu. •- Não ha-
. vendo o responsável pela extinta firma'reSpondido aos rei-

, teirodos pedidos do esclarecimentos desta Diretoria,' man-
tenho O lançamento feito pelo, cálculo de fls. e á vista da
declaraoão apresentada pela firma Teixeira de Abreu &
Uomp. para o exercício de 1931; •	 •

N. 4.803-37 - Francisco Pinto de Alineida.	 Cert•i-
tique-se o que constar.

'-	 N. • 5.317-37 - Cavalcanti, Junqueira & 'Comp.	 Cer-
tifique-se • o que constar.- 

• •'- N. 5.841-36 - Felix Tupi Retifique-se o • lançamen-
to, para ser considerado o encargo de família, na razão de
tres pesáóas, ceimpreendido, • esposa e dois filhos . menores.

N. 5.896-37 • - Solva débito relativo _ao exercício do
j935 o prove início do riegócicii.

- ," N. 6.917-37	 Anibal-Bóris Guisande. 	 Certifique-
so o queconstar. . ,
• N 6.192-37 - Condida Borla Guisf N.	 - Certifique-

te o que constar.
• N. 6.967-37 - Baltazar Fernandes Sampaio. ;- Diga

r b fim a que se destina a Certidão.
• N. 7.000-37 - Auelehno Albuquerque. - Relacione os,
imóveis de sua propriedode; fazendo corresponder. a cada um
C/3 alugueis percebidos nos anos de 1931, a 1935, • inclusive.

• Á . Informe tambem os proventos auferidos -no 'exercinio de
o tua profissão, em, cada um dos anos aludidos. - •

N. 7.323-37 - .Alfredo Tolmasquitn. - Certifique-se
t •	 que constar; -	 _ `•	 •	 •	 •

• N. 8:410-36 - Paulo de Campos Porto. - Ia falta doc.
'esclarecimentos solicitado& mantenho o lançamento.. 	 •
ed 14: 12.692-36	 A. de Andrade & Comp.	 Mantenho

- b lançamento atendendo a que a declaração a peia, apresen-
• tada' em data posterior á da intimação Para esclarecimentos,

•s6 poderia ser recebida nesse caráter, devendo, assim, Ser
cancelada;	 •	 •	 •

,	 . • .Retifique-se, comtudo, -.o cálculo 'de fls., para o efeito
, ;sie serem computados o imposto e . multa já recebidos. •

N..14;200-35 - Aristides 'Alberto Alves. 	 Tratando-
'se do exercício de 1931, quando -.não- estava ainda em vigor

• decreto- 21.554. cancele-se., o lançamento para- ser conside-
,rado, em novo cálculo, o encargo de família, comprovado nc,

• . processo ,n; 1.179. •	 .•

	

' N.- 14.669-36 .- tSara -Santos Silva. 	 ReconSidero
••- • ' • 'des	 ;pacho de fls. atendendo . que, pelo têrmo ficou eviden-

 ciada à prestação' dos 'esclarecimentos exigidos, em data: an-•
:terior •-ft eff sua- prolataçãai • 	 !•• •	 •	 - --• -	 -

•-•	 Volte o processo	 informação,. tendo -em .vista os ele-
mentos oferecidos pela reclamante; 	 - •	 • •

N. 15.613-36 - Alfredo Tomé Torres. - Deixo de co-
nhecer da reclamação •por, haver -sido interposta- fOra do pra-
zo . regulamentar.	 • -•	 . •	 •	 .

	

j6.784-36	 jos6 Otaviano -Pinto Soares. - Indefiro
s• • a reclamação para manter o lançamento, "ex-vi" do dispostO

.-no art. 98 do regulamento em vigor. -	 •
N. 18.101-36 • Antdniii de • CastrO -Leão •Veloso. • À--

- Deixo. de tomar .cotibeeimentO da raelarnâção por :ter sido
1.214 f6ra .d5' prazo •

4a.534-,36 . ,-,;Bduardo .fflves Borges. -a- 15. ma vez cari-
tleaciada .duplicata •de declarações, :falo constatado no COn-

„.fronto dasme sinas,,,clesde as .-parcelas de.. vendas, . mercantis	 .
,aparecem .com importancias absolutaente i gnais e ,tambem	 •
as .assinaturas do Proprietário da firma,: cancele-se O lança-
mento de fls., bem conto 'a declaração - de 'fls.	 • -

N. • 20.516-30 - Crispim José da • RoCha.. 	 -piai- •
..yiplento 'á notam:coo para- manter o lançamento,- de- vez que' . •

..0 . interessadei • . •náa fez .,proVa de, eM 'tempo. oPortuno, *haver

.atendid ás exigências da rev isão. -• • -	 • *- •	 - •
N..- •20.598-36 - Mário Alves .da • Cunha	 -Dou tirai-

vitriento á reclainação :para' determinar -seja -canceladb • o• •
"lançamente de fia:, cuja improcedência ficou plenamente ovi- 	 '
denciada. Recorro dêste ato para o Primeiro Conselho ' de.
t.lontribriintes'.'ex-vi" do dispoato na arr. 153 do decreto
n. 24.036;• de '26 do Março de 1934. ,• .. • 	 .•
• N. 20.-811-35 - Fernando Langla.ssé. - Dou provi-
mento á. reclamação para determinar a sustaçao da cobrança
do imposto . referente ao exercício dá .193.3, a qual ficou in-
validada T pele pagamento •efetuadó • -mil 'Consequência do "ex,-

•officio" ir. 4.442, 'instaurado para o mesmo exercício'. De- •
Para 1934, de 'vez cnié o respecticó -Imposto foi lançado 'e

•termino, outrossim, .0 cancelamento -do proceSsó • "ex-offieio" •
•Pago -por fórça de declaração apresentada em tempo -habil.

N. 20.934-34 - José' Júlio Pereira de Morais (es pó-
lio) - Indefiro a reclamação, tendo em vista o despacho .
proferido pelo Sr. ministro da •Fazenda no recurso interpoe
to, pelo Sr.- representante da Fazánda, ao arcárdzia do Primei-
ro Conselho de 'Contribuintes, o Mie importou :,no Mstebelea-
cimento da , decisão - . desta Diretoria-. .Prossiga-se na cobran-
ça, expedindo-se uma só notificação dos impostos •lançados
para o exercício em lide,. consoante a sugestão •da Divida
Ativa.

N. 22.534-36 - Arclius Leite ' Lobo.	 Cancele-se o
lançamento, em 'vista da •prova •feita pela certidão de . fls.

N. 22.684-36 - José Maria -Leite de Vasconcelos.
Suste-se a cobrança até - ulterior . deliberaeão. •	 " •	 •

• N. 22.917-36 - Alfredo Alves. 	 Mantenho o lança-
. mento "ex-vi" do disposto no parágrafo' 2° do . art, 29 do

Regulamento em vigor. Pela verificação' procedida nos li-
vros da firma reclamante, ficou evidenciado o não atendi- •

• Mento-. dos requisitos previstos	 disposição ''precitinirt. 	 •
• .' N .. • 23:752-36 -. João Batista :Alves.' --• Deixo de •to- ,

mar conhecimento da • reclamação, por ter sido apresentada •
f6ra do prazo legal.	 •	 ,	 •

• . - N. 23.816-36 - Monteiro & Teixeira.	 Mantenho a
fançamenté, em virtude do disposta no ort. • 110. -letra' "b",

•combinado com o parágrai.o f.'.°• do artigo 95, do Regulamento
em vigor. •

Primeiro Conselho de Contribuintes"

. Pauta 1,"R. a sessão ordinaria a realizar-se no dia 1 de Junho,
.	 • ás 14 horas •

.	 •	 .••
RECURSOS

(Sess.ão publica).

	

. N. 4.563--- Augusto . Beuren` Filho	 Vendas mercantia
.- Delegacia Fiscal no Rio Grande -do Sul - -Relator, Sr.
Magalhães Bravo. 	 ••	 •	 - -	 •
• N. 4.635 -•-• Antonio . Pinto de Almeida - Veadas mer-

edntis - Recebedoria - do Distrito Federal - Relator, • Sr.
Vitor de Matos. 	 -	 '	 - . •	 • .

..N. '4.764	 Nagib Calito - Imposto do selo - Delegacia
Fiscal -no Espirito . Santo	 Relator, Sr. José Lins. • •

•- - . • •	 . (Sessão Secreta)

N. 112	 Koehler	 Klinkert -Imposto . de renda: (i-i'ect
recons. acc. 1.733, rec. 1.883) .	 Diretéria da - Imposto . de
Renda.	 • Relator, 

,
Sr.- Walter G osling.	 •	 , . .

N. 2.557	 .Josè Antbni o Tánure	 '.IinPosto . 'derenda
•Secção,do TroPc.5to de Renda no Espirito" Santo. 	 Rola-

tOr, Walter, Gosling. -..	 • •.	 ;	 ..•_ • • s	 •	 •	 „,	 •	 ,	 •	 _	 •
.N. 3.812 : -. Paulo , Pereira dos Santos_ -- Imposto de

-.renda-	 Secção . do Imposta de Retida em São . Paulo	 Re
lator, , Sr. Walter Gosliror	- • '

.	 N. 3.817	 Artur; Vid-eica & Cia. -Ltda. --:- • Inipoató • de
'renda --• Secção do Imposto de Renda no- Pará, •-• Relator,

• Sr. Walter . Gosling. . 	 .	 .. . .
•' • N. 3.852 --L- &Alerte!, •Nuhrich & •Cia.' - Imposto de

: . relutá ":'---- Secção do Imposto de Renda no Rio Grande. do Sul
- :(ex-oficio). -Relator. Sr. Walter gosling,	 . •	 •



,p	 I

, Na•a, a	 ••••••• • .,11 ...I. •

Segunda-feira 21
	

DIÁRIO OFICIAL	 Maiô "de 1937 '1170

-1

-

4.558 - Sampaio Buena Cia. - Imposto de renda
- Sução do Imposto de Renda 'em Santos - Relator, Sr.
Magalhães Bravo. •

N. '4.568 - Luiz de Rezende Puech -- Imposto de ren-
da - Secção do imposto de renda em São Paulo - Relatar,
Sr. Magalhães Bravo.

N. 4.573 - José Custodio Soares - Imposto de renda
- Secção do Imposto de Renda em São Paulo - Relator,
Sr. Magalhães Bravo.

N. 4.533 - Germano Wittrock - Imposto de renda -
Diretoria do Imposto de Renda (ox-oficio) - Ea,lator,
Magalhães Bravo.

N. 4.520 - Antonio Rotim de Oliveira - Imposto de
renda - Secção do Imposto de Renda em São Paulo. -
Relatei., Sr. Vitor de Matos.

N. 4.025 - Dislich &. Cia. - imposto de renia - Se-
cção do imposto de Bonda em São Paulo - Itcantor,
Vitor do Matos.

N. 4.630 - Antonio Luiz dos Santos Azevedo - Im-
posto de renda Diretoria do Imposto do Ronda - Rolalor,
Sr. Vitor de Matos.

N. 1.055 - Oliveira Balista Jz Cia. --- 	 do
renda - Diratooia do Impoato de Renda - ltelator,
Vitor de Matos.

N. 4.749 - William Nordschild	 Imposto do ronda
Diretoria do Imposto da Rooda.	 Rdator, Sr. .José Lins.

N. 4.751 - Ahnerio Conoa:/ves ie Amorim - Imposto
de renda - Secção do imposto de. Renda em Minas Gerais.
- Relator, Sr. José Lins.

N. 4.750 - Samnol Mac Dowoli - imposto de Renda
- Soceão do imposto de Renda no Pará, - Relator, t-S;r. José
Lins.

N. 4.779 - Francisco Somali° da Cunha (espolm) (In-
ventariante Maria Martins da Ctinha) - Secdo do Imposto
de Renda' em Santos . - Relator, Sr. José Lins.

N. 696 A	 Soares Irmãos 8s,Comp.	 Classificaçãd
mercadoria - Alfandega de Porto Alekre	 lielator . Sr. Mai
ealhães Castro.- Deu-se provimento ao recurso, unanime-

Adiados: 1.307, 3.341, 408 A, '753 A ,1 1.614; 2.247, 2-.300';"
2.348, 769 A,.1.990, 2.003, 2.190; 2:388; 2.490,2.514, 2.515:"
2.524, 2.554, 731 A, 1, 1.155 R, 1.271, 1-.381 e 1.556.

Pauta para a sessão ordinária a ser realizada no dia 31
de indo de 1937, ás 14 horas, segunda-feira.

;Recursos:
N. 765-A - Singer Sewing Machine Co. - Classificaçãd

de mercadoria -•Alfândega de Recife - Relator,
lhães Castro.

N. 1.541 - The São Paulo Tramway Light and Power
Co. Ltd.	 Reducção de direitos	 Alfandega de Santos
Relator, Sr. Vivaldo Coaraci.

N. 1.631 - S. A. Cotonificio Paulista Classificação ae
mercadoria - Alfândega de Santos - Relatar, Sr. Coelho
Duarte, com vsta ao Sr. Magalhães Castro.

N. 1.666 - International Ilarvester Export Co. -
sificação de mercadoria - Alfândega de Santos	 Relator,
Sr. Magalhãeá Castro. .
• N. 1.586 - Lsnald Comp. - Claasificação 'de mercado-
ria - Alfândega do Rio de Janeiro - Relator, Magalhães
Castro.

N. 1.783 - Enrico Guaraneri - Classificação de mér-,
cadoria - Alfândega do Rio de Janeiro - Relator, Sr. Vivaldo
Coaraci.

N. 1.821 - Rene de Pontes - Classificação de mercado-
ria - Alfandega de Recife - Relator, Sr. Magalhães Castra.

N.	
s

1.836 - Leal Santos t5z: Comp.- - Facturas consulares
- Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul - Relator, Sr. Ma-
galhães Castro.

- N. 1.846 - Anglo Maxim/ Petroleum Co.
aisão de despacho - Delegacia Fiscal de Pernandmco, - Re-
lator. Sr. Magalhães Castro.	 •

-	 N. 2.472	 Companhia . de Tecidos Paulista ---
cação de mercadoria a- Alfandega de Recife - Relator, Sr. ala-
galhães Castro, com vista ao Sr. Galdino Ramos: -•

N. 2.485 -- São Paulo (Brazilion) Railway. Co. - •Re-
ducção de diretos - Alfândega de Santo s- Relator, Sr. Coelho
Duarte, com vista a'b Sr. Magalhães: Castro. 	 •

N. 2493 - São Paulo (Brazilian) Railway Ltd: ;-
Reducção de direitas - Alfândega de Santos - Relator, Se-
nhor Coelho Duarte. com vista ao Sr. Vivaldo Coaracf. • '" .

N. 2.558 - Emproaa Sul Brasiloira de Eletricidado -
Redução de direitos - Alfárologa 	 5 -‘0 Francisco - Relatar.
Sr. Coelho Duarte.	 •

Camara de Itealostarnento EM-10111k°

Expediente do dia '28 de maio de 1937

Foram mandadas protocolar as petições de pedidos Éia
reconsideração referentes aos processos de ns. .26.010, 7.515
e 23.017.

Mandou-se dar as certidões pedidas de 'referencia aos
Processos do ns. 20.503, 20.843, 1.414, 8.133, 25.9:5 e
20.8388.

O Sr. Prcsidente,despaUTiou favoravelmente as petiçõaa
em que os interessados nos processos de ris. 21.737, 3.072
de Santos, 7.160, 21.770, 8.188, 16.425, 20.723, 8.255, 8.301,
8.373, 3.072 de Santos, pediam a juntada de documentos.

Por despacho 410 Sr. Presidente foram enviados ás res-
pectivas Agencias ito Banco do Brasil para a devida instru-
ção os processos de ns. 12.284, 12.304, 12.303, 12.302,
12.283, 12.287, 12.290, 12.289,. 12.288, 12.295, 12.291,
12.291, 12.301, 12.300, 12.299, 12.305, 12.306,
12.297 e 12.298.	 '

Foram mandados notificar para cumprimento de formo
lidadas indispensaveis os interessados nos Processos de mi..
meros 12.374, 12.373, 12.370, 12.360 e 12.362.

Foram mandados notificar para cumprimento de for

l
mandadas indispensaveis os interessados no processos nu
meros' 27.041, 27.002, 25.014 e 26.997. 

Por despacho do Sr. Presidente foram enviados ás rasa°
pectivas Agencias do Banco do Brasil para a devida insiriar
ção os processos de ns. 27.021 e 26.946.

Snretaria:	 11*;
Atingiu a 29.897 o numero de processos protocola10

-

Conselho S,:perior

tiEssÃo cnoixaala oaaatzatia. Nu na 21 Dr. .\1.,.10 LE1 1237

Realizou-se no dia 25 de maio 4.1;.! 1937, ás . 11 horas, a
259' sessão °Minaria 114.4 Conselho Superior de Tarifa. Com-
pareceram os Srs. Flavio Martins Peona, presidente; Vivai-
• Coaracy, vice-presidente; Francisco de Magalhães Castro
e Ernani Coelho Duartv, membros Go Conselho; o Sr. Mil-
ton BarboFa Gonçalves, supli que convocado; o Sr. bacharel
Leão Caçador, representante da Fazenda P . a hlica e o .senlior --
Leonardo -Guimarães, secretário. Vaiou por motivo justi-
ficado o Sr. tildarico Caralcauti.

Aberta a sessão, foi lida a ata da sessão ordinária ante-
rior, reali7ada no dia 17 do corrente; a qual foi aprovada.

Procedeu-se, após, a entrega para vista do Representan
te da Fazenda, dos Accardãos concernentes aos seguintes re-
cursos: 11t) A, 228 A, 602 A, 680 A, 705 A, 859 A, ‘'.430 A,
291, 611, 1.778, 2.250,-2.312 A, 2.474, 2.175, 2:521 e 4.155.

Á hora do expediente o Sr. Presidente, lendo ein vista
uma indicação do Sr. Coelho Duarte, determinou a retirodu
da pauta dos processos ns. 522 A, 702 A, 1.633 e 2.308 que
deviam ser relatados pelo Sr. Galdino Ramos.

A sea• uir o Sc. Maga/hães Castro, usando da palavra,
manifesta seu -alto apreço ao . Sr. Galdino Ramos que, no
desempenho das funcções de membro do Conselho se houve
sempre com elevado critério, ilustrando as discussões, -com
o brilho de sua inteligência, os julgamentos dos casós apre-
ciados, com a ponderação e viração de espirito que todos
conheciam. O Sr. Representante da Fazenda Pública asso-
ciou-se a homenagem, unanimemente aprovada.

Passando-se á ordem do dia, foram julgados os s.-eguin-•
Jes recursos:

N. 1.082 - S. A. para venda no Brasil dos Produtos
"•Michelin" - Diferença de valor - Alfandega de Santos -
ftelator Sc. :Magalhães Castro com vista do Sr. Coelho-Du-
arte.- Rejeitada a preliminar de perempção, unanimemente,
deu-se provimento ao recurso, contra o voto do Sr. Presi-
dent.e.

N. 2.488 - Cassio Muniz & 'Comp. - Faturas consu-
lares - Alfa.ndega de Santos 	 Relator Sr.- Coelha Duarte.
- Negou-se provimento ao recurso pelo -voto de qualidade
do Sr. Presiednto e contra os dos Srs..itelatar e Magalhães
.1i:estro: O Sr. Milton Gonçalves foi -designado para redigir
o	 •	 até esta data.	 •'	 -

N. 164 A,,,--.11ans,110esli	 Classificação de . .inOcadiáj, 	 -No 'Processo n 4.199,"série C (Pirajn' 	 SjoaPauilo)
• - Alfandega dê 8. - Salvador - Relator Sr. Magalhães "decidiu adotar as conclusões tio relatOrio de 11S'. etO'JV

Castro.- Negou-se. provimento ao recurso, unanimemente. tude das quais são concedidas a redução de 50 	 no debit

• 51
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)t" o Mateus ;Ceeer (eus censequentes ir“jeilinções de -2,e;e-oos e
1-:000:9-900' em apolices, no credor Banco • do -Estado de.'São•
2 aulo, referentes. as escrituras de fls. 9 o 15; continuando a

'cargo do devedor as frações não reajustaveie de 499$800 e
345$2n0, de conformiade 'com o „decreto 24.233,- de .12 -de-
maio de 1031". —.Sergio de - Oliveira, Presidente-relator. —
Reginoldo-Nunes. .--. Eraestb Rangel.'
— No processo n. 26:915 série B (Soure — Pará): "deci-
diu adotar as conclusões. do relaterio 'de 1'1.198, em- Virtude
des quais são- toncedidas a redução de 50 Vo • no debite de
naul Engelhar(' e stia mulher e a consequente indenização
de trezentos e trinta e seis contos e quinhentos mil reis-
(333:5008000), eia apolices, ao credor Mim: Pires Franco,-
dentinuando a cargo dose develores a fração 'mio reajustavel
de cento e oitenta e dois' inil e duzentos reis (182$200) de
conformidade com o decreto 24.233, de 12 de maio de 1931".
— Sergio de 'Oliveira; Presidente-relator. — Iteginaldó iN'u-
nes. — Ernesto Rangel.'
' No processo n. 4.050, série C (Amparo — São Paulo):

"clec ;.diu adotar as conclusões do relatorio de 1'1. 87, em vir-
tude das quais são concedidas a redução de 50 c/e no debito
neje:teve' do •espolio de Silvino de Morais -Teixeira e as
consequentes indenizações de 11:5003000 e 3:0003000, em
apol'cos, ao credor Banco do Estado de S. Paulo. referentes
ile eeerituras cio fls. 50 e 63, continuando a cargo do deve-
dor as frações não reajustayeis de 1158800"e 83310 de coa-
formidade com o decreto 2-1.233, de 12 de maio de 1034". —
S.:• rgio de Oliveira, Presidente-relator. — Reginuldo Nunes.
— Ernesto Rangel.

No processo n. 26.832. série B (S. Simão —.S. Paulo):
"decidiu adotar as conclueões do relatorio de fls.. em virtu-
de das quais são concedidas a redução de 50 % no debito
reajustavel de 6:5508600 de Paulo Venancio Marin), e sua
mulher e a consequente indenização de tres contos de rel.;
(3:0008000), em apolices, ao. credor Anselmo 'Wessoni. cor.-
tinuendo a cargo dos devedores a fração não reajustavel do
duzentos e setenta-e nove mil e oitocentos reis (2793800) de
conformidade com o derreio 21.233, dé 12 de maio de 1934".
— SQrgio de Oliveira, Proshhede-relator. — Reginaldo Nunes.
— . Ernesto Rangel.
. No processo n. 9.415, serie C (Ouro Fino — Minas Ge-

rais) r "decidiu adotar as conclusões do relatorio de Il. 26,
em v i rtude das quais são concedidas a reducção de 50 e1, no
debite- reajustavel de 8:8108700 de Joaquim macio Rodri-
gues e -sua mulher e a consequente indenização de quatro
contos de reis (1:0008000), em apolices, ao credor • Jose Cle-
mente da Silva. continuando a cargo dos devedores a fração
não ccajustavel de quatrocentos e cinco inil e trezentos o
cineoenta reis (11058350) de conformidade com o decreto
24.233, de 12 de inalo de 1934". — Sergio de Oliveira, Pre-
sidente-relator. '--- Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel.

a processo n. 20.957, serie 11 (Olimpia — S. Paulo):
"decidiu adotar as conclusões do relatorio de fl. -19. em vir-
tilde das quais são concedidas a reducção de 53 -% no de-
bito dc, Mariano Januario da Silva e sua mulher e a conse-
quente indenização de quatorze contos' de reis (11:0003000),

'em apolices, ao ceedor espolio de João José rios Santos. con-
tinuando a culto dos devedores a fração não reajustavel de
eetenta e nove mil e trezentos e trinta e quatro reis (798331)
de conformidade com o decrete 21.233, de 12--de maio de
1931". — Sergio de Oliveira. Preeidente-relator. — Reginal-
do Nunes. — Ernesto Rangel.

No .processo n. 26.417, série I; (Bragança, .São Paulo)
Decidiu adotar as conclusões do relatorio de fls. 32. em vir-
tude das quais são concedidas a redução de 50, % no debito
reajustavet de ',azaro Bueno de Oliveira e sua mulher, e as
consequentes indenizações de 2:5008000 e 5008000, em apo-
nus, nos credores Rosa Mistica Togneil e AmericoDestro,
continuando a cargo dos devedores es frações não reajusta-
vels de '1138180 e 283$500, de conformidade com o deceeto
d.-24.2334. de .12 de maio de 1934. — Sergio de'Oliveira, pre-
sidente, relator. — Reginaldo NuneL . — Ernesto nantlel.

No 'processo n. 26.803, serie 11 (Rernardino de Campos,
'São. Paulo) -- -Decidiu- adotar as conclusões do re:atorio de
fls. 26-. em "ll-rtude z das 'guiais são. concedidas a redução de
:10 tY,e-uo debito de'Joftquim-Fernandes, Pinheiro e sua mu-
lher, e a consequente indenização da oito contos de 'reis,
(1:0003000), em apolices, ao credor Sabetino Voe. continuan-
do a cargo dos devedores e fração não renjustavel de trezen-
Os e oitenta e dois mil e duzentos réis (3828200). de confor-
midade com o decreto U. 24.23D, de 12 de maio de 1934: —
gergto de Oliveira, presidente, relator. — Reginaldo Nunes.
— .Ernesto Rangel.	 ..
' . No processo n. 26.890, iérie B (São Francisco de Paula,
R., (1 .- do:Sul) — Decidiu ‘Rdotai4, as ceticlusões do relatorio
de ;ES., cM virtude -das , qtiais Sãe. concedidas a reduCãn _de

	

...	 .

50 go no debito reajustavel -de Nestor Lucena 13orges e sua'
mulher, e a consequente indenização de- dez contos de réus
(10:0008000), em- apolices, ao credor João Firmino Constante,
de-conformidade cem o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934. — Sergio 'de Oliveira, presidente; relator. — Reginaldo
Nunes.	 Ernesto Rangel.

No processo n. 2.563e série-C (Santarem,'Daia) — Deci-
diu adotar as conclusões do.relatorio de fls., em virtude das
quais são concedidas a -redução 'de . 50 Ve no debito de José de

' Oliveira Pirajá e sua mulher, e a consequente indenização'de
dois contos de reis (2:0003000), em apolices, ao credor Erico
Sabino (le Souza, continuando a Cargo 'dos devedores a fração
não yeajestavel cio n duzentos e cincoenta mil reis (2503000),
de conformidade com o decreto n. 21.233, de 12 de maio de
1931. -- Sergio de Oliveira, presidente, relator. — Reginuldo
Nunes. —Ernesto Rangel.

N0 processo n.. 2.683. série II (Rio - C:aro. São. Paulo) —
Decidiu adotar as conclusões do relatorio de fls.; -em virtude
'das quaes silo c.oncedides a redução de 50 % no debito de
Francisco -Penteado Jnnior, e a cons:e?inei:15teinoinodgizetioapdore
quatorze contos e quinhentos mil reisl0
lices. ao eredoe Banco Comercial do Estado de São Paulo, de
itonformidade com o decreto n. 21.233, de 12 de maio de
1934 1. — Sergio de Oliveira, presidente, • relator. — Reginaldo
Nunes. — Ernesto Rangel

No processo ri. 2.545, série 11 (Iguassil, São Paulo) _
Decidiu adotar as conelnsões do relatorio de fls. 41, em vir-
tude das quais são concedidas a redução de 50 % no debito
de Jose Meei, sua mulher e outros', e a - consequente indeni-
zação de vinte e um centos e quinhentos mil reis (21:5903),
cm apolees, ao credor Angelo Mariotto, continuando- a cargo
dos devedores a fração não reajnetavel cie noventa e cinco - ruI
quatrocentos e cinroenta reis (958150). de conformidade com
o decreto n. 21.233, de 12 ja. maio de 1031. • — Sergio de Oli-
veira, presidente. relator. — Re)inaldo Nunes. —. Ernesto'
Rangei.

	N o Processo n..8.608, s.:rie C (Assis 	 S. Paulo)
adotar as conclusões do relatório de flr -25, em virtude

drie quais sã) concedidas a redução de 50 e,' '0 ao débito de Jose
Júlio e sua mulher.e a conseqüente indenização de cento e
vinte contos de reis (120:0008000), em apólices, ao credor
Jea n it-té . continuando a cargo dos devedores a fração mie
reajuetavel de trezentos e quarenta e . um mil e it ivecentos
reis (31te900), de conformidade com o • dccreto 21.233, de
12 de maio de 1934. -- Sergio de Oliveira, presidente relator.
— Reginaldo	 — Ernesto Rangel.

No, processo ii. 13.052 serie 11 (Sarda Cruz -- fluo Gran-
de d Norte) — Docalio aJotie as conclusões do relatório de
Tis. 78, cai virtude das quais são concedidas a reducção de
50 To ee deb:to de F.zequiel Mereelino de Souza e Sua mulher
e a conseqüente indenização de- cento e cincoenta contos de
reis (150:0003CCO). em apólices, ao credor Sociedade Anõ-
nime \Variem Perirosa, de conformidade com o decreto 24.233.
de 12 de maio de -1934. — Sergio de Olipeiva, presidente re-
latou . .	 Reginablo	 -- Ernesto Rangel.

No processo n. 4.136. série C (Amparo — S. Paulo) —
Decidiu adotar as conclusões do relatórlo de fls. 21, em vir-
(ude. das quais são concedidas a reducção de 50 eie ri) débito
do espólio de Silvino de Morais Teixeira e a conseqtente In-
denizaefin de quinze contos de reis (15:0003000). em apólices
ne credor Banco do Estado de S. Paulo, continuando a cargo'
dos devedores a frael-e) não reajustavel de dezeseis mil e se-
lecents e setenta o cinco reis (16e7:5),- de conformidade
com o decreto e4.233. de 12 de maio da 1931. — Sergio de
Oliveira, presidente relator. — Reginaldo Nunes.	 Ernesto
Rangel, .	 .

No procesAo Il. 9.138, série C (Ouro Fino — Minas Ge-
raes) — Decidiu adotar as conclusões do relatório 'de fls. 22,
cru virtude das qual ssli concedidas a reducção de 50 % no

.debito de Cipriano Ribeiro de Souza e sua mulher e a conse-
qüente inderiizaeão de quinhentos mil reis (500$)--e-em apóli-
ces, ao Credor João Natal Schievon, continuando a cargo dos
devederes a 'fração neo reajustavel 	 .cineks dia	 tres mil -e
vincam-da reis (53$056), tl conforielidefte erien- 	 decreto..nti-
-mero 2-1,233, de 12 de mai)) do . 193-1. 'e-2' Sel'gio" de- Oliveira,
presidente 'relator.. — Per/h/o/do Nunes	 Ernesto Rangel.

No processo ri. 6.519. serie C (Carauary — Amazonas).
—. decidiu adetae as conclusões do relato:ir) de fls. 31, em
virtude- das' quais são eceicedidaS . a redução de -50 (70, n o debite

yea.lustrevel-. de João Manoel ite _Azevedo Meia e sua mulher e
coneevente indeniZtteão	 deEolto contos e quinhentos -mil

réi-e . (18:500800), em ..apõlices, a--e, credor Dalila Almeida .Ca-,
frioca,' ecíntiemando a cargéi dos devedores á fração não reaJus.--', taeI cje psatroc-'atos e iidventa: 	 quatro. mil o qu1nhentos:4

•
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dia (404$500), de. conformidade com o decreto 24.233, de 12
de . malo de 1934. Sergio de Oliveira, presidente relatar. —
Regirtaldo Nunes. — Ernesto Rangel,

No processo. n. 2.615, 'série B (Ribeirão. Preto São
Paulo) — decidiu adotar as conclustiee do relatório de fls. 47;
em virtude das quais são concedidas a redução de 50 To. no
débito reajustavel de Maria Paula Junqueira ..ileh6a e Paulo
Sebastião de Mendonça TJchba e a consequente Indenização da.
185:0008000, em apólices, ao credor Banco Comercial do Es-
tado de S. Paulo, continuando a cargo dos devedores a-fração
não reajustavel de cento e quarenta e oito mil e cincoenta
réis (148$050), de conformidade com o decreto 24.233, de 12
de maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente. —Regi-
naldo Nunes,- relator. — Ernesto Rangeij. •

No processo n. 20.853, série B (São Miguel — Rio
Grande do Sul). — Decidiu adotar as conclusões do rela-.
tório de .fls. 41, em virtude das quais são concedidas a re-
dução de 50 Te, no debito reajustavel de Alfredo Soares
Batista e a consequente indenização de quatorze contos de
reis (14:000$000), emn apólices, ao credor Banco Nacionaldo
Comércio, continuando a cargo dos devedores a fração não
reajustavel de cinqüenta e très mil o setecentos réis (53$700),
de conformidade com o decreto n. 21.233, de 12 de maio do
1934. — Sergio de Oliveira, presidente. , — Reginaldo Nunes.
relator. — Ernesto Rangel.

No processo n. 26.901, série B (Loeena — São Paulo).
— .Decidiu adotar as conclusões do relatório de fls 24, em
virtude das quais são concedidas a redução de 50 %, no de-
bito de João Passos e sua mulher ío. consequente indeniza-
cão de oito contos de reis (8:00M000), em apólices, rio
'redor Carlos Augu.e.to dé Andrade, continuando a cargo dos
'tecedores a fração não reajustavel Ce trezentos e quarenta.
e Oito mil setecentos e deis reis (3133702). de conformidade
som o decreto n. 21.233, da 12 de maio de 1934. — Sergio
dc Oliveira, presiden r. — Reginaldo Nunes, redator. — Er-
nesto Rangel..
- No processo n. 26.372. série Ti (Garça — São Paulo,.

Decidiu adotar as eon3111.snPs do eelatório de frs. 24, em
virtude das quais são concedidas a redução de .30 %, no
debito de Jos.5 Vasconceloe de Almeida Prado .Tunior e sua
mulher e a consequente indenização de cinco contos de reis
(5:000$000), em apólices, ao credor Estevão José de Al-
meida. Predo, de conl'ormidade men o decreto n. 24.233, de
12 de maio 0 ,?ç 1931. — Sergio de Gliveire, presidente. ---
Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel, relator:	 e N

No processo n. 3.189. eérie U (Batucatii — São Paulo) .
— Decidiu adotar as conclusões co -elatório de fls. 76, eni
virtude das quais são cencedidas a redução de 50 %, no de-
bito de Valendo Carneiro de Castro e sua mulher e a con-
sequente indenização de dez contos de reis (10:000$000„
em apólices, ao credor Baaco do Estado de São Paulo, con-
tinuando a cargo dos devedores a freção não reajustavel de
duzentos e sessenta e eete mil e quinhentos e cinqüenta reis
(267$550), de Conformidade com o decreto n. 24.233, de 12
de maio de 1931. — Sergio de Ol:veira, presidente. —
gineklo Nunes. — Ernesto Rangel, relator.

No processo n. 26.951, série Ti (Mirasol — São Paulo).
— Decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 33, ern
virtude das quais são concedidas a redução de 50 %, no de-
bito reajustavel de João Bassitt e sua mulher e a consequente
indenização de trinta contos e quinhentos mil réis (30:500$),
em apólices, ao credor Espolio de Abdalia Zeratti, continu-
ando a cargo dos devedores a fração não reajustavel de qua-
renta mil réis (40$000), de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. — Sergio de Oliveira,
presidente. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel, relator.

No processo n. 26.830, série B (Igarapava -- São
Paulo); em que são declarantes Fiod dG 'Comp. — Decidiu
adotar a Conclusão do relatório de fls. 38, em virtude da
qual é denegado o reajustamento requerido. — Sergio, de
Oliveira, presidente e relator. — Reginaldo Nunes, — Er-
nesto Rangel.

No processo n. 7.851, série C (Moura — Amazonas), em
que é declarante J. G. Araújo as Comp. Ltd. — Decidiu
adotar a conclusão do relatório de lis, 23, em virtude da qual
é denegado o reajustamento requerido. — Sergio de 011-
veira, presidente e relator. — Reginaldo Nunes. — Ernesto
Rangel.

No' processo n. 2.615, série C (Distrito Eederal)^, em
quC. '6.deelárahte 'o Estado' do' Espirito Santo. — Decidiu
dotar ti do . relatório de fls. 20, em virtude da qual

40 denegado O reajustamento requerido. — Sergio' de Oliveira,
Dredeto:'	 reln,tor,	 :Ngin,aldo Nunes., 	 Ernesto,

• .	 ---	 • -	 •
5

'No processo n. 25.870, série B (darazinho —
Grande da Sul), em que 6 declarante o Banco Nacional	 1
Comércio. — Decidiu adotar a conclusão do relatório
fls. 36/37, em. virtude da qual é denegado o reajustamen -
requerido.	 Sergio de Oliveira, presidente.	 Regireald'
Nunes, relator. — Ernesto Rangel.

No processo n.• 26.907, série B (Botucatú — São Paulo)7
em que, é declarante Assad Batah. — Decidiu adotar
conclusão do relatório de fls. 27, em virtude da qual é d
negado o reajustamento requerido. — Sergio de Oliveir
presidente, - -Reginaldo Nunes, relatar..	 Ernesto Rangelií
.	 No processo n.. 21.672, série B (Dois Carregos 	 Sã4
Paulo), em que é declarante João. Justiniano dos Santosty
— Decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 33, ç
virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.
Sergio de Oliveira, presidente. — Reginuldo Nunes, relatur.,
— Ernesto Rangel.

No processo n. 23.623, série Ti (Itaperune — Rio dJ
Janeiro), em que é declarante Tancredo Lopes .. — De!
cidiu: adotar a conclusão do relatório de fls. 27, 'em virtue4
da qual é denegado o reajustamento requerido. — Sergio 3,4
,Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes. — Ernesto RangetA
relator.	 .

No processo n. 26.929, série B (Batatais,— São Paule,',:i
em que é declarante Lara Toledo Comp. Decidirt
adotar a conclusão do relatório de fls.. 25, eia virtude da qual
é denegado o reajustamento requerido. — Sergio de Oliveirr4
presidente. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel, relator.-,
• No processo n. 26.865, série Ti, (Baurti — São Paulo),
C! i que é declarante o Banco do Ilin Grande do Sul. -
Decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 45, .em - e-ir-4
tudo, da qual é denegado o reajustamento requerido. — Sergio
de Oliveira, presidente. — Regiaeldo Nunes. — Erne.0.1
Rangel, relator.

No proccseo n. 26.898, série TI (Caxias — Rio Grande
do Sul). em que é deciarame ti Banco ta Rio Grande do,.
Sul. Decidiu adotar a conclusão tin relatório de fls.. 45,
eni- virtude da qual e denegado o reajustamento requeri";
— Sergio de Oliveira. presifunte.	 Regineldo Nunes,
Ernecto Rangel, relator.

No processo n. 26.$39-B — Penapolis — 5. Paulo:• "de.
eidin adotar a conclusão do relatorio fls. 31 em virtude
da qual, "ex-vi" do decreto n. 21.233 de 12 de maio de 1935e
fica obrigado o credor Bartholomei Serra & Comp. a- pai qui-,
tação plena a Francisco Cheinho Molinete do seu débito \e-e
vincado (31:883e), recebendo, em apoliees, 0 go do onesino
débito ou sejam 15 :5004s, devendo ser paga a indenização aó
credor caucionario Banco Comercial Ilo Estado de São Paulo.
— Sergio _de Oliveira. nresidente-relator. — Reginaldo
PCS — Ernesto Rangel".

No processo n. 26.871-B — Itanira — São -Paulo: "de-
cidia adotar a conclusão do Relataria de fls, em virtude da
qual, "ex-vi" do decreto n. 21.233 de 12 de maio • de 1934,
fica obrigado o credor Banco Comercial do Estado- de São
Paulo a dar quitação plena a Antonio Candido de Carvalho
e sua mulher do seu débito cerifieedo (G:8468800). recebendo.
Sergio de Olireiro, presidente-re-fator.	 Regina do' ;V kl ?WS.

• em apólices, 50 % do mesmo débito, ou sejam 3:00(4000),
— Eresto Rangel".

No processo n. 8.580-C — S. Carlos — São Paulo: '.'de-
cidiu adotar a conclusão- do relator de fls., em virtude da
qual, "ex-vi" do decreto n. 24.233 de. -12 de maio de 1934...
fica obrigado o credor Casa Bancária Agostinho Pereira Diniz;
de Andrade a dar .quitação plena a Pedro Altenfelder Cintra
Silva do seu débito verificado (10:171$), recebendo,.em . Rogá
lices. 50 % do mesmo débito, ou sejam .5:000$000. — SergiO
de Oliveira, nresidente-relator. — Reginaldo Nunes.
nestá Rangel".. •	 -

No processo n. 24.618-B — Marilia — São Paulo:
cicia adotar a conclusão do Relatório de fls. 47, em virtude
da qual, "ex-vi" do decreto ri., 24.233 de 12 de maio de 193-'4 -
fica obrigado o credor Banto Comercial do Estado de São
Paulo a dar quitação plena a Braz de Revoredo e Galeno rl •
Revoredo e suas mulheres, do seu débito verificado (40:000$);.
recebendo, em apolices. 50 % do mesmo débito, mi êej.arte;
20:000$0000. — Semi° de Oliveira, Presidente-relator.
Reg incido Nunes. — Ernesto Rangel.

No processe n. 25.871-B — Cambuci — Rio de,Jaiieiro::'.
"decidiu advier as conclusões, dos votos dos dois juizes .1.&,
visores em virtude das quais é denegado ,o reajustamenfo,
querido. ordenando o arquivamento do processo.
de Oliveira, presidente- — Ernesto: Rangel, reiater.
ginaldo Nunes".

• No processo ri. •23.425-n	 .Aracatuba s — .F0,1
PdAdditi adotai' tt conclusão do' Relatorio ge	 *NA

•

74,
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de da . qual tex-..y 1 do decreto n. 4.223 de 12 de maio de
I,934, fica obrigado o-,credor bank of	 rr' Loadon &' South Aie-
tica Ltd a dar quitação plena á Mário de Souza Campos, do
eu debito verificado (210:0751600), recebendo ern • apolices,

rk0 % do ni,esino débito, ou -sejam 105:0001000. -'Sergio•de
otiv'r:ira, presidente. - nitésió Rang	 relato.-el,	 r• -Regingtdo

ipincs",	 • • .. .	 - •	 •.	 .	 - ,	 .	 . . .	 , 

, • Nc; precesSo n. 26.500-B • -• Santo . Anastácio •= -São
• X5au1o: •"ne.Solveu adotaras conclusões do Relator de-fls. 67
• arn virtude das quais são concedidas a redução de 50 % 'nos'
• débitos reajustáveis (3111:2121900 e •156.:2321182), dá. José

Vloriano 'Pereira e sua Mulher - e as correlata S indenizações
eni - a"pclices de 155:000$ 78:000$ à -credora . Casa Bancária
José Mortári, respeetivainente • referentes às -escrituras -de

• Ils, 18 e • 21, continuando a cargo dos' devedpreS as frações
irreajustáveis de 1061150 e 1101091, de conformidade cOm -
et decreto . 11. 21.233 de 12 de maio de 1931, '- Sergio de

.- Oliveira, presidente. - Ernesto Pragel, , , rAtator. - Reginaldo.
Nttnes". '	 .

' C011liSSãO EtlearrefladÁ da Ligilidação tia' Dívida
.	 Flutuante

Credores convidados a assinar .acordo nos termos do de-
creto n. 23.293,de 27 de outubro de 1933, no dia 2 de junho
proximo das 15 ás 17 horas. .

N. 11.003 - João Fernandes.Braga. _	 _
N. 11.018	 13oaventura Cardoso .da Silva. _•

- Manoel Silveira da Rosa '
N. 12.100 - Freitas Mareio & Irmãçis 	 •

•N.	 Flocisbello de Oliveira Nelto.
N'. 2.415 - Walter & ,Comp.	 • 

•1' 	 Costa & 'Comn .	•

• Foi requisitado ao- Ministério da Fazend- 1.- durante . o má-.
de . .maio ultimo o pagamento das seguintes. dividas.:

Processos:
• -N..2.118 - Rodolfo d SIo ousa.&.Coing. 30:1701000
• • 7'-.•.2.121 =;Mcanda • Curty . &.. Corn, 190:317/000.

N. -.1:114	 Barbosa Albuquerque. & Comp ., • 33 :0701000.
.N...12.7 .15-,- Francisco dá P.aula-Pareira, 58:8551000.

- 'A.- Mendes .Fernandes 15:1801060, -	• -
N. 37 - . Camara -Municipal 'de ParaisOPoliS, -41:8501000.
N. 1.307	 Abelardo Marinho de ..11buquerque Andrade.

1:4023700:
,	 1.:,497.	 Americo Pereira. da Silva Pinto. 8:2011300.

._,	 N. 504 -. Camp. Cafeeira Itritanica do brasil S. A., réis
C9:9501000.. •	 .	 •	 ,

• N. 1 lel Manoel de Campos -Borges 1001000.
-1.176- 'Antonio Pinto' de:' Miranda:8001000:
585	 Manoel Pereira do NaScimento, G:5301706.-
761	 Anibal da Sirva Torres:- 11:8191000. • ..	 .;
2.097 -JoséPinto Custa...28:0001000.
1.184 - Antonio: da Costa Marques, 3 :0001000...
10.932 - Ernesto . Rodrigues Boeira. 2:1:2051000.
10.010 -• Santos & Pratas,' 28.0371000. ..
10.849 - Franciscotaardim, 1:5001000.
10.794	 JoSállatista Neto, 17:1001000_ .
10.787	 Zeferino Alves de . Rosa; 7:9001000.. .„
10.153 --,- Delfino Borges de	 15:0101000. •
10.808 - Olavo CI.P, .Moura Larerda, 5:1001009.
11.450 - Jacob Lelin,. 20:6601000.,	 . •
10.789 .7- Bernardo PNSSOW da Silva. .6:0501000.-
10.778 , =. Graciliano Vieira de Araujo,.20:310$000,

Antonio, Pratas de •Almeida. 42:496100,0."
Silvio Gomes Souto,.28:300$000. "
Arnbrosio Soares da Almeida. 4:5101000'
Alcides joáende. 1:5151300.

- João Francisco.Dutra.. 10:0701000:
- José Rodrigues de Vasconcellos.'50:485$009.

Marçal - Patricio	 Oliveira- Junior, '• réis
.	 .	 ••.	 „

Tlenato.Victor Drumnocel, 82.:4111000.
.Victor. Durroncel	 :G118000.
Maneio Pereira de Fo.nseca	 rP!.:

N. 10.912- Uno Jacques, 23:8171000.*
N.- 40.81;	 Ismenia	 Flibeird• Velho;-48-:037$000:

Sebastião	 --ro	 9.9 :8871000:- •
N. 10.950	 Alberto Angelo da Fonseca,- 19 :0571500.

.-N.- 10.947- Pedro , Antonio -Tietbohl,. 8 :2101000;
•- • N.. 10.941	 Juvenal de -Souza-Andrade,- 3 : 2 9 9 $ 2 00 . ;

• N. -10.942	 Francisco da Costa Moraes,- 2:6581000.
--N. '10:937	 Jorge Salomão, 3:4301000. 	 -" •-•	 •
2N. 10.938 --- Antonio' Ribeiro Velho, - 16 :8501000.
N. 10.826 - Mario Martinetto, 2:0001000.- • 	 .•	 - •
N. 561 - Raimundo Saladino de Gusmão, 21:0001000:
N. 1.595 - Raimundo Saladino de Gusmão,-44:438$000
N. • 358 - Casar Marques, 75:1001000.
N. -373- Prefeitura Múnicipal de Araraquara, 113:040$.
N. 1.772	 Adamastor Sant'Ana Barbosa, -4:9271000.

:	 : Arnaldo de Moraes, 4:7831300.." -
Alexandre Boavista Moscoso; 4:4171000.
Luiz OsmUndo de Medeiros,' 2:9218300. •
Luiz Salgado Lima Filho, 1:5721000.
Jorge Guimarães de' Sant'Ana,• 4:5331400

N. 1.310- B. Cabral & Comp., 4:2871400,
N. 2.083 -Jayme Ferreira & Comp., 257:9601000. -
N. 2,279 - The Baldwia Locomotiva Works, 67:5001000.

•N. 3;189	 Companhia PauliSta de Estrada_ de Ferra,
:151900.	 •	 .
• N. 1.753 - Luiz Mendonça & Comp., '1 :8148500.	 •

N. 2.292	 Coinpanhia INlogiana de Estradas de Ferro,
81:9001000.
- • N. 781 -- Companhia Mogiana de Estradas de Ferro,

7761000;
• N; 'L814	 Companhia ' Mogiana de Estradas de Ferro,.

451000.	 •	 • •	 •	 •• N.	 Metropolitan yickers Eled-tricad.:Export.

.• -IN: 1.818 ---	 Pio Monteiro da Silva. 5808000.
N. 1..673	 Ambrasio 'ferres, 1 :3371000..

• N. 1.632	 Companhia :Nacional 'Obras -e Materiais S. A.
190:3801000.	 •	 . •	 ,

N..87.3 ---.The.S.. -Paulo liailway Co.. 5:1741100.
N..12.356 - Giacome . :Pagani, 5:9101000.-

-S. 12:000 -- Luiz Cesarió .Giusto, 1:5001000. u.
N;	 Jaime • de' Freitas:Yaria. 1.:2608006.
N. 10.6.18 . - Perpetua Ribas FeijA'S, 4:2001000.'

• N;10.617 •- SM-15es Itèsaria dos Santos, 5:0401000.
N, 10,620 - José Henrique . da Silva, 13:8131300,

•N.. 12.160 • Luiz ' bacio Dutra, -1.41 :9801000.. _ 	 •
N. 10.615	 Serafim da Oliveira Ribas. 5:59011400.
N.10.0$ -.Claro Antonio da Cunha; 13 :5401000- .

,	 10.272	 Pedro -Antonio de Souza; 12:7508000
Francisco.r.Torge Lopes, 2:1001000.:

• N. • 10.92,1 ..-7 .Manoel,Rodrigues Borges Filho,:.16:885$000.
. N. 10:953-- Horm,elino Martins.. Coimbra, 11:609$000.

IN ": 10:802 -.Felippe Maxvel. 8:7201000. • •
N. 11,001 ...- Aicide's -Sampaio. 4 :...0901000,
N. 11'. 000	 Silveira. .1 :5601000
N. 43.004	 Stefan Trzaka, • 913	 „

.1•• N: 0:093 L-.Ca.serniro S ,ze zePaal ilc 2;205$000.
' r N..10.792 - Antonio	 Oliveira Macedo,	 :68.0z4 00e. •10,998 • _._ JoSé Dabinski, 1:0301000.. . -

N. 13.007	 Antenor Corsino 'Dias. 2:250100. 	 •
N. 11.027 •- Juiz Osorio Barreto de Azarnbuja, réis

10 :9771500.
N. 11693	 Januario Gonçalves das Chagas -00.:0421000.
N; 12.003 -- Hermilio Campos • Irmão.- 1 :5481600. 	 •
N. 11..700 -.Rita Marcham] Chagas, 69:3673000.

2.173	 Tomé...Torras da Silva Reis, 2:800100.0..
N. 11.014	 Adelino Magdaleno Prestes, 1:9501000:-
N. .11,042 - Estanisláo Borges Vieira, 18:0301000.

• N. .11.938 -:---Pantaleão de Oliveira Batista. 2:000$000.'.
• N. 11.919	 José Maria de Farias 3:2808900-..	 • -
• N. 10..67 	 Francisco. Pinto Martins. 17:0801;300..

Schlick & Nqgueira, 37:4051000. -' • -
N. 509- 'Empresa -Arte .5lobiliaria Ltda.,-. 13:2001000. , -...

Mstério da Guerra

-	 Processos:
•

•

N.
N.
N.

N.
N.

• N.

N.

• N.
• N.

N. lõ.801
N. 10:771
N. 10.954
N.- 10.742
N. 10.799

- N: 10.255
• N. • 10.800

99:4271000.
N. 11.187

, N 11.191
-N. 10.933

e?.489$000.
'J1. 10:955•
r{. 10.949
N. 10.944

• N.10.943
.4N. 10.935

•

• N.-30:934
:

, -10.920
Sttl:113$900:'

. 	 .
„=.,	 . 	 . 	 . 	 •

Ernesto Lacerda Vieira. 25:7851000,-
- Irma Ribeiro Velho, '29:0721000. •
- Porcinio Ivo da Fonseca.. 21:6621000.
- Angelina Borges Velho. 21:4001000'.

Aquelino Vieira'da' Camargo, 26:070
- Luiz Gonzaga da'Graça'Bistes,'29 :420

	

Frariklin Correia-BorgeS, 	 26:235$000

•• •••••
••

62611600

.	 .	 .
Despacho do Sr. Presidente. da .IyeVáblica:

1900.	 -	 .	 -em: , - José -de Oliveira' Piinentel, major' reformado.:
' .- -; .	 certillád de- Vária.S' peças..de :inqueritoS relutivos.--tos

.:-- Florenca V.allim de Azevedo • Ftllio... • •	 •	 ae 1937

	

-	 "	 •

pedindo'
acatite--

--ris-
..

' ,cimentos de .,novernbrõ . de. i • 1935.	 Atenda-se. - Em . 21 de..
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• Por despaciaos do Sr. ministro, do 25 do correni.e:
Mandou-se. publicar a comunicação do .Senado Federal

relativa h súreensão do art. 61 do regulamento baixado com
o decreto n. .05. de 15 de outubro. de 1934, para o Quadro
de • Escreventes , do • Ministério da • Guerra, 'em face tia rnani7
fanfa colidência com o dispositivo do art. 6.° do decreta nú-
Mero 2'1.632, do 10-7-1931. (Of. n. 152, de 14-5-37, do S. V.)
• Foi designado o major Carlos Vilaça diretor do C. P.
Ç. R. da 2.a região 'militar.

Por outros de 27 do mesmo mês:
.1	 •_	 Foram . designados:
• O cap . civ. Orisvalcio de 'Castro Veloso, comandante dá
esquadrilha de aviação da Escola Militar; 	 •

O cap. Gerarclo -Ignota Anastácio Amotino, auxiliar de
Instrutor .de equitação da Escola do Estado Maior... 	 •
' Os 1.0° tenentes Paulo Sobral Ribeiro Gonçalves e Atila

Gonies Ribeiro. de .aviação, auxiliares de instrutores de pi-
lotag.cm.	 •	 .	 , .

• — Por outros de 28 do mesmo mês:
, Mandou-se publicar a comunicação da .Auditoria de
Guerra do 4.a 11. M. de haver no dia 17 do coerente mês
O Sr. Afonso da. Magalhães Júnior reassumido o exnrdcio do
Cargo de • escrivão daquela auditoria.
• Foi dispensado de assistente do D. A. C. o capitão Car-
los Saião Dantas. ..sendo designado para êsse carga o capitão

Catrambi Filho.
• Foram designados:
, - 9 major Mário Travassos; chefe de secção do Estado
Maior da 1' R. M. ^
• O major Brazildes Cavalcanti Barcelos, representante do
Ministério do Guerra na lavratura do têrmo de demolição de
casas existentaa. na For:alava de São João.

:	 It•sauerimei:tc despachado pelo Sr. •minístro:

Autrnio..G( naalves "Mora :ara coronel m:stico, solicitando
gois nic-saa de licença para tratamento de saúde,. de acordo
com o decreto n. '12, de 15 de abril de 1935. — ‘Concedo.•

Ministério da Viação e Obras Públicas

.EXPOSIuÃO . DE acurivos

Senhor Prasiclente da República.

A Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte,
Tendo em vista. es necessidades dos .serviços, admitiu; a
lulo precário, • noa têrmos do artigo 10° do decreto n. 871, de

junho de' 1936, 'o Se. Francisco Ferreira Sobrinho, pre-
+ninando, as.sim, uma vaga de trabalhador ocorrida no seu
quadro de pessoal contratado.

Para a efetivação do contraio dèsso trabalhador, cuja
remuneração mensal é 'de 1008000, tenho a honra de solici-
tar a • V..Exa. a necessár i a autorização, cumprindo-4n° escla-
recer que o mesmo satisfez as exigências regulamentares e a
sua adMissão .fai considerada inadiável pela Comissão de
Eficiência dêstas Ministério no parecer incluso.

Itio de Janc;re, 27 de ma:o de 1937. — . Marques dos

(*) Portarias 'de. 26 do maio de 1937.
N. 278 — Concedendo ao trabalhador •de 2 a classe da

Estrada de Ferro Noroeste do 	 — Luiz Gonzaga da Sit-
- seis meses de licença, em , prorrogação, para tratanien-

10 de saúde, a 'contar del de abril de t937. com dois terços
da diária, de. arado com o artigo 19, pa pás-rafo 1° decreto
11;, 11.603. de. 1 de fevereiro de 1921, combinado com o ar-
:lago 275 . da • lei E. 4.793,- de 7 de janeiro de. 1921, (7.395,
clã 1937.);	 .

N: 283 —a flomologando as 374 folhas de pagamento re-
lativas aos meSas de abril. maio e junho de 1031. na fina
portancia total cie 2.878:4013100. do pessoal contratado pela
Inspetoria Fede aa! cio Obra contra as Secas.' para SerVir

29 distritos tanCo orrl cl o a respactiva despesa pelo adiantaaa
Mento 'de n.w..r.	 •rvilo ao pa gador •da clas s e I. que-
tiro um ,. I.E.Sf	 W iç i S i érr i o , flar l Or, Cordr i ro cia Rocha. á conta
das sob-consignações 2-.1. 2-B.:(.6 e 7, da verba na art . 7.
.,eó • (torre: u• '24. 1C7a- do 25 da abril daquele ano. '.(p:522-:;7..).

-
-liel ad tuat• Moaa Por haver sido publicadas .cOny in-

t'OrrPejie.:+ fio -'zi)i70.10 • Ofialar "de 27-5-193j, a fls. 11.493 •
11.491.. reSsir tivamente.,

• Expediente de 28. de maio de 1937

AVisos:	 'r

'	 N. 1.166 o— Ao Ministério da Fazenda 	 Solicitando seja
respondida a consulta feita 'ern'aviso 2.917, de 20-12-19a4.
afim de' que tenham- andamento os- processos referentes ao
pagamento de diferença de diárias a condutores è' fiéis de
trem da E.F.C.B.,- relativos ao exercício de- 1926, existentes
neste ministério. (8.379-37.) • •	 •
• N. 1.167 — Ao mesmo Solicitando o pagamento, das

'três folhas, na •importância total de 6:687$, relativas a gra:
tificações 'por serviços prestados fora das horas do expe-
diente, nos meses de janeiro - a março do corrente ano, a que
fizeram jús os' Mensalistas da:Comissão .de. Estradas .de Ro-
dagem Federais constantes das mesmas. (5.729-37.) .

N. 1.168 — Ao mesmo-- Idem da folha na importância
total de .4:6108, de gratificação 'por serviços -prestados fora
das horas de expediente a que fizeram jús os funcionarfos
constantes- da mesma, no mês - de maio do corrente ano:
(4.016-37.)	 • .

N. 1.169 — Ao' mesmo -- Idem da conta de Francisco
Manhães da Boa Morte, .na importância' tot•al do 58:6028, re-
lativa a serviços executados, no corrente ano, em proceito de
1). S. Baixada Fluminense. (8.016-37.)

N. - 1.170 a'—'Ao mesmo — Idem da contade António Se-
bastião Póvoa, na importância de 3:8258600, por serviços pres-
tados, no torrente ano, em 'proveito da mesma diretoria.
(8.807-37.)

N. 1.171 — Ao mesmo Idem da Conta de Irmãos.
Breves, na importância *de 46:0958, relativa • a serviços pres-
tados, no corrente ano, em proveito da Mesma diretoria.'
(8.025-37.)
• N. 1.172 — Ao mesmo — Idem da conta da Companhia

de Navegação Lloyd Brasileiro, na- importância • de 3058800.•
por passagens fornecidas, no corrente ano, .em objeto de ser-
viço, a um funcionário' da "P.E.' (8.766-37.) 	 .
a N. 1.173	 Ao mesmo — Idem da-conta da mesm,.

companhia-, na importância de 5088800, por passagens -forne-
cidas, no corrente ano, em objeto de serviço, a um funcio-
nário da mesma inspetoria. (8.708-37.)	 - • • .
• N. 1.174 — Ao mesmo Idem dá conta da Companhia

Nacional de Co,nstruções Civis c Hidráulicas, na importância
de 106 :309$50-0-, relativa à serviços prestados, no corrente ano.
em proveito da D. S. Baixada Fluminense. (8.019=57.)

e N. 1.175 — Ao mesmo --, Idem da conta da mesma
companhia, na importância de 64:0038300, por.servicos
fados, no corrente ánno, em proveito da mesma diretoria. -
(8,018-37.)	 •

N. 1.170.	 Ao mesmo — Idem da corta de Leão
beiro & Comp. Ltda., na importância de 30:738$200,-por ser-
viçoá executados, no corrente ano,. mia proveito da Diretoria .
S. Baixada Fluminense. • (8.920-37.)

N. 1.177 --. .Ao Tribunal de Contas Remetendo •cópia
do contrato firmado pelo D.A.C. com a Companhia Constru-
tora Nacional S.A: para ,a construção de urna rampa de acesso
dos hidroaviões e de um flutuante para atracação das aero-
nave Q% no aaropôrto Santos Dumont. (9.359-37.) •

N. 1.178 — Ao 'Ministério da Fazenda —' Solicitando o
pagamento da conta de Henrique da Rocha Pinto, na impor,-
tância de 192:3718800. por serviços prestados, no correnta
ano. á D. S. Baixada Fluminense. (8.506-37.)

N. 1.179 — Ao mesmo — Solicitando providencias afim
de ser sanada a omissão do nome do mensalista Valdamar
Dutra Gaspar. nas relações do, pessoal contratado do D.C.T...
entre os auxiliares de 4' classe (auxiliares' do tráfego) da
D.R. do Distrito Federal, transmite è-sta ministério cópia ch
parecer emitido a respeito pela Comissão de Eficiência.
(6.941-37.)	 .

N. 1.180 — Ao Tribunal 'de Contas — Solicitando pro-
vidências no sentido de ser ordenado o registro do contrate-
celebrado pela Companhia .Carbonifera de Tirussanga e a
E.F.G.B.. para o fornecimento a esta última de carvão na-
cional lavado. (8.008-37.) .

N. 1.181 — Ao mesmo — Idem idem quanto ao registra
rio contrato . entre a Com panhia, Minas 'do Rio Carvão e a,

	

E.F.C.13. para o mesmo. fornecimento. ($.008-37.), 	 . •..	 •	 .•, .
Ofícios:	

.	 .

•
N, ".021 — A' Comissão E. R.. Fed•raisComunia -

cando ema o Sr. ministro hoinologou as folhas -de ;grattfa.
cação por .serviOos ,•prcistados fora daa hora, •do expediente,
nos ineSés:co j:-iiiairo 'a.•111à1"ço dàLt. 1.119„ .ÁLY .péSSOat sneasksa
lista . desáa cohlissãteTlYiaS:'importância'aa, .resPectiVamentes`da
LQ88 i:1938 e,:2;430..L. A çonferitv.podep.es Ao engeghcifo41:
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chefe dessa comissão para fazer . executar e pagar, quando
necessários, durante o exercício em curso, serviços extraordi-
nários fora das horas normais do expediente, tanto na admi-
nistração central, como nas' estradas, (5.729-37.)

N. 2.025 — Ao D.C.T. a-- Comunicando o seguinte des-
pacho' do Sr. ministro, relativamente ao pedido de autorização
para confiar á firma Waterlow éts Sons, de Londres, emissões

• de selos do Correio, , especialmente de quatro séries, iniciais,
cada qual de dois valores diferentes, sendo uma destinada á
propaganda 'elo café no exterior: "Autorizado; faça-se o ne-
cessário expediente". (9.605-37.)

N. 2.026 — A,' E.P.C.B. — Transmitindo, juntamente
com outros documentos, cópia do decreto de aposentadorla do•
dindutor de trem Vítor Botelho Chaves. (8.292-37.)

, N. 2.027 — Ao D.C.T. — Idem do decreto de aposen-
tadoria do oficial administrativo da classe 1 da D.R. de
S. Paulo Climério de Abreu, (7.762-37.)

• N. 2.028 —Ao mesmo — Idem do decreto de aposen-
tOdoria do carteiro da classe E da D.R. do Pará José Ger-
mano 'Régia. (7.760-37.)

N. 2.029 — Aí) mesmo — Idem do decreto de aposen-
tadoria do oficiai administrativo da classe J da D.R. de
S. Paulq José Gabriel Marcondes Machado. (7.758-37.) 	 -

N. 2.030 — Ao mesmo — Idem do decreto de aposen-
tadoria do chefe de portaria, - padrão G, da D.R. de Santa
Catarina Domingos de Freitas Noronha. (6.917-37.)

N. 2.031 — Ao mesmo -- Idem do decreto de aposen-
tadoria do carteiro da-classe E da D.R. de S. Paulo Fran-
cisco de Sousa. (7.756-37.)
• N. 2.032 — Ao mesmo — Rerhetendo o requerimento fi-
chado sob n..7.307-37, do protocolo desta Secretaria de Es-
tado,' em que é interessada a Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro. (7.307-37.)

N. 2.033 — A' E.F.C.B. -- Comunicando que .o Sr. mi-
niàtró indeferiu o requerimento em. que o guarda-cancela
(lassa estrada, aposentado, Alexandre Panaria pede o paga.-
mento de gratificação adicional. (7:867-'37.) •

• •N. 2:034 — A' mesma — . Solicitando a remessa.da pe-
tição protocolada nessa estrada sob n. A,141, 17-A47. ou a
certidão =facultada ao Dr. Agram. da Vasconcelos, pelo ar-
tigo 12 do decreto n. 857, de 1851, afim de ser anexada ao
processo relativo ao pagamento de 2 :700a ao mesmo senhor.
,(4.807-37.)

... 2.035 — Ao D.N.P.N. — Comunicando o seguinte cies-
pacho do Sr.' ministro no requerimento em que a Companhia
Coriaércio e Navegação ' pede . autorização para que o vapor
Buri, de sua frota, Possa fazer uma viagem a Buenos Aires,
afim de receber um carregamento de trigo: "Autorizado".
(8.153-37.) •
. N. 2.036-- Ao D.A.C. — Comunicando que o Sr. mi-

.. nistro autorizou ésse de partamento a entrar em.entendimentos
com 'o Ministério da Marinha afim de ser estabelecido, um
programa de trabalho para a instalaçãoasem-solução ria .con-
tinuhlade, dos rádio-faróis necessários, para a navegação ma-
rítima,. como para a navegação aérea. (4.165-37.)

	

.	 N. 2.037 — A' I.F.Estradas a-- Comunicando que o se-•Miai: ministro aprovou o contrato celebrada entre á Rede de
:Viação Paraná-Santa Catarina e a firma M..Leaer & Comp.
r(7.463-37.)

N. 2.038 — A' Comissão Central de Compras — Solici-
- tando .. eselarecimentos que permitam a esta Secretaria de

Estado saber se a anulação pedida em aviso daste ministério
n. 2.572. de 18 de dezembro último, chegou a se verificar.

N. 2.039 — A' Despesa Pública — Restituindo n pro-
Casso em que é interessado D. Faigialia Maria de Sousa.
1(4.564-37.)
' N. '2.0 -40 — A' Comissão de E.R.Federais — Transmitia=
do o requerimento do operário dessa comissão, Manuel Dantas,•
afim de ser providenciada a divida processada para pata-Menta por exercícios encerrados. (18.750-36.)

N. 2.041 — A' Comissão E.Lanívida Flutuante — Ttesti-
alijado o processo referente ao p agamento de 2208277 a 110-inero Alves • Pereira. com cópia dos esclarecimentos prestados
tela Rede Mineira de Viação. (9.280-37.)

. N. 2.042	 Ao tenente-coronel engenheiro-chefe da Co-
is-são de Estradas de Rodagem dos Estados da Paraná o

Solicitando informações atibre o pedido' 'de
'autorização para aquisição de cinco auto-caminhões de carga»
'fleatinados aos serviços dessa con-iissaó. (3-.983-37.)

	

,	 N. 2.043 — Ao D.N.P.N.	 Renietenda -c4Pia do avi0-, 166-C,; . (ge 15-1-1936, ciaste ministérica'effl raspostaaaa offeig
do'2/ do e-da:dica désse departdméntga V.(418-n.); . c	 /

Departamento dos Correios e Telégrafos

Dia 29 de maio de 1937

ExPEDIENTE DO . sa. DmETeri, Gansa,
-

Prorrogando por sessenta (60) dias o prazo constante
portaria n. 1.298, de- 15 de dezembro de Ma,. pela qual fo
mandado servir na Superintendencia do Trafego Telegráfic,.
o telegrafista, da classe J da Diretoria Regional de Pernam
buco Manoel Pinto do Arnaral•Lisbóa Filho. (Portaria nume
ro 605-28-5-37),

DIRETORIA Do PESSOAL

Licenças concedidas:
João Ramos, mensageiro ajudante de 3. • classe, contrata-

do, da -Diretoria Regional de São Paulo, 3 mezes, com 213
mensalidade, para tratamento de saudei a partir de .22 d
abril ultimo. (25.124-37).

Palmyra Amalia de Almeida, auxiliar do trafego de 3
classe, contratado, 'da Diretoria Regional do Distrito Federali
2 mezes, com 213 de mensalidade, para tratamento de saudea
a partir de 4 de março ultimo. (13-835-37).

Haroldo Cornelio de Bakker, telegrafista adjunto de -5,Ç
classe, contratado, da Diretoria Regional do Maranhão, 3 mc.P.1

.zeS, com 213 da mensalidade, para tratamento do saude, aa para
tir de I.° de abril ultimo. (25.148-37).

Gastão Miguel Soares Filho, telegrafista adjunto de 3.4
classe, contratado da Diretoria Regional de Botacatú, 11107.C5,

com 213 da mensalidade, para tratamento de sande, a partir,
de 1.° de maio corrente. (27.074-37).

Joaquim Mauricio Cardoso Filho, auxiliar do trafego dõ.
4.• classe, contratado, da Diretoria Regional da Baía, .6 mezesa
com 213 da mensalidade, para tratamento de saude, a parte
de 1.° de março ultimo. • (26.873-37).. 	 .r

Vicente Rodrigues, mensageiro ajudante de 3.a • classe.,
contratado, da Diretoria Regional . de Botucatú, 3 inezes. colai
213 da mensalidade, para tratamento de saude; a partir 'da 1

1 .nde abril ultimo. (25.141-37).
Antonio Gabriel Pereira, telegrapista da 'classe "II", da,

Diretoria Regional de Diamantina, 3 mezes, com ordenado, .
para tratamento de . saude, a partir de .27 de abril ultimo.,
(25.645-37).

José Geraldo de Oliveira, mensageiro ajudante de 3.4
classe, contratado, da Diretoria Regional de Botucatú,.26 diaa
com a metade da mensalidade, para tratamento de sande, 4
partir de 1° do março: (15.593-37)..

Maria Dolores de Vasconc,elos, telegrafista da classe "Fa
da Diretoria Regional de Diamantina, 3 mezes, corri ordenado
para tratamento de saude, a partir de 31 de março ultimo
(27.732-37).

Ernesto Eduardo da Costa Palmeira Filho, telegrafista
classe "I", da Diretoria Regional de Alagõris, 6 mezes, coaa
todos os vencimentos, nos termos do art. 1.° do decreto nu-
mero 42, de 15-4-35„ para tratamento de saude, cujo e01,
será iniciado dentro de 30 dias. (61.10G-36).

Manoel Moniz do Couto, auxiliar de trafego de 2a . classe:,
contratado, da Diretoria Regional de Minas Garaes, G raezeari
com' a mensalidade integral, nas termos do art. I.° do decre-
to n. 42, de 15-4-33, para tratamento de saude, cujo goso sent
iniciado dentro de 30 dias. (24.910-37).	 iaJoaquim Carvalho Sobrinho; guarda fio cio 3. 4 classe, cama
tratado, da. Diretoria Regional do Rio • Grande dó Norte, O mai
zes, com a mensalidade integral nos -termos do art.. 1.0 cio dei
ereto n. 12, de 15-1-35, para tratamento de saucle, a partir de'
9 de abril ulimo. (22.220-37).

Ilequerimentos despachados:
José Rodrigues, guarda fios de, • 4° classe, da Diretoria Ilea

gional do Estado do Rio de Janeiro, e Ary de Andrade, gelara
da fio de 50 classe, da Diretoria Regional cla Distrito Federai,
pedindo permuta. — Indeferido, em face cin disposto na ara
tigo 23. do decreto 871, da 1. 0 de junho de 1936.(27.709-37)r/

• Heitor Cavalcanti de Araujo, lelegratista. de 5° classe, (14
Diretoria Regional do Ceaal pedindo licença de acardo com
ó decreto 31. .12, de 13-4-35. --- Não tendo sido apurado o de/
cenio legal á falta de frequencia em fevereiro de 1925 e noa
vemhro de 1927, deixo de deferir e presente- (69.67.5-36).

Jacintho da Costa Amoral], condutor da malas da linha:
de Paraíba do Norte, pedindo para ser classificado como :laia
.dante de motorista. — Indeferido á vista do informadi.
(8.362-37; .

Ubirajara Porto de Mendonça, telegrafista da .clasSe,
da' Diretoria P.eaional do Estado do Rio de Janeiro, pediada.„
entrega do s'dá 'titulo, afim de que sejaapostillacla.', Agnaate?
4e, tendo ela Vista as providencias determinadaa Pela eivjo
eula n. 5-37, da Secretaria da Peesidencia dU'Repuldica
27'0- marco 'ultimo. (23:631-37), • . 	 •



• . Ministério da Agricultura •
Departamento Nacional da Produção Vegetal .

DI-RETÓRIA. DO -SERVIÇO DE FRUTICULTURA

EXPEDIENTE Do SR. onauron.

Dia 22 de maio de 1937

Sr. inspetor. da Alfandega. do Rio de Janeiro:
N.' 1.480 — Solicito as vossas providências no sentido

de ser o papel-envoltório de laranjas, importado oela firma
• .I. • C. GOaleS & Comp. Ltda., desembaraçado por essa al-

Undosas visto como a citada firma requereu, a esta diretoria,
sua inscrição no Registro Federal de Exportadores de Frutas,
para 'exportar frutas cítricas. •

— Sr. agrônomo fruticultor Ramo Gomes de Freitas, en-
carregado do Serviço de Fiscalização de Frutas — Pelotas:

• ".	 N. 1 4.81 • Para o fiel cumprimento, transcrevo abaixo
o ofício n. 2.239, da D. E. G., de 1.9 do corrente:

" Si. diretor do Serviço de Fruticultura. Em resposta
ao vosso , ofício ris 1.131, de 23 de abril findo, incluso vos

• residia) o inventário procedido na Fiscalização de Frutas de
Molas, em 31 de dezembro de 1936, visto apresentar as se-,guinlas -falhas:

o) sendo o chefe da repartição o responsava' pelo ma-
terial arrolado, o inventário lambem deverá ser rubricado peio
funcionário mais graduado que tiver tomado.parte- no mesmo;

b) isão foi transcrita inicialmente. a recapitulação final
do inventário anterior;

r) não foi dado a cada objeto de natureza permanente •
•um número distinto no livro modelo 	 '

sil) o valor lançado na coluna "descrição" deverá cot-
-respooeer a cada objéto de natureza permanente e não ao
conjunto deles;

• el lágo após a descrição do material, deverá ser lançado
ntimero de registro do material permanente no livro mo-

(Rh, VIII;
f) na coluna "N. no livro de carga" deverá constar o

número de registro do material permanente — no livro mo-
- dolo Til do material de consumo no livro modelo XI.
• Maliciosas saudações _ José C. &lano da Cunha, di-.
retor.	 --

Esta diretoria em circular n. •15, deu instruções bastantes
para a confecaão de inventários, obedecendo às formalidade.s

• cia referida diretoria.
O termo de abertura deve ser feito do acôrdo cem a

norma junto ao prescnto ofício.
— Sr. asaistente-che fa da 1' Secção Técnica — Deodoro:
N. 4.582 — Apresento-vos o escriturário Carros Nogueira

Pinto, que foi designado para confeccionar o inventário dos
bens móveis, imóveis a semoventes, pertencentes à Fazenda
Nacioal nesta Seeção, Estação ExperimOntal de .Pomología em
Deodóro e Laboratório do Indústria Frotícola sem prejuízo
aos serviços clala diretoria

— suh-ãssistente (lindaria° Bevilacium encarregado
▪ da Eelação Experlineillar da Viticultura e Inmlogía em-Caldas:

N. 1.481 — Junto vos envio a guia de remessa n. 58,
e o. oonheciincedo relativo ao fornecimento de material .deo-

• S... chefe da Sub-contadoria Seccional junto a este Mi-
tieterio:	 .•

N. 1.185 — Para os devidoS fins, passo às vossas mãos,
iroluso balarecte explicativo da renda arrecadada, em. es-

pécd o , — dc2riVt ,, n. 22.737. de 22-5-33 —' pelos poeto:. de
;Santos . e durante 'o mês do fevereiro 'do ano
'em -enrso, ia ir41,oilaeia Ci.: 21:1100500 . (vinte 021 ujri . coldo3
@ quinhentos ét5)

t ina do a -essa P,slação.
Dia 21

:
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1 • João Batsice de Faria Marcondes, teleg-rafista adjunto de
3 classe, da Diretoria Regional de Uberaba, pedindo sua pro- -
noção .a telegeafista- de classe "X". — Aguarde a regulamen-
tarão calei tu 28-1, de 28 de outubro de 1936. (26.760-37).
; • Nelsow.doe:- S'antos Padua., mensageiro ajudante cie
blasse, • cla- Diretoria Regional do Estado do Rio de Janeiro,
tendo perdido • a sua • portaria de nomeação, requer que lho
seja forpecicia outra. — Não se applicando aos serventuarios
conle"atados, a circular citada, não ha o que • deferir, —
(24.611-37)

de frutas cítricas. . ;
—. Sr. chefe cla Fiscalização Bancária, raia General CS-o;

mate, n. 19. 3° anoar, nesta:
_. N. 1:502	 Mentiu) ao 'oficio n.

mspeçor .da AliNndega do Pôrto Alegre: 	 -- • ,•	
-

Ne 4,5N --. .ComunicO-yo$, para -03.- figs convenientes- 0% r

• — Sr. diretor. da D. E. C.:
• , -N. 1.43G •— Idêntico ao :ofício n. 1.485. •

— Sr. ..diretor geral da- D.. N.- P. V.: 	 •

	N. 1.487 — Idêntico ao ofício n. 1.485.	 .
— Sr. chefe da Fiscalização Bancária — Rua General

Câmara n. 19, à°- andar ,-. Neta:	 _ .•.	 .
• -N. 1.492 — Comunico-Vos, para. vosso conhecimento e;

devidos fins, que, *de acôrdo com o decreto 23.835, da
6-2-34; foi inscrita no Registro Federal de Exportadores da
Frutas, sob o n.` 116, como exportadora de Frutas Cítricas,
a Sociedade Cooperativa dos Fruticultores -de:. Taquara Ltda.,
n.b Estado do Rio Grande do Sul.
• — Sr. inspetor da Alfândega de Pêrto Alegre:

N. 1.493	 Idêntieo ao• ofício n. 1.492.
— Sre chefe da Fiscalização Bancária — Rua General

Câmara n. 19, -3° andar — Nesta:
N. 2.494 — Comunico-vos, para os fins convenientes,

que,. de ackdo com- o decreto n. 23.835, de 6-2-34, a firma.
Atílio Mondadori, de Ita.quí, no Estado do Rio Grande do.
Sul, foi inscrita no Registro Federal ?ia Exporteelares
Frutas, sob o n. 79, como exportadora de frutas cítricas.

— Sr. chefe cia Fiscalização de Frutas — Escola Agrf.-
Cola "Elizeu Maciel" 	 Pelotas: : -
• N. 1.495 — Confirmando os dizeres do telegrama n. 211,
desta diretoria, incluso vos remeto, para vosso governo, um
exemplar cie rótulo e um modelo de -papel envoltório tipo.
oficial, de propriedade da flema Atilio Mondadori, servindo
o primeiro para 'distinguir a exportação de laranjas dessa
firma e o segundo. para orientação da trabalho tipografico
no papel envoltório definitivo.

Para ser 'entregue à firma acima mencionada, anexo vos
devolvo um selo de Educação' e Saúde que acompanhou o-
emolumento de inscrição, em virtude de ter resolvido o di-
retor das Rendas Internas do Tesouro Nacional que, não senda
aquele emolumento tribUto creado peia lei cio selo; não estt
sujeito à taxa de educação e saúde.

Outrosirn, passo às vossas mãos, para ser entregue à in-
teressada, o certificado de registro.

— Sr. inspetor da 10' Região Agrícola, rua Venàncio
Aires n. 464, Pôrto Alegre: •	 .

• N. 1.496 — Confirmando os dizeres do telegrama n. 212,
desta Diretoria, -incluso vos remeto, para vosso governo, um
exemplar de rótulo da marca "Sulina" e um outro de papel
envoltório tipo ofioialo ambos de propriedade da Sociedade
Cooperativa de Fruticultura Sulina Limitada, e com os quais
a mesma está autorizada a exportar laranjas.

Para ser entregue à Sociedade acima mencionada, anexo
vos devolvo um selo de Educação e Saúde que acompanhou o

•emolumento de inscrição, em virtude de ter resolvido o dire-
tor das Rendas Internas do Tesouro Nacional que, não sendo
aquele emolumento tributo oreado pela Lei do Selo, não está
sujeito à taxa de Educação e Saúde.

e • Outrossim, passo às vossas mãos, para ser entregue à in-
teressada, o certificado de registro.

— Sr. chefe da Fiscalização Bancária, rua General Câ-
mara n. 29. 3° andar, nesta:

• N. 1•497 — Para os devidos fins, levo ao vosso conheci-
-

•
mento que, d acôrdo com o decreto n. 23:835, de 6 de lova.-
i•eiro de 1934, a Sociedade Cooperativa de Fruticultura Sulina
Limitada, de Montenegro, no Estado do Rio Grande do Sul,
foi inscrita no Registro Federal de Exportadores de Frutas,
sob o ti 123 como exportadora do frutas cítricas.

— Sr. inspetor da Alfânde ga. de Pôrto Alegre:
N. 1.196 — Idêntico ao ofício n. 1.497.

• N. 1.499 — Pata os fins convenientes, comunico-vos nua.
de acórdo com o decreto n. 23.833, de G de fevereiro de 1934.
a firma J. F. ICrabe foi inscrita no Registro. Federal de Ex-

. portadores de Frutas; sob o n. 122, como exportadora de fru-
tas cítricas.

— Sr. chefe da Fiscalização Bancária, rua General Câ-
mara tu 19. 3° andar, nesta:

.	 N. 1.500 — 'Idêntico ao ofício .n. 1.499..
— Se. inspetor da Alfândega de Pôrto Alegre: 	 .
N. 1..501 — Comuniro-vos, para aesesso conhecimento e

devido,: fins, olie, de neônio com o decreto n. 23.833, de O do
fevereiro de 1931. a Sociedade CoOperativa de Fruticultura
do Vale de Ttaquí Lio-ti l-mia, foi inscrita no Registro Federa/
da Exportadores de Frutas, sob o n. 112, como exporalciorá.o
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de acôrdo com o decreto n. 23.835, de ' 6 de fevereiro de 1931,
a Cooperativa de Fruticultura. Limitada "Montenegrina", foi
inscrita no Registro Federal de. Exportadores do Fruta, sob
o n. 58, como exportadora de frutas cítricas:

— Sr. chefe da Fiscalização Bancária, rua General dâ-
' mora a. 19, 3° andar, nesta:

N. 1.504	 Idêntico ao ofício n. 1.503.
N. 1.505 — . Para vosso conhecimento e devidos fins, et:-

TillltiiC0-vos que, em virtude de ter sido negado provimento
ao recurso interposto ao Sr. Ministro (fls. 148 e 148 'v.

•processo- S/F-n.- 1.078/36), .foi cancelada, nest.a data, do Re-
gistro Federal de Exportadores de Frutas, a inscrição de nú-
mero 133, da firma exportadora de bananas, Antônio Alonso
g& Comp.

• Outrossim, informo-vos que a inscrição agora cancelada
'foi objeto da comunicação constante do ofício ri. 366, de 22
'defevereiro do corrente ano, desta Diretoria.

— Sr. inspetor da Alfândega de Santos:
N. 1.506 — Idêntico ao oficio n. 1.505.

• — Sr. chefe da Fiscalização de Frutas no Pôrto • de,
Santos:

• N. 1.507 — Idêntico ao ofício n. 1.505.
N. 1.508 — Para vosso conhecimento e devidos fins,

comunico-vos que, em -virtude de ter sido negado provimento
ao recurso interposto ao Sr. Ministro (fls. 148 -e. 148 v do
processo S/F-n. 1.678/30, foram indeferidos os pedidos de
inscrição no Registro Federai de Exportadores de Frutas, da
firma J. Soares & Comp., pedidos êsses encaminhados com o
vosso oficio n. 39, de 17 da fevereiro do ano em curso. Com
o indeferimento em aprèço fica aquela firma proibida de ex-
portar.

— .Srs. Garcia, Rojas & Comp., avenida Rio Branco n. 9,
1* andar, sala 100, nesta:

N. 1.509 — Tendo vossa firma, no recurso interposto- aa
Sr. Ministro, alegando ignorância relativamente aos fatos que

• motivaram a medida objeto do ofício n. 1.929, de 9 de julho
de 1936, convido-vos a tomar conhecimento, nesta Diretoria,
it rua da Misericórdia, do processo que deu origem à citada
medida, afim de 'apresentardes, dentro do prazo de oito (8).
dias, a respectiva defesa.

— Sr. inspetor da Alfândega. de Pelotas:
N. 1.511 — Para os devidos fins, levo ao vosso conheci-

mento que, de acordo com o decreto n. 23.835, de 6-2-34, a
firma Atilho • Mondadori foi inscrita no Registro Federal de
Exportadores de Frutas, sob o n. 79, como exportadora da
frutas cítricas.

Dia 25

Sr. diretor geral do D. N. P. V.
N. 1.512 — Junto ao presente vos remeto O requeri-

mento do Sr. agr. frut., classe I, Julião Oschery. em nue pede
ao Sr. ministro para lhe ser concedida urna ajuda de custo,
pelo motivo -de sua designação para dirigir os trabalhos do
campo de Propagação de Plantas Frutíferas de Ingaiira. no
Estado do Maranhão.

N. 1.513 — Junto ao presente vos remeto o requerimento
do Sr.. agr. frut., classe T, Joel Cavalcante Afonso Ferreira,
em que pede ao Sr. ministro, para lhe ser concedida urna ajuda
de custo pelo motivo de sua designação para servir nesta di-
retoria.
••	 — Sr. chefe da Sub-Contadoria Sacional junto 'a êste mi-
-••anistério:

N. 1.514•— Para os devidos fins, passo hs.vossas mãos,
o incluso balancète explicativo da renda arrecadada, em es-
pécie, decreto 11.- 22.737, de 22-5-33, peias pórtos do Santos e

: Fiscalização de Frutas, 110 -primeiro daqueles pórtos, na impor,.
Fiscalização de Frutas; no primeiro daqêles' Orles, na impor-
tância -ifè-47 :5814400 (quarenta e\ .ete contos,- quinhentos e
eitenta e um mil e quatrocentos réis).
• Odtrosim, cumpre-me esclarecer-vos que, pelos motivos
expostos no' ofício aditamento n. 2.881, de 15 de outubro de

, 1936, não* acompanha o pre&ente oficio as cópias autenticas,
• das, guias dos recolhimentos efetuados na Alfândega .cle San-
to, no referido mês de março.

— Sr. diretor geral do D. N. P. V..?: 	 I
N. 1.515 — Idêntico ao ofício n. 1.514.
- Sr. Dr. Feli.sberto Cardoso de Camargo, DD. elida do

Serviço Científico de iforticultura da Instituto Agronõrn:co:
,

--s 'Acus,o o recebimento cio atendipso oçíció
oes acooroo33,• de 20 de, abria p. passado, "CoSr. ', casi.stente-técnico,

da Estação Exporimental de. T7batoba, nêsse E,'stádo, em gula;
teve a nímia gentileza de enviar a esta diretoria o conheoi-
rneno re 1, da Compaohia de Navegação Santense, correepon-

.	 .
dente ao despacho de evradados; contendo uma coleção de 10,
mudas •da cada variedade de bananeira, de neônio com a vossa 	 oe-
deliberaciio.

Sr. presidente da 1n.3tituto Nacional de Previdência --a
Nesta:

resliosta ao vosso ofício 1* SC. 1/5.000 S. Conte Inac,
n.-53.99i. datado de 18 do coarente mês. comt aico-vos que Q

trabalhador João Roeário Vilela foi dispensado G. 15 de março
de 135, razão pala qual deixou de sar doscontada em sua fedha
a partir do referido mês, a importância de -1$800, de sua
contribuição a êsse Instituto.

— sr. diretor do Departamento de Fomento da.ProduçãO
Vegetal —; S. Paulo:	 •

N. 1.521 — Em resposta ao vosso ofício n. 1.63a, de 17j
do corrente mês, transcrevo abaixo o parecer do dtretor do
Serviço de Defesa Sanitária Vegetal, dêste ministério:

"O motivo da firma Brito & Comp. ler se dirigido ao Coo-.
selim Federal de Comércio Exterior não se relaciona com er:
isenção da direitos para frutas frescas, mas, sim, ao falo
dessa firma pretender adquirir marmélos de qualidade hos
ferior na Argentina, destinados à fabricação de marmelada,
portadores de pragas perigosas, lendo as próprias autoridades
fitosanitárias daquêle paiz se siando a fornecer o certificado
de origem e sanidade vegetal pai • a as mesmas. Ao Minisléric, -
da Agricultura não seria cabível permitir-se tais importaçõose
contrariando dispositivos do flogulamento de Defesa Sanitiieã,
ria Vegetal 'e, portanto, os interesses da fruticultura nacionais
Rio de Janeiro, 21 de maio de 1937	 A. Magarinos TOPYC.3,

diretor."
— Sr. diretor geral do' D. N. P. V.

• N. 1.524 Em aditamento ao oficio n. 448, de 4 da
março próximo passado, desta diretoria, anéxo, tenho a honra
de passar às vossas mãos, para os devidos fins, o boletim da
renda arrecadada, em espécie, pela Fiscalização de Frutas uni
Pelotas, dêste Serviço, do mês de abril último, na importânci
de 1:042$0000 (um conto quarenta e dois mil reis). A renda
em aprèço é proveniente do pagamento feito pela Soeiedada
Cooperativa dos Fruticultores de Pelotas Ltda., do saldo dt1
seu .débito de 1:392$000, referentes a alicates e sacos de co-
lheita de frutas cítricas que adquiriu dèste S. F., que foi:
pago parceladamente, de oca° com a autorização do senhog
ministro, constante no requerimento daquela Cooperativa.

Outrosim, levo ao vosso conhecimento que a renda supr4
citada foi -recolhida, por meio de guia, à Alfândega de Pelotas;
que forneceu o respectivo certificado, : do qual vos remeto,
incluso, cópia-antêntica.

Cumpre-me comunicar-vos, ainda, que, com ..0 ofício Mas
merg1 1.525, de hoje datado, fiz idêntica remessa à D. E. Ge-

- Sr. chefe da Sub-Contadoria Secional junto a • éste mia
nistério:

N.	
•

1.526 — De conformidade com o aviso n. 2.078, da
22 de abril do ano próximo findo, do Sr, ministro, passo às
vossas mãos, para os devidos fins, a inclusa cópia-autentica:
do certificado fornecido sela Alfândega de Pelotas, provenieni(i.
do recolhimento da renda arrecadada pela Fiscalização da
Frutas em Pelotas, dêste Serviço. durante o mês de abril' dts
timo, na importância da 1:042$000. A renda cru opaco é proa
veniente da venda de alicates e sacos de colheita de frutas
cítricas..	 .

— Sr:: diretor da 1). E. C.

	

N. 1.527 — Anéxo, passo às vossas mãos, para os devidos	 ;;-
fins, o boletim de renda da 3' Secção Técnica, em Recife, nO
Estado de Pernambuco, (Mete Serviço, relativo ao mês de abra
nitimo, com a declaração, "Não houve rende.

— Sr. diretor geral do I).	 P. V. :
N. 1.528 — Idêntico ao oficio .a. 1.527. •
— Sr. presidente do Instituto Nacional de Providência
N. 1.529	 Em resposta ao Vosso ofício 1"-SC 11/4.85-3,'

S. Cont. Ins. 53.696,- datado de 15 do mês andante, comunico
vos que deixou de ser descontado na folha do auxiliar. des&P.
nhita Eurico Boenino. o prêmio de 12$900 mensais, a parti'
de março de 1935, em virtude de ter side dispensado, a pedia(
o aludido.contratado, na data supracitada..	 .

— Sr. assistente encarregado do Serviço da Fiscalieavão.
Portuária de Frutas em Santos:

N. 1.530 — Passos às vossas 1)3:1CC4, para os devidos
cópia autêntica das informações prestadas pelo Consulado dos
Brasil em Londres e referentes as frutas cítricas bracileirastã
na Inglaterra.
. — Sr. encarregado da Estacão Experimentol de Fauti.•

cultura Tropical do Espírito Santo — Estado -da,Paraibase
•-• .,N. L53-1 — Comunico-vos, para os fins convonientes.
o' Sr. ministro aprovou a designação do ; •assistênte chefe d

Secção Técnica, Manuel Mendes da Fonseca, para substitui
o diretor déste" Serviço nas sues faltas e impedimentos'.
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,-	 	 	 •.....,.,
,.	 Sr. encarregado . da Estação ,Experimentat . de:5'MM- , rtula, prrn s::	 na;•-rit..	 F:sealização Pertuá	 Er	 m

	

ria de	 utas,--

, ', r..9. e Eziologi de . /tio Negro ---'..Parna: •••''••:••7' •", ,•'",*....	 *	 •-»-Santc's, ,atti seguncizi"erdci.-iir. • • 	 -	 - '
, , '.14: 1.532, '''.=,,,lIdênticosjao Oleio- . ',II: .1. 531 .''':"' ' '.. '""	 '"•:::••	 - Sr.' •Clirelors da D .. E: C. :.•	 ..•"..•'' • •	 ,,,
'f .2	 Sr: .C.P.rtarr.egadoia' Estabil• cs EXgerithentarde ri ti.. '1,r-:'' v N. 1=:551 ---' Idéritico ' ho ' -offe'iO" n. 1 ki,á9. •• •'''' ?. ".4unura -e Enologia deCarcles --Estado. do Minas Gerais: - '••• 	 -,Sr. diretor-geral 'do•IY:::"N..' P. V.:•: 	 :4-af- \

N. 1.533 •-;: Idêntico ao oficio-n". • -1:531 •.• •-• - " •	 N. 1.552 - Idêntico ao oficio • 11..• 1:550. -	 - -• • -.. '-'	 ;• -Sr. ' encarregado ,da .Estação'.Experhuental de. Viti.. 	 •	 . •.•	 . -•.- , Sr
I
. áuli-asidstentp • 4ilo Garcia . Pinto `de Arruda:'• •••:..Qutul'a e' ,Enologia 'de Pareliás - , Santa Catarina: •	 . •	 . ,.	 ,

_.• -. ,41..• 1. t) 5.i) —	 in, Lompco-vos • que, de ,,orclern • do Sr. -,xpi..7.N....1..534 - Idêntico tio oficio 11.'1:531: - 	 "	 :	 nisro, fostes deSignado para ' servir: fia F: -isealizaeão PortuáriW• --- Sr. • encarregado do Serviçlo de FiScaliz,ação Portuária ', in	 • .e	 Santo -3, até 	 . Orderti: "	 ' .S: .	 .	 •• .. • .	 .tio Caia do••Pôrto -.Nesta:	 . -• •	 . ,
•T"-• •"	 '••• IN: 1.535 - Idêntice'' ao ()fiei() •-u.' 1:531: - .	 •	 ,.-., " .— Sr. ' gerente `da • Braiilian Warrant'Agency & Finances„

	

	 • -	 . • Co, ' Ltd. - Avenidaitio Branco h. -9, 3° .andare'sala" . 332:- Sr. 'encarregado' do Serviço .de -FiScalização Porturiáa -	 IV. 1.554 - Em . atenção à solicitação contida eM. vossa•t)in Paquetá	 Santos, Estado de São , Paulo:'.	 ,	 •,. carta datada de 12 do março do. tinto em" Ourso, -informo-vos..•	 N. 1:536 -, Idêntico :ao oficio	 quen. ..	 •	 .
as frutas brasileiras alcan-1	 • ,.,	 médios.que 	 :çaram• •-- Sr.- encarregado do. Serviço. d 

1.531.
e Fiscalização portuária que cs preços mno's . Ultimes "anos .- - .citrus-- • foram os seguintes: -1933 -le Paranaguá .— 	 do Paraná': - . 1
	 . 12,6 shiliings, 1931 -11 shillings, 1935 --, 9 shillings,• e 193G._.. • . N.4..537 -.Idêntico ao oficio n. .•e531. 	 ..

- 15 shilling3.	 .•	 - •	 .	 •	 .
-.Sr. encarregado do . Seryiço de Fiscalização - pelotas • -•

	

	 . .OutrosSim, eurnpre-ine ' ainda iriforniarvos que, os pre-s.- Rio Grande ,-do .Sul :	 .,	 - - :	 , •	 , os acima .aludidos, , não sil0'. oficiais c, 6i11), cilhodos . w?.sta.	 N. 1.538 •-• Idêntico ao oficio n. 1.531.	 ..	 , praça.. ,	. 	 . .	 .
,- Sr. -encarregado da So“. ico 'de Fiscalização de. Nova . • -. Sr. teSo.urei•o dos •Correios do•Distrito Federal:

IgilaSSU -... Lilstado 'do Rio:- •	 •	 • " •	 .	 .1N. -.1.555 . ---z •Solicito. as vossas. providências -fio- sentido
.

	

	 • N. 1.539 -- Idêntico ao oficio n. 1:531, 	 •	 - de"ser einittido um . vale postal, em favor do chefe da FiNea-
2 - Sr. .eficarregadoilo Serviço de Fiscalização cio ,Alcán- lização de Frutas -clêste Serviço, no . edifício 003 Serviços do

	

.	 .	 .	 .	 .	 ..ara -- Niteroi: •	 ' , •	 : - , • .. • .- ••	 . ., •	 • .	 Ministério • da Agricialturn; em Paquetá, Santos, cla iinport• N . .1 .510.-...Idênthw ao oficio .11. 1.531. 	 •	 • •	 . ria de 100$000, •cpie vos será entregue, para . .isso,- pelo seillior
...	 .--. Sr: encarregado s•-lo'Serveo de -Ei gcaliza(ão, de. campo . Carlos Henrique Steelé, ;oficial administNitivo . da classe 1• Grande - 1)i:sirito' Federai: -

N. , 1.5í1-'-' Idêntico . a ri oficio 11. 1.531.'.	 Dia 2.G
. . . - Sr. encarregado 4 : ,/ Campo- de Propagarão de Plantas 	 •	 .	 ,

V •riitiferas de Guarainiranga • -- Estado • do 1:cará: . 	 • A.) Sr. direlcir :geral do D. N.. P. V. :..•	 . .	 •	 .

	

.N. 1.512..- Icièotice -it,.o • oficio.n. 1.531.	 . .	 ,. - .N. 1.'556 -•-:, IncluSo'. V( S remeto . ti It', imo -cle illit til !Vá-
- .• —: Si• encarregadO do, lta uniu de Pru Pagftcão cie • Plantas , ção de ., 11 1 1 1 .	 1 .1.z-ifãci de' át. idO.- sulfi'l rico. sol ir i 1 ando • •vez-Siss

Proliferas • de lii.gaúra -,, :-..., ão Luiz de . Maranhão": • 	 ' "	 , .ordens para a . devid,a baixa - de i •-."isdonsztbiliclacle do alinoxa.-
	1,54:; - idêntico •ao Oficio" h. 1.534. •	 • - -	 . rife. desta diretoria..

-2- Sr." encarregado do Canino . de Propagação . çle. Plantrs	 .	 .
Frutíferas Butsurs Aires. -- Ierezina --:-- Piauí:

.	 .
-	 '•• - _Xe Sr -. tesoUreiro dos Correios.d o ' Distrilo Fed eral ':---	 '.	 ,	 •- N., / . .55; ,	 Em a•litionento ao oficia 1) .. ' 't ; 5:55, & {:„a'N. 1.511 - Idêntico ' ao ofício il. 1.531	 -.* •	 • "dire.foria.-peço-veS que, 'o ,Vale postal . a- que -se refere-o Mien]...• - Sr. encittregado dis (tampo (te Propagação dc Plantas

oem a p reço seja •( na:tido	 ra pigin

	

' pa ,	ae id ofl . •n' • 'Agç. ncia	 dr,Frutíferas - Natal - Ria Grande,. do Norte: •

	

	 •	 * •	
. • - É-7iaides.' vi.th Carro,: segundo' estou infor tn iide,• a. Agc,ncia (li• .N. 1.545 - Idêntico ar,' oficio 11. -1.53i. 	•

te , encarregada° da Fiscalização Portuária • i ' aquetá não está Cuto: • ilada a fazer • O : piglinientel • e-na
' questãi -. '• - Sr. ' assisten

de Frutas. em Santos:	 .	 .	
• ..	 • .

.,	 .	 *	 •	 Outrossim. informo-vos que o valor a' ser - reinetiiii seiN. 1.546 - Afim de, que .vus. manifes .le's a respeito, com	 , „(les' nia a dev(.•Inção ii firma J. ; ..stmi.res "& Cenip.:, em viciai-a máxhna.'bre-i; idzide "pcissivel, 'transcrevo abaixo o Icem do -- de ilf` feri • ni sido - itleferiti os os- seus • ped ides de insuiçãoofício do 19 d'oste mês,-de •I Iltitil !IN) Nacional de Previdência: no Ilegist-rito- Federal d á, Exia-rtactores "(Te' Fr'ntas."Rio de Janeiro, 19 de maie de 1937. N. 1' SC. 11/5.0 •t0	 ..•	 ,	 .	 - •	 ..	 -	 .	 .	 ...	 .	 •	 •
- :- 5.• Contr. Inac. 58.976.- -.- Sr.•diretor do Serv:p de Er n-	 -.Ao Sr. .ins,•pc:or• da 40' Região Agrícola , rua' Venán-
. ticultura do Ministério da Agricultura - Nesta. Pede infoe- 	 cio .Aires, n. /51• -:-- Pà,- . 16 A/égre:
- inação. Solicitamo.s vo'ssas prOvidenclas no sentido de nos 	 N. 1.558 - CMIfirmando ás dizeres •no -tele,5 ••;rama nu-

ser informado qual o motive •deterra'nante da pai aliteão dos	 mero 210,, desta • diretoria, • incluso yes remeto, para , vosso,
- descontos .. 'do prêmio mensal obrigatório, desde agosto de : g,oVêrno, -um exen.pirr de rátuto.marea„‘To-1,11.-„s'' e um ou_

1935, em folha do contribuinte Byder Freire Pereira, auxi- iro de papel •envoltc-xio, tino ,eficual,.. r.rnbos,. • de.. proprie(tade
lar técnico • dessa re.p.art,ição. Atencios'aS- safulacões. • lnst,i j , -da -firma J. Y. Uralie- e c( m os quais a. Mesma -está auto-
luto Nacional de Previdência. - Dias Coelho, sub-contador, rizada a espertai . laranjas. • .• ••	 .	 .
de ordein'. -do• Sr. presidente." 	 •	 . • . Para'. ser entregue. à firma _acima.- mencionada. peles

- Sr. assistente encarregado da 17isealização em Campo .. motivos exp ostos rui• segunda parte do ofirie 31-.. 1-.49G , de
Grande:_ •	 .	 • ••	 • . .	 . -21. d mimei.o-mimei.em curso, -anexo VOS devolvo_ um ..sêto de Educa-• .	 .
• N. 1.557 - Devidamente.t apostiladc de acôt•do com a li . ção e Saúde. 	 ,	 ..	 .
284, de 28 de outubre de 1936, .junto • vos remeto o •título de 	 Outr(Ssini, passo , ãs • vossas 3115OS, -para ser entregue 'à
nomeação do' agrónomo fruticultor, classe K, Roberto Alou- - • interessada,. o certificado- de registro.

, - tinho dos Reis,. afim. do ser entregue ao Interessado. 	 N. 1.559 - Confirmando os dizeres do telegrama mi-
• . .' - Sr. assistente-chefe da Primeira .Secção..Técnica - • mero 218, desta direteria, incluso vos". remeto, paravossc
• Deodoro:	 . -	 . •	 • . • •	 .	 • •	 •	 , govérno, um. eXcniplar de rótulo da Marca "Taquara" e, 4111
• •	 •• N. 1.518 - Devidamente apostilado, "de acôrdo com a • tutro de - papel. envoltório, tipo oficial,- ambos de .proprie-.

lei 281, de 28 de outubro . de 1936, junta vos remeto • et título	 dado da Sociedade Cooperativa tios Iruticultores (se laqua:.
de nemeação do servente. interino, classe C.:, • Domingos' José rui Lida:: e . com os quais a mesma- está autorizada a e ...z.per-
de Santana, ;.áfiin de ser' entregue ao 'interessado: • 	 . ,	 lar laranjas..•
• - Sr.• assistente Henrique' Lóbbc, encarregado da risca- 	 : Pelos motivos exPestos - na segunda •p:-.11.1e- de ()fido Tiú-

,

lizaçã.o 'Portuária em Santos: 	 ..	 ,	 'mero. 1.496, de 21 -dó nie • em curso, -e para Ser . entregue à ..
- ' -N. 1.549 - - Coro 'referência aos ofícios 156 e 199, respe- Sociedadeeoaci, oe c„ooperativa acima IneAd011atlii, anexei - vos devol-
ctivamente, de 22 de 'abril è 17 de maio déste ano. Comunico- ,.c

vO um sêlo de Edwarão 'e Saúde. • 	 • .	 .
••• .voi, 'que designei nesta -data- o sub-assistente João Garcia' 	 Outressini,, passo Os vosSas • mãos, 'para ser entregue à

Pinto de Arruda, para, de ordem do Sr. Ministro, •- servir 	 interessada. -0 -certificado dc registro. ' -	 '	 . •	 t —'

.. ' pléása . Fiscalização, até . segunda' ordem. .	 •	 .	 - N , 1 ; 500 :._, Td,":11i leo ao oficie • o . 1.559. • - , -
, : '• :Informo-vos, outrossimuque e Sr.' ministre teimou co-' . N. 1.561 .---,- Idêntico ao ofício •ii. 1.559.

nhecimento do VOS6Q pedido .• de dispensa da comissão' que- 	 .	 ,
. eátais • exereendo,,tendo declarado que Oportunamente decidirá -	' - Ao Sr '. A. d'Oliveira. Carvalho, Avehida Dr. Manuel
..ábbreo' mesmo. :	 • . ' •-•• .-• ' - •	 • • ' ••• - - • - - " 	 • Duarte . n. 23 - Nova Iguassn, Estado do Rio de Janeiro: -,
• , ,' •:.--Sr. essisteiite encarregada() da Fiscalização ,Portuária 	 -. • N. • 1-.562 - Para o devido processamento de vosso pe-
de Cais' do POrto --- Nesta: . f .' ''..•:.,	 •, ••• • • ... .	 . •	 • •	 , ditio de inscrição, con-vido-vos a .provar, .nesta diretoria, que
* ..N.. 1.550 - Comunico-Vás que, .de "ordem da 'Sr': Minis- , -as firmas cem as quais subscrevestes " o' .citado podido • de

Ire, "foi • desiá•áado , o sub,.a.esSteh{é jaó.. co. r da- p Int g 0 . - Ar _- insericão.' bom corno' o do ano próximo fiodo, • sio unta 86_,_.	 •
-	 -,
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DIÁRIO '

Dia 27
•

Eurico Dias Martins e— Deoctoro:
Ao Sr. assistente-chefe •dá 1' Secção Técnica, Dr. José

N. 1.561 — Comunico-vos que, de *cerdo coma -vossa
`• proposta foram - dispensados por..esta diretoria, em data de

21 do dez corrente, por abandono de- emprego, o trabalha-
siem de 2° claSse, Casario. Ferreira Pinto, com 3001000•men-
sais, e trabalhadores João Rodrigues de Carvalho e Felizardo
Gomes de Sousa, com 100$000 mensais, todos da quadro de
contratados da Estação Experimental de Poinologia - de
Deodoro.

	

— Ao Sr. diretor geral do 'D. N. P. V.	 .	 -N. 1.564 — Solicito vossas providências., no sentido de
ter submetido á superior deliberação do Sr. Ministro,
asstinto constante do telegrama n. 21, que abaito transcre-
vo, do Sr. encarregado do CanaPci de Propagaçãd de Plantas
Frutiferas de Guaramiranga, Estado do Ceará, agrénorrio
Antenor _Alves Pedro.sa: 	 •

'N. 21— Tendo diretor geral Agricultura Estado me
• consultado por ofício . se sua diretoria podia gozar abati-

mento de 50 % — preços mudas frutíferas, fim adquirir
todo stock deste campo, Peço vos instruções a respeito, —
'Antenor Aires Pedrosa, snb-assistente técnico."

— Ao Sr. abafe -. da Fiscalização de Trutas no perto de
garitos:

N. 1.565 — Comunico-vos, para os devidos fins, que
esta diretoria resolveu deferir a primeira parte do requeri-
mento, encaminhado com o vosso ofício n. 116, de 30' de
março último, ficando, assim, a firma Dierberger & Comp.
antarizada a exportar, em seu nome laranjã, embalada com
papel e rótulo da firma Luís Buerni de 'Miranda., : a quem
cabe requerer a inspeção da fruta.

Outrossim, solicito as vossas providencias ••no ' Sentido
de ser :convidada a firma Dierberger & Comp. a remeter

• a esta diretoria, devidamente selados e para instrução do
:•requerimento supracitado; dois eaemPlares do, papel e do
•rótulo acima referidos.

— Ao Sr.../. C: Carvalho, rua Bernardino Melo n. 89
Nova Iguassú, Estado do Rio de Janeiro,:

' N. 1.566 — Tornando-se indispensável ao processa-
mento de vosso pedido de inscrição a prova . de-que são uma
'só as firmas com as quais subscrevestes o citado pedido de
inscrição e -o do ano próximo findo, convido-vos a fazer
a prova em apreço nesta diretoria.

'—Ao Sr. chefe-da Fiscalização Bancaria, rua General
ÇArnara n. 19, 3° andar — Nesta:

N. 1.567 — Comunico-vos, para os devidoS fins, que,
'

• 

do acôrdo com o decreto n1 23.835, de 6/2/34, a firma
'Irmãos Neck, de Formoso, no Estado do Rio de Janeiro, foi
• Inscrita no Registro Federal de Exportadores de Frutas,
sob o número 186, como exportadora de frutas cítricas.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro:
N. 1.568	 Idêntico ao of'cio n. 1.567.

Ao Sr. chefe da Fiscalização de Frutá no perto
desla capital:

N. 1.569 —, Para os fins convenientes, levo ao vosso
conhecimento que a firma Irmãos :Neck, de acerdo com o
decreto - n. 23.835, de 6/2/34 foi inscrita no Registro Fe-
deral -de Exportadores de Frutas, sob o número 180, como
'exportadora de frutas cítricas. 	 •	 •	 -

Outrossim, incluso vos remeto, para 'VOU() governo, um
eXeMplar de rótulo e um. outro dó papel envoltório', ambos
de propriedade da firma acima mencionada e com os quais
a mesma está autorizada, a exportar laranjas.

— Ao Sr. chefe da Fiscalização de Frutas no perto .
ISantos-: , •

N. 1,574 Em aditamento ao ofíCio. n. -1.508, desta
'diretoria, comunico-voa que vos foi remetido, registrada sob
' número 1.895, o vale-postal n. 5.445, da importância-de
1008000 (cem mil reis), que deverá ser entregue à firma

_ 1. Soares & Comp., mediante recibo.
OutrossUri, levo ao vosso conhecimento que a impor-

tância acima mencionada é correspondente à taxa de inseri-
ção , daquela firma e a que se refere o oficio supracitado.

N. 1.575 — Para o seu regular processamento, solicito
os vossas providencia no sentido de ser devolyido a esta
diretoria o requerimento da Cooperativa dos Bananiculto-
xes do Estado de São Paulo, devidamente legalizado o - ins-
truido, de conformidade com o exposto no ofício n. 324;
t1e0a diretoria, que o capeou.

•Ao • aasistonte-ehefe da Segunda. Secção Técnica: •
. '	 N.' 9.576 — Em aditamento ao . men. oficio-circular, ,de
Ari, dê desembro do ano próximofipdoa s011eild 	 votas prO:
xidtnçjas no sentido ge gest ardes, AO, ré fiéste,	 iervirap

Moio de 1937...-

preatadoa pelos funeionários abalio relacionados, - quando od

janeiro a 31 de julhõ de 1954, na PiScalização • Portuária. .
Mesmos serviam sah as vossas órdens no periodo de -1 dq

de •Frutas, em SantóS.,--Estado de . São Paulo: • •
Casimiro Guimarães Júnior..

- Japir Moreira da Silva. .
JOnata.S Vieira dos Passos.'
Mário Teófilo de Araujo Ribeiro.

•Francisco Virgolino d,e Sousa:
João Hipólito Fernandes.
Albino Pinto de Queiroz. •

'António Sertório B. de Cronargf•
Antônio Carvalho' Saião.
Senedito Celestinci dós Santos.

. • Hilário Gonçalves Cajazeiro.
Felix Ferreira da Si/va. -
Natanael Moreira.
João Alvarez.
.Durval Berrado Guimarães.
Geraldo Padres() P. da Silva...
Damon Queiroz Musa. .
Damásio Néri Trindade. '

- Oto Krischke.
Osvaldo Robalo.
— Ao Sr. delegado fiscal do - Tesouro Nacional em
Paulo: 

	 Siid,

N. 1.577 — Comunico- 110S que esta diretoria dispensou,.
por conveniencia de serviço e de acerdo com a portaria 87,
de 5 de dezembro de 1936, do Sr. ministro, o guarda fiscal
do 3' classe Francisco Virgolino de Souza, com os yenei4
mentos de 550$000 mensaes.

— Ao Sr. director geral do-D. N. P. V.:
N. '1.578— Idêntico ao oficio n.1.577.
—Ao Sr. diretor da D. E. C.: •

N. 1.579	 Idêntico ao ofício n. 1.577..
— Ao Sr. assistente encarregado da Fiscalização

(-nada:
N. 1.580 — Idêntico ao oficio n. 1.5779

SERVIÇO DE IRRIGAÇÃO, REFLORESTAMENTO
E COLONIZAÇÃO

ExPEDIENTE DO S. DIRETOR

Dia 25 de maio de 1937

Por portaria desta data e de acerar) com o item V da4
Instruções baixadas pelo Sr. ministro, na portaria n. 87, dej
$ de dezembro de 1936, foi dispensado, por abandono de em.j
prego, o sub-ajudante técnico de 5' classe, Tito Luiz dd
Araujo, contratado do Núeret Colonial "Marquês de Abranja
tes", deste Serviço.

• DIRETORIA DO SERVIÇO DE PLANTAS TÉXTEIS

ExPRSIENTE DO Sn. DIRETOR.

, Ofícios:
	 . Dia• 12 de maio de 1937

Ao Sr; encarregado do expediente da Diretoria geral Ia

'Co., Ltd., relativa ao consumo de energia elétrica por estlt
diretoria, no mês" de março último. 	 • n
152$400 -da The Rio de Janeiro Tramway, • Li'ght and Power, . .

• N 1.016 — Transmite para a conta na importância dd .•

N. 1.018 Transmite para Pagamento as contas na
importâncias de 34$000 e 150$106, da Sociéte Anonyme:d
Gaz de Rio de Janeiro, 'relativos ao consumo de gaz e 10
elétrica por esta diretoria, no mês de março último.

— Ao Sr. diretor da Estação Experimental de Plárttag
Têxteis em•sSurubim:

N. 1.019 — Remete a tabela dos créditos distribuídos
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional nêsse Estado, para
custeio dessa Estação no corrente ano.

— Ao Sr. diretor da Estação Experimental de Pilota
Téteis em' Sete-Lageas — Estado de Minas Gerais,:

N. 1.024 — Remete 42 mapas contendo os . resúltadOd
dos estones procedidos em 14 variedades algodoeiras, cultivam
das nesse estabelecimento, no deCurso • do ano agrícola' dg
.1995-,1936.• • •	 '	 .¡ •	 !..,;.24;7	 •
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Ao Sr; . .encarr-egado d, o , Seityieo de Plántds.
. Lado. do Pará;	 • •,

N. 1.038 — Remete conhecimento n. 1.070	 G — do
• em barq ue, no vapor "Rodrigues Alves", de 100 caixas coo-
.- tendo sulfurai) de • carbOno, para ser vendido pelo custo aos

agricultores , resgitradds'itéste Ministérioo.	 •• Ao Sr. entiirregado do Serviço de Plantas Téxteis •ern
' Coroa ta:

N. 1.039 — Remete conhecimento . n. 1.078 — G — do
embarque no vaper "Rodrigues Alves"; de 100 caixas con-

• tendo sulfureto de. •carbóno, para ser vendido pelo custo aos
aagricultores registrados néste Ministério.

Dia 15

Ao Sr. eocarregado do expediente da Diretoria Geral
' do D. N: P.. V.: .

N. .1.055 — Remete para pagamento, R inclusa Conta
' na importância de 150000, de que é credor Nicolau Atlinassof,
- 'proveniente do fornecimento de 10 assinaturas' da Revista da.

Agricultura; no corrente ano.

Dia 17

lidos durante o período de 29 do março a' 31 de detembro
do corrente ano para servirem nesta diretoria, resrec.'áva-

. mente, como sub-ajudante técnico de 5" classe e'-guarda fiscal
..£16	 clase, os segundes contratádos:
'; •	 1 — Gualter. da Silva pArto, com 650000 mensaes. .

11 — José Augusto da Silva Braga, Com •504000 inensaes.
. ...Informa outrosim, que os mesinos se -apresentaram,.en-

- irando em exercício em 10 de abril próximo findo. •
— Ao Sr.' encarregado cio Serviço de Plantas Téxleis

Estado de Goiás:
N. 1.123 — Remete, a portaria-de 17 de maio do corrente,

pela qual -foram concedidos 90 dias de licença, para trata-
. mento dc saúde, ao trabalhador de 2" classe, contratado, da

Inspetoria deste Serviço nesse Estado, Joaquim Fonseca..

.Dia . 24..	 ,

- Ao Se. chefe da Comissão .de, Classificação , ne Estado
Sergipe:

N. 1.134 — Remete o decreto de 13 de abril próximo
findo, pelo qual . foi nomeado para exercer :efetiVamente o
mesmo cargo, o fiscal de plantas téxteis — classe 'E, interino,
João Rodrigues de Araújo..

INSTITUTO HISTÓRICOAo Sr. encarregado do Serviço de Plantas `1..xteis no Es- -
talo de Goiás: ^

N. 1.070 — Transmite a portaria, pela qual foi desi-
gnado para ir em comissão especial a Pires do Rio, nesse Es-
tado. afim de dar aplicação ao adeantamento destinado à con-
clu w ão da %sina -de beneficiamento do algodão, aí, o fiscal
de plantas téxteis classe O. interino, Jesuíno Véras.

— Ao Sr. diretor de Expediente e Contabilidade da Se-
cretaria de Estado deste Ministério:

N. 1.080-- Comunica que por portariJk-i7. 400, .de 12 da
corrente, foi designado para, em comissão especial, ir a Pires
do Lio, no Estado de Goiás, afim de dar aplicação ao adean-
tamento destinado à conclusão da usina de beneficiamento
de algodão, ali, o fiscal de Plantas téxteis, classe O, interino,
Jesilino Yéras.

— Ao Sr. encarregado do expediente da Dirteoria Geral
do D. N. P. V.:

N. 1,0-8-1 — Idem, idem,,

Dia 19
•

Ao Sr. classificador de algodão, classe I, Álvaro Fer-
pandos:

N. 1;098 — Remete a portaria 11. 404, de 17 do corrente,
.pela qual fostes designado para percorrer a zona de produção
.algodoeira fluminense e apresentar um projéto de classifi-
.cação desse produto.

— Ao Sr. encarregado do Serviço de Plantas Téxteis
Estado de Goiás:' -

N. 1.104 — Transmite conhecimentos de embarques sob
as. 973 o 980, da Estrada de Ferro Central do Brasil, refe-
rentes ao despacho de 100 caixas de sulfurai° de carbono, duas
ditas de arsénico branco, 20 tambores de arseniato de chumbo,
-uni arado "Chatanooga", duas grades de discos, um cultivador,
.um pulverizador "Voran" e um dito "Excelsior", materiais
csacs destinados aos trabalhos dessa dependência.

Dia !!i.

Ao Sr. chefe da 1' Circunscrição de lhcrutamenlo:

	

N. 1.120	 Comunica .que foram adm:tidos nesta dite-
.

toda, os Srs.. Gualter da Silva Pôrto e José Augusto da Silva
Braga para os cargos, respectivamente-, de sub-ajudante té-
cnico de 5' classe e guarda fiscal , de 5' classe e que os rafe-
tidos contratados apresentaram - carteira de reservista do
Exército, sendo, o primeiro — 'classe 1900.— da 4' Companhia
de Estabelecimentos e o segundo — classe 1 , 896 da 3'. Di-
yisão do Exército no Estado ,de Minas Gerais. , • .

Sr. Presidente . do Lustituto . Nacional , de Previdência :
• .-._ 1 ..121_	 de -..-acoroo	 .do

:49Creto. n,, 24'. 503, de . 3 •Ile' julho _de 1.9?.1„que.:SOwn adm

• — Ao Sr. almirante Fonseca Neves — Pórto.Belo — Es-
tado de Santa Catarina:

N. 1.107 — Transmiteo conhecimento n. 025-G, da
Companhia de Navegação 1.1ov. 'd Brasileiro, referente ao dos-
P aelm de um saco contendo 30 quilos de sementes de algodão
da variedade "Express 7.387".. -

INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO. SESSÃO . EX-
TRAORDINÁRIA EM 10 DE MAIO DE 1937; (sEsso 1.629), DEDICADA
Á CELEBRAÇÃO DA DATA CENTENÁRIA DO NASCIMENTO DO BARÃO DE
TEFFÉ, PRESIDÊNCIA DO SP.. MANUEL CÍCERO PEREGRINO DA
SILVA (1° Vice-Presidente).

Às 17 horas,- abriu-se . a sessão com . a presença dos se-
guintes sócios: Manuel Cícero Peregrino da ' Silva, -Augusto
Tavares de Lira, Max Fleiuss, Francisco Radler de Aquino,
Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho, Antônio Augusto
Mendes Correia, Braz Bermenegildo do Amaral, Bernardinó
José de Sousa, Fernando Luiz Vieira Ferreira, Teodoro Sam-
paio, 'Carlos da' Silveira Carneiro; João de Oliveira Sá Camelo
Lampreia, Virgílio Correia Filho, José Wanderley , de Araújo
Pinho, 'niers Fleming, Manuel Tavares Cavalcanti, Alexandre
José Barbosa Lima Sobrinho, Raul Tavares e José Maria Mo-
reira Guimarães.

O Sa. FLimuss '(1° Secretdrio Perpétuo) leu a ata da
sessão extraordinária realizada em 30 de abril último, a qual
foi aprovada, sem discussão, por unanimidade. Leu depois
das EFEMERIDES BRASILEIRAS do Barão do Rio Branco, as re-
lativas à data da sessão.

O Sn. MANUEL • CÍCEa0 (1° Vice-Presidente) disse o se-
guinte:

"Consagrando a presente sessão extraordinária, à atigusta
memória do seu sócio benemérito almirante António Luiz voa
lloonholtz, Barão de Teffé, cumpre, solícito, o Instituto Bis-
tórico o dever de tomar parte na celebração do centenário do
nascimento dôsse inclito brasileira, cujos inestimáveis ser-:-
viços prestados à Pátria, na . paz como na guerra, lhe deram
um lugar de honra entre aqueles que fizeram jils à gratidão
nacional.	 .-	 .

Sabem todos que feitos heróicos praticou na campanha do
Paraguai o bravo marinheiro, cujo nome figura como . uni
padrão de glória nos fastos da nossa Marinha de Guerra, qual
a sua esclarecida atuação na determinação. dos limites entre
o-Brasil e o Peri:, qual o seu amor à clència, 'tantas vezes de-
monstrado, quais as - .qualidades excelsas que constituiarn a
sua inconfundível personalidade.	 •

Ao comandante Carlos , da Silveira Carneiro, SÓCIO bene-
mérito do -Instituto, foi confiada .a tarefa de que, por certo
se desempenhará cabalmente, dados os seus' reconhecidos mé-
ritos, • cIo falar sôbre a figura do almirante Barão de Teffé.
cujas relactles lhe foi dado . cultivar e a cujo respeito tem
Grito. Tenho a honra de dar 'apalavra ao comandante (.1.uu,o3'
DA SOA- KIRA CAnxEmo". (Palmas.)	 ,

- O SR. C‘RLOS DA F....ILYEIRA emixs!no.-da tribuna,. realizou
• ser2:1/inte conferência: • •• 	 •	 .

•• "Na comemoração da' hoje, a que craprestam tanto britlat.
.itiistres personalidades 'aqui• presentes, delegados dos mais:
autorizados dos poderes públicos. da ciência 'e da sociedade .
brasileiras, pode-se -vislumbrar. mo dos segredos da Iongevi-
dade _gloriósa do .nosso • preclaro Instituto: carinho .e
stasnlol.) elos- grandes :sfirvid ore s- d a Pátria._ . interêS.SO -pelo • ver-:

,dadeire -vaueb , tiu.e- desenirienharám • na'. esfera de sua: ác5p.,
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meça então para o bem jovem oficial, unia vida de ialens
mobilidade, de grandes 'afazeres na carreira, de aparência ta

• dourada na côr dos emblemas, bordados e do botão de anca',
mas, na realidade, cheia de deveres, de sacrificies e trabalho
exaustivos, a todos arretstando êle rem a alma - tranquiea,•ú
coração forte do sacerdócio..

Logo ao deixar a Academia, passou pela fragata a vatIolf;
"Antatana", e, em seguida, esteve da corveta - a hélice
mão", no vapor "CfaMamic",- na corveta -Baitaana", ainda nà
corveta a hélice "fecjullinhoulta", na "D. /sabei", no brigue
escuna "Fidelidade"; regressou à corveta "D. Amélia" e eín,
baseou depois ria canhoneira "Camopista", e- esLáva no brigud
"Maranhão", quando ims '•deereto do GoYéino Imperial, de 22
de setembro de 1857, promoveu-o ao posto' de 'Segundo Ie..,
nente.	 •

Anos um ano no vapor "Ib-unleml", recebeu . ordem de ent-
ba,rque na corveta "Bakiamí", para a ' viagem à Europa com:
'a turma de guardas-marinhas na qualidade' de s iástrutor de
Hidrografia, 'Ciência ainda nova nos meios navais do.Brasil..e
possivelmente de árduo :de:setrisienho para 'que . havia tão ponco
tempo se iniciara nos. segredos da profissão.. 	 •	 •

Poderia parecer superfino p aparecimento aqui, dessa ex-
tensa lista de navios Por onde passou á tenente Hooeholtz no

' primeiro estágio da carreira; mas não . o será para quem possa
avaliar -o empenho de :cada comandante em sUprir de bons
auxiliares o seu Estado Maior, especialmente naquela marinha
tôda singular, onde nem sempre se preSava tanto o cabedal
científico como as aptidões náuticas, traduzidas na perícia da •
manobra, no acêrto da voz de comando, na astúcia em adivi-
nhar o perigo e na destreza e energia em fraudar-lhe a ação,'

()untos' compromissos adiadas, quantas entrevistas se
frustaram, quantas desencontros provieram dessas brunas
passagens; às veies, horas antes da partida do navio, out•raS
no momento exato do itinerante, mover as talhas que deves
riarii arrancar da castelo do finndo . as garras da iincora,.rumo
ao, mar.-

justiça dos conceitos e a sinceridade absoluta, equânime dos
• juizes sobre as obras que lealizaram; outras não são os mo-
tivos, claros e precisos, da simpatia crecente por éle adqui-
rida e da autoridade aceita e conquistada , no decurso da lqta
ingente pela construção da verdadeira história ,nacional.

Para tanto conseguir, arregimentou nas suas fileiras,
como atraídos por íman irresistível, desde um passado já res
moto até os nossos dias, unia plêiade de pensadores, idealistas
'e abnegados, eXPoerites -dak letras e da cultura' nacionais, onde
não há possibilidade de distinguir nomes sem: probabilidades
de injustiça eu desacêrto, operários todos prestimosos que têm
sido da construção deste Areópago. Compreende sse 'assim o
invencível acanhamento com que sempre transponho os hum-

- .brais do salão dêste Instituto, onde . derramaram as. luzeá do
...seu Saber ou os clarões vivíssimos de sua eloqüência mine-
' les grandes do Império, e do primeiro quartel . da Repáblica,

Cunha Barbosa, Sapticai, Joaquim Norberto, cônego'Fernandes
Pinheiro, Manuel de . Macedo, Sousa Franco„Capanema, os Rio

'Branco, .Ouro Preto, Bom Retiro, Franklin Távora, e tantos
outros' que ainda se fazem ouvir e, Praza aos . Géos por mui-
to'. anos, para gáudio . e prazer iatelectual do-quantos amigos'
desta Casa - a freqüentam, outra série de. talentos não menos
vigorosos, impertérritos • cruzados de uma •causa sagrada, em
curva sem igual por 'não ter mínimos. Deseulpai, portanto,
senhores, as hesitações da minha vulgaridade, que apenas não
é presunçosa e só possível, neste recinto, poeque. para ela o
Instituto adotou as palavras escritas algures pela pena ma-
mistral de Rui Barbosa: •

. • "Mas entre os mais ilustres há de haver sempre um canto
para os mais humildes, quando o timbre dêstes consista' em
dedicar-se ao bem e à justiça".

À vigilante atalaia do Instituto não passaria desaperce-
bida a data centenária de hofitem, e cumprindo ordens do
eminente Presidente Perpétuo, o' Sr. - Conde de -Afonsci Celso,
continuador nesse honroso pailsto do rumo magnifico • a éle
traçado pelos ilustrados predecessores, obediente como o sol-
dado mais raso da companhia, venho recordar à. 'figura do
brava Almirante Antônio Luiz von. Hoonholtz, Barão de Teffé;
merecedor por váriQs títulos, dessa hernenágem tôda especial,
para celebrar as -virti'des e honrar as qualidades desse bom
e valoroso brasileiro.

Lotga fdl sua vida, extensa também a fôlha dos serviçaS
ao país natal, COM traços peculiares, incomuns nos homens que
atingem idade tão avançada; nunca desmereceu no conceito
de seus concidadãos, porque tudo fazia com os olhos voltados
para a imágem da Pátria, com um interêsse. apaixonado de
bem servi-la, educado na , velha escola dos homens de mar, de
atina entusiasta, seguros dos'perigos, prudentes e experimen-;
tadas„ visando a honra à a justiça antes da glória, mas tudo

- envidando para alcançar esta, apanágio dos entes superiores.
Deixemos, porém, que falem sôbre êle os acontecimentos,

os fatos e açoes, por que, como faz notar Bossuet, e era o
maior orador do sseu tempo, "Nous ne pouyons riefi, -faibles
orateurs, pour la gloirse aes times extraordinaires; le Sage
a raison de cure que "leurs seules actions les peuvent lauer";
toute autre louange languit - auprès des grands noms".

Antônio. Luiz yon Hoonholtz, o futuro Barão de Teffé, era
filho de Frederico Guilherme von Honnholtz, oficial alemão
de nobre.estirpe, vindo ao Brasil a convite'ou contratado por
dom Pedro Primeiro para servir no nosso exercito, aqui se ra-
dicando e como tantos °litros estrangeiros, atraídos pela sim-
patia da terra e do acolhimento gracioso da nossa gente, tor-
nou-se logo amigo sincero de nosso país.
• .Episódio interessante, de sabôr romântico, verificou-se
a bordo da galera onde viajava para 'a América o futuro ge-
nitor do almirante; - na longa -viagem' de quatro meses, •tra-
vessia penosa como ás da época que se vai '.distanciando da
Marinha' a vela,- repleta da emoções as mai,i Variadas, veio
conhecer a joven Joana Cristina vau Engel, afilhada do mé-
dico de bordo, como elle' passageira em excursão de recreia;
do gôsto de ambos pelos estudos do grego e do latim, nasceu
aquela fôrça_ irresistível de atração que sempre. termina pelos
laços--sagrados do' matrimônio, realizado ainda a bordo pelo
capelão ou talvez pelo próprio capitão do navio, Usando Uma
das, suas múltiplas • prerrogativas dêsee cargo dictatoria.1 . . da
paca

Séjà . corno fôr. o 'casal- foi Pxtrernamente feliz e. dêsSe •
tronco de 'união, tão • yankee na forma, lucrou o Brasil urna
'distinta descendêndia.. em' qne, sobreleva o nosso homenageada

•..Nasceu êsfe na vila de Ignaleint. no Estado do Rio, ce're
de ano é meio ar.tes da aparecimento nesta cidade do •
tuto Histórito e chegandà à Corte, com 10 anos de idade', airata •
não havia completado os quinze, 'quando entrou para a skesi-•
f'ternia de Marinhasimults foi aluno' distinto, atingindo a • pri-

tiro pásfo, o de guarda' marinha-; apenas com dezes.sete;_co-•

,-
-.Agno que dorme se o acalenta a
Leão cruel se o enfurece o vento.

• Essa Marinha ofn qUe Teffá brilhou, essimeeis iss. à Vela,
oriunda da mais alta antiguidade, cujo sceptro vaseilau do list
miar do século XIX, somente para desaparecer afinal coma
arma de guerra, batida pelo 'vertiginoso progresso- da engenha-.
ria moderna, era umas grande escola de fórça de vontade e de.
caracter, e foram, por certo, as brilhantes provas exibidas
nessas sucessivas comissões que lhe velaram o prêmio da via-
gem da "Bahiana" ao Velho Continente. oifde ao par, dos ser-
viços próprios ao ofielal ;do Velame da época, aliava o de edil--

a-c dor da mocidade, ele, por sua vez, ainda tão moço.
OS estudos iniciados na Academia de Marinha, os pendo-

res pela Navegação e a Hidrografia, aprimorados nesses três'
primeiros anos de atividade, no aproveitamento de todo o
tempo útil para sondagens e pequenos 'levantai/lentos; produ-
ziram o aplaudido Compêndio de Hidrografia, editado quatro
anos depois„ em 1861, com dedicatória ao inolvidável Joaquim
José Inácio, então Chefe da Esquadra, e depois Almirante O
Visconde de Inhaúma;, era-. o primeiro livro, no gênero, e:s-
orno em lingua portuguesa; e êste fato traz por certo, para
o seu esfôrçn um brilho •invulgar, mas não seria, nesse ramo
de aperfeiçoamento téentéo. sirirto um verdadeiro e anSpicioso
inicio: uma série de, trabalhos, conduzidos com entusiasmo d
fetichismo do apóstolo, havia de conservá-lo como talvez O
primns inter pares de nossos hidrógrafae. fundador da re-
partição correspondente, segunda, seus planos e Métodos, ten-
do-a dirigido por largos anos, firmando a doutrina a seguir e"
numerosos .discípulos, educados na escola do chefe. que Pros-
seguiram a obra iniciada com sucesso variável até os noszcs4
'dias.:.

 Estado premiou e 'fez editar o Compêndio de Hidrogra-,
fia, a Academia •Naval, depois desaiprovação do. Conselho;
adotou-o 'e o autor, par aviso do M inist(çcin 'da Marinha, lou-
N,ado pela dedicação e estudo que empregara, no intáito de ses
útil'à Armada. compilando êsse tralasto para uso do quarto
ario do curso da Escola.

Começavam os elogios a enriquecer a sua . fé de oficie dé"
militar, 'das mais ricas e impressionantes registadas na
adia do Brasil e motivo suniente lo liobre oraidlio. de, justo,
desvanecimento; para tão, prestante servidor da Pátria.

• 'Regressando da . Europa, depois rio escrever minuciosa se-,
ração da viagem da "Bahiana.". ainda não publicada c.a-Mimo-o/
a trajetória .aeentuadarnenté ascendente de sua via; recebeu
ordens para levantar a planta do porto de . Ranls Ca- •
tarina, para onde' seguiu na canhoneira a vapor "Aia
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when," e lhe valeu mais um elogio do Govérno, lou-
vando-se-lhe o zelo com que desempenhou a comissão,
tendo ainda a honra de ver o seu . trabalho anexado
pelo sábio Mouchez, membro da Academia de Ciências
de Paris, ornamento da marinha francesa e da diência hi-
drográfára mundial; ao. seu Atlas na parte referente ás costas
do. Brasil que perluslrou por anos inteiros em labor infatigá-
vel, para d qual lhe 'devem os navegantes eterno reconheci-
mento.

Já no Pôsto de primeiro tenente, que galgara em 2 de de-
zembro de I860 e até á partida para o Rio da Prata, no to-
mando da "Araguart", á eclosão da guerra a nós imposta pelo
govérno ditatorial do Paraguai, mereceu os louvores do Minis-
tério pelo.interesa9 e zèlo á .aua corporacão, traduzindo. uma
noticia e - explicaçoes sare o, invento do engenheiro alemão
Wiliielm Bower para . suspendei navios submersos, e nêsse fite
teriin fora designado para se encarregar dos trabalhos hidro-
gráficos necessários ao levantamento da Carta Geral do Impé-
rio, obra de altas proporç ões e de imensa valia para .o pais,
interrompida, porém, desde o 'início, pelo grito de guerra ex-
terna, ouvido das bandas do Sul.

. Nêsse prélio de cinco anos, que tantas v:das, e tanto di-
nheiro custou.n Império e de tanta glória se cobriram as ar-
mas nacionais, o tenente Hoonhollz fez-se também credor da

.gratidão da Pátria. pela bravura pessoal nos combates, ardor
e abnegação no aerviço, pelas ináltiplas oportunidades que

iscava de ser proveitoso, de contribu:r com o maior quinhão
possível peta vitória dos seus conterraneos.	 .

Chegando .ao teatro da guerra recebeu o batismo de rogo
logo no dia 25 de maio de 1805. por ocasião de Prote ger a es-
quadra o desembarque dos Exére'los Aliados, e, riu 1 1 de junho
segulnie. no inemoráve/ combate do Riachuelo, tornou-se um dos
lídimos herties, conquistando para: seu nome uni togar distinto
na história naval do Brasil, pois escrlo no mais brilhante epi-
sódio dessa rude campanha aleada polo fanatismo e cegueira
de um homem, aliás, patr:ota sob o seu ponlo de vista, e sua-
tentada por um povo valoroso e digno . dir melhor causa. -

O próprio Hoonhollz, em carta íntima ao irmão:publicada
com muitos outros docuinentoa em livro sob o título "Batalha
Naval do Riachnelo" faz descrição minuciosa da peleja que
inutilizou os planos de T,opez, rei irando-lhe. pelas imediatas e
remotas. consequências, q ualquer possibilidade de êxito final.

O sucéSso do nosso homenageado em tão difíceis circuns-
tancias, eomo as siw,eidas néale combate, porfiado, quási corpo
a corpo pela estreiteza do cenário em Cille se desenrolava. são
seguramente o resultado ' de altos reeinisiloa de caráter militar„
adquirido ou aperfe:çoadas peto eaft;reo quotidiano, amor á
profissão, espírito de sacrificio, devo:angento, ambição da gló-
ria, alto atributo do soldado, lealdade aos chefes como aos
iguais e subalternos.

fde amava o SPU navio, a carreira. os rompanhe'ros, a sua
terra essas exaltaeões de unia alma ardente. ser:am o pe-
destal de sua ascensão. Da carta ao irmão Fritz:

"Bem te dizia ou antes de partir do Rio nue ouvirias falar"
»a minha gentil "A requeri": e nem p arVa deixar de ser again).
tratando-se desa feta, dum navio Ião e l e gante, tão garboso
como sua joven oficialidade, para quem a bandeira é um en110
e o patriotismo o mais sagrado dos seus sentimentos". E mais
adiante:

"Confio nos meus homens como Mos confiam em 1111-111;
dois anos de comando fiz um amigo em cada um das meus
comandaos".

Era bem verdade; muitos: alei; haviam de acompanha-lo,
anos mais tarde, pelas invias regiões do Javarí, em terras nun-
ca devastadas, combatendo o índio seth agem, as agruras do
clima ingrato, o hórrido fantasma das febres paludosas.

Não me furto ao prazer da transcrição do outro pequeno
trecho dessa carta, índice Ja lealdade, um traço de _nobreza do
futuro' fidalgo:	 •

"Por volta do melo dia. e quando eu já linha quatro tio-.
»leria Miai de combate e uma porção de rombos no liso costado
da "Araguarr, vi que lá em cima o "Amazonas" passara á fala
do "Jequitinhonha" o virara águas abaixo.

"Palavra de honra'que já não era sem tempo essa manobra,
por isso que até então as pequenas canhoneiras suportavam
todo o fogo convergente do inimigo, emquanto as mais .pode-
rosas unidaes se batiam quásj fóra do raio de ação... 	 •	 •

"Não te posso ocultar a extranheza que me sugeriu tal
falo...

"Assim, pois, quando vi o "Amazonas" descer magestosa-
mente entre a nossa tiriba e a inimiga, expandiu-se-me a alma;
e, quando, ao_ tproximar-se, descobri sobre o Passadiço a fi-
gura de Barroso, ereto, impassível sob aquela saraivada de
projetis, de porta -voz em punho e acotiando com a mão e,s-

.querda A longa buba prAnca que, flutuava	 Xentogx.. fienti
•

Pe la primeira vês entusiasmo por êsse chefe brusco e pouco
comunicativo, que . nunca me - inspirara nem simpatia nem
confiança.

"Em cartas anteriores te pua ao par da incompatibilidade
de nossos génios e dos atritos dos quais se originara a nossa
antipatia, o que me levara a não me aproximar dele sinão
quando a isso era obrigado por assuntos de serviço militar,

-Nêsae momento, porém, ao ve-h() afrontar com êsae ar.
sobranceiro o ambiente de morte em que nos debatiamos,
não me pude conter, e ao passar o "Amazonas" rente ao
meu navio alcei o meu bonet bradando com toda a força dos
meus pulmões:

"Viva o chefe Barroso!".
"Não ereio . orie 1 tivesse oilvido a minha saudação, ta/

o fragor da -batalha; porém, naturalmente percebeu o meu
gesto, pois sorriu-Se — o que eu . via • pela primeira vez —
e chegando o porta voz á boca bradou com voz forte e
clara:

"Siga nas minba.s aguas que a vitória e' certa."'
Não cabe nos limites desSa palestra a descrição dos

combates travados Abre as aguas do Paraguai e nem é
necessário. "por sobejamente conhecida; mas pela parte da;
"Araguari" em Riachuelo, faz-se rnistér lembrar ter sido
o navio que mais longe perseguiu os restos •da esquadra
paraguaia, sob as ovações da guarnição ao intrepido coman-
liam e ...UI,	 Per nII"'ul a's enatas artilhadas e aprisionou
no "31arquez de Olinda",-,já encalhado e em miserável estado,
porque assim o deixara o histórico ariete do "Amazonas",
cinqüenta e tantos prisioneiros, entre os quais o comandante
Robles, mortalmen!e ferido, irmão do general do mesmo.
mono.

O Visconde de Ouro Preto, o saudoso estadista, que como
ministro da Marinha durante largo trecho da guerra do
Paraguai, prestou aasinalado.s serviços á causa publica, em-
bora relativamente mudo jovem, no seu livro "A Marinha

-wisetio oura a nosea história naval,
descreve magistralmente a batalha da Riachuelo e em certo
ponto assim se expressa:

"Hoonboltz. admirável tle entusiasmo e bravura, revela:
na "Arem:art." qualidades de cornando, raras em tão poucos.
anos.

1::le bate-se com vivacidade extrema e ao mesmo tempo
que procura causar o maior prejuizo ao inimigo, e cortar-lhe

	

eeti! .p ..“1	 no,	 .'",e+rin; 7Y1'-',"»,. atirando-lhes
cabos. algumas praças, que . debatiam-se contra a ,correntezae.

Entre o banco e a bateria, no Mais estreito passo;
cercam-no os très vapores que tinham abordado, a "Par-,
naiba". O "Taonari." aproxima-se a 10 braças, mas recua
recebendo a queima-boxa os dispares dos três rodízios dal
eanhoneira, eimultaneamente carregados á metralha e bala."

namieles, dias, em ambiente de entusiasmo, de;
e mb e iaaue s o" a . orei	 ,preieitia deo. com o lábaro
heroismo em punho, inflamando os peitos dos combatentes.
Uma pálida idéa dèsse estado latente de emoção patriótica'
depara-se-nos no trecho seguinte da parte oficial de Boontioltz

preede q •
"Cumpre-se támbem participar a V. Ex. que tendo a

princípio deliberado deixar sómente alguns soldados na tolda
hem como as guarnições de dois rodízios, afim de entreter o

ta! I-dem,	 iRso que infla
a guarnição, com os imperiais marinheiros á frente, subuf
.1 tolda, pedindo para que ali . os deixasse ficar a meu lado.-"

Desde Riaebuelo"e até o .seu regresso á arte era prin-
eroos da g,t7onn bo i tY. não só tomou pa rl e
ati‘a em todas as numerosas e importantes operações da:
esquadra, como o forçamento das barrancas das Mercedias,
as de Criavas. proteção das forças do Exército em CUMIZÚ,

e outras, corno foi várias vezes elogiado, condecorado com
o oficialato da Imperial Ordem do Cruzeiro, a mais impor-
tarde do regime, e promovido por atos de bravura ao poste:
de Capitão Tenente.

Quando as operações propriamente militares não lhe
tomavam todo o tempo, lá no teatro da guerra, entregava-se
a trabalhos- hidrográficos e a ilustrar com desenhos magnie
ricos. , N pd immeipím!s• epis(SCHOS que presenciava ou Ias re-

giãm	 nede	 suas partes oficiais ,
amigo, Henrique Fleiuss, pai do nosso prendo see.retárid
perpétuo, o Dr. Max Fleiuss, recebia e publicava na "Semana
ilustrada" èsses documentos, boje hist ()ricos, como o jornal.
rine retratou., s--1 a ma fidelitade, sob fórma aw ,nia o
interessante, a phisionomia da época.

Na Biblioteca Nacional existem, entre outras, as planta.4
hidrográficas ile Riachuelo. Mercedes, Cuevas, Curtiu'', e Fez
parle, por determinação do almirante Tamandaré, coman-
daste gm chefe, da omissão. jncurnDida gft mailbeeff
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'explorar o canal do Passo da Pátria, serviço, considerado
- 'Importantes pela-- clia,eção. da guerra_ e - louvados os_ oficiais,

ilto o • executaram, sofrendo hostilidades do- forte , do Itapirn,
'tanto na -descida 'como na- subida do rio.	 • -

Recolhendo-se á arte, na já cançada "Araguart" deixou
No comando aonde Vira tão' feliz, para assumir o da corveta
Vital de Oliveira" • e enquanto • esperasse • a prontificação

desta deveria' ultimar " os trabalhos 'hidrográficos iniciados.
.	 ntes da abertura das hbstilidades. : 	•	 , •

' Pouco tenapo 'depois recebia - a incumbência de traduzir
'o Código Comercial de Sinais Marítimos; ediçãoÂrancesa., afim
da ser adotado na Marinha.
• Não ' descançava o ilustre .oficial, mas aproveitando a far-
to-jia-estadia na capital do Império, contraiu nupcias com D.
Maria Luisa Dodssvorth, senhora de excélsas virtudes, e apenas
coro um mês de casado, partia novamente para a guerra onde
foi comandar o encouraçado "Baía" e 'colher. novos louros,
cama de fato sucedeu com o forçamento das baterias de Tim-

e Tebicuarf, debaixo de vivo fogo de artilharia, sob a di-
reção do Barão da Passagem, sendo novamente elogiado -por
êstes feitos que lhe valeram a promoção a Capitão de Fragata.

A guerra chegava ao fim na parte anais importante, em-
-hora faltasse a mais penosa. Hoonholtz recolheu-se á Cárie,
aeassumindo o cargo de chefe da Comissão Hidrográfica, pres-
aando nesta pôsto , os serviços que eram de esperar da c.apaci-
.dade do trabalho o competencia que se vinham revelando desde
os primeiros passos na carreira.

Embainhando assim a espada nua se nalabilizara Prn mais
de vinte combates como comandante, em outra esphera de
-atividade a continuar a servir nobremente á Pátria, em mis-
são tão importante e dificil como dignificadora.

• Tratava-se da secular questão de limites coa s! o Perú, a
-eile imposta pelo Marquez de São -Vicente, levando ermo arl-
•• junto e secretario o próprio irmão, agrimensor Carlos Gui-

lherme Von Ifoonholta. que infelizmente não Ponde terminar
. a Comissão par ler sido surprehenclido pela morte. no rio
-Javari, fazendo por mais êsse motivo o Brasil agradecido 'a
•família- Iloonhottz.

Muitas preocupaçjcs. trabalhos, despesas jii haviam
sacio aos dois anisas os delineamentos da fronten.a. mas todos

• os esfoaços, apesar do caráter amistoso das negociações ante-
vires, nada lavam conseguido; nenhum trecho ficara sonda-

• mente demarcado e essa glória haveria de caliar ao :moven eu-
• pito de fragata. após três anos da labuta prodigiosa, opondo-
- se á uma delegação de i peruanos de grande mérito a começar

pela uni  ável astrônomo Paz Soldan .
Essa 'Comissão- cientifica, se dá a idéia de muita trroai-.

lhosa, ao penetrar em regines incultas, sertões agrestes, cima-
• padas e florestas, parace-nos, per outro lado extremamatne

pacifica, em que as uniras armas a ensarilhar seriam a pena.
a lapna. sextantes. telescópios, cronômetros, balisas, e láboas.

• A realidade, porém, difere; a extensa zona era. habititada por
índios selvagens, ou, como bens disse Jurien de la Graviéra.
almirante francês e o mais encantador dos historiadores na-.

' vais, de quem mereceu Taffé a honra do prefácio no opúsculo
rio Alfred Marc "Uai explorater brésilien" sôbre a expadiaila

'ao Javari — •aurages vicroes. sem o menor vislumbre de ea-
-biquem, neto a menor idéia de civilisacnio, cuias tribus- se
aliaram no combate aos supostos estranhas profanadores dos

- sena domínios; os expedicinmannos haveriam e arrostai a
-• luta e os companheiros da Hoembaltz, os imparias marinhai-
' vos da flotilha ao -Amazonas. muitos dos quais serviram sol)

n'z suas ordens na "Aragitapi". riu ltuchueio, anlepnzeram
1 aseas -flechas dos selvicolas os fusis modernos da época, (lis-

, persando os inimigos .atônitos semprn que sa anrasentaram.
- O grnno aventureiro de patrícios e peruanna combinados

- não-safio entretanto, indene do conflito e se o futuro Barão de
"Ceffé passou pela- Me pungento da perder o irmão. ron:go. r
secretário, a outra delegarão ficou sem o maiprio chefe. quan-
do na exploração do rio Içá, sendo substituido por (ninem°

• }Mack, também oficial de marinha.•
Não cabe deSereVer hoje tilda a 'epopéia desSa arrancada.

minuciosamente referida no livro de Alfred .Marc; não
faltou, aos . destes/Serosos batedores daquellas 'remotas Parva
gensnaehr a fome, nem a peste, neni a guerra; um a marte;
ao regressai á Tabatingaa mins a perda "de vários lannans,

„ estava o chefe ião enfraquecido, rianão lhe permitirem as per-
nas trôpegas o livre desembarque' em torra firme.

Estava porém cumprida .a missão; ao fim da Quiisi ras
•:armas de _intensa lida e dos resultadas definitivos a iate c'he,

conseguimos um "avençoi'de iniSsa..frantaira de sena lé-
aguaa'sôbria • ria Para, -rendendo-se a clelegazão dassapaix' ¡min+
„Mnrecsisrio 'dás - --eálCUItos•• ;jos :Contittinntox
ebe-fe bras1/06,j-	 .

Contra as normas habituais, recebeu felizmente, o conforto
do reconhecimento -público pelo extraordinário serviço man-
ZadoS o MarqUa de.-Siica Vicente, - em.nome . do Imperador, além-
de 'agradecer, pelo'. caminho -natiiral ao Govérno, a -valiosa
dádiva dessa porção territorial, ofereceu-lhe o titulo do Barão
de Javari, por ter sido quem primeiro explorara o rio até ás
nascentes; • Hoonholtz respondeu ao Marquês, ponderando-lhe
Ia ter existido um barão do mesmo nome, recentemente fa-
lecido como ministro do Brasil na -Itália, Sendo então agra•
ciado caiai o de Barão de Teffé, cidade de onde partira em
chalanas para a-subida do rio, deixando o Marcílio Dias, navio
da flotilha, á disposição da comissão.

Nenhum comentario anais sincero talvez 'se tenha escrito
• proposito dos ^trabalhos de Teffé nas lindes com o Perú,
e também mais valioso,pelo Mérito inquestionável do autor,
que o do Enchidas da Cunha, no livro "Perú versus Bolívia",
obra notável pela erudição como tudo alias, oriundo daquêle
espírito cintilante:

."Pois bem —.e comissário brasileiro que,. de harmonia
com o peruano, implantou Q marco definitivo dos nossos
deslindamentos com o Pelai. -em 1871, nas cabaceiras do Ja-
vary, foi o venerando Barão de Tefé . e, -ele, time com o maior
brilho repelira . as constantes propostas do seu colega M.
Rouattrl y Paz Soldam], para adotar-se a celebro linha media.
do Madeira ao JaVary mesma escandalosamente deslocada para
9030, de latitude sul. confórme reiteradameate, aquela lhe
oferecera em documentos oficiais inequivocos e, limpidos —
o Barão de Tefé, a quem se póde cortejar desafogadamente,
porque lia sua quasi existência histórica a apenas urna reli-
guia sagrada do nosso passado, sem a mais lave influencia nos
negócios públicos — ao implantar-se o marco definitivo do
Javary manteve integral, o parecer vitorioso que impuzera
ao comissário peruano, consistindo nestes pontos essenciais:

1 0 — Que o Perú nenhum direito possuiu, a margem di-
reita tio Madeira;

20 — Que a República do Perá no Tratado solene cele-
brado com .0 império do Brasil, estabelecera como limite todo
O curso do rio Jorory; por isso considerou nulo o art. 9 do
Tratado do Santo liciefonso, que fixava o extrema sul da fron-
teira do javary mio ponto cortado pela linha Leste-Oéste, tira-
da á meia distancia do Madeira, que é o mesma paralelo dos
7°10, dos comissários do 1781".

Nestas palavras ultimai : am a -se para sempra os nossos ne-
gócios territoriais com o Perú".

Sabe-se que o rui coo definitivo representa ama das
folhas da corar' de louros que cingiu a fronte do Barão do
nio Branco, que dos 1ia.P00 anis. 2 litigiosos .1,1eu a03.000
an Brasil.

Interessante ide notar-se a que, na ata da -fixação do mar-
co definitivo á margem direita da Javary, indicando o nasci-
mento do rio, assinam poa parte mio Perla todos os membros
da Comissão, o chefe, lambem Capitão de Fragata Guilermo
Black, o secretário, dois ajudantes e um comandante de des-
tacamento, isto . é. .1 oficiais de Marinha e uni da Exercito,
emquanto por par!.3 do Brasil apenas a assinou Tefé, visto o
outro membro da Comissão já não mais existir. Apesar disso,
conseguiu a impressionante vitória referida, folguemos em
reconheces. senhores — aquele patricio honrou seguramente
o seu pais.

1) rio Amazonas foi percorrido além do Pongo de Man-
srricha, no Perú: o In-adaga até as contrafortes da cordilheira
dos Andes; o Rio -Negro e o Japurá até as cataratas; ainda
n Apaporis, o Madeira, o Punis. o Jatahy, o tern e ums, parte
tio jornal. Picou tura o fim do grande lutador.

De volta da Comissão de Limites onde se teva de valer
da abundantes conhecimentos de astronomia a geografia, co-
mo da histórica questão dos doniinios lusitano e hespanhol,
nas tereaa • do Novo Mando. retomou os eneargas da comissão
h Y drografi e n , Proseguin u • campanha pelo aperfeiçoamento
deste ser vivo no Brasil. conseguindo interessar a adminis-
tração naval!. por fim na empresa patriotica do levantamento
da carta 'do Imparia. Assina em 1871, o Dr. Manoel Antônio
Duarte de AZevado, ministro da Marinha. recomendava a creu-
cão da Repartição de Hydsografia, dizendo que "A pratica da
hydrografia na costa é incontestavelmente o mais. importante

.aerviço que. em tempo de paz Ode prestar a Marinha de, guer-
ra a mn Estado que possue 1.200 lenias banhadas P elo Oce-
ano" e .acrescenta: "A frente daa trabalhos de hydrografia

:Iam estado o capitão de fragata António Luiz voa Hoonholtz
. que . com muita inteligen ai a ano^ estudando- a modo por nino
.sa .faz Meserviço nas marinhas que nos- s(WN Cm ale exato-
plo . por seu - adiantamento".	 '	 s • ' ' —
. • Era » Próprin ministro gila reconhecia. publiaamente os,

eSforçoa."acrescentando aliás, • nãçi . ser poasivel, (anilara toda
.ánPericia. -a. 'dedicacão,-- ficar rr 21S3nrx.tiL entregue a ma: 36,

- em acanhadas instala cães,- verba deficientisgima i
ia qul 0. offipletã de- a-utliaus .; §4ente em mal W . •
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2.6Z-1, de 13 de Setembros areou, a. Repaat=içãea Ilydroara-
fica,. e ainda se ha de reconhecer ense„ para. a consecução
élt?ese , triumfo, muito havia de ter . centribuido a ação. do
_alarão de Tefé, de regresso • das • fronteiras da Perte: Foi
tambem •nomeado diretor e por muitos anos. a chefiou com
tanta proficiencia . que não' será demais lhe-dar os fôros
verdadeiro pae da Ilydrographia brasileira..." . ,

No desempenho do cargo, além de pessoalmente, com
dedicados auxiliares, sair para os levantamantos mais urgen-
tes batia-se junto ao Govêrno para a extensão da serviço,
tendo podido provar a real necessidade do que solieitava com
OM incidente surgido em 1877, onde repelida a proposta re-
cebida pelo Govêrno americano levado pelos seus sentimen-
tos patrióticos, tambem oferecia oportunidade ao nosso Go-
verno de resolver um problema já . dee natureza inadiave/.
'Vamos transcrever . a parte de sua resposta contida no rela-
tório da Repartição:

"Cabendo-me • emitir opinião . a re •speito do assunto da
nota inclusa dirigida ao Governo Imperial a 5 de Fevereiro
ultimo pelo Sr. Partridge, ministro dos Estados Unidos da
America do Mate nesta 'Corte, na qual em nome do seu Go-
verno convida o Império a concorrer para o bom exilo da
Comissão que ha de ser incorporada em seu paia com o fim
de determinar por meio dos cabos elétricos que nos prendem
á Europa as longitudes exatas de vários pontos da nossa cos-
ta eia referencia ao meridiano de Paris, não posso eximir-
me ao dever da externar a V. E. o .me pensamento sem re-
servas, quer relativamente ao objeto prineipal do citado con-
vite quer- sob a fôrma por que se expressa o Sr. Secretário
da Marinha dos Estados Unidos an formular sua proposta.
Vê-se pela leitura da nota de que .trato, que o Sr. Bobeson,
secretario da Marinha. começa o seu oficio ao secretário da
navegação de Estado do seguinte modo: No intuito de con-
correr para a segurança da navegoneão parece conveniente que
as longitudes das duas costas da América do Sul. aejam dse-
terminadas telegraficamente por Paris e qua se convide os
governos do Brasil e de Portugal para cooperarem, cada um
com fôrça suficiente' pára que a nessa Armada consiga esse
fim".

A isso objetarei que não nos faltando pessoal compe-
tentemente habilttado a empreender e realizar sob a própria
responsabilidade as interessantes observações astronômicas
simultaneae e cruzadas por meio do •telegrafo submarino
entre o Brasil e qualquer dos meridianos conhecido da Eu-
ropa, processo assas familiar a quem se dedica aos estudos
de astronomia, e mesmo já praticado com muito sucesso entre
nós pelo ilustrado Dr. Manoel Pereira Reis, na determinação
dos meridianos das principais estações da Estrada de Ferro •
3/. Pedro 11 me parece inaceitavel o papel secundário que se
nos reserva nessa comissão, claramente manifestado no se-
guinte tópico daquele convite — de obter uma cooperação
eficaz, concorrendo cada um com os recursos a seu alcance.
aómente para que a Armada Norte Americana consiga o
f im".

Em continuação ao relatório encarece a necessidade de
suprir de recursos convenientes a sua repartição, com os
(toais poder-se-ia por am andamento o plano do general con-
selheiro Beaurepaire-Rohan para a organização da Carta
Geografica do Brasil, por meio de comissões de engenheiros
militares e oficiais de marinha hidrografos. No mesmo re-
latório expõe os orçamentos das marinhas do Chile, em franco
progresso, da Rússia, Alemanha, Áustria, Estados • Unidos e
França na parte • relativa à sua especialidade, demonstrando
como a nossa se descurava do que as demais emprestavam a
máxima atenção, pois que até certo ponto, até a dignidade
nacional ficaria ofendida pela perspectiva de cientistas es-
taangehoos virem' buscar glórias no Brasil com a persuasão
da incapacidade dos nossos homens para conquista-las.

Emqua.nto porem dimidia tais assuntos a repartição reb.-
tizava um bello programa Sob orientação firme e esclarecida •
da barão, instituindo os Avisos aos Navegantes, publicação
mankida até hoje com rara pontualidade e largamente diss..
tribuida a todas as companhias de navegação e marinhas es-
trangeiras, a tradução cie memorias cientificas, levantamentos
de portos, dragagens, pareceres e serviços outros procurados,
pela laia vontade e interesse pela causa pública. Também
nunca siasaava desapercebido das autoridades o seu talento
polifórmiço, :orno se deduz de pequenas comissões a que
era continuadamente solicitado e de dessnmenho sempre bri-
Hiante e completo, Assim foi elogiado pelos excelentes ser-
viços prestados no arruamento to, rOCIP do submarino que
alastauia •c. canal da barra ole Santos; incumbido em seguida
.dejirbeerler a rigorosos estudos no pôrta de Antoniaa, pelo
alinisterib da Agricultura, e de propOr •os meios de deste.
laateseieroaaa-oresentou O 'relatório come luminoso parecer. ,No.
øô. tégtilitè, promovido '4' ecapitão	 d-suen,,ativW

por solicitação do Ministério da . Agricultura, foi nomeado para,-
a-erifiaar : a procedencia aas .alegações da empresa United estales
and. Brasil Mail:Line, sobre a impassibilidade da entrada 'ui'
porto da Maranhão, doa vapores. de, gyande tonelagem; e em
conseqüencia dos seus, trabalhos,, a conflito foi derimido, mais
urna' vez não _defraudou a confiança do Goyerno. entregai:a
do-lhe. a solução desses complexos problema. Ainda a Pe.- •
dido do Governo,: apresentou o barão de Tefé um projeto
de saneamento ala lagôa Rodrigo - de Freitas, que reconhecido
em confronto com outros concurrentes, entre os, 'quais o. disa
tinto engenheiro americano Milnor Roberts, obteve. a. prefea
renaea, merecendo a honra de ser publicada na exposição dó
ministro ^do Império; era da fato um trabalho notavel de
engenharia e hidrografia, pelo mapa desenhado com minucia
espantosa, onde as sondagens de dez em' dez metros, sob O,
sol e a chuva, numa zona tão próxima da cidade e tão te-5,
irada pelas más condições, que estava movendo a Governo.,,
para o saneamento, tornado imprescindivel. Ainda pelo
nistério clo Império foi nomeado para fazer parte da comissãO
organizadora da primeira sessão de conferências de Histeria
e Geografia do. Brasil, na qualidade de membro da . see4Q.,
das história civil, eclesiástica e militar; convém assinaSase
também o mapa do rio ;Silvare admiravel trabalho, me» .
dindo 5m de comprimento por 2- de largura, exposto na Ex-
posição . Universal de Prfs, de 188e onde lhe foi conferida ta
medalha de ouro, como também mais tarde receliiti outra
Medalha . de ouro, concedida pela, Sociedade • de Geografias.
a primeira que cunhou para premiar trabalhos eientificos.

Mas a sua carreira da cientista Ist obter outra e dafirsi-
tira consagração.

Aproximava-se a época, ele. 6 de dezembro de 1882 (1-4
passagem de Venus . palo disco solar; movimentava-se o mundó
astronômico com o auspicioso fáto e a probabilidade acari-,
ciada pelo mundo espiritual da se determinar, com a maioe
precisão, a paralaxe solar por método bastante rigoroso, de
onde sairia um número mais aproximado da verdadeira eis-
'temia do nosso planeta ao astro-rei.O Brasil deveria tomar
parte ativa nesse trabalho científico, afim de não ficar em in-
ferioridade para com as outras nações adiantadas, mesma
porque a glória das nações não se mede tão sóment a pelo
número de vitórias nos Combates de terra e mar, senão e,
muito principalmente, pelas conquistas de. ordem moral entre
as quais primam, .e se exaltam; as de ordem cientifica.

Ao convite da França para um Congresso a se realizar em
Paris

'
 sob 9s auspicios da Academia de, Ciências, como es-

tudo dos meios a se empregaz .com o maior sucesso das ias--
sem-ações da passagem de'Venus, o governo imperial compa-
receu por intermedio do então diretor do nosso Observatório
Astronômico, o sábio Emanuel Liais, e este delegado assumiu o
compromisso de envidar todos os esforços quanto ao bom exilo
desse cometimento; merecendo tal afirmativa a aprovação do
governo brasileiro, á cuja frente continuava o imperador D. Pe-

dro II, o protetor da ciência, cujo espirito elevado e nobre
se apaixonava facilmente — e é um dos seus títulos á justa
admiração dos pósteros — por todas as .canquisias: do pen-
samento humano.

O proprio Dr. Liais lembrou imediatamente e convidou
O Barão de Tefé para seu companheiro na honrosa comiaa
são, mas devia ser o Dr. Gruis, esta outra expressão extra-
ordinaria do saber, que havia de induzia o nosso homem.,
geado a concorrer, com as luzes de sua inteligência na magna
errpreaa. Na carta de convite dirigida pelo Dr. Gruis a Tefé,
o primeiro tópico assim rezava: "A alta consideraçãe que tri-
buto a V. Ex. pelos relevantes serviços científicos que presa
teu ao Brasil, me leva a submeter á sua apreciação o seguiria
te projeto cuja realização, da grande vantagem para a cien-
eia astronómica, depende de V. Ex.".

Trata-se em seguida da necessidade de se organizar uma
ou duas comissões com o pessoal escolhido debaixo da esclaa.
recicla direção de 'Tefé. Era impossivel recusar tão delicado:-
convite e ao aceitar e,- depois de vários entendimentos entra
essas duas glorias nacionais, ficou resolvido montar-se urna
estação na Patagonia, sob a direção cte Cruls, e outra nas
Antilhas sob a do barão.

Dedicou-se este imediatamente com o proverbial ardor
ao preparo da empraza, mas não tardaram a susgar clificulas
dadas de toda sorte. Do importante trabalho apresentado
comissão chefiada por Tefé, retiramos o trecho.seguinie:

"Aceito o convite, tomado o compromisso, era crença
entre os . que se ocupam destas cousas, que ao menos pela
nata da população, fosse aplaudido o ato que nos franeueava:
mais 'vasto horizonte ás justas' aspirações que aliméishinoe.
de figurar entre ta povos Mais adeantadas, facilitando-Sus
a nést 	 ,9-71.9y3 mal juktadli;ingaesso	 s mm
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versat" 3tas não • foi como êle julgava; - • a oposição de ambas-
ab casas' do Parlamenta contra a expedição ás: MítilItas.-to.

"miou aspecto verdadeiramente, antipático e sobretudo desola-
dor pela violencia atingida'no Senado, onde o relator do Or-
çamento, Ribeiro da Luz, a - classificava de capricho ou luxo,
acusava -se de incapaz a comissão apontada de oficiais de

•Marinha, ,que . ,os -nossos caipiras nãocompreenderiam, gastos
'.sitperfluos com -observações .asIrOnômicas' de -mie nada' enten - •
'Jerimu, -.campanha logo . acaçapada ' .pela imprensa -'"OposieioL

• Pista, .chegando-se ao extrernO".(1O. ápresentar . ao-País • aqueles
-. homens sinceros-e trabalhadores Como "ociosos astroirianiactis
que .per • méro pas.satempo esbanjam oS • clinheiros• públicos :era

- . observações cie luxo". 	 • -•	 - - •••
• . Debalde. esPiritos -eselarecidosm, e	 clefesa.,do'crédito;:pul--

'verizárarn . as --alegações aos cbritrárioS; i-lestacando-se Afonso
depois Visconde de Oure Peto,- que exclamava em fra-

'ses lapidares: -	 .	 •	 •.•	 • .- . -•• •	 ,
-"OS progressos da _ciência -nurra• serão demasiadamente'

'paros" 'e depois, 	 .	 • _ • •
•• "Não vive o homem só de -pão, nem o .destino das nações

-.resume-se na produção e tio. éonsumo.''Sob • péria • de decairem
.da,posição cie civiliSadas; não POdem. elas recusar-se á certas
• despesas -que .não .são . de necessidade mas de representação.
. Foi o caso em .que se achou 'o. govèrno brasileiro 'deante do
. convite para ' comparecer no Cong ..'esSo • hstronômico e asso-
-ciar-se ao :Cometimento - científico que . se *vai tentar. Não
:se • ia decente, não seria decciroso, gire" rectisassemos tal con-
•vile, alegando penuria-de dinheiro nu faltá:de homens habi-
.litados; tanto mais 'quanto a -alegaçãO seria apenas urna des-
culpa, um méro pretexto'.	 . •

Ernquauto Ltto 'retrucava' õ senaddr 'Leão Velosó::
.	 "Eu não (mero' cciatestar as vantagens 'da ciência ristró

• nónrica• Mas o que é certo é.que 'ela nãO- ten.' 'todo o acolhi-
` mento' que apreSentam outras. ,ciências de Milidade . mais iole-
• chata, -mais prática e mais .real".	 cotiSeqÚrieiti era • Um
• desperdício a viagem ás Antilhas.	 - • •

• Fosse outro o amhiênte, político do Senado e as seguia..
.1e.' 3 - ..pa/avras de Rodolfo Dantas; o ministrõ do . império,
, defesa do crédito,. leriam ultimado a questão: . • - -

• "Em suma,-ela deStina-se á ..procura' do mais honesto bem
da vida:a verdade; e áo Serviço 'da mais alta força, do mais
fecundo-poder daterra — a ciência".	 • •	 • • •

O crédito entretanto foi negado . é não'fossem os donativos
• N

. de alguns capitalistas e a prolecãcideeidicla ê carinhosa de quem
merecen •o apelido. de neto de 'Marco 1Aurélio pelas suas vir-
tude. e. e.sa página fulgurante para •-o'• Brasil que foi a Lu-

, missão das ,Antilhas não teria sido .feita, nem o nosso país
, liberto da acusação de. desprezar trabalhos científicos da or-
dem . dos que imortalizaram . Galileu, Tycho Brahé, Kepler,

• lialey e o incompatet, Ne.,wton, que não foram pnr certo,
lords.maniacos mas a vaidade e,o orgulho do genero humano.

Na corveta "Parnaiba" transpoz • o Estreito •de Magalhães
o se -estabeleceu nas cestas- da Patagonia a comissão -brasi-

-: loira dirigida. pelo • Dr. Gruis; 'para as Antilhas sol) a 'chefia
do" barão 'cle •	seguiram aicIa, os brilhantes ‘Jficiais,
Francisco Caneiros- da Oraça,.capitão .tenente 'e autor de -vá-

: rios trabalhos hidrográficos na costa do Brasil, e o primeiro
tenente Artur índio do Brasil,' nome tarnbem venerado nesta

. Casa pela Sua grande 'benemerencia e mais dois 'auxiliares
. inferiores. "

Não ha corri° se elogiar 'o sucésso dos . resultados obtidos,
• sómenle • possíveis pela- dompetência . real do chefe, equipa-
• rando-se rr,,extensfsSimos cálculos e o rigor das observações

• cais' .melhOres • conségüidos . pelos Maiores ...astrônomos do' mun-
• 1o, einpenhados- no mesmo objetivo:	 , • "	 ..- •	 '

- Era a resposta ás críticas :antecipadas • e, especialmente,
as. do: senador-Silveira -da Mota; .que • reconhecia competência

- apenas . nos dois estrangeiros; :aliás,- brilhantes, Liais e- Gruis,
e talvez no • Dr. Reis, lente da .Escola Politécnica, chegando a
ewlamar, no. Senado, , referindo-se ao. último	 Govêrno

• eaqueceu-se dele .e. Sol se- lembrar, de um oficial de Marinha".
modestla dos :membros ;da Comissão, porém, após tão

.•

• 

assinalado triunfo, manifestou-se n .as-últimas ..linhas do volu-,
• moao'relatório; ricamente Impresso por ordem do Govêrno, Sob
• a assinatura: do barão di.•Teffé: •- 	 - •-•	 .	 •

-"Ao encerrar : éste relatório . devo' 'ponderar ao .leitor que
- minha' • conlisSão - c-oinPurrini-sef• sirriPlesmente . de - trôs
de Marinha, dos quais nenhum,fóra- antes empregado em. qual-

, qtrer observatório astronômico'. 	 '	 .
•Somente, no desempenho do nosso dever de hidrógrafos,

z a necessidade de determinar com o' maior rigor as coordenadas
goográficas da costa obrigaaa,nos a estudar a astronomia trans-

.. andante o'Pô-la. arn . prática'SeMDre qua nos e.r4 PóSp.jfVel;
• £14 iuds2.,.. •

• ; E, falando em -nome- de -todos, acrescento, que4>não temos
'portanto • a -veleidade de -inculcar-nos -estrônomosescolhidds
para tão -honrosa 'eomissão-aceitamo-la . era obediência -á von-
tade ..?o Govèrno e dedicamo-nos de corpo e alma •á sua rea-
lização. Despendemos em esforços e inteligência tudo quanto
possuimos, e se porventura não alcançamos tudo . quanto seria •
•11CitO esperar de• estrônomos 'de profissão, leye-se ..nos . ao -
'Menos em 'conta a•loôa. vontade no trabalho e o modo consciente
por.,que õ executamos". • •	 • • _

Belas .4-)alavras, á'altirra da 'alma •Cla um- fidalgo; a parte
eidth fio povo • brasileiro soube' 'h-te - lazer 'justlea o o GOVW.M./

o:lornon ..grandP' do' linpérib." por não haver • Tefff', preferido
z n oeitro. (n/ f	 cupi:n.1(1r na ecala

Na sim: fé de ofício'consta o trecho 'do relatório do ministro
:da Marinha á-Assembléia'LegiSlatiVa, :dando ciência do resul-
lano dos trabalhos-na: ilha' de, S.ru¡• Tomaz • -"Desta honrosa
comissão regressou em Fevereiro ao 18S3 tendo-se desem-
penhado de medo o mais .satisfatório para os créditos da nassa.

•Marinha". -	•	 •	 - •	 • .	 .	 . ,.
• • • Logo em seguida - foi prornoVido ao posto de Chefe de
Divisão e em . 188ô norneado Veadoi.. da.tasa Imperial. • •

1 Teiblo em • intho de 180 nal:tido ara

	

p	 a Ep roi, a, deixando
.	 .

:assim a -Diretoria_ da • Ttepartiçãõ • Hidrográfica; lá no Velho
. Mundo foi , surpreendido . com a proclamação da República e
-Cérea de --uni ano depois passava para„a • reserva e finalmente
reformadó,no posto efetivo de vice-almirante com a graduação,
de almirante em :7 de-Fevereiro do 1891. 	 •

, .À República, Porém, nunca desconheceu o valor nem
•desdenhou a. exp.eriência , asse velho servidor do ImpériO;
• fora da atividade -da Marinha. com • quarenta anos de ,serviços
• inestimáveis para recomenda-lo é admiração . pública, trans-
• mudou-se o. militar :em diplomata para:ainda honrar .a Pátria
z como Ministro na-Bélgica. em Viena» em Roma,• c, ainda.- mais.
-*para atender a-imposições ,de ami gos, -,-aceitou em 1912 ;a

etyw irtt•	 ,40.r .idor	 E'dads) do No ia z•-•nas. estio eandu-se.	 ,
-ainda no Parlamento. .com bastante -elevação de espírito, de
bem 'servir é musa- pública,

'Durante toda a carreira militar, cr. sucesso •impecável, .0
brilho incomdm com- que encerrava as • crunisSões,.,e' em con-
sequência as -recompensas e os 'agradecimentos da • adminiS-
tração, despertaram não poucos .sentimentos de inveja em
espíritos .ambieiosos.' e teve êle de paF.Sar -por onde lambem
grande •lioniem'jamais • escapou — pela calúnia e pela má fé::
qua l quer oportunidade seria _aproveitada pelos inimigos gra-

' Hirtos e esta. se :aoresen.tou com um -sim ples incidente .de
• bpcili,	 no,-4,,	 Terfts. 1~1 1 rans 	-nela an

versão de políticos apaixonados e adversáaris- ranco-ro•os do
• (.4ovêrno Imperial: num acontecimento de grande repercusão.
Refien-me ao que, na vida do almirante; se pôde classificar
de "questão Cyrne•Lirna".-

Ij r11 ti ri O hireilo di'sse nome•- miando no cargo de chefe
de Po!iea - rt-1.1 t rovineiti do Pará. anelou para o enlão capitão

fcamda	 ,oni1d,, de ler a bor,r,, "o

• dos' mais árduos e inferiores deveres. uni filho incorrigível,
•• moço de 19 anos,. esperando do conceito altíssimo que gozava
• o nosso oficial corno diseiplinador e cavalheiro, urna mudança
'da péssima conduta do rapaz, já várias Vezes castigado como
Praça. do .Batalhão Naval e de • outres navios da Esquadra .p'or

- _faltas, algumas vezes, bastante. grave.' 	 •
• . O chefe da Comissão de. Limites Com o Perú_ia se arre-
- pender. da . aceitação. de tão espinhoa, quão • desagradável

incumbência: após algumas transgressões de pouca Monta,
das quais por, carta trazia Hoonlioltz o pai informado_ mas
com esperanças de. conseguir algo, .Verificou-se . a bordei orn

• soube ,de 1:913$000, da caixa do navio,, recaindo todas 'as
• suspeitas sôbre o joven, , determinando então o comandante
-- a • prisão p reventiva e a. instauração do res pectivo inquérito.

• insunordinando-se. faltou com	 resne,y,, meio , st, ao
• Comandante, como apontando o chefe peruano; Dom GuilhermO

Tunzza..T. -nre z.' nfr, no- MnIfir-iif ,, 	nfiPjal:	 posto
•Hoonholtz,' acusou-o de participação ..-no ..furto. Tal . acusação

• assumia .o aspecto •de suma gravidade;, o oficial peruano, ao
• se lastimar de receber o. primeiro., insulto na . sua vida de
.• militar conceituadissiMo.., sentia. que ,tal, sucedesse . em . mil

.• navio coberto pela bandeira da: Império. O, cavgheirismd. ..e
•••• o dever militar • impunham a necessidade. de urna correção
• •imediata, derehninando o -comandante o castigo. mais . adequa&
- pelo CO-digo 'Disciplinar. Foi • isto a origem da campanha.

_	 • Deixando o marinheiro entregue às autoridades do Exér,
cito para responder ao inquérito. ' pois a expedição partia para
missão . gloriosa de descobrir verdadeiramente o Javarí. e,,tendo
sido o criminoao condenado pelo Conselho. q ue o julgou, o pai,'
procurando . 0 perdão' para 'o filhó e :esquecido da extrema Se-
veridade antes usada, colocando-o num hie.io' con-M c) dos luzf-.

num ditneut-OPOPA	 anos, iniciou ga_g_1154.14:4_

• t	 •

nr•



Snaaunila-feira 31
	

DIÁRIO OFICIAL	 • •	 .'n
	

'71'1)
09

acusando Hoonhollz de ter at:e aplicado. a tOrldra para obter
confia...suo do (Minado,. depois de barbaramente sevicia-lo cem

,abibatas e amontoando Talaidadés de todo o Onero. como .ficou
Sobejamente provado, interessou a iinprenSa 'do . Norte no az-
edai° e depois a dos jornais oposicionistas do Rio de Janeiro,
atingindo o próprio Parlamento. Um dos argumentos. mais ãn-
tereesantes entao referidos na imprensa era c, do silencio do
comandante Hoonholtz, quaai seis meses, depois das acusações
_formuladas; durante esse tempo, entretanto, desbravava ele

- as regiões inhospitas do Javan, onde antes nenhum ente civr-
fazacto peneirara, e queriam os seus inimigos, não pessoais 'nas
flu uoverno, que as deafizesse ou se explicasse conveniente-
'A pue. Ate onde pode levar a :paixão political
a • Ao regressar da expedição, tão debilitado e tr:pego uns
pernas que nau puma ainda sair de 'casa, com a prescrição
médica ou repouso completo e tran.squilidade de espirito, fe-
lizmente, porem, com vida, o que nau aconteceu a inúmeros
companheiros, logo no -Comércio da .Amazonas", folha 'local,
pubacou mais de uma pagina, reduzindo a pó as acuaseõea, mas
nau coneegninuo extirpar o veneno da calúnia tão poderosa
tem sido sempre esta arma de combate nas sociedades humanas.

Glieganeto à Corte; feito barão de ferie, deparando ainda
em curso, inas virulenta que nu 1ica a perrdia, requerea
Conselho de Uuerra para se justificar; o Governo negou-lhe o
pedido, tendo o ministro da Marinha, perante Q Senado, pro-
duzidt) brilhante defesa do seu digno subalterno, mas- do re-
sultado, -diz-nos o segu:nte trecho da nova petição feita peta
nobre tão IMUCMCJ .ii, ofendido ao Imperador:

"Senhor. (Yeapit•ão de fragata, idarão de Teffé, possuidd
$le extremo desgos t o pelas acusações "a seu respeito rormulactaa
no Senado por alguns Srs. senadores, na ocasião de agredirem
a S. Ex. o Sr. Ministro da Marinha por haver recusado o
Camselho de Guerra que requerera para mais cabalmente des-
truir as falsas imputações levantadas por seus • inimigos a Pro-
pósito de uni castigo mandado infligir numa praça :»sublivdi-
hada do navio do oca comando, e considerando que. embora
defendido de modo o mais br(ante pelo Exmo. Sr. aliniatro da
Repartição fluiu discurso proferido no mesmo Senado, prosse-
guem contudo as aeusaaões ao supticante pela fõlha -.1 Re-
forma", desta Corte, en, artigos virulentos e ofensivoe aos seus
brios e, cona:derando emfiln ime a artigos injuriosos como
esses de' que tratam repugnam à sua edecação e hábitos, 2ee":•-•
ponder convenientemente, em razão da linguagem neles empre-
gada; mas conhecendo que de qualquer modo precisa põi Jim
paradeiro a èste'ealado de coisas. N'è-se forçado a vir mui res-

• peitosamente requerer pela segunda vez a Vossa Muiesiade
blindai a graça da concedar-lhe um Conselho de Guerra, etc."

COMO testemunhas de defesa apresentava somente a amue_
dição do navio, carca do 50 marinheiros, dos quais mais 4t,.
se encontravam 'na Córte, justamenta os mais indaiadoa para
dizer se houve crueldade, abuso, tortura ti einieão de qua.quer
modo por parte do comandante. É excusado acrescentar que,

- tom' impressionante unanimidade, os ()Leiais, meatras, amar--
dirias, (mirim. marinheiros, todos que ileamzertun, r'feriam-sa
com admiração pelo seu justo e estimado comaralante, en-
quanto acusavam da modo formal o javali e, tão traasviado fa-
talista do vapor Pará.

Term:nou com honra para o liara.) de Teffe o ,i»calente,
mas este só é aqui lembrado, primeiro, como mais urna prova
de que nenhum homem se destaca pelo mérito, trabalha a
teligencia dos e seua concidadãos sem arrostar contrariedades
inúmeras que só os espíritos fortes podei dominar, e cru se-
gundo lugar. casa face do caráter militar de Tern, não consoe-
lindo, nem de leve. que. pairasse qualquer dúvida sôbre a sua
honra 4 te soldado, mesmo esta já estando salvaguardada lados
conceitos emitidos para toda a Nação. no seio do, Parlamento,

• pelo chefe insuspeito do sua corporação.
Escreveu alguns trabalhos literários e várias abras sei-

entifieas; dentre aqueles convém notar o drama naval--`=.4.,Jus-
• /iça de Deus e o romance marítimo "A Corveta Diana". artke

as últimas, além do compêndio de Hidrografia, um valurui?a_
sôbre a batalha do Riaelmelo, o Ralatórii da 0:01110
tulhas, várias memórias e por fim "O Brasil, berço da Scielicia
aeronáutica", obra publicada pela Imprensa Naval e, afaracida
pelo autor à Marinha, quando entusiasmado ne/o nrinieiro raid
em esquadrilha feito pelos aviadores navais It Baia.. A carta de
oferecimento do original, dirigida ao titular da pasta, o saudoso
e eminente Almirante Alaxandrine. é um documento impres-
aionante,de uni velho de SG 0.110S, vibrando como inn jóven def

:::VS.,,anr,e um esfórço de :eus conterraneoaa"Nessá • earta que abre
Valuine..0 se acha cai nriginal defronta de'n4s;

ainda não : enrégelen a ,fihrh.Pde t ardeitte• Patriállamo
j-dne• sch$re anbrepnjOb os deluda =sent4rial3dfroS art'raninha:salma".
Nesse livro, digno do ser lido pelos moços de nossa terra, pois -
epresenta um :verdadeiro. hino ao patriotismo, _0./e deixa pro-

vado de modo Irrefutável que: o primeiro beineni que c:ynsea
guiu pelos seus 'estudos e seu trabalho elevai-se doesdla 'é
transpor uni largo trecho (da cidade de LisbOa) .corriodainenta
.suspenso por uma ¡máquina de sua invenaãoa• foi um4riasileiro;
que o inventor de um' balão alotaado, de forma dissimétriCa
ou fusiforme, capaz de dar-lhe moia:dento próprio lateral
quando operando em conjunto com Os planos inclinados eu
azas adaptadas inferiormente, movimento própria lateral rerat-
tado impossivel de consseguir pelos mais reputados baionisias;
foi um brasileiro'.

.0 Barão de Teffé. interessava-se vivamente pelas queaa:res
da aeronáutica, preatando decialvo nanai° ao inventor ' para e are,
Júlio Ceaar Ribeiro de Sonsa, aquele segundo brasileiro a Oiro
acima ce refere, não( tenda poupada esforços para a consecução
de meios pecuniários e incitamen.ta moral para a realização
prática da idéa, afinal coroada de exito com a ascensão cru
Yaugirard, conforme dá conta a noticia incerta em "Le Peti;,
Journal" de 19 de julho da /88G, cujo exemplar se encontra"
sóbre a mesa, Onda se verifica que, aOhro:( três aSCCOSÕe3,
duas, o balão se dirigiu contra o vento, restando ass:m quasi
nada para ficarreaolvida a diri gibilidade aérea. Compreande-
ae também a energia do iprotesto do almirante Teffá no coa-
grasso Internacional de Aeronáutica, retinido no Palácio do.
Trocadero, em Paris, -vendo exposto Uni - fne-simile" do
rato -Santa Maria de Belém". de Ribeiro de Sousa. como loa-
(leio de balão dirigivel da autoria de um carta nanica.% caoillua
Renard.

Coube, assim, ao almirante Tefé a gaata, satisfação, picai
o seu coração de oatriotaade ter rÁ.1.0 o primeiro a reiVindicar
publicamente, na Faança, • oerante urna r-e!eta retInião dc nau-
fiaeionais e amadores ela aeroatacin) a-4 duas maiores gIóvlas
que aonferem ao Brasil o vero titula do barco da ciência aeri-
náutica. titulo tornado l'rlas seguro e ifíqueationáVel com a o.J1-,t.
do glorioso brasileiro autos dotando a Humanidade,
i'Orn Os meios de competir com as aves. doando-lhe o domínio
kleS ares, pelo dirigível, prioridade esta que. feLizmenteaainiia
não prOauraram roubar ao nosso Pais.

O último livro do ahnivanta Taifa lem para Mim uru mii-
especial de saliefaaão, porque me peaulitia , a honra, (pia

considerei iii.e .gae, de privar tr,r . latir' lentpo Ltá intimifi.td,
gozar pariana, ,a) caie\ o de auvir-de a pausa aempre'

iaatantiva e confortadora. Havia eu j2 "mota próprio" Itie
incumbido de providenciar a naja:casão e as earreçaea de aa a-
ram (.ta, obra em queiatilo, antes	 hpeaaaaaente,
ananas movido pela adauiraaaa que a .sua v:da	 mas mim
Maitre sempre me c—asara; dapoia, i,.milas vezee. praZeiro.ia-
mente aaeitava ao:Palma, pae cartas, caiai:ias ou telegramas (ma -
me enviava ¡Iara pelailhar. im reino da lactrópolia, do que éle
abanana o "peate	 atroz", e - antes do alm n l , durante eale
ao cair da tarde, ouvia histórias t.Ãiaaí, aa passagens mais .um-
aoatantaa da sumi vida. a admira\ a-ma 1::1, angústia de que
sentia dominado quando esquecia. aos se) anos de idade,
nome entre os trinta eu quiieenta que já haria. pronunaiado,
ite cone-unheiros íiu lidas Jum -havia GO nau ,. ! Julgava por
que vaiava envelhecido ! Tive então ocaaião de ler os nove
volumes de suas memória,: que a provavelmente mi-
tificará 0111 te1111;IN try.ri.; muita intereasantea, lisas 66bre as
quais nunca tW.e.. • ntiVi autorização para que aipo fosca ili-
VOlgade.

_ Em 19/2 teve melhorada a sua reforma em almirante gra-
tilado para a efetividade e tão autorizados são es nomes
assinam o parecem' favorável ao projeo dessa melhoria e tro.r
honansos para o beneficiário os teluiris que não me furta ao
prazer de tranacreva-lo:

A Comissão tem invariiiaelmente impugnado todas .
oSsenparioltiaer„;-Parecer a. '.(0(3 da Comissão de Finanças do

relativos a melhoramentos de reformas de oficiais; favor a.sia
altamente prejudicial ao avario público, que deapende eèrea de
oitenta mil contos, anualmente, com o Exército de terra; sendo
os oficiais mais bem remunerados do Mundo. Acontece, po-
rém, que o projeto que concede a reforma no pósto de aliei-
rante ao viee-ahoiraate reformado, com a graduação (lis
pAsto, Anión 5 0 Luiz vali Hoonholtz, com as vantagens da tabela
atual, é de tal naturaza que desvia ,o seu retator de manter a

-.Unha dessa conduta. Trata-se de um velho servidor da Pátria,
único cornam-Janta sobrevivente do memorável combate naval
o Riaehuelo e afaAado da carreira militar por circunstâncias

e" na vontade. Além disso, êsse brilhante e veneraudo
sarvidoretleaenmenhou arriseadiaaimas . comisaões•.0-404-¡ ca

-ção erly noasas - longínquas e.'quasi, impei] etrivei a, ronteiruil
qu ci , túlÓ o m4ainento arrista , , k sua --existènei,anrio 4-41,,L0
pelas eófistante& ameaças de índios bravioyipae ,povoavam
aquelas regiões como pelars febres palustres quasi.fUlininante4
542 úizimavam teus vmpailheiros e comandados incluOse
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Comissão.	 ' lar na conferência ministerial de amanhã, esse meu mamo-
, O visconde de Faria, na sua obra Subs'dio para a Justo- ria!, revelam dificuldades com que eu não contava e me '--for-.

ria dos balões" reconhece nos seguintes têrmos, o valor da çam a renunciar completamente a semelhante pretençau; pelo
ação de Tefé nêsse Congresso: "L'éloge public de Gusmão e été que apresso-me 'ern - rogar .a V. Ea. o especial ' obsequio -de
piononcé pour la paemiére leis, en Franco, au Congres mandar-me devolver êsae documento, que mio tendo caracter
tarnational Aéronautique do 1880, á Paris, par l'ex senateur, oficiai, não desejo ver discutido nem mesmo arquivado na
5smiral Baron de Teffé, de l'Academie des Sciences•de Paris, secretaria, embora o houvesse redigido xia convicuai p que ainda
Ulleiedl Ministre plenipontenciaire du Brésil, Cet érndit' éCri- alimente de ' me assistir legitimo direito em lembrar a sua
vaia dont' avons tu l'honneur et le plaisir de faire récemment Mageslade a oportunidade de cumprir a sua promessa. .
la connaissance personelle, lei, a Lausanne, et auquel nos per	 Com a mais elevada consideração. De s'. Ex. Attento
mel totis de dédier ce moedste fascicule er témoignage de . Venerador e criado — Barão de Teffé. 	 •
banto admiration, revendiqua bautement au .profit de Ba.rto- 	 Terminemos: ao fecliar os olhos, em fevereiro de 1931,lomeu de Gusmão la mérite de l'inveation de ballon ei, du pre- submetido 'como todos ao destino ifferível do homem 'na
mieis voyage, aéronautique fait 	 Europe".	 mu

terra, já produzira bastante para se filiar á legião dos imor-
O visconde' de Faria, autor de dois trabalhos Obre atro- tais". Membro do Instituto Histórico desde 188z foi depois só- •

:aáutica e especialmente sôbre a ação e a vida de Gusmão, cio benemérita; era membro correspondente da Academia-de -
'fundador em Paris de uma Academia com o nome do imortal Ciências de Paris, sob égide de Jurieu de la Clraviére e do nau
snventor da aerostação, sé nos merece urna restrição e essa menos ilustre Bouquea de la, Grye, engenheiro, hidrográfo e a's-
está no fato de nunca se referir ao padre voador senão Como tia:Momo, e venceu a eleição s)bre concorrente da força de.
português, nascido no Brasil, e nos últimos anos, talvez pelas Brazzao, grande explorador francês de origem italiana, lula
naiores ligações com o povo brasileiro, algumas vasas asara- dador da colônia do Congo e que ao morrer teve os funerais

via luso brasileiro, mas em nenhum caso lhe atribuiu a nossa feitos pelo Estado, e do príncipe de Monaco, oceanógrafb
nacionalidade,	 mérito; partilhou com o Imperador D. Pedro Segundo, com

quem mantinha lngas conversas no Paço, durante a semana'	 John Paul' Jones, o almirante norte-americano, em frases
sbastante felizes na carta de 1-1 de setembro de 1775, ao Naval que ali passava como Veador da Imperatriz, abre astrOno-

Committee of Gongresa mia, navegaçáo e outras ciam:ias, a glória de serem os dois
país a norma de conduta traçou

 para a oficialidade de seu
 a seguir para bem servir à Pátria, únicos sul-americanos com assento naquele instituto; membro"

cia Academia de Ciências de Madrid e de várias outras socie-
tado, seguido religiosamente, tornou-se como os dez manda-
a êsse documento reproduzido, divulgado, ensinado, comen-

dadas cientificas; condecorado com a Grã Cruz da Ordem de
São Bento de Aviz, comendador da Ordem Real Americana dementos da sua Marinha, não só pela autoridade mOral do
Isabel, a Católica, oficial das Ordens Imperiais do Cruzeiro eautor como pelas atraentes sugestões da doutrina. Dentre as
da Rosa, possuidor do várias medalhas militares; oficial doqualidades indispensáveis ao bom oficial de Marinha, duas não

a deveriam separar: ser um marinheiro capaz e de ser um marinha de raro valor, geografo, hidrografo, astrônomo, lute-
gentleman. .Nã
n	

sabia . qual das duas cousas é mais impor- rato, cientista notável, grande patriota, o Brasil tein razão de
tanto porque, uma acarreta a outra, embora devesse ser Dos-

o	 .
se orgulhar dêsse filho dileto ‘ de venerar-lhe o nome e Caste

t em primeiro logar a de . ser gentleman, pois se o oficial Instituto, na reta a qae se traçou entre a verdade e a justiça.
de

 o
o imperioso dever, corro um varão de altas-virtudes. de fazê-lofôr com os conhecimentos adquiridos nas Escolas e no ser-
figurar definitivamente no cenáculo da nossa História. • (Pai-viço. possuirá as qualidades morais que o compelirão a ser um

marinheiro capas.	 mas pj.ellonyulas.) •

Antes de encerrar-se a sessão, o Sr. MAX FLEII:SS alia-- • Preciso, era, porém, bem definir essa qualidade de gen-
diu à presença do professor Antônio Augusto Mandes Coa-tleman • que alguem já o fez como o homem que nunca é ina
reia, verdadeiro embaixador intelectual de Portugal, que pelatcncionalmente ofensivo a outrem; mas Jones o • compreendia
primeira vez comparecia ao. Instituto na qualidade de sócio..como um cavalheiro de educação liberal, maneiras finas; ex-
correspondente. E pediu .que a, fato Ws-se consignado em ata.trema cortezia e, elevado senso de honra pessoal.

••. 0 Sn. MENDES CORREIA respondeu agrad	 daecen	 e disse queA lembrança. do almirante Tefé se alia no meu espíri to' vindo ao instituto 'tivera milito przizer em ouvir a magnifica,
.a. desses conceitos do almirante americano seria-inútil des- conferência do comandante Carlos da Silveira Caeneivo só- •
rrevê-lo — era um gentleman como tal ,foi *definido e tudo -bre uma . grande figura da Marinha Brasileira. .mais era consequência alasse único fato . 	 - O Sn.' alaarata Cicato (1.0-ri-cc-presi(knte) ', declarou quea Recomendava ainda „lonas, possuir o oficial fora no meio Ho's .aaplaa‘saa:dacios às' palavras do Sr. Max 	 fitestavtrnatava!, conhecimentos de tilguma língua estrangeiraa-da daa'proposta apreSentada que sada . rezistrada,reito intern.acional, jurisprudência da marinha, diplomacia,: e 	 .• 

-emno trato com o pessoal paciancia, justiça, firmeza,' bondade ,• sPor fina •,o 1)r.3f.kNUEL CÍCEIto (1° Vice-presi('ente.) agra-
o se,mpre uma ,atitude de comande. 	 ,. a.,	 • , .	 'cleceu 'à presençaadot membros da 'família Tefé.. e dos repra-

Não posso me demorar, pela natureza desta conferência, • sentantes das altas atitoridade .s da Marinha, declarando 'que a
análise meticulosa da vida cio . almirante,, para. demonstrar 12- da corrente se realizaria- a sessão .emsJiomenaeem a EV.,..

kmmo cpnseguiu adquirir . essas-qualida.des, sem as quais não insTo n.‘ VEIGA. na qual fatiaria à ,,sócio - efel•h-o Sr. BARBOSA
laNieria• atin gir até onda , alcançou nem ser ó oficial conapleto Lima Sonniatuo. 	 a-	 ,	 • .
Como a reconhecido; mas iirtc só falava e escrevia corrente,	 Quanto ao Sr. MEDES CORIMA agradecia sua -presença
Tnente o Francês. o Alemão, e o Espanhol, como demonstruu,na . com a qual o Instituto se rejubilava e dava-lhe as boas. vindas.
.,arrerra diplomática	 mias missões já referidas 'possuir' •	 • — Da família do Barão de Tefé 'assistiram à sessão ar •
dos êsses attribmos indispensáveis ao -erdadeiro aleacler". 	 -senhoras Nair- de Tefé narinas da Fonseca, aforradas e Tetra

Vimos coMo reiterou um pedido • de conselho • da' guerraT efé e 5Sanbores alar()v	 alarmei 4! José .•krtur	 Telé.,sic	 .
Litiancto foi - posta em dtivida a justiça de sua ação; • em -Paris •	 Levapt,ciu-se a ;s e ssão às 18 e meia luo is
'desafiou paria duelo mortal famoso • dualista que comentara	 •.•,	 •

' :Vittcáf.aO
• mck geretdrio. interigo.

wu pr6Drin irmão. Tais AO os retevautes serviçoa prestadas doennieuto absaia 'aula proaanie désse senao de isaaaa pesaoal,
pelo vice-almirante von Hoonholtz, quer na guerra como na que é a carta eiargata ao ministro cia Marinha em 15 ue juta, '•

•paz, onde sua o_apacidade r técnica 'finai. comprovada -de modo , ate 1885:
Miludivel, aleirado outros importantes "serviços do ordem diploa '	 Elms Ex .mo::ar. Conselheira Senadar (Muar Laiz Fe-
tnátioa que-tanto o recomendaM. A Conlissão-é de, parecer que . iip, de 	 ..Ledu. .	 .	 , . •.,

Seja aprovado o projeto n..19.0, do corrente ano, como uma -. rBaseactu era ama pramessa formai qc.a Li ano= me lera
justa homenagem ao mérito e . -is• tradicões gloriosas da nossa expontanealnente mita por iDua ai:a:cacaus-, u inipeaador, de
-Marinha de Guerra, .cascarnadas ÁQ bravo e veuelando •viceaal- que,, 	 cumpricia .4 t.onsnoeue ujierar na,, ..‘11,11na , a
mirante von Hoonholtz, CMC com raro relevo tem contribu'dO an.eiil cie a en „s. .11-10 manual ,n1 en , una boa comi.ssao a ..._.u-p;,tra elevar e engrandecer a sua terra natal. • Sala das comais- rapa — dirigi em a l) clua nias pa ssado ito mesmo „stasuatoa;e-
aikas 22 de novembro de 1912. — Feliciano Penna„ presidente; anui o-men-melei que para ein mima da \ . Excia.,
,---Vietorino Monteiro, relator. — Tavares de Lyra. — AWonio	 A demora, perém, de cerca de um mas na uecisão, e a no-
Azeredo. — Urbano - dos Santos. — Francisco Glycerio.• —' Haia que me acaba des comunicar o Exmo. Sr. Visconue de
Leopoldo de Bulhões". A homenagem era justa; razão tinha a - 	 • ,latranagua da resolução tomada . por 1 . Ex . (15 apresen-

esfavoraVelmcnta pela imprensa a aceitação do um posto
iplomático ;do, República; .mas no Instituto, oferecido pelo
s a gustra Confrade, 0. Dt!,' Le_tia welx_en Viti& existe lea
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Ó Se.. BARROSA LHILL Sfil3RINHO, da. eeihuna fez a. seguinte

zonteceenda:
nese irkla marcha- Incessante, es- dias, que nos parecem li-•

geiroa e fugazess arks coma que adorando as. criaturas Uma-.
nata.- Encadeados. nos meses; lustros- e decênios, conseguem ter
aquela fôrça das- barreiras formidevels,, que. se desempenham do
alto. dar montanhas .e vêm. destruir, na planície ., as obras frágeis
e arrogantes, com que o homem procura assinalar o seu-domí-
nio, ou a sua presença.

A outros, em verdade privilegiados, o tempo oferece .oe'"
benefícios da perspectiva, aumentando; dia- a, dia, o pedestal eme
que assenta a'grandeza de seus empreendimentos e realizações.; "
Crescem, destacam-se, mais nítidos e luminoso/a, 'sob o apa-
nágio dos decênios que deles nos separam.- Chegamos a ter'
ilusão de que a passagem lenta, e monótona das horas e em. vez
da distancia, nos trouxe aproximação, como se para eles fosse-.
mos caminhando, na orienlaçã."o oposta à que os calendários
apresentam.	 1

Evaristo da Veiga é um clêssee vultos, que . o terapo res-
peita e engrandece. Por maior que parecesse aos contemporá-

. neoseainda mais se avantaja diante de nossa admiração, Conta-
se hoje um século, desde o dia de sua morte, e aqui nos encane .
trames, neste santuário de tradições pátrias, para a. celebração
reverente e comovida de feitos exemplares, tornados maiorge
mais puros, nesse novo pedestal do centenário.,

INSTITUTO EISTQR1C0 r amei:ermo BRASILEIRG: •-- . sassAgenlele
aseasa, EM 12. DE MAIO DE 1e37	 PRESIDÉNCIA Do aa.

"N UEL CiCERO PEREGRINO DA SILVA (17 vIcr-Prtrsrnrpsrr);
• ãlÃo 1.63W	 •

Às 1; horas abriu-se a sessão com a presença dos seguine
tas sedes: • alanuel,Gícero Peregrina da Silva, Augusto Tavaree
de Lira, Max -Fleiuse, Francisco Radler de -equino, Virgílio

•aeseeilee 'Feitio, Henrique Carneiro Leão Teixeira Filhes
Fernando , Luiz Vieira Ferreira, José Vanderlei de Araujo-
Pinho, Ródolle Garcia, Miguel Joaquim Ribeira de Carvalho,
Teodoro eampaio, Otávio Tarquínio de Sousa, Bernardino
José de Sousa, Jbsé Matoso Mala...Forte, Alfredo Nascimento

▪ Silva, Anteinicr Angusto Mendes Correia, Alexandre José Bar-
bosa Lima Sobrinho, Carlos da Silveira Carneiro e Manuel Ta-
yares Cavalcanti.

O SR. FLEIUSS (1° secretário perpétuo) leu a ata da pri-
mgeira sessão ordinária, realizada a 20 de abril passado, a
qual foi, sem discussão, aprovada unanimemente.

Leu depois das Efemérides Brasileiras do barão do Rio
Branco, as relativas à. data da sessão.

O. S.R. MANUEL CfCERO (1° vice-presidente) poz em dis-
cussão e não havendo quem pedisse a palavra, em votação, (1
parecer da Comissão de História, lido na sessão de 20 de abril,
bem como o; da Condssão, de Admissão de sócios,. lido na mesma
sessão.

- O Sa. FLEIUSS disse que sendo os pareceres glóbais pedia.
que o Instituto, resolvesse se a Votação devia ser tam--s
bem englobadamente para cada parecer, ou se para cada nome
devia ser corrido escrutínio secreto.

Resolveu o Instituto que as votações fossem pelas con-
clusões de cada parecer.

Feito o escrutínio, verificouese que os pareceres tinham
sido approvados.

Em vista do resultado, ki C. PRESIDENTE proclamou só-
Cios honorários do Instituto os Srs. AFRÂNIO DE MELO FRAN-
CO, 0 CARLOS MIGUEL DELGADO DE CARVALHO; efetivos os se-

r	 nhores. HERBERT C-4NABARRO REICHARDT e LEOPOLDO FEITO BIT-
TENCOURT, e correspondente o SR. JOSÉ DE MESQUITA.

-Nada mais havendo o tratar, levantou-se a sessão às 17 e
mela horas.

• •

Nasceu Evaristo 'da Veiga no Rio de Janeiro, a 8 de otee
tubro de 179e. Era filho de um português; Francisco Luís Sh.
turnino- da Veiga, que vivia do magistério, -mantendo . aula de
primeiras letras na rua do Ouvidor. Iniciando os seus estudas.
no colégio paterno, cursou depois algumas aulas particulares,
de acôrdo com as tendencias e o espírito da época. ,Estaideu
latim, francês, inglês, retórica e filosofia racional e moral, lon-
vado sempre dos professores, que o achavam inteligente, vivo,,,,
trabalhador e morigerado. No Seminário de Sã,o, Jdsé, Onde. ".
aprendeu algumas dessas disciplinas, os mestres o elogiavam,
com entusiasmo, proclamando-lhe o' desembaraço, a argú.aiá,,a.
agilidade de espírito, a amplitude da imaginação, predicadas
que ainda melhor se destacavam pela índole excelente: e' -pela
moderação de conduta desse discípulo excepcional. Era 'assim, •
pelo menos, que falava o professor de- Retóeice e poéticaedepois
de assinalar a pontualidade de Evaristo, que nunca faltava às
aulas, Não será inoportuno recordar, neste momento, o : ates- •
Lado desse professor, tanto mais quando nos deixa perceber;
algema coisa da orientação cio ensino secundário, ao tempo em
que Evaristo da Veiga estudava humanidades. A aptidão natural •
do discípulo era proclamada nesse depoimento, que recordava as.
inequívocas demonstrações dadas . por Evaristo	 •

"em todos os exercícios para que fira sorteado; e . en-. • ..
carregado por mim,, como o fez em diversas sabatinas,
defendendo ou arguindo, nas quais saltara e explicara
teclas as. dúvidas, que obviamente suscitadas' poderiam;
embaraçar a verdadeira inteligência dos preceitos; que,
da mesma sorte se assinalara na construção de quatro
discursos, cujos assuntos lhe subministrei: dois:pará
exercício do gênero laudativo, e dois para o conceonals
dos primeiros, foi o elogio de Colombo e "da pólvora, COV
segundos foi a acusação de Cuidamo e a defeea de'
Mánlio Torquato."

.	 •
Evaristo não se iludiria com o valor, dessa instrução e :noa

apontaria, mais tarde, a inutilidade dessa "brilhante carreira
escolástica", ein que o, moço- estudante teria que apreneeremi-
núcias e subtilezas, sem qualquer sentido na sua vida peetica.

Não é, pois, a indicação' dessas aulas e diplomas o 'gila ; nos
pede dar uma idéia dos conhecimentos científicos de- Esiarieto
da Veiga, que foi, como tantos outros,, um verdadeiee auto-
didata. Os seus estudos são as leituras que Me devora; a sua
escola, ou a sua universidade, e- a loja de livros que o pai
abrira na rua da Alfandega, e que mantinha com e auxílio das
filhos.	 -

-

yiRGILI0 CORRÊA FILHO.

(2° secretário interino.).

INSTITUTO IIISTóRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO. SESSÃO EXTRAOR-
DINÁRIA: 12 DE MAIO DE 1937. PRESIDÊNCIA DO SR. MANUEL
CiCERO PEREGRINO DA SILVA, (I.° VICE-PRESIDENTE) . (SES-.
SÃO 1.631) . DEDICADA Á CELEDRAÇÃO DO CENTENÁRIO DA.
MORTE DE Evasusro FERRE/RA DA VEIGA.

-fe

As 17e.; horas presentes os mesmos sócios da 2 e sessão
ordinária, iniciaram-se os trabalhos da sessão extraordinária.

O Srt. FLEruss (1.° secretdrio perpétuo), leu a ata da
sessão extraordinária realizada a 10 da corrente, a qual foi,
sem discussão aprovada por. unânilendades	 -

O Sn. MANUEL esterno (1° vice-presidente), disse o se-
guinte:

"No centenário da morte-do redator da Aurora Flurninetzsc,
do pioneiro cio jornalismo independente no Primeiro Império e
na Regência, do paladino das idéias liberais compativeia com c
regime monárquico constitucional, representativo, de Evaristo
Ferreira da Veiga, não .poderia o Instituto- Histórico, fiel às
suas tradições, 'conservar-se estranho à glorificação desse ex-
traordinário vulto, que tão conspícuo togar ocupa na nossa his-
teria política e literária." "" 	 " " " "	 " "

"Encarnação dá uma época notavel da nossa vida. política,
esse nome simboliza a parte mais brilhante e mais nobre da
história da democracia sai "Brasil", disse o, barão Homem, de
Medo em seus Eskkos biográficos, referindo-se àquelie insigne.
pelítiro e jornalista, . São- palavras que sintetizam a brilhante
e eatrieeiea atitude que assumiu Evaristo Ferreira da Veiga
naquele período agitado da nossa existência como nação inde-
pendente e que influiu poderosamente nos destinos do Brasil.

A respeito dessa grande figura de brasileiro, que_ tantos
trates deixou, luminosos e indeléveis, de sua passagem pela im-
prensa periódico, pela política e pelae letras, vai dissertar, cone
• eeele elilelejle que lhe é peculiar, o sécio eletivo deste Instie
luto, Sr. Barbosa Lima Sobrinho. consagra' do jornalista
neree político., como fera Evaristo, redator-chefe do "Jornal
do 13rasil," deputado federal pelo Estado de Pernambuco e re-
tem-eleito membro da Academia Brasileira de Letras. .(Pet-
Inas)

•Talves inspirada por seii pai, Evaristo procure inerce=;De
no funcionalismo  público e nesse sentido se dirige a D. João •
VI pedindo um emprego de oficial-supranumerário de qualquer •-•
das três Secretarias de Estado. 'O pedido naturalmente não; i s -
foi atendido, pois não" consta. que Evatisto houvesse eickeee'rassi.
tempo algum, funcionário público' — dix Felix Pagina°. •
E o .próprio Evaristo-.nos recordaria mais tarde. êssç par'eedo.,
de sua& aspiraeões .bairoceátices. Mie 1,812 a .1820), JeLeamie.....e.
que-- •Dão . edle1 . siedenadoe epas emolumento., algum, p"OD9p44:1;.,;'

,	 •
. ;	 .	 eíj sese,,ei,
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de uni livro, que Silva Jasbóa . preferia atribuir á D. Pedro T.
çairú. achava admirável 'a canOo • e, no seu: profundo sen-
timento monárquico, preferia reconhecer' os 'méritos literá-

	

rios " do Príncipe •do que a. • revelação do estro de . Evaristo. 	 -
• .. Entretanto, as poesias • cle Evaristo 'da. Veiga,, se não .. o

• elevam ao Parnaso,' valem de muito, no .esclarecimento de suas
idéias. políticas. De começo,' vemos o' panegirista. • ou quasi..o

•. Cortezão, nessas primícias de um espirito . juvenil, já fascina- .
dO . pelos acontecimentos que o -envolvem'. -A restauração de-

, Pernambuco, em 1817; arrapcá-lbe um soneto. entusiasta de
* elogio ardente a	 . João VI: *-	 '	 • - -	 • ".	 • -.,	 •	 .	 .	 •	 -	 -	 -	 •

,"Rotos já os grilhões ._ dos vis tiranos, • ,., •
Que .ft --falsa liberdade ern ..vão •prociamam,
Rotos já os' grilhões a seu. Rei chamam.. -•
Os .jeais. os fieis: Pernambucanos :

•• Não.; nunca poderão fatais 'enganos
'Vassalos reduzir,- que; seu' Rei amam,
. Que . os seus • coraçõeã, fieis aclamam	 .

João Sexto, •as delícias cloa,Juirnános."
• As Marinas, as amáveis Nises, a formosa. Blia, a Dela)!-,

ra, que -é tirana, ainda não puderam sobrepór-se . ao. " ge'rdo' e
tranquilo • monarca, 'que o' poeta canta; no aniversário da' sela-

--Mação, em decassílabos difusos:
• ,Nrri.va o Sexto João, O Pio, o•Justo,

."•Viva •-o Sexto João, o Pai do Povo..
•ef : In-11101N .imortat,• que a Mão. do :Eterno
Ence.romentos feliz nos deu propício."

.Meti• riesa épíicát, Eva-risto tem apenas .18 anOs
— .

p~a12~Lsiiniss24 911uu jati	 O • .

;,.	 *W.
k.	

'1)1:\ii n t)	 Man, dp

•-:-

.	 •	 .
.., me a seftir sob a* condição' de "que. Sa" lbe -pagasse:a, quando 	 •
-julgassem merecedor de tal retribuição; At,sim niesma,

Uvaristo":	 •	 •	 .	 .•• -
•• • • "Nos dois anos que fomos pretendente," nunca bus-
camos um protetor„ 'nunca falamos a UM ministro *de •"
Estado, nunca entramos na Casa, ou na audiência de:•

• nenhum dêles".	 .

• Ainda poresSa época, não eram muito nítidas 'as idéias'
. políticas de Evaristo. Filho de português,. não :lhe permitiria
a, delicadeza que teimasse atitudes nativistas, . miando Parece •
que Saturnino da Veiga •se deixou ficar à margem do movi-
mento ernancipacionista. , 0 sentimento filial-era muito forte
em Evikristo da "Veiga, que havia de confessar: •
"Respeito e gratidão meus passos guiam:
Se a sábia educação 'nos 'vale 'tudo
Quem formou meus primeiros • débeis anos
com seus -exemplos, vigilância, estudo?"

A Independência encontra Evaristo com 22 'anos, todo
entregue à sedução das- . Musas: Neo-classico, - segundo a • ten-
dência- 'iteraria dominante, afeiçoara-se ao . gôsto das • arca- -
dias, tócias elas mais ou menos, semelhantes à que funcionara
cm Portugal sob as . vistas do intendente Pina Manique; e •
convertida, -na frase de José Agostinho, 'em "lúbrica de ver-
sos para as festas solenes", Evaristo da Veiga vai' encontrar •
nas efemerides a sua perene fonte Castália. Canta as perdas
cios-Franceses em Portugal e o casamento do Pr'ncipe D. Pe-
dro; louva...os professores, recorda episódios, mínimos dá vida
escolar; comemora 'os •adontecimentoS registrados ria família
rear, desde o aniVersatio da'aclamação'do Bei até a Morte
Rainha 'Cle 'Espanha; manifesta 'as suas -esperanças na coope,-;
ração' eficáà 'dos, colonos • siiiços. Acornfianha com urna-, série
do sonetos e • de' versos brancos Iodes- os' episódioS da' vida lio--
Mica -: brasileira. •	 -

.•	 • •Do: 'fent° de' vista, literario,..tem-se a, • impressão de:
que todo êssei versejar apenas .representa..o..exercfcio dg. uma,
inteligência inclinada às letras,. O próprio; Eyaristo dá .Veig ;
não ,parece ter. alimentado, veleidades • 	 menos
publicando:.	 joimal :•e- vivendo sempre aproximado • das:..áfi,-

• Cinas ele" impressao,-- nãe divulgava- os. versos... I'ora dos :livros
Pálniótie.05, não • erain•conhecidas- , as. poesias -de Evaristo. Fe- :
lix Pacheco; na , rireinogra fia 'excelente . sôbre O. rablicista

• Begência, aporias* reüníti algumas produções em k,ersos,•-tóelas
• fSlas-inéditas, e descobertas na -secção- de' manuscritos da	 •

lilioteca Nacional. • '0 c'rtderno* cari) •as : 'Poesias • da Evaristo-
mais°.larde" foi encontrado. E l s@ " :de	 ,éle:ocultara' og:

•. Seus versos,- não' é * -de crer ejue *oS*- coptemperâneos lhe conbe-
•• .ceásern-os ensaio'S peikicoã, excetuados, é 'claro", os' que

varn de, sua intimidade. Cairk mó •decorter:de'`uma polêmica,.
orn 1933.. declarava _que Evaristo minca fôra tido por poeta,
.``nerri r de agua doce"- . (era . a- Sua - expressão)'• e :tuim irava'-se ,,de

• •que • mais tarde aparecesse como tal, -reivindicando a autoria

indeliendência -vão despertá-lo, dentro em pouco. No dia dá
jurainónto, 'da Constituiçã'O portuguesa, 'Evaristo'. já vê por
terra' 'e Morta a tirania"; Exalta b entusiasmo das eleições;
canta a primeira -reünião da Junta Provisória. NO embarque
da 'divisão ' auxiliadora, a 15 de fevereiro de 1822, Evaristo
cscreve. um Soneto 'inspirado em sentimento nativista."Con-
quistou-o o movimento. •ile emancipação. E' então combate o -
que se Ihe.afigura a perfidia de Portugal; verbera os excessos
da soldadesca do general Madeira, na Baía, exalta, 0a ignif 1-
cação da viagem de D. Pedro a Minas : glorifica a represen-
tação de 23 de maio, pedindo 'a convocação da Constituinte.
A mesma pena, 'que -censurara os pernambucanos de 1817,"
elogia Pernambuco pela protlamação da regência de D. Pedro:

•
"Parabens! parabens! província bela,
Risonha habitação da Liberdade,
Ao turbado Brasil do norte estrela!"

E' a fase entusiastica dos hinos que êle. escreve em dois
meses, o Hino Constitucional Brasiliense, o Hino Marcial, o .
da Independência, os patrióticos, todos feitas de agosto a se-
tembro de 1822. Ainda em outubro, ao 'calor dos mesmos.sen- .
ainentos, escreve o Hino Nacional Brasiliensd e o Hino para
o batalhão do Imperador. Essa variedade do gênero lírico deu
uni pouco mais de relèvo ao versejador, que viu uma de suas .
produções musicada pelo maestro. Marcos Portugal. E' o
nino da Independ'édcia, com o estribilho tão popular:

•
"Brava gente brasileira

- Longe . -5% temer- servil: •
Ou 'ficar a Pátria livre,
On- nierter *pelo-Brasil:"

••
As poesias de '1822 e 1823 kibedecem* tôdas ao " desejo de

caniar - a' liberdade, nã.ci apenas a emanCipação. da • Pátria, como
lambem.' a conquista dos direitos—politicos..individuais; O •
Hino' Boasiliénse; la-Mbem se ihstitula"ConStitticional..' .Enche-
se 'de esperança; - "diante' ...da* corivecaçãO ak Assembléia •Coiis;s*
tilliinte; Cuja "inStalaçãO lhe- arrancara.' (nitras -poesias. De 'lira •
cru . punho' acompanhará o's • trabalhos . .da 'Assembléia, •c(;:rieri.:' •
tando cliscursos'reacionarioS ao smesm." tenitici que aplaude a
-eleição da proposta de Muniz Tavares contra os . portuguê-
ses infensos à . nossa emancipação.. • Enaltece os . ,feitos . de
Coehrane; 'exulta com" a rendição do general Madeira.

Daí por, diante, . diminuem as produções e se , inspiram •
Mais 'neis SéntiMenots íntimos; ou nb • SSucessos-de sua vida
particular, às Veies, sem' dúvida., com . tun'suave	 anun7
eiadcir • da Prcifiinclà 'afetividade do - poeta'. •	 '	 •	 .• "

Por êsse tempo,. 1823, Evaristo perde a progenitara. E
fiCIXa' a -leia *de livros- da rua da Alfandega, para explorar' ou-

- tra,..em sociedade com -o seu irmão,. Joãci Pedro, • na rua da
Quitanda; esquina • de São Pedro. Era • a oaSo. de Silva' Porto:
que passara a 'João Pedro -em outubro •-de.-1823.. Quatro" anos
depois, Casando-Se, E .varisto • abre por sua conta nova . casa de
livros,„ 'na rua' da' Quitanda, esquina 'da' rua dos Pescadores,'
attialrriente Visconde "de . Inhaúma: O -poeta • ressurgiu,. natu-
ralmente, para cantar os seus amoites: •	 •

. "Nas aras mais puras
- - Ser firme jurei •

E as mãos entreguei
• Aos laçès de Amor." • •	 •	 •-	 • •

Três senetoà• de '30 'de :outubro , de 1827 se reportam a um
casamento, ' que' podo ser o de Evaristo: Xá contava êle, por
essa'época, 28 anos de idade.' Nas lojas de livros' por que pas•
dara; na' rua da Alfândega, eu da Quitanda, o autodidata am-
pliara os' seus' 'estudos;' : dando-rumosIkáticos a uma inteli-
gência -Mais dotada Dará a ação do-que para as subtilezas *,cla •
escolástica; Abeberara-se nos • filosofoã, historiadores e 'Pu-:
blicistas da - época. :Procurara: conhecer as .tendências dos po-
vos e as 'Correntes políticas vitoriosas, no ' velho e no •,.noVo:
inunde.' E a sua curiosidade, intelectual não admitia limites.
Teófilo Otoni nos conta, • por exemplo, que, ao tempo em, que
cursava a Academia de Marinha, e vivia do, ensino de geo

-metria, teve a_ honra de contar entre os seus discípulos o li-
vreiro Evaristo. E ainda nos relata que, ao sair da,,Academia,
em companhia do lente de niecâniCa, o -futuro: Visconde
Itaboraí, Joaquim José Rodrigues ,Torres, 	 ,
qiientemente:h loja do 4varisto	 ft o telónio de varisto"
tona 4iz  IaL~wittIpI'finsegufr, ffijapplati,

.	 •



Saeunda.-feira SI DIÁRIO OFIâIAL • oiO.:de 1937. _ 11803
'

Menos usada,- um diefarce para a vulgaridade do local. E acres-
Nuata: -	 •	 "	 ••• '•	 '	 •-•'•	 -

• "Não-sei onde o Sr. Rodrigues Tõrres enlevava mais
o seu discipulo, se na Academia, iniciando-o nas fór-
mulas de Francceur e de Poisson, se • nas s palestras do

• livreiro.. patriota .cle .jefferson, .de que S. Ex, era ca-
- loroso,economista e eloquente expositor."

. -Assim o pelejador preparava as suas armas Para os com-
: bates próximos. No convívio dos .livros e dos homens cultos
da época, adquiriu conhecimentos variados e seguros,. cerne
dentro em pouco iria revelar, na tribuna excelsa; que seria
a Aurora Fluminense, iniciada nesse-mesmo ano de 1827, que
seria decisivo na sua biografia,' assina!ando três acontecimen-
tos importantissirnos: a emancipação comercial, com a aber-

_tura de um estabelecimento próprio; . 0 casamento; .e ci início de
sua atuação de homem público.

'

- A "AunortA FLuxtNENsit"

	

-	 •	 •	 ,„
A Aurora Flum"-;nense. de - formato nfolio, apresentou O

seu primeiro . número em 21 de dezembro de 1827: Saías se-
, gundas, e sextas-feiras, e â razão de • 2$000 por. trimestre. A
, venda avulsa- uru) interessava os' jOrnalà, com excepção do
,Didrio do Rio; que organizara um bom servieo de . distAbtileão.
Procurava-se de preferência a • assinatúra dos perlódicoà, que

'eram subscrita naá lojas de liVros.-	 -• '•	 • •
Não foi a Aurora- Fluminense de . iniciativa exclusiva de -

' Evaristo. Sabe-se, rio centrár:o. , que. representaa o'esfirren
alguns redatores; José Apolinário Pereira' de Morais.. José
Francisco Sigaud, Francisco Crispiniano Valdetaro 'e Evaristo
da Veiga, José APolinário, gaúclio_de nascimento, habilitara-se
a' cursar . uma escola de direito na Capital -do •país. • Não se

- estabelecendo aqui a Faculdade. regressou ao Rio Grande' do
' Sul. Na sua provinciufuridava, em 1830, uma -faia' liberal.
:O Vigilante. O Dr. •Sigaud era 'francês e aportára ao Rio em

826, com os diplemas de bacharel em letras o doutor pni me-
. dicina, e destinado a lima existência destacada e profícua na
sua pátria de adoção. Basta lembrar mie foi um dos funda-
dores da Sociedade de Medir ; na e mie teve a honra de ornoar
uma das cadeiras dêst p Insti tuto Historie°. Francisco Valde-

' taro era também médico e mais tarde exerceria um põsto
• direção na Imprensa Nacicna1.

reavam com a animosidade comum-aos concorrentes. Ao con-
trário, os.que estivessem- na mesma feição, cerrariam. fileiras,
coniuni(in lo-se -intensamente :por meio das itraitscriOns
biprocas, • ooparticipando das polemicas dos oompanheiroS.
Um jornal do Rio discutia com os periódicos das províncias, e
vice-versa, atribuindo ao jornialismo umn feição nacional,
.que hoje infelizmente não econtramos na mesma' propensão,
'apesar das tiragens ' enormes e 416 progresso dos meios' de co-
municação. Em verdade; nenhuma fórça póds rivalizar cem.
'o poder de proselitismo 0 de influência do•desinteresse pes-
soal.	 •,

A Aurora Fluminense *pareceu' em tampo numa hora
propicia, quando se reanimava no pais a 'doutrinação jorna-
lística,- em seguida ao colapso resultante da dissolução da as-
sembléla constituinte. -Prendendo ou deportando os 'Jorna-
listas de 1823, hostis á corrente portuguesa, D. Pedro im-
pedia por alguns anos a atividade da imprensa Em .1826, Pe-
dro Chapuis inicia a_publicação .de O --Verdadeiro Liberal,-:com
.um êxito considerável. , Em- trinta dias, contava mais de 400:
.subscritores, que lhe ; garantiam as despesas de impressão.
,Talves por isso mesmo, não demorou a reação governanierital
contra Chapuis -,que em fins de Março de 1826 interrompia a
publicação de • seu periódico	 era " levado á prisão e 'inas

Adiante . deportado • • ,••	 •	 .	 • :
• • Em--maio de 1826 instalava-se, .entretanto, a Assembléia
'Geral, cuja presença,- como em-- 1823, se :verificara com a As-
-sembléia' Constituinte -muito vinha animar o jornalismo de
'rembate.'	 que:nos mostra' o admiravel.Armitage:....

"Não obstante 0.silêncio relativo da imprensa, de-,
. Tante o periodo decorrido entre a dissolução da. As-sem-

. biela Constituinte e a -convocação da Legislativa, apenas
começara esta as :suas sessões,. os liberais, de ,nove se

. ativaram, e. apareceu, uma quantidade de jornais pu-
gnando pelas opiniões e interesses , da oposição".

(-
• Vinham secundar as grandes Vozes, que na, assembléia se
eonstituirani em pregadores do liberalismo. Odorico Mendes.
José Cueodio Dias, Lino (Imitiram; Feijó e Bernardo de Vas-
concelos, que:-ia ser o chefe da ptganização liberal.	 • •

Dentro dêsse mesmo espirito surgira. já em 1826, a Aslrea,.
de Antonio José do Amaral e José Joaquim Vieira Souto. pe-
riódico de .grande significação. política, uma das forças deci-
sivas da luta extrema, que. iria empolgar Vidas as atençies do
espirito público. A Aurora Fluminanse não . esquecia os lou-
vores ao ilustre. e denodado companheiro' de batalha: dizendo,
em 18'.!8: ---	 •	 ,

"this poucos tle jornais hoje se contam. que seguem
" -o estrialarte constitucional: a Asiré ,a, objeto da raiva

. dos Absolutistas, e que por..vezes tem levado a • deses-
Pernão e o susto aos inimigos - das nossas liberdades,
apresenta •gos seus titulei de antiguidade, como o pri-
meiro • que, depois da expulsão do Verdadeiro Liberal,
levantou no Rio de Janeiro o grito generoso da censura
politica."

• tniciada a peleja, os. combatentes surgem, animados pela
nobreza da causa. Jf. em -18'28. o próprio Evaristo rla. Veiga
nos apontaria o Varo!, hm o glória da provinda de São Paulo,
o Universal e o Astro. de Minas Gerais, que não cessam de vi-
giar no sagrado fogo do amor da Pátria, e l de nossos fóros,
fogo que já não . pode extinguir-se."

Em setembro de 1829, • a Aurora FlitTliinenSe encontrava
no Brasil 32 periódicos, "dos quais, tirando-se três Ou quatro.
que se ocupavam de .anuncios, ou noticias comerciais, todos
*os restantes eram exclusivamente políticos." Assim o diz
Francisco de Sousa Martins, na Revista déste instituto
tórico. Evaristo só excetuara o Diário do Rio, pois que todos
os outros de alguma fórma concorriam para a doutrinação no-

- titica. A maioria se enfileirava na eonrrente liberal. No Rio
pelejavam A Astréia, A Aurora Fluminense, a Luz Brasileira
e a episódica Malagueta, enfrentando o Diário FlumMense, o
Jornal do Comércio, o Analista, o Courcier da Brésil,
derados . ministerialistas. Nas.provincias, os liberais contavam,
O Universal, de Ouro Preto. o Astro, de São João d'El-Rei. o
Èco da Serra, do Tejuco, o Farol Paulista, o Constitucional Rio.
.Granclense, o Baiano, a Abelha Pernambucana, o Diário de
Pernambuco, o Constitucional, de Recife, o Farol Maranhense,
para citar apenas os principais.

A atividade jornalistica crescerá, sob o impulso das ter-
mentas, que vão preparando o 7 de abril, multiplicando-se
os batalhadores e iniciando-se, em .1830, o martirológio, cens
o sacrifício de Libero Badar6. ha capitai paulista. Em 'ja-
neiro de 1831, .numa quarta-feira, " haviam saído á lua, 112

Essas individualidades tão diversas 0 11 0 10 0 á 01.:g-e,m,
fluminenses. um gaúcho e um francês. dedicados a profissões

ndiferentes, tinham. entretanto. um ponte de anrox;macjiti: a
• juventude. Ao tem po da fundacão da 11 ?mor(' Flum,'nensi'.. o
• mais velho dos q uatro pra S:gaud. 'mie contava 31 • anos. e' o

mais moço José ~Unário, nue mal nassára dos 20. Valde-
. taro havia feito 22 ano S e Everislo 28.	 •.
• Pois a êsses rapazes ; a caber a glória da" nublicacão

uma das fUlhas mai q. influentes. na 1114ória pelitica do pais.
E destacar-se-iam não pelos atributos da juventude, o ímpeto, •
o. destemor. a veemência, 'mas pelos predicados flue de comum
acompanham a senectude — a refle:x:1e', a prudência; a mede-
ração. Sobretudo a moderação.-

• Durante algum tempo. a Aurora Fluminense será escrita
pelos quatro redatores mencionados. Mas muito cècln os outros
se afastam; 'por motivos ainda não- conhecidos. E Evaristo da

• Veiga mantém sós.inho o Seu jornal. Aumenta-lhe as saidas,•
publicando:-0 três vezes por semana. Embora êle declarasse.
mais tarde — ."os primeiros números da Aurora não nos per-
tencem"	 não eneontrariamos diferença na orientação do

• periódico. A influência ' de Evairsto foi-a que desde o primeiro.
• número se fez sentir. irresistivel e absorvente. •

A ação dos jornais, a ésse . temno, era maior do que hoje,
por mais paradoxal que pareça a afirmativa. Embora as enor-
mes máquinas rotativas tenham substiluido os prélos de mão

• o os linotipos :houvessem afastado os 'tipografes. o certo é
que a gazetas. há um século, encontravam maior repercussão,
por urna série de motivos. une devemos recordar. Inicialmente,
o jornal não constituia. ainda empresa de comércio, não se
elevára á categoria de indústria, pois não-havia perspectivas
de lucro material. Surgia o periódico para a doutrinação po-
lítica, para a defesa de algum ideal, e mesmo quando encon-
trasse ambiente favoravel era quasi infalível desaparecer com
o movimento que o inspirára. Em teirno da gazeta formava-se
corno que um partido, que levava ris suas opiniões ao jornal
• dêle receberia a necessária palavra de ordem. Os entusiastas
costumavam frequentar a casa do redator, o que dava ao em-

• preendimento•uma feição nítida de clube político. Desde que
não havia preocupação comercial os periódicos :não se guer- •
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Rio, segundo o registro da Aurora Flum;avuse, 11 periódicos
diferentes, a saber: :os 1 diários, O Repúblico, o Tribuno, o
Moderador, o f.'sp:.-ilto da. Justiça, à Voz Pluminense. o Sim-
',lido e a Aurora.

Nenhum, entretanto, se equipara. á Aurora Fluminense,.
na segurança da ação, na cultura do comentaria, no equili-
brio das atitudes moderadas. Campeão do constitucionalismo,
esposando os sentimentos da causa nacional, ao mesmo pas-

.so que sustenta as reivindicações liberais, a abolição dos mor-
gados, o estabelecimento do juri nas causas crimes. á . orga-
nização dos conselhos provinciais, a extinção da Intendência
Geral de Polícia, a reforma dos Conselhos Municipais, o C0111—_

bate ás comissões militares, EVaristo defendo sem fraque-
zas as postulados nativistas, impugnando a participação •dt?
Brasil na querela da sucessão , portuguesa, desagravando o
Pavilhão Brasileiro nos episodios com a soldadesca estran-
geira.

A popularidade de Evaristo e de seu periódico afirmou-
se rapidamente, nos acontecimentos de 1828. Revela-o uni
de seus melhores biógrafos, o • Dr. De Simoni, contando-nos
que:

trt

"A revolta dos Irlandeses, no Campo da Aclamação,
no fim de março de 1828 e a entrada do vice-almi-
rante Roussin neste porto com morrões acèsos, em 8
de julho do mesmo ano, abriram ao sagaz escritor
um destes ensejos. Eram estranhos que insultavam o
país com as armas que este lhes confiara para defen.
dei-o; era o sangue brasileiro que havia sido derra-
mado pelo insulto: eram estranhos que nos jornais
((The Rio Herald) apoiavam a afronta e pretendiam
esbulhar aos Brasileiros dos direitos de defenderem
suas vidas e suas casas, irritando-se de sua reação
chamando-a de insulto e barbaridade. Que fá,tos, que
circunstancias para o coração de Evaristo! Que matéria
para a sua pena."

A sua loja de livreiro enchia-se de admiradores, quu iam
aplaudir-lhe o destemor da atitude. Desde esse momento,
Evaristo é o orgão supremo da opinião pública, no que ela
Pôde apresentar de mais sensato e equanime. Os seus co-
mentados surgem como a voz da propria coletividade:

"A Paz; teremos a paz? Eis o que em todos os
encontros, em todas as reuniões perguntam os cidadãos
uns ao outros; e com efeito tão funestos têm sido os
resultados da guerra, que não haverá Brasileiro, que
de coração não anele a paz".

E' a sua linguagem sobre a guerra da Cisplatina. E as-
sim pensam realmente todos, como será tambem a opinião
coletiva aquele seu comentado sobre a intervenção do Bra-

nos negócio:: de Portugal:

- "A intervenção do Brasil nos negócios de Portu-
gal é em extremo impopular no Rio de Janeiro; seja
quais forem as gradações no modo de pensar político
de cada um, a repugnancia por semelhante iniciativa
hostil póde denominar-se geral. Por causas apartadas,
mas que convergem para o mesmo ponto, o Servil, o
Constitucional, o Metropolitano e o Independente, todos
concordam em que nada ha mais absurdo do que • ir
o Brasil entrar em uma empraza só própria dos tem-
pos das Cavalarias andantes; fazer guerra sem ter
meios, e produzir com os seus escassos socorros um
resultado todo desfavoravel aos Constitucionais Por-
tugueses, acabando de sublevar contra eles o espírito
de nacionalidade dos seus compatriotas, o qual é sem-
pre mais forte do que todos os argumentos de cor. te-
niência."

. tias todos esses combates, num período de lutas ardentes
e . de paixões 'exaltadas, Evaristo os sustentará com bravura
e moderação, sem • sacrifício da energia dos comentarios, nem
-lesfalecimento na polidês das frases. Esse o merecimento,
que já lhe reconhecia Armitag,e, entusiasmado, por certo,
ao encontrar na ironia grave e austera desse livreiro hu-
milde aquele sabor ct,aatico e aquele 'ar distante do melhor
sumour britanico.

sistema (dirá Armitage) o seu jornal era tão
indisputavelmente oposto á politica seguida . pelo GO-
Vêrno Imperial -rumo O poderia .s.nr. o mais exaltado
Uberai; contudo, a prec:são dos seus rie.docinios,.a har-

atonia da sua lingoagem, e uma ironia pacifica, mas
frizante, eni lugar das declainações vagas e turbulen-'
tas, .que até então estavam em moda, logo . deram a co-•
nheder o quanto a Aurora contrastava com os outros
periodicus seus predecessores."

Evaristo não se filia a nenhum partido. E' uma voz in-
dependente, que se faz ouvir no meio da agitação, indicando
sempre os rumos seguros da constitucionalidade e da ordem.
Os adversados surgem de todos os lados, tão numerosos en-
tre os reacionários como entre as fileiras do jacobinismo re-
publicano.

"E' forte mania n dos rapazinhos de agora! To-
dos querem ser autores e governar o govêrno! No nos-

' so tempo, quem é que escrevia sobre Política? Quem
é que se atrevia a ir aprofundar os segredos dos Ga-
binetes? Algum homem formado, daqueles de mãos
cheias, que tinham queimado as suas pestanas em
Coimbra".

O SETE DE ADRTI.

Teofilo Otoui foi exato e preciso, quando nos disse, na sua
frase famosa, que o .7 de Abril havia sido uma verdadeira de-
cepção. "Projetado por-homens de idéias liberais muito avan-
çadas, jurado sÔbre o sangue dos Canecas e dos .Ratcliffs, o
movimento tinha por fim o estabelecimento do govèrno
povo por si mesmo, na significação mais lata da palavra. Se-
!retário do Clube dos . Amigos Tinidos, iniciado . em outras

Impávido, Evaristo prosseguirá, no rumo que a sua von-
tade invencível se traçou. E melhor do que ninguem, êle
proprio nos diria:

"A nossa Folha, evitando cuidadosamente os dois
extremos da servilidade abjéta e do louco exaltamen-
to, devia desde logo desagradar a uni grande número
de pessôas, e é •o que na realidade nos aconteceu; os
absolutistas o os homens iscados de velhos prejuízos
nos trataram de revolucionarios e sediciosos; e os anar-
quistas taxaram-nos de equivocos, pouco energicos, ou
mesmo de lisonjeiros. As nossas páginas falarão por
nós; e se aí se descobrir o espírito de adulação o o
desejo de fazer cale ao Poder, ou os furores da se-
dição, o da revolta; nós nos sujeitamos á animadver-
são pública, sem repugnancia. E' nos homens mode-
rados e de Na, fé, que havemos buscado ando; a nos-
sa esperança não foi traída; eles têm feito justiça á
nossa sinceridade, desculpando generosamente as fal-
tas, de que fazemos confissão não hipócrita."

Nas horas de crise política, quando se extremam os par-
tidos, custa tão pouco ir de bubuia, ao sabor das correu-	 -"-
tas impetuósasi Mas resistir ao impulso das aguas e colocar-
.% na confluência das ondas opostas, é esforço a que só se
atrevem as almas sobrehumanas. E Evaristo não sómente
teve a audacia do empreendimento, como conseguiu a gloria
excelsa de havê-lo cumprido. Não o arrastarão nunca do te-
reno em que se firmou. Diante dos ministérios, não se con-
dena ao elogio permanente, ou ,á oposição sistematica; reco-
nhece as qualidades do adversaria; pratica voluntariamente
na sua folha, o direito de resposta; não replica as injúrias.
E sendo Mo próprio um modelo, constitue-se verdadeiro cen-
sor do jornalismo da época. Ao registrar o aparecimento dos
periódicos, que vinham, nas provindas, hater-se pela mesma
causa em que estava empenhada a Aurora Fluminense, o
primeiro cuidado de Evaristo é examinar-lhes a moderação
da linguagem, para louvar os cortezes,, ou advertir os que
lhe parecessem demasiadamente rudes, ou grosseiros. E cer-
ta vez, saíra de sua pena esta lição admirável:

"O estilo chulo, que predomina em alguns dos nos-
sos jornais, não honra, certamente, a Causa da Liber-
dade, que defendem, e pouco aproveita ao Povo, cujos
direitos devem ser sustentados com decência e digni-
dade. O principal objetivo do escritor liberal, no 13ra-
sil2 deve ser a educação política da população, e para
esse fim o que mais convem é a exposição das boas
dbutrinas constitucionais em linguagem inteligível e
polícia] Não dizemos que se desterre o estilo jocoso,
mas que aí reine sempre um verniz decente; é sim
inistér que se maneje a arma do ridiculo, porém não
que o jornalista se avilte com a burlesca máscara de
um bufo".
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iuciedades secretas, que nos últimos dois anos espreitavam
somente a oiasião de dar com segurança o grande golpe, eu
vi com pezar apoderarem-se os moderados do leme da revo-
lução, êles que só na última hora tinham apelado comno.-sco
para o juízo de Deus!”

Quem acompanha a coleção da Aurora Fluminense encon-
tra a confirmação do conceito do Teófilo Otoni. O ano de
1831, para Evaristo da Veiga, é uma fase intensa de polêmicas
jornalísticas, em que espanta o órgão mais influente do par-tido exaltado, o Repúblico, de Antônio Borges da Fonseca, que
Se achava no auge da popularidade. Levado ao juri pela acu-
sação de federalismo, o Repúblico era absolvido por unanimi-
dade e aplaudido pela assistência numerosa e entusiástica.
Mas' EvaristO combate o que chama a "democracia de Barata".
Continua a defender a constituição. O exemplo da América
Espanhola desperta-lhe o receio de que o federalismo pudesse
no Brasil, dar os mesmos resultados anarquicos e funestos, So-
bretudo quando se atentava nas analogias que nos aproxima-
vam desses paízes, "atentos (dizia Evaristo) os elementos lua
compõem a sua e nossa população, o estado idêntico das luzes,
e êsse anhelo de liberdade ardente, indefinido, apaixonado,
que se nota em uma e outra região da América". Ainda, a 23
de fevereiro de 1831, a Aurora dizia:

"O Brasil não é tão forte .0 tão poderoso que tra-
temos já de dividi-10 em dois outros pedaços. Si isso
tem de vir, recebamo-lo da mão do tempo."

Os sucessos da "noite das garrafadas", com as manifesta-
çó"es e agressões de e/ernentO português contra os Brasileiros,
não alteraram a atitude de Evaristo, apesar dos riscos em que
incorrera e dos agravos recebidos da turba enfunada. .0 seu
artigo celebre — "o sangue Pede sangue" — está longe da in-
tenção vingativa, que geralmente lhe atribuem. O próprio
Evaristo no-lo explicaria com a maior clareza:

"Bem longe de pedirmos sangue, nós lastimamos à
sua efuelo, que é efeito quasi inevitável da agressão
que foi perpetrada por alguns portugueses contra bit
brasileiros. Choramos sôbre esta triste necessidade das
dissenções civis, não lhe damos o nosso assento e apro-
vação. Não somos nós que pedimos sangue, é o mesmo
sangue derramado; é o sentimento de indignação que
aparece geralmente nos brasileiros, é a insolência dos
seus inimigos, que continua sem afrouxar. Tudo islã
presagia a guerra civil, presagia hostilidades funestas,
de que são causa 03 primeiros que romperam a paz
pública, aqui conservada até agora."

Desencadeada a tormenta. Evaristo aceita a situação de
-fato. Antes de 1 hora da madrugada, a 7 de abril, encontra-
se no campo de honra, para correr a sorte da luta armada,
que aliás seria incruenta. Já n representação de 17 de março,
de que Me mais tarde confessaria ler sido "um dos dois reda-
tores", valia por uma intimação á Pedro I, para que coibissó é
punisse os abusos de que se havia tido exemplo alarmante e
doloroso da "Noite das garrafadas". Linguagem enérgica, em-
bora comedida, mas 'por isso mesmo impressionante:

"A ordem pública, o , repouso do E -stado, o troro
mesmo, tudo está .ameaçado; si a representação não fôr
atendida e os seus votos completamente satisfeitos."

Empolgando o poder, depois da revolução, os moderados
q uerem salvar o paiz da anarquia, que vai crescendo por tôda
parte, no preamar de* instintos e de apetites despudorados. E
é nesse momento que a ação de Evaristo da Veiga atinge à
culminância de sua benemerência, realizando aquilo a que
3oaquim Nabuco tão justamente denominou — "ditadura da
opinião". Enfrenta es agitadores cám_. uma vivacidade intré-
pida e irresistível, usando tôdas as armas de uma inteligência
agil e . poderosa, desde a doutrinação até a satira aguda e cáus-
tica. Fustiga os covardes que depois da vitória se tornaram
valentões. E declara solenemente que "apesar das bravatas
com que ameaçam tudo, a orde mm firmará, logo que os ver-
dadeiros liberais entendam que não têm inimigos mais irre-
cosiliávels do que os bebedores de sangue. E com a palavra
eloquente, vinha a ação necessária. Integram-se na Sociedade
Dofensora da Independência e Liberdade do Brasil todos os
que propugnam.pela causa da ordem pública, como Vergueiro,
(Morim Mendes. Paula e Souza; Carneiro Leão, Costa Carva-
lho. José Bonifácio, Marfim Francisco, Limpo de Abreu, Lima
e Silva, as grandes figuraá época. Mas 0 sócio n. 1, o pro-
moter e a alma da instituição, é Eyaristo Ferreira da Veiga,

apóstolo da moderação e da paz social.
Não seria possivel acompanhar detidaraente o esfèrço ci-

clónico dé.sse lutador, no período que vai .de 7 ,de abril k

posse de Feijó, como regente único (12 de outubro de 1835),
ou ao termo da publicação da Aurora Fluminense (31 de de-zembro de 1835). Na sua grande tribuna jornalística e na
Sociedade Defensora, Evaristo continua im perterrito, na fa-
çanha hérculea de consolidação do regime. Outro setôr já lhe
havia sido proprocionado, com a sua eleição para suplente
da deputação mineira na segunda Legislatura (1830-1833)-.
Eleito pela Província de Goiaz e havendo obtido relativamente
maior votação nesse colégio eleitoral, o brigadeiro Cunha
Matos, também eleito por Minas, abriria margem à carreira_
parlamentar do primeiro suplente, que era Evaristo da Veiga.
Reconduzido, ainda, por Minas Gerais, à 3 4 Legislatura (183k-
4837), já Evaristo figura entro os que obtinham maior vota-
ção nos colégios mineiros. A 4' Legislatura viria encontrá-lo
duplamente eleito, em duas províncias, a de. Minas e a do Rio
de Janeiro.

A sua cultura de homem público lhe permite, no cenário
parlamentar o debate de assuntos os mais diversos, desde a
elaboração orçamentária até as reformas constitucionais. A
sua crítica é sempre moderada, norteada menos pelas paixões
partidárias que pela nobreza e superioridade de um pensa-
mento substáneialmente construtivo. A sua eloqüência não se
alimenta de figuras de retórica, mas da segurança de suas
opiniões e da verdade de sua palavra sempre escorreita, des-
preocupada e singela. Alguns de seus discursas constituíram.
por isso mesmo, grande triunfo parlamentar, como, por exem-
plo, o que pronunciou, em 1832, sare a destituição de José
Bonifácio da tutoria do Príncipe. É notável a firmeza com
que enfrenta, sem desvantagens, a satira agressiva de um no-
lemista como Martim Francisco.

Emfirn, senhores, como o senador Firmino Rodrigues
Silva, devemos dizer: "Em seis anos, de 1831 a 1837, Use ba-
niam de proporções tamanhas, empreendeu e levou a cabo a
obra de uma geração: restaurar a fórça moral da ordem pú-
blica, abalada por uma revolução". Ou como Joaquim Ma-
noel de Macedo: — "De 1831 em diante, Evaristo foi o prin-
cipal e o mais influente chefe do partido liberal dominante,
que se denominou moderado: dirigiu a opinião com a sua
Aurora e por meio da Sociedade Defensora da Liberdade, que
então fundou, e atrafdo e inspirado pela pleiade de jovens
talentosos e patriotas". Ou como um dos grandes jornalistas
dg Segundo Império, Otaviano: — "Em nossas cenas políticas.
não há vulto mais digno de estima e de simpatia do que o de
Evaristo. Apresenta-se sempre com um patridismo extreme
de ambição pessoal: não reclama os fóros de homem de Es-
tado, sendo, aliás, a cabeça que dirige os e,sfôrços e combina
os planos do partido nacional". Ninguem foi tão constante-
mente sereno, ninguem se preparou para os acontecimentos,
nem os acolheu, nem os encaminhou com mais previdência e
segurança de que ésse grande cidadão."

Em dezembro de 1835, a Aurora Fluminense, que havia
'Completado oito anos de publicação ininterrupta, despede-se
de seus leitores, em um artigo memorável. Considera encer-
rada a sua missão. "As tentativasda restauração frustaram-se.
cmo a morte de Pedro I, os sonhos da república esvaem-se de
todo: o homem da confiança da maioria da nação está ocu-
pando a- cúpola do edifício social, no segundo quatriênio da
menoridade de D. Pedro II; e uma notável mudança que se
opera nos espíritos, parece conduzir a população para 'os
cuidados da paz, da indústria e do s melhoramentos..0s votos
do 'redator da Aurora Fluminense estão, pois, em grande parte
preenchidos, e o que resta fazer, é mais obra do legislador do
que do jornalista."

Quando começa, então, contra Feij6, a oposição de Ber
-nardo de Vasconcelos e Honório Hermeto, Evaristo n'áo assuma

à tribuna de defesa. Pronuncia, ainda, alguns discursos, mas
sem a mesma veemência anterior. Prefere dedicar-se aos tra-
balhos da Sociedade Amante da Instrução, cooperando para a'
causa do ensino, que sempre tantos desvelos lhe merecera, em
tôdas as tribunas de que se servira. Quabrantara-se-lhe a
saúde, no ardor da peleja sem treguas. Em 22 de novembro
de 1836, parte para Minas Gerais, afim de agradecer aos mi-
neiros o apóio manifesto em todos os pleitos a que se canal-
datára. Eram as suas primeiras férias, em um descénio ár-
duo e tempestuoso. A 2 de maio de 1837, Evaristo da Veiga
já se encontrava no Rio. A sessão legislativa começaria no dia
seguinte. Mas Evaristo não aSsistiria a instalação da Assem-
bléia. Uma enfermidade violenta o assalta e a 12 é o des-
enlace fatal, precisamente a 1 hora da tarde. Não chegara a
completar 38 anos de idade. E fizera tanto pela Pátria!

A notícia de sua morte abala tõcla a cidade. ,
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Os funerais têm -a coirespondencia de uma consagração.
Havia, ao que se lê noá jornais cia época, tiO séges no corteje
fúnebre, e assegurava-se que 700 tochas não haviam sido bas-
tante para o comparecimento do povo. E o que se fez mais
notável, dizem essas fõlhas antigas, é que concorreram aos fu-
nerais homens de todos os partidos e até mesmo os que ha-
viam tido discussões graves com ' o publicista da Regência.

Os panegeri,stas acudiram em grande quantidade, ao elo-
gio de Evaristo, glorificado em prosa e verso pelas notabili-
daâes da época. Diremos que os necrológios de então, que êle
foi O Franklin brasileiro? Proclamaremos, com Armitage, que
Evaristo foi "um dos escritores políticos mais talentosos, não
só nó Brasil, como da lingua portuguesa? Lembraremos, com
Joaquim Manoel de Macedo, que morreu simples livreiro e
homem que, até certo ponto, governou o Brasil, ou tomou par-
te na direção dos seus destinos durante quatro anos, sem ter
sido ministro, nem receber emprego de qualquer espécie, ou
comissão lucrativa?	 •

• É difícil o louvor de quem tantos louvores mereceu. Mas
si de todos esses grandes serviços à, Pátria houvessemos de
destacar o mais raro e meritório, certamente concluiríamos,
senhores, que ninguem, mais do que Evaristo da. Veiga. digni-
ficou no Brasil a profissão jornalística, elevando-a, enobre-
cendo-a, nessa Aurora. Pluminense, que soube ser, entre todas
as tormentas de um período agitado; uma serena e luminosa
-lição de, ética e um exemplo incomparável de patriotismo e
de abnegação." (Palmas prolongadas.)

• O SR. MANUEL CICERO (1° vice-presidenle), cumprimen-
tando, em nome - do Instituto, e no seu próprio, ao brilhante
conferencista, declara encerrados os trabalhos

'
 informando

Mque ó' eminente consócio, Sr. professor endes Corrêa, reall-
zark no próximo dia 27, uma conferência sôbre o Homem
dos sambaquis.	 .	 •	 •

Levanta-se a sessão às 18 e meia horas.
Virgilio Corria .Filho (r secretário, interino). .
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RENDAS PÚBLICAS -
Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

• Datas	 Importâncias
nu pape

Receita do dia:

28 de maio de 1937 	
28 de maio de 1936. 	

Receita mensal:

De 4 de maio a 28 de maio de 1937 	 . 36.505:9458900
iDe 4 de Maio a 28 de Maio de 1936 	  32.684:893$900

Diferença para ma is em
• - 1937 . . 	

Arrecadada de ?, de janeiro
a 29 de maio de 1937 138.755:0078300-135.157:8728700

EM igual -período de 1936. 129.728:984100 126.253:0998000

Diferença para mais em
9.026:0238200	 8.901:7734700 -

...n•n••nn•

Recebedoria Federal em São Paulo

COMPARAÇXO DA ARRECADAÇÃO GERAL ' .

Arrecadada de 4 a 26 de maio de 1037 	 16.796:253$900
Em 27 de maio de 1937 	 186.:9'55$50Q

Total	 . 	 	 46.9S3:20401
Em igual período de 1936	 	 • 16.063 :76185CU

Diferença para mais em 1937 	 019:4418900

Arrecadada de 2 de janeiro	 a 27 do	 maio
de	 1937	 	  	  .. 99.774 :8898700

Em igual período de 1936 	   8.9.653:1388-100

Diferença para mais em 1937 	 .	 10.121 :7518300

:4W440O
,Erri 27 de maio de 1937 	 186:955$500

Total	 .	 . 	 	 16.872:401.900
_Sm igual período de 1036 	 15.916:326300

Diferença para mais em 1937 	 96:075$00

Alfândega de Porto Alegre

RECEITA ARRECADADA

Datas	 IMportancias
Em- papel.

teeeita da dia:

20 de maio de 1936 	 	 152 :4968.000
20 de maio de 1937, 	 	 227 : /088100

Receita.mensall
-

De 1 de maio a 20 de maio de 1937 	 	 2.902:622$80,
De 1 de Maio a 20 de maio de 1936

	
3.624 :4438760

Diferença da receita arrechdada 	 	 72t:820000

1.670:1124200
1.098:7525300

1.202:0104700
	

970:5658200

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEP6S

16.685Arrecadada de 4 a 26 de maio de 1937 	

Diferença da receita arrecadada para mais 	 Receita global: •
• em : 1937 	 	 •	  • 3.821:0528000	 • •De 1 de janeiro,a 20 de, iaio de 1937 	 25.600 :81 / 8106

De .1 de janeiro a 20 de maio de 1036	 21.910:72281m• Receita global:

De 2 de janeiro a 28 de maio de 1037 	  185.738:517$600-
tte ' 2 de janeiro a 28 de maio de -1936 	  f66.887 :0208400

Differença da receita arrecadada para mais
-	 em 1937 	 	 	  18.851 :4974.20(}

ttecebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA -
2ixclusive de-

Gera/	 pósitos
Arrecadada de 1 a 28- de

•m'aio de 1937 . ...	 21.805:2058300 21.145:3888100
Em 29 de maio de 1937.. 	 1.850: 591Q	 1.844:957$800

Diferença tia receita arrecadada para mais
em .1937 	 	 3.690 :089800

nECEITA ARRECADADA

	Datas	 Tm DO rtancim

Receita do	 .
	 Em papel

21 de maio de 1937 -	 	 61:1214000
21 de maio de 1936 	 	 173:912W01

Receita mensal:
De 1 de maio a 21 de inalo de 1937 	 	 2.003 :1-í30&
De 1 de nia:o a 21 de,n)aio de 19I4 	 	 3.198:35G$300

Total . 	  23.655:871$200 22.990:345900- Diferença da receita . arrecadada para menos
jun i gual período de 1Q30 22.453:8308500 22.019:7808700 	 em 1937

	
83 :6128500
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Receita global:

De 1 de janeiro a 21 de maio de 1937 	  25.061 :9328100
De 1 de janeiro a 21 de Maio de 1936 	  21.698 :268000

Diferença da receita arrecadada para mais
em 19'17 	 	 . 963 :6708100

PARTE COMERCIAL
CÂNIADA SINDICAL

Cotações oficiais de cambio e títulos fixados pela Limara'
Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundos Públicos do•
Rio de Janeiro

Pra cas	 Á vista
Oficial	 Livra

768207
8092
$825

• 44

.8521
25010
18500
38531

38410
$533

	

118350-	 158405
88783

	3845

- 4

	 48735
88495
48541
8110

158480
28931

lloeclas

I.ibra . 	
Franc.o . 	
Escudo 	
Reichsmark . 	
•Pkz o•argentino . . 	
Z!oty 	 ...
Dólar .
Franco 'bel ga .
Pês° uruguaio .
Lira 	 -
Florim . . 	

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1937..

Tiolsa

Apólices e obrigações:

Tratado da Bolívia de 1:0008, 3 %,•nom. 	 	 .6008000
Uniformizadas de 1:0008, 5 	 8158000
Diversas Emissões de 5 %. minam, nom. .. 	  8008000
Diversas EinissõeS de 1 :OCO, 5 %, nom. ... 	 	 8158000
Diversas Emissões de 1:0005, 5 Tc, port 	 	 8308000
Reajustamento Econômico de 1 :0008, 5 %. port... 769$000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1 :0008, 7% (1930 1:0205000
Obrigações do Tesouro Nacional. 1:0008. 7%. (10$2) 1:064000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0008, G% (1937) 900800(1
Empréstimo Municipal do 1911, poli_ 	 	 150$000
Viunréstimo inuniirpal de 1920, por! 	 	 1508000
Empréstimo Municipal de 7 %, port. (decreto nú-

mero 1.535) • 	 	 1068500

Obrigações do Tesom'o de Minas de 500$, 9 % 	
obrigações do Tesouro de Minas de 1:0008, 9 % 	

Obrigações dó Tesouro de Minas de 200$, O Vo

Minas Gerais de 200. 5 %, Port. (1931) 	
Minas Gerais de 200414 ,-8 c/o (1931), 2' série 	

.Estado de Pernambuco, de 10014,• 5%, port 	

'Empréstimo nmnicipal de 1931, port 	
Prefeitura de .Pôrto Alegre de 50$, 3 1/2%, port 	
p refeitura de Belo Horizonte, 1:0008, 7%, port 	

Ações de bancos:

	

•174$000

7338000

4558000
9138000

1838000

1058000

1518500

058000

5011;500

Português do Brasil, nom 	 	
• 90$C•00

Ações de companhias:
Docas de Santos, nom. 	  2288000

Vendas judiciais:
10 Aps. Diversas Emissões de 1:0008, 5 %, nom 	 • 8155000

Secretaria da Càamara Sindical do Rio de Janeiro, em 29
dc Máio de 1937. — Ary de Almeida e Sara, síndico.

JUNTA DOS counonEs • 

N. 114

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1937

MERCADO DI,SPOMVEL,

Movimento do dia 28

UIP0 4

Tipo 8 • • ...me,..leuc 	

Açúcar-

Fardos
Entradas • 	 	 - 355
Saídas . 	 	 - 285
Existência .	 10.808

Mercado calm• o,
Preços por 10 quilos: •

	

Fibra longa:	 •
• Tipo Seridd:

Tipo 3. •• . 	 	 538000 a 538501!
Tipo 4. . . 	

•	

525000 a 528500
Fibra média:

'Sertões:
Tipo 3.	 518000 a 5114500.
Tipo 5, .	 468000 a 478000

Cruá:
Tipo 3. .
Tipo 5. . 	

Dora cm.la :
Malas:

Tip., 3.
Tipo 5.	 •

Paul;sta :
Tipo	 50$000 a 505500
Tipo 5 	 •	 • 465500 a 475000

-
O esindico, Bc.??. 10 Dias. Péreira.,

Londres 	
Paris 	

• Alemanha:
. Ileichsmark

lleisemark • 	
Verrechnungsniark 	

• Unterstuctzungsmark
Por:ugal . 	
Belgica:

Papel 	
Ouro .

11espanha . •	 A 	

Suissa . 	
Suécia •. .
Noruega . 	
Dinamarca 	
Tcheco Slováquia • 	

• Nova York . 	
Montevidéo . 	4 •
Euenas Aires (pêso papel)

• Bolanda 	
Japão 	
Rumilnia . 	
Canadã .
Áustria • 	

	

Chile . . 	   

785469
$721
$720

3$594
4$742
:35000

155777
530$

8$053
$768

85500

_	 •68180
35591	 Cofí.

— 5$000-	 •Sacas
— 3$698 Entradas . . • ........__	 5.116
— $097 Saldas . 	 	 3.399

Consumo local' ,,  •	 1 .00
Café retirado do mercado pelo Departamento Na-

	

cional do Café. , 	 	 -----.-
Café de bonificação 	 	 —
Existência . 	 •, 	 :. r 	 	 075.96•

Mercado calmo.
Preços por 10 quilos :

Tipo 3 •. ... 	 __,... •.	 218000
1. 	 	 208500

Tipo 5 .• • 	 ,. 	 	 208000
' Tipo 6 a • •	 1~1. . .41...,, 	 3!...w.IL• 	  d 	  •	 198500 •
Tipo 7 .„ • •	 	 198000

l8$509

Sacas.
Entradas , ; . 	 — 	 7.953•
.Saídas .. : 	 	 •-••• 	 	 12.053
nxistência • • 	 	 107.590•

Mercado sustentado.
• Preços por saco cI60 quilos:
,Branco cristal, • • • •	 N	 —	 7.W0U --
11. amarelo. , • . 	 .. 	  •.. Nominal
,.Mascavinho. 	 • 	 Nornina'
Mascavo .. • . 	 	 448000 a 47800ti

Algodão

458000 a 458500

—
44$000 R 40500



1' co- 1' co- 2' co- 2 4 co-
tação	 tação	 tacão	 tacão	 Total

Me.S.C3
Ven-	 Com- V en-	 Com- 17 enchi s
dedor prador dedor prador

Junho	 	  358400 348800
Julho . 	  3580Q0 318600
Agõsto	 	  358000 318600
Setembro	 	  348800 348500
Outubro . .	 348800 348500
Novembro . .	 348800 318500
Vendas .	 —
Mercado paralisado.

Total
de

vendas

•••••••

•nn••

.. 4" Co- •1" cO,
,	 ,tação . tacão,

Meses
Ven-
dedor prador

Junho . 	 ... :;" 458200 45E100'
Julho ., •*	  458200' -448900
Agosto	 	  448500 448200
Setembro . . •	 448000 438500
Outubro .	 438600 4313200'	 -.-
Novembro .	 '438100 43$000, ' • ;—
Vendas . 	

"Mercado Paralisado:*

••nnn

P+I

.taçãQ ,ta0p,

Yen- Com-
dedor prador

Total

Yendas

2' co- 2' co-
tação . tação	 Total

Ven- Com- Venda°
dedor Imador

11808	 Segunda-feira 31	 ,S TITO 1-1FTCH.‘T,	 Maio de 1937
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• Rio de Janeiro, 29 de maio de 1937
	 RIO de Janeiro, 29 de maio 'de 1037

Colações de algodão da Bolsa de Mercadorias
MERCADO A TERMO

Contrato O
• ()criações de café da Bolsa de Mercadorias

Base tipo 7 por 10 quilos

Prégão	 Prégão
de abertura	 de fechamento

.	 mê;-es

Junho . 	
Julho •	 	
Agosto • 	
Setembro • ..;
Outubro •., to
Novembro . .

.

••
..••
..•.

Ven-
dedor

188800
188250
178800
178650
178600
178525

-
Com-	 Ven-

prador	 dedor

188625	 —
188050
178750
178550
178500
178400

Com-
prador

•••••••

Vendas:- 4.500 sacas. Prégão de fachamento, 4.500 sacas.
Mercado calmo.

MERCADO DISPONÍVEL

Preço do tipo 7, 19$ por 10 quilos.
Mercado calmo.
,Vendas ató Alboras, pps ..s .ácaá,.	 .	 .

.	 .
.•••••••...n

.	 -

Rio de Janeiro, 29 de " maio de 1937, .

Potaçtles- de -algodão da. Bolsa de Mercadorias

	

Contrato
	 •

N:-14" .	 •
.	 ..

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1937

L Cotações de algodão da Bolsa de Mercadorias

Contrato.3

1' co- 1co-
tão	 .tação.

Meses	 •• 	 	
Ved--	 Com-

'dedos prador

'Junho ,	 	  378800 •378500
- Julho • 	  378000 378400

.Agosto	 	  378500 378300
Setembro .	 . 	  378500 378400
Outubro	 	  378600 378200
Novembro	 	  378500 378000
Vendas ." . .	 - •	 •
Mercado paralisado,

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PúBLICA ,•

Departamento de -Aeronáutica Civil......	 .
SECRETARIA  GERAL,

.	 .
ATA DO RECEBIMENTO DAS PkOPOSTAS 'PARA nxEC-uss.Xo DA LIMEI,

AÉREA BEI;ÉM:MANAOS

ÁS quatorze horàá do dia vinte`e oito de maio de mil no-
vecentos e trinta e sete, na sede db Departamento de Aro—
náutica Civil, no quarto pavimento do edifício do Ministério
da Agricultura, nesta Capital, retiniu-se á Comissão- imumbida
cie proceder a concurrência pára a execução da linha aérea
Belém-Manáos

'
 na conforinidade do edital de coneurrência,

publicado no Didrio Oficial de vinte do abril último. Pre-
sentes os membros 'da Comissão aludida, doutor Luciano Lo...
bato Koeler, chefe da Divisão do Tráfego, Alfredo Reis Jú-
nior, diretor de Secção da Secretaria da Viaçã"o e Obras Pú-
blicas, servindo •no Departamento de Aeronáutica Civil, e
Aparicio Augusto Câmara, oficial administrativo do mesmo
Departamento, sob a presidência do primeiro, designados pela
portaria número setenta e \nove', de vinte do corrente, para
constituírem a referida Comissão, declarou o senhor presi-
dente_ que .estava aberta •a concurrência, e convidou os in-
teressados a apresentarem as suas propostas e documentos de
idoneidade pela.forma estipulada na cláusula primeira do
edital de concurrência. Em seguida, o senhor presidente re-
cebeu das mãos. dos representantes de cada um dos coneur-
rentes os invólucros, contendo as respectivas propostas e do-

•cumentos_de. idoneidade, e, separando as que indicavam con,
ter as propostas, leu os nomes dos proponentes, a saber: Sin-
dicato Condor, Limitada e Panair, do Brasil, S. A.. Isto feito,
rubricou o .senhor presidente, no' , fêcho; cada um dos invó-
lucros. contendo .as propostas, e convidou os representantes
de cada um dos concurrentes a rubricardm da Mesma forma;
os invólucros apresentados pelo outro concurrente, o que foi
feito. Êsses invólucros, devidamente lacrados, ficam em po-
der a Comissão. Feita a conferência dos documentos de ido-
neidade de cada proponente, com as relações respectivas, sê-
bre os quais se pronunciará a Comissão, e nada mais havendo
a tratar, o senhor presidente mandou que eu, Apparlcio Au-
gusto Camara, oficial administrativo do Departamento cl
Aeronáutica Civil, lavrasse a presente ata, que assina, co
os membros da Comissão acima mencionados e com os sei
nhores Walter Heuer e Cauby C. Araujo, que apresentaran/
como representantes, respectivamente, dos proponentes acf.i
ma indicados. depois de lida e por todos achada confiyeme'
— Luciano Lobato Kocle.r. — Alfredo Reis Junior. — Apyr.:
2 . icio Augusto Gemera. — Walter Heuer, — Caitby C. Araujo):

Copiado por 31. D. Smith dc Vasconcellos, datilógral
classe G. ,

Conferido por Á. Comera.
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ATA Do ItECED/MENTo DAS PROPOSTAS PAR,A A ExECUSSÃO DA LINHA.
AÉAEA sa."o

Ás quatorze horas do dia vinte e oito de maio de mil nc-
a-acentos e trinta e sele, na sede cio Departamento de Aero-
náutica Civil, no quarto pavimento do edifício do Ministério
da Agricultura, nesta Capital, reilniuLse a Comissão incumbida
de proceder a coneurrência para a execução da linha aérea
São Paulo-Cuiabá, na conformidade do edital de concurrência
publicado no Diário Oficial de vinte de abril -último. Pre-
sentes os membros da Comissão aludida, doutor Luciano Lo-
bato Koeler, chefe da Divisão do Tráfego. Alfredo. Reis Jú-
nior, diretor de Secção da Secretaria da Viação e Obras Pú-
blicas, servindo no Departamento de Aeronáutica Civil, e
Aparicio- Augusto Câmara, oficial administrativo do mesmo
Departamento, sob a presidência do primeiro, designados pela
portaria número setenta e nove, de vinte do corrente, para
constituírem a referida 'Comissão, declarou o senhor presi-
dente .que estava aberta a concurrência, e convidou os in-
teressados a apresentarem as suas propostas e documentos de
idoneidade pela forma estipulada na cláusula primeira . do
edital de concurrência. Em seguida, o senhor presidente re-
cebeu das mãos dos representantes de cada um dos coneur-
rentes os invólucros, contendo as respectivas propostas . e do-
cumentos do idoneidade, e, separando as que indicavam con-
ter as propostas, leu os.nomas dos proponentes, a saber: Sin..'
dicato Condor Limitada e Panair do Brasil, S. A.. Isto feito,
rubricon o senhor presidente; no • fêcho, cada um dos invó-
lucros, contendo as propostas, e cornidou os representantes
de cada um dos concurrentes a rubricarem da mesma forma
es invólucros apresêntados pelo outro concurrente, o que foi
feito. Êsses invólucros, „devidamente lacrados, ficam em po-
der a Comissão. Feita a conferência dos documentos de ido-
neidade de cada proponente, com as relaçêes.respectiva s; sô-
bre os quais se pronunciará a Comissão, e nada mais havendo
a tratar, o senhor presidente mandou que eu. Appariein Au-
gusto Camara, oficial administrativo do • Departamento de
Aeronáutica Civil, lavrasse a presente ata, que assina, com
es membros da Comissão acima mencionados e com os se-
nhores Walter Heuer e Cauby (. Araujo, que apresentaram
como reakesentantes, respectivamente, dos proponentes aci-
ma indicados, depois da lida o por todos achada conforme.
— Luciano Lobato Koelcr. — Alfredo Reis Junior. — Apper-
rido Augusto Camara. —1Valter Heuce. — Cauby C. Araujo.

Copiado por M. 1). Smith, de Vaseoneellos, datilógrafo,
classe G.

. Conferido por A. CaMara.

COPIA:

"ATA DO, JULGAMENTO DA IDONEIDADE D45 " GONCoRRENTES A' EXE-
CUÇÃO DA LINHA AÉREA BELÉM-MANAUS

- A's doze horas do dia vinte e nove de maio de mil nove-
centos e trinta e sete, reuniu-se na séde do Departamento
Aeronáutica Civil, no quarto pavimento do edifício do Ministé-
rio da Agricultura, a e0111iSSãO0 incumbida de proceder a con-
corrência para a execução da linha aé -rea Belém-Manaus, ofim
de fazer o julgamento da idoneidade dos proponentes. A co-
missão tendo examinado os documentos apresentados por am-
bos os concorrentes, conforme a cláusula primeira do edital,
verificou que os mesmos documentos se ajustam- perfeitamente
ás exigane,ias da referida cláusula, pelo que deliberou consi-
derar idóneos os concorrentes crua se apresentaram, a saber':
Sindicato Condor Limitada e Panair do Brasil, S.. A., para
os efeitos da concorrência. Nada mais havendo a tratar. la-
vrou-se a presente áta que, depois de lida e achada confor-
me, vae assinada por todos os membros da comissão. — Lu-
ciano Lobato Koeler. — Alfredo Reis Junior. — Append°
'Augusto Cara ara.

•

ÁTA DO 'JULGAMENTO DA IDONEIDADE DOS CONCORRENTES A . EXE-
CUÇÃO DA LINHA AÉREA S. PAULO-CUIABÁ

• A's doze horas do dia sinto e nove de maio de mi/ nove.-
' ucentos e trinta e sete. reuniu-se, na séde do, Departamento
„de Aeronáutica Civil, no (marte paviro anto do Minist•ério da
Agricultura, a comissão incumbida de Proceder a aoneorran-
cia para a execução da linha aérea São Paulo-Cuíabá, afim
de fazer o julgamento da idoneidade dos proponentes que se
anresentaram: Sindicato Condor Limitada e Pallair t-lo Bra-
sil, S. A. A comissão procedeu - ao exame dos documentos
a presentados por ambos os prova-mentem, em face da causula
primeira do edital, tendo verificado que as provas feitas

polo Sindicato Condor Limitada são inteiramente satisfato-
rias ás exigências do edita/. Quanto a Panair do Brasil, S.
A. não póde ser considerada suficiente a declaração que fez,
em referência ao item C da referida cláusula primeira, de
que empregará no serviço da linha aeronaves do tipo Lockeed
Eléctra, idênticas as que • estão sendo usadas na linha Rio..
Belo Horizonte, por isso que a citada alínea exige a prova de
que a proponente possue as aeronaves ou está habilitada a
adquiril-as no prazo estipulado na cláusula trinta o quatro
do edital, sendo porém, em tudo o mais, plenamente satisfa-
tória a documentação de sua idoneidade. Nestas circunstan-
cias a comissão resolveu considerar idônea para os efeitos da
concorrência: o Sindicato Condor Limitada. Nos termos da
cláusula terceira a comissão receberá quaisquer reclamações
que os concorrentes queiram apresentar. Nada mais .havendo
a tratar, foi larada a presente áta que, depois de lida e Por
todos achada conforme vae assinada pelos membros da co..
missão. — Luciano Lobato Kocler. — Alfredo Reis Junior.

Appareio Augusto Cantara. —

CONCURRENCIA PARA "A ExECUOÃO DA LINHA AÉREA

Faço público que foram julgàdos idóneos o Sindicato
Condor Limitada e Panair do Brasil, S. A., que ficam con-
vidados para o áto de abertura de suas propostas, no dia 11
de junho próximo vindouro, as 14 horas, na Oda do Depar-
tamento de Aéronáutica Civil.

Rio cie Janeiro, 29 de maio de 1937, ss- Luciano Lobato
Koeler, presidente da coneurrência. 	

_

...
CONCURRÊNCIA PARA Ã EXECUÇÃO ISA LINHA AÉR1C•

SÃO PAULO-CUIABÁ

Faço público que foi julgado idôneo o Sindicato Condo,
Limitada, o qual fica- convocado para o áto - da abertura'cla
sua propósta, no dia 1i de junho Dróxitno vindouro, às 14
horas, na sécia do Departamento de Aéronáutioa Civil.

Rio do -Janeiro, 29 de -maio- de 1937. s-a. ~nu? Polido.
Koeler, presidente da concurrência.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÉSTRIA
E COMÉRCIO

Comissão Construtora do Edifício

Mapa comparativo das propostas apresentadas lia concorreu,
eia administrativa, para fornecimento de diversos mu
teriais para as instalações sanibáritte do edifielq
eonstruçno para ê3te mmist,ório.	 -

Discriminação	
4 APP3.0. 	 *a, •

Garcia
Dicia	 narbani

Tubo de ferro galvanizado Cu Barbara
de 4" de diâmetro para ventilador,
metro. . . 	 	 09$800.,	 0030011

Luvas de ferro galvanizado ou Barbara
em ângulo_reto de 4" x 4", uma.,,	 21$000

Idem idem de 4" x 2", uma 	 • 258;200

Idem de 459
Curvas de 90* de 4", u

de 4", uma
ma ....... 4024200

Virolas de 4" para ventilador, uma.. .e: 19127:6"400
Tubos de dois metros do 411 para ven.

tilador com furo, tubo 	 	 1453000.	 40$090

Escritório da Comissão Construtora do Edifício, em 25
de máio de 1937.	 Antonio de Almeida; escriturário,

Barbará Sociedade Anónima, propõe fornecer o material
abaixo mencionado, á COMISSÃO Construtora do Z4~ Ra
seguintes condiçães

Material de ferro fundido'

1. 150 (cento e oincoenta) metros dei
tirador galvanizado de	 z
metro, vinte mil Mis

2. 40 (quarenta) tees retos, eiotqs., pizado
_ 4" x 4", figura 2.003, cada, treze

o oitocentos	 .Te-rets,

1

11$909
0700
6$900

RC#'



40 (clor.; • epta) jtinções simples, esgõto, pixado
de 4' x -2", figura 2.003, cada, onze

• mil e setecentos réis 	
4. • 20 (vinte) 'curvas Ráio Grande, esgõto, pi-

- xado, de 4" . x 90°, figura 2.014, cada,
• dezesseis mil e novecentos réis 	

is. • 20 (vinte) joelhos longos, esgõto, pixado de
- 4" x 45°, figura 2.022, cada, doze mil

- e duzentos réis 	 s . 

O. 50 (cincoenta) luvas c/friso (virolas), esgOto,
•pixado, de 4", ' figura . 2.034, cada; seis
mil réis. 	

20 (vinte) 'metros de tubos •-ventilador galva-
nizado de • 4" x 2,00, furados; metro,
tinte mil reis) • 	

• 11$700

-
¡MOO

12,200

e$000

'2(4000

Nota — As peças acium•-propostas são ligadas aos tubos
ventilador"_galvanizado, ptir meio de chumbação, medida essa
empregada e• usada pela City • Improvements. •

• Preços —• Os preços acima entendem-se para material
põsto na obra da construção do edifício, sita_ à rua Pedro

.	 .
• Pagamento	 À vista, sem desconto.

Rio de Janeiro, 21 de niáio de 1037..— Barbará Soem:-
dade An&ninia, (assinatura ilegível) . Selado com 28200.

• Dias•Garcia S.; Comp. Ltda., firma brasileira,.matrisulada
e estabelecida nesta capital, à rua :Visconde de • Inhaúma nú-
meros 23 e 25. de acôrdo com a vossa circular n. 65-CC„ pro-
põem fornecer •ao Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, os materiais abaixo. mencionados:

150 melros de tubo de ferro çalvanizado de -4," de
diâmetro, para ventilador. metro, • trinta
e- nove mil e: oitocentos réis

40 luvas de ferro galvanizado .cm ângulo reto de
4" x 4", uni, vinte e uni mil réis 	

40	 as de ferro . galvanizado de -4" x 2", uma,
.	 'vinte e cii30 mil e duzentos' réis

20 curvas de 90°. em .ferro galvanizado corá 4",
unia, cento e dois 'mil e 'duzentos '

20 curves de 45° em ferro galvanizado com . 4",
urna; cento 'e dezessete mil e seiscentos
réis. 	

olP 4" de ferro galvanizado, para yen-
. tilador. unia, noventa e dois mil e qua-

trocentos réis.
10 tubos de dois metros de 4", para ventilador

com furo de ferro galvanizada, tubo,
•tento e quarenta e cinco mil réis 	 •

• "
Os propcnientes declaram submeter-se a tõdiis as coa-

lições d.-) vinis] ii concorréncia. bem co pio às disposições
C45digo •10 Contabilidade da União.
Rio de Janeiro. '24 de /reli° de 1937. — Por procuração,

Alcei.° Sampaio .. Selado cem 1200.8

39$800

21$000

2'4200

102$200

11 7$000

2$400

115E100
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	 - IHNISTERIO DA MARINHA

Diretoria de Fazenda

De ordem do Exini,i.; ,Sr. , .eontra-almirante, diretor geral
de Fazenda da Marinhes cpinuniço , aos interessados que, no
dia 7 de junho do corrente, ano, às. 14 horas. na sala das' ses-
sões da Comissão de Coneurrência.s -da Diretoria de Fazenda
da Marinha, serão recebidas, abertas e lidas as propostas para
«fornecimento a èste ministério, durante o ano de 1937, 'do
artigo abaixo mencionado, sob as seguintes condições:	 s

1) A Comissão 'de Concorrências será constituída por
chefes • de divisão da D. F., designados pelo Exmo. Sr. D.

F.,, assumindo a presidência o mais antigo.
2) Só 'poderão Concorrer ás firmas que forem prèvia-

mente julgadas idôneas e inscritas na D.' F., de conformidade
com o Regulamento do Código de Contabilidade Pública:, às
inscrições devem ser requeridas ao D. G. F. até' às 13 horas
do dia 8 de junho dêste ano.

3) As propostas, cujos impressos serão fornecidos pela
!, deverão conter.os preços por extenso,e em algadis-

mos,ssem emendas, rasuras, entrelinhas ou qualquer coisa
que cause dõvida.s. Os ,concurrentes apresentarão juntamente,
etal f9rIne n1 Q011)..taMbém..D.rsseciclo pela D. Fs 1, resumos

• das propostas para organização do respetivo n-Sassa, -eni duas-
vias e- em envelopes, fechados e lacrados, tendo por. fóra
rnomereirdeam firma e á: indicação, do grupo a que os mesmos às.él 

.
4) As propostas serão abertas e ,lidas na presença dos

concorrentes; nenhuma será aceita fóra dos têrmos do-
sente editai e deverão obedecer ao estabelecido nos artigos
748 e 740 do Regulamento do Código de Contabilidade Pública.

5) ;Os coneudrentes. deverão apresentar suas propostas",
Para os artigos de cada grupo, separadamente. Do mesmo.
modo procederão com os respectivos resumos. Não serão to-
madas em consideração as propostas de licitantes não inscritos.
na fórma do item 2 Une edital.

6) Os concorrentes apresentarão, com as propostas, do-
cumentos provando que depositaram na Caixa Econômica,do
Rio de Janeiro, até o dia 4-6-37, como Caução, a importância
de 1:00(4000 sara garantia da execução cabal de suas pro-
postas, sob pena de reversão da mesma para a Fazenda Na-
cional, no caso de inobservância' dos compromissos assumidos.
Os concorrentes que já tenham leito caução em concorrências

_anteriores ficam isentos do novo depósito de que trata o pre-
sente item, devendo tão sèrnent.e requerer a respectiva reva-
lida,ção.,	 ,	 s

'7) 'As-firmas- preferidas' splesspassarão -á ser denomi-
nadáà.""Sorneteder", fitarão obrigadas t: • 'S

-a) a fornecer o material de primeira qualidade e de
acôrdo com as especificações constantes déste edital. No De-
pósito Naval do Rio de Janeiro ou IMprensa. Naval, diaria-
mente, das 13 às 15 horas, poderão ser colhidas as informações
a respeito; o material deverá ainda obedecer à nomenclatura
adotada- nèste ministério;

b), a entregar o material nos estabelecimentos de Maris
nj:s, desta Capital, que o requesitarern, no prazo de cinco (3)
dias, contados da data dos respectivos pedidos. Caso o ma-
terial não seja entregue dentro clãs° prazo, incorrerá o "fo-
nandu" na multa de 5 % sõbre o valor total do material não
entregue; se o excesso .do prazo fôr de cinco (5) dias, inde-
pendente de primeira multa, pagará mais a de 10 % sôbre o

• mesmo valôr. Todo o material ficará sujeito, no áto da en-
trega, ao exame de qualidade e verificação das quantidades,
correndo por conta e responsabilidade do fornecedor todos os
transportes, mesmo no caso de rejeição; não serão recebidos
os artigos que não tragam 06 seus envólucros originais, mar-
cas e demais indicações que sirvam para bem precisar a sua
procedència, em todos os casos que isso seja necessário. Não
serão também recebidos os artigos que estejam fóra do de-
terminado na tetra anterior. Os pesas dos artigos serão sem-
pre líquidos, descontados os pesos dos 'envóbicros, taxas, ets.
o prazo para a entrega do material de exportação, ou fabrica-
ção será de 00 dias no mínimo, a juizo da autoridade segui-.
sitante;

c) a retirar, dentro de 48 horas, o material rejeitado,
substituindo por outro que satisfaça as exigências das amos-
tras e especificações, dentro do 'prazo de cinco (5) dias, sob
pena de multa de 20 % sôbre o seu valôr. Todas os multas
serão recolhidas' no' prazo máximo de cinco • (5) dias, contados
da intimação publicada no Diário Oficial.-

•
•

8) No caso do fornecedor não atender aos pedidos fel-
-tos per . quem de -direito, além das multas previstas no item

anterior, ficará obrigado a recolher à Pagadoria da Marinha
a importância' correspondente à diferença que se verificar
entre o seu preço aceito e pelo que fôr adquirido, por indica-
ção da D. F.

9) Pelo não cumprimento das disposições dêste editai;
às quais, àob fórma contratual, fica sujeito o fornecedor, será
cassada a sua idoneidade, com perda da caução, ficando êle
na impossibilidade de concorrer aos fornecimentos durante
dois 'anos, contados da publicação no Diário Oficial do áto
respectivo.

10) Nenhum pedido de relevação de multa' será encami-
nhado sem que essa multa haja sido depositada na Pagadoria
da Marinha.

11) São considerados casos de fêtrça maior, que poderão
ser alegados por atraso de.entrega: falencias, incêndios, nau-
frágios, retardamentos de viágens, gréves, revoluções, guer- '
rás e epidemias, não podendo, absolutaménte, - compreender-se,
nêstes casos retardanlento de entrega Motivado por efeito
de rejeição do artigo.

12) Os preços básicos serão de acôrdo com ' o art. 755
do Regularbento do Código de Contabilidade Pública.	 •

13) As cauções de que trata o item 6 dêste edital serão
elevadas ou deduzidas na proporção de 10 To da importância,
do fornecimento atribuido a cada firma.	 ,
. 14) Os senhores concorrentes deverão apresentar ã

D. F. 1, até às 12 horas do dia 5-6-37 • conhecimento da Ca13.-*



DIÁRIO OFICIAI,	 .Maio	 .1937.2.181fSegunda-feira 31
=••• .

•,a

o da que'trata o item . 6- do edital em aprôo: Êsse cenho-
:atinente será devolvido aos interessados, pra o conmpetenle
pato do secretário, para ser apresentado no dia : da concur-
rênciaajuntamente com as propostas, de acordo com -o esta-
lielecido no item ô. a	 •	 -.	 -

15 De :aeórdo com as- instruções de inscrições para
Kjoneurrências Administrativas Permanenetes,- publicadas no
Didrio Oficial, fica dêste já entendido caber à Diretoria de
Fazenda a direito de Verficar "in loco" em qualquer tempo,
ae o negociante passue em "stock" ou em seu armazem ou de-
pósito e na proporção das responsabilidades que assumirá. se
tirar algum fornecimento, artigos dos gaineros que constam
da sua deciaracão.

RELAC:ÃO 1)0 MATERIAL'
	 "t•

.	 .. Grupo 53
1...53-C-34 Colchete : N. 1 . S. 3 de 15 . ro/m,. caixa .•

• a N. 2 S 5 de 25 mim, caixa.
• -	 3 5 8 de .40 in/m, caixa. .
' Grupo 54 •

a Papel apergaminhado,. branco, BB de. 16 quilos
por 500 folhas, formato 66. x.90.com •50agrs;

aior metro, quadrado, de I' qualidade 'dom
inaréa dágoa, resma.

, P9el apeagarninhado, branco, BB de 24 quilos
. • ..por 500 folhas, formato 66x 96 com 76 grs.

. por metro quadrado, .de 	 qualidade, com
marca clágua, resma.

3. Papel apergaminhado, branco. - B13 - da- 30 quilos
500. folhas, formato 66 x 96 com 95 grs.

. por metro quadrado, de 1' qualidade, com
marca dágua, resma. • 	 •	 •	 •	 •

4. Papel apergaminhado. branco, AA- de . 30 quilos
por 500 folhas, formato 76 x 112. com 71 grs.

• por metro quadrado, de 1' qualidade, com
• marca dagna,. resma.	 • • •	 - •

5. Papel apergaminhado, /lollancia. ` 52 quilo.s por
500 folhas, formato 82 x.'112, com 118 grs.
por metro quadrado, de .1"- qualidade, com
marca clágua. resma:

Papel apergarninhado. Holanda. de 89 quilos por.
• 500 folhas, formato 82. x 11-2. com 172 • grs

• por metro quadrado, de 1' qualidade, .com

	

' marca dágua, resma. • 	 .	 .	 .
j. • 51-P- '6 Papel assetinado, amarelo P, dei ,1/2 quilos por

-500 folhas, formato 48 x 66, coro 45 grs.
-afor, . metro quadrado, sem madeira e de

• qualidade, resma.
Papel assefinado, branco, BB. de 22 quilos, por

500 folhas, formato 66 x 96, com 70- KrS•
por melro, quadrado, sem madeira ,e .de 1`

. qualidade; resma.
Papel assetinado. branco, PB, de 30 quilos, por
.	 500- folhas,- formato 66 • x . 96. com. 95 ,grs,.

por metro quadrado,..sem madeira . .e . da . 1'.
qualidade, resma:	 •

10. • Papel asselinado. branco, AA, de 30 quilos por
.500 folhas. formato 76 x.1 .12, com 71 grs:
por metro quadrado, 'sem madeira e de 1'

• . qualidade, resma.	 .
Papel assetinado, branco, AA; de 40 quilos por
. 500 folhas,- formato la x 112, com 91 'grs.'

por metro quadrado, sem madeira e de 1'
()utilidade, resma.

Diretoria de Fazenda da Marinha (15F-1), Comissão da
'Concorrência, 28 de maio de 1937. — José Sportclli, 1° tenente
C. N.,.Seafttario..

Directoria de Fazenda

(D. F. I)
De ordem do Exmo, Sr. contra-almirante, diretor geral

'de Fazenda da -Marinha, comunico aos interessados que,
tio dia 7 da junho do corrente ano, às 14 112 horas, na sala
das sessões da Comissão de Concorrências da Diretoria de
Fazenda da Marinho, serão recebidas, abertas e lidas Se pro-
postas para o fornecimento a êste ministério, durante o ano
de 1937, do artigo abaixo mencionado, sob as seguintes don-
{lições:

. 1) A Comissão de Concorrências será constituída por
'abafes de Divislia da: D. F., designados pelo Exmo. Sr. D.
...g., F., assumindo a Dresidêaicia q gkais &ativ.(

• ' .2) Só .poderão -concorrer as firmas que fórem prévia- '-
mente julgadas _iclonèae . e- inscritas. na D. .F., de aoniairmi-
dada com o regulamento • do Código 'de Contabilidade Pública;:.
as- inscrições devem - ser requeridas ao. D. G. F. até às 13
horas 'do' dia 3 de junho dast. ano.
' 3) As prdPostas, Cujos impressos serão fornecidos pela
D. F. 1, Cevarão conter QS pregos por.' extenso e em alga- ..
rismos, sem emenda-s; rasuis.as, entrelinhas ou qualquer cousa .
que cause dúvidas. --Os concurrentes apresentarão junta-
mente, conforme modêlo Lambem fornecido pela D. F..1, ro
sumos das propostas para organização do respectivo mapa,
em duas vias e em envelopes fechados e lacrados, tendo por
fiara o nome da firma e a indicação do grupo a 'que os mes-
mos se referirem.

4) As propostas serão : abertas e lidas -na presença dos
cotteurrentes. nenhuma será. aceita fóraa dos têrmos do pre-
sente edital e devreão obedecer ao :estabelecido nos arts. 748 -
e 749 do Regulamento-de, Código de Contabilidade Pública.

5) Os concorrentes deverão apresentar. suas -propostas-.
.para OS artigos de cada. .grupo, separadamente, Do ineaMo.
modo procederão com os xespectivos . • resumos; Não .serão
tomadas ,cm consideração. as. propostas de licitantes não ins-.
critos na fórrnn.do. item- 2.- ciaste edital. . • . -	 • -• •
.. .6) O auncurrentes apresentarão,. com ,as propostas, do-

cumentos provando quedepositaram na Caixa Econômica -
- do Rio de Janeiro, até o 'dia. 4 . de junho- de 1937, amo aau-

aão, eirriportanaiá de 3:000$ para garantia :dá execução cabal'
de suas propostas,' sob pena da' reversão da mesma para a:
Fazenda Nacional, no• caso de inobservánéia dos 'compro-
missos -assumidos. Os- concorrentes que já tenham feita
caução em • concorrências anteriores ficam isentos- do 'novo
depósito de 'mie trata ro' presente item, devendo tão sómante
requerer 'a raspe-ativa revalidação. • - •• 	 • -•
• '7) .As firmas preferidas 'que' paa:arão : a ser denoniimulas •
"foruccetior'T ficarão obrigadas : a	 •

ai a fornecer o material de la qualidade e de adOrilo CO31,
as especificações constantes dalsta edital. No Depamito Naval

do Rio de Janeiro, ou AViaaão Naval (ofidin2s), diariamente,
das .13 às 15 horas, poderão ser colhidas . as informações' a res-

peito; o material deverá ninda obedecer a nomencletuet ado-
tada neste ministério; 	 .	 .	 . •

•. b) a entregar o material nos Estabelecimentos de Marinha
desta. Capital que. o requisitarem, no prazo de cinco (5) dias,
contados da data dos respectivos pedidos. Caso °anataria' nae
seja entregue dentro desse prazo, -incorrerá o "fornecedor" na
multa de 5 % sobre o valor total do material não entregue; Fe-
O excesso' CIO prazo, fôr de cinco (5) dias, independente clã pri-
meira' multa, pagará mais a de 10 % sobre o mesmo-valor.
Todo o material ficará sujeito, no ato da entrega, ao exame de
qualidade e verificação das quantidades, correndo por conta
e responsabilidade do fornecedor, todos os transportes, mesmo
no caso de rejeição; não serão recebidos os artigos que não
tragam os seus envolucros originais, 'marcas e demais indi-
cações que sirvam para bem precisar a sua proeedencia, em
todos os casos que isso seja necessário, Não serão lambem re-
cebidos os artigos que estejam fóra do determinado .na letra
anterior. Os peses dos artigos serão sempre liquides, descon-
tados os pesos dos envolucros, taras, etc.; o prazo para a en-
trega do material de exportação, ou fakicacão será de 60
dias no mínimo, a juizo da autoridade requisitante;

c) a retirar, dentro de 48 horas, o material rejeitado, sia . ' •
bstituindo por outro que satisfaça as exigências das amostras
e especificrções, dentro do prazo de cinco (5) dias, sob pena
de multa de 20 % sobre o seu valor.

Todas as multa serão recolhidas no prazo máximo de.
, cinco (5) dias, contados da intimação publicada no Diário
Oficial.

• 8) No caso do fornecedor não atender aos pedidos
por quem . de direito, além das multas previstas no item ante-
rior, ficará obrigado a recolher à Pagadoria da Marinha, a ima
portancia correspondente à diferença que se verificar entre o
seu preço aceito e pelo que fôr adquirido, por indicação da
D. F.-

• 9) Pelo não cumprimento das disposições dêate edital,
quais, sob fórma contratual, fica sujeito o fornecedor, seri
cassada a sua idoneidade, com perda da caução, ficando êle na
impossibilidade de concorrer aos fornacimentoa durante dois
anos, contados da publicação no Diário Oficial do ato res-
pectivo.
• 10) Nenhum pedido de relevação :de Multa mira enca-
minhado sem aue essa multa haja sido depositada na Paga-
doria da Marinha.	 •	 •	 •
. 11) São considerados casos de força Maior, •que podería
ser alegados por atrazo de entrega: falências, incêndios, non-
/rastos, retardamentos da •yjageila, MB% rty,~k..gueála

1. 54-P- 4

P.

8..

•
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epidemia s, não podendo, -absolutamente, cemprehen(Ier- s e
nestes casos o retardamento de entrega motivado por efeito de
rejeição do artigo.

- 12).0s preços básicos serão de acordo com o art. 755, do
Regulamento do Código de Contabilidade Pública. 	 .

13) As cauções de que trata, o ;tem 8 dèste edital • serão
elevadas ou deduzidas na proporção de 10 da importancia
do fornecimento atribuido a cada firma.

14) Os senhores ooncurrentes deverão apresentar à
D. F. 1., até às 13 horas do dia 5-6-37, conhecimento da
caução de que trata o item 6 do edital em apreço. Êse conheci-
mento será devolvido aos interessados, com o competente
visto ao secretário, para ser apresentado no dia da coneurrên-
ela, juntamente com as prppostas, de acordo com o estabe-
lecido no item 6.

15) De acordo com as Instruções do Inscrições para Con-
currências Administrativas Permanentes, publicadas no DiárioOficial, fica desde já entendido, caber à Diretoria de Fazenda,
o direito de . verificar "in loco", em qualquer tempo, se-o ne-
gociante possue em "stock" ou em seu armazém ou depósito e
na proporção das responsabilidades que assumirá se tirar al-
gum fornecimento, artigos dos genêros que constam da sua de-
claração.

Relação do . mwieriai

1. Cortina de aço em vergalhão (malha), do tipo .empre-
gado nos armazens da Ilha das Cobras _ e no andar térreo do
"Clube Naval", medindo — 2m,50 de largura por 3m,0 de al-
tura, cada uma, uma. •

Diretoria de Fazenda (Comissão de Coneurrencias), 28 de
inalo de 1937. — José Sportelli, 1° tenente C. N.,• secretário.

Diretoria de Fazenda

(C1SMISSX0 DE CONCURRENCIAS)
EDITAL DE REFERENCIA •

1. De ordem do Elmo. Sr. contra-
almirante diretor geral de Fazenda, cha-
mo a atenção dos interessados para o
edital que se acha publicado no "Diário
Oficial' do dia 24 de maio de 1937, a
fls. 11.261162, relativo á coneurrència
administrativa, que será realizada nesta
Diretoria, no dia 3 do mês de junho de
1037, para fornecimento de artigos dos
grupos 6, 20, 23, 32, 40, 41, 47 e 48.

Diretoria de Fazenda, em 26 do maio
de 1937. — José Sportelli, 1° tenente
C. N., secretário.

(I). F. 1)
EDITAL DE RErERENCIA

• I. De ordem do Exmo. Sr. contra-.
almirante, diretor geral de Fazenda, cha-
mo a atenção dbs interessados para o
edital que se acha publicado no "Diário
Oficial" do dia 24 de maio de 1937, a
lis. 11.262163, relativo á coneurrência
schninistrativa, que , será realizada nesta
Diretoria no dia 3 de junho de 1934
para fornecimento de artigos dos grupes
57 e 61 — Medicamentos, drogas e uten-
silios para Labpratorios de AnáliseS

— José Sportelli, 1° tenente
contador naval, secretário.

Diretoria Geral do Pessoal
da Armada

O contra-almirante Alvaro Rodrigues
de Vasconcelos, diretor' geral .do Pessoal
da Armada, faz saber ao sub-oficial ar-
meiro José dos . Santos Pereira, por es-
tar faltando ao serviço desde 19 de mala
do corrente ano, que, pelo presente edi-
tal, publicado na fórma do artigo 255,
do Código de Justiça Militar, é éie ci-
tado para comparecer á - Diretoria do
Pessoal da Armada (Secção D. P. 5),
dentro do prazo de oito (8) dias, sob
pena de ser considerado desertor. Dado
e passado na cidade do Rio de Janeiro.
aos vinte e dois dias do mez de maio de

11937. — Alvaro RodriOu es de l'ascol l-
ce7qs, contra-almirante, diretor geral.

Capitania dos Portos do Distrito
Federal e Vstado do fio

de Janeiro
1)a ordem do Sr. capitão do corveta,

•:nmrvpgallo deste implora°, faco ciente
aos interessados "que nesta Capitania,
reliam-se com vista os antes•	 inque-
rito ene	 precedeu para se apur,ir

quanto ao ato de indisciplina praticado
pelo marinheiro mercante Valdemiro
José do Nascimento, a bordo do navio
Itaimbé" da Companhia Costeira.

Capitania doa Portos do Distrito Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro, em 19
de maio de 1937. Léo Maury, escri-
vão.

1IINISTÉRIO DA GUERRA

Departamento • Central de Material
-de Transmissão

AVISO

Chamo si atenção dos interessados
tara o edital de coneurrencia adminis-,
trativa publicado a folha n. 10.622 do
"Diário Oficial" de 15 do corrente,
Fausto da Coíta Seabra, 2' tenente se-
cretário.,

Diretoria de Saúde do Exército
SA.NATORIO MILITAR DE ITATIAIA.

Chamo a atenção dos interessados para
o edital da coneurrência administrativa
permanente' a realizar-se neste Sana-
bário, publicado no "Diário Oficial" de
terça-feira, 18 de maio á pagina 10.815.

Bemfica, Barão Homem de Mello, E.
do Rio, 24 de maio de 1937. — Dr. 'to-
dolpito Velloso de Oliveira, capitão mé-
dico, adjunto.

GI••n••••ffie

Centro de Instrução de Artilharia
de Costa

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de coneurrência adminis-
trativa, publicado no "Diário Oficial" de
18 do corrente, pagina 11.644,

missão do Rance, requerimentos de
crição para fornecimentos ordinários,
durante o ano de 1937.

A concurrancia far-se-á de conformi-
dade com o art. 52, do Código de con-
tabilidade Pública, e resolução cfo Tri-
bunal de Contas, publicada no "Diário
Oficial" do 15 de novembro de 1927,
á folha n. 24.081, obedecendo as se-
guintes cláusulas:

Primeira — Os interessados deverão
pedir inscrição ao senhor presidente da
Comissão de Rancho, em requerimento
que será apresentado, impreterivelmente,
até ás 14 horas do dia 15 de junho de
1937, na sala do Conselho de Admirds-
tração, com a declaração de sujeitar-se a
todas as axigências do presente edital,
e acompanhado dos seguintes documen-
tos comprobatórios d.e idoneidade:

a) Certidão negativa passada pela Di-
retoria de Receita Pública do Tesouro
Nacional, relativa ao imposto de indús-
trias e profissão. até o segundo semes-
tre de 1936 (aviso 706, de 10 de novem-
bro do 1933).

b) recibo do imposto de renda rela-
tivo ao exercido de (936 (Decreto nú-
mero 17.390, de 26 de julho de 1920),
devidamente selado;

e) certidão firmada pela Secretaria do
Ministério do Trabalho, fazendo prova
sóbre os 2/3 de empregados nacionais
(§ 1° do art. n. 33, do regulamento a
que se refere o decreto n. 20.291, do
12 de novembro de 1931)•,

d) certidão ou original do contrato
social. devidamente registrado na Junta
Comercial;

e) recibo de pagamento do imposto
da Prefeitura Municipal, de acordo com
o Decreto Municipal;

f) registro para o comércio dos arti-
gos do respectivo ramo de negócio, pas-
sado pela Recebedoria do Distrito Fe-
deral, nos térmos do art. 8°, do decre-
to n. (7.464, de G de outubro de 1928
("Diário Oficial" de 8 de outubro de
1926 ), devidamente selado:

g) certidão da procuração passada pela
_firma requerente RD seu representante
legal, válida para o ano corrente.

Segunda .— Os negociantes inscritos,
deverão -apresentar o recibo de caução,
de 2008000 (duzentos mil réis), em di-
nheiro, depositado na Caixa Económica
Federal, para garantia do fornecimento,
sem o que não serão as propostas to-,marlas ern consideração.

Terceira — Os ne gociantes inscritos
ficam obrigados a fornecer artigos de
superior qualidade, sujeitando-se aos
exames e análises julgados necessários
pela Administração do Regimento. bem
a rruo a tndaR as disnosicties Córliga
de Contabilidade da União (5 respectivo

Costuras da Guerra
--- Na alfaiataria do E. C. M.

haverá distribuição de costuras na sc-
.:nana entrante na ordem seguinte:

Quinta-feira, 3 de junho — Costurei-
ras de ns. 1.001 a 1.500. — João Luiz
da Costa Lima, 1° ten.' encarregado da
0/A do E. C. M. I.

Sexto Regimento de Infantaria

COMISSÃO DE RANCHO
EDITAL N. 2

IS ordem do Sr. presidente da Co-
missão de Rancho, faço público que até
ás 14 horas do dia 15 de junho do 1937,
serão. .recebidos pelo secretário da Go-



Segunda-feira	 J)1ÁI310 OFICIAt.	 Maio de 1.927
	

1181::

regulamento, na que regula as concur-
rencias administrativas.
, Quarta - Os artigos serão fornecidos
dentro de 12 horas, nos dias úteis, a
contar da data da entrega ,do pedido.

Quinta - Na falta de entrega da
'mercadoria pedida no prazo estipulado,
á administração se reserva o direito de
adquiri-la por 'coma do fornecedor, in-
dependente de qualquer aviso, e em
caso de reincidência será excluido o seu
nome 'ou firma do registro ou inscri-
ção.

Sexta - As despesas de transportes
dos artigos pedidos ou rejeitados, cor-
rerão por conta dos negociantes. Os ar-•
tigos que não fiarem fornecidos, e • -os
que fórem rejeitados e não substituidos,
dentro do prazo marcado, serão adqui-
-ridos na praça por conta rios fornece-
dores.

.Sétima - Serão pedidos .preços á
medida da necessidade, ás firmas inseri-
las dentro.. dos respeCtivos grupos, men-
cionando os pedidos de preços, a data
e hora da abertura das P ropos tas apre-
sentadas.

Oitava - As propostas, organizadas enr
duas vias devem conter o número da
concurrência, os preços cru algarismos

• e por extensos, mencionando nos en-
velopes o número da coneurrência.

Nona - Os preços oferecidos pelos
proponentes ;vigorarão pelo prazo de
quatro méses, considerando-se entre-
tanto, prorogados por igual prazo suces-
sivamente, até a conclusão do exe5:icio,
se antes de 15 dias de terminado aquele
prazo, o proponente não requerer ao se-
nhor comandante, solicitando alteração -
de preços, ou cancelamento tl p sua ins-
crição, reservando-se á administração o
direito de abrir nova inscrição em
qualquer dos casos.

Quartel em Caçapava, 28 de nado 'de
1937. - Waslon Veiga (Ia Alme;da,
2° ten. de adro. aprovisionador.

• Grupo de que traia o ed:Lal acima:

1° Grupo

1. Alho (le 1 4 qualidade, quilo.
2. Alcool de 30° (sem casco). litro.
8. Azeite doce de 1' qualidade (em

lata grande), quilo.
4. Bacalieu ' de 1' (mandado (em cai-

xa grande), quilo.
5., Banha de 1 1 qualidade. quilo.
6. Batata nacional, amarela, especial,

quilo.
7.. Batata nacional, branca, especial,

.	 quilo.
SaBolacba dagua e sal (tipo aimor),

quilo.
9. Cangica de l' qualidade, quilo.

10. Cebola nacional de 1' qualidade
graúda). quilo.

11 . Colorau. . quilo.
12..Cruzwaldina,
13. Céra verniz. lata.
-11. Cominho, quilo.
15. Farinha de trigo, de la qualidade,

q uilo. •
10. Goiabada de I a qualidade (em la-

tas), quilo.
17. Goiabada de 1' qualidade (em cai-

xetas). quilo. .
IS. Inseticida, galão.
19. Leite condensado, nacional, lata.
20. Linguiea de carne de porco, de P

qualidade, quilo.
21. Lombo :de porco, de la qualiklade,

'quilo.
2 9 . Louro. quilo.2. Manteiga salgada, de 1' qualidade,

quilo.

21. Marmelada, eu ilo
25• Massa de tomate, quilo.
9 6. Palito nacional, caixa.
27. Pece,gada,
28, Petit-pois,. lata.	 -
29. Fósforos, pacote,
30. Potassa, quilo.
31. Pimenta, guio.
32. Queijo nacional, tipo parmezon, de

qualidade, quilo.
32. Queijo 'de Minas (ou dêste tipo).

de 1 a qualidade, quilo,
33, Queijo de Minas (ou dêste -tipo),

de 1' qua/idade,.quilo.
31. 1105dos de borracha, dUzia.
35. Sabão especial,
36. Sabão virgem, quilo.
37. Soda cáustica.	 - •
38. Tij olo de saponáceo: um.
39. Itikolina, pacote.
.12. Vinagre nacional branco, quilo.

2° Grupo

Abóbora vermelha, quilo.
Alface, quilo. -
Banana prata (ração de

ração.
4: Batata doce, quilo.
5. Laranja (raça() de duas ) . ração.
6. Limão, quilo.
7. Tomate graúdo, quilo.
8. Vagem de ervilha, quilo.
9. Vagem de feijão, quilo.

10. Tempero verde sortido (cebcia s, ce-
bolinha, pimentão e salsa),_ quilo.

t 1. Verdura sortida (abóbora dagua.
abóbora' vermelho, alface, aipim,
batata doce, couve, xuxii, quiabc,

'repolho e agrião), quilo.
12. Frango, quilo.
13. Galinha, quilo.

-14. Ovos frescos. de galinha, dúaia.

2.

3.

1.
2.

3.
4.
5.

G.

7.

.8. Chaleira grande de ferro
'do, urna.

91 Chicara de porcelana reforçada,
dúzia.	 •	 •

10. Colheres do metal, conforme a
amostra. dúzia.

11. Concha de aluminio,
amostra, uma.

.12. Concha de ferro galvanizado, con-
forme a amostra. unia.	 •

13. Copo de vidro grosso, conforme a
amostra, uni.

Espanador de penas. grande,
-15. Faca de mesa, conforme a amos-

-. tra, unia,	 •

16: Faca para cozinha, coaforme
amostra, uma.

17. Frigideira de tarro estanhada, con-
forme a' arimatra, uma.

18. Garfo para mesa,- conforme a
amostra, um..

19, Escumadeira 'cie ferro estanhado,.
uma.

20. Escumadeira de ferro louçada,
unia.

21. Jarro de vidro para agua, confor-
me a amostra, um.

22. Máquina para espremer batata,
uma.

23, Máquina para moer carne, unia.
çado, um.

24. Prato fundo de porcelana, reforça-
do, um.

25. Prato raso de porcelana reforçada,
1.1111,	 •

26. Terrina de aluminio, conforme a
amostra, unia.

27. Vassoura Lie piassava cem" 22 fures.
dúzia.

28. Vassoura de piassava„ dúzia.
9 9. Pulverizador para inseticida, um.
30. Inseticida, lata.

50. Geirpes

1. Atoalhado de algodIo, conforme a .
amostra, metro.

2. Atoalhado meio alinho, conforme a
amostra. metro.

3. Aventais de brim branco para cozi-
nha, um. .

-1. Aventais de brim mescla para co-
zinheiro. um.

.5. Aven , ais de brim mescla para co-•
zinheiro, um.

5. Gorro branco para cozinheiro, um.'
5. Gorro mescla para cozinheiro, um.

Quartel na cidade de Caçapava. Esta-
'do de São Paulo, 28 do maio de 1937.
- Wastnn Veiga de Almeida, 2' ten. de
adm. aprv.

Fábrica dr Esto¡os e Espoletas
de Artilharia

CUM DE • FóriA -- ESTADO Dr, 1111NA'S
BERAIs

EDITAI. N.	 •

erdem do Sr. coronel presidenta
do Conselho de Administração' da Fá -
trica de Estojos Espoletas de Artilha -
lia, publica-se para o conhecimento do.;
interessados que, segundo o disposto na
Codigo de Contabilidade da União, nes-
paetivo regulamento e demais dispos:-
ções legais vigentes, acha-se aberta a
partir da publicação deste edital atá si.;
de junho vindouro até ás 13 horas, a
concurracia administrativa permanen-
te para o fornecimento de máquinas,
materiais diversos de consumo, -e exe-
cução de serviços a esta fábrica e du-
rante o exercicio de .1937, constante cIia
grupos abaixo:

Coneurrência administratica pertaan,m!..!

Grupos

I." - Aços +comuns e especiais, ferroo,
melais e ligas metalicas: caução cinco
contos de réis (5:0008000).

2.° - Motores e máquinas diversas:•
caução cinco contos de reis (5:0008000'.

3." - Ferragens e ferramentas clive;-
sas, louças e artigos de ferragistas. vi-
dros, artefatos de vidros, tintas, o!eos e
vernizes; Caução dois contos de 1'M-3
(2:0008000).	 .

1.
o
s:

- 30 Grupo

Lenha roliça, dura. seca e pouco
resinosa( um miro de campai-
mento e 0m,10 de grossura mé-
dia), metro cúbico.

Lenha em achas, dura, seca e non,
co resinosa( •um metro de com-
Primento), metro cúbico.

Lenha . em bicos: dura. seca e pou-
co resinosa-, (Oin,25 de compri-
mento e Om.08 c.es grossura mé-
dia), metro Cúbico..

5'" Grupo

Assadeira do ferro es1.anhado. um "
Bacia de folha de 0,70 centimetaos.

uma.
Bule de aluminio para 5 litros.'lin:-
Caçarola conforme a amostra. urna.
Cafeteira de aluminio para 20 li-

tros. uma.
Cafeteira de ferro estanhado apara

20 litros, unia.
Caldeirão- de ferro, conforme

amostra.
estanha- -

conforme a
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a.° — Artigos de expediente compre-
endendo papelaria, tipografia, e artigos'
de escritorio; caução quinhentos mil
reis (500$000).

5.° — Máquinas de escrever, de cal-
cular, arquivos de aço e estamparia de
aço; caução um conto de reis (1:000$).

6.° — Accessmios, graxas, oleo, com-
Lustiveis, lubrificantes e -sobresalentes
para automoveis; caução um conto de
réis (1:000000) .

7.* — Artigos de eletricidade; caução
um conto de réis (1:000$000).

8.° — Correia de transmissão, artigos
de couro, cordas; caução quinhentos
mil réis (500$000).

9.° — Drogas e reativos quimicos, ar-
tigos de penso, de laboratorio e mate-
rial cirurgico; caução um conto de réis
, (1 :0008000) .

10° — Material de construção inclusi-
ve madeiras; csução um conto de reta

:000$000) .
11°—Camas, moveis, colchões, traves-

seiros, tapeçarias e cortinas, roupa da
cama e mesa; caução quinhentos no!
réis (500$000).

As relações do material dos grupas
acima serão fornecidos pelo Ahnoxari-
fado da Fábrica aos interessados, para
efeito das respectivas propostas.

A concorrência far-se-á de acordo
com as seguintes cláusulas:

Primeira — Os interessados deverão
entregar no local, dia e hora acima mea-
tionados ao secretário do C. A., da Fa-
brica, o requerimento de inscrição com
a declaração de que se sujeitam a todas
as exigencias 'deste edital, acompanhado
dos seguintes documentos:

I — Provas de quitação dos impostos
federais, municipais e estaduais (quita-

' do for o caso), relativos ao último se-
mestre vencido, a saber:

a) certidão negativa cem prova da
quitação do Imposto de indústria e Pro-
fissões;
a) certidão negativa como prova da
quitação do imposto sare a renda refe-
rente a 1930; •

c) talões do pagamento dos demais
impostos federais, municipais e estadoais
,(quando fôr o caso);

d) certidão do Ministério do Traba-
lho de que a firma dispõe de dois tês'-

.	 (2/3) de . empregados brasiaeirots.
II a-- Atestado comprobatório do com-

aprimento fiel do último contrato. •caso
o interessado já tenha feito anterior-
mente, fornecimentos ao Govarno.

LIE — Ser negociante matriculada,
constituindo provas o contrato social,
quando far firma coletava, nu certidão
do Departamento Nacional de Indústria
e Comercio. quando for firma individual.

IV — Estar legalmente constituida nos
farino§ do decreto •13-1 de 4-VII-1891.
quando se tratar de sociedade anônima.

V Autorização para funcionar no
•Brail, (manda se tratar de firma estran-
geira.

•Não) SPI'50 RePilns dornmentos riu pu-
blica fórina. de acardo* com ri aviar) do
Ministério da Guerra n. 171, de a- y

-192h.
Seginada — Os interessados declarara.)

„noa, respectivos requerimentos a quem
conferem poderes e representação e qual
os limites desses poderes.

Terceira — As pro postas deverão sez
feitas ou papel, de 0.22 x 0.53, rui duas
(2) viaa, sendo a primeira selada fie
:tranca) com a lei, com a declaração do
número de ordem dos artigos; de acarclo
com a relação forecida pelo Alreoxarifa- •
do e com os preços e algarismos por
extenso,.	 .

• Tais propostas devem estar datadas e
assinadas e serão apresentadas em sa-
brecartas lacradas com a declaração do
nome do proponente e do grupo ou
grupos a que concorre. As propostas
não deverão conter rasuras, emendas, en-
trelinhas, espaços, em branco ou vicies
de qualquer naturaza. Os preços deverão
ser dados em moeda nacional.

Quarta — Por ocasião da inscrição o
proponente -entregará fio secretário do
C. A. g mediante recibo, o documen-
to que comprove ter depositado na Cai-
xa Econômica Federal, como caução, a
quantia relativa ao grupo em que se
increver, a qual poderá ser feita em
moeda corrente ou titulos da Divida Pú-
blica, e destina-se a cobrir a diferença
de preços a que se refere a cláusula
VIII do presente edital ou a increnisa-
sacio de multas que venha a sofrer. Essa
importancia poderá ser levantada pelo
C.. A. independentemente de qualquer
interpelação judicial mediante oficio de
requisição assinado pelo seu presidente
nos casos previstos na presente cláu-
sula. •

.No caso de inscrição em mais de um
grupo, o interessado fará a caução do
grupo que corresponder á maior quan-
tia, na integra, gosando uma redução de
(50%) cincoenta por cento nas referen-
tes aos demais grupos.

Quinta — As firmas julgadas idoneas
e depois de inscritas, apresentarão suas
propostas, que serão abertas pelo pre-
aidente do C, A. em presença dos in-
teressados, ás 1:3 horas do dia 22 de ju-
nho proximo vindouro, sendo nessa oca-
sião ou antes se o desejarem restitui-
dos os documentos de que trata a cláu-
sula primeira.	 •

Sexta Em igualdade -de preços, será
preferida- a proposta de firma brasilei-
ra; se, porém, todas .forem .brasileiras
ou todas estrangeiras o desempate se
-fará por escrito e secretamente; veri-
ficado novo empate a preferencia sera
decidida pela sdrte.

Salina — Os artiges a serem forne-
eltioS deverão ser sempre de primeira
qualidade e o stu recebimento subor-
dinar-se-á ao exame não só quantitati-
vo como qualitativo do açora° com as
amostras e especificações fornecidas,
segundo as normas estabelecidas no ca-
derno dc encargos. Caso seja rejeitada
no total ou em parte qualquer artig),
o fornecedor fera prazo igual ao estabe-
lecido na cláusula IX para substituição
do que for-recusado, correndo, por conta •
do mesmo todas as despesas que advi-
em com a referida rejeição, sem qual-

quer responsabilidade para a fábriaa.
quanto ao estada de conservação do ima
teria'. Na reincidencia ser-lhe-á apli-
cada uma multa correspondente a dez
por cento (10%) do valor do artigo ye-
jeitado.

Oitava — Será adquirida por conta
nto fornecedor o artigo ou artigos ao
/1105/110 POdidO, quando deixar de entre-
gar a merc aciona no prazo estabelecido.
correndo por sua conta a diferença de
preço verificada a mais, e cujo pa ga-
mento será levado ao' seu débito. Na
reineidencia ser-lhe-á cancelada a ins-
crição.	 •

-Nona — O prazo estabelecido para a
entrega do material será, a partir da Pr!-
trega do pedido:

a) de 3 dias para os fornecedores do-
Trliciliados , nestat praça;•

b) de 8 dias para os de outras P ra-ças;
c) de 20 dias para as mercadorias a

serem confecioaralas;
d) para os artigos de importação o

que for estabelecido mediante acordo.
Decima — O fornecimento de quais-

quer arUgos caberá ao proponente que
houver apresentado mais baixo preço,
cuja qualidade e caracteristicas estive-
Tem estabelecidas de acordo com o ca-
derno de encargos e amostras respecti-
vas, não sendo tomadas em considera-
ção as propostas que não contenham
vantagens não estipuladas no Presente
edital e, bem assim, as que declararem
redução sobre a' proposta mais baixa.

Decima primeira — A s quantidades
prováveis a serem adquiridas constam
,de relações a serem fornecidas e qua
asara-irão de base ás propostas. Para os
'artigos que na respectiva relação não
sejam consignadas quantidades, o C. A.-
reserva-se o direito de • pedir sômente
medida de suas necessidades.

Décima segunda —Os preços apre-
sfeienata. dos subentendem-se Para 0- mate-
rial posto na séde da Fábrica em Bem-

. Décima terceira — Os preços ofereci-
dos vigorarão, de acõrdo com o artigo
760 do Regulamento do-C. U. pelo
praztr de quatro !Uses, considerando-se,
entretanto, prorogados por igual prazo,
sucessivamente, até a conclusão do exer-
cido se antes de quinze dias de tens:-
nado aquele prazo, o proponente não •
requerer ao Sr, coronel diretor, solici-
tando alteração de preços ou cancela-
mento da sua • inscrição, reservando-se a
administração o direito de abrir nova
inscrição em qualquer dos casos.

Décima quarta — Fica -reservado á
administração o direito de anular a .pre-
sente concorrência, se houver justa
causa a juizo do Conselho de Adminis-
tração, e bem assim de não levar em

• consideração os preços que excederem os
preços básicos, ou os que excederem
de (10 %) dez por cento dos corren-
tes na praça; _para os artigos que não
tenham preços básicos.

Décima quinta — O proponente se
obriga a manter o stock dos artigos
propostos.

Décima _sexta — O material será en-
tregue mediante pedido regulamentar as-
sinado pelo almoxarife, visado pelo fia-
cal administrativo e autorizado pelo di-
retor geral. Em casos urgentes o ma-
terial poderá ser entregue "memoran-
dum" assinado pelo almoxarife. -

Décima, sétima — Quando houver ne-
cessidade de material não Previsto • na
lista de concorrência será, neto almoxa-
rife expedido um - convite ás firmas ins-
critas no grupo a que o mesmo se re-
ferir. para derem o preço, o qual vige-
aara pelo prazo da concurrencia. Os
preços dados nessas condições serão re-
eistradcas no' respectivo mapa com para-
tivo. adjudicando-se á firma que inellier
vantagem oferecer.

Décima oitava — O fornecedor clave
a nrcae ntar a sua conta até o sexto dia
e til de cada inaa subsequente' ai do
fornecimento ou prestação do serviço, e
a respectivo pagamento será. feita da
oitavo ou décimo dia do respectivo mas.
••• Bonifica. 25 de maio do 1937. — .40-
tonto da C.Jsla Lins, capitão secretário:
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N.. 107.106-A - Aparelho para ex- N. 807.048 	 Oleo lubrificante.
ração gazes das lata de conservas.	 N. 902.129 - Fihns fotograficos,

N. 110.031 - Enceradeira Dandy. 	 N. 903.236 - Valvula Radiotron.
N. 113.0841087 - Material eletriei),	 N. 903.146 - Carrinho de mão, escr,-

ate.	 la de aço.
N. 903.251 . - Cadeira de guichet.
N. 903.252 - Máquina de carimbar,

eletrica.
N. 903.2.53 - Condensador, etc. •
N. 904.29211300-G Normog,rafo.
N: 904.3681369-B - Lanterna ele.

trica.
N. 901:615-A	 Rosa cal.
N. 904.674 - Eletrodo para aço e

ferro.
N. 90-1.675 - Chumbo em barra,

bronze, etc.
N. 906.07415-A - Livro.

• N. 912.0SG - Ferramentas, etc.
N. 918.073	 Asfalto.	 -
N. 918.081 - Gabinete "Acme", etc.
N. 918.082 - Gerador de acetileno,

carbureto de caldo, etc.
Rio, 29 de maio de 1937. - fi. dd

Rocha, pelo Dr. A. de Faria Filho, di-
aetor.

•31INISTÉ1110 DA JUSTIÇA E NE-
GOCIUS /NTE1110I nES

Instituto de Identificação

Faço público, para os devidos fins,
haver perdido o seu valor probatório
de identidade, as primeira e segunda
vias de carteira concedida a Silvio Vaz,
em 13 de outubro de 1913 e 27 de ou-
cubro de 1919, respectivamente.

Claudio de Mendonça, diretor int4-

MINISTÉRIO IA FAZENDA

Comissão Central de Compras
do Gol êrno Federal

Leva ao conhecimento dos Srs. inie-
ressados que, de acordo com o art.. 1'
do dec. 20.460, de 20 de setembro de
1931, solicita para o dia 3 de junho
1937 ofertas de cotações para as re-
quisições constantes da relação abaixo,
cujas -especificações se acham afixadas
no local devido, na sécia da comissão, /o
Avenida Rodrigucs Alves, 135.

- Material •

N. 226.172-A - Guaraná.
N. 90•.402 - Cano de chumbo.
N 901.417 - Algodãosinho
Rio, 29 de maio de 1937. - 11(

Racho, pelo Dr. A. de Faria Filho, di-
retor.

..,eya ao conhecimento dos Srs. inte-
ressados que, de acordo com o art. le
do dec. 20.460, de 20 de setembro de
1931, solicita para o dia 4 de junho de
1937 ofertas de cotações para as re-
quisições constantes da relação abaixo,
cujas especificações se acham afixadás
no local devido, na séde da comissão, á
Avenida Rodrigues Alves, 135. .

/lequisição	 :Material

Pluviornetro, regua

Datador Brasil.
Moveis.
Material escolar.
Perna de pau "Pilão'
Cobertores -de lã.

C - Pripel apergami-
.
(Proc. Reclam.
(Proc. Reclam. 2.582.

lho, 29 de 'maio de 1937. - H. du
Ruch% pelo Dr. A. de Faria Filhe, di-
retor.	 .

Leva ao conhecimento dos Srs. inte-
ressados que, .de acordo com o art. 1'
do dec. 20.400, de 20 de setembro de
11131, solicita para o dia 7 de junho de
1937 ofertas de cotações para as ra-
quisições constantes da relação abaixo,
rujas especificações se acham afixadas
no local devino, na séde da comissão, á
Avenida itodrig,ues Alves, 135.

Requisição - Material

N. 103.055 - Elevarnobil Radiurn.
N. 107.088089-B- 	 de po-

tassio.

N. 113.094
N. 113.098
N. 116.123
N. 201:010
.N. 202.058
N. 202.0591

rio, etc.
N. 20.017
N. 209:018
N. 209.023

de aço, etc.
N. 225.200
N. 225.207
N. 226.183
N. 229.026

cão.	 .
IN, 231.008

etc.
N, 231.147
N. 231.150

manometro.
N. 231.151 - C'culos de fibra. -
N. 234.152 -7- Giz e lacre.
N. 234.150-- Arquivo de aço.
N. 235.024 - Colchão. 	 .
N. 235.025.- Avental de medico.
N. 2,41.066 - Escovas para limpesa.
N. 250.006-8-B - Vulcanite doura-.

do.	 .
N. .251.0911102

etc.
N. 258.062 -

de ferro, etc.
N. 410.020 •-

"Remington"..
N. 411.006-A

felpudas.
N. 413.132 -

de ferro; etc.
N. 418.0321033 - Livros, etc.-
N.. 419.063167-E - Drogas,
N. 424.0121014 - Papel apergami-

nhado, estopa, etc.
N. 425.008 . - Armário de aço, má-

quina de escrever "Underwopci".
N. 612.150-A - Arames.
N. 612.150 - Moitão para, tensão de

iinha, etc.	 •
N.612151 •- Oleo de linhaça, verniz,

etc. .
• N. 612.157 - Breu, goma laca, etc.

N. 012.1651166-A - Ferragens. -
N. 612.1671168 - Mat. eletrico, etc.
N. 612.1891191' - Ferramentas, etc.

_ N. 613.946 - Sabonetes sulfurosos.
N. 65.161 - Ferramentas, etc.
N. 615.179 - Mat, para oficinas.
N. 615.106, - Mat, fotografico, etc.
N. 615.197 - Mat. fotografico,. etc.
N. 615.198 - idem, -
N. 629.127 - Louças, etc.
N. 621.078 - Barbante, ouro em fls.,

papel para embrulho, etc.
N. 623.00-1-A - Mat. de limpesa.
N. 623.007 - Mat, para encaderna-

ção. •	 •
N. 023.012[011 - Livros, revistas,

etc.
N. 624.099 - Armários de madeira.
N. 621.126 - Papel calandrado, em

bobinas.
N. 624.127-A - Pedra hurne.
N. 807.039 - Porta-cliché, cliché,,

ate.	 •
N. 807.040 - Arame de ferro falv.
N. 807.041 - Tinta de impressão.
N. 807.013 - Idem.
N. 807.043 - Idem.	 •

807.04í - peças para' linotipo, •

N. 109.015 -
maltada, etc.	 •

N. 118.010 -
N. 252.010 -
N. 612.187 -
N. 612 ..188 -
N. 612.1.92 -
N. '810.009101

uliado, livro, etc
N. 226 ..053 -
N. 416.006 -

- Cestas de cipó.
- Fechaduras,
- Microscopio Leitz.
- Arquivo de aço.
- Livros, etc.
060 - Mat. de laborato-

- Pastas de couro..
- Fichário do aço..
- Tapete de lã, arquivo

- Macacões de zuarte.
- Filtro "Lote".
- Mat. para raio X.
- Mat. para . eneaderna-

.
- Escovas, de dinamos,

-
- Arq uivo' de aço.
- Maçarico completo cOra

Mal,. cirurgico,

Martelo "Stanley", arco.

Máquina de escrever

- Sapotim -e toalhas,

Flanela de lã, cubas.

Diretoria do Imposto de Renda
Da ordem do Sr. diretor do Imposto

de Renda, torno pública, nos térmos d0
art. 155 cio regulamento, que os contri-
buintes abaixo relacionados' se acham
em débito 'do- imposto relativo ao exer-
cício de 1932, decorrente de lançamen-
to-efetuado nesta diretoria.

Dentro de dez dias, contados do tri-
gésimo da publicação .do presente edi-
tal. deverão os interessados comparecei'
ii Secção de Lançamento, para efeito
de pagamento, resalvado no aludido

- prazo o direito de reclamação contra os
respectivos lançamentos.

Secretaria' da Diretoria do Imposta
- de Renda. Rio de Janeiro. - O secre-

tário, Ramiro Affonso Pereira,
Exerciaio de 1932

N. 208 - Ilamallio - A., rua São
Pedro n. 182: loja.

N. 306 - A. Pires da Silva
Av. Democráticos n. 958*

N. 424 - Cordoniz - Alfredo Ma-
chado, rua Glariou 71. 88.
. N. 1.009 - Araujo - .Tose da Silva,
rua Arguias Cordeiro Il. 361.

N. 1478	 Leibovich -- José. l'111
Visconde de /latina ri. 111, sobrado.

' N. 1.504 - Braga - Percilia, -rua
Senhor dos Passos n. 49, P andar..

N. 1.579 - Barbosa - Anthnia Mo-
reira, Estrada Braz de Pina n.- 383 A.

N. 1.817 - Cadete	 Ilenrique OH.
vetra , praia de Botafogo n. 420.

N. 2065 - Costa - Silverio da, rui2
Maior Medeiros ri. 134.

N. 2.139 - nodrigues ,Manuel
Ferreira, rua São Francisco da Prainha
n. /1. ou Prainha ri. 11.

N. 2.564 - Clemente - José Ant6-
ri p. rua Itabira n. 7.

N. 2.708 - Ferreira - Luís das Ne-
ves, rua Lobo Júnior n. 205.

N. 2.890 - Galhiano - Josefina, rua
Buenos Aires ris. 198 ou 181.

N. 2.973 - Gonçalves - Júlio, Ave-
nida Rio Branco ri. 181.

N. 2.983 - Ferreira - Abílio, rua
Barão do Bom Retiro n. 882..

N. 3.377 - /Nana	 Felipe, rua da
Alfánclega ri. 293.

N. 4.298 - Donati - M. A., rua
Pará n. 20.

N. 4.34.5 - Ferreira - M., rua
,Bnaraue de Macedo ris. 88 e
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N. 4:808 - Manuel Gonçalves dos
Santos & João da Cruz Neves rua da
Estação n. 35, estação da Penba.

N. 5.333 - Mento	 Filomena Be-
lino, rua Dianizio ri. 717, Penha.	 •

.N. 6.615 -Sanches - José Fernan--
des, pua Safira n. 194, II. Gurvl.

N. 6.016 - Santos - Acácio .(ardo-
so dos, rua José dos Reis n. 39 segun-
da loja.

N. 6.617 - Santos - Antônio dos,
rua dds Romeiros n. 52, Penha.

N. 6.618 - Santos - José dos, rua
Júlio Cesar n. 337, Bangú.

N. 6.648 - Pizolato - Pedro, sem
endereço.

N. 7.808 - Pires - Deolinda de
Jesus, rua José Silva, jacarópaguá.

N. 7.824 -.Varges &Varges, rua Ge-
neral Câmara ri. 119.

N. 7.828 •- Saad	 Zaque, rua São
Francisco Xavier n. 601 A.

N. 3.313 - Castro - Maria Amélia
Monteiro, rua General Pereira da Silva
n. 20.	 •

N. 4.190 - Medeiros - José Sabóia
Yiriato (Dr.), rua da Alfândega ri. 28
a/c, Bando F. Brasileiro.

N. 6.547 - Rocha - Otávio Monte
da, largo José Clemente n. 13.

N. 7.180 - Souto - Francisco de
Paula Mazaredo, Recebedoria do
(rito Federal ..	 '	 •

N. 7.212 - Silva - Geraldo, rua
Marquez de Abrantes n. 27.

N. 7.301 - Santos - Faustino Fer-
reira dos, contra-torpedeiro fio Gran-
de do Norte.

N. 7.343 - Torres - Veríssimo, rua
do Ouvidor n. 63. -

N. 7.411 - Viana - Agostinho dos
Santos, rua São Pedro ns. 236,18, a/c.
Fontes Garcia & Comp.

N. 7.712- - Almeida - Rufino de,
Companhia Brasileira de Força Elé-
trica, Av. Rio Branco ns. 135/7.

N. 7.735 - Guaranis - Miguel da
Cunha Ipiranga dos, Companhia Salina
Parinas, rua do Ouvidor n. 11, 1° an-
dar.

N. 7.765 -.Correia - Adelino Au-
gusto, Recebedoria do District° Federal.

N. 7.80b - Pessoa •-• Cândido,. Al-
fândega do Rio de Janeiro.

N. 7.932 - Silva ---Armindo Fer-
reira da, rua Senador .Dantas n. 10 , 1°
a/c. de Companhia Brasil Cinemato-
gráfica.

-N. 3.181 - Correia - Júlio Martins,
rua Itiachuelo ns. 57/63, a/c, J. M.
ISPlo & Comp.

N. G.342 - Monteiro - Joaquim
Duarte, rua 24 de Maio. Meyer, a/c,
Drogaria e Farmácia Brasileira.

N. 6.875 - Costa - Aurélio Cristni-
niano da. E. F. Central do Brasil; Se-
gunda Divisão.

N. 7.176 - Correia - Roberto de
Seixas rua Buenos _Aires n. 20, a/c de
Andraile Arnaud & Comp. Ltd.

N. 7.235 - Neko - Lúcio Correia,
rua São Cristóvão n. 495, a/c Compa-
nhia Calçados DNB.	 .

N. 7.741	 Costa - João- Zacarias
Ferreira da, Recebedoria .do District,'
Federal.	 •

N. 7.771 - Faria - Fernando Neves
de. Alfândega do Rio de Janeiro.

N. 7.775 .- Balista L--• Alberto da
Cruz, rua Barata Ribeiro n. 222.

N. 7.780 - Castro - Armando Ri-
beiro de, Recebedoria do District° Fe-
deral.	 _

N. 7.787 - Fonseca - Jovino Bar-
. Tal da, :Alfândega do • nio de 'Jaliciro•

rw	 nFIGTAI,

N. 7.894 - Amaral - Romeu, Re-
cebedoria do Distrito Federal.

N. 7.896 - Araripe - Antônio Jai.-.••
me de Alencar .(Filho), Imprensa' Na-
cional.

N. 7.916 - Morais - Geminiano do,

	

Alfândega do Rio de	 Janeiro.	 •
'N. 7.802 - Pinto - José, Tua Vital
n. '2-1 Quintino Bocaiuva.

N. '7.804 - Pinto - José de Sousa,
rua Cajueiros n. 50.

N. 7.807 L•-• Pinto - Secnndino dos
Santos, rua de Santana n. 182.

	

N.' 7.809 - Pires	 Ernes`to, largo
de 13emfica n. 3.

N. 7.812 - Pires. - Maria Vasques,

	

rua liranos n. 458..	 •

	

'N. 7.813 •- Pirss	 Sddi Ferreira,
rua Dois de Dezembro n. 78, 1° andar.

N. 7.815 - Police Sz • Camezelis, rua
Conselheiro Mayrink n. 304.

N. 7.816 - Pontes - Adélio, traves-
sa Portela ri. 128.
- N. 7.817 - Pontes - Antenio. No-
gueixa, rua Manuel Vitorino n. 39;
. N. 7.818 - Portela - Armando Pin-
te, rua Arguias Cordeiro n.. 410, fun-
dos. •

N. 7.820 - Prado - Antõ lio, rua
Agassis n. 15. •
• N. 7.821 - Prado - Dorival, praça,
Vila Sousa n. 7.

N. 7.822 - Pulido - Manuel, raa
Frei Caneca -n. 208, loja.

N. 7.823 - Pustilinik
praia de Botafoge n, 481.

•
De ordem do Sr. diretor do Imposto

do Renda torno público, nos termos do
art. 155 do regulamento, que os Contri-
buintes abaixo relacionados se acham em
débito do imposto relativo a-o exercício
de 1931, decorrente de lançamento efe-
tuado nesta Diretoria. .

Dentro de 10 dias, contados ' do trigé-
simo . da publicação do presente edital,
deverão os interessados comparecer à
Secção de Lançamento, para efeito de , pa-
gamento, ressalvado no aludido prazo o
direito de reclamação contra os respe-
ctivos lançamentos.

Secretaria da Diretoria do Imposto de
Renda - Rio do Janeiro, maio de 1937.
- O secretário, Ramiro Affonso Guer-
reiro.

Bojo - Antônio Pereiro.
Malízia - Rosa. •
Melo - João Coelho.
Morgado - Manuel da Costa:
Castro Irmão & Rodrigues.
Faria - Fernando Neves de.
Pessôa - Cândido.
Almeida - Oton Libério de.
Rezende - Raul.
Aragão - Antônio Muniz Barreto;
Gomes - Sílvia D.
Furst - Cecília.
Fischer • - Trans.

AVISO

,A Diretoria do ImPosto de Renda avi-
sa que foi calculado o imposto e expe-
dida notificação de. lançamento por via
postal aos contribuintes - abaixo men-
cionadas:
• Mulef - Carlos G. J. (espólio) (res-
ponsável a inventariante Vitalina dc•
Assis Snmeider)

- Vianna & Nunes •
Bettoncourt - Valdemai
Fcrnandes -

. Mesquita - Luiz Trigo de

NInio

Muler L--• Carlos O. J. (espólio) in-
ventariante, Vitaliva de Assis- Schneider

Riper - Artúr Palmeira
• Sanches - Delmiro ia ,Tesús Fontan
Almeida - Manoel Justo de •
Costart - Patrício Gania Y -
Fernandes--- Daniel
Muler -Carlos G. .1 (espólio) inven-

Nriante, Vitalina do Assis Selmeider
Silva Adônios
Visconti - Vicente	 .•
irmrios Struzberg & Coslowsky Ltd.

. Produção de Vernizes Meridional
Ltda.

Fernandes - Daniel	 •
Muler - Carlos O. J. (espólio-)

yentariante Vitalina de Assis Schneider
Exercício de 1934:

•Ortigão - José Vasco Mimalho (es-
polio)

Ortizão - -José Vasco Ramalho (es-
polio).

Exercício de 19351 .
Viconte - Vicente.
• Reclamação resclVida1

. Sanches-- Belmiro de Jesus Foi-dali.,
Exerciçio de 1936:

B. Saraiva & Comp.
Batista Galo & Comp.
Bailar Junior & Comp.
Banho & Comp. -
Barbosa - Francisco P.
firmamn - Arnaldo •
_Boni - Guilherme
Brazão &
Bruz da, Silva. & Oliveira
Costa - B.
D. Monteiro & Comp.
Daniel & Comp.
Dano Medeiros .& Comp.
David & Irmão.
De Nicola &
Desiderati - João
Dias & Lima	 •
Dr.. Raul Leite & Comp.

Reclamação resolvida:
Stowen - Martin.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAI. N. 2

De acôrdo com o resolvido pela Co-
missão de Similares, em cessão de 15 do
maio corrente, no processo ficha n. 603, •
de 1937, eia que é interessada a Compa- -
nhia Produtos Nitro-Celulose Azevedo
Soares, estabelecida à rua Libero Badaró
n. 54. 11° andar, Estado de São Paulo,
faço público que, dentro do prazo de ses-
senta (60) dias, contados da 1° publica-
ção do presente edital no Diário Oficial.
serão recebidas quaisquer reclamações
que forem apresentadas e justificadas
contra o registro dos produtos de fabri-
cação da referida firma, para os quais
pretende equiparação aos artigos simi-

	

lares estrangeiros.	 --
Os produtos para os quais é solicitado"

o registro, são os seguintes: Oleado do
algodão, pano-couro de algodão, pano-
couro de algodão (duplo) com borracha
o tecidos impermeáveis de algodão com
borracha.

Quaisquer informações serão presta-
das aos interessados na Secretaria da Co-
missão de Similares, diàritmente, das 13
às 15 horas.

Secretaria da Comissão de- Similar3s,
22 de maio de 1936. - Francisco Bade-
nes, secretário.

(C . 4.411-28-5-37-70400-3 vezes.),
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Alfândega do Elo de Janeiro

DECISÃO	 •

Consta deste processo que o guarda
Reinamo alumens, em serviço de iiscali-
snao, no pasto fiscal ?J/1t), do deis do
Porte, em .17 de fevereiro de 1937,
apreendeu quatro enxadas.

instaurado o respectivo processo, de
acordo com o despacho de 20 de feve-
vereiro de 1937, foi lavrado o twrmo .de
apreensão de lis.
- E como não fosse apresentado o dono
da mercadoria, afim de prestar declara-
ções, sendo, além disto, desconhecido o
seu paradeiro foi publicado no "Diária
Oficiai" do 24 , de fevereiro de 1937,
com o prava de 30 (trinta) dias, de
conformidade com o decreto n. 24.478,
de 27 de junho de 1934, findo o qual,
ninguem tendo apresentado defesa sa-
bre tal fato, foi lavrado o termo de re-
velia regulamentar.

Em seguida, a valiada e classificada a
mercadoria, verificou-se estar sujeita aos
direitos de 3$290 no valor comercial de
1G15000.

Assim,
Considerando que está evidenciado, no

caso, uma tentativa de contrabando “ex-
yr do disposto no artigo n. 630, § 3*,
da Nova Consolidação das Leis das At-
fandegas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo Correu á
revelia:

Julgo 'a apreensão 'procedente.
Publique-se, e, uma vez em julgado,

_esta decisão, na fôrma regulamentar,
seja a mercadoria vendida em hasta
pública, adjudicando-se, afinal, 50% do
produto ao apreensor, guarda aduanei-
ro Reinaldo Simoens; 30 % para a
Fazenda Nacional e os restantes 20% di-
vididos entre o preparador do processo,
o escrivão e os avaliadores, tudo de acer-
do com o art. 651, da leio citada, com-
binado com o art. 125. da de n. 2.921.
de 5 de janeiro da 1915..

Cumpra-se., (Processo ri. 7.469/37).
All'andega do Rio de Janeiro, 28 de

inalo de 1937, — José dos Santos Leal

DEC.N.ÃO

Consta ditste . processo que o guarda
aduaneiro '151eni de Azevedo' Futuro, em
servico de liscalisação, no vapor "Sel-
land'a em 26 de novembro de 1936..
apreendeu 12 camisas de ada.

Instaurado o' respectivo processo. de
adiado com o desp acho de 3 de dezem-

dar° de 1937, foi lavrado o termo de
apreensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono
da 'mercadoria, afim de prestar declara-
ciies, sendo. além disto, desconhecida o
seu paradeiro faio publicado no "Diário
Oficial" de 7 de setembro do 1936.
com o prazo de 30 (trinta) dias, de
conformidade cern o decreto n. 21;478,
de 27 de junho de 1931, findo o qual,
oingtie.m tendo apresentadt defesa sõ-
ire tal fato. foi lavrado o termo de re-
velia regulamentar.

Em seguida, a vedada e classificada a
merendaria, verificou-se esta': sujeita aos
direitos de 671$6C-0 no valer comercial
li aeca000,

Assim.
Considerando que está evidenciado. no

raso. unia - tentativa de contrabando
yr d disaosto no arV go • nse. §
da Nova Consolfdacão don I. eis. das AI-7
fandezas e Mesas. de Rendas;

Considerando que o processo correu ti
revelia:

Julgo a apreensão .procedente.
Publique-se, e, urna vez em julgado.

esta decisão, na fôrma regulamentar,
seja a mercadoria vendida em hasta
pública; adjudicando-se, afinal, 50% do
produto ao apreensor, guarda aduanei-
ro Mem de Azevedo Futuro; 30% para a
Fazenda Nacional e os restantes 20% di-
vididos entre o preparador do processo,
o escrivão e os avaliadores, tudo de acor-
do com o art. 651, da lei citada, com-
binado com o art. 124, da de n. 2.924,
de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 46.692/36).
Alfandega do Ria de Janeiro, 28 de

_maio de 1937. — José dos Santos Leal,

pecis.-ao

tionsta deste processo que os guardas
aluaneiros Alfredo Cancio Pires, Luiz
Azamor o Juctuidino Cardoso, era servi-
ço de fiscalisação, no vapor “Cap Arco-
na" em 9 de dezembro de 1936, apre-
enderam dez (10) gravatas da marca
"Lace".

Instaurado o respectivo processo, de
nardo com o despacho de 11 de dezem-
bro de 1937, foi lavrado o termo de
apreensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono
da mercadoria, afim de prestar declara-
ções, sendo, além disto, desconhecido o
seu paradeiro foi publicado edital no
Didrio Oficial da 16 de dezembro de 1933
com o prazo de 30 (trinta) dias, de
conformidade com o decreto n. 24.478,
de 27 de junho de 1934, findo o qual,
ninguem tendo apresentado defesa sei-
bre tal fato, foi lavrado o termo de re-
velia regulamentar.	 -

Em seguida, avaliada e classificada a
mercadoria, verificou-êe estar sujeita aos
direitos de 65$700 no valor comercial
de 100$000.

Assim,
Considerando que está evidenciado, no

caso, uma tentativa de contrabando aex-
vi" do disposto no artigo n. 630, §
da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandegas e Mesas de Rendas:

Considerando que o processo correu á
revelia:

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, tuna vez, em julgado,

esta decisão, na forma regulamentar.
seja a mercadoria vendida em hasta
pública, adjudicando-se, afinal, 50% do
produto nos apreensores, guardas adua-
neiros Alfredo Canelo Pires. Luiz Asa-
mor e Jucundino Cardoso; 30 % para a
Fazenda Nacional e 03 restantes 20 %
divididos entre o preparador do proces-
so, escrivão e os avaliadorea, tudo de
acerdo com o art. 651, da lei citada,
combinado catn o art. n. 121. da de
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cum pra-se. (Processo n. 47.773/36).
Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de

rnaio de 1937. — José sies Santos Leal,

DECI3-5.6

Consta dê.ste processo que os guardas
João Alves Barcelos, Norberto Mala e
Deu:.sdeth Lerea da Mota, em serviço de
fiscalisacão, no dia 8 do mês de janei-
ro de 1937. anreenderam seis metros de
tusser de sêda.

Instaurado o respectiva processo, de
aeôrdo coro o despacho de 11 de ja-
neiro de 1937. foi lavradó o têm° de
apreensão de fls.

E como não fosse a presentado o doe,.
da mercadoria, afim de prestar deelara-
ções, sendo, além disto. desconhecide o
seu paradeiro foi mit: cacto edital me
Didrio Oficial de 15 de janeiro de 1e37.
com o prazo de 30 (trinta) dias, de
conformidade com o decreto n. 24_478,
de 27 de junho de 1934, findo o
ninguem tendo apresentado defesa sa-
bre tal fato, foi lavrado o tareie de re-
velia regulamentar. .

Em seguida, "avaliada e classificada a
mercadoria, verificou-se estar sujeita aos
direitos de 2076700 no valer comercial
de 3006000.

Assim,
Considerando que está evidenciado, no

caso, uma tentativa de contrabando "ex-
vi" do diaposto no aWgo n, 630, §
da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandegas e Mesas de Rencilia;

Considerando que o processo correu á
revelia:

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez eai julgado,

esta decisão, na !Orme regulamentar,
seja a mercadoria vendida em hasta
pública, adjudicando-se, afinal, 50% do
produto aos apreensoras guardas adua-
neiros, João Alves Barcelos, Norberte
Maio. a Deusdeth Leda( da Mota, 30 efe
para a Fazenda Nacional e os restantes
20 V, divididos entre o preparador do
processo o eacrivão e os avaliadores,
tudo de acordo com o art. 651, da lei
citada, combinado com o art. 124, da
de n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 1.293/37)
Affandega do Rio de Janeiro, 28 do

maio de 1937. — José dos Santos pra!,

DECISÃO

Consta deste processo que o guarda.
aduaneiro Norberto Mala em serviço de
fiscalização no vapor "Augustus" em 27
de janeiro de 1937_ apreendeu 1 vidra
de perfume.

Instaurado oa respectivo processo, de
acordo com o despacho de 28 do janei-
ro de 1937, foi lavrado o termo de apre-
ensão de fls. '

E como não fos ge apresentado o dono
4a - mercadoria, afim de prestar decla-
rações., sendo, além disto, desconhecido
c seu paradeiro, foi publicado edital no
"Diária Oficiar de 3 de fevereiro de
1937, com o prazo de 30 (trinta) dias,
de conformidade com o decreto nume
ro 24..478, de 27 de junho de 1934, fin-
do ó qual,. ninguern tendo apresentada
defesa sobre tal fato, foi lavrado o ter-
mo de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a
mercadoria,' verificou-se estar sujeita.
aos direitos de 12$300 no valor comer
cial de 3015000.	 •Assim,

Considerando que está evidenciada, nd
caso, urna tentativa de contrabando "ex-
vi" do disposto ao artigo numero 630,
paragrafo terceiro, da Nova Consolida.,
cão das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Consideveado que o processo' correi
revelia:
Julgo a ;A n ceensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada eat

julgado, esta decisão, na fórma regula-
mentar, seja a mercadoria vendida em
hasta publica,, adjudicando-se, afinal.
50% da produto ao apreensor, guarda
aduaneiro Norberto Maia; 'r para a
Fazenda Naciortal a os restantes :"„diddi
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'divididos entre o preparador do Prol-
So, o escrivão e os avaliadores, tudo

1
 tordo com ()artigo n. 651, da lei cit
a, combinado com o artigo ia. 124, 4%
e n. 2.924, de 5 de janeiro de 190.

• Cumpra-se. (Processo n. 4.309137),
Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de

maio de 1937: — José dos Santos Leais .
s Ne' -:	 r : - f t	 '

,.• Consta deste processo que Os gilarde$
aduaneiros Heitor R. de Melo, .Socrate)
Ribeiro e Valdemar "Viana em Bervie0

AO fiscalização no dia vinte e quatro c10
mês de novembro de mil novecentos e
trinta e seis apreenderam três e meio
metros de casemita.
! anstauradb n respectivo processo, sie
acorde com o despacho de 8 de dezens..
bro de 1938, foi lavrado 0. termo de
apreensão de fls.
,. ffl como não fosse apresentaste' b -deu&
da mercadoria, afim de prestar decles,
rações, sendo, além disto, desconhecia

seu paradeiro, foi publicado edita/ no

1936, com o prazo ele 30 "(trinta) dia p

,Diário Oficial" de 7. de dezembro 4.e

Xle conformidade coda o decreto nuroce
fo 24.478, de 21 de junho de 1934, fin..
do o qual, ninguem tendo apresentado,
:defesa sobre tal fato, foi lavrado o terss
rno de residia *regulamentar. '" 	 • . '

!!	 llr seguida, avaliada e claIsificadaS asn Cadorle, verificou-se 'estar aujei4
lios direitos da 771,200 nd valor comer.
Oial de 1691000.

Assirp,
sl Considerando que está evidenciada,n0
eago,uma tegatiVa de contrabando "eis.
;yr do disposto LIO artigO humero 630,
"tirarrafo terceiro, da Nova Consolidais

fito dg Leis ddt Alfandegas e Mesas de
Mas;
•Ct011sWerando que e processo correi

'fl revelia 	 , ..w.,..
• 'julgo a apreensão precedente.

,s ' Publique-se, e, nina vez passada ed.'
Julgado, esta decisãO,' na forma regula-

ntarl seja a mereaderia vendida cri
asta publica, adjudicando-Se, afinal,
go Ø produto. a ,s àp eênsores, gU tke

tia -11 ianeiroe He trrr ' • 'de Melo, os
ate§ Ribeiro e Tal eiar "lana; 30 lb

ar& a Fazenda Nac enal e 013 restantes
divididos entre o preparador sfe

deeirso, e escrivão e oS avaliadore ,
;tudo de acordo cais o artigo n: 651, da
1,1) citada, combinado cem o art.. n. 12 ,
lã de n_. 2.924, de 5 de janeiro de 191,

01
'seumprft"-se. (Processo n. 46.690 dê

istiklfandéga do Rio de Janeiro, 28 de
rafo de 1937. — Josè dos Santos Leéd.

,	 .<_,....	 ,.	 (
n•nn

_ Constá deste processo que o guarda
selhaneiro Lenhof de Brito, em serviço
sie finfillisação -no armazem 2, do Cais do
Pórto, em 17 de dezembro de 1936, apl.&

deu quatorze metros de tecido de seda
15e.ra gravata.

Thetaura'do o respectivo processo, de
acordo com o despacho. de 19 de dezem-
bro de 1916. foi lavrado o'termo de apre-
ensão de fls.	 •
• conie não fosse apresentado o dono

da •mercadoria. a fim de prestar declaras
sendo. além -disto. desconhecido p

seu pa padeiro. fol publicado edital fia'
'Diário Oficial" de 31 de, dezembro
1936, cem o prazo de 30 arintall	 r

ararmidade comm
4_0 fiai-•eN'

idnguem tendo apresentado defesa sós
bre tal fato, foi lavrado 	 termo do

'srevelia regulan)entarr
Em seguida, avaliada e classificada a

'Mercadoria, verificou-se estar sujeita aos
direitos de 3891600 no :valor comercial •
08. 00500 . 	; .	 i.,

; Assim,	 ; -	 •-.:	 ri	 LR 171,ftWI

S Considerando que está evidenciada, no
easo, uma tentativa de contrabando, "ex-
Vi" do disposto no art. n. 63, Zg 3°,
da Nova •Consolidaçtto das Leis das Al-
tandegas e Mesas de Rendas; -

Considerando que o processei . Correu à
sevelia m . 	•	 •

Julgo a precisão Procedente..
Publique-se, e, uma vez paSsada era

jolgado, esta decisão, na forma regola-
Mentor, seja a mercadoria vendida em
hasta pública, adjudicando-se, afinal,
50 •%* do produto ao apreensor, guarda'
aduaneiro Lenhof de Brito; 30 % prara
a Fazenda Nacional. e Os restantes_20 %:
djvididos entre o preparador do , proces-
so, o escrivão e os avaliadores, tudo de
acórdo com o art. n. 651, da lei ci-
tada, combinado com o .art. n. 124, da
de n. 2.924; de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 49./09/36)1,
'Alfandega do Rio de Janeiro, 28 dd
-Maio de 1937, ier• 1os'0. dos Santos Leal..-..

DECISÃO

Consta deste parecer que o guarda
aduaneiro Carlos Cessão Rangel, em ser-
viço de f/scalização, no vapor nacional
"Santarém", em 6 de setembro de 1936,
apreendeu um pano de mesa bordado.
•Instaurado o respectivo processo, do

acórdo com o despacho de 10 de setem-
bro de 1936, foi lavrado o termo de
apreensão de fls.

E, como não fosse apresentado o dono
da mercadoria, afim de prestar declara-
ções, sendo, além disto, desconhecido o
seu paradeiro, foi publicado edital no
"Diário Oficial" de 15 de setembro de
1936, com o prazo de 30 (trinta) dias, de
conformidade com o decreto n. 24.478,
de 27 de junho de 1934, findo o qual,
ninguem tendo apresentado defesa Obre
tal fato, foi lavrado o termo de revelia
regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a
mercadoria, verificou-se estar, sujeita
aos direitos de 32$832, no valor-comrqer-
cial de 701000.

Assim,
Considerando que está evidenciada

no caso, uma tentativa de contrabando,
"ex-vi" do disposto no artigo 630, § 30,
da Nova Consolidação das Leis das A/s
fandegas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu
revelia t

Julgo a apreensão procedente.
Puglique-se, e, uma vez passada ene

julgado, esta decisão, na fórma'regula4
mental', seja a mercadoria vendida em
hasta pública, adjudimando-se, afinal
30 % do prodúto ao apreensor guarda
aduaneiro Carlos Cessão Rangel; 30
para a Fazenda Nacional e os restanted
20 % divididos entre o preparador do
processo, o escrivão e os avaliadoras
tudo de acórdo com o art. 651, da lei eis
ilida, combinado com o art. 124, da de
0. 2.924, de 5 de laneiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 34.509/36).
Alfandega 'o Rio de Janeiro, 28 de

maio de 193.. — José dos Santos Leal.

•,111NiST1R10 DA EDUCAÇÃO.
SiWPE,

• EscoN Nacional de Belas:Artes..	 •

CONCURSO PARA CATEDRÁTICO DE LEGISLA.4
ÇÃO E NOOES DE ECONOMIA POLÍTICA

De ordem do Sr. diretor e para cos.
nhecimento dos_ interessados, faço saber,
que a prova escrita para o concurso da
cadeira de Legislação e Noções de Ecoe
nomia Politica terá Jogar no próximo
dia 2 de junho, ás 11 horas, devendo
comparecer á Escola todos os candidatos
inscritos.

Cientifico, outrosim, que a banca exa-
minadora para o aludido concurso está
constituida pelos professores: Gastã
.Baiano, presidente; Júlio César de Mel •
e Souza; Heráclito da Fontoura Sobra
Pinto; Luiz Cantanhede; e João Manuel
de Carvalho Santos, e que se encontrarri
inscritos, como candidatos, os professo4
res: Francisco Clementino de San Tias
go Dantas, Eduardo Carlos Monteiro de
Barros Reisto, Oscar Accioly Tenório, Lulf.
Frederico Sauerbrown Carpenter e Mar?
cilio Teixeira de Lacerda..
- Secretaria da Escola Nacional de Bcss
ias Artes,. 31 de maio de 1937, 	 Net*,
Lon Henrique papftstg„ pecretárida	 '

DECISÃO

1 rj.--- t - 1n

• X

1

DEcieXo. %,	 A A•
•

'	 g.
Consta deste parecer que o guarda:

aduaneiro João Alves _Barcellos, anais.•
liado pelr maoinheiro António José da
Silva, em serviço de fiscalização, no
posto fiscal 9/10, O 'al ie do Rd°, ero
V7 de fevereiro de .1987, aprehendeil

•cinco enxadas.	 .„
Instruido o respectivo processd, O

acórdo com o despacho de 20 de fevée.
teiro de 1937, foi lavrado e termo de
aPreensão de fls.

E, como não fosse apresentado o dond
da mercadoria, afim de prestar declara-.
ções, sendo, além disto, desconecido o
seu paradeiro, foi publicado edital - Re
"Diário Oficial" de 24 de fevereiro de
1937, com o prazo de 30 (trinta) dias, de
eonformidade com o decreto n. 24.473,

• de 27 de junho de 1934, findo o qual,
ninguem tendo apresentado defesa sóbre

- tal fato, foi lavrado o termo de revelia
regulamentar,

Em seguida, avaliada e Classificada a
mercadoria, verificou-se estar , sujeite
aos direitos de 41100 no valor comercial
de 201000.

	

Assim,	 •	 ••

Considerando que está evidenciad°
no caso, uma tentativa de contrabando,
"ex-vi" do disposto no artigo 630, § 30,
da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandegas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu ti
revelia:

Julgo a apreensão procedente. '
• Publique-se, e uma vez passada em
julgado, esta decisão, na fórma regula-
mentar, seja a mercadoria vendida cri
hasta pública, adjudicando-se, afinal,
50 % do prodúto ao apreensor guarda
aduaneiro João Alves Barcellos, e ao seu
auxiliar, marinheiro António José da
Silva; 30 % para a Fazenda Nacional e
os restantes 20 % divididos entre o pre-
par dor do processo, O escrivão e os ave-
l a

c('
ores,	 M	tudo de	 T com o art. 651,
et Oitaidee ge billa o com o art. 124,

	

s. ,524,	 5 e janeiro de 1915.
•:a-Fe, ( oe to n, 7.468/37),
e &pairo, 28 de

gen tos Le ij.



Serviço de Aguas e Esgõtos
do Distrito Federal

• Chania-se 'a atenção dos interessadoS
pára o edital publicado no Didrio Oft-t
tia/ de 27 do corrente, página .11.540.,

Serviço de Aguas e Enôtos
do Distrito Federal

. Chama-se a atenção dos interessados
para o edital publicado no "Diário Ofi-.
041" de 22 do corrente, página 11377,

Biblioteca Nacional ..>

•

Sezunda-feira
	

DIÁRIO OFICIAL	 - Maio de 1937 11819
	a

CONCURRÊNCIA PÚBLICA .
.. No dia 7 de junho, ás 13 horas, se-
rão recebidas as propostas para o servi-
ço de encadernação de livros fdra
Bibliotéca Nacional, no corrente ano,
'tudo de acórdo com o edital publicado
no "Diário Oficial" de 21 de maio cor-
rente, ás páginas 11.103 a 11.105.

Secretaria da Bibliotéca - Nacional, 24
de maio de 1937. - O secretário, Os-
'cor LUila Freire.

• •
Serviço de Saúde Pública do Distrito

Federal
INSPETORIA DOS CENTROS DE -

SA UDE
De acordo com o artigo n. 1.091 .,cla

Regulamento Sanitário vigente, fica pelo'
presente edital o Sr. Horacio Pereiro.
Couto, proprietário do predio sito á rui.

'Daniel Carneiro n. 145 casa X (ou seu
representante legal), convidado a com-
parecer na séde do Centro. de Sauda
n. 8, á rua Goiás n. 502, das!! ás 16
-horas, afim de tornar ciencia do termo
de intimação 11. 9.698 lavrado em 22
de outubro de 1936.	 •

Secretaria da Inspetoria tios Centres
de Sande, em 25 de maio . de 4937. -
A. de Gusmão Lobo, oficial' administra-
tivo.

INSPETORIA DOS CENTROS DE
SAUDE

De .acordo com o artigo É. 1.001 (73
Regulamento Sanitário vigente, fica
pelo presente edital, o Sr. A. D. Ribei-
ro Segundo, proprietário do predio si-
tuado á rua Alvaro de Miranda n. 59
(ou seu representante legal), convidado
a comparecer na .séde . do Centro de
Saude n. 8, á rua Goiás. n. 532, das 11
ás 16 horas, afim de tomar ciencia do
auto de infração n. 186, lavrado em 28
4M abril de 1937, por não ter cumprido
o termo de intimação n. 19.841, de que
tomou conhecimento em 19 de feverei-
ro de 1937, referente ao aludido predio.

Secretaria da Inspetoria dos Centros
e Sande, em 25 de maio de 1937.-
A. de Gusmão Lobo, oficial administra-
tivo.

--
• INSPETORIA DOS CENTROS DE

SAUDE
De acordo com o artigo n. 1.091 do

Aegulamento Sanitário vigente, fica pelo
presente edital, o Sr. João de Souza
Cardoso, proprietário do predio sito á
rua Moreira n. 35 (ou seu representan-
te legal), convidado a comparecer na
aéde do Centro de Saude n. 8, á rua
Çoiás n. 532 das 11 ás 16 horas, afim
'de tomar ciencia do auto de Infração
TI. 167, lavrado cru 22 de abril de 1937,
por não ter cmprido o termo de intima-
* ni 16.960,-de que tomou COBIne,

pento em 22 di janeiro de 1937, refe-
tente ao aludido predio,

Secretaria da Inspetoria dos Centros
Saude, em 25 de maio de 1937. -

A. de Gusmão_ Lobo, oficial administra-
tivo.

INSPETORIA. DOS CENTROS DE
SAUDE

De acordo com o artigo n, 1.091 do
Regulamento Sanitário vigente, fica pelo
presente edital, o Sr. João Martins To-
ledo, proprietário do predio sito á rua
Moreira n. 29 (ou seu representante le-
gal), convidado a comparecer na séde'do
Centro de Saude n. 8, á rua Goiás n. 532,
das 11 ás 16 horas, afim de tomar cien-
eia do termo de- intimação n. 17.033,
lavrado em 3 de dezembro de 1936.

Secretaria da Inspetoria dos Centros
de Sande, em 25 de maio da 1937. -
A. de Gusmão Lobo, oficia/ administra-
tivo. •

'
INSPETORIA DOS CENTROS DE

SAUDE

: De acordo com • o artigo n. 1.091 do
Regulamento Sanitário vigente,. fica pelo

, presente edital, o Sr.. Pedro Montei, pro-
prietário do predio sito á rua .Nerval de
Gouvéa n. 51 (ou seu : representante le-

•gal), convidado a comparecer ria séde
do Centro de Saude n. 8, * á rua Goiás

•• n. 532, das 11 ás 16 horas, afim de to-
mar ciencia- do auto dê infração n.-180,

•lavrado. em 8 de maio de 1007, por não
ter cumprido o termo 2de intimação
n. 14.219, de que tomou conhecimento
em 20 -de - novembro .de . 1936, referente

' áquele predio.	 •
Secretaria da Inspetoria dos Centros

e Sande, em 25 de maio de 1937.. -
.4: de Gusnião• Lobo, oficial , administra-.
tivo„

.	 ,	 •
INSPECTOR1A DOS CENTROS DE.

SAUDE

De abordo com o artigo n. 1.091 do
Regulamento Sanitário vigente, fica pelo
presente edital, o Sr. João Martins To •
ledo, proprietário do predio sito á rua.
Moreira ri. 120, (ou seu representante
legal), convidado a comparecer na sede
do Centro de Saude n. 8, á rua GOiU
n. 5132, das 11 ás 16 horas, afim de to-
mar ciencia do termo de intiinação nu-
mera 17.033, lavrado em 3 de dezembro
cie 1936.

Secretaria da Inspetoria dos Centros
de Saude, em 25 de maio de 1037. -
A. de Gusmão Lobd, oficial administra-
tivo.

INSPETORIA DOS CENTROS DE
SAUDE

De acordo com o artigo n. 1.091, do
Regulamento Sanitário vigente, fica pe,3
presente edital, o Sr. Horacio Pereira
Couto, proprietário do predio sito á rii.ç
Daniel Carneiro n, 145, casa XII (ou
seu representante legal), convidado a
comparecer na séde do Centro de Saude
n.. 8, á rua Goiaz n. 532, das 11 ás ld
horas, afim de tomar ciência do termo
de intimação n. 17.074, lavrado em 19
de março de 1937.

Secretaria da Inspetoria dos Centros
de Sande, em 25 de maio de 1937.
A. de Gusmão Lobo, afinal administra-

N. 51-37

Pelo presente, faço público para :s o-
nbe,ciinento geral C principalmente pgrri
ciência do interessado mie a Sra. Maria
Emilia Cardo0 Martins, residente á rua
nuarque de Macedo n. 5, 5' andar. awir-
tamento 52; responsável pelo prédio e
seu 'terreno sito a avenida Suburbana
n. 229, está sendo. :13lb-titula . pelo tèrmo
de intirnação..4. -i39 (2° .irmo),.ineiden-,

• •

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAODE

De acórdo com o artigo 1.091 do ' Re-
gulamento Sanitário vigente, fica -pelo'
presente edital o Sr. Júlio Bezerra, pra- • -
prietário do prédio situado á rua Antó-
nio Saraiva n, 109 (ou seu represen-
tante legal), convidado a comparecer na
séde do Centro de Saúde n. 8, á rua
Goiás ia, 532, das 11 ás 16 horas, afim

'de tomar ciéncia do térmo de intimação
n. 20.012 lavrado em 27 de abril de
1937 para 'melhoramentos no • aludido
prédio.
• Secretaria da Inspetoria dos Centros
de Saúde, em 29 de maio de 1037. --
A. de Gits»tão Lobo, oficial administra-
tivo..	 •

Serviço de Febre Amarela -

'REGIÃO DO imsTniTo FEDESM.

EDITAL N. 53-37

Pelo . presente, faço público' para ca-..-
nliecimento geral e principalmente para
ciência- do interessado. que o Sr. De.
Luiz Cardoso Martins, residente á r::9
Buarque de Maculo n. 5, 5° ..andal.,
apartamento • 52, está sendo intima&
pelo :têrnto de intimação 4.758 • (2" té-e- •
mo) incidente sthre : o .prédio e seu ter-.
uno sito á- avenida Suburbana .n::.;).29; •
de -aeórdo com o Orma , file intimação .•
que vae adeante transcrito:

•Zona 3.065 - 1' via . .-- N. 4.138 . •

• milviSTÉrno DA. ; EDUC.n.k j 	 saúng
eúnmea'•

Serviço de Febre Amarela

Segundo. Ièrm,o, de intimação

conformidade- com o artigo 42 do
Regulamento do Serviço de • Profilaxia
da Febre Amarela . no . Brasil, aprovado
Pelo decreto n. 21.-134, de 23 ac
t!e 1932, fica por êste instrumento int:-
toado o responsável andomino do Pré- -
die e seu terreno sito á . avenida Subur-
bana n. 229 e, na falta do cumprimen-
to desta intimação,- sujeito ás penatida- •
(les da . lei, a executar no prazo de 15
dias o seguinte: Proceder 'no terreno
do prédio acima mencionado aos molho...
ramentos necessários afim de ser evita-
da por • completo a estagnação de aguas.

N. B. - O terreno em apreço se es-
tende dos fundos do Hospital ,Centra/ , •io •
Exército, aos fundos da Fábrica da "Casz-,
Sano" e da avenida Suburbana au
da Estrr.da de Ferro Leopoldina.

Pio do Janeiro. 3 de abril de 1937,
- Dr. Sylvio Cardoso,

111 ,A1ÃO	 PrsTraTo Flf,DEPAL
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te atibre ó Prédio e seu terreno acima
referido. de acórdo com o têrmo de ia-
tiroaaão . que vae adeante transcrito:

Zona 3.65 — jL via. — N. 4.759

341.N19ázio DA, tmec.s,çÃo E SAÚDE
PCIIILICA.

Serviço de Febre Amarela
Segundo termo de intimação

De conformidade com o artigo 42. da
Regulamento do Serviço de Profilaxa:
da. Febre Amarela no Brasil, aprovada
aelo decreto n. 21.431, da 23 de maio
de 1932, fica por êste inetrumento
rea,do a responsável cOndomina do pré-
aio e. seu. terreno sito á avenida Subur-
lana n. 229 e, na /alta do cumprimen-
te desta intimação, sujeito ás penalitlee
des da lei, a executar no prazo -de 15
IJias o seguinte: .Proceder no terrena
do prédio acima mencionado aos melho-
ramentos necessários afim do ser evite-
da por - completa a estagnação de aguas

N. B. — O terreno em apreço se es-
tende dos fiendo-s do Hospital Ceutral
Exército, aos. fundos da Fábrica da. "C.-a
Sane e da avenida Suburimina ao leito
da Estrada de Ferro Lesopoldan,a. 	 •

fio de,, janeiro. O, da abril de 1937e
— Dr. Sylvio Cardoso,

INN110•n••nnn

SOCIEDADES CPIIS
SOCIEDADE COOPIMATIVA DE SEGO.
ROS DO SINDICATO DDS INDIL3TRIAI3
EM CALÇADOS E COUROS

Ala da 1' aseemblaia geral ordinária de
quotistas da Sociedade Cooperative
de Seguros do Sindicato , dos Imitis-
tende em Calcado e CLuros, realizada
em enmprimento á notiliteição n. Ga,
da inspetoria Gerai de Segures, de
de abria de 1937, em seeanda e ultima
convocação, ás quiliee livres e cinco-
enta minutos; do dia 1'i de maio de
1937, ria séde sueiaa á rua da ConatO-
litiesie„	 1 andar

Aos quaOorze dias do més de moio de
mil novecentos e trinta e sete, ás. quin-
ze horas. e eine-crente minuto:, reuniu-se
entioariamente, em segunda e altirna
eonvocaçãe, a assembléia geral doa quw.
tintas da Sociedade Cooperativa de Se-
guros, do Sindicato dos Industriais em
Calçado-a e Couros., Presentes trinta a
dois quotistas-, o senhor Armando. Bm.--
dello, vice-presidente no exercido da
presidencia, declarou aberta a se,ssão,
coavidande os senhores doutores Valde-
miro Plita e Luiz Galo para servirem
raspectivamente de primeiro e segundo
heoretárin-. Assim, constituida a mese.
▪ senhor presidenta expoz os motivos
que levaram á convocacão de nova as-
sembléia geral, alOin dos constantes das
publicações feitas no "Diário Oficial" e
"Jornal do Brasil", as anais foram lidas
pelo primeiro serretário. Dando cum-
primento á convocação, foi pelo primei-
ro secretário-procedida a leiteea do re,-
Mario, balanço, demonstração da conta
"Luoros e Perdas",. referentes, ao exer-
cício encerrado eia trinta e ura de de-
zembro de, mil novecentos e trinta e
saia,. bem como o parecer do Conselho
ffiseal sobro as mesmas. devidamente
•pubboaded no 'Diário Oficial". Finda
• leitura, o senhor presidente submeteu

tildo a discussão e votação, sendo iipro.
vades unanimemente, beta assim todos
os atos praticados peia Diretoria, teudo
deixado de votar os senhores diretores
e conselheiros fiscais. Em continuação
foi procedida á eleição dos membros
efetivos e suplentes do Conselho Fiscal
para o exercicio da mil novecentos e
trinta e sete, sendd eleitos e empossados
para membros efetivos: Antonio Au-
gusto Coelho, Pedro llodrigues Perca e
Manoel Antonio Abrunhosa; para su-
plentes: Manoel S. Gonçalves, Alfredo
Pereira dos Santos e Miguel Cerqueira,
Solicitando a palavra, o senhor Joaquim
Homem de Oliveira propoz e doi apro-
vado unanimemente, que fosse lanado
eia ata um voto •	 louvor á Diretoria,
pelo esforço, dediração e zelo com que
vem se desempenhando no exedeicio
seus cargos:. Cora a palavra, o senhoe
doáo Ferreira Braga, ex-membro de
Conselho Fiscal propoz e foi aprovado
por unanimidade que fossem ratificados,
pela assembléia geral todos os atos con-
stantes da assembléia realizada 'em doze
de marco de mil novecentos e trinta o
sete, bem como a respectiva ata e publi-
cações a ela referentes. Neda mais ha-
vendo a tratar nem quem quizesse fa-
zer uso da palavra, o senhor presiden-
te; agradecendo a presença dos eenhoree
quotstas„ encerrou a seesão, da qual,
para constar, mandou que se lavrasse
este ata, que . depois de lida, votada e
.oiectitida, em seseiía reaberta especial-
mente para esse fine foi aprovada una-
idinemente, sendo assinada pela mesa e
demais quotistas que desejarem. 	 ltie
de Janeiro, quatorze de mata de mil no-
vecentos e trinta e sete. — Aelnam.o
Bontano, presidente cio exercicio.
Woldemiro Mita, primeiro aecretárie.
— Luiz Gallo. segundo secretário. —
Miguel Cerqueir ‘,.— João -Ferreira Bra-
qa. — Draga ,S.,• Wootman Ltda. --
guri Falbo.	 ,Iaaquim floram de OU-

- Meeio Andrade, 1° tesoureiro.
— Corrêa. & »adulo. — João Gerun,p,,
— S. Gano- ,S; ema». — Ferreiro. Filippe
• COMP. —	 José Martins (S: Comp. —
Armando Almeida &.• Comp. Ltda. —
!lua Laginestra	 CoMpanIthr.

Calçado ~dello S. A.-- Belmiro Vas-
co Net/Ws, (Ureter.. — Ferrch.a. Souto
S. A. — Manoel Antonio de Paira, se-
cretário. — J. Itof.-ha (Ct C>mp. 	 •

A 'presente cópia, confere com o ore-
einal lançado no respectivo livro de ata';
do assembléias gerais, a fls. 10 á 10
verso. — Armado Doei/Ala/e presidente
em exere i io Walliemiru Pitt )"
secretário. — Lai Gano, 2' secretário.

(C-1.501-2P-;-9.37,-7,1$100.

SOCIEDADES MOINAS
COMPANHIA DE IivIOVEIS E REPRE-
SENTAÇÕES BRASILEIRA CIRB S. A.

ATA DA tf' ASSEWELÉIA OFUENAII1A DA B(1-
E1E11.11)2 coa!". DE MOVEIS E REVRESI:N-
TAÇõES BRAS:LEMA (MUI S/A

e Aos oito dias do mês de abril de 1937,
na sécio social da Comp.- de In-uiveis e
Itopeceentações Brasileira- Cirb
sita á avenida Rio Branco 180, nesta ci-
Oade do Rio de Janeiro, reuniram-se ás
11 heras de. acordo com o aviso publi-
cado rio. "Diário Oficial", os acionistas,
Laul Drumond Pereira, Dr. Clemente

Littencourt, 'Dr. Lla rlos de ged

-
reis . Pereira, D. Clara Pereira Marian
Bittencourt, D. Maneta de Morais Fer-
reira, D. Helena de Morais Pereira, Dr.
João Marques dos Reis, Henrique de Bot-
toa, Manoel Rodrigues Filho, Dr. De-
mosthenes Mailureira de Pinho, Dr. Pie-
rides Madureira do Pinho, representan-
do a totalidade tio capitas social de reis
2.000:000R0O para o fim de tomar co-
nhecimento do reIatorio da Diretoria e
do parecer do Conselho Fiscal, relativa-
mente ás contas do exercido de i936. • .
Por- aclamação das presentes, assumiu a
presidencia o acionista Sr. Raul Dru-
inond Pereira, que convidou para secre-
tário o acionista Carlos de Morais Perei-
ra. Lidos o relatorio da Diretoria e o
parecer do Conselho Fiscal, o Sr. pre-
sidente declarou aberta a discussão so-
bre ás mesmos e earno ninguem pedis- .
ee a palavra submeteu-os a votos senda
aprovados sena restriçães as contas da.
Diretoria' e o parecer do Conselho Pisa
cal por unanimidade de votos, abstende-
se de votar os membros da Diretoria e
do referido Conselho. E nada Mais ha-
vendo a tratar; o Sr. presidente deela-
eou enaerrada a sessão, lavrando eu
Carlos. de Morais Pereira a presente ate,
que vae por todos assinada. E eu, Car-
loa ale Morais Pereira, a escrevo a má-
quina e assino. Carlos de Morais Parei-

-- Raul Druniond Pereira. — Cle-
mente Mariani Bittencourt.— Clara Pe-
rOied Marioni Bittencourt. — Helena Mo-
rais Pereira. — Martela Moraes Ferrei-
a .a. — Perieles Madureira de Pinho. —
.0timosthenes i!loctureira de Pinho. —
.114-io Morwirs dos Reis. — Henrique da

.11anoe1 Rodrigue.: Filho.
(C-4.7,0C)---n-5-937-3G$700)

CASA BANCÁRIA BRASILEIRA. S., A.

,le: Bua - General Cairiam, '71	 .

Parecer do Conselho Fiscal sobre a
eeeposta da Diretoria para a alteraeãe.
des Estatutos sociais, compreendendo:

— Aumento do capital social, de
O0:000Fe para 1.000:000000 (mil con-
tos cIo. réis), de acordo com o previsto
no art. "7° capitulo II dos estatutos;

2" — Creação de Carteira de Ernpres-
1 !MOS mi Funecionarios Publicas Fe-
eerais. mediante consignações em folhe

p.ágamenlo. de conformidade com o.
disp osto no decreto n. 21.57G„ de 27 de.
junho de 1932; .

3. o_ orneei° de uma Carteira Pre-
dal e de Administração de Bens, COM o
encargo de administração, compra, ve-
da, hiootécas, etc. 'te .propriedades,
imeveis, titules federais. estadoais, mu-
nicipais, etc., pagando e recebendo CO-
missões • ou corretagens;

4" — Ampliação do artigo 11, capitulo
/HO afim de que possa ó diretor-gerente,
co; nome da sociedade, delegar poderes
e unia na nade empregados da mesma
para a prática de todos eu parte dos
atos administrativos.

Nós. abaixo assinados, membros da
Conselho Fiscal da Casa Bancária Era-
sileirn. Sociedade Anonima. tomamos
conhecimento da proposta da Diretoria
sobre a alteração dos estatutos referida
1.103 . tOpiC433 acima, e somos de opinião
mie a mesma deve ser aprovada Pelos
Srs.. acionistas, poraua consulta plena-
mente Os interesses da Sociedade.

Rio de Janeira. 22 de maio de 1937.
— °Navio Bocha Miranda. — Jutle,
Rorghi. — João Baptista Rozo. .

(C-4.27G-29-5-937-32$6091

•
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COMPANHIA IMOBILIÁRIA RIO COMPRIDO S. A.

ATA DA rauj EMA ASSEMELlia GERAL ExritamiumNÁniA REALIZADA

EM 12 DE MAIO DE 1937
•

Aes (1 p.c dias do mês de maio de 1937, ás quinze loiras',
reuniram-se em asseafibléia geral 'extraordinária, na sua sede
social, à rua Aristides bobo n. •96, : os acionistas _desta so-
ciedade, abaixo assinados, afim de 'tomarem conhecimento,
o julgarem, de--uina proposta da diretoria, conforme convoca-
ções feitas pcla imprensa, nos Diário Oficial de 19 de abril
e 10 de man. de 1937. Presentes acionistas em número legal,
representando a totalidade , do capital social, o diretor-presi-
dente . doutc,r Alberto Dourado Lopes, assumiu a presidência,
em companhia dos outros dois diretores, doutores Nélcio Dou-
rado Lopes e Maurício Dourado Lopes, e declarou aberta ' a
sessão. Em reguida procedeu à leitura do aviso de convocação
e explicou aos presentes, que a assembléia tinha por fim a.
modificação dos artigos G", 12, 23 e 25 dos estatutos, referentes
ao capita!, poderes da diretoria,' ás assembléias gerais e à
sua administração, inclusive alienação cie bens. O presidente
tia companhia, doutor Atberto Dourado Lopes, após , assumir a
presidência da assembléia, convidou para secretariar os tra-
balhos, o ae:onista Francisco Mafra. Ainda com a palavra, o
presidente da assembléia, mandou que o secretário procedesse
a leitura da seguinte proposta da diretoria e do parecer do
:onselho fiscal:

Proposta da dire(oria

A dirc.tcria da Companhia Imobiliária Rio ti mprido
Sociedade Anônima propõe aos senhores acionistas a;.; seguin-
tes alterações aos estatutos desta sociedade:

.1r; i g o G.

Tendo a Companhia Imobiliária 1.1'.o Comprido Sociedade
Anônima corstrui-do uni prédio de apartamentos, no terreno
de sua propriedade, à avenida Paulo de Frontin n. -117, 'com
cin0 pavimentos, destinados lodos a apartamentos, que sile
num total de 20, e sendo o capital da companhia apenas do
550:000000 (quinhentos e eincoenta contos de reis), portanto
insuficiente ',ara custear o pagamento das obras, conforme
contas aprKentadas pela Companhia Construtora, a diretoria
propõe que seja aumentado o capital dessa sociedade para
1.050:000000 (mil e cincoenta contos de réis) modificando
assim o art. G° tios estatutos,. que passará a ter a seguinte
redação: ArLigo G.° O caiiital social é fixado na importância
de 1.050:000.000 (mil e cincoenta contos de reis) e dividido
em duas mil e cem , ações, ,do valor de 500000 (quinhentos
mil reis) caem uma, • totalmente integralizada,s á ao portador
ou nominativas, conforme a vontade do acionista. O capital
poderá ser aumentado ou diminuido por decisão da assembléia
geral, mediante proposta da diretoria. No caso de aumento
pode estabeluer-st, que sejam de prioridade as novas ações.
§ 1.° A caução de ações nominativas deverá ser anotada no
livro a que se refere a lei. § 2.° As ações são indivisíveis.
As que pertencerem pró-indiviso a' diversos, não concorrerão'
ás assemblélas gerais e terão suspenSo o pagamento de divi-
dendos até que, po:' ardo ou decisão judicial, uma só pessoa
seja designaoa para renreseutá-las.

Artigo 12

Será modificad.o t .çte artigo de acôrdo com a seguinte.
redação: Art.. 12 Ao diretor secretário compete: a). substi-
tuir o presidente nos seus impedimentos temporários; b) subs-
crever com o presidente os títulos e responsabilidades da so-
eledade, os saques o os cheques. Parágrafo único. Qualquer
ato que estabeleça obrigação, contra a Sociedade não será eficaz
se não fôr assinado pelo diretor-presidente-tesoureiro e pelo
diretor-secretário.

Artigo 23

- Será modifiCado •St e artigo de acôrdei com a seguinte
redação: Art. 23. A assembléia geral deve sempre reunir
acionistas que representem pelo menos 114 (um quarto) do
capitaLsocial.

Artigo 25

Sofrerá também este artigo modificações, passando a ter
a seguinte redação: Art. 25, Quando houver de deliberar

sôbre alterações dosestatutos deverão concorrer à assembléia.,,,
_sempre e no mínimo, dois terços do capital social.

Rio de Janeiro, 5 de maio de. 1937. Alberto Dourado
Lopes, diretor-presidente e tesoureiro. — Neleio Dourado.
L)pcs, diretor-secretário.

Parecer do conselho fiscal

us Membros do-Conselho Fiscal da Companhia Imobiliária
Rio Comprido Sociedade Anônima, tendo examinado a situação
da IliCallla O a proposta da diretoria relativamente ao au-:.
mento do capital e a modificação dos estatutos, são de, parecer.
que a referida proposta deve ser aprovada, por consultar os
interesses da coMpanhia.

fie de ,P:meiro, 8 de maio de 1937. — Adolpho Dourado
Lopes. — Carlos de Castro NUlte.	 ,Everardo: Viriato dei»,
Miranda Carvalho.

Continuando a sua explanação, ordenou mais o presi-
dente desta assembléia ao • seeretário, - que lesse a lista abaixo, •
das subscritores: ao aumento de capital.-

Importância

20 :000006'
45 :00000(i',...
75:000000

150 :000000
20:000000.
20 :000000

150:00000Q
20:000$000.

50 0 :0000 00.

• Terminada a leitura da lista de subscritoces ao aumento
de capital e_ da nova redação a ser dada aos artigos G°, 12,
23 e 25 dos ?statutos, foi aberta a discussão. Xinguem pedindo
a palavra, pistas em discussão. foram estas modificações apro-
vadas unanimemente. Disse então o presidente que tendo_ sido
o aumento capital de 500:000000 (quinhentos contos do

,réis), integralmente realizado em dinheiro. fôra feito o de-
pósito de 50:000000 (cincoenta contos de reis) correspon-
dente a 10 % do aumento do capital em dinheiro, de confor-
Midade com o certificado de depósito n. 188, passado pele
finco 1101a:ides Unido em 11 de maio de 1937, e lido à assem-
bléia pelo secretário. Por fim disse o , presidente que estavam
'preenchidas todas as formalidades legais e que por isso con-
siderava aumentado o capital da sociedade para 1.050:000000
(mil e -eincoenta contos de reis) e modificados os artigos Go,
12, -23 e 25 prra as novas redações aprovadas, sendo as demais
formalidades relativas a pagmento de selo, registros e publi-
cações providenciadas oportunamente pela diretoria. Com  a
Jalavra o presidente doutor Alberto Dourado Lopes, disse •
ale em vista da renda da companhia no período das obras

ser nula, abria mão dos honorários durante este período.
Esta resolução foi unanimemente aprovada e aceita • pela aá-
sembléia, inclusive pelos outros dois diretores, doutores Nélcio
Dourado LOpes e Maurício Dourado Lopes, que declanram
também abrir mão dos seus honorários, naquele - período, o
que foi unan:memente ratificado pela assNabléia. Nada mais
havendo a tratar, foi suspensa a sessão para ser lavrada a
ata da mesma. Reaberta a sessão; foi lida a ata e aprovada
por todos os presentes, que a assinam. E eu; Francisco Mafra,
servindo de secretário, a lavrei e assino.

Rio de Janeire, 12 de maio de 1937. — Alberto Dourado
LopeS. — Francisco Mafra. — Nacio Dourado Lopes.
Carlos . Dourado Lopes. — Manoel Ribeiro Brandão. — Lola.
Reis Dourado Lopes. — 'Aurora Quaresdta Dourado Lopes.i
— Anakair Mourink Dourado Lopes. — José Dourhdo Lopes..
— Maria de Almeida Dourado Lopes: — Rodolpho Dourada
Lopes. — Amelia Mendes Dourado .Lop¡es. — Mauricio Dou-
rado Lopes. — Carlos de Castro Nunes. — Elisa Lopes dei
Castro Nunes, — Adolpho Dourado Lopes. — Orlando Dou.

' Lista de subscritores

:Som( s	 Ações

Alberto Dourado Lopes 40
.Néleio Dourado Lopes 	 00
Lígia Réis Delirado Lopes 	 150
Maurício Dourado Lopes 	 300
Carlos Dourado Lopes 	 40
Rodolfo Dourado Lopes 	 40
Carlos de ijastro Nunes 	 300
Manuel Ribeiro l3randão.-. 	 .. 	 40.

-

Totais 1.0Q0
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redo Lopes. — El:ceara° Viriato de MiMula Carvalho, por
si e como irventariante de Carlota Lopes de Miranda Car-
valho. — Aurca Lopes de Miranda Carvalho. ,— Maria Mutila
Donrado Lopes.

ZitixisTútuo DO 'mamute, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Depártaniento Nacional da Indústria c Comércio

Certidão

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento
da Companhia Imobiliária Rio Comprido S. A., pelo senhor
diretor geral de 29 de maio do corrente ano, certifico -que
foram arquivados nesta repartição, sob número 13.237, os
seguintes documentos: ata da assembléia geral extraordinária,
realizada em 12 de maio do corrente ano, que aprovou a alie-

'ração dos estatutos e aumento do capital social; recibo- do
depósito de. 10 e% feito no Banco Holandês Unido, e guia
c om. o Pagamento do sêto proporcional ao referido aumento,
feito na Recebedoria do Distrito Federal. A lista dos subscri-
tores foi transcrita na referida ata. Eu, Luiz Augusto Alves
Penosa. oficial administrativo classe 1, dêste ministério; passei
a presente certidão. (Sare 1008000 de estampilha federal e
um sêlo de Educacão): Rio de Janeiro. 29 de maio de 1937.
— Luiz Augnslo Alves Ecilosa, of. ad . Visto. ___ Francisco de
Moura Brandão, oficial administrativo classe K, .no impedi-
mento do diretor da secção. Abaixo estava ri carimbo do
Dapartamento.	 (C-1.279-29-5-937-1838600)

COMPANHIA CASINO COPACABANA S. A.

A.TADA ASSEMBISIA GERAI. ErMAMMINARIA DE To pos os Acmxis.
TAS COM DIREITo DE ,v0To itEAMZADA No DIA 30 oÉ
DE 1937

NO flia 30 de abril de 1937, na Séde social, Edificio
Casino, á rua Copacabana, nesta cidade, reuniram-se OS acio-
nistas abaixo assinados, ás quinze horas./represen'.ando mil
quatrocentas e dazeseis ações comuns e quinhentas e EGVCI111-
e cinco aeões preferenciais, conforme lista de puesenças que
Msinaram. A sessão foi aberta pelo diretor, Si. Ernani Tei-
xeira. que convidou para presidi-la o Dr. Cactos Saboia Ban-
dwra de Melo. Este, tendo . sido a indicaeão apoiada por
ledos, assumiu a presidencia e convidou para Primeiro e se-
gundos secretários, respectivamente. os Drs. Jose Basilio tia
(ama e Eduardo Roxo. Installada a mesa, o 'Presidente pe-
diu ao primeiro secretário que conferisse a lista fie presen-
ças com os recibos de depositos das ações, os quais foram
apresentados pelos acionistas. Feita a„- conferencia. -eerifi-
con-se a exatidão daquela lista; pelo que o Presidente decla-
rou haver numero legal para a assembléia deliberar válida-

. mente sobro •os assuntos da sua coevocação. A- pedido do
Presidente, o primeiro seere/ári0 leu os anuncies de convo-
cação publicados no "Diário Oficial" de 27. 28 e 29 do cor-
rente, e no "Jornal do Comércio" de 26, 28 e 29 lambem
deste mês. Tambem a pedido do Presidente, o primeiro se-
cretário leu a exposição . de motivos e proposta da Diretoria,
e o parecer do Conselho. Fiscal, , publi'cados no "Diário Ofi-
cial" de 29 _de abril corrente. A pedido do presidente, o pri-
meiro secretário leu igualmente a ata da assembléia extraor-
difluiria dos portadores de ações preferenciais, realizada no
dia 23 e publicada no "Diário Oficial" do dia 2-8 deste mês.
Posta em discrissão a exposição de motivos e parecer do
Conselho Fiscal, pediu a palavra o Dr. João Pinheiro de
Miranda França, e, em forma de protesto,' fez varias consi-
derações que reduziu a escrito DUM documenta que, rubri-
rade+ pela mesa e assinado por ele, vae ser transcrita em se-
guida a esta ata e publicado com ela como parte integran-
te da mesma; dizendo que tambem em aditamento não rati-
ficava a anterior emissão de ações prefereneinis em alas°.
luto desacordo com a lei reguladora das sociedades . anouimas
e com a lei em geral. O acionista Sr. Luiz Alves de Castro,
na qualidade de diretor, que lambem é, da Companhia Casi-
nos Reunidos Limitada, apresentou uma proposta, para ex-
ploração dos jogos do Casino de Copacabana. O Presidente
declarou que, de acordo com a lei, as assembléias extraordi-
nadas sã podem tomar conhecimento dos assuntos Para ruja
resolueão foram convocadas, e por isto, não Podia submeter
$-IxPreciaeão-da 'assembléia a dita proposta; mas que, tanto
orn atenção ao acionista portador da dita proposta como para

satisfazer a- justa curiosidade de alguns acionistas, ia pedir
ao primeiro secretário que a lêsse o passaria a mesma aos
diretores da Companhia, para que ficasse no en arquivo a
mencionada proposta que não 'é individual do lgr. Luiz Alves
de Castro, como parecia talvez pela redação acima, mas, sí-m,
dos proprietarios dos Casinos Reunidos Limitada. Em se-
guida, pediu a palavra o professor Dr. Castro Rebelo e disse
que, preliminarmente, protestava contra a. presença de acia-
histas portadores de ações preferenciais,. porque não reco
thecia a validade da emissão de tais ações; e consequente-
mente não reconhecia a qualidade de acionistas nos que se
dizem- portadores dela. Desenvolvendo em seguida as razões
pelas quais entende que não são -válidas as ações preferen-
ciais já emitidas, o Presidente declarou que - não consignava
na ata tais razões, porque esta assembléia' extraordinária
não foi convocada para deliberar sobre a emissão de ações
preferenciais já existentes. Depois disso, o Presidente tor-
nou a dar a palavra ao professor Dr...Castro Itsbelo, o qual
acrescentou que assim se reserva o direito de pleitear . a anu-
lac-rio da emissão de tais ações. Continuando com a palavra o
mesmo acionista combateu a proposta começando por extra-
nhar que se tenha dado publicidade a um pacecer do advo-
gado da Sociedade, em que o mesmo opina contra validade
da clausula inserta no contrate aditivo ao de arrendamento
do Casino, aditivo esse ajustado entre a Companhia Roleis-
Palace e esta Sociedade, em 3 de dezembzro de 1935, isto
em contrario aos interesses desta Sociedade e a favor dos in-
teresses da outra parte contratante.

Quanto á pro posta da Diretoria e sua exposição cle mo-
ti O.; a -eles se opõe já por discordar dos fundamentos da su-
posta nulidade da cláusula do aditivo já referido na qual se
prevê a prorrogação do contrato de arrendameato do Casino,
cláusula que tem por inteiramente válida, já porque não se
está deanto de uma alternativa, qual a que ,a proposta P re-
tende fazer supôr: aumentar o capital preferencial ou fazer
empréstimo de dinheiro.' A exposição que fez o Sr. presi-
dente desta assembléia deixou patente poder esta Soci.;.lade
obter a p rorrogação eo contrato de wo.erclainento do Casino, O
que aliás é , desnece:sário porque essa prorte.:aeão já está
oee'v ;.;ta no referida aditivo, reforçando a caução de doi.entos
contos de réis mah, quatrocentos centos de réis que sa dizon
1,,xign ! ci: pela subsAituição das fianças. :Nestas iiou.iiçõ:s não
ha o .,aseo de se ter de ver em juizo impugna3.14 a cláusula
do .,:dit,vo do coJirato de arrendamento, e port.nie eualauer
dúvida (MD IROU cesse quanto á sua validade . só poderia levar
a se pleitear novo contrato com prorrogação de prazo e re-
curso exclusivo aos Próprios , haveres desta Saciedadi , . Os
acionistas, Srs. Drs. 'rude Lima Rocha, José Baeílio da -Gama,
Pedro Batista Martins, Juvenal Moreira Mala. Carlos de Oli-
veira Barbosa, disseram que subscreviam os protestos c coa-
siderrieres formulados pelo Dr,' João França e professoe
Dr. Castro Rebelo. O presidente passou .) a presidência ao pri-
meiro secretário e pediu a palavra. • digo, secretario, e. pe-
dindo a palavra, disse que: 'I' deu o parecer. de que lei

- publicai-1 e um trecho no relatório, digo. trecho. na  exposição
de m.-divos da Diretoria, porque entende, e de acôrdo cem
es..;o mode de entender procede lia vinte e cinco anos no exer-
cício da sua profissão, que a função do advogado e sobreualo
de um consultor jurídico não é Ralar que o seu cliente tem
sempte razão e procurar sofismas para sustentar Os seus di-
reitos. digo, Os seus interesses, mesmo quando não a tem:
mas sim dizer clara e francamente o que Corno 'profissional

- pensa; 2' Que o referido trecho do seu parecer foi incluido
tiposição de motivos da Dtretoria e publicado por coam-

lio dele próprio, nue entendeu necessária essa publicaeão para
Que todos os acionistas, mesmo aqueles que não emopare-
cessem á assenibléia, tivessem conheoimento- das razões que
vão levar esta assembléia a deliberar num ou noutro sentido.
Acrescentou que a argumentação dos seus eminentes colegas,
Drs. Mio França e professor Dr. Castro Rebe!o. não o cun-
veni-vam de estar em erro; e por isto é de opinião. em con-
trário á deles, que seja aprovado o parecer clo conselho fiscal.
Reassumindo a presidência, o Dr. Bandeira de Melo pediu ao

'primeiro secretário' que lesse outra vez o parecer do conselho
fiscal. do seguinte teer: "Parecer .do'Cor.selho Fiscal" — Os
abaixo assinados, membros do conselho fiscal da Comanhia
Casino Copacabana S. A.. tomando conhecimento da exposi-
ção de motivos e proposta da Diretoria retadvos á prorro-
gação de contrato de arrendamento- do edifício do Casino e
ao =lento do capital com a emissão das novas ações prefe-
renc'ais, depois de examinarem a sitnaão financeira dá So-
ciedade. opinam:1.* — Quanto ao contrato de arrendamento,
'que é mais vantajoso prorrogá-lo, aceitando os • duas r,ondi
"ções 'postas em destaque na "exposição de rnotiyos", do nue

-r

`r•

es-*
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sujeitar 03 interesses dos acionistas :ao resultado do uma de-
manda judicial do Culto provalvern digo, exito provavelmente
desfavorável conforme o parecer do advogado da Companhia,

— Quanto ao aumento do capital preferencial que é mais
aconselhavel não o fazer, sendo preferível realizar um a "ope-
ração de crédito para aumentar as disponibilidades de caixa,
se fôr necessário e somente até ao limite em que se verificar
a necessidade no momento em que o , depósito em garantia
do arrndamento houver de ser feito. Rio de Janeiro, doze de
abri! eie 1937. (Assinado). — A. de Araujo Rocha,
da Metia, Jorge P. Lisbea". Disse o presidente que, estando
encerrada a discussão, ia submeter á votação este parecer.
Recolhidos os yotos, verificou-se terem votado a layor
dito parecer em duas partes: quanto á primeira, digo, terem1
votado a favor do dito parecer integralmente acionistas re-
presentando: Bandeira de Melo, digo, representando: mil du-
zentas e setenta ações comuns e quinhentas e noventa e cinco
ações preferenciais; e contra o mesmo parecer integralmente
acionistas representando cento ç quarenta e unta ações co-
muns. O presidente proclamou , resultado e disso .aue,
só tendo sido aprovada a autorisação para a Diretoria ce-
lebrar o contrato de prorrogação de arrendamento, mas não
o aumento do capital . preferencial, ficava prejudicado e não
se reuniria mais a assembléia dos portadores do ações comuns
para deliberarem saibre aquele aumento. Passando 'a outro
assunto da convocação disse o Presidente que se achava so-
bre a mesa uma proposta de reforma dos estatutos sociais
para que os artigos terceiro, sétimo e décimo terceiro pas-
sem .a ter a seguinte redacção, digo, terceiro, sétimo a dé-
cimo terceiro e vigésimo quarto passem a ter • a seguinte re-
dação:

• Arta 3.0 À Companhia tem .a sua séde nesta cidade, onde
será o seu. domicilio, atualmente DO , edifício do "Casino"
anexo ao de Copacabana Palace hotel;

Art. 7•0 A 'sociedade Será administrada por três direto-
res; um superintendente, um gerente e um tesoureiro, sendo

••(	 'este último obrigatoriamente cidadão brasileiro.	 •
Parágrafo único. É , vedado aos diretores conferir a qual-

quer deles atribuições ou funções que por estes estatutos per-
tençam determinadamente a outro diretor, ficando -sem valor,
nem efeito qualquer deliberação contrária a este dispositivo.

Art. 8.0 Compete determinadamente ao diretor-superin-
tendente:	

.

• a) a administração geral dos serviços internos da .socie-
•dade, salvo a Caixa e as Diversões (Jogos Permitidos), cine-
ma-teatro e números artísticos do Gril/ Room; •

b) nomear e superintender todos Os funeionários da Com-
panhia, salvo os empregados na Caixa e Diversões;

c) de acôrdo com o diretor-tesoureiro fixar as despesas
tios serviços sob a sua administração e os ordenados dos res-
pectivos. empregados;

(1) ter sob a sua guarda os bens móveis, os livros da es-
crituração, os valores de propriedades da Companhia salvo
numerário, e os papeis e mais documentos do arquivo da
Sociedade;

e) substituir qualquer dos outros diretores nos impedi-
mentos ocasionais e, lambem, DO caso de vaga até á primeira
assembléia para a qual se tenham convocado todos os acio-
nistas com direito de voto, menos nas funções das letras ,"b",
e "e" do art. 90, das letras "f" e "g" do art. 10 e nas do ar-
tigo 12 destoa-Estatutos;

auto•risar juntamente com o diretor-tesoureiro . quais-
Oder pagamentos o aplicações de dinheiro;

g) assignar com o diretor-tesoureiro, - quaisquer do-
cumentos de responsabilidade da Companhia, .inclusive . che-
ques eM bancos;

h) balancem' a "Caixa" com o diretor-gerente no úlemo
dia de cada mês;	 • •

i) zelar pela perfeita conservação do imóvel do "Casino"
e dos móveis, utensílios, alfaias, e mais objetos que o guar-
nceena nos termos dos contratos com a Comwnhia proprie-
tarja;

j) superintender os serviços de publicidade, não podendo,
porém, autorisar nenhuma despesa .com tais serviços nem
nomear pessoal para eles sem prévia concordancia, por escrito,
e outro diretor.

• Art. O.° Compete determinadamente ao diretor-gerente::
a) a superintendencia e fiscalisação geral da Caixa e dag.

Diversões* (jogos permitidos, cinema-teatro e exhibições ar-
tfaticas no (edil Ptoom);
' b) ter sob a sua guaãitt e responsabilidade os .saldos de
Caixa até o limite de quatrocentos Contos de réis, como ca-
pital de movinineto das Diversões, entregando ao diretor-
tesoureiro todo o excedente da mencionada importancia;

c) ter sob a sua guarda todos os documentos de Caia•
inclusive os cheques, vales e quaisquer títulos relativos aos
créditos de Diversões;

d) conceder estes créditos de acôrdos com um dos di-
retores, apresentando cada dia 'ao diretor-tesoureiro a reda-
ção dos concedidos na véspera;

e) nomear, demitir, superintender e fiscalisar lodos os
empregados da Caixa e das Diveasões;

f) fixar de acÔrdo com o direi or-teaourelo as despesas
dos' serviços sob a sua superintendência. e 'os ordenados aos
respectivos funcionários; 	 •

• • g) substituir qualquer dos outros diretores nos impedi-
tnentos ocasionais e no caso de vaga até á primeira assem-
bléia.para a qual se tenham convocado todos os acionistas
coni direito de voto, menos nas funções das letras "1" e
tio artigo 10 e nas do art. 12 destes Estatutos.

i) assignar com o diretor-tesoureiro quaisquer documen-
tos de responsabilidade. da Companhia, inclusive cheques
bancos;

-	 assignar os recibos das quantias devidas á Companhia,
promover o seu recebimento e recolhei-as á Caixa,

Art. 10. Compete determinadamente ao diretor-(estm-
reiro:

o) ter sob a sua guarda todo o excedente de Caixa, que
:he fór entregue pelo diretor-gerente na forma do art. ti°,
letra "b" destes . Estatutos; recolhendo-o dentro de 21 horas
aos Bancos e Casas Bancárias desta cidade onde a Compa-
nhia já , tem conta aberta, ou em outros Estabelecimentos
que futuramente sejam escolhidos de neôrdo com (miro Di-
retor;	 •

b) substitutir o, diretor-superintendente nas funções das
letras "b" e "h" do 'art. 80, -tanto nos impedimentos ocasio-
nais como, tambem nos casos de vaga até á primeira assem-
bléia para a qual tenham sido convocados todos os acionistas
com direito de voto;

e) fixar com cada um dos diretores as despesas dos ser-
viços a cargo do cada um destes e os ordenados dos respecti-
vos funcionários;

• d) autorisar juntamente com outro direloe quaisquer
pagamentos e aplicações de dinheiro;

assignar juntamente com outro diretor os documen-
tos de responsabilidade da Companhia, inclusive cheques em
Bancos;

• 1) superintender os' serviços externos da Sociedade e
represental-a em aluizo e perante todas as Repartições Pú-
blicas Federais e Municipais, junto as quais responderá na
forma dos regulamentos respectivos; e constituir procura-
dor para tais fins.	 .

Art. 11. Os Diretores distribuirão entre si, como jel- •
gerem mais conveniente aos serviços sociais es encargos da
administração não, .atribuidos nestes Estatutos a cada uni
deles de modo especial.

Art. 12. A Sociedade só será reaponsavel pelas obriga-
ções assumidas por dois diretores, sendo um deles o diretor-
tesoureiro, sem cuja assignatura não terá valor nenlmm
documento em nome da Sociedade.

§.1.0 Entretanto, poderão ser nomeados um ou mais pro-
curadores com poderes expressos de assignar pela Sociedade,
juntamente Com um dos diretores; e valerile contra ela os
documentos assinados por um diretor juntamente com algum
de tais procuradores.

2.° Nenhum diretor poderá sob nenhum pretiixto pra-
ticar isoladamente qualquer ato daqueles que ...nos' artigo,
acima se determina serem da competência conjunta de tifo
dOes.
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sentes.	 uma ação entre amigos- em maioria. Nestes termos lavramos.--
Rio  de Janeiro, 30 de abril de 1937. — José Basilio, da o nosso protesto, como acionista comum para fazermos valer'

Canta. — Carlos Saboia Bandeira de Mello. — Eduardo Roxo. os nossos -direitos perante o poder judiciario que, estamos
— Emiti° Peito. — Duarte- M. Atalaia. — Ernani Teixeira. certos, coibirá esse inominavel abuso de poder e -de direito.

.Torres Jr. — João Pinheiro de Miranda França. — llio,- 30 de abriPde 1937. —.João Pinheiro de Miranda França.
Edgardo de Castro Rebato. •—• Turfe Lima Rocha. — Carlos Na cópia conforme, Bandeira Melte, presidente da assembléia,
:Rocha. — Pedro. Baptista Martins. — Juvenal Moreira Haia-. com o seguinte comentado: Clovis Bevilaqua ensina: "Termo

.-- Luiz Alves de Castro. — Carlos de Oliveira Barbosa. 	 é o diá, no qual tem de começar ou de extinguir-se a efici.
encia de um negocio juridico. Prazo é o lapso de tempo de-
rorrido entre a declaração "de vontade e a superviniencia domions-ro DO DR . JOÃO FRANÇA, APRESENTADO NA ASSEMBLÉIA A termo. O termo inicial, primordial ou suspensivo ((Nes a

, QUE SE P‘ EFlillE À VA SUPRA E TRANSCRITO COMO PAR .CE. IN- • que, ex (lie) retarCa o exercicio do direito, que se considera
TECI:ANTE DESTA. . 	 . já adquirido, desde o momento em que a vontade se mani-

festa juridicamente. Nas condições ha subordinação de um
• Como acionista comum requeiro fique consignado ea ata ato a um acontecimento incerto. No termo, o acontecimento
'desta assembléia o meu protesto contra os fins das assem- e certo. Todavia pede não haver certeza do momento cru que
Idéias constantes; do edital de convocação, pelos seguintes o termo ativem. Assim se diz que o termo pode ser certo ou
fundamentos: a) porque a Companhia Casino Copacabana incerto. Certo quando fixado para determinado dia. mês enão precisa , de aumentar seu capital, 'pois, como se constata ano, ou por um determinado lapso de tempo: no dia 3 de,

.

do .1° Reldtorio aprovado e publicado no "Diario Oficial — de novembro de. 1917, de hoje a • vinte dias, incerto quando li-
5 de agosto de 1956. pagina`17.201, a atual Diretoria recebeu xadá em relação a uni acontecimento futuro necessario. A• a Companhia em 28 de outubro de 1935, com • uni ativo do incerteza referente ao momento em que se realiza "o aconteci-
C,0 :9128040 e .0 na passivo de 970 :0008100. Com unia admiti is- mento (dias incertas quando) não altera. a natureza do ter-
tração honesta. conseguiu a mesma Diretoria, como se NV do mo: No 'dia em que falecer X. O termo incerto por se não
relatorio aprovado e- publicado no "Diario Oficial"- de 21 de saber se o advento se ializará (chies incertas' im) "equi vale a
março de 1937, pagina .6.6-12,, um ativo real de 648 :8788100 uma condição." (Cad. Civil Comentado. 1.01. 1^ ong. 369,
contra um passivo de 192 :2058350. Ora, se esse prcidigio foi Observações ao art. 123-3' edição) Carvalho de Mendonça

	

conseguido, agora que . a Companhia está em (co nca prosperi 7 (JX.) doutrina: "Termo (5 a declaração aposta ao negocio	 ,
Jade, nada devendo, não se justifica este aumento de capital, juriti ico, determi mando o tempo ou momento certo. a PartirInesmo porque não o exigem as prendas . condições do lie- do qual 'devem começar ou c gsar . a eficacia pratica da - re-
godo, pelo contrario. só traria onus e prejuizos aos acionistas lação ou exercicio dos direitos e e cumprimento das- obri ga-comuns: b) porque a prorogação do contrato de arrendamento ções dele deco-rentes .. Pode-se dizer em breves palavra S -que
do Edificio Casino -Teatro Copacabana é inconcebivel . por ai- o termo é a indicação da comi. a • partir"da qual começam tin
-Lamente prejudicial aos interesses dos acionistas. Não me cessam 'es efeitos do nvgocio juddico (Cod . C i vil, • art. 123

	

convenceu a exposição feita por dois membros: da Diretoria e 1211 O Primeiro chama-se 1 pin/o inicial on , 2». imordiol sus-	 \\,nos a pedido do • "Jornal' do Comercio" 'de 23-4-937. fundado , pensivo (chies a que dizem os modernos: er-die, falavam osna razão opinativa de advogado da. Com panhia --; A clausula romanos), ' e o segundo Jaime final • exi ja] iro ou resolutiro
'4' do contrato, registrado no 3 0 oficio de Titulos -em 12-12-935,	 (dies ad quem, na expressão moderna. ad dieni. na linguagem
pôr termo ás sibilinas interpretações e supostas duvidas. romana) ... Prazo é o lapso de tempo decárrido entre a de-acerca dea sua prorogação : • "Os cOntratos ora - aditados, fiem danação da vontade c- a saperreniencia de termo. O dia em
ProrMados automaticarr:2nte, nas .mesmas condições por que se exnira o prazo chama-se vencimento (cor]. Com. art.
tempo cmánto fôr necessario para a locataria reconstituir o .43,3)--- Tralade da Direito (omareial Brasielire, vol. 'VI,
seu capital integral com os lucros conferidos na explorac go Parte 1, pags_. 116-117 e 120, mis'. 112 . e 119. l a ,.eflicão) . 'De-

.

•Arti, 13. Eni todos os casos em que os diretores não do mesmo Casino, desde "que durante tal prorogação " a mesma
são substituídos_ por um outro de acUrdo- com êStes estatutds. locadora continue cumprindo exata e , tempestivamente todas
u substituto de qualquer &nes será designado por maioria de as obrigações que tem para coni a locadora. Afim de podei.
votos em reilnião conjunta dos ' outros dois e dos três membro	 gozar do beneficio da prorogação, que lhe é concedida, a
o.kl,..consellm fiscal cai exercício efetivo, devendo ser obriga-	 M	 wMataria não deverá distribuir divinidos senão guano° pos-

toriamente cidadão brasileiro o substituto do cliretor-teseu- suir reconstituido integralmente em dinheiro o seu capital
reire	 O 	

e só poderá retiral-os do excesso .de disponibilidades em dl--
Parágrafo único. As divergências entre diretores serão nheiro ,que tiver iicirna do capital sociai. Ora, para comples.

'sempre resolvidas em reanião dos .três, -por maioria de votos; (ar o capital inicial de 2.000:000000 falta apenas cerca do
;Ou; se esta maioria não sa verificar, em reünião conjunta da /100:0008000 Ergo, o contrato dc . arrendamento está provo-
'diretoria e conselho fiscal em exercício, presidida pelo :gado até aquela completação, não - colhendo a distinção
plente clêste conselho nomeado em primeiro togar na ata da entre "prazo" e "termo", para confundir a exegetas bisonhos

sp ectiv a eleição, o qual só terá ,voto de desempate.	 ou noviços; e) depois de completado integralmente ' o capital
Art. 21. Dissolvendo-se a sociedade, serão seus liqui- social, consoante a intelligencia unica da clausula A' do con-

'dantes os diretores em exercício.	 trato do arrendamento,.nao poderá elle ser retirado, e só de
•Parágrafo único. As divergências entre éles serão resol- excedente sairão os dividendos; d) além disso é ilegal o ses-

'vidas pela forma do parágrafo único do art. 13, funcionando quipecla beneficio atribuido pelas ações' preferenciaes,,
'como Comissão Fiscalizadora, até ao fim da liquidação, o úl- saber: "Dos . lucros liquidos se retirará primeiramerite uni
Limo conselho fiscal eleito •na assembléia ordinária anual. 	 dividendo fixo de 12 % do capital preferencial para reinune-

Proposição final — Sendo aprovada a presente proposta -ração Precipua deste; e cai 'seguida 'se retirará um dividendo
`de reforma dos estatutos, em consequência desta, os atuais até 7 .% ao ano das ações comuns, para remuneração dostas.

'diretores administrativo e técnico passarão a denominar-se. Se"; depois de remunerados os dois. capitaes na forma acima
respectiv'arhente, diretor superintendente e diretor gerente; e prescrita, ainda houvesse sobra de lucros liquides, serãc, eles
a assembléia elegerá o diretor,tesoureiro, cargo que se acha divididos entre o capital preferencial e o capital comum, na
vago. revogada a restrição do -§ 2° do- art. 16.	 proporção' de 80 % das ditas sobras para o preferencial e

, Esta proposta foi lida pelo primeiro secretário e sub s— 20 % para o comum. No caso de se dissolyer a Sociedade,
'ineticla á discussão. Como ninguém pedisse a palavra, o pre- sem terem Sido di s,stribuidos dividendos ou participação na
sidente a pôs em votação, sendo unânimemente aprovada, in- sobra dos lucros liquido s que devessem tocar ás ações prefe-
'clusive a sua proposição final. Disse, então, o _presidente que renciais conforme acima se dispoz, tais dividendos e parti-
'só restava preencher o cargo vago de diretor-tesoureiro: e. cipação serão wgos a estas, ações, simultaneamente com o
pediu aos Srs. acionistas que mandassem á mesa os seus votos. reembolso do respectivo capital, mesmo em prejuizo do ca-
'Apurados êstes. verificou-se •ter sido eleito diretor-Lesou- pitai comum. As ações preferenciais teem prioridade : nos
reiro, por unanimidade. o Dr. Gilberto Pereira da Silva. Após dividendos e no reembolso do capital. "Ora, a lei não permite
iroclamar o resultado desta eleição, o presidente declarou que essa disparidade de beneficies, mas • apenas a preferencia no

.psfavam esgotados todos os assuntos para cuja solução fóra - pagamento dos juros e reembolso do capital. A emissão como
convocada a presente assembléia. Pediu a palavra o acionista está feita, é nula de pleno direito. Ademais a sua emissão
Dr. João França, que propos que se consignasse em ata urn não foi feita de acordo com a lei, como em juizo demonstrarei
voto de louvor ao éx-diretor João Campeio de Sena Rosa, pela Não contentes com êsses colosSalissimos privilegios, ou talvez
honestidade com que exerceu o cargo de tesoureiro da com- por isso mesmo, o edital anota "Terão preferencia na subs-
Panhia e pelos serviços que prestou nas funções dèsse cargo, crição de novo aumento de capital preferencial, na proporção
proposta esta aprovada por maioria de votos. Nada mais lia- das respectivas ações, precipuamente (redundancia para tirar
vendo a tratar, o .presidente encerrou ,a sessão. Do que, eu, duvidas) os atuais portadores do ações preferenciais é em

secretario, fiz esta ata, que, foi lida em voz alta pelo pri- seguida bs portadores de ações comuns." Damos um doce ao
5neiro secretário, e aprovada e assinada pelos acionistas pre- acionista comum que adquirir uma preferencial. Parece mais
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pois de citar a lição do maior civilista e do maior comercia-
lista brasileiros contemporaneos basta acrescentar que com
eles concordam na caracterização do termo como uni evento
futuro necessario e na distinção entre termo e prazo todos
*os que, neste paiz e Pára dele, sabem um pouco de direito
como por exemplo entre muitassimos outros: No Brasil —
João Luiz Alves, Cod. Civil anotado, 2' tiragem, pag. 117,

e comentario do art. 123; Ribas, Direito Civil Brasileiro, 3* edi-
cão,. pag. 434, .§ 2"; Espinola, Systema do Direito Civil Bra-
'ailetra, vol. le Parte 1, 'pag. 249-250 e seguintes, e Manual
do Codigo Civil Brasileiro (Paulo de Lacerda) vol. III, Parte
II, pags. 509 o seguintes; Ferreira Coelho, Cod. Civil, volu-
me 8, pags. :358 a 366; Carvalho de Mendonça (M. J.) Dou-
trina e Pratica das ObrigaçÕes, is edição, pags. 147 a 153;
Lacerda dc Almeida, Obrigações, í897, pags. 151 a 156, com
as respectivas notas, e Efeitos das Obrigações, pags. 131 a
135; Tilo Fulgencio, Manual do Codigo Civil, (Paulo de La-
cerda). Vol. X, pag. 56; Clovis, Manual do Codigo Civil, (Pau-
lo de Lacerda) Vol. XIV, pag. 151; Speneer Vau/pré, citado
por Ferreira Coelho, 1. e; pag. 364. Na Italia-Giorgi, Teoria
dele Obbligazione, 1°, Parte II, pags. 742 e seguintes;
Bazassi, Istituzione di Diritto Privato, pass. 128 e seguintes:
Coviello Manu‘de di Diritto Oivile Italiano, nage. 439 e se-
guintes. Em França — tosserand. Cours de Droit Civil Positif
Français, vol. 1, pags. '73 e seguintes; Planiel et Rippert,
Droit Civil Francais vol. VIL pags. 307c Seguintes e 653;
Laurent. (da Belgica), Principes de Droit Civil. 1873. vol.
XVII, pag,s. 138 -e seguintes; Crome, tradueão italiana de As-
coli e Camco, Diritto Privato Prancese Moderno. 1906, pa-
ginas 32G e seguintes; Bandry-Lacanienerie e Barde. tra-
dução italiana, Diria° Civile (Deite Obbligazione). vol. IT,
pags. 152 e seguintes. Na Inglaterra-Curti, Droit Civil et Cp-
mereial Anglai.,c vai. 1° paga. 136 e seguintes. Na Allenundlo

Windscheld (tradução italiana), Diria° deite Pandette,
pags. 325-332. Os "exegetas bisonhos ou novieos" estilo -pois
em muito bela companhia Rio de Janeiro, 20 de abril de
1937. — Carlos Saloola. Bandeira de Mello.

(C — 4.282	 29-5-3e — 45.0-e000) .

COMPANHIA INDU8TRIAY J :GRiCOLA RIBEIRÃO DAS
LAGES

DA ASSEMBLÉIA GERAL °RD»: kR11, ItEAI 1 Z "DA E -At 29 DE ABRIL.
»e 1937

•
Aos 29 dias do mês de abril de 1937, às 14 horas. no pra..

dio da rua da Constituição n. 30. sobrado, nesta Capital, aclime-
do-se presentes acionistas reunindo a maioria fias ações ea
Companhia Industrial e Agrícola Ribeirão das Lages, confor-
me se verifica pelo livro de presença, o Sr. presidente, Cân-
dido Leite da Silva declarou haver número para legalmente
funcionar a assembléia -geral oedinária convocado, de acerdo
com as publicações feitas no "Diário Oficial" o "Jornal tb
Comércio", e convidou para secretariar os trabalhos da mes-
ma, o Sr. Nelson Pilar.

Aberta a assembléia. o Sr. presidente, não olestante ter
mandado distribuir por todos os Srs. acionistas presentes o
relatório e balanço relativos ao ano encerrado em 31 de de-

wk. membro de 1936, procedeu à leitura desses documentos. bem
como do perecer do Conselho Fiscal, o qual constava do se-
guinte:

O Conselho Fiscal da Companhia Indu.stial e Agrícola ltie
beirem das Lages, cumprindo o que determinam os estatuiu,'
examinou o relatorio e o balanço e anexos referentes ao ene
social encerrado em 91 de dezembro 'de 1936, verifieande
achar-se-tudo em ordem e de perfeito acórdo com a escritu-
ração. Propõe, pois, que sejam aprovados o relatorio, cene
tas e atos da Diretoria relativos àquele exercício encerrade
em 31 de dezembro de 1936.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1937. — Nelson Pilar. —
Dermeval de Carvalho. — Francisco Cortes.

Depois de examinados e discutidos todos os referides
documentos, foram os mesmos aprovados unanimemente pela
assembléia, tendo sido ineluidos nessa aprovaeão que a Dire-
toria e o Conselho Fiscal continuem a exercer seus carges
gratuitamente. Em seguida procedeu-se à eleição do Conse-
lho Fiscal e aupplentes para o exercício de 1937. Peio reco-
lhimento das cédulas verificou-se terem sido reeleitos por
maioria de votos, para -fiscais, os Srs. Nelson Pilar, Derfneval
de Carvalho a Francisco Cortez e para suplentes os Srs. An-
tónio Leite da Silva, António Alves de Araújo e Joaquim To-.
lentino, os quais foram desde logo bavidoe por empossados
WS respectivos cargos.

Não havendo mais quem quisesse fazer uso da palavra, o
Se. presidente declarou encerrada a assembléia, .mandande
lavrar a presente ata pelo eecretário da mesma, Sr. Nelson
Pilar, e nesinada por todos os Srs. acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1937. — Candido Leite da
Silva. — Julio Silva Marques. — Francisco Corte:. — Anto-
nio Alves de Araujo. — Dermeval de Carvalho. — Antoni,i
Leite da Silva. — Selson Pinar.

BALANÇO GERAL. r.ee en. DE DEZEMBRO DE :1930

Atives

_Dinheiro em cofre 	 	 2 :045$70n
Açõee em caução:

Saldo desta conta 	 	 20:0e0$000
Garantias hipotecárias:

Idem, idem 	  285 :432$700
Contas correntes:

Saldo devedor 	 	 285 :000$000

492:419e44-.)

Passivo
Capital:

Pelo da eociedaee 	  350 :000e0iie
Lucros euspen.sos:
• Saldo desta conta 	  1-92:4"79elee
entueão da Diretoria:•

• Idem, idem 	 •	 20 :000e0ee

492:1'7915,400

Rio •do Janeiro, 31 de dezembro de 1936. — CandicWLeit•!
da Silvo., presidente. — J. A. Marques, contador.

(C. 4.501 — 23e5-37-	 eneefle;

BI3TIIERAPIA. ASEPS S. A.

- • ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDLNÁRIA DE
30 DE Amua .DE 1.937

Aos trinta de abril de mil novecentos
e trinta e sete, ás quatorze horas, na
sede da sociedade, á rua Um número
vinte e nove, Estação de Pavuna, nesta
capital, reunidos acionistas em número
legal, tem lagar a assembléia geral or-
dinária da Bioterapia. Aseps 'Sociedade
Anônima. Assumindo a presidência o
Sr. Benjamin da Fonseca Rangel, pre-
sidente da sociedade,, convida para se-
cretário da mesa o -Sr. Jonas Dias ele
Oliveira o declara que vai mandar ler
o relatório da diretoria, contas e ha-•
lanço relativo ao exercido ele mil no-
vecentos e trinta e seis. hem como o
parecer do conselho fiscal. Como, porém.
dispense o plenefrio essa leitura, por

terem sido publicados eesees documentos
e serem do conhecimento de todos os
Presentes, põe o Sr. presidente em To-
taGão os atos e contas da diretoria, oue

o unanimemente aprovados, sem inalo-
•res discussões. Determina em segrilda
plenário que os honorários dos direto-
res para o ano -vigente se sifrem nas
mesmas importancias do ano transato.
Diz então o Sr. presidente ClU e B11/22Prti
os acionistas eleger o novo conselno

fiscal, tendo em vista o seu mundano
anual, pelo que Vae suspender a sessão
Para a confecção das cédulas. Pede, po-
rem, a palavra o acionista Sr. Valdemar
Pinho Sosinho e propõe que em vista
dos bons serviços prestados se jam reelei-
tos os atuais conselheiros, sendo essa
prevosta aprovada unanimemente, por
aclamação. Declara, portanto, o senhor
presidente que estão eleitos os senhoree
Oscar de Souza Machado, Drs. José Cal-

vino e Rafael Quiutanillet Júnior, para
membros efetivos. e Srs.. Alberto Bo-
telho, Gabriel Costa Neves e Permutei
Lacera, para suplentes, considerando-s,.-
empossado o Dr. Jose Calvin() Filho, pur
estar presente, e ficando a diretoria de
•eomunicar aos demais, sem demora. F.
nada mais havendo .a tratar-se, conerate-
o ter. presidente os trabalhos, congret u

-lando-se -coro todos pela harmonia rei-
nante. E ele <lonas l)ias de Oliveira, ser •
vindo esmo secretário, lavrei esta ata.
que todos assinam, depois de lida e
aprovada. — lonas Dias de Oliveira. --
Benjamin do Fonseca Rangel. —
Lipiani.	 Lambert Pulinchx.	 Eleno

— José Calvin° filho.
dentar PinhoSosinho. 	 -

A presente é cópia fiel cla ata oei-
ginal. Rio de Janeiro, 30 de maio dm
1937. — lonas Dias de Oliveira, diretor.

(C 4.277—'29-5-37-10$Roe)
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'UniVersidade de São Paulo -

ZACULDADE DE FARMÁCIA E ODON-
•TOLOGIA,	 ••

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFETIVG DO
CARGO DE PROFESSOR CATEDRÁTICO DE
PRÓTESE DENTÁRIA .

Da ordem do Dr. diretor e de àtõr-
.

do com •o fegulamento; aprovado pelo
decreto n. 7.392, de 25 de setembro de
1935, faço público, pari conhecimento
dos interessados, que, a partir desta da-
ta, '• até • P de julho do corrente ano,
estarão abertas na Secretaria da Fa-
alidade -de. 'Farmácia e Odontologia da
Universidade .de Sãá . Paulo,' sita á rua
rrés Rios 71, as inscrições ao con-
ourso para professor Catedrático da ca-
deira ' de • Prótese..Dentária, 9* cadeira,
do curso de odontologia.

ANÚNCIOS

1 .1S28	 SK;i1do -T eirá	 ••,	 ç•P. 1(": -CiFTC,LN 1•)•• 	 "	 Maio de 49,37.-- -•

.6, -título- de eleitcr.
' O meroorial,' .a • que se ,refere . O item f-Jv
dirá respeito a tudo • o : que se relaciána':

• • com. a' formação inteletual, vida e ativi-•
dada profissionais do candidato, e sérúdi-
vidiclo em três partes: -	 • .

a) indicação pormenorizada de sua edu-.
cação .secundária, precisando as datas, le-
gares o instituições em que estudou e,
si possivel, menção das notas, premios ou'
'outras distinções conseguidas; descri-2
ção minuciosa do seu curso superior Com
a indicação da época e logar em que foi
feito, relação das notas conseguidas nos

• exames e um exemplar da tése de douto-
• ramento, • indicação dos lugares em que

. exerceu :a profissão com seqüência do
datas, desde a formatura até a inscrição::

b) relatório de toda a sua atividade
cientifica, reportando-se a memórias •e

• trabalhos de .qualquer forma divulgado:,
- que versem exclusivaMente sôbre o as-

sunto da çadeira em concurs r);	 ' •
• • è) relação minuciosa de to-das as fira-

çOes públicas ou particulares de exelu-
eivo . interesse profissional,- que tenha

• candidato exercido e • dos trabalhos de
natureza cientifica que tenha feito' . tni•
publicado. -

De acôrdo com .o art.' 61 do tegula-
mento, lecorrido o prazia reservado -à.
transferência e• no caso de • ausência: ou'
recusa deáta, será aberta a inscrição para'
preenchimento da cadeira por con
curso.

Secretaria 'da Faculdade de Filosofia,•
Ciências e Letras da Universidade de São
Paulo, 21 de -maio de 1937. —
Bloem; secretário. Visto. — A.. de .A1-

Por ser privativa do curso de filen-
tologia a cadeira de Prótese Dentaria,
da acôrdo com o parágrafo. único do
artigo- 9° do regulamento em vigor, só
poderá ser lecionada por cirurgião-den-
tista diplomado, pelo menos ha cinco
anos, em-curso oficialmenté reconheci-
do pelo Govèrno Federal.-

03 candidatos deverão apresentar nó
ato da inscrição:	 ""•

P) — Um requerimento com firma
reconhecida, dirigido ao diretor da
mldade, no qual será indicado o nome,'
filiação, naturalidade, estado civil, ida-
de, residência, profissão, tempo decor-
rido de sua formatura, fazendo-o acom-
panhar das provas competentes;r) Diploma profissional em original,
devidamente registrado no Departa-
mento Nacional de Educação, Saúde
Pública e no Serviço Sanitário do Es-
'Ade;

3') -Prova de que é brasileiro nato
au naturalizado;

4") Prova de sanidade e idoneidade
moral;

•5°) Memorial com documentação da
atividade profissional ou cientifica que
tenha exercido e que se relacione com
a disciplina em concurso;

6°) Titulo de eleitor.
O memorial acima citado dirá respei-

to a tudo que se relacione com a for-
mação intelectual do candidato e com
a sua vida e atividade profissional ou
cientifica e será dividido nas seguin-
tes partes:

,g) indicação .pormenorizada de sua
educação secundária, precisando as da-
tas, lugares e instituição em que es-
tudou e prêmios ou outras distinções
conseguidas; descrição minuciosa do seu
curso superior com a indicação da épo-
ca e lugar era que foi feito- e relação
das iiotas obtidas em exame;

b) relatório de toda sua atividade
cientifica, reportando-se ás rnemó...ins e
trabalhos de qualquer fôrma divulga-,

,dos e que versem exclusivamente sõ-
tee 3 disciplina cru concurso;

d) -relakalo dos trabalhos cientificas
outros :que haja divulgado, não dire-

•temente 'relacionados com a cadeira em
Concurso::	 s
• d) relaCão. minuciosa de todas as

• funções públiCas • ou • particulares, 'cie
, exclusivo intérêsse profissional, que te-
nha execi4.
• Todas essas informações deverão ser
acompanhadas de certidões originais ou
reproduções devidamente autênticaclas..
• Ésse memorial poderá ser editado,

instruido e completado até o encerra,
mente das inscrições. -;

Torno igualmente público que o a-z--
Ligo 83 da Constituição - do Estado, rosa
o seguinte;	 .
• "Os cargos públicos • são accessiveis a
todos os brasileiros. 'fiem, distinção de
sexo ou. estado civil, residentes no Es-
tado, pelo menos. ha dez anos, observa-
das as condições - que a lei . estatuir".

Secretaria da : Faculdade de Farmácia
'e Odontologia'. da Universidade de São
Paulo, 1° d'e abril de 1937. — O secre-
tário, prof. Archimfdes Baillot. •
'(C - 2. 90-5-4-37-3:2f3$-46 vezes).

Universidade de São Paulo

FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS
E LETRAS

.	 Incida prado. .EDITAL	 •.

Concurso para o preenchimento -do cargo
de professor catedrático de Biologia

Geral	 _.	 • .
De ordem do Sr. Dr. A. de Almeida

Prado, diretor, e de acôrdo com o re-
gulamento, desta Faculdade, decreto nú-
mero 7.069, de 6 de abril de 1935, e com
a resolução tomada pelo Conselho Uni-
versitário, em sessão de 14 de maio de
1937, faço público, • para conhecimento
dos interessados, que, a partir da pre-
sente data até o dia 5 de junho do cor-
rente ano, das 10 às 11 horas, na secre-
taria da Faculdade de Filosofia, Ciên-
cias e Letras da Universidade de São
Paulo, à avenida Dr. Arnaldo n. 11, se-
Tão recebidos os pedidos de transferên-
cia de catedráticos de Faculdades oficiais
para a cadeira de Biologia Geral, con-
forme' e . § 1° do - art. GO do mencionado
regulamento. •

Os candidatos deverão apresentar 're-
.querimento, com -firma reconhecida, di-
rigido ao diretor da Faculdade, indiwndo
nome, idade, filiação, naturalldade, es-
tado civil e local de residência, fazen-
do-o acompanhar dos seguintes documen-
tos (art. 84, texto e números dos esta-
tutos da Universidade) : •

1°, prova do alegado no requerimento;
- 2°, prova de idoneidade moral, por fo-
lha corrida ou documentos abonadores;

3°, memorial, devidamente documen-
tado, quando' à atividade profissional . ou

: cientifica que tenha exercido e que se
relacione com. a disciplina em con-
curso;

, caderneta de reservisia do E:sói.,
cito ou certidão de quitação do serviço
militar;
•• 5". prova de residência no Estado, pelo
menos lia dez anos (art.'. 85 da Consti-

lifição do Estado);

Declaração
• Achando-se extraviadas as primeiras
vias de certificados de exames finais
eGografia. História do Brasil, Aritmética,
Francês, Ilistória.Universal e Português,
por mim prestados no Colégio Pedro II,
declaro-as sem efeito, para qualquer fi-
nalidade. •

Rio de Janeiro, 2'9 de maio de 1937...
— Edado de Castilhos Penafiel. 	 '

•(C 4.274-29-5-37-18$100-3 vezes)

Associação Civil e Militar
• de ileneficencia .

tSSEMDLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
De acôrdo com o at. 37 dos estatutos,

são convidados os senhores associados' a
se reilnirem em assembléia geral ordiná-
ria, nó dia 2 de junho, às 15 horas, na'
sua séde, ii rua Buenos Aires n. 40, (2"
andar), afim de tratar do que precei-
lite o §	 do art.- 31. — A diretoria.

(C 4.278-29-5-37-9$200):.

ReconheçO a firma supra.
São -Paulo, Tabelionáto Veiga, 24 de

- maio de 1937. Em testemunho (estava o
sinal público) da verdade. — Tvi Men:-

. (les Bodrignes, • escrevente autorizado.'
• —

Reconheço a firma e sinal de Luiz Mea-
des Rodriguse. •

Rio de Janeiro 25 de inai;n da 4037.
Em testemunho (siava o sinal pública)

, da verdade. — José Carlos de Nontreinil,
tabelião sucessor.

-	 (C 4.062-25-5-37-174$400-3 vezes)

São as seguintes as exigências regin-
lamentares:

"a*



S. A. Fábrica de Seda Santa,
Helena	 -

Scgunda-feira 31
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Declaração
Belarmino Ferreira Prata e Flaviano

Silva avisam a quem interessar 'que dis-
solveram a sociedade , que nesta praçç
1nantinham, sob a razão social Prata 4%
Silva, explorando confeitaria e padaria,
à rua liadeck Lobo ns': 443 e 445, ficando

cargode Belarmino Ferreira Prata todo
O ativo e passNo da sociedade eXtincta..	 .

,Rio de Janeiro, 18 de maio de 1937.
Lielorniino Ferreira • Prata. -:-:'Fla-

Wano Silva.

• Reconheço as firmas. )3elarmino Fer-
leira Prata e Flaviano Silva.	 -
• Rio de Janeiro, 25 de maio de 1937.
Im testemunho (setava o sinal público)
Ia verdade.	 Antonio de Alvarenga
Freire, tabelião substituto.-	 • • -
• (C 4.280-29-5-37-28$600-2 vezes)

Patente n 22.144,
Erich Timnierbeil, de SChwelm (Wes-

tphiliá), Aleinatihti; Contratso-forneci-,
menti) dos artigos privilegiados peta pa-
tente de invenção n. 22144, de 28 de
setembro de 1934: "Processo e meca-
nismo- para ci fabricação,de fecho delitci
ste aço por meio dê recortes providos nas
extremidades da fira lT engrenados -- Uns
tioi -outros".	 -

(C 4.281-29-5-37-6$100)

Casa do Bom Socorro -
S SEMBLÉIA ' GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação -
O presidente da Casa do Bom Socêrro

convoca todos os senhores associados da
Casa do Bom Sdãrro, assim domo o se-
nhor Dr. interventor, delegado Jaime
de Sousa Praça, afim de se retinirem em
assembléia geral extraordinária, de acór-
do com o arÉ. 41 dos estatutos, no dia 3
de junho .do corrente ano, pelas 21 horas,
na sede social, à rua General Bruce nú-
mero 98. Assunto:

Revogação sios atos Ini/os da assembléia
geral extraordinária .de .21 de fevereiro
de 1937.	 ..... . . .

Rio de Janeiro, 29 de maio de -1937,
— Claudio Carvalho Mendes, presidente.

.(C 4 .507-29-5-37-11$200)
• -•	 • •	 •

Dietetiéa S. A.
Convidamos os senhores acionistas a

se reknirem no dia 3 de junho próximo,
às 10 horas, à avenida INIi/o Peçanha
n. 155, 4° andar, para a seguinte ordem
do dia:

a) aumento do capital;	 .
b) Interesses gerais. — A diretoria.

C 4.503-29-5-37-8'200)

- Companhia Nacional 'de Navegação-
Costeira

ÁSSEMBL'ÉTA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a
se retinirem, no dia 25 de junho do cor--
rente ano, na sede social, à avenida Ro-
drigues Alves .ns. 303/331, às 14 horas,
para o fim -de tomarem conhecimento do
relatório, balanço o contas da diretoria e.:
parecer do conselho fiscal, referentes ao
ano de 1936, e eleição da diretoria e do
conselho fiscal para o período 1937/1938:

Rio de Janeiro, 20 , de maio de 1937.
— Thiers Fleming, diretor-presidente.
(C 4.060-22-5-37--183$600-15 vezes)

Banco do Comércio
,ASSEMi3LÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
Terminando a 16 de junho vindouros

mandato' da diretoria,. são convidados-os
senhores acionistas para cmoparecerem'
no dia 31 do corrente; às 15 1/2 horas,
na sede social ;afim dó se proceder à elei-
ção da nova diretoria.	 -	 -

Ficam suspensas as transferências de
ações, do dia 23 do corrente até o dia
em -que se realizar a assembléia.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1937.'
M. T. de Carvalho Britto; presidente.
(C 4.155-21-5-37--91$800.-6 vezes)

.	 .

Companhia Btrasileira de Arte

vire,

. Banco Federal Brasileiro

Companhia Estrada de Ferro
de Mossoró

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
• •

São convidados os senhores acionistad
a se retinirem em assembléia geral ordi-
nária, no dia 26 de junho próximo fu-
turo, às • 15 horas, no escritório desta
companhia, à rua Buenos Aires n. 50,
1° andar, para tomarem conhecimento do
relatório, balanços e contas apresenta-
das pela diretoria, referentes ao ano de
1936, e para procederem à eleição dos
membros do conselho fiscal e seus su-
plentes.

Estão à disposição dos senhores acio-
nistas, no escritório da companhia, os do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, de .4 de julho de 1891.

Ficam desde já . até a data acima, in-
clusive, suspensas as transferencias de
ações nominativas e as ao portador de-
verão ser depositadas na "Caia" desta
companhia, até três dias antes da real!.
ração da assembléia geral ordinária, ora
convocada, para que os seus possuidores
possam ter direito a voto na mesma as-
sembléia.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1937.
— José Luiz Baptista, diretor-presidente.

(C 4.505-29-5-37-107$100-5 vezes),

•
PAGAMENTO DE JUROS DE *DEBENTURES'

Na caixa da B. A. I. R. F. Matarazzo,
à avenida Rio Branco na. 63/67, 'anão
pagos; a contar do dia 1 de junho pró-
ximo, os juros das debentures da S. A.
Fábrica de Seda Santa Helena, de Pe-
trópolis, referente ao 1° semestre do
corrente ano.
• Rio de Janeiro, 26 de maio de 1997.

'(e 4.268-27-5-37-27$500--3 vezes)'

Rio Eléetro Indústria S. A.
De conformidade ()dna o art.'. 28 dos

estatutos sociais, convidam-se os Senho-
res acionistas da Rio Eléctro Industrial
S. A., para-uma assembléia geral extra-
ordinária, a realizar-se na sede da so-
ciedade, à rua das Marrecas n. 5 (térreo),
no dia 5 de junho, às 16 horas, afim de
se tratar da reforma dos estatutos so-
ciais, eleição de novo conselho fiscal,
aumento do capital social e assuntos
gerais.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1937.
— A diretoria.

(C 4.095-27-5-37-242500-3 vezes):

-- s. A., Casa Colombo	 s..
.Auhain-set à disposição dos eenhores

acionistas, no escritório, à avenida Rio
Branco xis. 111/115, os documentos de
que trata o' art. 147 do decreto a. 434,
de 25 de maio de 1091.

Rio de Janeiro, 20 de ITIalO de 1937,
— Pela S. A. Casa Colombo, Lueieft
3iVolff, diretor-presidente.
- (C 4. 092-27-5-37-184400-3 vezes)

Clube dos Telegrafistas do Brasil
• PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

De ordem do senhor presidente, con-
vido os senhores associados do Clube dos
Telegrafistas do Brasil a se retinirem em
assembléia geral extraordinária, no dia
4 de junho próximo, às 17 horas, na sede
social, à rua República do Peru n. 34,
para tratar da reforma geral dos esta-
tutos.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1937.
— Carlos Barreto Rosa, 20 secretário.

(C 4.416-28-5-37-10400-2 vezes);

Jockey Clube Brasileiro •
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De acôrdo com o art. 32 dos estatu-
tos, são convidados os senhores $60103

com direito a voto a se retinirem em as-
sembléia geral ordinária, no próximo dia
31 do corrente, às 17 horas, na sede ao-
-ciai, à avenida Rio Branco TI. 193,, afim
de tomarem conhecimento do parecer do
conselho fiscal e,do relatório, atos e con-
tas da diretoria, relativos ao rtno de
1936.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1937.
Alfredo Loureiro Bernardes, seara-

uri°.
.(C .4.05'422-5-37--11$200-2 vezes)

Companhia Nacional de Navegação
Costeira	 •	 .

Acham-se à disposição dos aenhOreN
acionistas, no escritório desta companhia.
11 avenida Rodrigues -AMEI ha. 303/331)
dobrado, os documentos de que- trata t4
árt• 147 dq deerefo ,q, A41, de 4 de julhó

	

de 1891.	 •

• Rio de Janeiro, 20 de maio de 1967.
Thiers Fieming, diretor-presidente.

•IX .	 e244,

* Acham-se à disposição dos senhores
••r..	 gionistas, na sede do Banco, à avenida

Rio Branco n. 44, os documentos de que
c	 rata o art. 147 do decreto n. 434, de 4

de 4 de julho de 1891.
Ficam suspensas durante 30 dias, It

,)artir de hoje, 29 de maio, as transferen-
cias de ações dêste Banco.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1937.
— Banco Federal Brasileiro, A dire-
toria.

(C 4.502-29-5-37-18$400--2 vezes).
	•
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
eriicOldionda3 da , obras que não forem

acompanhadas de tniortancia destinada
ás. despesas de porta e, registo do Cerrei°,
não serro atendidas, não se podendo
aceitar em pagamento da obras ort da
exemplares do. "Diário Oficiar sinos do
Correio,. estampilhas da sélo adesivo, che-
que ou ordem- da po2amento. Deverão ser,
remetidas_ as iznportancias em vales por-
tais.

As. "leis: usuais da República", peIo
Dr. Tercíminio de Souza, têm a abatimento
do :;'9 • 5. quando a aquisição . fár do trés
ou mais ezamplaros,-em virtude do. o•Jcia
do Iiiinist.".rio da . Justiça n. 1.264, de de
agosto. de 1504.

A fs. d Junta Covernativa e do
Gotu'ato Prorisi:rio CIndice;,.
1930 	

•
Mus do .904),..:'Pno Provi-só-rio, or-

ganizados. por A. D. Ribeiro; .	 •
1.f.,F39•_ ....... ......	 ..... 	 •	 1,.r.àt:'00

Pen , mt	 n. 628,, de 28 d.e
ou•eil.r.. de 1899. que amplia

a,c.7.,y rJenni por denúncia, o -
dei."..reto n. 3..175, de 4 de no-
venara de li99 ., que regula-
mratta. o art. 5° da lei u. I2'.

!...*S• de outubro de 1913) .

Agr icultura (Cria o ltlinizdério
da) — Decreto n. 1.006, de 20.
de dezembro de 190G

.((¡Ita (decreto n. 3-65,3,. de 21 de
ontubr.0 de. 1898) — Regula-
menta pura a couces-são clág,,,,aa
doe encanamentos públicos.

t ira. cantei:são dágua no Dis-
trito; Federal) — Decreta nú.-
=era 20..951. de 1£/ de janeiro.
de 1933 	  1 VAI)

Arquivos da Jardim Botanics
.(61, Ria, de Janeiro:.

Volume. III 	
Yoluma. 	weew.ea•••••wk-
V011.1Ma

YaltUna	 . 	

'X	 Na	 b11oai

?tinam& 1	 MOO"),
YOLVCIDÉ8 ui .1-et-orce 	 	 naco
:SIM&IV 141, 111-1,13-4/ ;oro-.	 " 5800

Y1.1. i. kágt .4	 Ea 2 t t 11.8L118.8 812' 	5t004

Yo/ume _ •	 I I e.. I	 1".

Yoluino VII ....
;Volume. VIII..... cle

•..... 	  ... • 8.11	 6%000
Xr	 ...... r. e ir	 0000
XII 	  6$400,
xmi	 3$000'

38000,
88000	 Djalma. Guimarães	 . 	  21000

arrojadita (Novo mineral). por

38000
6800a
38000
4800°-
6000
88000

•61000 Administraffia e Contabilidade,78900	 por Alfredo Correia 	  151000
7e000	 •--

:Anais do Congresso Constituinte6000	 República — 2' °dirão, re-
vista. —.1" volume (1891) 	  20800(

108000 Anai,s- da Assembléia Con.stiluin-
te. (1934), 1° volume 	  158000108000

88000 Idem, 2" volume 	  158000
108000 

Acidente no' 7raballta (decretos
n. 3.721, de janeiro de. 19.19;
13.493, de 5 de março. de 1919.

. e 13.498, de 12 de março de
1919)	 11500

Acidentes. no Tralmllto (decretos
ns. 24.637, cle 10 de julho da
1031-)-	 ' . .	 21000

25000 Acumulações remuneradas
2$000	 Decreto n. 19.576, de 8. de ja-

neiro de 1932 
-	

11000

AlistaMento Eleitoral — Lei nú-
mero 3.130. de 191G 	 	 18000

Alistamento e organizacao dos
arquivos eleitorais — Decreto
n. 21.129, de. 1931 	

l e(00 Aeronaulicas Ciais (Serviços)"
— Decreto n. 20.911,, de 6 de

ojaneirde 1932. 	  _ 18008'

Aspeto antropogeogréfico da
1$000	 Constituição, por A. Bezerra. 1;008

'Abi3no 'Provisório	 Decreto
n. 183 de 13 da janeira de
.1930-

'61000	 "
'Ano
Ano

'Ano
Ano do 1920 eit trz • e sr$	 84000	 Lel u. 191, de 16 de

- 'Ano da 1921 . 	  30$040 "janeiro de 1934, t	 $50

•Volume' IX 	
:Volume
Volume
Volume
Volume
Volume
Volume XV . 	

' Volume XVI . 	
Volume XVII	 .. 	
Volume . XVIII ••••:••....2..
.Volume XX - 	
Volume XXI. . 	
.Volume MUI . 	
;Volume . XXIV . 	
:Volume XXV 	
.:VolUrze, XXVI	 .......
Voinnie XXVII . 	
.Volume XXVIII (liba ..da

Trindado„). 	
Vunie XXIX . 	
"Volume XXX 	
V.)lurno XXXI 	

Ano de 1928 . 	  128000
n .;,;, Ano da 1923 	  168000

Autorais (Leis. de direitos)
Leis ns. 496, de i de agosto
de 1898,	 2'.47:7, de 17 de
janeiro de 1913 	 .•	 1;000

Autorais (Direitas)	 Decreto
n. 4.790, de de janeiro de
1914 	 .	 11000

Altas pluviornétrico do Nordests
do Itrasil, por Delgado de Car•
valho (Gerais), 1023 	

	
3$500

Idem, Idem (Anuais) 	  31:300

A utantóVeis (Regulamenta dã
Circulação Internacional de). 	 21000

r.):co.Nacionai:
Tiranias qne-os IÀ•olanfieses

u.:;arara C017.1 os moradores
do Ria . (3rande	 Lopo
n ;arro 	

Carla3 sôbre a prosopopia
• — rente T. Pinto.. c Pc-

• •"" regrina do América o
18000	 ,Nuno Pinheiro 	

Mareilio Dias — Biografia 	

Arauicas do Museu Nacional: •
:Volume XVII 	  29$000
,VoItune XXIII 	  208000
:Volume XXV • ;. . 	  • '208000

Arquieos Eleitorais (Alistai:nen-
to e organização dos) 	

Armazéns Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de) .•••••

	

" Ij9j(i'	 Decreto , n. 1.102, do 2.1 de no-

	

151000	 yernbro da 1 soa 	

150N Artudrio de Legislaeges de, Fa-

	

Aomo	 senda, por Afonso Duarte Itt 	 w
beiro:

Ano de 19W 	
-

.Armas, MuniçJ 	 Exp losivo-s, t,
da 1917 ....... ...., :10$000 : ((Flecalisacão) 	 — Decretei
do. 1918 ............., 	 8;000	 n. £.246, de 11 da dezembro
de 3,919	 8$000	 de 1930 	  	 .. 5$00,0

Acrs (OrganIsaelo Administra-

e

$400



Expediente

Expediente do diretor .geral

Dia 28 de maio de 1931'

• Modelo 'industrial

Pernambuco & Hardy Ltda, novo tipo de raquete (termo
n.. 16.816). — Deferido de acôrdo com o art. r'do deerela
o. 24.507, de 1934, tendo, em vista os laudos técnicos.

ncgistro de marca

Rio de Janeiro Flour Miils and Granar:es, Limiled
CALVAC — classe 41 (termo 11. 47.162). — Registre-se.

neconsideraçao de despa-cho

Recurso interposto pela Companhia -Perfumarias Beija-
Pôr S. A., (17.060-35), do despacho que indeferiu a sua

'C	 marca "Axilina", depositada sob o n. 31.961). — 'Pendo em
vista o recurso interposto	 •

Considerando que a marca internacional n. 76.926, ' deno-
minada — .Axiline —, não mais gosa de proteção no Brasil;

Considerando que desaparece, assim, o único impedi-
mento ao registro imPetrado, resolvo, na conformidade do'
que dispõe o art. 11 do decreto n. 22.990. de 19:33, reconsi-
derar o despacho publicado no Dieirio Oficial, de 15 de julho
do 1935_(Boletim DNPI ri. 157) para o fim de conceder O
registro da marca — Axilina — apresentada pela Companhia
do Perfumarias Beijaflôr-, correspondente ao termo de de-
pósito n.34.961 e destinada. a.vários artigos da classe 38.

4rquivainento de marca internacional

Foi mandada arquivar a marca 'internacional n. 85.103
(Oléochrysine), para assinalar especialidades farmacêuticas,
visto ter sido satisfeita a prova da exigência do* art.. 119 do
decreto n. 20.377 de 1931.

•x_
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PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDUSTRIA E DE COMMERCIO

	
Bolletini n. 119

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
rNDUSTRIAL

Exigencias

- Antônio Augusto Cavalcanti de Albuquerque (termo nú-
mero 47.159). — Apresente documento hábil provando que
satisfez o art. 119 do decreto n. 20.377-31.

j, G. Pereira & Comp., (termo n. 46.903). — Aguarda-
se solução do recurso quanto ao termo n. 40.962.

Cari Leoni (termo n. 49.435). — Aguarde-se solução
do termo n. 49.410.

Cari Leoni (termos ns. 49.420, 49.421, 49.422, 49.423,
49.424, 49.425, 49.426, 49.427, 49.428, 49.429, 49.430,
49.431, 49.432, 49.433, 49.434, 49.436, 49.437). —A guarde-
se o cumprimento da exigência feita no termo n. 49.419.

Productos Sevla Ltda., '(termo n. 47.349). -- Apresente
novos exen.plares do titulo, de acOrdo com as exigências
da Secção.

Elekeiroz S. A., '(termo n 43.944)'..	 Aguardese se-
:tição do termo n. 41.260.

Caducidade de marca--
•

(*) Avelino Pomar (15.729-36 — requer a caducidade
da marca "Lactomaltine", de Berna, n. 24.770). — Indefe-
rido, por não ter sido devidamente comprovado o desuso da .
marca.

Diccrsoi

Dr. Mário Lemos (11.723-37). — Deferido de acôrtio
com o art. 40. do decreto n. 22.989, de 1933.

• Emprêza Chá Oi:ro Limitada (11.175-37 junto ao termo
47.190).-	 Nada ha que deferir, cabendo à interessada, si
quizer, interpor o recurso regnlament ar. 	 •

Expediente do diretor da Secção de Marcas

. Dia 23 de maio de 1937

• E.rifjencias

Heine & Co. Aktiengesellschaft, .(termo n. 50.857), Ma-
nuel Almeida Monteiro (termo n. 47.789), ^Companhia Impe7
rial de Indústrias Químicas do Brasil . (termo ri. 46.9241)-'3
National Carbon Company• Inc.. (termo n. 41.388). —
tisfaçam a exigência do Arquivo.

• . NOTICIÁRIO

NOTIFICAÇõ ES

São com idados requerentes abaixo n-.'encionados a
comparecerem a êste Departamenlo, afim de efetuarem o pa-
gamento da taxa de prorrogação dos seguintes processos:

. Antônio Paulo de :zonza Irmão (termo n. 46.381 —
Palma) e Eduardo Casarotti (termo n. 17.748).

OPOSIÇÕES

• Aktiengesellschaft Fui . • Eeinmechanik Vormals Jeller
& Scheerer (11.827.41e 27 de 'ir.'aio . de 1937), apresentou opo-
sição ao registro da marca "Esculapio", depositada sob o nú-
mero 50.327.	 •

Aktiengesellsehaft Für Feinmeclianik Vormals Jetter
& Scheerer (11.828, de 27 de maio de 1937) ., apresentou opo-
sição ao-registro da marca "Esculapio", depositada sob o nú-
mero 50.326.	 •

Companhia de Perfumarias Reijaflôr . (11.868, (1027 dã
maio de 1937). apresentou oposição ao registro da marca
"Kolibri-Billet", depositada sob o n. 50:521.

• Fontoura & Serpe (11.810, de 26 de maio de 1937), apre-
sentaram oposições ao registro da marca 'Axilan", deposi-
tada sob o n. 50.764.

Müller & Comp., , (11.818, de . 26 de miai° de 1937), apre-
sentaram oposição ao registro da marca "Igaruana", peposi,
tada sob o n. 50.712.

Ricardo Ferreira (21.• 809, de 26 de /rido de 1937), sore/
sentou oposição ao registro da marca "Dominar", depositadW
sob o R. 51.214.

-	 -
,(*) Reproduzido nor ter sido tohtteado eo ineorrediele

•
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José M . Arcos (11.789, de 26 do maio de 1937), apresen-
tou oposição ao registro da marca "Ransa", depositada sob

50.91,8;
Produtos Evans Limitada (11.778, de 26 de maio de

1937), apresentou oposição ao registro da Marca depositada
pelo Laboratório Esculapio Ltda., sob .0 n. 50.327.

Produtos Evans Limitada (11.779, de 26 de maio de
1037), apresentou oposição ao registro da marca depositada
pelo Laboratório Esculápio Ltda., sob n. 50.326.

J. P. Souza Varges (11.761, de 26 de maio de 1937),
aPresentou oposição ao registro da mama "Beta", de.posil:ada
sob o n. 49.951.	 -

Indústrias Renard Ltda., (11.712, de 26 de maio de
1037), apresentou oposioão ao registro da marca depositada
por Oto Renard Senão', deuominada "Cella Renard".

Laboratório Medieal Limitada (11.858, de 27 'de maio de
1037), apresentou réplica à oposição oferecida ao registro da,

area "Siodobi", •epositada sol; o n. 50.319.
Arrazoeira Brasileira Ltda., (11.788, de 26 de maio de

1037), apresentou réplica à oposição oferecida ao registro da
.,oarca "Ouro", depositada sob o n. 19.515.

Dr, Adelmiro José Brochado (11.710. de 20 de maio ch,,
1937), apresentou repEca- à oposição oferecida .ao registre
.da marca "Alekini", depositada sob o -a. 50.11 .9. -

Consórcio Paulista S. A., (1 . 1.718, de 26 de' maio de
*1037), apresentou réplica à oposição oferecida ao registro da
marca depositada solj. o a. -19.715.	 •

itEutaisos

-Carlos Colonese (11.823.. de 27 de maio de 1937), recor-
reu (1,) despacho que indeferiu o registro da marca , "Itiocal-
cina", depositada 'sob 4) . n. 41.217.

' M. Rangel R. Comp., Ltda., (11.824_, de. 27 dc . maio de
1937), recorreram do despacho que indeferiu e registro da
liarem depositada sob o a. 15.575 -Clonofobo".

'lheAlligalor Company 01.815. de 27 de maio de 1037),
recoereu do despacho que indeferiu o registro da marca de-
lo:ksitada sob. o n. 37.111.

Servos & Comp., Limitada (11.756. de . 26 de maio de'
.1937), recorreram do despacho que indeferiu o titulo -casa
Turima", depositado -sob o n. 441.?,51.

nichard lludnut (11.781, de 26 de maio de 1937), Prt'or-

y en cio 'despacho que intlei'eriu o registro da marca depositada
sob o n. 4(1.669.

ltkdiard Mulata (11.780. 'cie 26 da ani:o de 1937). ra:,or-
eco do despacho -que indeferiu o registro da marca deposilad-t

o o. 40.67.0.
Josepha Rottenstein 11.721, de ;26 de maio de 1927:,.

apresentou -réplica ao recurso interposto .contra o des.pacho
que deferiu a marca "Fali Magazine", de .posdada sob u n1.i-
mero•16.709.

,Soi ete de 11ns:tilai de Serol hera pie ilemopoie iq' te

(11;732. de 26 -de maio de 1937), apresentou réplica ao ris -
interpasto .contra -o reg'stro da marca "Gravidosiy1",

ilepositarla sob o n. 13.021.
,Tosé Alberto de Loca (10.102. de 8 de maio -de 1937.

apresentou réplica ao recurso interposto contra o registro
.{;.§11 mares "Iiismhydral", ,depositacia sob 	 n. 3(.118.

PATENTES CONC.13MDAS

,Vorain concedidas em 15-3-37 patentes de invenção, mo-
At",lo de utilidade e garantia de prioridade aos seguintes can-

Privilégio de Invenção

',N. 24.310 — João "Wanrunacher, para a invenção de -"Unia
maquina para aprontar os dormentes das' vias Térreas, a qual

-executa .az -Camas para Os trilhos, ern JIM sã MOVinlent0 -e 05
hifin para os -parafusos, bulhem em um unico movimento"
(Dep. 28, de 7-3-36). Na li a Inspetoria Itegional do Estado
de Rio Grande do Sul. (Urino o. 16.710).

24.311 — José-Mesa Filho, por -sua procuradora Em-
presa =̀ 111ereurio" de Marcas e Patentes Limitada, Pa ra a iil-
yenção de "Um aperfeiçoamento em alpargatas .com sola de
juta" (Dep. 1.137, de 11-10-35). Na 11a Inspetoria Po,gional

: n6 Estado de . S,ão Paulo frêrnio n. 16.0201- • .

N. 21.312 — Katsuhilzo Miyaji, por seu procurador Dr.
José Otaviano inglês de Souza, para a invenção de "I:m apa-
„relho para anatar formigas saúva” (Dep. 1.255, de 18-3-36).
Na 14a Inspetoria Regional 1)0 Estado de São Paulo (Tèrin
n. 16,717);

• N. 24.313 — Geza Maresols, por seu procurador Dr. Amé-
rico França.Paranhos, para a invenção :de "Um aparelho para
separai- metais de areias metalíferas" (Dep.. 1.316, de 2-5-
36). Na. 14a Inspetoria Regional -no Estado de São Paulo.
Grêmio n, 16.980).

N. 24.314 — Pedro Guilherme Waak: e Sebastião .Silveira,
por sua procuradora Cruzeiro .do Sul Patentes e Marcas Ltda.,
para a invenção de "Dispositivos que permitem ligação e in-
terrupções automaticas em aparelhos de aquecimento elétrico"
(Dep. 1.318, de 28-5-36). Na 14a Inspetoria Regional no Es-
tado de São Paulo (Ural° n. 17.012).

N. 24.315 — Sebastião Silveira e Pedro Guilberrii Wa-
ac,k. por sua procuradora Crazeiro do Sul Patentes e Marcas
Ltda., para a invenção .de 'Dispositivo de aquecimento cl--
trico de agua corrente em canalizações" (Dep. 1.311, de 22-
6-30) , Na li a Inspetoria Regional no Estado de SãO Paulo.
(TOrmo a. 17.148).

•
•

N. 21.316 — Dr. Enzo liatendieri, para a inveneão de
"Um Meio 'para obtenção de sucos a.quosot. cie vegetais, para
um novo emprego dos mesmos em terapêutica, pela via pa-
renteral" (Dep. 12.269, de 20-4-33).

N. 21.317 — Sociedade Anônima Antes Estabelecimentos
Skeda, e Richard Lehlty, por seus procuradores Leclerc 4%
para a invenção de 'Dispositivo para introdução de uni agen-
te revalcante em partos móveis de maquinas do varias natu-
rezas" (Dep. 15.850, de :2-10-35).

N. 21.318 — Companhia Mecanica e Importadora de Sã9
Paulo, 'Sociedade Anônima Brasileira. 1501' 5C41 procurador Lin-
colo Castelo Pwane0, para a invenção de -Um . dispos•itivo do
valvula diferencialmente compensada para funcionar c.ini al-
tos pressões. reduzindo o esforço sare o sou assento" (Dep.
16.105, de 26-11-25).

N. 21.319 — (tiorgio Navaroto. pára a invenção de "Uma
nova maqn:na roldivit para serrar .0 clic° liabassir (Dep.
16.391, de 3-2-26).

N. 21.320 — Frazão Eigueirédo. por seu pr:',Icurador
Silvio 61 0 2114Vèil. para a invenção de "mi aparelho para. fins
desportivos" (Dep. 16.138, de 11-2-36).

N. 21.221 —• Empresa Melalurgica L. Castier Limitada,
por .sens procuradores •Stozembach 8: Co. .Sucessr:res de Le-
•ero R.: Co.. para a inveneão de "1"Fin gancho duplo, articula.
ver (Dep. 10.508. ole

24;322 .coropamoa ixleranica e Importadora de São
Pauto. Sociedade Atiõriinia Ileasileira, por .seu. procurador 1,án-

*cola Castelo Branco, para O invenção de -"Um uovo 'secador de
café	 outros grãos" (Dop. 16.683. de 6-1-36),	 •

N, 21.323 — GP017.re Saad, para a invenção de "Trans-
mi,sor do Tón.:1 Prog'ressiva com compensador de resiste iria
em relação à deirga" 11)eo, 16.788, de 25-4-36).
procuradora Momsen R: Barris, para -a invenção de "Aperrei-
coamentos em recipientes para substancias alinienticias"
(Dep. 16.798, de 28-4-30).

N. 21.225 Danle M:chelini e José Noiva. por seus pro-
curadores Stozembach &, Co. Sueesseres 'de Leclere Co.. para
a invenção de "Unia geladeira-fonte para refrescos liquides
-ou similares" (Dep. 16.923, de 20-5-36).

N. 24.320 —	 Joseph Adams„ por seu procura-
dor Dr. Alcides -.cie sarros Vasconcelos, para a 4nvencão
'Raspadores de lama e terra,,particularrnente os de Uno gran-
de . para serviços pesados previslos para 3igaçãn de supórte e
tração por um trator' :('Dep. 17;009, de 13-630).

N. 21.327 — Sharples Specialtv Co, , por seu procurador
SullY de Soma, para a invenção de ""Um processo troitinuo
para refinação de uni õleo graxa" (Dep. 17.435, de 19-7-36).

N. 24;328 — Frank C. _Brady, por sua procuradora
Illomsen &.11arria, para .a invenção de "-Aperfeiçoamentos em
corrediças .e no dispositivo de projeção de lanternas stereo-
ticas" (Dep. 11.126, de 10-7-36).

N. 24.329	 Alfrédo (loêlho d'Oliveira Figuáredo, para
a invenção de "Uma nova valvula de descarga' automática de
agua destinada á limpeza* de -vasos sanitários 'ou Semelhan-
tes"' '(Dep. 17.171, de 15-7-56).

N. 24.330 — Associated Electric Laboratories Inc.., por
sua procuradora Momsen & Harris, para a invenção de "Aper-
feiçoamentos em blócos de chaves ou interruptores" .(Dop.
47.202, -do-

-
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N. 24.331 — Américo. Kende, por seu procurador Da.
'Acutila da &Mia Miranda,. para a. invenção de "Ura novo liPa
de maquina rotativa impressora, em conjunto com uni novo.
sistema de clicheiria moldada. em, papel, flan e fundida em
lençol: de borracha flexivel a (Dep. 17.237 de 31-7a36).

.7arant;:e	 nr.i.ovi:dode

N. 447 — Minar faipes da Cruz., para a ga santia de prio-
ridade 5;;IMP' a propriedade da ivoririjo de "Navoe adubos,
frestinadoa aspeciahnenta a solos, tropicais, eis com fraca P o

-der absorvente para as bases, e em mia se aproacitana do pre-
ferencia ou liao ir marna reafiluors oaganacoa. ricos em earbarnoa
(Dep . t7.977, da 22-12-543)..

PRIVILÉGIOS _DE iNvEnmi

vanasta DE onro.srro

Piddiestelta telt.* de- ~coreto 4,0~ o art. 41 do Itez:_tala-
meada s tire ate *decreta n. 1a.264,

2.. Da data da pablioneA..dt me trata • presente ar-
Ii=ov. comei:atra is torrear a pra ga. alava deferimento do pe-
dido. Dorzenne 00 dia", poderia.° apreneutar nuas opposiedes
no Departamento Nacional de P'ropriedade. Industrial, aonelles
tine	 jolanrene prejudicado,. COH1 i, tre4WCRISÃe da patente.
recorrida.

^ -•

Termo n. 18.690, da 2a-5-37 — Depesitado na In petoras
Regional da Estada de São Paulo; sob o n. 1.603

Fábricas Germade Ltda. — São Paula.
Pontos característicos da inveneüa de: "uma nova . vira

para sapatos de tenis". Modulo de utilidade:

Reivindicação

Modélo da utilidade. de urna nova vira pua. sapatos de
tenis, caracterizada numa vira de aaeção triangular, apresen-
tando três faces e conseqüentemente' traa projeções angula-
res, uma destas para se amoldar na reentraste...ia angular do
sapata entre a sola e a corte enquanto urna' das faces fixa

eoia; a outra ao corte e a terceira aervindo de ligação entre
amimes vira especial essa - que permite a: eliminação da vira
galgaria comum; substancialmmnte- como deserito, repreeen-
tudo nos desenhos juntos.

Termo 18.691, de 21-5-37s Dep. aa Int). RegianaI aas 13•-•
Lado de São. Paulo, sob o ns 1.604,	 -•

Indústrias Neves Ltda. — São Paulo.
Pontos característicos da invenção de: "Uma geladtiaa

combinada com despensa e buffet". Mod. .Util.
• Reivindicações:.
Urna geladeira combinada com despensa e buffets caracte-

rizada na retinia° num ata conjunto inteiramente de aço, das
três peças: geladeira, despensa e buffet, resultando dess'a gorn-
,binação uni móvel: de tríplice utilidade com vantagene da eco-
nomia de espaço, dc preço e facilidade na transporte, substan-
cialmente como descrito e fotografias juntas..

Termo 18.092, de 21-5-37. Dep. na Insp. Regimial do Es-
tada de São Paula sob o n.

• Dante Ramenzoni Camp. Lida. — Sao Paulo,
Pontos característicos da invenção. de: "lama tira imper-

meável, para chapéoa de . pano, feltro Mi palha, intercalada e
estabilizada entre a carneira e a feltro", Mod. Cal.

Em resumo: Reivindica-se como pontos -e caracteres con-
stitutivos- da presente' invenção a

"Modelo de. utilidade de uma tira impermeável, para cha-
péu de pano, feltro ou pa/ba„ intercalada e eatabilizada entre
a carneira' e o pano, caracterizada justamente por unia,, tira
impermeável. para. chapéos da panos acaro ou palha, haarca-
la,da entre a carneiro e o pano e estabilizada inferiormente por
costura ou ou:"ro meio adequado entra. as . abas da. balinagem sai
C Dapé0, ara essa que piale ser de qualquer material impei:-
rneavel, apropriado e da altura -da própria carneira, afira
constituir uma dupla proteção contra a uniu idade que do, eate-
rima através do elizipamaissa para a cabeça do ilida-afie, sub-
stancialmente como descrito e com releram:ia aos deacarkoa
junte.,s.

Termo. 18.693, de 21-5-37. Dep. na Irisa. Regional de São
Paulo aob n. 1.606.

Paseoal Abar Alaria — São lauto.
Isontas carpacteristicos 	 iavenaao. de: "Aperfeasaamen-

tas na junção dasacrirvas ao curvernias e pés: era camas de,' fag -
ueira para ocultar e assim atenuar os defeitoa 	 certa:urna
dispensando a ajustagem deraes peças-. laaa.

lleiviudiação:
Tenda as-sim aspado a noasa invenção, piraaamaa a reivin-

dicar como poulea e caracteres coirstitntive' da mesma, as se-
aite,s

.Aperfeioamerr:o na junrfto das ririas ao) corremão e
pés' era cansas de madeira para, ocultar e as.sins atenuar es de-
feitos da centragem, dispensando a ajustagem de tais , pastas
esteacterizada par su . aplicar nas mesmas, de tapa e oncantaica-
mente, convenientemente encbaixaclas, uma ou. mais arruelas de
atiquelite ou outro material. apropriado, de igual ou dila/reate
diáinetro ou cle dfametro bi-lateralmente crescente, e dispoataa
livres com relação ao rana de junção; de moda que ao. ke fazer
a junção de ditas peças pela introdução na curva chia respir-
ais:0.s. pinos, o ajustamento. das mesmas Se dá na plana de
contato entre as arruelas opostas que se mantém independentes
uma da outra, assim que a arruela da peça curva ajustar-se
sabre a. outra da peça oposta, esta da preferência com maios
diámetro; segundo a deavio. axial daquela peça. com relação à
oposta, de moda que a desvio de nivel resultante da etesváo
axial entre as duas' peças fica oculto e essa- diferença. é ate-
nuada e disfarçada graças as saliências e reentrancias quedas*
arruelas apresentam na.s Proximidades do plano de ajusta-
mento.

2)2a O aperfeelçaamento na junção das curvas ao corremão
e pés em • camas de madeira para ocultar e assim afaimar 64

defeitos da centragem de tais peças e dispensar' a ausfagam
da mesmas, como reivindicado acima, e einnor.sulastancialme.nta
descrita e representado.

Taram ir. 18. ..694, de 21-5-a7, depositada na Inspetoria
Regional da Latada de. Ss. Paulo sob. o ii.. 1.607.

Sociedade Técnico Importadora Limitada	 Paula-
Pontos. característicos da invenção de "Apeafeçaamentas •

em carretéis para fitaa de máquinas de. escrever" (priviaéaio
de inx-ench):	 .	 .

"Aperfeiçoamentos 'em caaretais para fitai- de másipanas -
de escrever, caracterizados pela aplicação de_ ina platstaaa

• N. 24. .332 — James Valor Nevin, por sua procuradora
Momsen st Harris, para a invenção de "Aperfeiçoamento no
processa da fabricação de madeira laminada" (De. 17.269,
de 10-8-36).

N. 24.333 — Gesellschaft •Fur Chemische Industrie In-
- Basel (Sociaté Landustrie Chimique Bale), por seus

Procuradores Stozembach & Co. Sucessores de Lactara & Co.,
Para a invenção de "Um processa de preparação , de derivados
de corantes, que contem pelo menos -iam grupa hidrbailo"
(Dep. 17.294, de ,14-8-3.6) .

N. 24.334 — Harold Brio Chapman, por seus procura-
dores Stozembach & Co., Sucessores de Leclerc & Co., para. a
invenção de "Aperfeiçoamentos. em dispositivos para a filtra-
gem da ar para garrafas, frascos, caixas ou outros destinados
a conter produtos medicinais, alimentares e semelhantes"
(Dep.. 17..309: de 18-8-36). 	 •

N. 21.335 — Marcel Saraivou, por seu procurador Alber-
to A. Lolunann, para a invenaão de "Processo de fabricação

-ta

	

	de sulfatos metálicos e de sulfato de amõnip a (Dep. 17.336,
de 24-8-36).

N.. 2.4.336 — Jaão. Soares Filho. por seus procuradores
Stozembach & Co.. 'Sucessores de Lecler( & Co.. Para a in-
venção de "Aperfeiçoa.mentos em cintos e sinalares" (Dep.
17.37a, de 1-9-36).

N. 24.337 — Sociala des, Usines . Cuim:que:3 Illióne-aori-
iene, S. A., par seus procuradores Stozembaah & Co. Suces-
sores de acelere & Co.. para a invenção, de aProaesso para a
preparação da novos compostos da valar terapêutico" Dela
17.393, de 4-9-36).

Itodelo dir ntaadade
"Ir N. 21.338 — ITilpert. para patente •inven-

(aia, como modal°• de utilidade, der -Um nova nindalo da capssi-
lae metálicas- para fechar - recaaentes" (Dep. la.329;
isaay

• , 	 /
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endurecida, na sua confecção, sendo os mesmos constituídos
lsor .uma peça_ tubular provida de rósea interna, e dois discoe3
com uma projeção central cilíndrica, que se rosqueia nas ex.
tremidadés da, referida peça tubular, substancialmente come
descrito e representado nos desenhasse apensos,

• •	 •	 -	 •	 '
Tèrmo n. 18.695, de 21-5-37, depositado na Inspetoria Re- •

gional de. S. Paulo sob o n. 1.608.
Nicolao Beznos.soff — S.. Paulo.
Pontos característicos da invenção de "um aparêlho ma-

nual, para polimentos de soalhos e superfícies semelhantes"
(privilégio de invenção) :

Reivindicações — Na ins •enção acima descrita, reivindi-
cámos os seguintes pontos característicos:

1 —Uru aparata° manual, para polimento de soalhos
e' superfícies semelhantes, caracterizado por ser constituído
de unia base 'provida de meios -para articulação de um cabo
õco, dentro do qual tem curso um pi.stão governado por
meio de parafuso coaxial ao cabo e por parte interna do cabo
com a superfície inferior da base por meio de tubulação fle-
xível e conexões adequadas,' provida-dita tubulação em qual-
quer libido, de uma válvula de. retensão e provida a base de
entalhes, ranhuras ou coneavidades adequadas, tomadas em
conjunto por • um lancil de feltro aderente à superfície- infe-
rior da-base, previsto o emprêgo de meios usuais para fixa-
ção de panos, escovas de polimento ou de raspagem.

2 — Um aparêlho manual, para polimento de soalhos e
superfícies semelhante:s . como reivindicado sob n. 1, tudo
como substancialmente 'descrito e representado nos desenhos
imexos:

— O pano para enxugar soalhos 'em geral, segundo
reivindicações até 2, caracterizado em uma costura marginal,
em tóda a volta do pano, para impedir o de sfiamento do te-
tido,

— O pano para enxugar soalhos em geral, segundo
as reivindicações até 9,. caracterizado no poder absorvento
desse pano graças a um banho apropriado que dissólve as gor-
duras do al odão e o torna ultra absorvente da água.

5° — • pano para enxugar soalhos em geral, reivindi-
cado de 1 a 4, substancialmente como descrito, representado e
amostras juntas,	 .

Térmo n. 18À98, de 21 de maio de 1937, depositado na
Inspetoria Regional do Estado de São Paulo, sob o n.

Pedro Ituocco — São Paulo.
, Pontos característicos da invenção de "aperfeiçoamento
em geladeiras de refrigeração a gelo" (privilégio de in-
venção).

Aperfeiçoamento em geladeiras de refrigeração a gélo,
caracterizado em se combinar o plano que recebe o gèlo, com
paredes verticais no interior da geladeira, de preferência sê-
mente as laterais, paredes essas de chapa lisa ou com canais,
corredores, sulcos ou ondulações, e prolongadas tais paredes
até pouco acima do depósito da água degelada, de forma a es-
correr por elas e assim circular diãtribuidamente em tõda
a periferia interior da geladeira, a água degelada que do plano
superior desce para o respectivo depósito inferior, resul-
tando daí, graças à circulação de água degelada antes de
chegar ao depósito, uma temperatura mais uniforme e cons-
tante em qualquer ponto interior dageladeira, substancial-
mente como representado e descrito.

• 'Urino ri: 18.696, de 21 de riaUo de 1937, depositado na
Inspetoria Regional do Estado de São Paulo, sob o n. 1.609.

.T. D'Amore•& Irmão --e- São Paulo.
Pontos característieos da invenção de "dispositivo para

fechar com segurança pequenos tubos de madeira à fantasia"
iPrivilégio de invenção). 	 •

Um tubo de madeira em forma cilíndrica e na figura de
um lápis quando . tampado (figura 1) e que tem na extreini-
da0 snperior quatro fendas (podendo ser mais), conforme
se Mostra na figura 3, letra' a,. permitindo a colocação da
tampa.

'O.; tubos e as tampas silo parles distintas. Na extra-
Midade superior do tubo Lá as fendas (também mostradas
na planta "C"-"D")' que permitem k entrada dessa extremi-
dade na tampa, pois as extremidades dos tubos são em forma
o formatos obliquas — e a cavidade das tampas o são em
s.en111 contrário ao . do tubo. de onde a dificuldade de en-
caixe da tampa no tubo Si não fossem as fendas que permitem
a passagem da extremidade do tubo para dentro da tampa.
E uma vez colocada no devido lugar — a extremidade do
tubo dentro da tampa volta ao natural.. ajustando-se na ca-
vidade da mesma e impedindc, o. seu fácil desprendimento.

As Tendas (planta "G-D") permitem pois a entrada da
lampa na extremidade do . tubo — apesar de, serem os tubos
yle extremidade obliquas e as tampas em sentido- inverso
ao formato obliquo da S extremidades de encaixe (perfil
"A-B"\, •	 •

Êstes tubos fantasia- (figura 1). servem, depois de pron-
los., para estojo e poderão ser fabrirados em.- qualquer di-
mensão cie, e- formatos — sem modificar a disposjção
extremidade superior 	 assim como a feitura :, interna- dr.
tampa. .	 .

n. 18.697, de . 21 de. maio de 19. 37, depositado. rh.:
Inspetoria Regional do Estado de São Paulo, sob 	 1.610.

Walter Richard Stahel e Kurt.Staliel — São Paulo. 	 .
Pontos característicos da invenção de "um pano própria

para . enxugar soalhos em geral' (Modèlo de utilidade).
1° Um pano próprio para enxugar soalhos Cm geral,

caracterizado em um fundo central reforçado obtido pelo tran-
çamento de certo número de fios e dispostos éstes com certa
folga, formando um tecido espesso e dotado de certa, flexi-
bilidade e maciez.	 •

• 2' — O pano para enxugar soalhos .em geral, segundo
•a reivindicação precedente, caracterizado em barras transver-
sais ao dito .corpo central, formadas de . um tecido mais ri-

-guio e com menor número -de fios, as quais tem -por fim
manter a integridade do dite 'fundo reforçado.

Têrmo 18.699, de 21-5-37. Dep na InsP. Regional do Es-
tado de São Paulo, sob n. 1.612. '

José Faber De A. Prado — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de: "Caixas de cles'-

carga com válvula automática" Priv. In.
1 — Caixas -de descarga com válvulas automáticas, caracte-

rizadas por contar apenas meios de evitar extravasamento, e
ler seu registro de abertura em razão da pressão da própria.
água, sendo dito registro formado por unia válvula de tipo
porta (gata valve), com obturador preferivelmente chan-
trado, e, comandado por um diafragma cuja superficie inferior
está exposta à água, e a superior livre, deslocando-se dito
diafragma dentro de um tubo guiado por uma haste provída
ranhuras os rasgos para guia e travamento, previstos os meios
de travar e destravar o movimento do obturador.

2 — Caixa de descarga com válvula automatica como rei-
vindicado noà- desenhos schemáticps anexos.

Virmo 18.700, de 21-5-37. Dep na Insp. Regional do Es-
lado de São Paulo, , sob n. 1.613.

José Faber De A. Prado —'São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de: "Reservátorio com

ar comprimido para descargas em vasos sanitários". Priv.
Inv.

1.— "Reserválorios com ar comprimido para descarga em
vasos sanitários" caracterizados por serena -constituidos de
uma câmara, preferivelmente tubular, provida unicamente' do

-duas conexões a encanamentos exteriores, uma destinada á
entrada de li ana e outra à saída, tomadas cada urna por vál-
vula ou registro adequado, e de tal modo dispostos que a en-
trada dc água 'provoque compressão do ar contido, fia câmara,
e salda da . água seja acelerada pela expansão. do ar com-
primictõ.

2 — "Reservátorios com ar comprimido para descargas
em vasos sanitários", como reivindicado acima e como subs-
tancialmente descritos e representados em minorias e de-.
senhos anexos.

Tèrnio 18,701, de 21-5-.37. Dep. na Insp. Regional do Es-
tado de São Paulo, sob. o n. 1.614:

. -E: Réa & Comp. Ltd. — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de: "Um novo tipo-de

fogão a gás com unia boça provida de acendedor a- gáS,para
queimar carvão vegetal ou.mineral". Priv. Inv.

Reivindicámas como pontos 'essenciais carácterislicos de
"una novo tipo de fogão a gás com umk, boca provívida , de
acendedor a gás para queimar carvão Vegetal ou mineral:
• 1 • Um novo tipo de fogão a gás com unia boca provida de

acendedor a gás para queimar carvão vegetal ou mineral,
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aucterizado por ser a câmara de combustão dividida transver-
ealroente em duas partes, por uma parede que separa as bocas
.a gás daquela a carvão e por ser a câmara de combustão do
carvão dividida no sentido longitudinal do fogão; sun duas
partes por outra parede, sendo a da frente destinada para
queimar carvão e a de trás para depósito dps residuos e cinzas
provenientes da combustão.

2 — Um novo tipo de fogão O- gás com urna boca provida
de acendedor a gás para queimar carvão vegetal ou mineral,
acorde com o ponto precedente, em que a camara de com-
bustão do carvão é- dotada em sua parede frontal de um .icen-
dedor a gás, constituido por um -maçarico que será fechado,
tão logo de incendeie o carvão totalmente, substancialmente
como descrito, reivindicado e representada nos desenhos
anexos.

Termo 18.703 de 21-5-37 — Dep . na Inspetoria Reajo-,
nal de S. Paulo sob o n. 1.616.

alta rotação, o que. produzirá ,alí uma corrente de gás 7nuit0
forte., capaz de lazer inclinar:e abrir es fios de urna mola
ferida aberturaabertura circular, pouco acima da peia circular -com
rizontal, hermeticamente fechada, disposta radialmente roa re-
secção em forma de um losango, soldada aos bordos ,de una
orifício praticado ha parede da caixa;

D. .Em um purificador como reivindicado nos ponlca
precedentes, em que o vacilo produzido pela passagem da ulta
porá a baixa rotação, no motor, devido ao fechamento repen-
tino da válvula de emisslio da-gozolina do carburador, exerce
sua influência, fazendo cessar completamente o l'i•Etrát~b0
do carburante, através de uma válvula aplicada na parada do
purificador e a este comunicada, a qual se abre pela apotaão alo
mesmo, .Ilue por tubo vae exercer aquela influência na referlda
bola, substancialmente como descrito, reivindicado ¡e repre-
sentado nos deseuhor anexos.

Termo n. 18.705, de 21-5-37, dep. na  Inspetoria Re-
gional do Estado de São-Paulo sob o o. 1.61U,,

laicolino Guimarães Moreira — São Paulo,
Pontos característicos da inveneão rica 4'Ura novo 3ecador_".

(Privilégio de invenção.)	 •
Reivindicações — :Na invenção acima descrita a-e-laia-d/,

eamsse os seguintes pontos característicos.
1° —Um novo secador, caracterizado -por serem os plauos

de secagem feitos de tela em aig-zag horizontal, tende ais vér-
tices inferiores do zig-zag válvulas, que podem ser alsertaa
por manobra do una tirante, para descarga do produto de mo
plano no outro plano imediatamente inferior, de modo a per-
mitir que os produtos a secar possam permanecer,*3-uocesi-
vamente, em todos os planos, de cima para lakaa, reeelaanda
ar quente de baixo para cima e sendo par ele atravessados,
obtendo-se o máximo aproveitamento do calor.• — Um novo secador, como reivindicado sob n. 1., tudo
como substancialmente descrito e representado nos 'desenhes
anexos.

Tirano n. 18;i0d, de 21-•5-• 37, -dep. -na Inspetoria
.gional do Estado de -São Paulo sob o o. •1:020.

Frederico Jorge Hauce — São Paulo.
Pontos caracterls_ticos da invenção -de: "Uni novo -tipo

de válvulas para líquidos. (Modelo de utilidade.)
▪ — Um novo tipo de -válvula -para líquidos., caracte-

Vizado por um -corpo tubular réto, com entrada e salda do
-liquido -nas 'extremidades opostas e dividido transversalmente
por uma parede -que, no lado da • entrada, fórrna um cotovelo,
terminando -dita parede em um bórdo circular cujo eixo, no
-centro do corpo tabular, -é 'perpendicular ao -eixo longitudinal

•do mesmo corpo.• — O novo tipo de válvula acórde com o ponto ware
dente, caracterizado por uma depressão anular que circunda
'n referido lado e -é interrompida para formar uma como-
•:nicaetio com -o lado ria -saída do corpo tubular, sendo a de-
-pressão por sua -vez -circundada por uma flanje.

s 3 — O novo tipo de -válvula acdrde com os precedentes,
caracterizado por um clamo que menta sobre dita ilanja, tom
eu eixo disposto perpendicularmente ao eixo longitudinal

do corpo tubular formando, . -sobre este, uma. eavidadie ou
câmara.

-4 — O -novo tipo de -válvula acórde com us pontos -pre-
cedentes, --caracterizado por -uma -membrana intercalada entre

cavidade ou câmara do domo -e a flanje do corpo tubular,
cio modo a poder econtar .sobre -o dito bordo cintilar -se-
parar a cavidade ou tâmara tanto do lado da entrada como
do lado da -saída -do :líquido.

— O novo tipo de válvula aetirde -coai os pontos pre-
cedentes, caracterizado por um pequeno injetar localizado no
centro da 'menbrana, de .fórma a Poder injetar líquido, èo
lado da -entrada do corpo tubular para a referida cavidade
ou_ câmara.

.—O novo tipo de válvula -aci5rde com os pontos pre-
cedentes, caracterizado por uma segunda cavidade ou cãmara,
acima da primeira, com abertura inferior pendendo para
dentro desta e Vedada por tuna -válvula compensada por indla
e a ser acionada por meio de haste com botão no sinalam-a.
outro meio adequado..

'7 — 0 -novo -tipo de válvula acórde- com -os pontos pre-
cedentes, caraterizado por um -canal que comunica a segunda
cavidade ou Câmara COM o lado da salda do corpo ttibular,

8 — O novo -tipo de -válvula .atórde com -os pontos pre-
cedentes, no qual o liquido, penetrando no -corpo tubular pelo
lado da entrada, -é irjetado na Primeira cavidade ou (amara,

Alaria° Ferreira de Carvalho — São Paulo.
Pontos caracleristicos da invenção de: "um motor a ar

tque,eido." Privilegio de invenção.
1. Um motor a ar aquecido, caracterizado por dois cilin-

dros sobrepostos em um mesmo eixo, sendo D silindro 'superior
-de diâmetro bastante maior que o inferior e ambos comuni-
cados entre 'si;

2. O motor acorde com o ponto precedente, caracteriza-
do por ium pistão que desliza -nas paredes do cilindro suPe •
rior e um pistão que funciona -no cilindro inferior, de cujos
paredes se conserva -afastado, sendo o movimento dos pistões
combinado, por meios apropriados, de fórma que b pistão in-
ferior se adiante no seu curso, sare o curso do pistão supe-
rior, em um quarto do percurso completo de ida e volta;
• 3. O motor acorde co mos pontos -precedentes, no qual o
ar contido na parte inferior do cilindro, entre o fundo deste
e o pistão, à aquecido por urna fonte de calor, empurrado, -pela
expansão, o cilindro-superior para cima, sendo o ar expandida
resfriado por água que circulo em torno do cilindro superior e
empurrado para baixo ,pelo pistão :superior, afim de que a sua
porção principal, acumulada no fundo do cilindro inferior,
quecida e se expanda novamente, transformando-se .esta
no espaça deixado pela subida do pistão inferior, Seja rea-
cessão de movimentos de vais-vem em movimentes -rotativos,
por meios apropriados. substancialmonte como descrito -e
exemplificado nos desenhos anexos.

Termo 18.'704 de .21-5-57	 Dep. na inspectoria
nal do Estado de S. Paulo sob -o n.

- Jacinto Vitor Gaudenelo e João Petersen — S. Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de: "um purificador

dos gazes da gazálina, aplicável aos motores a explosão". Pri-
vilegio .dasinvenção.

Em resumo, os requerentes reivindicam como pontos ea-
racteristicos e eonstituitivos do presente pedido de privilegie,
es -seguintes:

1. Um purificador dos gazes da gazolina, -aplicável aos
motores 2...explosão, nas paredes -apostas menos -desenvolvidas,

esmontávels, por onde :se introduz duras -armações; uma em
ida lado, as quais possuem suas paredes mais desenvolvidas,
-radas simetricamente, apresentando : o 'aspecto de peneiras,
o cujos furos -São passados, de um lado para -outro, -cordeio
e algodão -ou de outro _material apropriado que absorver os

gazes ainda lumidos ou densos provenientes do carburador;
.2. Em um purificador conforme reivindicado em 1°., -em

- que -a -caixa é- provido de uma abertura circular praticada ,ias
purificador ao cano de admissão dos gazes, do motor, -e -com
paredes 'mais desenvolvidas; com 'flange -superior para ligar o
outra inferior onde 'é ligado o -carburador, -e de -dois orifícios
praticados nas mesmas condieÕes -daquela abertura, -um opos-
to ao outro, 'situados numa linha diametral -da -referida aber-
tura, paralela -aos lados -mais desenvolvidos da caixa; coinci-
dentes com dois tubos dispostos dentro da caixa, por onde pas-
sam os respectivos 'parafusos de fixação do conjunto;

3. Em um purificador conforme reivindicado D.CilDJ.
em que a abertura circular reivindicada em g, se caracteriza

• por ser provida 'de uma peça circular a -ela concentriea,
secção em forma de losango, fixada por hastes aos tubos que
servem de estojo aos parafusos de fixação do conjunto e que
faz espalhar os gazes -vindos do carburador, no interior das

-_ duas armações;
4. Em um purificador, acorde com os .pontos anteriores,

em que a admissão do ar na -abertura circular, para se mis-
turar com DS gazas, -ssi é possível quando -o motor desenvolver
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a.	 •
e. 1.9 'Um novo • tipo 'de cama, caracterizado pela 'fórma

.original ; da guarnição .çla cabeceira, 'a qual .6 formada, por
dOls - fustes de-, seaao retangular, com os thhos . trabalhados

•originariamente - em' tioriccis-, der piramide - 6' Com as faces •
trapezoidais acabadas com o 'desenvolvimento curvo, do sorte
que o acabamento -inferior fórITia :o,pt5 e o superior, o cor)a.
Mento, sendo os fustes portadores de grampos, para a ar-
mação do estrado, e 'ligados um ao 'outro por uma travessa •
de Madeira, horizontalmente disposta, com a seção ratão- .
guiar,. pouco • acima dos grampos de -montagem, 'de sorto,"
que o espaço livre entre os montantes e a travessa hOrizoa,
ta/ é parcia/mente tomada por um painel de madeira, 'cot-
os bordos amador e inferior curvos e os laterais retos, vers
ticais, ficando o painel suspenso e mantido em posição sirné-
talca em relação aos fustes por meio de tarugos, encaixadas
na travessa horizOntal e penetrantes no painel pelo •bordo

'curva inferior, e por tubos de metal craonado, que atravessina-
os Instes e penetram na painel pelos bordos retos, tendo ditos
tubos uma .capsula, tomando êla a boca exterior e faceando
a superfície plana lateral dos 'fustes. 	 •

2.° Um novo tipo de cama, 'como reivindicado sob .n: 1,
: Caracterizado ainda- pela guarnição de peseira, Mie: é for-
mada por aaças semelhantes às da -cabeceira, em prapórçõas
adequadas, aorn a diferença apenas -de ser o painel - mantvio
unicamente ' pelos tubos horizontais' de metal,- não existindo
a travessa horizontal de fuste a fuste, tudo como • substân-

- cinto-tente descrito e representado nos désênhos anêxos.
• •

Tèrrno . n. 18.708, de 21 de maio de 1937, depositado na
Inspetoria lçegional , do Estado de S. Paulo sob" o n. 1.622.
• .Sociedade Cooperativa dos Trabalhadores em Madeiras
do Estado de S. Paulo — S. Paulo. 'a •

•Pontos caracteristicos da 'invenção de "um - novo tipo, de
cadeira artaculada". 'Privilégio de invenção.»

Reivindicaçaiça: •	 •
Um' novo tipo de . cadeira articulada, caraterizado"

por ser o espaldar formado por umá seção articulada em
porfio abaixo do. assento,. com as travessas que formam os

irpés dianteOs, e em outro ponto, acima . do assento, rece-
bendo artiaulaç.ão de braços rigidos, cujo outro extremo se
articula ao nivel .. do assento .con-a-,ps pés trazOiros, de tal
modo dimeriaionadas -as peças que a cadeira se fecha, caindo

.ao espaldar ;Iara trás até se -juxtapor its travessas que formara
os 'pés di,inteiros, sendo o assento de lona, tela ou outro ma-
terial adevácio...-	 .,
• 2.* Uni .novo 'tipo de cadeira articulada, como reivíndi.
cado sob p. 1,1,t1(10 ' como substancialmente descrito . è repre-
sentado itos desenhos. anexos •.,.	 .

,	 •	 •	 •	 -	 '."	 -	 •--,	 .	 •	 • ..	 •
Tarmo . n. 18.709, de .e1-5-37, depositado na .Inspetoria

. Itegional,do Estado do 'S. 'Paulo sob o n..1.623. 	 .-- •
.	 Gonçalves, Saltes Sales & Comp. — S. Paulo..

. Pontas -característicos da invençãO de "Embalagem para,
paoteção de manteiga, cremes" e outros produtos mais oi . me-
1ws. plásticos ou deformáveis (modêlo industrial)

Reivindicações — No moda° acima reivindicam-se os 3e-
, guirt.tes pontes característicos: 	 . ,

Embalagem para proteção de pacotes de manteiga,•
gremes 'e outros prOdutos -mais ou arianos,. plagic03,--:.c4raeter.

• •'rizado por Ger formada de uma •lâmina de madeira golpeadk
pectiteita , Profundidade; de =modo a se formarem' 4 .1it,ra';

de 'articulaaãO, por meio das quais', se póde fazer -•o
mento 'dos .pacotes de . secção retangular, comprimindo-os lia
geiramentea, e adaptando uma superfície extrema • à 'Outra-,
Sendo. o fecho -formado por etiquetas ou. fitas gomadas, cuja •
violação é. a único meio de retirar, o conteúdo intacto, Par-

retirada por outra 'forma.'
quanto o desdobramento provocado pela . compresSão impede a

2 Embalagem para ' proteção de pacotes de manthiga,
cremes e Outros produtos mais ' ou menos plásticos, - como
reivindicado sob n. 1,' tudo como substancialmente "desciato e'
representado nos desenhos anexes.

TÊMINIOS 'ANTERIORES

Urrai) n. 17.669, de 28 de outubro de 1938,
Jeanne Dangle —Rio de Janeiro.

" Pontos característicos da invenção de "novo tipo de fo-
gão a 'carvão, lenha, gaz e semelhantes" (modêlo de utili-
dade).	 .,	 •	 . .

I° — Um novo tipo de -fogão a carvão lenha gaz. e se-
melhantes, caracterizado pelo fato de consistir:em um corPO
metálico formado por chapas Com câmaras de . lsolamento de .
calor, sendo a.caixa do Togão segura por barras de ferro em,:
cada canto, provida de sete aberturas, três superiores para
regulação do ar, duas inferiores, uma de cada lado, para erra,
Lrada do ar necessário à queima ,do combustível, uma no
centro pára colocação das brazas em baixo do forno e. uma
.maior constituindo a porta do forno, provido ainda de qual-
maiores para queimar combustível' gazoso proveniente do .re--cipiente, sendo os - queimadores de gaz colocados na_ cámarke . o queimador corrediço graduável colocada • de: uni lado do
fogão, em três diferentes posições ou alturas, , para aqueci-
mento do fogão e do forno. 	 . .

2° — Um novo tipo de fogão a carvão, lenha. gaz e se-
.

melhantes, coroo em I,. caracterizado pelo fato de queimar
. combustível gazcaso, procedente- dos recipientes, nos queima'-
dores na câmara e do lado do fogão, para seu aquecimento
e o do forno.	 a

-3° -a- Um novo tipó de fogão a carvão, lenha, gai e sa-
•melhantes, como em 1, 2. caracterizado pelo fato do -ser pura
vido de meios de segurança para regular e reduzir a pressão
do gaz antes de entrar -nos 'queimadores do fogão:	 -

-1° --a- Um novo tipo de fogão a carvão, lenha. gaz e Sen
melhantes,,corno em 1 a 3, caracterizado pelo fato de ser pro-
vido . da uma caixa de água presa na parte trazeira .por braços
e provida de tubos de tiragem, os quais são ligados á ca
man de calor, cuja tiragem é regulada pela chapa .corrediça
controlada por uru botão, obtendo-se uma tiragem forte, fraca
ou mesmo nenhuma quando fechada; conseguindo-se uma ti

vagem artificial sem emprêgo de chaminé e , permitindo o a
por baixo das grelhas para ativar a queima do combustivel só-e
• lido, regulado e formado' pelas aberturas ou cinzeiros aolo-I
cactos dos lados do forno, subindo o ar para a câmara, por ca-
nais existentes no fogão, com vantagem para funcionamento

- do Mesmo e, Perfeito aquecimento do fome e dá 'água.
Tudo corno Substancialmente descrito e representado

•desenho 'anexo e par aos fins espcificados.	 •	 • "
— -

Tarmo" n. 17.680, de 30 de outubro de 1938
Soc. An. Celulosa Cloro-Soda — Itália.
Pontos característicos da invenção de "verniz à base

borracha clorada, resistente aos ,reagentes químicos e em e
pecial . ao cloro , gazoso".	 •	 •(

P• Verniz resistente aos reativ6s quirniccs e eSpecial--
mc:itc i 'rção do- cloro. obtido, misturando com rima solução
de borracha cloroda. uma solução ou uma suspensão de deri-
vados clorados de graxos, ceras e óleos vegetais, animais e
minerais.	 . .

— Derjvados clorados de graxas, de ceras e de, óleos
vegetais.-animais e minerais, conforme o ponto caracterizado,
em 1, Obtidos fazendo passar uma .corrente de clpro gozoso
em uma solução da arraxa, da cera ou do 'óleo em questão,
'em um solvente adequado. 	 ,

3° — Verniz de acólito com o ponto caraCterizado em 1•,..
contendo' ainda substOrins dotadas de ,propriedades . coeantes,
de cobertura ou de secagem.

•	 ; :Preo,du uuniero •:dC'hájc* S600
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- Praça Ida/echal Ancora —Ponta do Calabouço

'piaOliando esta e exercendo pressão sobre' a menbrana,. contra
U6rdo circular,' de raódo •a, apertar a nienkana'colitra .este;'

'•,•-+Co.novo tfpo de vá/vula -acérde com 'OS pontos 'pataa
'Odeiam, earatterizado pelo fáto do : penetrara o liquido - da
Drinieira câmara aia segunda,' ao acionar-se a' avályilla Mia •
Sroda a abertura desta : última; passando desta , Pára o-referido

. danai e deste -para o' la.do'da Saída' do Cotim' tubillara
aliando, simultaneamente,- a pressão sobre a anenbrana i dé
anódo'que : a pregaão do" líquido no lado oposto, da -entrada,
-fti*eroida -Sobre a' mesma, faz COM que ela 'se destaque' do
laárdo oirenlar, dando. pungem ao líquido, por-sobre o bórdo
afrentar, 'passando», metrno 'para á depressão- anular e, da
abertura 'desta; para "o lado da saída do corpo tiibular.
'	 10	 O novo tipo de-válvula acórde com 6s pontos prea

•, 'cedentes, 'substancialmente tome "deseríto e exemplificado
. nos desenhos anexos,	 . . .

• Termo n. 18.7d7, de 21 de maio de 1937, depositada aia
Inspetoria Regional do Estado de S. Paulo, sob o n. 1.621.

João Parente -a-- S. Paulo.	 •-
Pontoo caracteristicos da invenção de "um novo tipo de

cáina". Modèlo industrial.
{ Reivinalicaçõgs":"


